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Senhor Presidente:'

Of.Mens.noOi /97 o Goiânia, O6 de ft{).U(;').Il!If .' de 1997•..

"",..;. ....

": .< .

"'~"

..Qj
ESTADO .DE GOJAS

caY~I.IDa.II.la ESTilO

ExcelbtitisSimo,Senhor
.D~PutâdóFreLENtSCÂNDIDO
PresideritedaAsseIllbléia Legislatjva do Estado
:NE-STA' .'

.. Através dQOficio Mensagem nO?l, de Jode dezembro de
J995,subme~ àapre~iaçãodêssa'ilUstradaAssembléia Legislªti~projeto de lei
. dispondo sopre QPlano:Estadtialde, Recur~osHÍ<iricÓse Miiierats,. para o
qUàdriêIrio 1995/1998. .' . .' . .; . .

. . .. Ali, tive . oportuni~de'de.a<iuZir, em ju~tificativa da
.propositura, q\re .s~ tratava detrabaU!oeIaboradÓpelaSecret3ria doMeioAtn~iente
'eJlos<~eçurs()s HÍdricos eqi áção~conjuiitac011la' Secretaria de Minas, Energia e

. . . TelecomunicaÇõés~.' consistií1do na. atualização. do .Plano Estad\l3l" de Recursos
..' Hídricos eMin~ráis; aprovado pelªLe~ n° 11.548,. de 8 de outubr() de 1991, e que,

.• ~.... 'c(jmô tál;iIÍ1pllcavacQntiriuidàdepolítico"t\dnifuistratiyanas áfeas: abrangidaS' na
.. meditia'ct.n <lll((a estrufurado Plano até entãó~gente ~stavasên,doporelemantida,
'.. efubotairazéndoe.nseucQJj.texto mudanças significativas,espedéÚlllehte no que diz
. réspeitoa<lfr~trizes;e prograrilas. .. .

.' '. 'Ocorre que Vossa Excelência, acolhendo solicitação do.'
.Presidente da:Comissão 'de.Constittiiç~, Justiça e Redaçã()d~ssa;Casa~. entendeu
.'.'porbemOODvertef enl.diligência o.Processo rio 2822/95, :cQntendo o Projeto de Lei .'
nO ?2~G. Jus~~nt!= paÍ'aque ..o referido Plano f()ssesubro~tido;4audiênciados
ConseQu)sEsiadtiais'de Recursos Hídricos e 4e GeologiaeReçurso~Mii1erais,c()n-
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lISTADO DE GOi.lS

Ga~tll.BORII DO ES'IDO

LUiz ~gUiJo Vilela
GOVERNADOR DO ,ESTADO

GC/JC.

frente .•oexpo$lll,emllditalJlen!o ào ~ 0IIci" ...
MeDsllgemn° 71/95 e eQlÍSÍderiindoqueamóti~aqúé.ue repÕtW """"ete
éxpedi~ subsiste h>alt.radlV••tOOpa)lSÓnde~ Irtãosde VOSSaExCéÍêlieia,em
"""",,,pata $eeíação cJoSnobresParlain-. o ~~EstadÚa1;4e ReC\Ir~
llidricos • Minerais, devi~n!e~dOpel<ls(;ônsellíoS Esiàduajsde~s .
HIdrlco

s
e de <l!oOlogjae ReeIrios .Minerais,juDWnenÍêcem o prOjetodelêi'qiie.<l.: . '. . . ., '. . ..... . "....

. aprova. Para seu .<:OjlÚOle;estou liet~do Ote\OIllO ae$SO

çasa do !'roces"" nO2.822195.em apepwa êste expediente.. .. ..•
. .

Aoensejó, renovo:~ Voss~ Ex~lêriêi~e a .seusdi~os.

.p;u:esprotestosde elevado.apreç<>. . . .

Em comprimento,portantO,.à deliberaçãó.<1~sii~
Casa, a matéria foi Submetida;iquelesC<>legiados,q1!O, finalinérite;••~ po.r
meió das Resoluçõesnos02~ de 19déjunhO d~19%,'dó.ConseUioEstildu.atdê
R<'CUlSóSHidricos, e OI, de 31 de outubró de ~,doÇónseihoESiadua1de .
Geologia e Recursos Minerais, llIQbasjl\liQmOlOgadásporOsiaCheliã, ;;través o .
J)e<relón0 4.748, de 28 de j~de 19.9'7. . . .. .

formee(>llStade seUOficionOL966/95.PRESl,de 21 de de:1;einbi!lilé1995.
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Aprova0 Plano:E:stad~1 déRe~w:sos'Hídri~o~e '
Milierais;.paraoquadriêlnoJ9951l998:>." •. .

.' ." .....

PALÁcio DO GOVERNonq ESTADO DE GolAS, ell1
, .de . de 1997; l09°daRepública. ' ' " .

GelJe.

A ASSEMBi£IALEGISL. .••.nYA'OO .Es.TADÓDE oolAS ,< '.' .

,'dectetae eu sancionoa seguintelei:"

" Art, J0. Fica aprovado o anexo;Plano Estâdtmrd~Recuisos "
•, Hídricos e Mlnerajspara o quadOênio1995/1998', . ," . . ..'.' ",,'

. . . .' '.' . .'.

. ..

G
.,,'.," .Olama,

Mod. Cod. 1.10.01,03020

Ârt,20 -Estaleientrará em vigor nadàta de. suap~blicaçEó~.>
~' •.'.;: .rewgadM as <Iispo$i~'em corltrário,' . . . .
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.908197.

pias d. 'Rubrlca dl)1

p.ilÍlan.ricll Fúncioi'la;lo,

£XERCICIO

. .

AN.DAMENTO

,
[-"~J

D A.T 1

E~tràd~sáld'; ",'o' ....

.CI
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DATi. D,A ENTRADA

LOCALIDADE

.

.

'.

; .\0 .. : ,'. .... '. '. ' .. '
~&'.~.+si.g.l ,qiJ.j~1jI1

. ..

PRQJETODE. LEI ~o02-G
. Data da Entrada' '.Exerc:íeío

Interessado: _' 12/02197" . '1997'IntereUacIo: . .
GOVERNAoc)~!ADO~$TAOO . .

Assunto: ~. Origem: GABINETE CI\'IL DA GOVERNADORIA

Amor: MAGUITO VILELA .
_______ . N0do Oficio Tipo

02197 " PROC. PARlAMENTAR
___ """"'"'__ 'Asáúnto: ."

. Aprova0 PJano Estaqual de R~euisoS Hídricos e Minerais,
pata ri quadriéllio1995!199S: . ....
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de 1997.

"SeQhorPresidente~

an:ÀDO DE GolAs

GIl'lElUDOIII DO UT IDO

197 - Goiânia, O G deft U.t/LR.Nv!

ExcelentissUno Senhor
. "Depti~doHEi..ENtSCÂNDIDO

.Presí4entedaAssembléia Legislativa do Estado
RESTA '

f
I

...... : ... '.

. Através do OfiCio M~nsagem na"71, de 1oàedezem~~ode ..'
1995, submeti à apreciação dessa llüstradaAsseInQléia. Legislativa< piojetó d~lei

. dispOndo . sobre (' Plano Estadual de .RecutsosHídriéos .e Minerais,.:para °
quadri."ênio1995/1998, .

J. • Ali. tive oportimidade. da. adUzir,eínjustilieotiVada
propositura, que se tratava de trabalhó 'i;lahorado pela Secretária' dq' Mei9An1biente ..
e dO$RecurSpsHfdricos eín ~ção'conjúnta comaSecret8iiadeMIDas,Em~rgia~ e
TeleCiiUlunicaçges, 'cónsistindo 'na .atUalização do :Plario'.EstadUal' de Rectlf~os.'"
Hidricos e Mfuerais,aPtovadópela Lei nO11.548, deS de outubro deJ99te qu'e,
cmito. ~, •Implicava contiUuicJad~político;.administrativa.~nasâteas: a1:>rallgi~' na:
medida em q\le aestilitura 4o Plano até então vig~nte e$.tâvasendi:>por ele.mantida,

. ~mbora trazendo em seu contextotDudançaS sigrtificativcl5;especialinente no que diz
:tespeitó adifetrizeseprogramáS.' ". .' . ..

.' . . . Ocorre que Voss~Excelência; acolhendo splicitação. dó
4l .pfesidel)teda Cotnissão de Constituição, Jrtstiçae Redaçãodes~aCáSa.~entendeu
fl" .porbernconvertet.eindiligêllciao Ptoce.sso pO 282219S,coIi~endo o Projetó" detei
., . nO 72-G,.jüstamenteparaque o referidoPlanó fosse submetido àaudiênciá dós.

COns.eUIosEstaditais de Recursos Hídricos e de Geológiae Recursos Minerais,cori-. .... . . . .' .'

.~'. .'~'. . .
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PROCESSO NO .' 908/97
INT~RESSÁDOGOvemadoria do Estado .... . . ........•...... .

INTERESSADO Aprova o 'Plano Estadual c19 Recursos Hídricos ~Mirierais;

para o quadril)nio 1995/199S~·.

'.:.':."

";i

'.:'" :'.,
' .. : .", .. ,

'. . :~ .'. -' .;' ...

'. -: .~'.:;'" : .

. '.':

.~. '.

,,". ;..... ,:.

'.;::

RELATÓRIO
• 'o ••••

.",

.... :: "".':

.'~ .

.-....

. .: .,. .;.... ~':'.. .
...... "

'-. -'

.. :..'

. , -.' ;.. .'. '.' . ,: :

...... :.: .:. .:. ,': ,..

',' de 1997 .SALA DAS COMISSÕES, em '"~

. /~.",
2~\~g Jos&£;s,ado _.; ,

RELATOR

Éo relatório.

CJOIrfb.

P~laaprOvação.

. Com' o.presente ••feito, a Governadoria.'do 'Estado

enCaminhouaestaC~saprojetode lei dispondo sobre '~.'aprováçAc;doPlano'
Estadl,laldeRecurs~s 'Hídricos e Minerais, para0 quadriêl1io 95/9S. .'. ' .

. . . : .' '. '. . . .

,. A 'matéria referida. está alencada"dantre'aqUelâs~a

'ccmpêtêi"tcia prlvativá dóCheff!dc> Ex~ivoEstadual.'LOgoestá ~e~~tidadOS, '
maisHmpidoSaspeetOS cOnstitucionaiS'4a leg~iS.' '" '..' ".., '

. .... .. '.
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Goiâiúa, 13 dernarç6<iél997.

... ~: .
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. ...... :..: v.. :,":.'... ,.,:'~..': .'. .
D.p~la ~IDO

PREsm~lUE". . .

NESTA'.'

Excel~rttissinloS~~r.•
. . . . ~. '. .

. . ", .•.. .... . .CÓni.estc>~pniZ_rnepaS~lll"'ã$mãÓs~eVos~Ex~e1ancia," .

para. os<ie\'idosflDs,oineluso m,.~ógr8f~deléin°09. aProwdo~:sessi~{r~a~l).dia.~.=c;t~s;ra:r:::
.'.'.:~eeI~co~ideraçio .

'.':,

'. :: .... :.... ;..

tiôUtorNAPín~ALVES.DE SOUZA
........•...:. '> ;i:>igÍd~inio Gri~Cn1~ijr~ exercício do Estadode Goiãi.'
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...AP~ovaoPlano'~Stll~_' ••.de.
...ReclirSQsaídricQs e Mitierais,
. parapqUadiiênio1995/~998 .....

.. , .. ' '. . .

DE 1997 ..

PUSID .... . .LtNÊs CÂNDIDO. '.:"
. .'PaESIDENTt . .' .

,DE DE

. ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBL.ÉIA U.:GISLiU"IVA

. ,..... ......Art 2C!,j EStalei cmraiâetli.vig~t:]l~datadesuaptibU~o, .' ,
rev~gadasasclisposiÇõesem .contrário. .' ". . . -" , . . .. ' '. .... . . . . .'

, . , ." .' '.,

LEIN'

. . . .'. . Art. lO~FiCa aprovado'oaneX6.l'lanoEstadtiaI'de~ecursO~ :
Hídiicos.e Minerais para0 q~adriênioi99S/19Q8; . .... '.' . .. . .

'. . ,... '.. .;' . .. , ..

AUTÓGRAFO DE LEI N' 09;DE 12 DE MARÇO DE 1997..
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' .. eçreta e e\l SaDClO!:lOasegwnte~el: .' ~.... :, .'

.' ".. '. : '. . ."ASS~MB~ÉIAtE<1ISLATIVADOESTAÍ)ÔDEGOIÁS
....em Goiânia, 12 de março de' 1997 . .
. ..: _.' . ': .

':' .:.... ~.' .
"

.. :.;. :

1..' ••• :•...

:.. ,.'

~'. ~i
,"-I" ...

i.' . i
:. .:'. ~.: '.':\ .
. ' f.

: ..~~:.'... ..' '..

........!.:..

. ::~ ,.,' ~. .: .....



.....

: .. ::
...:'

.:. '.

~'" .

. ':-.:- .

.. . ~.
. ..

'.' .....

'., .. " .
......

.: '.
. ' ...

".:<,':' .. ;.:. ".

NAPHITALIALVESDE SOUZA
.Josias Gonzaga Cardoso
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.. Apr.Qllêro ~lal1ó:Esta.cJualde'rE!Cu~sosHí,drlcose.,..inerais •.para.
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. . ANO t60.'OiARIO OFIClALIGO'!'. 17'64~ '

A.

t C' '.1. t. t .l"J f'" ~ • ('.'

11:4: ;r'.:: .' '~'.' ' ••.. ..,. ..'. . .;.

'ti... \j;iq.I ..... 11....
J 1 hj~i!,:
• f.1 illli~,;Il ..i("li!l'..1 ~{j'..',',....I<

! J liiu!l.-'n..
I, !,1; ~.

~_:..::'...~~:M-:2:::P:_il..~;..:.~i?,~~~.l~~:;~~.~__ ':::...:,..~..
.),::t:a~. ("2lJz ••.•..~.:u ~::(I:-t:t: dllti. sursfn:a~s .d~ ~it:.:a,u,h!i-o$l. COtn. \flni, \'ui~ '19t~~~'lÔ~ d," .
~ ~~;- ';'l':U!a; •• ;1": Vi:;' d'.':ne-5!~CCé h:lI1l::.l!:t ;\~ lr.o.Il'l:::'PIC: d!CRJ~ ~~~~.e '01:9;'1'':. :.sUr~ot!,CIa.
Cll:uta! do ~o Q-lenlz. ",m' um. "'WlJ media. ~.IOmo ~ 6.0<'iJ) J!1l;'h e tem'~lIiú~.• de. 31.~oC •.
(',=~l;)t~;!(\r:'fJ~COl;;p-ar:.:a "~nrols dO)RIo Quente ~e' !\.iu.nicipiotostem aind. tnlois ~ COS) ~.
P"ÇOSq\it captami!U' p~a eutec1!'!etItO ~ ':ldade' . . . ..:.: .~'.

.:.~~==:~~::~:::~::p~~~~:~~'".
surcé:tQu i:::st.'c.ad4S"u.adajlinioR DNPM.'Os dcpllSÍll?Íde Call:rtsNo>-u •.~Quen;l.u.l.ode.ló~ : .-
M m&lSe.",essivos. Ir.d.aid~ ftQ ~ imJ*tantc pOlencialluristico do Estado. expl~ld~ ..por .~lu~ '.
])l)~éis.'abutecnriCJn~domélt!'O~'~u:cind~striisdt.!atidJú.O).: .' . . '.'

.. Em' CaJ~£~:N.ov~' cxjSlt'm .cerca dê ~26' poças ~bu~ .Dei~: l~ •., ü:ei de 176' ~ni'
'icmpei-itun:nW!~ cncrt.'l1~:a.S8~:'uptando íp.Ia ~o aqciiriro tcmd: .Nos' oWôs. ISO ~$;,& ..
'tcmperatur, •.....-.s~ 6 de 26~a'l2"C t i QPi.a~c; é. ftiulln1o' DO.aquff'e,O.icrmil.como no ~I .
. frdtieo: oOs 176'poços do'.qulfao ',~. «Ta.d~'1Qencoii~sé.~'o~õ'. com.uma''''Ulo':'
. bo:nbeida mi4~~ CZb.I:300nil,1\...Os O\luos'l06 poço. C:ncOat~ pCri\Ir&din."mas Ido em .
opc:r&;ao.tgU&rdaMo.Ç(J~~de •. empiC'Cf'JÜm=os ". '!.';. ..... .,."' "

....
. .' den~ d~ baz:ah~'lbCC(l~ ','~:fiçbd~~ .. Atua1mcnt,. exPlq~o si:fnàpalrn~\4' m '.,:..a. áfA &nOtall.lt. e em"aJsuns l.)c:&i1:õ.xSe ocuiorA1meftte .••. ~pt:I$\l;'~ dos ~buatios éormnltt 'si,,:' ..
. menorq_ Ao sut ~õ éspe"ciicarçmada" de S rri'i~ pu'9anes"afIorUll~'t.tk lSG.iu11bCOlTln.1C)
••• ir ••• liniiladupolodi~odopOç~. ... ... .. .. .

•.~Ot=,.=;:,,~~",::~:1~:::.~~=~j=c:.•....
. ~=;:ra3=o~.4~: aWor~ ~ ~l,Üfcro~ do .I~~r.~pano_eendo 'ptiori~o ~'

Ü,Ú .AQOIFEROS FRÁ~RA~OS

. O Sii\~':~~rcrO'~l~a4oi~r~lido ~OS b~OS o~p~' CJiI~o 'i~~naJDo 5\id~t:"d~ .': '.
Enado 'de'~ãs li. ínaiOtil dOl-poçOS.'p~~u. LJ~ Prollmetiifade'de:l90 meuo~chegindo an 'aJS'l~.
'. wos;a. profW\f1idA4eck lS~ & 200 'nldJ'0I ..' S~ vu6c5 do be;n'.vui.~:~ os'poiO!"~(lU4o~ ...
Junto & Ifneaincnlos iUtru~taIi 'ci9u fiatiuamuuos Ç:~tIJ!do "UOCs api-Ô1Çia".adu ~e 6.60 trilh.. 'A .
~.rbédilLno~'b&:u:hos'e$li,~l?~de IS.tn!I'h. ...:..' _. . •

...... NOJiJl~ aqúif~q'~~;:J~~'~'~'r •. ~~~~.~.dO.~~O ~.'

. . cmbri:ano.:~ zooU rlVO~~ :liapJ~façlo de ~ wb,c.n1Du Callo tlO~,e ~~ilS .! . '.'
. .&.t"rás.'~.lintuncníós tstndl.lt&t, Os poços itirigcm. prorlln4id .•d~ de 10:."1.20 ~ros c Vu6e, ql.lc
.var.a:f!tnlie4.~milb,.C<!~um.~i;"dc6m3rn.. :.: "" :. (': .' . .... ...

.~lo~cr~~:.l~Wm."~~'~~~ ~~t~~ .•.os .~iír~ós'4~'~~~dos a 'tochas
,caIili'" _ ••••• r.o1'lord •••e do E>tad<>de GOiU o>.poço. &linllem pJO£undillodede 100 •. 150.
meuos".cOm vu6c:s aprOicimiuJu.de.5 .• '30 m3.'b c'JnWia an.tomo "de'JS. m3~ .'Estes .lqiJitcros::::t~::::!~E=::~:;:::::';:'.p •••• :.',

"~'&auu: ~ ;~.di~~.~C$':clO ..~ •.~'. ~':p:oIó~~."loWs' ~ou
rqionol>. Hodo intadO peIa'lcPsIa;io como •••• bun ••••• >1; ieaiclu,. _0; pelo< CId;i'15 d. .
Mncnçio e .de ••••••• ~~ .ó1f9 co.i..ole .• ~ iI<iD,,"'P/>!.l)cpirtomcll/ll'Uciollal:.
daPrôdu;lo Mineral Div~ ~ de~ C01\CC&SIopan. expIora;!6 ~ iiuu.GQiãs . "

3"6.1~"~UAS:~~~.:' .'.

DIÁlUO()'ltíAL
I . ~.'''!ã
If ..~.li I i~.t' t r hC! .! .

. :'.~."

.;.:

.",3',(~'AG!.J~.~'.S~P!.!F..=:~i:~!~~'
3.!..1'".PRQ{ditlis tiÓRÇJG:EOÚ)Gi~AS ' .

.:. ': ~~ ~~~~ ~~~~'6~~ .~~~.~O ~~Ll~ .d'~Go~ ~resen;~.~ fig~n 12. ~'.~.' :
clusifjUdu hidIH~ttJli~IC'erri'du:u çJ\~gOtw•.squn~.o I ~1uraa fitol~ d~ .rcrD$> C'...
•••ipi~~Mliál.~... . . ..... ... . ..

~'::f~::;~~~:"==,, ...
'q;~ ~.do~ .~ ~liiul: d~",dO E1i~~.,..do
r<l"<."'!Udo. pOlIs l'Grmaçll<a Binm>l .CIdlOdriJIbA... oJsuns d!'P6li''' ~,s".l111,,"e tn:.

~..=~d:.r=.éi==";=:';C::=:~~':::'~
:.. Aderoonlioo.B •••••••• ~p_e;,...,.ef_~.pro.-lloei&.-...
. '. dO piíiol,; ~ •••• pequCai Alta de ellieIÍIIo.1li porfIO ovdotl~ dó EJ!ado. •••• - .,...se .

~~~~
'U",~~AÔób:eRoS~AIVis~.: ...~~~.~==.t~=~':=~~~.

.. , .rdealc!êliio mécroS;_ ,a:Io~~ 2 .10 a\ln.. yazl!> mtdiaemlOtllO de '1IÜ'~.N •.'::::::::::l:=Z:-;d=M do &Mo de .'

.' "O~:~:~l~:d~f~~'~~~.~~vo,:~~~~~~.~~?~:
"':':p4~uplot&Yrldi'qua~~~~ O Jfuo~Wll~~ser.~"tt;nUdo .......=.~~~=:==~~o;~.=:u':=.~~:
.. ~ Iit.lop &10.£&''''''-';'. 0>'''''''''; <juaDdo aliJlsem pru~.de .100 • ISO

.~~.z-?S~=
~c ~s"8JiUlt';cn"~ea:.~s t:&isterrÍes ~ &lado'~.e Goiü.'o que &pre5"Jlta- maior
.' impon.l!"~'çOm rdaçlo '&o:":.e. PoiCOf'iaJ 'aplorivd de igua: Sl.-bterrinu e: o aqUifero 8OWUiIU.

Puil:i:ctale a Baci&'dO PaW. aisseme DO Su4oe:u do Eudo • .na.- 'Mo wa po:;lo sudoeste.
. ~.owâ:u~{ItlQ~ '~ooaJ. &e:nd<1~D. Uvrt.e ~o O coDfim:TteDto do ~tfO peios
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'probltmu com esiotO~, ~rido B,implania,lo:'dt .si~c~s' ..J!übliC:Ó5:e ~~riai.5 ~ t~t'l1l;tnfo... :"; .. ' ';"
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.~~ ~~=.~Goailéãa,N ••• (loloa,VaJwejso. ~ N•••••~~'":' ....
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. po\tuQaJ clcm~ratrHUnI !,úbilidadc:tic:nica e.~õr:iia ele ':IiriOt dates eprovei~~ •. ainda
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o'i-rto,bldrico;.OIl .••••jredps.,.;,ieoIei llO.ãneriOtdeSmsllllidalles; slo par1" ~d>s'
Illnrot,s; PO!U"'0 •.objclO'depreservcFo,lllbmelidIls ã eondiçio de:ir>aIi- e iIldisporiiIlildade.
Os 'CUlIo' d•••• ' do &.d •.• 'o" •••••. 110iolerior da. imidades de _aç!o slo'lIllllISl!Ciais'de

.-P-ieqr.eosiy&s . .. .'. .,. '"

1
I. ;
I
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. 3.9 • UTIuzAÇÂO DOS. REPuRsoS I1IDRlcOSDO ~TAÓO E ANAusEDÉ '$EU$
. 'BENEFiClOilECONOMICPSE.~j,&,Jl!- '... ". ... ,. ..... ..

3".1.GJ:!lAÇAO~~~'
N. Es:M. cl<:GtiiAS•• pioduÇio.di -8;.~''';' ol~ds ~:,'~ q;""que .
~.~"" •••••••. IíidriuJiCl . ..' .. . ".

. . ¥' .
verif!ca-sc que •• ,...<!c Pot.ocw bidrico d. EaiodO.~"lcni tioló Ijli •• eilad."~ . .m
_cio do Po~ó 80i... É que. e lIIIÍorplUICdi ~ pfoduZ;dopO\"F\lRi"IAS' CÉMlQ e
cxporuda para ~s E.cw!os. ~~. 'da sist~ de Transznj~a iDterliPdC!,' Devido'l ~çi.
dcslJ,l usinas. Goià,t patim hOje c:trça de J.~.HVAI de raTls ~du. os'quais sidõ.acrtSádoi a' ,
. CUROpruo r:Itmlis J.as.a Kin2 rdi,ivosiLos ~óriÓsdU'u.sinas. C~N~ (.l?OKm2)c Serra~ ..
Ml$I (1 ?S4 JC~J . Do toial"dO:lOio aóizno al,iàlnient~~dido:' Aperiu :i% é deY\do a meMiório : :..

, da co~ssiona.~.~dual . . . . .. ' . .' . '.

::.=::.~,:=:~:::~~~~:"r~~~~ao-~.aoirJ>o:t~
~.I cac;;uQpâna boj~'WC&dt~.de~~~~c!t.~dt~~~'~~~
este dC&cit tendc-sc: Jt ~var J.OloDgo'dol &nós..~~ ~ prOj~o 4e 5.:;9).MWoo ~ 2o~.

£ ntC.CSWi.o.poroimo. que o E;iudo d~G9iU tOrMmedid~ pua.que.- •. ~o~. ~o H~~e i' .
poSlÇ1o ~ um E~o. ritO em -pottnd.a) bldrico.. que iQJpOna àlergia 'p:,.ri" o iai d~iOlvimemó~' .'
~o ...nes:e ~. eS1Ul!os d~ p"at1iápaçfo ~. inia.tiv~' privda m: cXploraç1o"d9 Poi~ .
lü!irciCtnl:O do F-s:ado.GO:"iotrr.e prC'"~-ato'11 ~' •.l ttSisla~O ~~rc Go.r~.s1~.de ~putiti~ .. ' .

3.e' ~'.~~:C~fD::rADo"~' .G~'E~ .•CI~C~-\.E ~.CNOUlG~~S' •.'"

~ U:':"âP"ó,'ç.. cicIlIUi~ • l<coot~ 1IÓ idorde ....-hiclri ••••" Eiiodo~. Gôiis' .'

.~~~:d~...;...DAE.ksdc 1975."-;;'';;~~1990.q •••.•••~6rsiod';'~ .. '.
a imp~ de imrsisteDa de .••. ~ de.'reQIB(lS hl4ricos...No pcriodo' c:ompr.~o me a '
ClCIidod •.DAE (Imj' •. 1 .criIçio.dI sEMARH;H9.9S)' ambélipo.ra.!O-'" roõrcnl ..
N_~~~~~ '.'

'.:=~~dc~~~"!'
'.=a$1~~:;:..:::=~..6=L=..'

Quarn.Ll "1 .•' J.i>JÜ: ~b~crri.rt~. ':ape:)&:' ~. c~p&n~g.'N. 'pcrf~lçi\,. d~ .~,,', ~~pIM"UriO~ '.~
.txpJI;uaç!a '.i '(eiia: áif,ida de ni:. .•t~11 dts:olHrclJ:k. ul\)o 'obtdecendC' rnltció) 't.:ltll:Oi e c.onhcci:neniCl;.::~:e::1i~:::a~'"'.,Cm~inWi~l.d.~..I'Pb.ldnúoi.~íli~.qU •

K.a~Ê.t-~4i.6!~:1~~~' dali.m:~~~,'~~. ~ 'E5~lkt'~~ Oo\tS. \'era, ~d9 (~'d~ uril~a:
di .dedos Onde.••••••• ~ de 'iIsuãriol, .~ ..bidiOlllClt"'oII>sic>Sc' tl<IDIi•• ~udo.'

, rCttr~.cs.aO?rCQUtOS bidrieos.: 'AR peqU~1i l\1I1ÚntWI. ~ tc?~ ~c outors,a dt u,~ ela~.J e
wiPdori><diç6oa de .ul. r<ill ~ IIllIIIIIIcio!....u\b di n:s;>!lIloobili6Bdc ••••••• ~ CREA (AAll;

, 'desCriylodI_OdOloPldili2$.'viI\.n.de ••• ;'plt. Miliso:dI.\4abiJi~ b!di:••. I;.~de
. .~ tnaNDciai~. cooteS~ de'outorga ê.buesdi na vulo mir~ detcrmiMda atra"ú de .ostudQS
.bjdrotóili ••..••.......... '. " .

~~~~~~~~=~~~=~~:::adnU.~.
F~e. pod~sc,.~. qu~ Goij.s,:~'-PaMO :Je' vise, da c:aPacita;iiO. ~l: .de dados c

.. ~o dos rc:cunos hi~ ~. e:MdIr. e5fQllÕs • ~.~.Proroovcr o ef'ell""o .
~Ode~~eCur,oli~S.., .. '. : ,. :.~" .. , :.: .

OUUU) agallo pu1r,ulJ~~•• tiP~como

• O vinhoto p:~I:Diem~' ela üidÚ'Slria SI.::.rI)o~*- ..;w de ~~i'~dtVo~ ao ~I~ ~.o
um sf:•.temUp(Il!~mc deofeni.iriip;lo ' . '. . ...,

• O soro da msilstria de ~etieinios e JQltlliUdo Da alimeat6çJo aninW.'~~~:=.=.':.=...~~~~~O!JlOriad •• D1d~~ ••

Q!lInI. as igual •• _ •• 'EIlal!. pouoo se IIb. sObre ••••• qUalidade.' ~ ~ !tiam'
nai..ralmcol.lDIi; pt ••csi~ do'.asom ••. 'po!Wdorca.do quO as ãguas .jUpcrliciai.':cs'proccs.;o"d'
poIuiçiodt.terouloleni~;I~o.~~,.~~ef~~:~~~.u;idoi:.; . '.

:==1t$?~~~~~~~:.••..
=-.:~~=u:.~r.;~~~~~":;üir .••..dc.
~ô IO~"'" ilu~~iki EiUd••..,.;S(~~DNioM .mcComp~;;'
ciosvaIores de iimpcraiuR. YIiio dUáguas iermm de .CoIdUNovas; mcdid<iS'~ d•.•:o,",,"" de.~.:.=~.F~e.ie ~~.,,;p~.'dcoDilise q_.

N.tDC!lllt' ",ãguis~ as ~ \11 mdAGO •• Iiini..:D.;. ~,.,.delol.-rito\ ."
v. ••••• ~ c.igíndo ~ •••••••• pato ~.dc._~ ••.Clli•••••• ""':cxljindo
nodcs_Orude ••••••.• pnPt:o~duJaÔud.lcDÇoi6álil>l. .. .•..... .'

I

....•.3.7;5.CO'~T~O\,EDAPó~U~"O~'..
l\~-is<ado:dt ~:. ~oie de polui;iÓ \ias ',..;;,';'. ÍiiIlricos dcdoo!Wo'~ •

.: " 'f~iJid.ac' da' "FEMA.dO. "J)emft NU, aç6e$ dt 'conuole 'de po1ui91o .dt1o as' atividadts .
. :~-'cc ••• : Siiuma: dc ~ir'de ~ p~e PoIuidOrll (SLAP)•...':;:=i=':.::==:;=::;:l'~;.p."~d.e~jd"""
':&i t~ ~ ~cnmcmo.da qudidIdc da 6guis RlpCdiQail,ao iatcrior do £swio ~eo'o~ qlWC

.. lII<ÍI,,;,,IidOr<liO: •••••••••~liadoIôdroPificO.d.Rio!'f ••• POl>1.'q ••• fEMAGQ~ éoI ••••
.•_~~doltbont6ri~ •••• ~dc~ri •• ~: .

~~.=~,:,~~:,~," .•crObiOIÓsitO$_6 •• lodi«

j~~~'
'F~ICIIiI'.':.:..cms;

. .'•.. oo;o.c(lni;;a. : .
:Eiii~; 1Ji;~~.~ IIOII'~ umi.;,.icj,S;fi~dI..n;da4C primpcUI'" riO. di ba<iI .
bid<o~ do Ilio Azquali. pro.o=do .••• CN40 cri1ieode\>oluiçi. DOSRio\ "","di»' Cr •••.
~ CQà\O~t.d,)$~(A.sil)l&Çlocrili~~ecC'J.~oumapolut;io
rcsi4u.siik.;dO".UIOdcproduto~ft!o~.eiJ(M"CUt!.r '.'

. ~.~ o:~ 1llOioi.~""';1 bas:iabi;li~ dollio pa:uWl>••.• od••• cooccmnrn
as uWOra,'cüb4c1do Estado •.~ oosawwtci.ús U:m: carp de: aaalas domàticcs .1igN6eati ••.••

':cujo ~ __ éminimo. "N-=a.iCsiiô,~'&iNi;lo mail c:ritic.a ti do lüo Meia Pante. em seu
_ ~' .• jilSaBICdi! 'o.am. .C1i I "'"'" ~.dc Rochedo, UIlUlitipio'd'
Pl.z..,,;.k cabC.ociui_'.~:dI~.EÜç1<> c!l:T•.••••••••• d.&8"" d.Goiãllia.éuju-.......,."....~ .' .
Pr-.'P' .....Dbbn.o r,u.~'IIlC • ...Ms d'/alJ. da boQa de>Parlllllba. •• _,. "'I...t •• I~'
'IU',::If~'S\lh.SudzReo'vcm't~. uM t I;IlOS uma CIt~ Gio ~o~ de .otÓ~:Io.
'a4...mdol~~lwU'4csDj~~i:hortiitanjtiro, "

f7:'<. CQ~;TR~:': DE E~:;IS~.e.s£ ASs.oR=.t.JIE~"'lO

Na.C:r.tnaItrremt. I. açiCfCl'~va sC'rMni(csu princip.dmectc p::1I~o ~ Qu' que n10 se infiln c
e$;Ot1csobrto tcncno.~QI\~O pltl as~cs baius c cursos<r~.51ein da cariw:la silpcrli--ial do
t!!tferiO. a Ul.If~.oriJ.nia. (et1:.r1UDte$.Is:rO!-Õ~COS. aJán do Ib.o c residvos IlÓÜdos

!'I. ~ de ~1.,i0sl. """ ~ lira'" P"im- depcrdod. ooi.. Eaa ~do se
1lWlif•••••• 'soI •• ogJic:ullávcis.em'obràs d. iIlli~' ~ d."'" ""' •••• ,

.!l. rijO' o ~o ~ ~ de \:Il\'~ de IUU iieu' que eor.centram a-os.oes. ou de um
zonamurt.ÇI de5eji~' ideiW&cindoireas de .rik.o com diferGl1es '~ilidadcs • eroslo $abe-se
qâe.11I'~W..oesic o•• ~.a.é mais'iIlleasiVa. cxiRCm"irrascom ~incia de solos
••••••••••• de idolI. rOoeOrc.............so. £"l'l'lcs --. . ...

~;;... em ~ ~~" O:.,.;~ doslolOs de ~ ~ J!I*fio ;""""biliclDde •
_. O que lmj>1icaempcrdospol-WS.de 50 I IOOtimlllot...; poi;eodo Çb<pr 1lt"150.ronIbaI•••••
.•••. ~JocoIi_.. ....

Nos fliumos_. mo.~ _/Mura DO_~ dI~'" de Ü80.000~ d~q,..;.. •••••d•._~tiemOOliilCn'idoo.F;! • ..,.;d.~... .
~~.~;:~~:::~:~ P"" em tomo deS

OProgrBllll ck~~ ~po!& EMA1ER.:jIiieiado ••• I9S7 ••••.
. pnY~.bmái..,,"'!.""""*.dI .••••••. OO ..•• di_ ••. Jl'OdlIZidos.poI.•••••••••• 1IZIÍ'lido
. ~'poIaEl,lB1VlPA. "",'~riosdoEsizldo. ~tedizIdu 00 IlioAnPio. OI

.lIIllItI de S-lIiII, ••._umá-*dI.l46,.n, ~ pú&340mrp\em.1lqiJIrl>
do~. N...cloial í<:i lIl<lIid•••• iaioide S5O.OOO__ élc~ .. Nollio hI>Dalbo.
0_' iIc rcscn..wno g,Sfo'5imIIo, r.lCOllSll!"'!O•••• ~ de as mrp\. o cquMIcm& ".
13.s_d;UIlloiadcJdc~", . :.... .. ' ..... '.. .•... .

'~e:.:..t:~~~~=~~="P.m~do'
'~,,,~,,,!~~ir~lIItIl!I~.. ...•. .

• (, ~. ii-,uIJI. d. ~ ..vfArio '~lC .i8!'"",. poIa á116 de ..=~....~L~do~~dc.p.~.~
. ,; <x:oot;O .•••• ~--_. coqjull1os~o _1i>doYidIs. •• ~'
.• poDl.devh1a~.~' . - .. . " .

Erndi"",,~ do EiWo I voFOCI ~';"'~e, coigiOdo~go;;•• ';";; ~ íÍc ~
.'. por, ..""'" .•~.abiliDyIo...~to.raliud •. pcIa prcrdNra:~ '<loi!nio; _lni. DEllMUIl,JFQ•

.......:-..;,=~~::~~~:::=~:::
....:=~=.~~#~~~.~~~
':~;:St.d~lO).i:er~ ..pcll:.êr~~~ "causamp,obI~ ~~ de ~~~C~'\t.; d.,~~rj(J~.'d.:~i:vi:'
. PlO\'oClhdl:. iGI.ln4i1ç~.dimiêuindo i',\m .!i'1I dOHew\'II~~ õe ~.rtlstfU c. elrando on:ust~ .dt:
••• çI., •.~IIimcnt.dlii' •••pN•.O&butcQmall.pojbli<o:. '. . . . .

,

C
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sN~:6" , , ' .. 1:n;a=o.

l)~;:d '. P:0"".j'. (k):á5;sa::aóS.~l

.•.~t'~ '.)C.'n& .tQ~ .,.. Il"n.~ .",..•..•. .1.3:22 .22.03 .000 ••9 ,'.a7' ..S3.85

F,i"" " "6(8 ••• :t~ ..... 1.m ,.82
I•••• 2'074 •• 51 " j,DOO 5O.DO ;:t~""'" -- ..

'S'401 '$1$.111 ..., '83;33

TMÕ:: '. : I ':1.Q55 50.811. ''''''' .SO:OO ".-3.700 '.'80.17, ,
TOl'Iltttrast

"
'I.

fOISTI:. 0cçM*> E..-.G •• lCto~.a:r •••.

J.10.1 .1CZ9S ~;'
húéa1msIl •• ~cI<> ICMS >obre • ~ cl<Iri •• -iam b>ICd.i pai,oij.ióao<U eir.;"'!lt!mo ' ' '
C•• v!llio fcolml. 66li8. proVem_'da Ulll ""'~ ""'. Sccidri •• de Fauoda do.!';h, _ Ílá '
C,":cI!Io clt Poliúé& F&r.ClJdiria-COllUZ, _.' ~dod. peia:Lci,i:swliw 1I.65I;',cle
16/12191 . .

~~ di~ot.u de ICMS £Qb1eCl tonsurDO de ~gia.déIiiCa e iau-1.'u:awh. ~ ~ cOmO'~o .
l~ • .doVA!orCA.turado.A cobt~ 40 IOofS sobre ••• ~.tlO Est&4o de Qoiq1bi sUspem&Por'
doã>IDj>od>áoJ d<>dc J99:. ' . . ' ,..., .. ,. .,'

:::, .'

=o~~~X~~~:;f~~~~~:':.
.DeGC$lÍda40deí&u.•:parao4eseDvoMa;Gu~dapWda.. '. ." . .~: .

Oplallt:jamcotOde;';' oist~d.lIIaDCio'dc ~~Pois.dc-.b ~""~ •• '
IinlIeÇammr~ •••••. p:ua. ~ clt~ •• correJici_ •••• Ó solo••. quà •.....
oclíml.cUiaapli<açiro~_YiAbili:lcde"""'.écooõDlÍca:," . .. ... '

.i:t •.••pa:I1iletI ••• ~..;.,.s,*~pO;;

::s:=W~~" ..
:.:w.:.~:=~:.=~._,..'/, "..

QIwldo •••• _ • PrOé!uü,;dacltelos ~DIl1U clt scijueiJo; ••••• elos bvOllnlS'iiripd.v Jict__
lIiülIamtote.' dif.....".; ..Coltc elas" ., . .. . .

.$=~ª~Eâ~&J:~~~,.'

.....:.: .:-'
";0 ~o de Goiu., co;n'O desen\'oiVimcnI9 das arcu urb&IaN e o ~Yatt. &~~'d& deNi~de '.
dtmoi'Jfi~~ Igr!\'.m.se: 0' problema,':dc 4i1i.UÇ:10de esgOtos doméiti~s C~. ~e d~
. unplan~~ô de si"aru.s.dt (olet! e'.tritammi~ de eSgoto sanitirio •.ft~o.cm rclaçio &9.Uso.do '
manancw r sua çapaCi4a~ depurAJora' . . .. .' . : ... '

.:':~=':'U:-*=:ri:~I~:..mUiIO~Udi~';;~~O~ ..

. '.'

3.10. ARI\ECADtiçAÓDO ICM$ E DA COMPENl;AÇÁÓ FINÀNCEJRil.~OilEtlIE.NÍ'E DA'
GERAÇÃO f;lEENERGiA HIDROElETRICA " . . . , , '

cOm.~ó.deJ~~"~~~'~~~'~~"~~'~)e~~'lini~~~".'."
11l!M), _ ~ pelo ICMS. iolposlo ooln ~ rcIaIivis. ân:uloçID 'l!e'iDc«adoriú
e~~eteurviÇos~etrWpOrtc_~.'ia:t~'ede~. .' .

=r.:;t~~t~~~.,~pro~~~'rec-.~~~~da..

o...~ •• ..wque OCDDIJaIe,da qua1idadcda Igua .; • 'fator aw. relevame pua • ~ÇuinUa E!n'
(loiis,. piscialllUla ~.;uma.ri,;cIodt ~.,;;,lOdO o E>lodo. alzunÜl- __ com ' .'
• siIiAocuItu<••• ~ ••. oOuiribuIodo pui •. cIMÇIo em ~ •• do ~o,
~cdoolvdde~ . . .... ..... ' .. " .. '

3.B~1,NAVEGAçAo~RsoR .

.AIlm de." ••••••.• J ai!~ uina~ da UWpon •• ~bidFà,,i~.é:oJDo, ~ ~ clt .'.
1Dniia.~e cq,ttSIivà,O custo ~umuporte d~~ carp'rod~. na disIlrici. de'llan_Oq~ .
ao de 2.bn no mo&ifurO\¥o e 4.S ~ tIOmodo I:ti~O\;~o . . . . .

; .: .~.

3SAAQlÍQ!i.lIlllA'

'$~~~~5:=;:~~=?=
'. Á ~~ ..'1Je:~~:'~,:'~~ '29~ ~: tea(trilido ~~os'cmn'~. di '.
. produmjda<fedo arroz, cauSadopélo feniliDçIo do .olt'. pelo clti•••• do, peixes. mluç!o de lo" ••• ,. :
; cCflo.dI;) Solo: A~jt:.llnira po4l:ui de5cn~"OIvit1a.an~ ~ ~c:Ws ~..du1l. f&mili1r •
.==:oU.~.~~~~io~~~.OU.~J.~ci~ese~

.••••• l'í.-.Idr~ •••.•• APzIbat=a"W

:Lu.~EWm.

.:;;~~.~~,::a:.~~~:.m~~~=;:..::'
". 9'DIIli~.saaiins~pottiocial,~~~~;';'poCi.~~.o~~'
•••••••......,...;_dc •••••ili;mol<io-.;s~odviDd"'.como; ~..=.~?~£~~?~~:E~:.:'..:

.lê.P'

DIÁRiO OFICIAL .

Pna(Kmi)
-29,;0
. ',7lI

11."
as,"
21.45

, •...
'. ",,";'
58.'0
180.••.
"1,'1
'!.AO
lG.52 '
-eús .
'8.tI

"152.0
:8.54'
a.zõ,

. '1,".•...
•••••'2,1.4•.....
as.'

.MUnidpíOfi
-:AgIJa~..'_ ... ,
,~"IlS'dO'QcilI
. BUtItÍ~e .
.~~
«i!> ,
.CCldOStim:lt.

. 'Ciu:IIo' .
~Illi'
CufraI'. .:.
. ~,.
~.
.~ , .
.~.._.
..~~ ..;2=..:~
"';.ro.RrinchcG

Ano';-:. :"~~~••i'
",.'Em '.tn1pda li)
a_ •••••••• . Total

,~~,' 18517 .. . 1.051 D une

I". ,'- ~2001 '.IQ,O ".9712 2.m.'
,sai: '2.<M1,I •• 1.5 2.UJ.4 '216&.0'1. ... 2)03.' .. . • . :'2 o 28~.5

'. ,. • Cfcr- •••• ..~ •••••••• a.il .

. . .
'"aJe ftiUhM 'que & C:Oros:i~';';I.:' F=icial bc:~r:cit. 0:10mUl",icipios £lI~dO$ ;'t:~:s.: f~~r\-<l.:(I:iC'S.
re$$Vrnido--os .1n!,'CS'de r""'l~le::~fCl'e:1tfS. I. CO"9co:saçiopell \:~U(10 .:~ .re:urso!-~ri~~ .
.propqrcio.~.meM~asuait~kuuwi& ..

05 m~n:~i9j05~ual~tt ~~dOS por em legi~I~O n~ .~ldo de Goiis do

-:J-.t=--:-~":::':•..,r;,.••...~r- .••..•..--- ••.. ".~~~~~-~.' .... .' ..

..~~~~~~~~'.A~u'u.~~
.~~~nê.k'~ •.~a'.r,e'q~rnGti.u. VlnUaens e~onõniiQ$ ~ ~"'o:u.ri. irria-adl O arto custO dQ:Io
tn~imt.ntOIo, '&ljld~, 10:10 c:t ~~d05 cuSl~ dI: 'p,odtltlo. in\.iabilizariam .• prAliu da inipçla.
9ri:"Ci~f!ie.quan~o da ~«Jo 4~ tqllip&metl.IO$'"reuunud"oJ A irii&açlo t uma prilh:a 'srico1t
~",ançadl e'plTa ~lO ~ rt,)Querid~.abo J1~ de efIciinal •. quem palia .••tbavc.d .• \ubilidadl:'
~~nue& ttJ.\ p~ojtlo,"'~e irr:,pçlo at.i na prodUlr.iõade e ~nsequetIlemeritc no nível de lecno1o,gi~

. lpitolz'empreg£do DI c~lon.ç1io e $eIIdoa imi'~o um' complemento lecnolôgico pu .• t>blen;!o de
.~ pcodUtrnda6c::s. qUe- envol'o'e t!lo custO de itDp~o c ma.aUl~ k<'C .••...e sempre es~1: .q~e
.'0 JCU usod~~ ~rQonít '!~ "Uf:'BClI uis como.

• awntQlO de produli-.ida4e;
•. ~clt_.'::=~=tMel.
.• ~~deperW.dt'so1oen:ft~O

"Quaoiotiô ~~ ~ do ràdvat6:io •• cEi.G'aQda.i1o d_1>J-,Dti:hUiaa~
Itiviói.l •.• lm. c1i,&<nçIO ele eNigi,. EnttetamD;"'llD _o de 'C;;OUs.1A!li excmpIo.de,ItiJlu-:.14' ,
. ~!a;.do ..t,~óô<! •.~ ~.o ~'do toOmPJexo.rurliticod~.rié;.~hos. descDvoi~c 00
t~Orio da UHE ~c:içlo-pe:rtcncer.te I C~G e o Yale Oube-:SeBUriti''AJel'i'que utiliD o
._óriodi,IlHEI_~e.FUllK.'.s.. .',

.. ~,~.~'j.5~i";~~V~t~I:':'..
8~~; :i~~ati~~d~ '~~riJJ ~siti "'J, igua' para '~lllmçla dOi $al59rOCCSSoS:dc
tr1.,sf"~IÓ d~.mit.~"primã:s..e1f produt~ e ~ '~-fton5U~. D~~~e-St .~~, .os ~~$
hi<iiiêo~'deJCinpeftto"..am UmpaptI.~ pu~'O~oJ~ifretntO ..~stmdo uma ~depend~-=*"
.'e:ltr-: i disporUbitidade tl.tdriea. em.q~.iJade c.finllid,4e. c o 'de~.VCll\wcnl~ oaJpacl.b~ .'. ;

.':. ~ó ~.ic~.~.~,:ci~ I~()~. ~ ~~ ~~~~~.~~o~ cSt:SCU'~~é ksiiõlte
. íeie.8AdQ',U.m ciemplo'~ ~:o UftI\'m~fl:!c 6~ induS:"U"s' .i:Mdid~ par Iü~~ que .~
. ac:ordo com' i .sA.NtAGO. 'i.4e ".S J 1 .m:i~; :coDJi~m:d!)' ba!1 ~ q'Je o numero (te..';:::;::~::r::=~'fm~.~~~I991
~~:a,~~.

:'~~~i"A=*~d::-=:,,:::~~ío:;
<,~d=~=~~:~:'-=;, '
z:.~~~'~~.da,~~..;•.....~cfàt;".~~' .

",m-~ diproduç!o .llIrioola,' ~ da pro4uIiWlalle" of•••• de ""l"'llD' NtIIs, a1~ de ,

~~b~n:::;.=;~~=-~uuócmao.
'. ~~.q~e,;' ":', ~:~,~i~~'~~i~4C.~~o'e~.pro~~~,t

.. . ' pcia clt\"IÇIo::da' ~ ~ ~rqo...1CftI.elcvado o ~,~ ~ urbano, qde por lU;i \:tZ.

'.' :&tiYiãecaDCmil. ,~o •.~.~arr~~C1pa1.~.W:s~O.~cKptOdu~O
" iàriColÍ.~.pclaimfl!'ili~cIo~.que~ •••.• ~narcoda

. ~iit.~~~~~=o.A~eoS dóioS iob~. produçlo. o

... Í1I.iiJ~~ •••d._~ctiraGSé~ •••••~;,ripda .

20.



~:.:~=-.;;;:~~=.:...~:.;_~.,d;
Air~ de accdo'com a SEPLAN!GO. o'cáad~ de'~ c o'Bruil ~,tixu'm6diu'é:h:
••••••••••••••••• -=-PIB •• Jior _ ••••• 1970~ 1919,191ge191Í9,.197óÚ9&9•.1990' .
1993 _ •• qua!Iro cn; """ eWíéo:ia ser a. -...Dia goi&na• 110 periodo, •••• ~ ~ a
bn:s:ilc:i •.•• ' '.. " ... " ....

",
"

~JM!il"iiíW#iI'1â'¥íM¥" +
G_ WíçA~RA.25DEMARÇO DE1897
MIO 180 .1lIAíUO OF\ÇW.iGON' 17.l;4t

Á co=cuiOZliria de ~ cI;itrica: eswk:al sem rc:damado problemas clt: caiu, u:ndo em vista que da
~1l r~ OIlÍibutos mdepeDdealcm=.:e'da ~oo:adaÇIo.dos ••.'a1oresÚlU~.

Em ~ S:f:o l!ltItlC:dad~ ~ de ICMS ref'acn:ne & CELG, vaJorçs em corno Qt

'U 1.000.000.00 (Oito _ de ••••• ). .

.*iH" F'''Ww'~
21

. :.

,~ :

1.-. :. ToIal " Ao' ,. ,',tndúâta .•.. "'".....•.. 3:'lIil Goiis ..,smll' GoIJo •....., GGii •. ",aR
I!n'Q.,91i ,.. ..• '''.15 ." .:1.7' 13 14.2 ••
1S7•• 1s!rt ..33. 2.~' ..' ~..,. 2.0 .3.2 3.'

~:R; .6.1 5.5 . 5.1 '.0 ".0 '.5 ..8S a.•
t9aO-18Ei ., H •• Co2 H ... ..• 32

1~'fi3 oi .... ".7 0.7 -'.SI ••.• ;.11 ;:s 1;0

t,: ;G=F\.:,~:t"1/;;.~O.DOSRaC~;;S.oS n~'~;UC05.

A.igua.~ utJl.!~$O fjnii~.~~~:ivcl ~\~ do'~elo hidrOl~gicO. Aljt dí6POni~didc depe;1dc'dJ;;:;2;:;;;:~~~~~tIO~droló~,o'POnim~. ml~d~enl~

.. Co'mo '& ip1;~.H~~.~" ~~.~ &do riq'loCai' e ~u de,ejados e ria ~d~ e
qutfidaele ,eqUf:ridaí. t ••••••...,0 :•.•..•B<JÍIO. raciooal.~ •• rocuno' Ilidri<:w (.0' llviot;nuJia), .

. plAnejando t'~trolan4o ~ UJO' corisiervaç.io.lUam de i.mplcrn~ downa PoUlia Estadual
dosR&cl.lno.s~~s.." . . ,,'. :'.: .'. ..'

Em PoW"; ~i •••• ,,~~ .- ••• 0Q0S0IIA0eiaoom •• :tioIiu g=iJ dÓ projp ••••.
BÓ>••••••••••••• ~. objeí.ivlsldo..-uer.qu. '.qua..""'" lllIlURl~opeilà..t hida, .•o .'4......., .•..•... _1Ilicu e •••. _ ••••. ~poua ser. ""~. u1iliZ..eda,.""!p>dr&<sd.
quaIi<l>clti#isfAI6ÍI~•• J'O' •••• wuhios, ••••• '.pdaa i~ lli1urU. em <!>do•••••tório do ~o ' .
dcCiaiÍ$e~-Cf)mt).~: ..'

-;~;~~
• l'lllpof O •••••• dt ••••••• olai _ ele iprc,.eiiamado árl\IripIo.de . .,.,... - ou. . .

.5a?~=:~~.~~'du.....

.• C<mpeosai OI . ,...ef<wIos 6ieos ímmdadlis •••••••• da. iaip~ ..clt
•••••••• ~.;;~~kisdépsoteo;lOde •••••••• s~; .. ' .

.• c.iopaóbili ••••. ~".doi """"'" bIJIri••• ,*".~YOI .•••••••.~''''' •.
prou:ç~,Ddomao'~e •. ' ':": ' ", -:- ..' :.. :.": .

APotitieaEllacluilÚ~Hidri"" •.•';;;':;';~es~

:S¥£#=~;::~:::~::
• Pro''8C' •• jguu'~c;óOlq ••• poisaln~o",,,,,,_'NiUro; , ...
• Promovei a cid ••••• """ eYeo1osbidn>lóBioos'"i:rióooi,q" ol'uriçcm riscos' i' oóúde c

........,çipúh\ita, •• assiÍD•••••• ~~.sociais; ' ... '. :'
• DCseovoI~'pr_ 'pmiDIlemes de'~ , proteçlo du.6B>iU:'JUbt-

"""ti poIuiçloiwpereapI01açlo.'., :... ..,..... .
• RealinI ~.PfC:vtílçlo:'dacr05!O~~ solo~. ár~:.s~ rurais. ~m ~ '.P~~tÇ!O da ,

poluição liJi•• c •••••••••••••. doi CO!pOld'igua . - . . ,. ..
lU cntic4does,.tI'.&&ro1C$no ~or de fCC""aoshidri'O$ t~1ct p:an ~'periodo.de ..l99~ •. 1~$. as seaWn1~
a;6e' . ..' ..' .

ANOS 'Prôdl:lotnt~BriltoQ'::: .i;','iaa~1rIa',: . tnd4sata '. -'
'010 ,Il'loo .~.2'e .. 200 ,4.4

".. n».oo : 26.7 ":,203 :,-'53.0

1062, 100.00 ,u ... .1••4 "54,0

'913' ..Doce 2111
, 17~ ..•..

,.•. 100.00 >O, '11,5 •••
'OBS " ,0:).00 .,;. 17.7 s.
,... 100.00 25.' -lU ".7

"" :'''0000 3.7 ,'1 '. 51.11

'.,w' 100:00 >O .15.1 ".7,... '0000 18.2 .•.. :8&.8

:,e9\) : 'lxfoo' .22.3 1U 619

,... 'Oltoo ,. .10..2 TU

'922 . ,~DO' ,. ,a:. ,'112 70'

:tm 10000. " "74 .. '70,oC

fa.lil'l.A'i-Ql# ~*~.--.~t~~,",r. '

. Esl"Óúmeiil'~WI1" ~ ••• nonúa ~~ ••• ~~o,,l; ~,~ ~~ ~4,
econoini. 80 •••••.. Segundo'J,guailbi (1986)••••• ~iu.çlo. de'i>oli<= que .fela Cf<ÇIl. dê-6S\~ dos...
b:-!CÍJJlI, si exprime p<b .•••• ~" •• ~o:de 1Cllda,'•••. .-das •••".n •••• ; ":por •••• ti:niVd

.,' Idwammro ~ilS inferiem.s.' Os'~(fA ~pnbrc:s do ~ tem.atd'O.'~"'Cen::I d~ 13% ü"
reoda. Os 5% _riw~. 3]%. O 1% dcilOpO•.' cerca de 13%, our'!ia, 1&Illi>"",,"o, metadómei.
~ do'PaíS.:NeMl:zm 1'Iis do.~undo. ~s:a .~c '~d,adc ~m.rwtda tio CO~rl:ja. fiO .

.IOP("el1ltCf'c:a;~base." . "'~:.."" .

~.1C.~~CO!.•;:'~S~~l.()Fn~"'~EJRI.

. 0J?ocl'<t0:1lO01~1. d•. lllliil9l:.q •• ~ •• Leio~~. Ú90.UIQI._'eoe

.• an' ~ ." 411e.4:~ .fi~.;devi.da' ~ WliiaçlO de ~~.HidriCOS pJJ'a fins d~
FlÇ8I) ~~~ etêtnu ~ de 6'; (~~ poz çemoJ. rpbre o valor da en.crgia plodu.zidi

":~~~~~~~~~~~r.:
Iol:eIiwoillliW icuI:d6dII por,iP. dos ~'du us'Jl&I'bidn>elél:ias, t>emComo ••

. DN,W;.iSecrelariadeCifsl" •• ~Téooolosi!.~a5~espercooiuais, .

'1.45" (quaiciu&' j:;sÍcOpor._) ••• &rldos
n,4S%.(q....-.a'áIIoopoic:Gllo)"'MwIidpios ..
m.ll%.(oiloporc:elllO)aoIlNAEE. . '.
I'.~.1%(_ por""",,).i Sêcri:<WdcCl6lci&. T••••• lo... ..~~~~.~=~~~==:.e&b=odo'" DNAEE._.o:_ •••••• de .•••••••••.•••.•A de.czd& beDe6c:ilrio '0 cákulo", •.

.~~dosVoÍori:s. .. . ..~~ ..•.......•... '

ÔEouiodCGoi~~d: •••• (h.lJliluiç&,~...:.I"O.pirlcefo lo.:diLei.., li.4H,clt'
'.WOll9lc ~ 00 ].608.~_I9I.""'Ijt"rj-- ti SisU:alade Cleslio de lto:oiIos Hidri••••
ba.~.~pcloEeo!dodal.-ios~_d=:U~' .

.. :-r= •.;:=~~~~~~~:~'de,1lS4io.0QÓ.~(~ •••Qoq•.. ~

4" OIi':tTRIZES E METAS DO PI.AI>lO DE RECURSOS Hi:lRr;OS DO ESTADO DE
GOIJ..S. NO PERiOO:l I)E1995 A le2S. • .

'.U ;.cA~cTERiSnCAS ~EAAIS o.ÀECONOII.;A DO E~1AOO DE GOlAS.

~econ~~ do E.sudo de Oo'tú. ~ ccmI~O Gtcicmai.\~' elo tipo"ceotro-periferii, ~.~ ~eJi1o~elte
fun,~ ••••• o •••••• dúliIili<OdO espwismo .'GoW ••••• pc;.:npiDiorilo~'ellOiio Cap;uIi'"
(~'I!I34I. Ela...m •••••.••• eriu1ldo po" ••• ..na .ClpocialiD<lOrcgiofool,Cl1\We rio dilWllisnr>.
.<ÇiuIisla do>~ ••••• p~' ~ clt ••••• prinJiIrio~aseoci_~ asroJlClC'lirios.

~ .• ~.dea...u.r.~,(1Ieo.mtO,19114~:' ." . . .'

Ai~ •••.C;;; .fico'da ~.~. ~ .P'Í.;.~'" "priAcipaIma1le'o
r.odo,.iitrio•• eoõnOlfá 8OÍIIlI •••• perf•••••••• einscridl"oo espoço'~ lllCÍooaI,"""'oOsDd~
~~~}",~ .•.• ~ •••••..•erisli~ dobpo ••••• ~eri~ j!

:SqjwKlo* (1.914), •• _ •.:djJlld.'tr~,-~' ~~ da
l:IiIçIl>do -diIlrikio ~ •• ,h jlmcIlIe.IIIo .••••• o olljc'1'o deleje<k>.",,_da quelllt.

.~iE1:r~~~~.
._ eIÍYidsdes.__ •••• o__ dO~dospliseSperifCrlQl~ ••• ~ .
. 'O.c...Io~tSooll..Mdu.IlIli •••••••••• c....r.m, qUoIll)o.CoIejadaiCOlll• i<siI•••• -
(priIlci~SIoPolllo1 .•••• GollaIl!l•• 'IlIlo ••••••• , . '. .'

,~~~~~:=.~~~::.,~=::,:
. lIIIll!id&eilI . ~à~~eopàcISloCIis~.-~diall •• dafallcd<
liHIloo!aIl..=..detplica;lollD""""' ••••••• ~(lleiMod., I~)" . .

~~a~t6.~....;.,~,i;;filol"~".u-~ ••••
ef<iivzselIl ~." 0UlIÚ ~ r~ ",ouM _ dUllJnico .do copiuIis= •••• Ooal

.. Ali oemcto, o"próc;mo dc'~ piaaa rcvertCUo". de tuc=IÓ $OIMPle DaquelesC.I.5OI'
em,~.tôr~part oU oecc:uidId~ ..do.D)(irudo.esiadual6.sua zOaa. dc.~btia.o.u que,

. .~c. molUOÚ lei' ~ etwpaati\'U llÔUd&S. CODlO ~ o Ca5õde tJfWU.empr~tos.
'~'oque1eI~'.-.;.ÍIIlcrioodi!ria~dolliqud.' .'.

i.~I a~ que,~{~ cI«odu •.•••• _uio •••• aidolocnOtóSieo ..zO ••• l~ .
.' _. dEilodés dO',empooolOtóal.- seàdO ilfI'IaIn--.nO.1IlOllomi<ada. sol' pelOillÍoosivo••••.:="'~ Concávos. d:fcmivo.1/lifao'4 • ~. -. peIa~

'A ~~ ~ ~ ••••••••••~<iado, .••• p4. -aa:o r~ a>ohoâdo
•••••. bodo.Nnl. .••• que miIIiaIa:dIl tl1bolbad••••. NRlS. sIo.cxpulsa5'.- ••.••• "o.~ ••
principaImcIlIt qoiloia'., Áni)lOtiJ..i:riolJdo:•. tria1•. teaJ!dade dos tinIUf6e. da 00""" pobma que
..çit •••• :~ cidades,~ ""mo "F ••• ;-' (!lai>iodo, '19114) .
A a:tltCl ainil\utt,.f\md.i!rii: 40 tS1.dQd~ GÕas,' OulrO(.,tlr ap.~:a-"Ut drSI' IIIUI;.O- Car.::;cnu~
por' ",e:aSO$ b.lífúnalOS, ~ ~ml:impro(h ••tl~, que 'ejnd& 'm:onue. elmntcs de foru1«õD'lt'nl;) ou
.pelo.mei>os fim.. •••••••• ;50;. no próprio modelo .••••• o-Pcrifcri•. em ra •• 4. péifil prim,lrio'
.tlpç:udOf. ",,,poICO ~ proce:s;so ~tC:irGde industrialiu.çlo rew4l.u..<U. que n«cni:a CI' e:~ilénci&
.de fro~ieitu .apiço~~.1'I0 ClOriI~O da dinlmia de acu.muJaç"lo de c.apita! PAagiicuJlura. (Btr.\indO.
19&4).' . .

'siI'lde (l9ti,':;,'rderindo.'it •. Goiás ~ q~ ~ perfil itJd~!I dI) Est.tdo. mostra clara.-ntntt" a
p'tid~a;l da.~ trtdiáDnd an rdar;io •. industria dinimiea" .. Deua nsanein, o perfi:
indwuÍlI do"bU4o, está ~ no Rino de.inçSüscti!s de.produtos ~r'.ticins, com o segmcrno
fone de ?=:QUtnu e mieto empreiu, e no iU'lO de tndj)Jlriu' de prodU\os nsiócrai .••que juntos alcançam
mais ÔCl' 70'.1. (~mt1 po~'~to~ do yalor de,Pro4uçlo totaI,.A pe;ulj~ dep atnitura indust:N! e
qu.e. enquame:t u~~ tJadíci..ws ~ d~~. um izJíntmO ~e cffilo •. mu11ip1icador
pita f":eatte PII1: ui1. Il\o inUriOrdi ~mia do Estado. o $ftOf prodl.."1O'l'~c ~s nIo roa:wcós.
NnaO~ (iOlnoapkit deClDdave ~'~ aoiipa,..apo:Ul)do grande parte i!e wa prodl.lç,lo.com.
~COttféto.s~'(O$

De """do ""'" • Se<r<lsriado' Pilnciim<ato • ~o a.ponaJ • SEP\.Al'IIGO. o pm d.
csu:#odeGoiU. <tlõC'em 1993 foi de 13; biIb6cs clt dbtan:s. 'teVe •. s:cguir.:t e2:fN:unçlo. JiTopccu.â:U
18..;1-'•• indUstria 7.'-/.e ~ 1~.<~.,
A ~ '4$ attútUft do pm l1e ~ enur: 1~ t lP93 (quadro OI). tnOsua. WD c::uprad;)

{:"

~.:'.~..

'.':

(
t,,

f
I



.~'.

'.:.~

.......,-,-
co;."-

,,_o
'~., ,-~,~

~ •• ,~I

. .

,\+,4P,:~~"
.GOIANiA.TERÇÚ!JRA.25bEM4RçoDE;lI97' .
. '. . ANO 160 •.IíIÁRIO oftClllLIGIl !".17.6C1l'.

'OS..
110'..•...

"Me'•.
H

a...
a.,,'
'"

•..

..-..-•.........
",,'..-• .e-. ••.-:.
•• QrooooICII...., .

•• co.. •.•••

..
"'T~...,~. "T__
..._~

..-.... ., -.oc...-.
: •...•.....•..-..-.....eer-b ' .
'R.T_

""'-'-..

--:-i-...
•• Uot;'..-.••......•.._--

\II'l!"":""_

IoI'!'Ift_....•...•..--.
1\Naa...

.•.•.•.......•_'..•-...••.......--ut'I!s.;..s-. .•

""-......-.•..-
l,ltlI! •••••••

l,Itt!:-.o •• e--
U!'C"'o'-....-.......---..•_'
lM"~- .._----1.1«_ •• __ '

~"'''-'-

" .,"

'. Propor o estIbe1~o ,de convêDi;os 'com c:nti~es'p.mlieu; e 'pO\'tda5.\mivti:rsidad~'~ '
oulrOS que posam contribuir~ c5Q~ do'ser~to dOs. recunos bidricos~ . . :

• Planejar. ~ e o~. a rede. bidr~tóliu' bi.si.~" paia .obW1Çl~' de
p"imeuos \lidlolilgicOl, que piwibW1ClO.OestUdo cle!alhallo dU.éoodiç6cs IIiclriou duo .
bacias biâoari6CM' BoilDai. inclusive oas aâ~~aau."~ hâ coilceDir~o' de usuúi.oi e. '. ., ~-:.~"'::.~~oeo o6iil,paio~sM~,e~"':~ira

• dc..- ••• bicfrico1,.cIO_ioJqu ••• ieli>~diIpotl!Yci,.po ••••• ,.,.UliIiz&<IaIpdo;.
ÍOICÍ'esa1dilsClllb/lldlcõ•• do.oi>Ii•••• cbpopol&çlO~. ..... ..... . .'. .

, CodamIr egeréáQu o liIo CIcq;,.s •••-, _'e\aborIçIQ cIOdia8ftóiticó. - .'
de~o; " .. ' .: " .

• Elabont:. _ hidtOgeol6sico.do EItoilO.cIOGoiás, cm..-a' qlÍOperrilil&• ~o .~.;::::::=DE~~..~ ...'
OCElUl,iaà •• __ ~~;,~CIc;~ilm' ,.

:=~p:;~:~~~~~ ..;-
• Apro>.,llOI1ll&S._uúIipçIo.pr~e~:dqs.~bfdP<os; ....:~;;;;~~~~~:~~a::=..

4.23 ~AÇOES DA uCiurr~ DE1I~...u;eHER~E m£cOUUNsi;!lçAl)' s.,ET
. '. .Coonlcllar.' é1~ CIcpU;. rclali•••• &CIor~ 4'; P!&no.Esiadui1';jê kuno.

Hidricos c ~c. ~ ~ com • SecRwia do ,Mtio Aaibiemc e dos IleaaIOS .

• ~~de;~,'''Od~Po~~~dOEsido~~ '.' ..•.... ,
• 'lntt¥f&C..e c:op\ a SEMAllH.oo.seiIlidÕ:UreauJEo-ilarasatÍ.tidadet;.mirãiriD.qLlee.ivo1\.cm : '

osrCM$Qshi~'paii.~çiod~'~~.dC~lil,o~'do'd&sq~'. . "

4.;:.4a A;~=S ~i's~c~ni..~'OE.AG~C~~~U'~i.~~t.$t~~\~~',d'~.~~~~;~,:;'',:'..
A S~GRJA.'a1:a••'es d~ ~ Diretôn •.dt ~~~ e E1eai~~ .~~. Q~ ~j. a~#iini~saç.5es, .

• C~asIDf 1~ os 'irfipnl~ d~ EiUdo d. ~~,\il C:a4aslr" ~à;jOnaJ:d~~~~~~. '

: ~=:=:::;;t.r.~~"';';";dé""rdliiO.kÚ.-';~'~ ".: ..•... '.'
• Elaboru prOje.tOSde ,..iabilidáde 1000ca CçO~ ,viàn4o a iJ:ripçio nI regil.o nordnie do,

EsudO<!CC;ew""lOlDlicipiO.~F1~óoGol~ ',':' ..... : ..' ....: .' .1(;
., Ellborar proj"obúiçg •.visúdo imp~ ~?G ~pio d, l..uiz"AJVfS~ ..

',., :lmplmw 300 ba (tr'CuntoS beaares) de i."ti~ono ciDrurIP\wdie de Gmánia. ..
• impW>11r ~ woliie<éOroI6sieÍI CIO lesi~Polo~ . "'.:' • . .
• CadUuv ~orcllilicmSados em irilpçl<>;.¥isaDdo illeiOl1&r'~. e obr<s ~ •• d•

• ~-:.':'~~dcilrigimcS'" ." .'. . ..

4.Ú~AÇO~DAf:iI~D~~~~ii~'~'D~GOlAs.~

.•. CooltoIat o'~o de Çuu .••••• .- (do••••••• '•. iodusU'.óJ).••••••••••• 00.

.=~SIIIi~;""'aodi&aodo~JOIonsO<!oI:~4:opa; .• / .' ..
• 'llopIcmeoW': ••. ~ de .~o dos fimtloS d. vale de.Foí"os 'íariçOIaI•

..:S::!~St=d~::'~:~~".
..'.W.~M~~oe~:~ça,G .... ,,:

1t$•••••• ati.bclidduIlda._ cIOe:JCIllio.d6triéadciE.slOdoClcGoiás. pala'o puioclo d.l99S.
11l51ll•••• toeDl ••• 11£0dO,icaaRo'lódIià» di.. . .'.'. . '. . '.. '.~.=.rn=de~~d.'e Foj"" tw;;'" ~'.p<'IUCfl8I~+' ~ '.~:.
~~' lo";, ,;j.o ••• d~i."';;eam.m'~õmp; •••.~o.icIoci~~ e<mr~~~••

¥H" ..tri'
DIÁRIO OFICIAL

e

-Águo

FLUXOGRAMA

EquDibrlode .
E~i$t!ina.

,~'... .
../':~~~' ;. ,'..... l ..i:.q_~••• a ..: '. Estu4oa' ".~_.p,o_ ••;~ D4opcmIbI!""'''''~ ~ IfI4IÓ1611ICOS-,_ncu~.';' .. '.' dlfcOUiIonwidA ~ '-- Aml>fentiilo

..~":iFjT
• ~: ;~:,.,,~.;. oo~ w"',,., = ~,~;,

: :.~.~~~ariã: d~.M4"~~~~e.,~cktl'R~SOs:Hicl~: cnmk ~ lei'~~:I~~3.cie 07 d('.A~ de
19??.~Ú.~ Dttr.,o."~:4.469, d.lO 4.loModel995, lem comocompei!ncia

...•.~:~m::=.~1::=o~=."';'~:=~d:;:~';u:.
. '. ;conípCtéIu:i& da Ullilo; àataiIlindó 1<!1usollll\ltiplode r•••••nii<'llIl i ir>lqrida,

i'âi~E'.~:~r~~"'=::~~~o::,-~~~:':C":;=
<!" oopoóW,'qUIJIIo' CIU'Mp:de...-.Io •••• ~. penWoJo PU' ••• de derivc;lo

.......• ~~=..~~.~de:4~O:...-l.Usim ••••• O

'" '•. ~.wiJiIoçIOdo"_llldrioot;iaIpIaDW .• wn.__ büoa_.;,w .••.
.. éIoOai~Mi»cOlo" dciaro'. da ciitlrios' •••..clusMmoDl' *'""'" • ~.," • li<

.. ~o.d.Rivi9oi; '. .... .... .'
. ',. __ .~ __ • ÍIf>1NÍr""""" •• proj"'" dO6fBIO.' pUIlli<os'clou
.':' .. ~ .••••• iIi:itodc.~ ~i~ •••••••. oucicrivaÇ6cs.d•.
.' .: ••••••••• wn-cbilomh>io ~ bIlDi"""'" o,'.de domii>lo-....qullÍdo_
:".. ~poiá";':. '. .,.. .... ' .... ..
. '. i'roaiO••• :o lllCl1ÀotUiaoo. o ....p;..ltimcolo c •. ~ dO> corpos d'Jaua. d.
. •.. m.ilcitI.pteIllir •••• ""'lllllIiiplo.tIi:iouIeioteindo,. • . .-
".~F~.~~ o...q.adoq~.40stccuiKu hídricos do e:uado d: GOiis.coord~D
. ~~. de,.•~.~~O~ cit'.IS~.~O •.IU~:O.t fisu!iuçio de ~ ãpfO\'ç:itamento

•. ~~. alUdIl.;tI&Iiiinai. daboiu.c ~l ProtelO! de~uiw c outrOl de ne:turUA
c;peew..' '.' .'

• PiO~ ~ DO~~ de âmpliIr e mdbonr aS &liYidld~ c!o aetor dt r0curs05 hicl:ic05.
4t..o.'" com oipllnos do Govailo e AS __ do E,l&<!o.

•~ ftltÍt~ cs.,s.~~t~aír~~el>~'1WI DRHl. pu. ~ ~.',ud\l dt I~S. '99$.54,)
:'.:£s~ru~rar c ~tJJ o'sCt~; di: rccvl'Io$ hidrico$'comuma moderna tllnit\õra lCCT'.ic:&

~~rJ~,~\ .• de ~~t~ t:e '~lolnos hidri;::ol>.no imbitv da Secre+.uia Estajl:~ d~
Meio Amt:ienle e do .• P..tauSO$ Uid('Jcos,
Áp>ri&r a fosmaç1?'e: \) apCtf'eaÇOUI"!e'DIOde 'ptSsoi.I es~ecil.iiul1o rn:. &U\'1dadC5 .,f.n~, J1ar~
difu.s:o de tcc:noJor;il. c:oon 'I puticip''''o das uní'verida.d~s e ouuos 6tg10\0 de

': dt:seuvÕlYimea:to~flC!.l~$os_bu.~ '
• Ptvd\lzit.4:liwl,a: f5Ndos c a:ral~ de u:.IetCSSC do $CIor de rec:utll» hjdricos. t<m tomo
. P&f'1c:i~ e pioino't-e' tvUl.tqJ'que divuJgu:nrC'ftc setOr,

r.
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A outorp'de uso d•• 11, .~~ de umI sitrie de eondíções p.Uá'~ ~s.dá 06víIi~' dinlrc' .'
.qlu ."

~ Limite DI qUardidAdc ~.de.taua:rctirada •. ~da..:poí:1_o .aw'.sujcito a
rcsuIç6cI.-ws •• pirâdadaspoi>cli~ 4'''''''''''''... ..... ..

• Limit.1lit~d.li>ta1 dciilua_'''~poi.dlJ. ••••••••. nifs, .•••.••• ,últU
wticladosdc,-". .' ..

• Ptamllcvolicll<l<il&outlllp;'" ..... ' ... '.
.• Coodi;ila,.q.ctldupuaaicaplic:açlodallUlD<P' .' '. .' . . ..
• Pr~ c iocOmpósiçiD de .•••• !'iJiu••.•••• _. COlÍfonoc'~ ESWluol de

W••••.••••••••:.. . . .'
.' 'UtiliaCiode'l6cnicasadeqiWSuDOm3D:jo.~'co~odoslOlos~ .
• Me ••• d, rai;o•••••••• <loUSO di ;p.11< ,,;.u..nu ai di~'.i. miamcni •• de .

:$~=~~~f:::::=~eW
Assima S~dtnl do M~o Ambi~ê ~.do~ieaui'os p.idrico~; Umiluiú ~'.,e8uiUnemopata & 'ób1,~~o .~~~d::~:::~::~.::::~:.;~:::I:::~:::::::.

. do &UÓ'>di'Góiã$ ~tc ~~ ~dcri~u'~Pós ~tprp 4a .c.o~o. ~~~ e
~5~oadinisUst1'Jl~~nfôrmC:''- ':" ... '-. '." .:. :.' '.' ' ..... '- .. '
: . a) CoacWIo AdtiãDisuati~ •..~e que. idiIiuçlo'~. ~'1;iidril»s'for. de
. . U1Üididcpóbliea...... . .; ..... ' ..;..... ..... .'. '.

b) ~'~y •• qUaniIoio UliIiz>çI. doi .''''''''' hídriCos01. for d.

.~j~~.4_~~;~d.;~.IO<bi<.i- rard •

.'e£fs';:z:=:::-=~;.":
.'QuO as'~ ll\li.rtZaç6cs. ~' ••• IÍl iDltaIio!'erives. ~. por praZo.EE?~;s.S~~~oWOo'~~duObru.'
'. Qoe~~ •••..Io..,.ótPiU'jidopiUO~c1c IO(dcZ) ••••• ~O!C!l!cfeit •.••._) ('*)l.' ••.......,..,.~ OeooOodida'iIrixardc liut OUOOpn""'"., das iguas, .
•. (,,' '" aittàriu;lla 1l<'iO, •••• rgados po!. p,,;z., r:ibimd d. 5 (ciIt<o)•• cis, pod<u<loser

,,;.,opdcJ "QUIl<.uer -~ ••••••• dc~ •••••• qIie;. m:u.... '1
.l'6bti«>~.Cxija.~_efeilo •• _.2..<dob)...,;O~ciiri<>ôeixof.:c '.:
liut •••. clu.épla, 6_ em •••• as 1ip6l_.adI!\O •••••••• obd8edo. '.'epor a .

: ... ~.~;or •......... :.. :..... -.:: .. ;: ... ,:. "" .,' ..
•. 'Que' li ~ scrIq ~ pelo pruocIC.2(doI.)_ poIlco<lo;ar ~cs.waa..~

. er oimpo; ióiI~' de'~' âl:<de' que. poder pibli<o..,;o; o .••
.~ ••• dciIo aio .•••••••• I (uli» ÍliO; •• liax6ciirio •••••• di .w.r ••• da ójPiis,
6<aodo;",j~llip6Iel<Sacimii>.-DOobripIoar.p",.~IIlICio< •.....

.' QuOu--' ••••oril.oçlIa.~.podclSo Kt ~ ~ •.~ •
. ~!co~o ••••• t<:Ilfidocáiaii 6{ocis) ••••••••••• .lei •••••••• võ>ClldD>coi.;

• Que....,l,r,d •. CSIiaaaD••••• DpAIa • iosuSciEoléa.d. iguO. "'" aJ<ndcr.•• UQOirios; •
. SEMAIUI.' aiterei cU ..,,;jç6a .e:stIbd<:<iolu•••.••••••• Olllllrp, '.Nod •. prer••_ ,.
~cdttic01 •••• póJ"'laÇ6cs. ." .

êJn Goib~ • qua.~.~ ~....;s...;..4~e .,;; <li•••••• ito.:í.Ubidr~pili~ ~ I ij..•.ccnio .
....£olor IimíI&IlrclO d~O Ibeio --.,.+o.,qIIo. 'A i8'" rem _'e<au~lI\Ico,.
_ •..•• a:uuaci4c>'c ••••• ~.UlIlpRço ..

Apilo ~ ,;.;~ .~cicpcodc •• itlsli••••••• ça;, de. ai:iriG •••• ouiorp de "" ..
...;i= ••ciYali di.iuibui1iD•••••.•••.• ~da ilF.~os _ ••••.•• pr••••••• i d•.
f""'; Iilbjc;i> •• alioaI4ri. ".""""6' _~ ••• 'ba<io.llitltoBriflCl'como.., ••••••••••••.•••

. ~o d~.d~ofo.~tõ ~. RllrisiaJ,04Q 1SividM!C'5que.fcqu&1~.~ usO ~tens!VO, oU
sejam~\rtdoru. .' .' '. ,-" '. " .

41.:_2 . e:.:!J.S H:O~~~.ÁFtCJ.S~' E;STÁoO oe.G~.i..s ....

A &doçio dt. b2ci! hi~opifiCl .w,.; ...n.c1ade-. ~eo tenitont1 bisie& 'pari. o. pllMja.'nCIUD ~ o
i~Jmcnto '41»r~I\t~ hX1rii.o., e uNvusa1mcn\c teeonhecidó. Penem. h:i ~,;olGade para adoç!o

. tn"ts\r.~ deuc pnncipio pois ido ~ ~d~" das. 'divisl.4.poUtiw &drnirü~rati'as tOm os divisorcs
.de água O:b~a'.e-q\K. AS iDICN~~ potitiu!. ...Wciai•. It. ~~t:U :enl;e c.s reji6e$ .e
eonWnida~. Dió rc:spciWn nemu d.i~iW itfm o.s.divisoru. .

'~~Í$. U~.bidrO~~yC.~Dl~'~~~ (I~~~."~~'. ~ do rio p~
ba<il:do rjo'TOanUos' bw. d. rio'SI. F_. co_ dl,_ hid.rDJlI'ifi,•.• 40Ji•• pelO 1lIGE.
~ pelO~NAEE A'SE..\VJUI.'aPr~ll coafcinDt. rcu,..l~. i' di~'hidr0iri6C1cdo t;.swSode
GUiu. devcDdo1ef:&4oi...ta m'comu:qI.pdoi Ól'sJQs £ emida~t$ ~~ema.iDlepado.de germcil,:".
ineIlIo dos R«:uno. Hidricoi.' Nosu dMslo roiasD ~ cami:tcrilbc:u fisiw ai,~e
ld.oàctoad•• com os,tO=soshidri<os, iais com. . S~ ~lliolOaia rqiottal, -"-..0109'4émr.
~i$ .' .. ' ." ,.. '. .

Como ••• dMsIo .10 r••••• ..,;;;..,_ •••-,c;.~i.cÓs ,; ;{,;;.; ~.; cst'"d..es....';'r
....."pIo .• ~.da d1w1o bi~"'" <livislo rcsioltal .••••••••• O oúinci. dé
lIlwtidpios,"ás U.aide ••••. 1IIlidlidi.u'di<IioeiaI rod<roiiriai' ••• ~. deiI:ogri6co •• 'sóOi•.
~ •• _ .cii.ülo. qora odOladl'pOdéri •••. _ "lDOIIitla qu< • PbDo EswhIal de
\liQor ••• llillricosfor~ .. ' . .:':" ..• '':.'

4.u.1 .~ClAIlID~IlO'IIIO'AtWwsÁ .

Eau baci4. ~ cIiJinIlsIico';'''';' deilslmcot~';"-" ap.esi1llHC ••••••••• ~dO.
c:ili•••••~."'unis."" rueda ilII_ <la.cxploreç40'~ que ''''' ooliido.:em
~ da igri(WNrailllClsiva ~ ciD~escab,' .pliee;io ..,açi..dOr_ •••~~ ..

lUmodidas ~co'~.,...d< prolCÇ<!Odos """' ••• bIdrioooF.' boCa d•.rio 1'-."~'.
• C~~d:t tudo, 0$ U$UÚios. . . '. .
• Plmejamt:tlo, ~rawfo'c t:X~ de projt.lOJ e meI1idu conjwnu dnlinadu a promover,

melhoriJ';e (.Oni(ow as c:on4ições de SlM2Diqlto'C de'.u~iSas àiUu• :
• fi~ e co:Ilfolcde' ati'f'id3~ ~ mic:rfiiam 'ca'quinitdzde CqtWi:1ate w. ig\lu.
• Jletuptrlç,lo das nwaS riIi&Ies e ele mcoi.s .•' . . ,
• 'Mcc1i;w~iTr.itudeprole-:J-:'",C?" '~!Iod'~
• ~ Gos lWIpu b;4J",IÓ"pJ .;-.isteDlCio c;omo iDsInzmtnto pL"I pl4uriz~o du

.ti\"'':edel"Fotc:ç1c.ptescr..'I.Çio,c~a4cqu:adu&HUa . '. .
• Pr.npoçio <lo•••b.oi. pu. de5e;çIo de aqll4" ••••• blmloco ••

E

DJAmO'OFIC~
ti'

'.A'~"d;;m i d.da. peloadipolc Ai- ..ao ~"". das ~ por "". liso

... ~.=.~~~=:"~";;'~~~dec;~~:,: de uso

.... IO,;;~; .....
: 2'U;"~(_~.COlll<Ri4I.pliblico.~).

. 3 ..Uio •• ~." .'
~.u••IadidIiW.' ..

A AhD ~~ dax!I ~.W'O urb&Do'. W.&& ~~ por E~ s.a-"1itUiu e ele çOnfono do
_<>DOitiaau ~ -..........., ••••. .,... -..... j ""llf...w•••••.'cipe~
dcUe ~'u ~ da rrpo. Amm o ~Co10 data IricfL~uta. ~e soIuçbJ de
ccadll:qJ~e.U!oscU:!l:iriol .

.'. I i I'cItma I I.t.'ol'nI:c.~ •.. ~ ~
a~Gt- QlIQnti,Jt::J:j '"...• Rta~ • .ImIl' ... •.
~%J~IiIIt:N!iIiiI ... • Q;ow't.'lI::M . .•. .•....• ....... ... .
(tdCd:».' .•.... .. .
&.tC'r-=c:.. r..v.ô. .... .
'"' .•....• ._ ..••.. ...••. .,. --,
LI'I!~ '.' ....• a ~, ••....._~..•- sta.¥Iicb' .. -....•...;... ~

.' ....•_- --...- .
.....",.' •••••••• 1.- ..--- .. .. (SIIa. •••• ,ofIlIÜiIM.

IoICsa-T •••••. ~\IIOdoa' ••• 1lII:a •••••••. ,~

U'O-,,4 . lf.-"""" " -'.' --" ...- , .-..•.•.. ...•.•...: '. ....• ..._- .. .-, ::

i.e~ "'EWllJICl*' '.,tf1 .
W1l~__ '

c:c=ttD""O a•
.'.

..._. .~ . .. .--~•.._. ...~~ ..:. _ •..... .•. .=--"",-,.-1'1 :
~b ••.-.. .. ..e.~" u~.. '•.

,_ .•..• •..•.- . ~~tbQ .

LI'lIt,,~,' .. .•.. .. QW ••. Ceikl...• ..,.;. e._1Iú': n'.
_ •.

'.",,'.. ,..•..•... ... ,-..••...•... ... ..• .
"" .- ... ...
UHl! __ •••• ... ... &b.'.•.•"' .. •....•.--- .. .

: U!CI ••••••••••••• .•~ .. ,- •....
, !JKt •••••••••. A8V"'-- ." .. ",--,0*'0ft

UoC~:, Oh .'."", ,•....)... - '. tat~~-:--
." ..• '-'...•...• ..- .u .•. ,...dI.: :

~ .•..•.••...... .. M' ,~ ._ ... ..~.: .. , ..• , -.-

•... "'- .., . ....- ..... ,-

'.::==~=~~;:. . .
.. . .'. ~~d~_d. ",,,,,;,,*,_~•••••ooeplOl•• d•• :!Iu••••••
. .•. 'ApiUnorvmlo:4_",aIilitId&;' ' .•. : .... ':'.. '. ':" .

. .•..,P.o'~ jlc noviJ.róenolOSiU ~ oi laboral6Ms resionai! 6 laboratÓrio ~"II.
'•. ~ooitotai.OS tllIIlinoiai•.do.t\Wt~ prm:i<otom :priOri;Iid•• por'. o.ri. Meil'''l'.

. .rio 101. l.eílr. n'beirID PiIncÕ; ,*ores. Samao>boÍa."!~.di. Lasn; .'.
..•. Qborir'JIUllJ!earbolcqoSdequalicll<le •• çjudOsioanm;iaio.' . .

..•... ~.JlOllI1IiNp;ia:nélllqnlfo~das~i6adeUlWlÍCílt.... .
.•.• ReoJWr.CIÍ>:dO$•••. q.-.IicIad•••• lllOIlOhdais<ólÍ>.• liIo:lIicll<lc.i!<"""'- •• ápcel ••

. :~~~bí~~~=:~por.u

:'.~~~~:~'dl~~~e,~otf~o~o.all:1991.~'~O&
'arnp~~. r.tnlPlantaç1o,~ $)~enw de daenvot-o'UfICftl~•.c1cnovu cCc:nic:a,.de It1I&.'Mtl'O de:cssotos.

: .. ; ~~Je ~e.man&Ílci.~~'.~~ de ~U:ff~oS Ql~~~: . ". : . .

.....:A,i ~;~i~~::~sO,=.AtU.,",~:"C..,S~TO~jt.';;'P~--tI-..R~.CU~s~s'~.rO:Ricos

. .. :~~.~':bUTop.ci~~e~'~EíTÓ~EUSÔ'oP~'RieuRsos ~IDRlCOS.
~" , . : ,~

'.. ' A ociiorp 'd~'.~,Ib ..i&Cd (~:izmiUlDtnto dc'lealu'do~ r~rllOS ~~'. er..•-m~\) u~os;
."tcnici>', •• Occio6Iilicos:deI>ioo<lei.lO;pOiioni•• 'ciO••• ii;uJaçl,. "",. u anidadcsc_1CS d.
.\isICml de OtsI1o de _sos IIidriço. '. .

'. ":~"iSt':t~.';"n.~IÚ:~:Ct. o."~~'.':d~t~.'d~ 1dO•.p:~r da aoiJise f*Ona!.
:<icv..>dooirorícltada por ••• W,," túdrQlóticOs.<liiponibilida4<bidn.•••. qioalidadéde ip • d.màri<la
do ó,ilUi" ",.ddaN<ia 'Itidr.~ ." ••••• dl.'3Ia iUbten_ odi>la•.•• aÍlnidad. "lWf ••• pari
~ •••• ~IIa!ÇIo'~Íl""r«4Íjlldo"lllll'<T0 '.

ásQj.bioi. c!iréUiz.c:$Foi' ,;tii.;rp""" ~ • ~Wl •• liitlti>!6gj<O>'i:planejàmem. emb;cmaI
;. ttlvd ctlMoiIc eleba<iobidr.QJi6ca ..AIém. disso. iIo ~.aolliscs delA1hadasqu' levem •••,~>" .

".'

. - - .'.~

~:2.1:j\Ç()~1lO s,AllWla,nODE~SA'.~

..:::F..E~i~::i=:.~~
. ~im:a~';;'~.equiJlbri» 4eof~:6~v.l q".~&q'-lw:W.
.ot4c. dolWU O<llI'nnina cIoo ,aqileriuI=It"" •••. _ OIlU4oi <li:lIilu>Illàilil ~tio:jNn .
~."" .

:1.~I:.~cbJ"'o;las bid!os~.~~ANdGo ••• ~ ••••• ~period.

.. ' ..~~j-""~'

...

,
l.

-';: '

,.,
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4.3.4 • C~~:c'1~~~O INSt!roCIO/If!!. PARA O G.ERENC.IIJI.EKTO,OOS RECURSOS

'Obse~a.~ ~ ~:;I ~~l.~ de 'um prog;'~~ sist~t~~ .~ 'continulldo.d~p~lO ~e
rteur50J hidricós, .Cüam'disto;hi 4t:: se rd'orçiJ e sislema~ o KiOT. permitindo, 'adcçlo de ddai
ercli••.~ qUt, por um .b&do ràci~ a;.\L6Jizaçio',~ ~ ~~ais c subtatA.Mu ê por outro

• lacIodisciplin"" .••~lodc ~lCI urbanos,.q1ÍlXlu Cóndwuiais nos """'. lI'Ogua'. .

Epoi •• ~~f~cIii.~ foIiM d~'~~dos.o..;.:,.. bIdtÍ••• CmGoiU
com i ioip~o:~ Sca=ia ESlOdu&ldo Meio AI:lbieDÍc'c dO. ilccsmo. HJdrioo••'de •••••
qllf. P.;negni.'H ,;me' uma esuvitn t6ãDce..zdrninisUativl rnodcmI. t AP. '~az. de IS~U .0 i»o
inlqtoéIc c barm6Iricodos !iei:úr ••• llidri ••• P'" ~ ~ cIOdcjcnvOlVÍll\CllrO••••• micó c'bem
•••••oocdl' . .... . .. ..'

Scri....-..so l!lJI1lij priorilíri~ p... '1mp~4 S~
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4:3:~,4 •• IÍ~Ç(i; HIO~~!W':CADO .nio SÃO FRANCISCO

'~~óll~.~i~=='':;él''"':=:..-:.:':..:~~w:m~~~cdasco,

.•. ~ do',;;,c!!,,""I;, Q!llclac!c_10 c -.. em.Qdad•• do maior clcDQ-jadc

., 'Eslu4•• c-sçosde~lIlCro~docilloem_-cNtlÍS'
..•. 1o:-ãM. ~1I"'ilbiU4ad.'~ Ocooõaõcà;oml>iClllll" projeto; IIc ••••••••• de
.. _bi_paR_ .•••••.•••O~oc~.dó.T_hilirico>.
~ _T~",dc'~oe~deiolo~' '
'•. Em>dosil.~Ópar.~de~lIlÍIIÍIIIl!'(Q1.1Õ);
•.. ~domcdiçll>dc.d_~daJ.. .' , .
• .~do~Ili~ •• wmidod&próloi:iodos'_bidri-.
'.. ProJDQÇ!o. érilçio de iwociIçOcs de uürios' . •
:."• '::COS1trO~e'";no~O:f~O DQI':~ài'i, ~tecedoru: ,trt\'es de parãmf:lroJ ck I\-a!iaçio
'doÜQ.~I- iftcI'ee d, Qullidad< .lu AP. ' .

.4.3:2.i .êt.CaA HIOROORAFICA Do RIO roC~S
'Co,~ bist'AO:~Õ5tito. para.:~ ~~ifiu do rio T~~~ sIb necessim5 as
NSl'ÍO'''IDédid&S' .'

.~~';'.;a;..cilianscélc~; ,'...' .. , . '
+ ~ .••,~o.dOs""""'-'" _dod&lIllliza;Iode16allWedcqiladaJ,

\t~~~~.
' .....• ,~""oubsoIó_ .• __ •••.~dcaqü!£",oJIllbI~ .

' •. ~ c: CO", •• ÇJ<>'deio ~. tjulD\o DO .•••. adoqioado de - c

;:~25='
: ... :

H$?¥&V'W

. ,\.,

..

i1.ii. RÇDE HltlRotlETEO,wLÓG\CAOO ESTADO OfG0i4S

.&~'~co. á:pfC'dc(~~ os .~~. em d~ar.Qa 'ão',~O dOi sat~ .de
irrilloçlo ••••. ~ pOr. o ~o de ~ntIllos de uso •.lIc um •••••• ""'" de d_d&;lo. d&
q~dalpi>." ." ..,. .

'1'_' • .;...• ~ :Iddri~ _ SCl'~ cOir.o •••• :_ ••• dereiul;!o •.sisldo
~.éIco;J4eJ.~ •• 'c ~vas de ~ cqlliloliva do quo ••••.• div",'"

:~""'" .'
,~~~;6..;.ipo>M;""'~":~~(Var.!o'~v"
~. , __ iIBoIaçllo • ...,. ..). qUo.psIlIdam avWrc quaoiifitar a dispoDibiIid>dcbidria.

..1cYoadc•••••••••••• usUIriosc• ."",...-
, .~,.--~em ••• c:o=cisJ llU".i.v.pn:codc:r o~o do di>uibIli;lo do
~._.GJ:_ ••••• :. que ponDila.•. odoçIo de, medida provculi>U c alO"'- d.

•••• ~ ",,1iliIloçilc&'c:rúitüde ••••••

. ~ ~ ~ DO~SUco. o Eiaado de Cioiás;ol.o possui I;l&rodo bidt•••••••••• llls'oa. o
~Uoi~.OlClllldoslridrolllgicos~_pu.o~O.de~q=IO&O
•••• ~vo C~vo. du '- ~ OI parbrctrOJ dispcOIVCIIsIo obtidos do rede
~'do DNAEE.c:oNormellpro n ,
£ """",,,o:~. ~ •••••• o; a rmp'~ c, or~ de ••••. fl!do.!>idr._corOlogica
blsica. ••••• fO"l'l>l:tc o _ dI:WhIdo cbs •••.~ l>iolrologre£$'dts-.. hidrogralicas g••••••.
m'clusiVe- ~ ~:~ ~ t nas rqil'ic:5 com eu!6cia de d&d~s-hiÓlolóliCOl

,..SEMAIIK•••ga.oiz.ri ••••••. eri~o .••• ÍiJl-*Ilil~c~ .•~.i ' .'
i1•• 11. ncunos' _. de _.f ••••• UI.q•• U iilfOllllOÇ6esdiipODIvàS'JlOÍCIiIll'ocr ' .
utiliT.sda;etao àiti:ressado•• em bcrIe&io di!""'i- elA~ jÕWl&; cuilI;>ódotle: .. ' .

• Eq:oIipu .-'C ..'Dircrori&"de;-1teaiBos.1lidIXas .•••• lI!pIÍ!ÍÇIOde
"""'fUlC'I •••••. impr•• -. vCi<oJIo••OciuipOmOai••• 6i:ai<os~' p>lll."_ •
Qlb:vci>.m.pao, diagamu. IOfiwir••.•paia&; ••••••• de •••éIi•••.• ainrai;." .

• Fumw banco "de dados. .' ,
Ca&atll Dl usuãzios. .
COOlfaW cCl\5Uhoriu p61' ,.catiuÇlo ck projetos ... ~dOS • diagn6s!icos doi.
~bidriC:OS:' "
El&borat boICÚn$ com.~s SQbretCQl:f505 bidric:os
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4:3.403 -1"FOÍ'lMATlZAÇt.O.DO.SETOR DE REClJ~OS HIDIUCOS

'. A inlonutiza;'io do ~ de ~ bidiiccs t:~' Para promuvtr o comr. e'a
.l!~ !loS'.usi>sdas.••••••.• mia ~ que ~ _'dO li,. de iIlfonmçlo que

.. de<ód III! feito o oirIiazciaaltano dU iofOnrnjç6cs bidrolóiiw'e o:aduU8i, • ooill •••
.~<lo'd&do.: '. .

OállelN:c!O'mf...,..Ao deR-- ~ __ OI clIdos.~cosC!U
. ,díIl!mil>i, 0'01 _ 6.~. dos lISUIrioo'para cl.e=>vol••••••• de ••••• sislcmos
~hiiOaUlll dos lilIlIio=uóS.~ que'ilevmi oiJ' WlciriDdos _ •

'. 0lI<CUÇI0<loBei~ dos _ bidriOos;.é.•••• sisUma _e de mr••••• çIo...,U de __ e!liolWzr ti lllIÍOlO<a!coe" p\lllIicO_ o _. _. pi:rÇ<cóvas
.do l=!.Z\io c!J:;lMi"'1ú! ••••••••••••••••.•••••••••• bidnlptlicas do._ de Goõb.
. '. . . . . .

. .u.$.~liviiW.oIlOSÉToilD2~~

O~dos~~IlO~';" Ooilo.";"par ol>jcIMl •••• llOIlizv. ~fc;rIIde
~1IOi_~.dUdt;'~: .•••.COlIIlllQSde--qUe-_.

==~~.:::-::~-="t:'";:i:""~:
V••~~de~a-oáe~ ••• émie.......: .

v,;,..i..iJ.r..i.. ~'~.~";"de~..•lIiidD~"1IÍlMS di criIçIo.de
CIOI!lllllO.,.'~ ~ dOll'cIo'fílnooIIodO ~ do\huAriOS. . •••• ...

=~s..=E::~é::i.
'liSIiO ~ elo .....mo..~. oU pm:eilvs; da:lio da •••. do.~.dI._ •.__ '.~'-=-0>_' dio'dílllIl5Dda Gll!Ddo. _ quc'" _de f_lIlOior'.
'''/iIIIlIllI''. ~iIo~o ••••rep#~' SEMAÍlH•••• dI

.fi.5;;;~==~
'.~~=:=de=o~"':o:~=:6:
__ o~deiJmlrioJcl!nJlImiote"'volvidos""""> '""-"do _.~
OU1Ode.~~_~_ •••• i ••••.Desta •.•••••.

:...~im:""'~.=:~-=:.:::=:.:'=
~' •. _<I!5llldos'","~.'Gon!sodo.~ eq-...d& .•••• _ U10.~=:~ cIo~o.lÓOolla_. socIoI:e. milllmiro;Io dos.il:lpKlos'

4:i6 ~ReCURSOS HlORiCOS ~IlÃREAS URBANAS . .... ...

A' •••••• _ooÍii~do~cleoi...ilIo_'~di.;.~oP¥çoO.Ii"~
. do '&dD>iUllrlldóJp<Ju Pr~iitw",F~ NlI<icHiaIcle'SIil¥. pala 5,t,NEAOO em •••• ""'~
, SlciUú&iad•••••• mtiOria........,;m d. ~._ oIB>-s _ •••~ por _ TuNIJli"
:FforomdOs:/U'ipIJ _.~'quaIidadol r=isIilóriai ~:jó •• jeiu.'. d~o em

... grii;de~pda~~"'p:wam ulwiu,'CllI ~40 IIIOIU1O.cIoJOIo.

.=.~.~:k~~i-~==:~;~ .
" . .:01 •••••• Clll rhOoo ~'"'*""""" 40 •••••• u6d! da ~.t! 1I<écsItrio. ~.'
de..m••••deClQ\orp •••• tper\iliollO; .• """oro;io .~do ••••1IOl. daqúJlidl4e d11~
.~~. .

, ....,. No:rfooI.... _;..;.. •• .;..k •••• ~ ~de tocü "*'"'.'.'=:::-S~ toí,is":~ •••••• ,•• i.j;Ios~ ellllllliei90lt Ws."" oo~~ao=::::::=.:rl~:=~~.
• ~ .••• ~do ••• doilglli •••• -...m-0públll>o;
.:~.olot"""""",,,,~'~
.~ 1l*j:i;MlÍl> dolQA.1AíIioo do Ql=Ilill4:dil: Açuu;
:=~~~de~dc>;~ •••~~
:•. ~ do .._ Illimtoos •••• __ •• _ de preIOÇIO.dos."""'"

. '~1::~=RiçAooA um-uçAoDOa R£QJRSOS

A.~ile~;6 ••• ~porIo~dos"""""'r-.o'_IleY<d •••.
~ ~.; .•••• objeiivodo ••••••••• _ dldo, obIldo' __ o. oque!•• delioidos

llOdOdo_:'

A ~ '~.il_';'.~_ ••&soaIiDçIo; "-' •••. mo de -.lo com ••
~ ~ .••• ~. =dlollJ. OOlIIP"i'Niuçlo e 1o,t'lP"Çlo do, procalimeolo,
=f~-~.6iaIos._ ......,.. cio - - de1locu:1O'

. . .
A~dewri.~riaIizoda-~de .

• CoQflilosdo_de.p.;....-doi_~
•. ~ ••••• _ .•• di_1liIid!d ••
• 0ái0!c0çI0 dU ~ de =!lloria du _~ ~. da q.&Ild1d<
'de.~ IlO=GllIIdplo. ruô<:l1Ieiolrpdo dos._ bidriooo;
Dapor.rIIiO dt.... .

• Adequ.çlo""'","",-",
• ~o.~~de~IO!gCJ.

h!~ma 6s=Iw.~ e \uaorW lá:nie1t. • SE."A.,UH, dev~r. comar no mínimo c.om 03 (ué" e.~UI~~
de c.;a.po. ~isuibuidatli ~le .(oNonrjdade '.

01(du.u )~~flr~SQdtViJCoril.s e~ dOUlOdo,ret\ltlo,.tud~$.
O) (uma) equipeJCa YiJ!;ori.a c ~ da r. hidro'lU'lcorofôsi" de Go~ ( a w

~).'

o momtorunemo doi l"CIê:Iu1os hi~ DOSupCctos ~~o ~ quaIi~" dc&nidos de uordo
com u"caKterislicDs dai UcW bil!foP5cu c .'eid!iIe.e di~ sillemtticados "dados coINdos
do _......,;a;. paa o JlI-jImCnIO •.geJIJo cIns.ec.r.oi IlilÍri<oi '. .

~.3.1. RELATÓRIO DE ~AçAo'DOS RECURSOS KlDIUCOS

O, teluàrios de ~ jjp, recUr10sbldriaos do Esudo de. Goiis.saIo ~.~
t_ •••• por bise a 0lIlldiçileSi!uei1 das baQu hidnlgili •.••. O relm6llo da lIiluiçIo dos ••••••••
Ilidri= lI_......... .. . . . .

oA.úa;iDcIo ••••••• Od,;,,,,,_ ~ •••...,..,;e.Pb:i:o Eat3dualde ~.'

:~~~~~
• vaOei lIli;acItl e •••••. pcI\lidotUJ.t ••••iai•. e r~ com ~. cIu
-. CUlOIilIidOaioê&óeDlU.....iodicIu;.' .. " .. . .,... . . . ..
• occi=áade ciiomo.~ QÍ!iOOS e.-'~ eorb/leII1cooi~ dos;it~~.:*.:
. o Pe-vcIvimea1ii _àcmaJ 'do ~.Esrail\lII .de -..... ~"!"" •••••• ,do;~tt~~g~

4,3,5 ; ÁGUAS SUB.TERRÂNEA$'

.<AutiJiDçIo ~os~.~dn~ .~~~'~II'~ ~~~'.~~'~~~S
de IlIpOfIicie,'A'primciIl ~~ ~ q••••cã maior~. dos •••••• apt<iiboeIUo .""clido por po;ot ~
outra foitnl.s de ~ c.jos pn.lÓ1 ~ exeQlçio 110 iIlIii "",Os. de.••••• ~""'0, o que di ""'"'
'lI<>oôilidAdede _ •••••••• 0 ele _ ••. Afim \Iiuo os l1IJlWlQ1I>subt_ 110
••• 1inhllGu•. 1IÍ&isber!l~ltBidos dos •••• poi.;cIom; clt llIlldo que a'8'a eçtada.quw ~
'dispeI\A __ o.~Çeou~. . . .' '.

~.ci.,o<lu ~ ';'''~cIu 6auu~,!I>~ lirbJr,.de ~b6>i"ljIl'
dio<ipEno. peoquiu e e.plol1ÇfDde 0q;Hr.r0s;o~ ~ de prod>J;lk!'de_.--
I&icu do projt<". da ~'dO iloços.:àtllJfm:io da,.....t ••••••• !mhiIiWIo. ClIlRl~filores
caia••••• liIUaçio dtIIelmportarué •••••..Potil1clo•••••••••• polllica.~ elo'l""""-

••••OOII.~==~:;==::~aos.L~ .

1Obre.• iqionIoc:i&.dli isua'~ •• ~dId!: clo'lllI ~ó sJoboI pela'•.•.. ~ '., . . . . .. .
b) Crier ~ , •• diuipIiIlé'o ~ iIdi;ldual dés r-w bidriooJ ••••••••• da<'D.

~4e OOOlIllIliIloçI:ebiaVdo tlIS ._'" redes '" ooI<la de
egotósruitiJics;. ..... .' . ". ....

.) CrilIr~ ~el<pa,.,.o jlodarpll6Oc ••••.•••.•.de filo, aliscali2oçlo .
d'''IÍ;;.w.;da~p..qulW.lavnll'' ••• -mina;/; . . '.

~~Vet~IIi:Ii~(de_"''''qliroda}.'''' WriDs •••• w, '.lIl:vol elo
. ioldIIi •• p.;.ídIe~'" .'. " . .

e}~'a:;boi.orielededos....-.. .c...ivd - ~ rql":'" e ••••••• priwcIÚ. ~
. ~OI~.projo:osdo~do •• ~.
l) Criei ~'pin~de_~ •• '&esl!ellidrolollia,."",te
::::: --=de ~~_ •••••••. de~ p:nicipeÇID

el AIo= ~itnI¥á 'dO6fg!oi do'ao-o oilad\loI;_¥bde ~i •••••-
rodam •. ~ ~''- •••••••• ao •••••• )vim=Dloo~ cio - e..
~dÓs""""",Ílidril:i><.id •• ntIlio •• irste- .. ' .. '. .....

b) O~peIo~!"Goiisd<slu.p:.mírau~'~'emgnllde-
doa _Iucil cI<.umiacl"l- JcsitIaçIo' q•••,..Je •._ .•••e ~ cpio-'o cI&t6gllU
.mierT •••••• llIlll!ImCclei:mi>i ••••. O.Gowroci de' 00'" _ a;:rjwao •••. Pedor
LesiJIJii •• : ao' 1O!lÜdO'ü~. o .,.;, ripidopos1lvel, de'1""" Ii:iq.., ~ •• em
lo4ca os $CUS!UIJtClO, • paquià. e O'aprovei!am=SO dai ~ ~ C!Dl~~ o
Estado de Ooi& . .' .' .

5 . PROGRAMAS E fflElr.SOES ANUAIS OE RECURSOS FINANCEIROS PARA O
SETOR DE RECURSOS HIDRICOS NO PERloDO DE 1995' 1998 .

Os p~oaramu prC\"iwuPara o tetor de rcc;unos hidricOs'DO' ~o de 1995 ':' 199a,:.cm.~ ã'
Iâ"¥iços. obras e estudoi de iDtetesse -pua O aetaCWneztlo dos recursos hidri~. Yoram 'elaborados
ali ~ com O ~anâstico. ~euius e 1De~ datc.Pbnó. ~Sindo:Pl'OSJO:fciOM1 ~ no
dftcnvol'Mte/no a&ioo'fCc::n&mico, pUtnitmdo. aSsim, a uti&ur;lo RCÍOaal, míaWpla' c' ~egrw. dOi
recursoJ hi~Ç()', dauro .:Sos-pad.r6ol.lIlistaLórlOS de' qua'nticbdc e ~c: ...Ç)J prosrimu"ora
prcvWO$nJloeatlCleriaAdosftos'QuadrosIaIV, ..... _ .

05 recursos únAnCár~ ~si.rio$ parI ~ Cu:çu,çIo "~a progmbi.s são .prOvenientcs. da
compeNOÇlo _. pela UlilizJçl.odos rocwWs IIidri<os •• cio ,••••• ,0 0$10dll1J.PR"!'ld"'" •
utiliza;lo confohnc IlCO 6.0 . . '. .

No Ena40 de:C-oiãsa ~daçlo mcI1$A! cl4 eompensa.çlo ~IU ali em torno ck Rs 4150.000,00
(Quouoccntos c ciDq~dua mil rcais), touti.z.ando c:.erca ele: R.S 5.411)0000,00 (Çinco oúlhOes e
quatrounlos mtl reais) P9r ano '.

Os. subpr08f&Q&SscrllJ eucutadO$ de..a.eordl) to::l lUprioridades ~2 ~ Scctelllis do Mr.o
AmbiG'lieedosRecursoiHi:1ricoseSE.\.1AlUi ' . .
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SÃO PAliLO Dcpanamen'o de Áflua • ElierlPa £Iitri~ 1'lal>O Eoldyal. dt
Rccunos Jlfdricos. Sio Piulo : DA££. 1990: '. '. ". ' .

'.'

7 • ~FERéNCIASBlá~~G~FIC~ .•
. .'

.•. ' llRASIL .. ~. das. Minas de:' ~~. Dep~O .d~... ~.:~ .....•...
. Energia É1óblci. C6di&o d.'Aguas, BI»!U •. .1980. 4$1p,' .

• CONEJO, 1~~ G11be;rto .Lotufo. êritúiM'~£.~~~rP.d~~ ~ ,~ •...

• ENCONTRO~B~ G~CIAMENTODE IlECliRSoS'lÍIDlUCO~~A
. REGIÃO CENiR()'ESTE I Tqc ••••"mNS; .1. Goiinia.' Maio., .. Qo;!nia.":'
Sccmuia de plailtgarftentO e Iie!er.yóIYimcnto R.e8ional.'D~l1oria. ~ ~ e.
Enu:sia.I99J. ..... .

'GOlAs. s~~. de ~nu. ~£ÍI'.; Tei~~ni~~ '.Rlaao :'b-.adUll '~'e
RKu~s'HídrlcoscMineta~,.(joi1.'liI .. SME.T.-.199I• "

MINAS GEMlS. SecreLlJil;.de Esu4o, de'~~d.'~ T~~, 'Fu.~ ~Iro
Tec:not~ de !\.finas~rai$. Rqi~o de.,,~'iDí~~U ~ EstadO.d." .
GOdS .'lkdât do Tocantias e AracUlla.; llelu6rio.t~co.finaI.'Beto H:~ .
&ante., c'E1'E.C. Im .'. . ...

• M1NASGEJW.S. S~etaria de Enado. ~ Ciêc:z~~~.T~loaia.' F~:CCn~
Tc:enolOgieç> de. Miiw.Ciuail RqloaaUzaçJo c;:evaGClIQ(ai~flS • ~~.Cle
Goi.. 'su>baci. do Ri" 'If&nal"ba. kdal6rio técnico final: B~o Hon.lOnte :
CETEC•.19SG," .

TABELA IV
.CASACTERIZAÇAO DOS PRÔGRAMAS .'

'.ROGRAMA:"5..
OBRAs'E stlM~O$ AO SETOR DÍ!: Rl!CUDoo:m: ~f~:~oS

..

SI,lB.l'RO'GAAMA OBJE1lVOS.

U.,~=::U~!::s::~~~~. ~O~~.~.'~~~.to~:COOPE~CoM ~1AÇOES: !)E ..•..•..•... .' .'
usuÁRIos DoS RECURSOI HiDRrcos:.

. "..

U.2~~r:~~~:::::=:, '. ..
. SuD.t~~~~CDS~~~'

'MfNt~. . ". ; :E":$"~~~=.
"

".U.):C=:=O:.~T~O.C~ ...' .-..~.=~=.~.~~
.•.. ",

I~::~~.=:~...=~~ .. .....uudoi.~. '~.cbra.de~ •• :CttMt

.. OEf.ESAC~'~ODeSt~ •.. • dIf•• arir.i'ln~'lI:lO:.s . . .' -

.,,:

~4E
"'~'~.C~G:'VSOIe:us
'.0,;-" " . '., '.
• ~~~UUnorlrScIt~par.1IHter
de RICWSÓ5 ••. ~. . •

:' .

..,~~~~.~~~.~
~ âMi:Nhl'n"'dOgii: ••••.

.:'.=.=:?~~~~~
", ~~~~~~~ ..,~

"CWfl:~rif~ ..... ,',
•.:~ft:cstIIClÓS"~tmttQll$C1S
'~.'::. .. ':. ',:

." Pro;rtmn._~~ •.~'...--..0_ ,. . .:.
• .~'.~~.riofmlito~'I'

~~" : .

~7S~:;:=-~~~~1

.• ~'tfOY.~ .. ~eccrntda=

Aancta-sricrllllft __ nrchR~ "
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. . Delldo19600. ••••••••ivOa;owinoo~ó E_.da ~Iêsvtm ' .
InaerirI<tO.iIoil9lSnClS~ ~'.e~; .."",,. reforenlei: eOll ...........,.~_rGCUflOS."!!M"'io. Eell!IinMlçao. am maicicu'menor ..
Iiitensi_; cneu no EOlO<'<ida ~Iés ••••• certa lIjláoçlo i)o p1•••..oj9Íl\8lilLl ' .. ;=__ .eonlwlgovon'18ltllllllSl:'. :' . .'. :': .

~. ~nIfl9 ~'lIO~rem.na~do
..- da GoI4o j,. obrigalC<i<Í&da do p1anejam8nto do .eior rninot!lI•===~$~i~~.,:..

.' . No; ciebotâçeodi>~IMÓ~dé:R~ '~'.~
'MiJ1orelO.na;oua '*'" __ eo _ ml_I •.~.etoriclor eo•
...- e rtiwlnã~da _ ci¥lIllfIlOllIZl!da ~Vada'"
~~ iloIsnli. '""oIm.CDII\' a arienlZlçliopoIilicado.Qavamo' •.
Cllln<lUal:_ •. ll8\Ot. nu"""". CcmO _ pCderil!'dolJlii fie. oconleCer. ~f ...' .=~C\="on:..ml=r-~~~~~=.
9Oier.oo priI)dPa~ .e!lU9'CS _ lflila1n' ele"tema 1!lCOl16ml•••••••~::;.:c. ~. raI8t6rios. eopccíf..,.,. •. pIsnCll

. O pmenta pIonofoi atuallzadopelll MerAGO e prirtirclo 00im0
Plano Eotaduol. do _ -(5 . (11l911óComO ~ .• ;
pastoriannonto ~'. i'seOn<luZid<>peti •..••• d'1l1õlItieoli metas:do PIa!1o'
daGowemo /&gIIilD Vr1ala. Pelaolêalia>a ~li S\lporInleroClflilcfe da Gealoliia
e R•••••••••. ~ da 59cteIaria ""'Minas.: Etlet;ia • T~icáç6eiJ' .

.<loEoledo da 'Goi!lO.'I'" _ia CIllTl;, Sec:ndaria,do Maia _" e ciao '.
_ HlarkloOccnIotino os [)aClUtoo rt' 4'771 fie 09 da junhO da lS~. .
arl1 •. inc!sOUdoRegu!OlmlnlO_,:riou_lal:ectelariá. ....

p~ E~TADUALDE RECURSC)Srillr.ae~IS .

1.INTRODÚçÀO: .

~=:;=-~..._~-~~l..i.d-- ..'
aolctW~). , .
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1I.;.1.7.~~,.,...~. '.:.....,.a..~_.T_--..

..~~~:g~~l\tl;.; '., .
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.;;;~;;~~ .....
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. :1.2..••14. Vtamkutitll
3.2.'.11. tanpnlb: . .
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"'J.:1A;1ocb~dol4cto~.doO~HadríCOS

~i~'_Ê'liÍ*&Níi4~~A"y.j_ •• ri.'
2~" .' DIÁRIO'()'ICML .' . '.

. . '

....

':. :.
.,

. ,.

r
.1:.
..

I



.i~~_ífi~$f .
~.~2Goa!Wli;oci.1'~
A"~01Cll.0IA."1O Ol'"oQ'.A!JGO"" 17J1'18

. FOirn;;suH.\IIIol:llfERAL ,iVt'_. . . . .

1'1~~';'~~~~_:I3lD.do. •••"';"-';':~.)~emCl203
_ ($I O<!IOO ein. ttg ••••••• ; lOl 0lId0I _.~ ._. jlnlduo;&> ••••••• '-'Mo; (7) !ol
~.io~~ ••••• - •. ~ro~._-"'''
••••••"": ~ lO1(20''''- •• '_" "'-'_.(lIi __ em
_Oo_ •••••(O~:(1C)_ •••-_I',)_ ...-

l 2.1. PllollOÇÃO Ilr""sw. fllW!lU9llA

OS _ oqul •••• roll>çao "" ~ da pnxluÇ4o.
.- "" "",dO leso. _como bOlll>. ~ ~IO

-

o ~o

..;.

., .0

.:.,.0

2.3, DEPEND~NCIAEXTERNA

A depotllfê.~ 1lr000leiia de '_IlS~. "'igom minorai li m.;.
.ignifiCll'Jva nos 's-. de ._ •. onerg.Ilicl>s .e 'de .malllli=, eei1llo
menoo lNIR:8I1Io__ nâo~icoll.

ImportamOs ••••••• tocla _lidOda cio _ mélakltg!eo, cen:io
ele 5OIfodo petr6\to'. ~.,%<log6. naIImll. . . . . .

. No 8lltanlO.: COIlSide<~.a ..•• tzg0ri8 dos onorgéliCcit,' a'
li_içA0 ~'a •••. il •• gú;me; ininlirois metálicaS 54.81'16; m•••••• ia ~o
motáli=42,47lio.~e_2;ll2'i6. ..... . .

. . .

Ao.~' d..~rninereio 'indul~ o pelnlleo
.Iltitlglram, om UI~ •.US7,8 b11h08BteI1c1oaprooOntado ÜlnllUllllliltoda 11,2%
em mlaçAo .• 1I1se; ..• ~.o ;;6.5% cla.I/1IPCrlIIÇ6e•. gl~is do~=~:;-=:. 2s.olfo,~.4.0%.

No....,. da'benS ~~ apéW.eIa ~ ""qUSlllidado, o
valor dea ~ de pé1nlIao ••••• ".."" Iigr.iíic&tivaníenteemf~.
lloI praçoo "" men:aclo h'1lelNii:ionl!l. CilMO, Cl>bIc' fOlliliZMtoil potéaSÍ!'C.',
;t. na!ul8I G ..-.. Ccrlstituem os clainais _.~ slgrtificativoi..O'.~~~~~~'~eIe__ .m~""_'felTQ/aço •• luminio.' ..

OI .princ;pa;........ mineraii ~ ..sob ii fCl1ll8. 4'
lIlQI\\lÍaWlacI s60 ;"léélonàcIosi Bo fom>, Q1aIiIa; alilmlnlo •• !&mgslê!llo.

. No .....; dos=-Stao qui~, "'~dé- .1_lnio .
(_I. letllrJÍllf1l8S, .liUlrtio (p/grnoillos) '•. 0/11.mar1tÍhO:(IixIVia ele ~
céustica), CO!1Slitll_118S pril1cipais pau'••• de irnPOr1aÇãO. .. .

NacIonal da~" _~. 'r.n..mnOM"';raIB~lrO.'9i;'.q~
.....sIitUi e "",b n>cenl. 100ta olici1II clõipoillvol no mOmorito: ~
que o ~ ""'"..,., do letIir .mlnoisl nêo ioÍrellg","",", _~
quo _rrieliisaerri. "Ivelnocionill ,"!101Q1Ílli~ aq!A aproserIIadall. '.

O'valOr dePnicluça;; Milio"" S~si ••. MPS em ll19Çlf~iie US
13.0 bilhe.io c:oinOopc:ideilleo ti 2,72% de!'t'o<MOlnie!Tio'Srulo • PIS. DevO- '.
oe a>nsiderBT qiA; a pàrticipaçio desta. pl1ldu;êo'."".~ e&nomico' .
global elOPola .'1/8fll rriaior, _.em villa.que. alirélloçl!o ele .vDl"'''
.GIméI """pro#a_,; ll.rtransf~ fnclUSl<ia1da.lMlél1a.:primall)lneiol.
eleve c:onsidenlYalmel1le es1a pe~o. .. ..' .'

.' A~ dosm~.energ6Ü;;';".~gM -'o.
.,.,.40). é • """ teve rriaior pOso .na PMB coin 43,06l1o, "'!""illa'de classe'
dos metãlicois.ocin 31,05'1>. lIoa _'_ia!o com 24,l)l'li a, per fim, lJ8IIlllS
.ãllll1ient.>ScOm1.66'16.: ... ...•.

enod.l~.~~~~~uçêo ~ os ~';.a"
'. En2ril6ticOsU$ 5.597,8 ~.

_ié:oaUS4.0404 inilhOino' , ..~=~~':2~~8~..... . . - .. . ..

~cc.taRaO~~~ .'..
z.2.1.~ :

.' ~ .~ç;;es ~1ai",;d.~~~8m 1S~atiIlgll2llll U$
. ~.4 bHIóoo; B'l6 irtferior ao llIlO anterior .• sllmelhal1le .••• ono de .988. '00
. prlncipai. lÍIe,••• Ia. cximptadorils do Btaail lotam os E8i0dos Unidos' e o
JIIjl4o.'. .... .... . ..' • . .

Em1geO, ~ ~:.lf~'telO;'~~roi Cl$30li,~IÓ
aJlllOrl2ÇlleSIi- de ~ai., disttlliuICSOo.em:.1M'"de .•••• r:''';ab.d03; 9%
de ~ primárillS; 5.0% ia ~ oiO;S% ~ COmpostoo quinii••••.

O lIIIniriOde;~ é'~ Principal n••• ,.;; _ da't>W ~o •.
. com Cllli:a 11. 85'l(dO tolid. o.. )lem6ls ll~ oaorepn,.emallóS por.
liaüldta .5,0%: matIgOIl/lt 3,0%, ,diBm~.o gemas 1,8%, g<anilol,5% e
.•••Jlim'.l%:. ,

.' ' .. Nó _ele ~~~2ment~ Pela
pmt~ lloI mlnenlisrnoltliQQo, .~ of9nO ..• O slumlnio;
ssgilI4os:pek> eo!M'!O' colrRI, nl6bIo; iirn:o, "Iqusl; !V'lfé'!lUlro&.

o. cMHv.l!oa ele P8lioItci ..ao n..pottsév8i1. p., qua.a r;t&lácl8c1o
. ~Iór'~ ')l'.,~' cio m<lllUfawniclo•• >leilIlo' alncla

pslticípaçlle:l!mportlillte5 08 "-'11 'etrO/aço,argila, chumbÕ, 'rl!amarn""
. gem8s.\lUID eeílll8lllo. . .

,Iêor~~='~~:~~~:~~:'.'
JertilizllflÍ •• footet.édoa • GOlmerinIlo." ."

2.41
0."9
.0,52
O.••
:US9
2.14
2,22

S200
401

.9.800
32

520
7,3M

Tas.

'77
'2
20$•";m.

. 17

0.08
0.17.,
0.21
0.1lO
8,5C
1.64 .

.300 .

. 430.8'8
'n..7J1'

UOO./lOO
.27.51'

:lOO.GOO
;\25,1lIlO
.M.OOO.

UI;'
. ")1
1.402.'

.,GoI
17.000'

S;1lIlO
't.na

. .

. . EIWporao _I Ooja ~ um dOa Paisoóocom ~vo .
palenciel ÍllII-= _a •••• f1Jn;Io ele !lUll.lllllenSIo _ai e d9==a!:r=~da°~~~c::.=
. ' . O. ~ .fI>. j..- 'li 'si1u8çIio noBt\!ml e.1lll ""'nqD da
~ fri;n•.••. dsjlnldupl:>. doa prinoipaIa ~.<!o.~.
~»>_I~po1ICIooegtol, . .

::=CSS~e,~~:::l;=.
(85,1i3%1 caulini(1.2;i2'I1' ..ta!CD (l~.~UI,'fIóaIla(11;29l61 lIIumlnlo'

"(lláuldIi •. 1i,81:~1~l1a(8.5O%); fetro (8;28%), e_' (7,156%)..~~~~
.... tU!noI cIot.-. qo.-.a<jlo':pela. 'enU:il:a.Glou'

.,'.~cl8.;;;;==~~.~:~~~
.' .. , Em~8~; ••• ~-n;riOme-tollURldi~'
.' .'1l1llSlOi 11';'=="8; ql(JSIt '!4l $SleCN ...a'no 'l"" 1a"I,fGllla ai"""" btw:. ,
' .. _, CQlM 'niilb!o 179,36%1 <f1lm> (17.50%) •. 0lStlinh0' ;14.14%), .
.' :/nanerã.(ll.0lm)_(8.9!Wo)in.;neztta.(8,56%) fIuoriIa(8.69'l6),.
: _ ~ (5,~).' M)IarIo (5,04~I,:1II1cO. (4,8n1 .gnil'oIs'. '.'

(4,7~):' "'; . , .

'.. :' .opdneij>jllf1;lDo~â~!n:iii~~ ••••• pailVe~
como.~~_6C!~tllvGl.""in~ .••••'5?~~:;~~:;;::~'

.' .. ,. . Apn;du~ mio__ i.r..üe'1ra çr~,.um "~.' .
l~'IlIl:dêi::t.<b<!o7!l, _".~ dfl.projslos'mlnero-

.ftl\\IO'~'dlI pDiIàs lMdio Il.~(~ _':niquol'G.f~).

.N"6IlÓSBD «lI:clillnh'! :11Ill"",",,'~.~ '~.IlOI.'
inveotL'IllIl\lDs'do _ ~i. ~~. ~', •. Jl'I'li.II ••••
_i/rioJllcoclll.d3Ji{lsitoI. mlnoial>; de •••••••: ••• ''''' ••• '''.''do: •••••

.Qm;>In~~~.oimp~c111\llV1lll prajeIos~oi,,"ldo
~m.-"""':'" . l':','" ' .

",",. . :'.::'~l!~RO:01

. . .
2.0tlSTOlJ~~ .

"'""

;.
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.:u. owiNOsnco NO SETOR MINERAl. GOlAlIO

Ul.81~Jiirfdl •••

Ul.1.-~~~

Na ConsliIu~ FoderaI, ~~, mwacem ~quo 09.
.eguintei doposIlivos. eplicéiIe'" em ~ 11 T~iD NecIollat . .

;.,,; :ió.1X. quo daflno o reCli ••••• 'mineralScom. _ di! .
lln\llo; . .. . .

~'20.1t., q~ __ ~~,.,; ~FocletQIe:
*liIunlclp!Os; bem coinooe 6tgAoe cIa.~ dlRIla .
da un!lIO. plrtlclf>açAO "" resultado da S1li>iorcçao-rn!nsraI """=~ eu.co~IllllIÇIlo.llilanoelra""",~:'"

Art.~.llXV.qúe~ll8I'~'Q'Únllo~:'
.._ • aa cOndlç05.poRl" eJ<Bn:lclo.da .etM_ d9
lartmJlag~oinf_-..: .'

.ArL23, lCI,qí.i. ~....;~nclaComUm~ ii;~io;
_ -. do.ôIottIto_.e doa u~ .•.•;J5&ut,
•• o~.e flzlêdlIAr ..a conceosaoa .da •..-.
__ '0 tuplonl:çl!o d9 .1IJCO!nlOll' m/_. em llCU3.
~o:s. . .... '. 'l'

Ar\, .9, XVI, q"" _ eer da ~ Ol<clualYl!.do
CoIlgnlIl&Cl l!aclonsl W1o<fzat.om asrros liIdIgcnaG •• _-
a e 18'im da recllrBOl> mI\:lO<I!I$: .

nD_At~~~ ,:~=,;~O(:,~~::"co::"''::'
in_o o ciclo d<Jgn:;ndeO _rnentos"", __ (lCoICglC8. . .

marcona==:==~'t~~~~:~.
depósItO de "",i$ntocmculo d8 MírisÇlIquo, a.!,allir de 1967, pou;llhnpu .•
pnxIlJçiO deaI. li9Iri 'mln8j8l pola SAIM'. um .nlvel J:ASOO'lle¥a.lloje.
G1<ncict_de.~ 'do "'1"sumQ n.,*,,,,,I. sOndo .•••••• eIIlle!'""" d."*",,,"' COIlStilui.llWlilra.rnalor,do nomdD.. Eml.958IqJzm~ os
1IaiiiI~ ~ PeoqUioa_cIap6ÓlIilS def_. ~io.-Ii1AnIo •.- 'l!I8S" -'. '
__ 'de Cslidfto.por parte.da "!ETAGO'!8la ~I •••• e.~
181f!Zadas a pailJrcre ,971 po"'lwfmeiaçlo ~ da Goiã$jé ~ A
lN8IitÇIode8nOnMs ~ _benS,,'a ~cI!'1!h'grondas'.=~~cIuaS!I8.fosfato a. """,da nI6bio, asl8cammatalurg1a.

~e,,'> 1968 .. ~clobi ••vOn1oS ci9~
~ parã'o._ mineral goI8nD:.prilIICiro; alns18llição lIIi Gciênla
do DNPM •••• 0 ~Ia Iniclolloo prWnelras.l~ geol6gi<:at. .
~ n;,Eiotado domodo$llematiZlldo,--8I:Ilv69.do.PtojolDllOJâsll.~ . '..
norte dO WriI6rio ;oioiIo jA.hiivla ~do ~.~ do PiunsiIO 'Pro',eto .. '...
AnIguaIa..roaIiZàdo ""iaPROsPEC'p...-ao DNPf.l); ~.a~'
lCma<1*pelo -=do Cloiá. coma:~ I'IIl:AaIemllIé"'lsgisldva, '"
ele _"METÀGClIi ~,..do.apllcil;60.de .~e.:do

.E.todo de Go* ilO IUM. jé Po ~ _poMuíaa 8~d6Mi!\OS.
Iator que ClOI\Ír1buiu~ parIl o aaac:imónIO ~ ccn."lll~ de t8I
empréoa_lll6'ê eldinçilci __ .pola CcnotIWiçAo,.FadomI.de.
1!l88..' ".'. .. '. '.' ',.'. ' .

. ~ Panir ciO _ isi cIA<áda c!&;o.~ 8111ll2r .mC3Qláa:-. .
. 1mpor1Mt1ll~' 0>lIlt4i0. como a 'CPRM. 8 D0':EGEO, e ..•.

. NUCLEBAAs raBilzAindo tr8l>alhos:goológicos elO\! ll>qlIorlIIGrio quo .I!W;to .
. c:onIriI>Lilramtl=-,,:esenvalvlmenlO nDl81or!'\inet'B1 goiano. T~ n.s~>: .

.•••••••••.~. a _ •••• Gol4& .•••• :poiIcoa.grupos •••çionaIa """"

.~. . "*in" . nilIilnicionais l8mI>&mCO/'IIJilIuIn;m.""",=~.JnaÍ'iirmle:::'a16 o sim ~.éÚIlt AP8IliÍ'di>linIllda ';
d6coadli ela.«I ville _ r8gJs1ruda .a Cnsoon18 ccriIJIbliçIlo. ~jlGIo '.',
.~do GeocI6ni:ia da UrtiYafSidll<ledéerasD", 1iO,:o~_

, a ClDinpc:Mr!iIodli ~Iill geologia 9Qiz1l!; prtncl~hJ1enIa :Ill\I&le de ~us :
. len:""""pt6,c:alnIlri!iftl8. '. '.,

. 'em~.~~mli1olal"",","'_quoOdoSIIIÍ8riII? •.. '.
aiocOa de Mlnça. pala !lAMA:nlcIada em 1!l67: '8 dt cInOOlD.em CoMnD4 .:.'

'Ii em PaImIlinI5. ~ poIo Grupo VOlQtIlnlin •••• 1968' o ""lo'
Grupo (hDje,Giilllo Bronan) P1iiaI~ em 1970;:. de ili6t>;o de e- em
1976, poli Minlniçlk,-cetaJAo de GGI4&;. dafoifldo de C8IàlAo .••.•••11l81le
1982. raopecIiv8moI1I' P4l"";::OSFAGO(1lOje COPEflRIISl. e ..poIs-,
GOlASnRTll.: as defllrro-nlqlielede c:olllOnBlO"" ",quo! em Niquollstõ •••
~vomilnie i>eJa CODEMlN'em 19í12.'e GnJIlÓ Vobantinem 1933;'0, .
ftnotnienle.e de"";' am Crix4&. pel6 ~ 8e(i •. GrEnde. em .1989. .

. . ~~. a ~ m~ 'gàr1mj,eira..a1e ;eglstror~sev
~ "",,973; com OI. garimpOs do. c&soIloriIa em sona BrOl!C8
(caVal",,",8l ~ do'sCayaIos (Monte ~. d" Goi8o),. Pela. Esna
(MloaçU) 'e P-81MC8 (loIova RornaPoIaia ~ no iniCIO.de .

.'_'deao-. ~OI.llS'irr.posd"'urO. _~ •.• na •• ilnpc>1anlloóOI. '.'
~~. Pii6r. Crix4&. _.I!1qu911in<f1il eMam R••••• e.o_caclo
garimpo do •••••••.• 'de _ TOreI'.Inha; que .foi \l)ln!forlnado em.
_MI ~ra. 0_ a>ntIl1UlIlll.elives '0 de _mela .. dl~.
garirilpos dIí.••••• ; se.bem quo de ferma'l»<n ••••••• Intensa. sendo qU9 ~
de C88Iitoilta ~ lnel<pr&ssIvoa. .

3.1i Feoe Ropub:lcane

O setOr mineral goiano, no período rlllJUbli"""". somente passou a
ter aIgIPnIl.-cIe_"" tempoi~. a parti' de década de 60.
Ames disiO. llOIllCntetórn Glgum valor hill1cirlco' '0' clOa<iobona, .em .1908• .tios
dop6sitoo ela nfqu91 de. NiqlÍvllindia. a_' fru_ ckt ""'"
.""",e~arnentos na década de 30 e. suas svalil:Ç6g. _ na _ de
40: Pooe 'lllefi",er. \4r;'lbém um pequano destaqUe' O aprovename:rto do
AuartZo. ll1nIv6$ de garimpes.' em SuO fallCl 'mala impot1al\1o. dur8nlé •
~ GU8rt'1lMundial, am Crlotalina e CriOlalfln<l"'. . .

. No etrmP9 doi ~inereis mstãticcs o 8rQsi1lI1ÓStf'&oCe ~lrI"4nte
~ qus::rto.ao .mof~. pI8tÍt1l .• ~dia. ~.indíC88: 4e
d__ .".;perior .• !iO%p...-a QlOa!lb, co!lnl. éIWnlba. _ e pnIlR.

l:J)xotíe. (0Il1I_ polá~a>s •• p6 clei. d~rnante ollo os benlI
minelais nao. mMálicol. COm maiOr {ndica .,. dependência, respec:Uvamente.
78'l\.94%"-100'll0.. .

. .

. .:. ErniIoriotáMa UlI'.a'hisbl:ia reialivatrienle_. po;sdatil'''''fans
da cl«:8dade 60 o"oiciDda ~lncMlrial de'!lCn1- (SAMA.
1S&7).'o.EstídO'dQGci;ão;" ocuPae:guJnia ~ nO~rlDdos
prOdUlore de_is melllllCOl; rollc>-molá!lcose _ ~ OI="K:â~="=;,~~).::a.";=~
.1990,vaIor~aUS367m11h6es- .' '.

.. ..' '.. o-.ee dost..";" que o Estado do~lá 60 milior produtor
. . nacioriOl de eioIontü:lailr ••• nlquol ,i ~1dB; _. oOgunda .posiçlio

.flÍII' ,;ró<iuçIIO.'de' fosfstó. ni6I>io e vllllnlaniÍll,"e ainda' ••••.:. ""IIRl8Siva
PllItici~ na produÇ:llo da ouro .(5') ~ .mmaml (5") " _. (5').
d9nlÍe........ .' . ..'

.~.e~?2E.~.;::s.'
. ....~ merr::='.:.r":.tode~.~"':' e:.-s::

.dDpPoilço dé' nlquel. em Bano .Alto: :Ipcri, .sa."" . 6 .. JiJ$ni. .Jaupaci e
Moníe. CIáros'dé Go!áS; do niquel, _ ecolliJlto eriI_ do Brasll::"~cie'::o~et~~=~~::a.::cí='.::'::::~=C::~e~~'::'~.~:.d9.niciblo,'._,

.F_relt1iaJllB.quSinIbe o ••• 1hár ~ ~ do
miilo;~Çao em .GGIás. '6 .~ a expor1eçêo da grar.:19 pal1G OC> sua

.~ioli • forma dil. nl1rteira prIma'p;InI ,;._ .lndustrillJ f!Ill

'. =~~o=;, ;'"'I:.,tm»<oe -principIiio exerítploo

'. U. ~QABaNERA~EMGOO\s

.... : .••..-- .0' 001"-;;';"";'1 de Gciàill.'. """"Anel.:.." _ hIoI6ricDs •.
. ~ o e6i:uio xliII""; bem'" "_ •• " portiidDdécada dé 60.

.O: ~ Po!f"!l".histOrico IllV~ raperçilssiO nacional e o ..,g,m.. aiín .
. _ perspectlVllS:_emoleno dImnvoIvimento.

S~1.1;;:~~ ••< •

'. .. . N,; prt~;;a :mo- dO Oéoulo XVIIi foram claottOt.ortos 00
. dep6oitos. aluvionarea de.ouro na região da lÍIilJal0_ de. GoIás. 'anllga

.... :-VIla soa. Í\8' b<icia'do R1ovennelho. Á' ~ do oUro.d6 ••••~ •
"5&nd."" .cio~--- polO BancleUente 8arlOICII1eUBueno da

... SlJva.1l!Iido sau apro\'eilalnlltl/o 'lido InIciallO em 17:16 com a fundaçAo .do
.-..• ArraIal da SGnI'MB qUe, poa1&rIorineI1l8.fel tr.lnSform_ em vila 8 c:a;>ileldo

Nlsctrna .. E_8 . <lo .'Goiâó. .Ao--(Odor . dá.' SGnl'Ana. taPi_a •
. mulllpii~-ie.liO: ~",dedéda.laYra. _ os princI!""s ClIIft1IOIos. de

iIalTa; Fineinl. O!"O Fino;' SanllI Rita . .

.•..•.. ':'i~1Í'29;oid~ouroMlcicaJl_.cenhocidéoamo-
. CrUz a'ogoe;>6s na Silrrii doS pifiÍleus (1730). 0IId8 foifundaclO DArraiel. de
.-.Mej.''Ponta; '(IiOje à_o de ~)i .a' no Vela. d. Rio TOCE!1lm1l.
. "_!ldl>-$O'.' Iai:a\!dadas claMaranhlio (17301.:. Quonle. (1732).-

Trainls (;735). SIo ..roil4 (1~). o: Cac/1OoIra (1736), OUtre.loipcI1snta
'. . ."""CObei1a'fol'aqUOlá da Crili.6à em 1734 •.• ,.,...",18 poto.lalnat>hO cio>

.~ oomO'pelos •••••• _ em ••••••. Pis de8c:obal1&S COI'i1inueramll16.
.01 prlmolroo tinoo da ~'. de .40, Mrido malúeteva ••••• eqIlel~ da
'.NIlllvIdade'.(1734).'l140 F6Iix (1736I.pontere PortD Real (11'38). Ana",s e
cavolainte'(1740).a Pilor(17411 •.s_ enila0Rio Tocantin. e a_

.'-Com " Bahla'Enlre 1745 •.. 17SO'/Mim fe.iIIlO:es ...,.'uftim •• dD.-s.
.1mpCl<t3imisd& """"&'ri .Go'.As;no p,;rrod!i C<1ftSiderizdo:carmo (17'l6) •.-
.', LI,IZl8(1746).ieoc:atp749). . .. "

..~=..:.::~~::~eon:
. .laçnol6glco Inforlor àqilole. adotado em Mlnas.GGnl!a:' Q~o a produçêo.ire

ouro em Goiis. estiffiallvai confilIv~là _1140 ãlOl'Dl'ÚveiB...AlN8liaçlo mal.
. .coni:i'oiá.' ~ r'e•• eiq. ••• etIeorn:o pagárnentodo ql!ioto. embora "
. _ qW o'Con\nJbaildo pud&Ss8 ctoegar a1é50% !la.produção ou mais. No.

per!odo'ciue Vai d91725. ,na. a pio4uçao legal reg;wade. foi de •••••• de
50 ",_ris. Nest8. oondiçllas. 'em.l0d0 o perlodo!lO ciclo do CoIlfO.""I!>
~.,Unía ailrtatialle tona_daVa ••••.o<lo i>-

'A: .~. da 1lf'IlduWllO. da' ouro ~GoI4s ioi_
. 'pirJvovelmenie jé'em'1749;.em'.!unç40 de baixa 'p<odullvldede apnlSentacla

. Coriludo 101e pilrtlr de 1778 Gue a prtlduçlo._ em queda "",,_da e.
om 11l2Ó,prÓ.itnO da lodOp9ildllocia;já!iriha piatiClimente deRp8raCidO.
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oeereill ri' 3.608, de. dO,;,.,voer010l11;""" RsulBmanta a
LeIn",~.4'4;era)anetirod.'DD1: . '. . .

oeC:rOio ~ 3.723, d. 1SCla Ji,';"o di111i2,q;,.;'~"~ .
SEPUlN ~'éIila etrlbUlçe•••••dlntllóS.•. obflgaçllOGela
antllio'SMET; .... .

_ •••••. 3.642. de 'O ero~ cl8 11193;q~ Intni_
oItÍl~ç60S no Dai:telo ri' J.GOS;dir 06~ rnorço .'911', 'iel! ..
ou(raaprovJcNnCl~. . , .'

o EslacÍó det GaIta 8P(~sema' CO<)CiiçlleSinÍr~
,azod,veis em termos de' transPOrte.:e~ja, élélriça ,'e .~ •..
principa'_ nas suas "'9íóoS ,oom'. empreéOdimentó. inineinlo ou
na'l\Ja!aaquII.1lIOS1I8lIlambitnciaa ge;l.!60iCP.5maisfa'(~~a.i.l,.p'_ d<1'
m,".raliU~ '. '. . ..

O~ist•••••dO trr<nSllOlt.,OelQviinoI";; Uni \ieÇAdorluti'pOoS:llillla'
atende< rcdOo Er..àdo. oÇ>IllacentiJaCa'VaiiaÇAOqusnto~ '",,"liil.,ue.'
depe_ elOgrau cle'd""""'vimento _ido ••.•_ dn.er- micio-

." '. . .

D~, dea'etot qve ~tamentaram 8 ieQísl~ estatSua'lr8t~e':
ao setOr mineriat, mer~m d~~ os a8gu'.rrt~:. .'

:U.1.4.2. Doereloa

'. ~ ~U:1I jurldice do>'~ deGOiáo •.~ar;...u. ';;:seIO~
. minarol.rM••••••••. deStsqUGaaloliuftlioa';;lsMtádIliIiO:...' .

W ~3.O'i~.de10 ~';';"'mJ>io c1e~;\i,: quo alou a _a .
do IiolUSlA"U~AGO; -: ,". . .' .. ..

Lei"'?' da 2' ""mIlo erama, q,;..' cri':" ~SIIIET; .'
. ~ .. . . . . .' ..Lein'1U'4, de 22 de j';"éiro da',,,,. ~d;a~ sobre o .
.. ::~ lia R~ HidriC05.a .i.llnilrlriso d6 ~

. Lei ÍI' 1U48, d<o08 ,Ílo.outub"'. 1tD1, quo ~rova.o PIanO
Esl;id.u.r tllJ.'ROCUlllClS.Hld~c:oS•. MlnGmla o. cI! outros~ ...;"'" ....

LeI""1.85$,';"2Sdad~ro~;'~~,qUe.~a .
es\RIIllRlorgonlZ.llClonol'búl~ do. p~r '''''lIClIli'/O o d6
oulr::IiprOvIclanciBS(oxllnllUI~a SIIIETI:' . ' .

Lei~'1iuw~,cio01'~ abdI""'99a.~ 1_'" oi••r.:ç6es
no 8!'trutur.I'.rgonkaclonol. _"" "" a~-dlrWs do
~.EJuleUtivo ad6 _ "",v1e1!ncl",,{~~ou. ~i!T).

que rege DI ati\;i~ minerárias em ~.o:pá~' Deiua Í'naQeir8~:O,~
mineralgoiano,Ianl<l'nasua fraçto_.~. ciomo:prlwci8,:6.todci
esttuturudono sj>nlidOdo curnprimantodo _ CÓdigo.na 'madida0lÍlque
é atnlvl!sda.la~ NO conler~ OI. dirvilc$mlnlrirjo$ que Poisibilitama
tealizaç60daOallvidlIcIes.cIe_isaBllvracla,-ininiliaiS. '.. .

merecem~ ••~:~~.,~vas. ao~;~ .~.Mil~~~:

Lei ri~UG7.cIe 24 tio .-inbroda '978;.ciu.oim~~ o .'
regime aspada~ ••••.••aspIOIlIçio.BajlioYoitamenlci" j;o:zltle.
de ~ ,!"n"",!,,.tler,npiego lrnIicuatoriiI~
eMI, ~,a<glII& Bmp~riof_ dó cialimlcóiIermeItià
ecol'*'" cIoI_CO emp~ COmO_vO.deCOlo é ri••!~:z:
~~~~~:':=fE:5?Etl
riCturOl,ckro.u-lrldric<iSpora lliis clitGmçiotllJ'enen.ila
._és e de tKanscismlnerála I!Iju••••••••peCtivÍltslnlt6llo; "-. ~,

.LeI 'iI"aoci1';:d8 13 dei' inIrçotle"d90 .qi,edofinlu os.
pI!ICOI\tu4laere_Iça0' cIIlcomi>a_1o _.eIRi ""I.' . ,
."pIÁniçlO il",,~. hiddccia. para fi ••• ',eragoroçaO dO: .' .
onargla"'- a tios ..........,s mh>Ol8lsÍlcS Estádoa; DlotrUo
~~~ii:lPi ••••eOSllpuloullll.~, oll'iuolÍlSp8Já .'.

~=~=~lo do1~94,qU~ ~nsfonno.; ;1?~PIoI•.

LeI .;;:awo, <fé 28$ .i~iode~S94,. qUo traí;sfOnnou li
CPRMam••.••••••••••.p6bhca.... . .... .

'.,' ';: .'

'. 3.2.1.4. Leai~o EaiIIcs~.

O' . •••• fi.
olÁldo, OFICIAi "

.AIt.1P. 55"; 'lU" 'ciotonnI••• a 'CPUCeçIO do tmp,osto~I
-"' ••••~do cr*l\tO;c:amblO'iI8gWll(IOFI do_
"cpi;lndo'<Ieflnldoem !oI_ Gilvo'~ ou1-
~;

Mo 186;:' 3': ~ .cllÍOcaa ldII,it.çIol!Ol>Âl'Da'~
. mh.enl!li,..;.8m!IIIO'ckIs~ •••• (leusl;.

M.. '7~; ,3" e ~,~~. o~f;ivOtecer a
. ~ ela &l!'M1>deQarlínpolracm .....,pendIV1IS• d6 a
.~ 'pflC<idr<io'""'" ~B .~ de mI..-s
~"""~ondecsllvm>m&1!.lOt".40: ..

~~~:
AA.'7s'5'";ciuo .iofim,:.ef"'P ela ~ •• cia~cIe~~~=~soio_''--Iill'''''''''''- a nOvalorqUa.dillPli'8

r
. at<ot. ;<... .,. . .

ü.u.~~~~cIa'~

$Ggi.~~~£4ladu;iI.~.Inerecem.:estáque os

~6":\ilt, ~ ••aco.lo';;- ~ c~a .
'.00In. =- tIraco .~ ,.,m o oUttl:;lo d;o~Idacle #.
~objeIlVaniIo li ~" •.~ ••çIo do'moIo...-.... . .... . .'

~?~:~a~:;"~~c1~:erm~~
~';~Oadhll<>s'cIo~éO"l'lCllllifiO
IlollléUnlOSrnl:ienlliJom--~o.' .... ...

M;84,~~:~~u.'~~_~_roi
. .dlI!I''cldl>!I09.••••••. m::Is.' cIo::_ I\",u. ~ ...&'!jiun
~.'~cIO~pi6gléo;bem cOmo li

~'do" J=ilrlOScIa ..rrdllirl8ls' tllJ ~ .•• a
'. ~liulçllo;'lGl_ o.~ tlt.6IPW<suiMUftclo!o o.
..•,=-~_~'.~\i'Gúa RapéelI\;;,'4rN do

Al1.~z7;~~':IlI,~~~;rióI'l1ilUH"",,,,~~O .
.~ O. pIiIItmOriIo_goCl6;lCO;'~eonlàldQI.o,' _I; .
.. ~,~o001lllM=l~CO;,: .. '

'. Art..1Z7; i~••ir, qi= ~;;. .••• ,,-,p0.iI~~~ o
.\IKaIlZlti"1IO .tllfIlll\llo lIoIanO. a . jirilduçIo; lniRIpo(le;
.~a~mm<enJs;" :.' :' .

.:lirLt~iÍl,q.;,'~ 110 ~.~ ~ ",g.;...o
tlllll.~.~.da kà_.~("" objél!¥ando:'.==~..~ clO.-'Oa" ~. ~1lfS\l.

Ai\;U2:0~.ciu:ia:u.-. OldgtncladO; qUe: tocIo o .,.ojelO,
. ~OU" ~ p6IJllcO':ouprl.... bGIn como"
~:da 1IUBkI-_cIe ..C<lla'~ ~
.~oftMaçb <ID&ntIIieftte;- .~"" ••apnwaçlo '
. ~: do:~ cIcJ'lmp<lcl1>'.~. pelO 6fliIo
~"':ca;~dtra~lt 0. __ a

~~q;",~ÀIl';'e.t-~lt~etUaJ~o.~.~ .• _l:lldllCo5 liUlnalzla, bem eon-.o
~rclsio!'""'.~'~~~natürais; .

M:'140;!l1".qv:I~"" •• ~di ~ção
"tw:neoII8._ ••£ol*do ton)cII_ ~ ~noçao mlnerolo
"'_ ~.~ .• .-. oni .. GoiAti.~:::=::.oalt:::::.
••••••• lÍllIi:cI~ero.inoio_.ioI0nt8porO! •• ~, ..
da. ceonlO' l'C"'." .lIOIuÇ!O.-"oa :eolalela. p<Io Ilr;llo
~;: , .

Art.141, ••••••~~i:swso~polldca.def_O a
~~na~acRitlmCao~'-.==i~~nEt:=E
'~~.coom •• lndt)ot1\adO~.cIa -
'mI~ -..do'psra-."'OCS'os ......_--
.l'ltmilcdn:o.cc ••1ild<i<s..•••••.lalado _'o~ o
nCo~~8j:l1lllt.nioal<i. ..

Ü..1;). 'C6$ ela~ o Leglolaçao CO<relallva

o~tio I~O,~ Pa!o~' ri' ~7. 4..28
"" lfNflll!/TO ele'!!li7. 6 o moiaímP"ftOIiloDiplomaLG'"ool:;nr,e'conotllUcicnal.
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__ .#j'1~-fi~¥ 7'
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regi60s. /la ér9aó gooIogicamenlO lMJa proml_ _ .•• - por
o__ parmltom o rifllgo poslielO o ano _. com exceçio daquatas
.~ na porção nonlM\8 elOEs1Soo. .

O EElaoo csO'Glliá•• enoomn.: •• -..do ao mGio no sentido nane-
••.•1por nldoviafllilo:1lI ~ (~R.153). com cerca do 700 Km ""_
goisna, _ coiloli1lriurna eopIt1hQ cIonlal _ de grando ImpotlAnc:ia.
.m 1_ da. ~ do ttansPOrt •• : Ná.pcrç!!o lllInIrI>'oul. o f_o
IB/IIO'.ma.~ f>Iilerais Pa-,imenladal que ~ o no
•• nlida 1eo1lMl8Ile. contriiiufndo pato qua ••••• 11"''' de .inf1_ •• iam
_as . do :'.~. c:cildiç/leO de ~. 'que ""'" .sendo.
gtlldsUWmenta. ~a COm'llIlll'Ild;iSasf8Radaa quelmettigam os o""":m~=:~-:s:~':.':=~=.'::
quaia3.17.1 Km _~ S!lftdo2.llà3 pavImenlada8; 1&:250 Km isladuaia,
••••.do . 5.168 .Km .pavirn<lntZdal; o' 6S.il69 Km de. esll'8doo ••••• lcipaii
transllllvals __ oàno. '.

. . O'elslemO'ile ~ f~lI:io ~ o E6llldo com l<:.doo
~ul dO.'p. A'Rodá FenovidM F_I S/A opor;. o 1iIIIltNI. A
rogi40 da Ca\!ll1lO.no axlromo ~. ll_.por "" femwia. cem.ramais
• es~ .~, .~'1Idoque<!1lli 2a ~ de _ qua 16
ó)lemm.'tOm eopeddGcIe do ...,.emamo sup&rior 01.5 milhao de teneIadat
Bnuais. O,'_'compIiDcDs miftlliRlS.Iiem'1lOmo """"llO"'Clliicàmáille
pro••ni•••••••• nlli>con:amcomtranllllOllé íorroviérlO. .

. O s1~'do ~'n~aJ; mgetra boas perspOcliv •••• lonQO
prazO. A hidnMàq.;e liga0 RIo ParanalbalRiO Tilllê • Parilné. a par,Ir de
Sã. Snnlo; jll' uma _dlldsnOesicoam8ntodep.odlllos goIanOll:Pm:a
SudeÓ\o:e SuI)I""",I$,._ ampliar ••• para 08 palsss doMetcosuI. Há
pnijoloailata a.iIilIlllliltaçao de hidRI\'to TOC8I)IinGlAI1lgulliacem 3.400 km dO
exlài1OllO. ". .' .

• O ~ ••••• ct. franspcille eêtoo nacional s~ lamenta Gotani ••
_. dá'VASl' a V~G.--A:ilYi2çIo rogiona!lig. aIgu1n8S ci_ do
lnIorior de Gollls. Msto GrollO fi Pará 'COIT.Goilnia'o Brosíli •.

Quanto ã. o"erOia 4ll<l',*" •. lOÇ% doa I'!\UJ'llclpioógoIanOs .40
atendido. pela' Centrait' EI_ de GoIIlo S/A • CELG a pala CompenhiQ
H__ da Sllo Polrício' •. C;iESp. A U.ina de CCo;hoelra Oourllda. da
CELG•..oonlrIb.liu axri' 62s.lXlO kw d8 paçAoJ «!B origan, .h;dnlulica.

. rcPrftlontando .97.5% ._ .' tipo. da garaçIlo:' A' 'arier@a . geiIldo 6
.tr/lf''f.-olll!d. pcl4.050.91<m <1 nrillaa da--rinsmitallo. 'As 1_ •. 230 kv
etIq.!Il 619.6 I<nl •••• de 13!l:I<v lllirigom.1.134,4 krir.. ~'eg kv'_
2.<:Jt ~ km. O. prlncipais élllj)ttlttld __ os do.E<U;dO COtIb!m'~
an"": .• o&\1ri"~ cin cOnd~ 'fáilUIId8J, O IllSIlIscI~nIo da enal\llatl,,,,,,:.' p.,a.oUlios ~ oOin ~.mi_ ~ jll
del'.:llldal, 010 -. FtOb- QlI\ I.""", da .uo oeraç40. nta. 11m.na
di"'jioúiçao. l,r.1.._-ds. 'pnldl,iç4o do .:maiS de .2.500 mw (CElG e
FUF~NAS). . '.

. Ai~~~"'" Goló.alo atsndltieai>olll T~_~
'd': ..!lo;á.' S"•..• TELEGOIAS; .pal •.. Ta:_\lOeI' '8rasflia. S/A .•
Tl:LE6RASILlA' dO .ialomo .laE!lRAS '.0 pala' EriI;irosa Bniltloira. do
CCrroloO. TeI6gr8IOo;.ECT.:A TELEGcJI!\S. di<p/lOde ;/18,690 I•••••••••il
lGlGf6nicoI'eM eerviQQs. lllltId1!1.33.895 em Gollnia o 84.695 110 _. A
ECTi pai •••, 238 agê(IoIaI: ••••... lIIandondO.1.9S. munielplos. As
c:odlunicsÇàee !lOl'IlIl8x 0110 poIIllvai.' nao piinclpaIa cidadeS. Tranorni_
pCrlelOvlsit otinglÍn'l .• maiorio doa cídGd••.. Qa mall linpoI1antaI. co""""",,,
ml.".Iroa_lilirdo •.••O. oioI..,.. da ""elona. fax o l_cio Pa, ••..

3.2.3. cAMcTERJiAÇAoD~pRlHCiP~ ~DADES A~S ~Ó
SETOR. IillNEliliLOOI,VIO

No ....:m';"dO.eior ~goiano olÚOln :...:.nioias .entidadol
im1itu1:l"""l. ciu nIlo;--onglàblIndolltllOoa f_o • _oi.. ....opro'"
0I\el8iS tOdanlo a estadual.;' ci>inpanhi.úrivadoa. estrt.ngelr •• e nacionais
O gII1mpelrIi •. TamoSO._. os ontidades da .~db civil•. sIíldl~.
~ pr~'. socilldOdoa I~cnl<:o-Oie",""", 010.. ~ gn>ndO

. influfJticta nn.fotn\:!ÇIo da q>1~1Oopública.

.No '-" ínIriaiaI. goiano' ll\u8Ill entidode' _i. fodaral. •
es'olduOiO iblldrninlslniçto dlrola D indiiata.

3.2.3.1.1. eiilI_ E3talIlle .Federola

. A Gdml~ dirola flldaral 001ll ...,..mad. am Goi4a .palS
Comi••••. _ do EnGiOirlNucI.ar. CNeN. 6rlI8O ligadO iI.saa-~ di>
AaiUritÓó E~cà1 da ~nci. da Rapí:blice. '. quauam. dontr8 OS
••••• ilDjoUvoOa ~ a~ •• da _ nUcla8r8l. apesar dO lIéo
..- do$Onvoivando essas ativlcIa<IoSlllUalmonlo.

. ~ -trao;ao _'f~raleal4 _- am Goláa paio
~ Noi:IoI19l.cl;tplOCIuÇiOMirioral • DNPM.pala ~pa","!, ~
PoliQul'" a Recuraoa Mlnoreia • CPRM. e paio F~ 1•.•••:ul0 BI1lSlIairO
do Geografia a Eoistíol/C8 .I~E. .

O DNPM. autnrquio. do Ministério de _ o E_ia. que
f\mClona am Goi4a _ 1.968. Iam por oD/Olivoo fon'4nto.' o ..""",.., a •
filcdizaÇÁa'daI ldIvidadal regulados pelO Código do MlnsmçGO.

A CPRM. tranIfotrl\Oda Om empra<a p<A>licano finol da 1994.
apara em Go'.llI.doSdo. 1070.a _.OriOnlAdÍI AIIcIomenlaImanla. peR! a
"""iZ8ÇIO de _.monlO !l8Olótilco Il;lsj",:

. A F~ IJUlliMOBrasileiro de Geogr&Ii. e E_ • IBGE.
fundoÇllo msnticlà pAla uma.. atua no S810r __ 68 do anligo Proj«o
RADAM\lRASlL. per DllI it1allIXltodo em' _iro do 1985. O ?rojalo
RAOAMBRAsIL lnicI<lu •••••• a1i-.i_ em Goó4s em 1975. lendo uma
granclO Daoe em G_ia. _oI_le_' oaoJ6gioos DAs"""

:..=.'~o:.:o~=~da~d&oi::./:~.=:"
voltadU .• o~~ioiVIl do\llOlOaiqbienle. .

AInda da odministraçllo ind~ fooeral d •••••••. ~. '.'
.~ OIT.G0i4s do 1_ de Gaoc;ienciàilo. \IIi~ de ero."1o que •.
omllora nIo OO1ojaieci_ eM larrfl6tfo goiano;-voin ''''ar-:grmd<l'
quanlidadsda pesquisas gooI6;lcaa r\tlIta UnIdade ila~. éolll'fOrta .
canIrilluiÇAo pora. ~ de aua.g<iol0gi8. '. . .

. .

A aClminialta;ÍlO dil8Ul ~;,. ';'Pi"';'~i>M's;;...~riG : ." .•...
da Minas.EnoIgiao TIll~ ".SMET .•. a $IallIllria.do ..~1o
Amblonlo. dO:>Rac:umt Hlclrloose. _ pel;'-FlltlliiGf;O~ do .'
tIlIlo Amlliantiod8 Goib- F?MGO .'a P/'G1s'de ~ SlA"MErAGO .. "

ASMET~ cii• .;n.js7s, 8>oinlaem19s'0~.,mlS95. "
para tonnular.pIanejar o ilifinir a pclIl1icaminatIlldo EiifIidO~'Oolb'&I6m
da oupar,tsionaro _ a II"'~. A.1*lIt dií~ da .
CqnoliluiçAo do Estado cio GoIlls; o SMET _l'-I~'oin<la • fuiIçIo 'ele'
llriJoo filÇl!l_.~' coin o DNPM. poN.rn. •. SMET.roineB ..
ÓOO4lftlIlOtlhO•••••. ~ iI i:Onte(IlP. no _ lia •.•••.• eo ._r minlitll~
1anlO devido •. urna' ~da. _ lIslça. _ .qljlInlO' .8'
InalClOttndaclo recuiacisifina.~ ~ll do ~....",.P<;I1Iico.

A Socratar!B ~ Moto Amblonte a d9s ~ H.~ íoi ciri_ .
sm 1995. _ ..", P,tO=Sll clO.~ aindi 1\Io.~~.' .
quolquoreçAonosetorminllrlllgoianó. :.: '

~=O~~~~:~~:~,:=:;"
péla lei' Federal n' 7.80S.- da.08 de juIho.da 1.9811;ioilundo a qUllI'a __
I/IuI.çAo doi dira1tos mb....mrioó (com: 8lIt>l';io'~ pasquIM rnií'Iorol 'paio .
DNP\I4) iJ~. do pnlVio 6ooIiCIamorito amlllanlaJ; dado: pelo &g2o
asiaduaJ<1Í>,moiO~. .. ". .' , '. '.'

A MalBlac18Goi~S/A • METAGO. ~de~ ínislá:
ImpIan1lldOem 1ll62. qú8 lem dontr8 ••••• prlni:ipail objolivoÓ. prOapaç!o._I.. a 'Ia'ml de rac>nOa ..lIiMl2~. : . _ . induIlriClizI>;!o •.
c:omorcI.lizaçAo, bem._ O ~ 'de taenoIog;a ~'-'
pu&SJ\dO, lIImllbn. pilapnist_ ele serviçoe oipociollUdoa o peJq
_nlo.O~_oolOl",""E:Iôado;.' .. . . ' .

. ~. longo cioitampOS '~'. Io1E1AGo .obteve ~ llCitOrâdci
~ ciantífioo ,i1lJCilol6G1co que .• 'lOmciu cantleçIda o.'~a
~. no _ ~011 bni&11eito.Modsmo _ de IOI:ilolDiIla
mineral.coiit •••••• ~ da Bnê_~lmIia~.lfierJo!ogia minalll1 o
pIantasoj>iloto.ele •••••~ ... _ 'fÇII'.~.Equlpas.
_li liIelcpOriomos; _: _ronnaílas. ,aun9-indo um. patlr80
~donol8lOrilmilldO$ •• eqlecia~. "" . .- .

A~i~dlrGllIdà~~ErAG'o~Odo'~~onO .
llS10rminolll11ÍOIsriO"'*'.., QlIpt8UlI_S das jaZidos por ala 'dofinidall.
cleslacarido-oelllslBlo' (quo propiciou iI ocnatIl;.içQo d;l GDIASfâU:l),
titlnio(qua ilevwi lluIÍlinafoom'ouIn>cmptW1dimanto degl8nds porte),
-vsrmiwtile (quepoderé _ outro'impOI1an!O~ •. curto.
~.o). nióDió li lllR8SMo. em C8ls~..Moor. ~ d'-"Iqu.la ",llrci
de _CiinO cio Brasil (prlmairo tipo 'na '.AJi>trioa.do' Sul); .csJc:6iio'.em
P9rc1llndia •. poiteillndiG 'h$""; 8JCP~ P!'1a iniclallva priW.ld.~'lilp8lta
em F_", (I1Ojaem ~ pais IMI8üv. jlti\Ilda). 'em ColCilll1dio e
Pot1etandia (hoje em aXPloraçAo pala METAGO) • .- em MIno;.. (oiljalo.
de nogOc:isçao polo lniPalivil pm"'" e GIl' ••••••• _ parolioada); e
ouro em Crtxl\I (1iIvrll••••• liaada pal.1 METAGO). . .

Ao Jongo dOI~ •• METAGO vain Con1rit>u~ ainda ~ o
desanvolVimanto nO 1.'_I.goiano 1'lrMo' de' prOOlll;io.cb ~
do taenoIogJI lniner8l. iln6JisOs q;nm;.u ê proc;oeçAo ••PC. miNirale
tarcaircs. oojB gratuiIl!mon1O, 8 ~. da Q,IIIO ciu " preço • -.
~'doporl8dO:cII_ •..o&\m da 0U1lIl1'~1lo f1lmllnIO
minorai; ccimo OI'c:onvatoO "- ,•••••. pllI'll.pa<quiali mín<liIlJli ol~.
div'.dlicçllo ele _I gaoQulmiCOOnogIonall. .

Além di•••• .im:1Ssa. a METÁGO.adquIriU O cilrorp aa: ~ •
<la GoiIlo. ll!'- _' ~_ ã GOIASnJR. ~' •••...",pn.go do .
",.ar liIravóada fon1IOçGo4a. ~ '~lIilzilda ••.•• ~'llllta;.
.~. cn~ .nlillorai. "o . joalhafla ..•.. ~ . Golá.
int.macior •••~.onle. pela qualidado' dO 1\llI'.~ ~ ,,"da .•••• '.
attassnatominel8t . . ". 0\1 •.••• ~:.'-:

Por outro lado. ;;""O~lOda Con,;~~""lljÍ18.
que eliminou o Irripoilo tlniçO i<IllrO Mjii;roI8 .;lUM.._ ..••••. ~ .
racaiUl.da .mprasa; il'P!JlIDiu. yj,~.4íl.-.~.:a~'
_dao. o METAGO fie.u com nldIllida ~ ele~" do'
am"'. de •••••. 01lVidadeS- Eito .a<tuaçllo•. em .~'jli!itil ..__ ..ot .'
.......ao da "" ••••• 1. e: IlIlnlVodá com lOcriilçlO do EoIaélli,.,.,ÓCS\1ina' .
('llduÇêo da llfe'! do~e !ieida'da unidodio.do.~)1iNou "uma'
"""'iç40rltlltlOOlt8~p.rfi'~o""""""",, . . .' .. . .

. _I da lpi 11.414. ~. 22 $ pMlno .s~;~:Ct\O<IO o.
COIllI8Iho'EateduoI do GeoIogia.allaanos Minora - ~ do.\OmIa'
a viabilizar o di$poito l1O'lII1igo140daC<nal/llJiça:iJlo E_oa Gelá •• ""'.
_naumagOaUjoóotativa""",oo~.~; _i1~'
de orgonillllOl.gowemllllllin1llis .._ e ~ li 4a llOciGdaClliciVIl,..
A CO/llPOIIiçllo.forma do funclcinamento ellll1~ _~ trnm
_Ieodoa pelo 0;<r6lO ~ 3.60S.::O OS ~ ~ d<i 1.e91: lIlOdIliot.c!o.
paIo Dacreto ~ 3.942. <Ia 1ade lMrç3 da 11193. a'~ llIivitfOIdcS--.
aor rc_ em 1llÍl. pllsniWclO'u curto 'lltllZl>o lê Qi>s 8llI' O' il'.omsnto.
_f\lnâonou~_\tl.' .' '.

Em Goias ••••• il'llmaralempr •••••• privod,Do. -. ricQonIla
=mo asuanga; •••• ele graode I pequono Plll1D. na leM' ""I'IoroI6ria llIoU

!
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tavra. A ooguir. serIO ~ somente e'\UfJlas empnnaI mais imp0n:ante5,
ClltItÚdo•••• _ quonto lia crigons sccietáries e elivioadea que
~lvem.

~;"~deC2jl!leÍ_lque_no._
niineroJgcllltlO_" SAM.\(~de __ Ia 8l1),,~).
ao cló !lNPO.VOlCmllIin(levra.e lII8l8luigia'de,níQU8l.em Nique_e
t=tr.c:e;llo éllJ é:IiMnio.em, COruml>é).8 FER'l:tFO~ (pn>dutom de
~ da _ em C8IsIio). o GrupoBrurI1licfmho(peoqUilae leYnI
de caSsliorllll..pQt8fI!iada..em Pela Ema • Pe<lfa Btsnca). o Grupo
p~ (leviBde vorinieutilllem SIo Ullzde Mcnles Be""'). G'!JPG.
PrcrnolaI(Ilrml.d;>lTI2IIgliIIQsem Càva1C:lnl91.GrupoEucatelr(irnplantDçllo.
Otn_da ~itÍl éno'CàtBlIi»;GrilÍ>O.BmqariI(~!fecilnenlO
"'" i>0ImeíIil0).Grupo~do RiOa.-e (boIilo8Iíodo als!'8i8l1l)81em
r..al<leoN•••••I. Givi>oIlEST (pe$ClUII8,'ele ~. em Mata AzUl).
Mi~'SàmI cIoa'_iProd~de ci8nIIoéIilSanta T_nha de
Goíllol•. ~'S!>t1III Ellna(peIquiIa do ~ ~ Mllre..R0s8I•._ de
_90s '!'I1lllI'lIdom"" _ emClImpooVetdes.

. .. .

_ emGoiés: u •• gu~ ~ o.àngeilU. oendO'
&001_.8 ~_ de eeu ClI;lItaIe ••••• atividadea:".COD.etAlN
(~~ lavr8 einotalurgillde níquel'''' Niqueltndia), e
tiinlnçãOila Ctital6Dde_ (_~_:1eYnI.8l11l1l&lur;io do
_ em CllIlIIjlol•.'.COPEBRAS (1Ui~1eiro:Iavr8'de_o
em CaIoIb:I)•• MinoRlÇlOMBtex(~IeI",; produpIo de ouro
em ~ .11ollIO),a INCO(~;'impl2nlllÇ408m,"''!Udo'da lav'8:e
~}li;' •• d$ níquo!'8IÍ>:1I8m>.AJIO)',":UMGEO'(••••~ilei"';
PRlOÍleçlloe 'pooquIaa).o .' MiMl89êOSetra GI'IlMe/bro$lIair•••••_
~;.~e'livradooutO.mCrirál: .

U.3~~T~~~ssionel~"

'io -~Ítlli(8I goiano -..~.clallO<M~c:ivil. do
lipo1Õ<.'~IÇD.~pottc,nal;e de IiscaIiZe;lçproli•• lorial.

A~ _,lei... de GeoIOQ~.~.lWdo:.~.
..- de CriIIIrláaúco<ienllf1co.M1cion8emGoiáad_.1970:~'~-,"te=:=:;o";';Z'~;.~~~a
AlÓélCidOPr'or_ do8 Gdiloiloa cio Centro 0«ÍI0 -. AG~O
.(tuncl~ il<lode1970);o .llindioiltod•••EngointIoiroanó EIl8cIoda._
(1und_._1972~oSlndiceio ~'T~'no Comérciode..
MI,'dtf03e ~ do Pelt6lao (fln:I"""- e _ de 80) e o Clube..

. ds Ena~' ~ deide ,,_ .do 501:tCdoi slu coinatuáQão .

. """,""va._deoe'JCIlI'/1lOde~.

. .~~ ~Ia .relocionlidás I l'-i.ç&ocias
. _OI dO'Eill<l<!ode:Gci6a.FIEG. comatu&i;aodiso_ no aetor_
b o SirdicutO.• I~ d8' c-. cal e Der~. do Eatado de
Goidse,TocentinI-'.SlNIGEG,uni po<Ii:omÍlisiltivo"'" """ _.-.ar"'.ciuanto • ~.do li.Biiolcaü> N8ci!'"Í'1dos
Gcrin¥leirOs.O'SindICllío.dOsT,Ilbe_.S:lle .Jr4_do Extra;a? de
FémlQ __ '.e elO~fmoretaNlIo-Mel4rlCOSde ColáIao.o 'SIndicIIto
cl.H:.ite;llo da' r.1li1o.u ~Icoa do' ~ o .cIo.SindiCato.de
.~ elo Ferro e ."',G\Iia_. da "'iqulllndia, ÓOleaCOITlewa;:llo
".eapocInao-'.d!8 •••••• ~d' •..~ •• além do Sindicalo da
CriJolI. . . . . ". .' . .

. ." .O .cOnaellli>Reglonol<laCngenhatiO.~.tute e Agronomiado
EolododeGol2s -CREMlO. flnticl"'de roacorlZ8\'110lI"ffi-. atua no
,sotor míliOhIlGIriM!odo' ••••• ComiAao de ~'""" e Geolilg!a..""~
fiicallzoÇiOdos ge6Io9oo.~ da rnm8s;~ emminUllÇAo
etl;:•.. bom. c:i!mo;dea':,ernprgaas .de. minoreçãO, rellltlvemente li
'fGII>Ol:'lIlI!lilide<le~de oeus~ .

'.3~.4..~.'_ ilJIlb- ~ ela~ • ..-
.. ~llIInon!Ia .... .

. O Eliledo doGo~ posaui'.l!iioS e ~_' OmbiOlltO.
glllll6giooapromiSIOr8S" cioniarI>m¥si1os _ia .1tgodOo.1IaUiI!_
~_ e FllI1I1Qióiciao.,aendoos malI:~ .queles ligados
•• prlmelrli~(*.Mapa OI, ,,~.

3.2.4.1.U~~

.Du;:8..10_ ~~ai.' emíctorium estas unidadoa, o .
MaCiÇoi;1inlmfda'Golâse e.' __ das UI\lÇUe Brasília.

w'1.1.O'UoClÇO cantm eisGol"

. . O lMciço:ConttaIda Goido~ •••rochaamais 8I\ligaOdesla
~-Sous ~.'QOd.~'",,",s_. aob.o ponto eIs.ista
~.sllo. ~ do gTlItlCl$_ CIecompIel<os'mllficos'
.ilíltsrMf_. CC'"_'-. QllC'IlOos da NiquoIb:Iclia.I!!lm>Altoe
Cena Btl'Va;~.(\. ~ _do tipo"grll<lllStonebott"
como .•••.de.'CrfxM.Goiãs; PíIot•..Gut:.1nose•.fir.allMnts;ao oeqíd!noi..••
~ cio Ptclorozó;cc mfono<.como •• de Mate -.
Indicn6polia.J~a. ANÓn8lPindcnu\1ee SiIYêriJa.do Ptoterozó,"'l'

~io. tomo os:McesI~; e do Proc8roióico:~. como "s.de
Jaupaci.Amori'lÓjlOIi.;P_ e Bom~illl . .

Eale cont•••• geoI6g«:o1110_ pramI••••.•princlpàlmenteP"'8
as .seguintes minenjlaaç6es: "rquel silicStado. amiantO' êrilOtila • cobar:to

::;::~=a;~il~~::':'=-~~:
bêsiooso _.nos"gt8W1SlotIe llelta";e'au!otos do c:hu_i zincO.
cobre e _ ,;: piats .".. ..,qüênciàS Vulcano-Sadillientllnos.:a1énHfa
possil>ilidBdede_deJlOllUll11OS~.il1l~Jridulttilll •..

oa~MMoêO'U~eiiOeQui~ em Rodi¥ .. '
M;lfiCO-U_ daFabra GrailulltlCÍl,IIlituocCesToIa1ticas'.Oif8r8nciadas'
.lnttusCes ~ltlces.lSantoi M,M:.1983.iMdJto). . .

.'" rcc:has. mér..... e' ulliain4ficaa da.. _ . gt!!OuIiÜce.
CCII\Il!88I1delos~ de Niquel_a;" sanc AlIO.Cana Bts••••Aguea
CIaraa•.Tequeral.Da!nCIàndi&,.GQianiro-Triridade~'llIiIroa~. oiluzdós
em UllI!IlabcSlirqueana.'gnmulltice><:l1omoquílica._ •• ealonde.por.mai$
do 350 km, '_ Tri(1dadeaté é:~ do ~de em'; :Btava;.no
municípiodo~ltieÇu.. .' ". .

. Derlttcifest811.;;p.forani.até •. ~. :.\oaiiados ~ ~
de niqueliiIic.Aado:deNiqueIlrifI8e Bom>'Altc.uma.das ~ ÍlnpciUlntes
resenr.llldo Pel", •. de.~_cri.otj1e da Mina9l. li ••• Iar/aZldàcio81881'..=U=dec:,a~~:=:.,:c:-~
leteritosde nlquel;eJIIMl~ ..'. . . . ." .

cIopósitos::;.,~ o~ .menciOnados~tOram .etiConIiàdoo.

.As~ ~_~~.'~ .••• urna~
labcS de toeI1lI•.' gnáiaol•••• ~s' ou 'dO PICt~ 1_
psílenCentils ao ComPI"?,o~ Goiano. CcÍrnpreancfernàs Coinlil••••••
_CO-U~ '.de AmeticenocIOBrasil. Mena$la!. :. MengimaI11.'~",:.:=~~e:.~.e=~=.m::~~~
..- • cobaltÓ&eIidO;~;oOmitde_. CCllÍlomaMo potoncialrnente .
occnOmIeua~ aquel!iadeAt;laricclnod~Bnlili••ManlllIbSllI.. . .

Asir.busões~iU~. ~ .. ~.;.,. 'ao,. .
CqmpIoxoade N1~_ e'B""" Alto.EmbonI_lipo de imruaAo•••••.
....nr.-o um """_ pIOllÓçioà conter.tilên~dió. dep6oitos_.
'tipo nãOfOrlinlaRfa IocarlZldos' .-... ~."""''lé' ~ no.
=:o~~. p1\~ à~ClOrnesmollQlll\t; na potÇllo .

. As aeqU6nc:iesrjÔ'tipo '~Belt"; r.;,.;",' "~IIS;
016o .f18OIitll8.em'vàdeS patIeS cIOMaciçcC8(ItreIde' Goiã., leiSc:cmo:
PiIOt.GlJarinoa.'~e: pouiWiI)I$)le.At;jcurio,' .

O. "GI'lÍenston9Betls"16nHiloo~bD:los princ:ipalinentepara
ouro e suIIetos da matata bêsl",,'.iniqUei' e é:clli1i•..eiIPeciaImente)..'Os:
resulladO.rnilisfvJom...ei.parao ••••••0SUl0.má o prQsànte._fizeclos "'".
CrilcáS.PiIot.GuIirioos,.o/llle _ doIiósitoS em ma ele •• eli2çllo•.e
outroajá em lIill8de 8lCjllónl;êo:comOos .da "lIna 111(Mineraçlio6eITll
'_1 • POMPEX.(Melai. do'Goiãs S/A ". METAGOI•. esle ..últi~
poi~iaacIo.EnlretAinto.'CCXlri6nc:ia•• ~ lamvai. paia ""'" cIO.
enooi1lradsa'••.•..t~.~ .l8!xaa:. Em;.Ctixllo, jtforam:oomletadu'
m1ner8flzeç6e.eu~_~niquele __ : . .." '.'

~im~".","re,)i..;e,qUe ;;'"GieenolOl\ Sair' do rogi!o do PiI•••
rio. municlplCde campas. VanIea• .'eJC!SIeum ./nloGit2Iite:deP60itll de
esm-lda.. """Iofodi>_ia da ll"ri"'l"lP"-' . .

As..,qcianciasÍIuJca-stidi~es do P'ot~iCc (nfeitar\'6m
_ dolinldaBOm Goilli COIl!Oteildo uma. pilolçai>Inlénnadiêrie'ao
C<unp!ellOB6aaI••80 GR;póAtaxé'.CÓnl'oile pc>llic:ior.ement.>oingôtl!lll"""
equi neste. item.as' 8eqOtnciu" ele Chepade.. "",". Ross. P8lmalrOpoliB.
tndisnópolis e Juscet~. '.. .

A8eq~ V~~deMsraRoss (RiJ>eiroFi~.W
e Teixeir3, N. 19111)'~' '"", :oonjUntode' tod'.aa do .Oriilom
aeoimenWqúe llà<IIiÍilllpotIe ...ate dOC<>mPt<llCcde C""" 1ka1lll.Asl1l8ls
~ •• mlne12liUç6eO,de.zlnoo ••..ctWm~ oomM<e ~.em
Goiái. eatQó",líId__ a •••••aeéllí6ilcia..Poi6m•.••.•••••• e.~_
"eIInemapenas umpilqusnocIépõ.ito.. . .'.

As ~ V~;"'de I~ia(~i~
Filho..W. e Tehillni. N. 1981)'e. de Juacel6ncf18(DO!V1i'.'FIld<.:1999)
COllIIl'08f1lfem;iIIpo. de __ de "rigenH,ul~ce. e: aecranenla', que
ocorremreapecl~e ~ ft.GJico_e'dó ~:ife:Niq_ia e ~
norte dOCClilplOxi>deBamlAltó..EctalaaqQOI)clas;_ com.\lllDOlhoo
de elllllOlllçlo.1Ii\1)e1lll"llllres.iVos e um amDienlejIOclllgloo'lllQf!1ISe(lr.
eindanao lJIl'OO8'!l!lnldep4sitoSllCCll1Cllllk:Ote~is:' . .

3.2.4.1.2. FalJ,,.is_'

O. emlJ!entosgeológioospramI•••••••• eentsi:iemm~lZlIÇIOOa•
."140 roIaclanaooa.~._ra.' ••••• ...-lÍO!lfirllllnl8t8S'do pi'olI;tOZ6ioo
mildio e auperior. 'denominade~..gruposArax6;.e Atei • .' 0'.lb!!I1Im\S.'
__ . releclonadas oomo. _ Psrm06:e./lllmbul. ando_
InttudOdosos' grilnitoa.•• ta.~neros ela porç;Qo~'!lO Etitzilo. P.a .'
principaisminil:ef~.' deste. embieilteseo:' oi"o:e .SuifctO'de~.~ ..
.zlnconoi m_dimontoll:acrn!ta; lelcóe.omionto••• fib6flcnoa'corpoB.do

~",,=:;':'~:::i:::.ê.~4;.
.inca no GrupoPllmlOá;_. e sulflltOSGa.chumbo. Zincc:ino ~ .
_i; •••~ltarlta. ....lftlimile,.1Ilntali~. COIumblta.tetiIC. tumvlIine e
.améralda nooQOriinpooile tellilo "'""". . . .

AIé~' deStes bens Ihj~is. o ~Icéiio. ir.t.''U:~.grani~ emA~
praenfSS em ~ esles amblernn, o mesmo ac::ontw.,;o,)ndocom os mlrierail
industriais. '. .. .



~*~.
34 DLWOOf'IC~ •.

i
í.I.

".
"

i:1
".i
":;

:.1
'I,
:f
:l
:.\

,l
.~
"1
'1
..i
"~

I

!
.l
1.J'
1...
1
I
l
j

I
i
I
j":
I.
r
1

I,

o GNpo 'Am"a (8alt>Qsa. 1955). apnlsen18 na base uma
~ ~rtica-p'".amitica com interea~' de ~ e, no topo. LIlT
P,eCQte de nsturae pelttiC8-C8!bon2lada (xistos. c;;ak2ios e doiomilOl
metalnotf.....roo) .

._ llI\JIlO ocorrem _ ele ínIltIS6s. ullt8mé1i<:a.
~r>iZ!llI'!S do tiIX>.aIpinlo (Craminia, Im_a. ~iflnia:.Marra Faia.
HiOn>lW"', fazendl! SOum-I'iIenepaIl. li sao LuiZ ele _.BelO$). .

. Aunidl1dfllllloalClDgJÍ.IpClmastnl~'para""bre8"""&
. e. ~o suporóDr ~ várias. ac:oirêr.CilIs de .zjnClQe' c:hun!la. com
ccbre.~a. a 0>0fllJlIa ele ~(Niquo'./lndi8). S<lfTlIda
TI1Ilràa.RillMottlr:hllaCUruçil). As inlr\lOesS"-- contam~.
8 dOpál;'••• dé Cromita. smiarllD ~j. a talaa, 811\U1llBSjá ~ .
poraaimenlo na passedo'. . . .

Arr~) ~,~=~=r.=:::::::=.t. na ~ (F_~ Tralnls).' pelitasa lÓCI)àa ceilanãtades

" .. ' .... A parç4a basal d8l1le 9rui>a contém _ occrr_ <!li ~'e
,d-. aigj,rnosabjéto.ele lBvní nO p••• ad' •.•••. ,.;glla de Airlli•• , Em

. potÇêa Iem 1'O$Sibi'_.~ para sUIf••••. de meleis _. A
llC'ç4a_ daSle _ é ptOOpOCtllvelpera m3ngàllês.' .'

. ..... oGiuPO lilliBrióã (O~, ;~8l é dIvidido em 03 ~
. .==F=~=Ji~ meer••• (FO!11I8ÇAo' sao..-. dá

...... ~ ~~is~~"';'~ ~GO~ nlio essoclallo.
à unidad,; inI••ornOditri.:'Naoia unidade .• sSim cari10 na _I e de topa • .ao

. ~:QCClIIêll"" da i>.ItD. ~.dil!a. esta forIMÇIa ~
.pellle>:><e8tMl ClOllIr4nâI do cilIalrIO dalomiti<:a. tmjlcrienIa a>!I)QCXlmlliva
.clellQlO;.~aomp:ll8ncilllpanietlllli1ba<iiinoo. .

. . ' ri ~~, ~~~uii~d.Oardenne (1978) é
cCnsli•• i.da.. cio'bae . ""'" O' tape,. pelas ~nr~: ....lequl\Si (pera

. COngl<1rnolN»;'$de .l.i>gaao' (Clllc*io ~cu élofomiblle. falheil109) Sama
.Hol••••. (let/l<illlD." siMas cBlclfotOo);.IJlgOB:dá'J8caré.(iriargas. oiltitoS a
/1llOO daroftli103); Tr" rJ'.aNis (lIICÓ!íaoCl-).' .

~~=:d..~~~...::r..:a~.u:
. 'ocqQtn:las pill~' naci tsm,raspOndido'favaravSlmen\8 .:ia.

. tfi>lla!llOl. ~'quarilo • 'piaoença .de 'd8;>6si!cs signlficaIivCs.
er;.ro;i>jio: a'llJ:ii\ênda dO cica_ em~ G£rait .a.<amb4m.'.
regillO de Indlcioa llIll: Gaiá .•, ~ _ grupo. CXlmOrnerecedar de

.~porall.joio:~.tnirlar.l..

'.. .aaVe-io~;' granda Imp(!n~ rGgillrilllaue i.sSumem às
q>!CáIiaoo dolamiio. ~e 9nli>a potB a ~ de pócalc60 taarratlva
de~' . '. .

•0. COIJiDO'orÓri~ oc;cirtim n8 porÇAo ~da ~: ~o .
MIt8'1W4t '16 NoVa RDmiÍ a CO/IQ1ilUoinilllÍ!'~ prÓvlncla éstanifara .
M~ . .' . . ...•

....... EàOó;m.ilao._cle~(-erila".pod9lil~
l8J!*>!m.' ~.dO _rta. i:QIumbita. WD!lr&mlta, .berila e

'.~'" .. ' '.' .

, ..' Ôc$8às ~iI ~ grmilllcài,!, suas minciral~
.~_1l5 dot_' .••. oogulntes: serre lloIit&da {CXlm<:apclsttas.e
.~ da ••••• '!OriIa.'WOlframi1a._ . .....-ilIc!8, ""1un:IliJS. rnanazita:

. calCODiri!e.flUClnllÍ;'nlOgIlIlliIol; 8etrli Btenca (ClOMdep6Si\c$ <la -- ~
_1i"cIo borilal; _ das eavatos: (dep6sitas . a ~o.=l~=(:.:;n:;~~=a\~i:
MangllIl8lnIa""""'.dll~(CIIllOh_' .

.=::~;.~~~~~=
palo<I<ial ó .pn>oj>OC:tiva.""_'_ a atas. _ nova~. cole.
&mbilintIs'1Io _e __ ~ de maia;. ~icoe, ouro e
.~ EnlrOlllIjki•.d8llllII. apén;la a dá IPSmcirl,!'irus de RIo.'pOsauiu'uma
poqvona ''''iN>. de H10MD '0' _~ ,..-ocla'" uma zOna d.
•.••••Iflilinonto.... .

. ~.24.2,~rd~~I~

3.2.4.HBad.s'd., -

. A Ba<:iil da PIIraná •••(lI IrlItada sem IlIÍlilllOll detalha'. aom
~ da seu magl11lllismObIIsico-uJtil>báSiCl>8fcalina.

Em Gc".'a evolvç60 ..,cilnlenui: G magméli"" de ••.• b£Ci. pode
.." dividIdlÍ etn'daI1 giSndas.Clclo.. o prime!"o, que vai do Qavanisna ali o
fi", cio Permiàlo. em. qui,'$é eu<edO' ••••• i!llamtnCia dtl.CISllosiçAo em
orribi8nt•. _1IlIlrinha frS!1SljnisSianal ••.••• cant_1. t Njlteoénlada pellls

. segu<ntas'lIlidadeo '~IC4S: FOIll1liÇ6e' FUI'l\III (_ nerftiCll) e
plW1lá .GroOsli (rnaMha ~. ilguas l"OfundSo) de GNPO AquideUMO
(CQI'lIihoillel-Petig1niG1)e 8 F""".eç&o ltIlli (1i1arinhDde 4gua ventiJada) da
GNPó Pa'"1' OQ/s..' .

'lIA ~ met81agonó1iC11&eles!e' primeiro cicia _o
restntlio. Far.naçilo PM!a GcOhll'poID:UlênIO. onde i* 8ltisle uma _ana
j8Zicia (AI1lOririOpoIiol.a, .. ~l!r,amente. "",tais. bllsiCos. l!O Gnlpo.
~_ •• pll!II(aa(eIa em S8U5 aroilItOll (aom ••••• ocorrência de pequena
~sli:>l e. para troM. CXlmOCOIT_as ail)dll '*'_. Fina_,
a FannoçAo lrati, pmI folneJha ,,:!Obe\unlinOOO a, e.venIUlolmente. pera
..-lo bIIIi••••.. _ üllirna fo~.8Cl!a laca!iZadOs ao dep6o:'" da
caic;;Íria a delomiios.U\i_ para <I prc<ll4lO de pó <:i!Ilcérloem toda o

. suda8SI8 goianO (RIOV_o J __ Ponel6ndia •• Clliapón;e)

o .oeguilda c:iclo. . Iniciado nO JurúOico .$u;>OriOr•. , com
carad8rl~ca tipicamente .",,_I-daoéttiaa .ctValUiunO fIrii dO."'- .
superior pare' c:antinental, oub-aGuO~. com. intenso ~1~iSmo. ~ieo:, '.
seguido do. linparlanle megmatii;mQ' bisla><l1lriabá$i~1oaf"",. e
rwpc8!8l1tad<i em GoláI poIa FarmaçAQ .EIaluc:iilU(cian'.iilontal-d9&mliai) e
F~ serra Geral (_ b_.'om'erillikinto coniirisnlal
_co) do Gn;paSAaBenlO; pela GrúPll.1ixri (niagrnsliSina bllsicc •.
ullratláSie,,..lcalin.'.1inalrnGnta; pelo'GNpollauru. (~I fluv1aO..Ai
pe<spOC!i"""~CllO'íleote ciclo:aao li!uiio.~a. emfacéda
paoslIlilidéde dullli_1i de eUJfetoo ~ nlquill a'cobnl da \iPO .•Nan1ok" '.
(Rússia)' náaeopeósos~ •.•II. a diques d8iflllbasiO daF~' &.na GetsI .
a. fundllmenl8Jmen:e, ..••• face diIs llldlas _~.de
GNpo IpO,",.Elilà últimO G•. pela 'IrnpartiilciàgeOt6illca~
merece um maJor daliiIIlarniInt.... . '._de~~~~i=i~==.."

.N40W. qUe se llOIenUa ~ a ódada de CaIaJIo ali o Ria Mlguaía; naS .
ptlll<imida~ dl'COCllllIuêncIacom'o Ria CI••••. CónatilUem .o'.GrupirJpara, d8
ldado...-a . . . ..•... '. . .

Qua1J'O ~ iitoIOtiiCIII~ . o';"gmatõsnio
alcolino gailIno. uttrom6fic8S cairicsrtlanatitOs 8isóci8das. ill~ cillÍ1
lllIbRI elau isIeniloo :associl\dOO; vu~~iCllll mM'•••••. élcu .Blcaljnaa e'.

. vu~lcas.uftrll/lltIiCII . .

No""",,,", caso teIMe oS ccícnp!illcDs~- dil, : .
CataIla.1 e 11;cilnl pocidolltc:Sa pirOl<1ini\c$serpentin!zedas.!' lIQgqlllllZEdos;
aom •• ios ~ o:rba!ialitoi .8 flinil.... l\pi8SiInIIllp grauIea dcp6silDI do

. ml_::::::::'=~~=coa.

S81allinha. sorna Fé, Màno do Engenho. Ria ~ Bois. -. na_e
. gailjnO:que ril9stram, em~. um '1Úcleade ~.~ por
piraxenKo. ilJenagebnlt e _ Ap!1ISentIImV- dep6o!lCO,dó. roquel .' .=7=:~::::~::r~'
_.C8pl~, Maml das. Ma_. /!m<l'if.6palisB Sçnto Ame:õD da ..
Bano. ta_na SU\IDeOlaQalana, •••• qua;1, lindanllofcnllll~'
'inJriora!~ Po:ém, ••• svoJuç4a _ ._:SmentoS Iam 11lCS1JBl!•. que
81IastipaoderocllaStampol\lnclot"""",fciIló.<ledillRo3lll8. .: " .

N~~ ••• ~~~~~lticOàqU.d •.
constituIdao por .plugo' a.;bll.ehilYulclnicà; em que alll8lrlZ tilmà.ls1(ll .. '
pendalltlca que.ÍJ1oel'8 ~.' ilmria . ~ . flogoplta. 8 •.
evenwalmentU,dioiri8l)le. càIli OO.!nlglnfdll,os _ 0MdD - Glcu
~.ou.,autraa rocIlaS.enca-' AJénl.de.ld/IllI8I1lI08"apa:scam:
U'll!DÓtI\,p1crjtl)1(rcicria de ~ pt6>:lmo !!D.~ o/IcjIe'."
pCasui if_" a.Qranada nao é'JlÕlCtlO).prjncill!IlIiIIInl&'nas mg;15os de .
C8IaIb> elpDta. DoVid'>'il ~'do intlmerOO ~ cli:!menlKlroa.
!100 rias q\Íill, drenam.t2/$ 1\lliI~: aomlllllbloft1e ~~ .
1Idéquado. biIin ::ema InIllnn8Ç164aa:;c;•••• do ~ ...nn;oi~.que .='~~04=~~=~~~_i~men18 .'

32.5. _e""~Dql6oltoeJA~;"'~~~6a

U.5;UIi•••••'.

GOJás ";;';';r~';';"" em a;>erZ9IO,~p.;~a do.rllquel ..
OUID. (lltialltO. Criao1iJa,'ClllCâ:ic. (CamItivO de sol •••. citn31'l\D);foafolo •
_, lIlllngan60 a ciOniúl. além r:b'~ mlnollll(ver niapa 02 ~ re3PSetlvO
quodraIetJCll1daÍlajinaldoKem3.2.S.). . .

A ~ 'eud"'" iIec1as m~ ileti liQruPacio tim lunÇl\O d1I
prIndpl:1 ~'m1netIiI ~dà. .

3.2,5.1,1. NfQU1!1.

OI' d8póal1oa danlquotl •• tio ciíalrlÍlurdos 'd3 ui'lia .-
praIereIlcioI ~.~ oOnireI e ~ da Eo1Adada Golái. .

EsillG jaZi.'. e";,, ~"~ ~ M ....,;;dpio de
.\mericonoda 8111811(aeica do .IOOqilll6inetml li .•••••••• de'~l.
Sjlt88OnlOm .um pr>c8llSO gonlltico :rélacionado • oç:Ao.-.np6rica -
rocIlaS do nàlllim ~ que piimlltG •. ~ daa racti1la.
propiciàl1da 8~ de. umnlvel Gniqutii;de em olllca\o de'roquel. .

. i"' ',,' ',' .:" .. ,.,,' .:.: ..... ; .....
OI princlpáID dep6oItoa de ftiquel de Estada. 'd8 Galáie .• ",

~ do .1kiIsII. jt que o EaIeda dolllin rS'I!, deladflS ••• ieotilYas
<k:lle _. _ oíliiodas naa nu,iClpias d8' Níqu.1ilndí8. llmo AltO.
A:nerlcsna da ~I. Manl.i Cloroa d8 GOi<\o.J"""'!fa, lpará" JouPacl.

Oo~dlÍmetOr~'~~dejé~am
produçAo. '* aquela. silUádClOno muniClplO de Niqulilênifi ••• responoévai'
pala quaoelDtalldade da pracIuÇêOde nlq1lGluti1iZll<lOna~ 1lIIéic""l.

EIÍoa minas _o ._ a 300 quil6metrO. " narie .de GelArtio
e S/io psrIenaenIeS. e-eoai Cio; NlqiJel'TCcantIna, de GnIpo V._ e
COOEMIN•.do Gru!>'>AligI- Cc>irpamlian. . . .

As. ""'\f'lSSlOlai. daO _ ~ CÜftg<!m•••roa ire 50
milh6aa de l!lnolacla. ClQmteor médÍa de 1.45% de illqiJel; das quais 36
milhGea pertoriosm il Cia Niqui,1TocenIirls .. ' . .' ..

A Cia Nlo;uol Tacanlil1ll tom uma.linhà da ~ qiJe parmil8
cb1er _ de n/qual'num lcIlll de 18.000 lDnOllldlia par 8IlO (1994); que
~~ ao e- de S6a Paulo Pli;'o a ll'l'duçAO de' n1quel

.....
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:',:." .1.,.,

"

....
"';", ;:.;;',

......

,ÀcJoDEIoIIM~' ~.~ ind'.J8:riaI que, om 1994,
,p-odúziu 24.342 \lIIlOllIda$"" li\lO1iI""",lllUOl: .

32.5;' .2. A.!iiWiTo CAiS9l1\Ji. . ,,'

'. . 'tpm'rGIaçAQ áo~, produto ~ PnnciPa\mllllte & -
da ~:Ci.W.-o E~ da Goiãó dti1ém D nege,iionia de sua pcoiluçia
M,terri'.Cl:~lll>CÍOlli!l. .

,_ cb "";;'ein, vanos liIiOO !la' ._0 apenas o lipo
,_.iria<lo .••ísCljlll~ rio Brasil,I"'""iD;li<lildeSdO ~nlO,
Po1nQpa!rMn!Ona'~'.<Io çimoillo-amlllntO paro; 1-. caixas' d'água"
••'auiroo &1IOImoO.": .... .. . "" " . '. '

~~$~:=.~=~~;='
, :.... 'E~.~'l>OfI~' •. SlA:~.~.AmiantO.
SAIM:~,"".,.plf;ll~"'iIO.~amal"r'ros_d8
.ein!snlD'dc _: •. ''''';;'''';. "lliêoità IllIlIcr roi;erva do mundo.

. .'. '. ", '.< .'

•... ~,,,~~~.~rgchasil&
.' i:é<npooiç!» oa:porl\l!lII••••. <IoComJ>Itl"Dwr=-Ulliaméflci> da. Cana Brava ..
.A ~",,'r __ tem a.fori!1a grosr.._e l8lluiar. e.é$tt\n:le'-sa par
cor'" do 5.000 m!llio.d). COiPOo_izadós _ dis\ribUfd•• 'llillcnna
.:_dMtIO.4\lll\Oll1ll8, .•... , . " ".' . ..

;, .',••, :1<S;".8JYII!lgl_~idàS"""", depósito saodií brdem de 7Q
rr.I/>5ei.de tônofFss com lOOt ~o ós',II!lIaS.dll'Cl(dGIn ao G.79%•.o que ..

, "",mEllO/lei•• úmtCl.al ~ ""4,8 milll6es, Cl31ll1ie1.GcIasde'~.

. " ~ ••• &~ ~~ .CClO'oidO__ •• ~ll~i;""'l e o' vÓ!ume' ela
~.,cIS Cddein cIO,160.000 .í:x1e1s4\llh!t1O (1994): Co I1!lJIIicípiO.elO'
,~~ 01d hojeon~a Os~,~cte.ICt,lS_.a.
tionsrilinalaiin:i8t83il.'- ,.... .

3.2.-5,1.3. FC'IFATC!'

~~~;r~r===:.
i>Ufodo~ •• ~!ió.:nl>as_antoprS,.cirnbIIanc>' . '.•

.:~ciO~4'~=i:~::~~r~"':
n!ôl>i<Í,8'tlIllniCl.-'O'mii\OO,i'foslético ó""" naVOza .Iom>sa ""'" .leclaS

'. ~."'" iilinD:cIe 10% 'dO P2il5.,O \lllBI cISs roséio •• clelosfátll r;o,to
~,t&> "" ordOmelo 422 ",ilhOa eIa.\ilI.UlflIdllIC!O"'.\l:at ""''''. 'cIO~%.,

',de,~: """. .

• .' o_táinoftio~~ ~emaO dÚ1cIOerim ~ ctUas
~_A.'GOIASFt~nl, do GruPo ~l'RT1FOS.elllllR'S8"hck!1ng" ~
:pI1Il;ipllilO~cIO;_IOllf815doo oe cOPESRAs do Grupc Anglo' "
, ~riCOIllC~.,llu'f~imtn.;m1$94. cercad81.200,ooo t!Íl:\ill8dU do':
concenl/adolO3l4tíco, ~o i1,""~.eIe 30"4' dJJ prOlluÇãonaQcmaI.

3;2 ~:; .4. O:URO

..~'e;~~,~~~:~~~;':~iD
'.' ~ ioiiooda:'~ ,;,' 8O'V2~0~elap6Sitos: 'Qeralmente do

'poquol1e Upiq$05o,.1Oto:n ~rtPa e e>q>teredD. dO ''''''''' Ndirnet1'",.
'~~ól~~~~t8e-.~ eISM1unlia-uvJoNir' Otn grancIo ~

.' Doo~~<!iI~~q...Çre...iloi~maiOt~
.-eOtbo'.•iWllilos.nos mutllclpiClll';fo C<il<N.MlInJ R,os!l'-sac Joáoda parBÚna.
...,GljoriiIos.'._'Rorna. Cavale;onie. além de~" em Pilor ele Goi6.
~lquiltilil~G0i20.Ltalània.on.,;,:outroe •.. " .

~~#~~5*!=
Clit.ClUtl>~. eolfDasoc>acleg""loglcemOnte 8 """'"" ela icIsd8 ~
e.,IlS'.mm.rn~'~:inIimil.~D'oom' ••• iene. dO
auIOlO': Sua .ptOCIuçAO<!l1l1S94foi da 3,9.:onalad85 dO.o"''' e'172.4 kg dO ,
P9;t0:.':',:.: .. ' ' .
.- ... ' A miM .cID.sac . ./!lAD' ele PónIútUl. 'em veiO .da' quanzo no.

: ~ Q/iInill>rnismalico, _ su$~ ••••• """" de 2.5b,nele:leS
.=~,!óor ~cIIo4e .5 ~. pr1iIie&inonle'~ I"li' MineroçAo

:~'~ma.~ PC- 84~,;•••,&i'I;\AREX. sitUzdas na ;;,gilO eI~
1d2n>,Rosa.- ~lI1 i\P1I05een:a'.dc 2.4' tonelaclas de' ""'" com teOr l1)6diO
,ilclt2 e3,7 gIlres~ E1i11994,p<Oduziu 664 Kg lla ouro •• 2206
J,g do pra\lI: . .

.' ,'.Em C(ixlls'I...,.ae:: a,'>Cla. a minll POMPEX.- .ela MErAGO. q.-e
UMOUmls:'é~; iâ'wurida. ri que ~u uma paQi8NI mina ~etr"~~. com
rOll8N" dil_,éle 100 kg dtOouro 6Dm teor médIO de 6.03 g/I. atu.lmente
~raIi~ .

3.Z,5.' ,5, ÍllQalo
. é um dQ1- mais ralevantes c~srtos lTIine.rai$Gxistel'\t~ no
C~ dtO~Illi»~ t Al>O= elOpaqull!1O •• o oegUt)<lOem imparl/ItIG<an.

. '

Brasil,' sendo cjue aS suas reseMIS lO1aliz.am'cerca de'31. inilh6es de
tonel&da. de !lb205 ClOinI..,r aci.ma de 0.5%,

A Min9~o' ~140 .da Goiés .5JA cID,Glupo, AilglO.A.•••ricàn,
C<>tP,é detentOr;! da "",ior 'pat\O, desta •. ....,;,,~s, oom produçjlo cle:3,S26 t', '
ela F•••N.b em 19911.'pelo pr_ lIlumino!6trniCO, a parti, de 5,940 I ele
c:oncantradD ele p~ par ela produzido naquilIe ano. , .

3.2.5:1.6. CALCÁRlP

o Estado da Goiás apresenta. em seu ..teirit6rio. fI!)Undat1tes
dePÓSitos de i"q,a$caI~ que "" utilizaCl8S principalmonte Para
f2l>riceçêc>de cimenll! o~ OOITeliVClde'.llOlos: . .

é um m=:r:~:"~=cIo:.:,icdOnaiE~~~ ....

co:\S&qúêilcia..!ieleÜ lClOgaildisfàn<:laS. havendo,' ""'_ mOtivO. iOc:aii'
onde. é p;ClbIenu!ÍicO9 ~rnilntD cIest' riiat6ii3 prime .•...•.. '.' .' .

. .Dtintro ~:conSider8Ç6eaterM. que as'ragi~n<JJ1e 'o
_t •. do E~o silo "!'16Í"es elo ~"es rogillils carrir_._o
dDsufiQ~ea~iio:~~e. . . .

. . '.'G801oiii..m~tê, ~;;';'êt\ci;" de i;;,toário ~~, •••• ;;C;acsa. .is
""'_ ~i danilrninai1as do grupos :Arliicá.:Ar~. Nativir:aile 'e"

'. B<um;ui:eu'FenetallliC&Jll6 BaeI.a cio'p....,a. principalmente :i Fo~ .
IratI. ' ' . '. ,.-. ,

. .As reservosm.dldSS • iridic:iad2s. ;e.;,nneciciSs~e, " .
'pDIf..zsm ~ de l,bÍlhao 'ele tÇneladas ..POléfn. a ní~et de eSti •••-uv••• as".
~a. no E••_,~ ~e caso cle200 bil'*'" .ele""""oclaS: '.

'. ' Existêl\l_tmelite, caiéa de a4 __ em~""Es\àclÓ,
produzindO i>b .coJcatiO.'- as GUOispOisuem :capaéidacle-- ins_ 'ele '
.:OÓO.OOO. iianoiAléll1 'disto;, exislom.2 lábtIcas "" cImotilo:ém atividade. no.:

, EiltOdo: cóm capadilaéIa instalsdl\ de '.300,000 ll&n:l. A. pn:cIU;ao cio.pó .-:.:J:===~=~~;:;=-.:.va;~':':.,c::::~
1.300.0001... . " . . ' .

3.Ü.1.7,MANGAiiês '.

. .Os'~';.~ en';""ltedos no éSlaú él8Gi>;~' '.'
,lljlRlSanlam ~",1meI1l0 '._ .,,,,,,,lagem e e>1ãD"'ib;8dcs'num ra.o ela 150 ..-
cjuilO/Tletro.em VCl1La'dcDislritó FecIBnll,__ ,'" . .

.' ." . ~ P"~~desl~lllipósil<JsI~y;, ~~d~meu-.;;:~Dt~'
explotildo, ,..;,lend<";coir •.~.de'Mlnil.PallnI PI:çti>rio","~iclplo de são '':~~~===..=va~ptÓ!>ieinaO~~équali<lada .

. A ~jazida , • de 'pedrà PI8la., oom produ;60. ifiniLacla ..
'8tual~8 em' t-'rrçAo oo-b&bm.preç;o:d:I iPJnério. E'm .'~yS:!taf\te:a '

'Miner&çIo.car •• eieve,'- dO.GrUPo pronietai v.ni' pr<iduZmdo minério ,de.
mBtllianêli, com plOdu;lç" om.1993, do o';:.", eIS33.9Õ3lonal.d ••••.- '

3.2.5.1,8, CIÁNITIl,

. .M~ ~ ~m ~ r~~lro da'dep~~'.4G 'c1átii~do ~unÚ:JPiO'
dl! Santa Torezil)!le.dl! Golás.que é consiclSrOdoo'rnaict.do !,ai •.
atlaSteee.ndotOd~o'~ n~nal e.cc~ ~xçad~n~ese~vets ..

. Asre",""'; bkÍqueilclB. sa'-da ~ "" li mill\6es ~ k.nelaele •.
com (eor rriêdio de 56% 8.A1m, 8 vem serodO tavr8d8s Pê19mlneiu;iO' Serra '
das :AT8ras~'Cbin' prQdúçâo~ em'1&~: de'g.487.l.. . . .

3,2.5,1.9. AGUA'IIiINERA~ ZTeRMAL

. Div~8: em"pr~sa&.~ot.m:conÕesséo ~ e~o;,aÇao de águ~
minera: no Est8dO d'eGO.lãs:.. '. . .. ' . .

0:1 munli:ipiOl qua opt •..•;",....,; uma s;~iriC!l'iya ptOduçllO:~~
Fonnosa. AnápoUs~'GoW'''' ' '. . . '. . . .

A .,;.--. elo msi'" ~ no "eIDl' é .' ~B(8S11 - Água.
Minera" Lld. quo iÍ1dlllllv. !'JCPorta•••• pnxl~o para ouIt<l•••• Iados., '.

Quanto I águo IlitrnilI: os deP'\SiIos de c.ldU' NoVes *,:dO'
longe. os. ~io, ' 1/np9IUinIn,. ""m. vjrias .. empi'asa.:'. o>PI",arido-<>.
oom'!r",olmonle .alt;lvés de .ompreendil118l)ll!S irI1egrados 'coo; helelaria .•
'edequadDsloc:als de lazer, com .-eon-.parmiaTh0rm8s do Rio Quente Saneia
.8 mais.impona."11e ~IaS'" .' .: '. . ...

AindaciOm ,reiàyáD ê égUa '0"""1,' no m;,,~iclpio d. ,c~oe~a
Dourada, exi$m a~tOs que. começam' 8 ...aer explorados em
emprtitllldimar:'los Sfrnilares á~les.~'C6I4as~NovaS:,Sua.:ég~. alérr! ~e'
quente é ••_ sjligada. com" referido munlcipio devendo'.S!! constituir. em
outro ,mpoJlante PóIo.NtfSlioo do Estado <l9.GOiós.-é sem.Jhai,ça a.,Calcl8s'
~Qvas: O meSmo P9dG ser dito Com rels.;lo â .,~jionde ex.tstein lagOas '~m '
águas termais. . " . _ '. ,', ' ,

Finalmeree; ,chama.-se 8 Gteriçãi? Quank,: és" PosS'ibilid. ,de"
exptora:;Ao a niv~is' empre$Qriai~ de 91g.Utrlas. oamtrncias. de .águas.
suWur05ll' n,,-Esta:lo. Ccnic>a ela sao Jollo. j)/Óxime -a ltaplnipuâ: 'e a do
maciço ulttatnãf~lc:aii."IO de RiO doS BOis"no municlPKl de Oicnlma.

3.2.5,2, PR~'JCIPAlS DEPOSlTOS MiNERAIS

Um t;.om;ni#nerode c;!epô$ItOImineraIS de rel~ G~itati~ •.
em lel1"lOS g., .lOIl5tagem ele $IJ~ reservas. ou ct...ablativas. são conhecidos.

" .~.

. ',~':.

':.:'.'::

,•••••• -:fIO" ••••~""a_••••._,.;... ••• _



3.2.5.2.4. ESTANHO

'1í»# . . .t:r::'11&í!í!!i""f~" .
GolANlA;mç~250EWiilÇoi1E10n

. .AIIOlllO ~1llARlO0i'I~'GO N' 17.!l'!G

1;

máfiCO<lIlJllméflo<>de:Barro Alto. -.;.1....,;, ~ .;o"..,.';';;s <la 2 .
milneea de tonel_ dO minéri,).(,om teor Ili'lllãmo B 4% de zn (Pb ..Ae),. .

Os """"I~ de peaqulali _ det>óIIt~. ~e ~UNIGEO.' .
dO~ AngIO-Ameri""" CofpCnition. - parBlis&~:' . . ..

. A desc:tição deSte élepósilos ~ daré cem o lllirUP8mento Fe'B
prinçipal ~lináa mineral _ nos mesmos.

.,

,'i

"

. .

N mine~ opre.entam um CÓllnI/OIe'!~Ia>~~
pela presença de' •• _lliSl<i no quol alo encontmde8 ai~.' .

GGI\eliCBII1lJn8sUp6&;oe quO as ~i Gstao ;oIador.adas B .
apófises lJUI"lIi- que cori4iclonam _ ..dos. rocnaa dei ~çâ<l
~efonll8çllodoaeti ••• lodo~ ."

NesmoraidSl doSIll reg~aao considorodes'de llOa qu2l1dOdO
laneIo intlusive cDIàcl1daa .., mntno nlvel das e$ril6taidOs _Dinils: .01
eti~is lem (lOrinaImonts pmluon3s d;in.nsoes; .-ma u~
do •• contímGlrOSda comprimento. . .'

NreseNas r:ontidSl' nestll' 6rae. ""'" .dúVidO. 'sllO de ~
e>cpr_ '*' hllvando no ontonto.8SWdt!S mala delalNldoo'ClU'i po$um'
ditnCMionar c=m oogurança o wlutM ali ex;istm:rte •

O~csi~Tersjr1rwM~"Ui:'~~'pri~Pats"' . "
dap6SitOs _s dIÍ.•••••..ai8lda dornund»; .e."ldoe>piOlildo 'nO._.to de'
uma_r~àg8ri~pagem. . . . . '., ..' .

.£ou, ~e :loi~daP;;IO .~N~I 'da
Produç!o Minaml ~'resGZ)lB '(Il'riInlleIra. dMdlda emJlequenos -.
c:<l!lC>OdidoIa j>9SOOIIS11..-. . . .

3.2.5.2.6. e.nEllÁ!.DA

OC\ll&dodoGol6a_~~~~":'-~'um "
situado nomuiJlGlpio da ceinl>o' V&nles; e 21 'l'-ilbmÍi)ros 8'norte da cldOda
~ Santa Te<eZinha;!lO csnIlo:nOlIe doEs1ado " ~ dW noiIio ao ~
depósito e outro, ,~do hâ dêc8d:áS' no munlCfpiO:cte'It8bere( ".'100 ,- "
quiiOmtJtl'l?tB 'lOfOOSIoda GciànilL •. .' . ." .

. '3.2.52.5. AII..wrO êAIsonLÀ

..~~~U;t:.:rA/lO~.:::"~==os:..'=~
joZin1Ot)IOde ilillual do l!AN!INCOe p9rtenÇO e erilp<eS8. PERMATElC.

, um \OrrAIiro~llD';' ~ i:R!$O~LA~I;';;'IiZadoiio
sul do .EtiIedO.!lO' lI\Ul1Iclpio:de P/'tll8!inil •.•••• estudO ..•• encontra

. patIllitadO.llá inIlit08 ••nOs. Pllt8 úrila !ft8Ihor Wli&adoote ~ alo"
necMI6rioS'traI>&1Ilo& adlc!oniIl. depeoqújoaque pe<milam ovilIi8r:IIlOlhor.'
••••• .-..as a cI1nenSiOIUUem~ •. ti...-...ll:da da UIIIlI~uoI : ..
produçêo <;ompeIlv8Icom o seu canIaúdo _. . ....

uma ~~c19.~'" GOi6à~em
1973. com a lQC:2JizaçllOdaS _iJBçlle$~' (e1uVi6es). e .
prim6riaS de 5emI Bronce; no munJdpie da CavaJoOnte.'.~ latog ••••• Uma"
çonida'da garimj>eitollque ••••.•rioulna d8scotIeita de dGistiaade'outnls ..
dep6sitos ._ff\ln>S. qUe fomin inbinsarnente"ll~' .. eslaildo
-~paraI~. . '. '. .' .'.

com O:<!eeDtret.c19 ~~.~ ~Oi llIJi,ãrio,rd~
=:;-l\IlO; cem li queda 4e PI"9O doasla!tlO; ~a:.ar'ant •... "

. ESI•• ,de_'~;I1Oi8~'~'
1000rlZllvanI-H ~1moI1tll'_ muniClpioS'\lI ~e •.Nove.Roma.

. McnleAlOG"'. C6I1IPOS- e M'onaçu..' .'. . . .. .

.JuntIlll e&ies.~'~ tiunb6m:~.~
VIlrtos dep6illos ~que Iioje nllo "o" ••• ridó ""llI...... l'IIOtivOs . .'
econbmii:oà .. ' .' "'. .• ::.<. ': ... por ...••. :'.

..o.~':~~~:-~::~;~
E_,uma llSsociàÇQOdé !o1ETAGO.com ••.Gtupci.Btumadfnho a loiem .
bloqu8aaaOaS __ (nIooficíllio).~c;oica \li 8CO.tDn<l13daadaestant» .'
filJliocha.lll6m$>.é:aR:ade1.llOOlIlriolOdas.-'alúvios. '. '. ••

Na éii.a da Seirá B"';"'. ;., inunJC;p;.; iiii ca~"';
~da ,,;;noiaÇllo GONDWANA;flii paoqiJllade unia ~dé

. •••• TOd1Oô~iIl:dat que. aagundc> lilfortnaÇaas nAo oficiÓiS•
eon_ ilOjio rimpequ,,,,O dep6sõto nAOllIvrivGI em fuliçIo do t>aiicDpreço
doestantoo.' . .:.' .' .' ".

"Vérioe_os~~ em ~~"~~
descriIOS. cerne: os do RiaChO _ CfV8IQa. ~ti4ra Brmc:e; Mcx:ilmbo;
1~.~'do!l.MendaS. ' •.; ..' .

... . "~' date <iusdrO Pouco~ r-va' ~ ~i~ da
ill:lSnhO. poda-aO á~ .. que' _ .PRJ'Iln<:la miM",I~!nda - .pouct>
peaqullOCl4e ••••• opuoorda perspocIfIiU -.l\UilIldOda recllllJrsçao do ..
ataMo no IlIe'Ç3!lo;nuncll8l' nIO 06 i>liill eSte ~ mlneiiol como. ~:
. pera oulrOOmlnr.aiS essoc!pdos; de obo vator;COÍIlOoa do 1Anta!O" Ilrici.. ' ..

. '~6m:~; ~íZlI.dOo.nà:~'eenho.~FEsWlo ele:

006s. _'rGfi1<ên':Í8 o d6jl6sila de """'""" denÕmlnado 'Mina di'
EnMI<iI~ lccaIitadó no iIYA1ldpio de ~no ~ dO E<tIdO:
E&te ClOpósllD,tavradO éIunlilIe 1ongOt anos...,;n. todÍlsu9 p<04U!;IO' .'
e:q>Citedao ~ fcni: do ~. ~ com ••.•• pradÚl;4O b6 II>oIilo
p••.• USOllll. . . .'. .

3.2.5.2.1. NlQua

No ••uni~p;o de BarrO AJlJJe empr_ ilAMINCO 61A. do GruPO
INCO. ~êm direitos mi~ sobre grendeI ~as dil nlque! do""","",
lipo do mil)ério encixIl7adO._ Níqu!tIãndIe. Esta minério'po<faE um - de

. 44. miil\CeS de :tonefadBS de reserva inSd"ld8 coilI tao< mâdio .~ 1'.89% de
niquel contidO: A<:rell<:idaIas_ InãlC8daa e inferidal ,; voIúme toIal .
uftrllPllSIl88l16Pm- <!"toi1Bl;ma." .

. .~. ó ~ deoW .éaervasestlo.;aqua_S os
. ~rCb~ .•• 'do !"dOO'~i ••• enlI'!l18J1lOas .condiçlles ~ do
~ do ..nlquet' (SUl"": éapacid~ de prqdução ~ ni•••• n'iUndiilQ.tom
impedido' Sua ví~li2aÇãO eeon6~.Com. ~'*""" do melhonl de
'msii:adO do'.nlQuala Minaraçio $elTÚdO SUl :(dOGIÚpO INCO) oStá
~ os .•••tudóI olljOlivsndo uma __ ded8Ao de uma uniádo'
""~de~emõlslurgia.,.,,. li~cIé liIfà F,.,Ni"", Barro

,i..~j"P?'~~e'c~Jrru.naempresa~ ' , ". ""'

... ' 'No~~~dO~ae,o~~deP6'itoS
já d81imil<ldoo:de nlquol sUicatado ...se_as 8qu<lIas de'N;q."'16tldie e
'SlltIO AAD. que.totaI""", tell8/V8S da ordem de 220 milh6eS'dé tDpotsdaa <la
nlquelcom:'aoIllavaiiandode1 a 1.5%am,n!ál8. ... ..

~~bOS. ~oàO cs8 Mine. MO'llila ~ui detém áa
coii<~ dO.SantaF6(4S m\lIl~ iIe ione'.adàS),.~ dos Ma<íIOos (13
mill1lle!'l.flíod ••. ~(11 iniih6e'~ '.' .

. ..A CPRM'é.del{,1IOrB:Ia. _ cIo.MórTO'iIci.EnilenI1o •. í:2im 11.'
. mi_ de I/lnIlllld<iS: A Cia. Nlquel TocantinS pOssui' as"""'" de
. .~~: do otdoin.cIO 50 milhlle5 dO t"""ladoS • a ENEEl' possui as.
(IlI8lVIls,la Águo~ wn cer.:a de 5 mil1lOaSde ionllladas. .

. . T~ estes. dopósilot I,,", ~. pootibliidàdoo "do
~ B aJIto p.:au.. S!Jl Virtude da a~ do rilelitado mundlara
doS praçoo dei n,qu&:,. . • . . '.' .

. . ' o~'~o.d. Ni'(C~. COldl Amorieen(l' ~ Bic.R~
w:i<lerill! ••• dilGl8l1lU do. dep6slloSanlari0r8s. poiv "" tnves de ininélio
da. nlqual S!1~: •••. .ma .••••mInériO liuK8tado.dli:niqUel •. é:lIli'o.e
ci>tlallo. Es'.a. 4;mençt impliCíl •••• pnll'.mdas llIUdaOl;U na t;Knologio. de

. .aXtre;too donlquei.~e rIS ~ clo.co.~.de 8neivla. qu8 .
' .. lorna óel'dvelmel'o:e _ bata10 o cusID ~ por tone_ ollIid. do
.nistàl.... . .. . ... ..

. . E~~. c<ll)SidOmdS"do peqUeilo.póite. tom~
. col\lled<!at da .~m da. 5' miih60s de ionelaCles com I•••.•• m!dios' de
:o,68%de.nlqual.O.63de_eO,04%d8cobaJlO. . ..

'.' '.' Ó plSrio d"~.lWrr_o deStes.ben.miM<ais foilnidadO em
.... IJÍlO • "",al_ om1S82 Poi'luue de.recuraos'. OS produtos li soteIII

olliIdOs """" eb.ilIto V81",; Como o SUifatodo cob<e:o "iqUel mel4llco e o
'lIxido .decol>lil\O.alãm.da procluÇao de'6cido sullüri;» quo. pein,lItiria &
'1mpIan\SÇAl>'de 'umo pequeria' unill_ p8!é faIltk:açêo de euporlosfalq
. slmpl••. 1 pllltlr da r<><;h8losfátIcBde eataleolOuvidor. .

'.~18 ~tt., ck:clmo'~e 50~ ded6i••••, tem.;""..; .
.pO.slbil_' ..do 's8f'lm;llantado 8. """o pia2C' noS. moldes om lluo'lol
. coiIcoI>do. lniVillUClo do b8i~ jiieçodos meta!a,~; no '-.1M
oUlI.';<lifelrizes moátficades e procI<ait CQI1C8mredos dei eob!Q e 'da niquo!
corno:prll<lulQl finaiii de care<l"'isticB' menoS comlllllCBl. . .

~:2.5:2.2.cO~

.. A1ém'do=iwe ~ no clàpóafto d.nlquel da _CO"" dO
. Brasil. 'já _'0. o ~ de Goi6. cor.te CO!Il dOIs jaZimoflIo •. _"
..inli1eraJ ••••••••• letittório .. Ó ~.'siiuadC""';'regilIci :_ •. nOita do
: EoIBdo•.••• rnun!<ipiOde AIto~. e o SéQundO.nO municio", da Bom
.~erd'm de GolA. no S\'de:eSl. elo.EstadO, pr- à diVlaa CllIlIl'''""O G"",,,o.'

. . ... ()dejlÓsitDd8 •. dOAJlJJ~"(antigoi:_d&)penencl8
ao .~. EIuma e astll associlldo • rochas de OfigOm eedimentzr.
intareatadaJ com rochaI vUf<!'rii<.as.

' .. .À m~;izaç6<>.do tipo sulfelade """"" .ossaminadS em rochaS
.mo •••• e.é ~id. por uma ei10nne varted3do mfnotOlógic:a'da qual ""

".etGstaeatn a pirita ., catcePiri:la, . , '

. AssoCIadO tOlTbém. ao minério esiao. contidaS ~s
signlficati:vss d:3 o,zo. atem de J)fate em ',.cnof ,~ir.Sai$ •. Os dap6sitos
seaJi>dirics de ouro eotAO.sondo ""squisa"''' pela Mi~ Santa Elina.

. .' Es1ll iazidlial'iOS8f)ta groncio •. ...M~.da ~m 4a2OO mi_
. de I~ de:min6rio ..de i:oIlré. p'"ém com ti",ie"~'" a
O.4,,'do ~lli1. O ouro.o'a.i>tala d•.""aOlar o Peso COI1Jidllt6va1 como

. '&ubPro4u\O,..na 'cOmPo"ç4o final t:" sue viablliZaÇêo. O. preços atuais do
'COl><e,este villlliliZaçllO nllo _ar,; """""' e curto e médio prazo.
. O deP6SilO da'ccbta de Boril JlltCfl!l"pe(tencenla 8 l<orIlpanhia do
PGJO{~ de,Reanaos.MI.netlll! ~ dirnoM6B8 mais rnodftto, com
=as da ordem de 3.3Inill'~ ~ ~ a teor médio,ds 0.92% de

. E5Ie depósito.já fOI coloc8do'em Iici~ polia CPRM. ma. nllo
teve pre!8r.dentel li a<!qui' ". a a cofoeá.lo em.p<ll(Iuçllc.

3.2.5.2.3. ZINCO
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.Em ..tDfnO.dests dep6siU) mii'MIr21foram .aisdQs milhares; de
ernpt9g0Sdiretos 'e.indiretos. (,'()!nI) sUrgi.mantode um.~ resurtante do
intenso ti ryco c;omérCIOpraticado no local. .

~ PedrU pieciosU. ali extra(dêS tem ge_ riqueza~ 8 muitos
det&mores.dÓ.4raàs, ú tem .é::ornercIsUzadO 'a "!'1fvel iJúmSCiPn2l.' tOmando'o
dapóalto da santa TéiWnna um imporlant9 p:odu".crmilndí.l.

. . ",

. ;U.ri 'cleiiósito anu_. m municípIO.de .._",1. ~nta
~'. llaSlante.. d_ . do de. santa Tenrzinha: 'ES1B cl<pó.Ko.
edmíiliS1nlda''há ..dtCadas PelO' al$"';' familiar. Óllrtl.enia' uma ~eixa
p~, .o.'-podlaa de in..,.; quaridaise ••'gerBndopoucos empiegos. Nao
~ it1forrneçilessoglJrtlSSQb<e" aeu polericlal é """ pri>duçAD.

3.2.5.~7:1I10810.mANJo. ~l'!AIiAsEVERilicuUTA .

"SieS ~.,;.;~lli•.lDilos de Gr- ~da, serllo ilesCrit••
no 'mestn:? 'tóPico j)Ôr ..pe"rtàricerem"8 um ..único. jBi.imentO sitiJsdo;nos .
municipio. da caialiatOir,j~or.: ni>~<imo ~ do.Esl8do. .

ti ~.:~~ ,;,it)6ral ui. emprcd~ó.Ntá-Íl"-O a
~ d•• ess6i>~I dO;ri!enor dD.CCllI1IlI•••• e •••.000ende para iloriS;:':':::N:::::=.::'=:::: .
de tonoJad8Óoom teor da Ne205 .C:imàde 0.5%. sindo'qil<l s maior parte .
porlonte ê",;".raçaoC8làlêD, camo já foi vis.to. . •.

. ... '. AGOIASI:~I~ <let~n{àm~~~ ~ resllfV.~ cID«>mP~
camião I co<lai 'seUs',' díieim • GoIés. NiólliO (e~'. formada pela
.asséci3çio .éls.METAGO'Com.s. PRCMETAL).cujo'estudo cl'\ vi.IH!idada
,iNnd6 a implontaçao da. um. emprGfI"lfune.n!cpa!ll sproven.mer:to. do
. _o. mD$lnil-Oein'Jléval.pelo "",",,"a =~médios pr••••..

.0iA;... ~. mineral ,,;;. ~ .~~. 'é. o litanlo.. qce
apr.~.nl. grO.idot ••••••••• ~um minlortoIlte ~Iempo doa_do. e
que póde a<>longo do tempo'.er SU\lS\itU!Dd06 mlnO~•• ~j8 <tfili::adDS.Este
"..iMrio<Olnpi;sloprinoipalnielite eis ~~Io '(miner~1dalítlolOl .•em'OSfIdo
do•••'rioMd9 lã.em. ••••• !. OElll)Í4nllustri.I.~ CIS...VSIe' .dO R,o OOêe.
'LitilizandcsuaereservasemT~. EmGoiêt.' foram ~l~ e~tudos
tectllllóg;cOs'<!!iCon~ mineflll ainde nlIOllDilcIUiclOa..' .. ' . .

...... :~. ~~~_ia~ dóru0turet3yeoí6lii~; ~'d~;'i'dem de 278
milneos dá ,~ •• d$ miriériode Iítll.,ioçoin teor cama de 1~ (je TI02,

..-r. . '. '.~'.. A: ~~~. oCí.ra wbsuirda" muieráf .comida ,neste jãzirMnto,
'. est,. em .algunS caías sS.soci~'8 ~ fracamente iTri~I~~S e.'"
IiItniô. prind~nàl>Ofelalestaclainlrudo'" . . . ."~~a=~=':~~~~:=='.pórÇ6eo.munoricas;A:ilBSm'asoAo ela !lidem de1011ll1MGs de tcneladaS .•...
""m'!COr acima.de .10%' Q'paIIl5\3S"com ;renUtCllftelrí8'malor.~. 0,5,,'cOr1ti~'" .... , ..... '

...• "Eel8~~';'doPil •. i__.â'esl8r~espIoiads~~
GoI6c..iI•••••icutiW;UI!!" usoci'açlIo !lO' METAGO.' detentora""'. dlreíl.O'
minoràriô.'. CDlIl'S 'EUCATElt contudo; problema. ela' .natureza fillllll",!,,"
lemimpedllio8~da'úlllavra -

. .f''''';;;''ri!~::" ~1iiaçAo de -telTas, ",ràs completa ia quinta
stillStAnciarillnoraJ.<Ieinteioosli a.:on6mIllDnOComi>Ie",!(;aUI1êOI.'

..' s.;... "'~ ~ •. ~ ord<n1d9 1& m'lh~de I"""lado' ~
minériodo lorras "" .•• DDin'oores ••••ma de 4%.p8fe Çe02 • L.a2~3.

WQ~~:'~i.:~:=:~-:a=:~
.• 1errionlDs'da'.lorras.raras quO si. __ em Ira""'a g'"OtJlométnca.
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EMPRESA .SUBST ClA
GO Il, FOSFATO
COP£RBRJiS . FOSFATO
U1N.,CATN.Ao rll08lo
OIWAS-lS'.. ~.TERMAlS
CIMENTO(j,()\ÂS ~IOiARGiI\A
"'E1'AGO .4GUAS'SU'..;IJROSAs
'1ÃRIM. GSWoIlTO'
MINES;' t, V!RMiCUUT ••••
INQA1A, ' Á!f}.JA U:NlSJIW.
CAAVEL ' MAG'~ETITA nTAN!1:ERA.
G.W'..AVSTAUNo AGUI.~RAL
C"lVERSAS ' ROGHA$.ORNAtlENTAIS
CiJlENTO PlRt~'5US CAl.CARIOIAAGlL4
lNOAiÃ ' NJt.:A II,NERAL
•••.ETAGO ! OURO'
loSlN.$I'..RAAGRANOE OURO
S:~RA'DASAAAA,IoS C:AH!lÁ
wuc.' 6URO
t'" hiQVEL T(XI,,-mNS ulQUEL
.-::-..c£M•."<l:. N~Qua
LmJ r£OAADRETA MAliGMô£~
"iN FORTAt.EZA ~s

1
w.u. . AfIANrO CR:$OTIl.A
fII!N SA!-iTÁCA1JZ ~rro
::o,r.P.:MPOS, i.SW£~

.J.llNERTEC VERfoIlICU'.,.l1 •••

" '.
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. . "0 E.ioda o. GOi~.~pos~UllJ1lla boac.pácitaçtla em'"
explara~, "mineral,.:principalmenté ~ml~. S' ~ .aberto.' ~yi~S fi
lavra 8 tilu .• boII" em iargil •• cala' 560.. reallzad.. pai" SAMA.
GOIASFÊRTIL;COPEBAAs. MIt~ERAÇAO CATAlÃO DE GOIÁS. CODEMiN
ti Grupo.votoiBhtin..tanIO em.rodul dunI como arterada: Quarrto à lavra'
81,1~Bn'1:~; 'eali!lf\tHe 8S eXperiêndas'a'dquirlCi.u:~ mm•• ' de. grAnde
pcrrl.(t/,nótaç!<>' S~'r;;.."dO, .m criitllsi. e a da pequeno poit. (METAGO

"e garinipDS de ésmeralda), Par.o1JllO lado .. ineXi.lo em '.GoilIs um. pragr ••••
da ._~ da método' d••••••.• o "Ivat .stàtol ccmo'Pi.-. . . .

No CSf!lP.O do benefi~~~.rt~ rrri~l~ ~ E~~ de 'GOiãs''.
tambéf.n~ssui uma capaCiração'telalivame:nte~: AJ{:mdas oPerações em
I.~ escala de ~1Ci.merito mineral 'em "jiia5 minaa. existem também"
!aborat6rio:1 e. p'antBs~pilõto P3tà estudos de. car:actef.z.aÇão. testes
"eãcornfmios e comf~. '. "" .' .... .

Neslá érDa a ES18~o' da Goiás diS:r6e da .COl)ItO'de
Tecno!agla MineraL.,. .METAGO .. Tal. emp, •••• '8tua. ni> pr.i\po de
benefic:&~nto mineral desde 197~,quarldo ae,eparelhOu;.tãnto em t~ .
ifiSt/'Umernái3 como hum~ncs, no t~do :de ~".definir' proc;es~""de
concentraçtlD des campie"". minériOs ....~_ de _.a. m6l>ro,'
titânio. ten:as rar8~ 8. vmmiCul~!a de Catatao'.1. p.c~.on:ne"r.e tarnbmn
CSP')citou-" P!ifB e&tuC"osde mi"'ó~su"ef~ e ~ ouro' Sua atUaçAo se
dá ao nivcl de Istota!ortO e 'defplanta-piloto .. ." , ",'

T.mbém a .GOIASF~RT.L .•. tOPEBRÁS ~ • Mineraçio
Ca'dljAc- à6 Gal.is' estão eapac?.adas, a "deSén~lver. eStudOs cie
t1ancficia'rnento tn&."\eral, larrto " nive! laboratorial. co~ plãf'O.:pl1010,
principalmente B:iUOres semelhantes aos OCOtrentsa em ~telâo I. Da mesma
ferma a SAMA está aparetmr.fa para estudoS' led'1ofógíccs:de &mlanto
cnsot"a

No CBmpc"da"pros'~0 ..8 ~uiSa ~1:0:esuKto* Goiãs dispõe de ~cide c8p8citaç:Ao, princ:ipafÍnente 80 ~ivel tecnOlõg"~.•
A açêo eXQtoretôrie .leVada a eteitô e~ grandtt'~t~j.dadâ em Goi.As: a paitlr ..."
do Inicio da déc&ja de 70. tanto pOr ~presas ntatllil como privadas, '~ou' ;
uma ",.1 .~ ilaste campb, lidopti.la és' i:pnipi.xsS . slt•••.çllaa
geoIOgrcas_das .. ' . . '. . .:

'A técnica exptor~Ória. de ~i~~,.:e'~ficàd~ em
larga ascalá em .Goiáe; l.,;ri'idO;j ""'~o 'geOqulmica..qulI coristitUi.o
.carro chale: .d~.prelicameille 10dSS as c:ampant:;ao. de 8lqllOmç!o. minaral=~e."c:r...e.temprop.iciadO~:princiPals:.~bàrtas'~ -oePós~.

. •. 11. ~ metade.da décad~ di 70, pait. cia .,.;. prr;.
cambriana' foi ceberta. pOIo Projeto Geofoilto Brasil C.n~lI' (PGSÇ) cem
levantarr.s(ltos ~.i~i~'~".~ime.~ ~ ~~. ~'~~íram.um.
marco Inip<r1anle di atíVidad •. 8lqllarelória em .GollIs. As amostras CO~ •.

..~~~é.:raf:=~:":=~i=~;:
' •• peetrognlflà óIica,.&eguida da'.devlda:l~ IPOQU""'C8,'"qu8 é.
celOCadall~~içiiodainiciàtival'fiv6d'\, .. ",,:." . .

Gaiá. po~.;,~as=,,=~.:::m :~~:~~ ~' .
~ gaaq"imo:à Ainda nAOpode ~ ccnoidanida. CDll11"jJIIl8lécnlca ..
explafat~ pojllllarizadl!.emGollls,enlla.~'JlOde dizer. qUt! a ~doconta' •.... '
.cem lima •.•••1 cllPatitaçiio násta. lécnica' e>q>1l!f8\Órill,'•.• J<IllIll'lOdo'qu8 .

. oco"" Com .•' pjospac;çao 98!>'l"lmica.. A.98OfI.iea, nllo pode sar'ci8\f~ •..
. n.nhuma ~ ImpOrtant. 811).~, embora ~ __ :Ier si<Ja '.
de ,.;Iavllncia.ain Ir8bathoS de"d ••.alh9, vós&nda .lMlli~ daócDrrênOlt,.., .

. csllid.~j~porQ,""stêcniciaS.. .':', "." . ' ..

...• , ... Oerilie ~lr.b.;Ihi>s'~,~,j,si;;";'~~talI1" ••• o
Prllj.to.GOofisiCa Srilsi~ (PGSÇ). ~'feilo.'pela'Nl!Ç~ES1lÃS: .....
(,,""IINBI. O PGBC.'oallnu . .,m•. da I\t!l" pré;caJTrl!ti.na da G9iés. corno

. tevanlarnentos .BtOgOOf",iCl>3; .pm,c;pa1minla' 'de' .._lamé:n"",r. ~ ".
'fa4iornttiiço:t.em.áry;!8~"rasttitas.. ' " ". .'

'. . '. '.Q_ fi ~'~ca 18fT8S!'8. o.:miltadàs ..
'lIÍaI&l.otilizàciOSlêmsidO 00 .• léUtcoo. pnndpalrnentê da PofanzaÇáa tndioi.a ..

'. (IPi. A resriivitladi. • magnétlliri2tria • • radiameliia tamliém 'lem sido .'
empreg.,diis. A.úl1inia fai U1l1izada.•C(lm..~:.alllm da .;>IOSliecç!a 'de.
IlÍ'Aní<>pelO NUCLESRÃS..(aluaIINS),:peIa METAGO: Mineraçlo Cata~1<.da.

. Ga1llO'a CBw.I na avaliação dos d6I>óoiIaS minariois oi::oirentel em C.ataléa I'
.• ii:Mél!!<foti _Orlla~netomé!riCoi .\&in..•.i(IQ..evenllJalment. UtilizadOs, .
poi"ém •.e1n.~"menOr Mcs~a. .. . . " '. ," " .' ..

'. . CJuanto .8 outJ1l8' .técruC.oe .~~retÓri~s, ",taiS' como
esea~:~~ns, a.alla.~. <!a ~s:" e'Sl!lda. <!e Galé. 1ÓÍtd>lIm'.
'~i !>óá'C8PociIaÇAi>.As'oor-.dogeils:sAo .eXeCulada,'METAGO. 5AMA.
GOIASF~RT1Le peqtlena" e_. prOstadara. de soMe;<!.. que eawn :
comequ.~.aquipaspn\Ii/ia$:' . . .".. •

.'A .~iaÇila ~ ressMs pelO" méladoS . eÍássicos F.
.8cesl~.y(!1a pratlcem8nte todas~' e~ •. ~bJdO~ :aqueles bâse.~dos em
geó'"statí,ti.QI ~nte" foram real~d9S e~ GOiasatravés ae.~21.a;ao d9""
se/ViçoS ~lÍiizado. ..' . .' .

. .. ' .Flnal~~t~. j)ode.se.~'"que"GÓiãs: dei ~ d~..'vi5ta .
da aplicação c!etéCrripa~.eXpIoretór!as,.vaf~:Contuda. o meamor:~o ~e
ser dito quanto 'ã_ ~ da. ft!)YaS t~erllcat. GxploratlY.iI!i, prati.oamentEl
Ifl&xlstinr;c:j. pesqui~ ~~1eMntid~. "" ." . .' .

~'.'
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3.2.,. :çAPACrrAçAo'CO ESTADO DEG~. S EM Cf~ E'
.Tl!CNOtOGtA UlNERAl' .

..... ; .~-':

". ". '. '., É'1'.l~~:ita~ci:açtlo ciimtffi;'" e tsenor6;lca na oatar
'. :~l, .~ Eat4do ..,~ .9oiá$ teVe "LiTIl lnicia:efetjV(l "neSte c;ampo. 'temente ~

psrtIr.da fom da .<Ibd •• de.eo cem'a. iNtillaçtlo. "".DNP"":. c:i'iaçlio d~.
CPf!M, .'madi!lTltZaçtlD:d8' METAGO o.a'.llverito """Oeoertamenia.da

. ~acl~ CrI,Unilllirs'dB<1e'ela ~rasn;a

. . '. ~~i~i, Ol~ de maiuraçtlo pera oa~lecJ""'nta
... '" .!fa.''''''.'n!.1 cap2~o.ciantlf •••• " lecnológica. .tanto em lermo>'c18

.. ;: recurtOc inslriJmenlaí8 •. Ccino SGlIteWdO hLono.ana.: é .inda. ,alallVBmani.
~.,: .. " ..

'.:,'.

':••.•.. , .~ a •• ~.~':~ .cio ~.N~M.ÚRM,CNEH.METAGO •. IBGE
(ex'; PROJETO RADAMBAASIL): "e da UnS. paio .Iado 0'1.:a1: •. de .
SM!A. .... COI'EllRÁS.t.\IHÉRAÇAb CATAlÃO' OEGOlÁS, CODEMIN,

~ GiuIxi ..wónaiitlri .. do<itt. oütros.. paio tado. ompfa~l.pri_, em _S
. '; .. 9roiet<io :!io.,~;a büica: 'e:(pJOIa\:ila 'niineilll, lOa'wlfagia """.,.1 •
. .riietalllrgla galti<l em QIrtD e81l1l9DdelOmpo; um 8C8IVa bastante razaével de
, . ,airniílldinonto$ cianiirrcoi .• 'ec:ncilógiCOSn9stas l\teaS da cenliécimenli> .

':.i.. .<~"

.' ,... '

..•.•>

'.US:t~Góá~",áoI,,"

..•.. :;... 'A~PRM:oléGEe.UnBd;sp6amdeumacspeC;taçtla.'
,. rpl8liVamOnte: :8Q•... ttabalhOS .de' ..~máóto . gaalOgica bé!ica •
<cm~'ei& ';QmplaXe:i1ealcigi•. das 'len:enas pié-cambrianos d. Goié •.

, , ".::'~.....: .:":".. "::':"',':"Át~â~. al~"dOS~~doPrCjetO RadarnDt~íl. ~"
eScafa .. di 1:1,000.000; o' ElItad!>.de GaléS "" lodo mapeado

, çeo!agiCôinOnte na ~ 1.m 000. alravés de' Ir8balhos ieelr""das pela
" MhIma DHPM,'CP.RM ~ d~ áreas de Melor uneresse tneQe~ nas

' .. CSoa",Sl.1.ilo!lOQ'e '.50.000 .. .

": . .' . A METAGO e a UnS ~ também. a::umu13âo "".'1"1
grriê" ••• rva de" ~tos goolõgiCQs do Estad!' de Gorà •.
prin<ipà1Ji1eilló. ~. re'''Jvos /I' .mt>'.nl~ geol09'cos 8Sll8Cif'ccs,
~i" coil ,""" ir.ibainDS ""I'laralDrioi e ciamificOO Na mesma linha.
o-.iU8I ~idade. 'GSUllalC e,ptiviBtlss. c;ue a!~ na .Jq)loraÇAo mrneral em

:C~ál. detem i""'Jita!"ltes 'con"heeh'nemos lo:c;alludcr.i OI! geologt8 g'Olii!'Ja

',.>: "' .

,::

""'.'

!:

~",.
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Em.Goiás. O amianto começou á s.ar ~dO em .scala redl..rzic.E
e de forma i~gular. em peQ".Jenos .dapÓsitQs'nCs 'municípios de 'POnta!ma ,:
BtIl'O A!lo. ames da.década da.70. os q:r.!iUIlJ8Jmonle estai>.~.

Em '967 0= em produção ..,..- • Mina Ca'l8biavB am ..

No Brasil as fibras de ~~to tem 80% .deSUB ltJ:~O ~0t1ad8
.,ara a fabr,~çao de artefmcs ~. cimenio-8mientó. (te~. caixas' trAgue,
etc). '!2~.pa.'1I,mat.enaill de fric;ão. 2'%~.pi$os.e o 18st8."te 'em. ~ltipla~.
O'Jt'as 1.nllldaQe$. . ". . ~ .

.QUAOR002..' .
PRoouçAo DOS PRINCIPAlSSENl; .~NERills. DE.~JAs'

SUBSTANCIA UMD."! 1135",' ,'1188 ",. 1m"I,'1fu:.'.","199J .
FOSFATO I.. 1.414.557.,1.82!I.en'. 949.685 740.518' ~.D03.129'
AMlANTO . t. 165.(182 2215.834'. ~:271 .. '1'70 •• 71 . "84.1118 .....
POCALCÁRIO L ms.as 1.837.029' m..caa 1.378.821 '1:8a1~ .
MCUB.(mItl.) t: 560.610 913.839' 1.;W1.&18 ,1.482.759 1.MO.SC4.

E~ .~ ~~:. '5f.=.';':~l:':' ':;l::' ~=
2~,~~~ftfflOe-Nb) ;.. 914.' 72f' 4$Of. ,...,•••.1.••.•.,.•::.:,..•,.••:~.•••• '.'
ClMEm"'o P/.. '1.112$,126 ;.~~.tG4B.444 ~

Fa~:'OM'M-1"'

• .2.7.1 • Prodeça;, MI ••••••. pOr Stibo1Incla

cOmo jé ficç,.. C8Il!OÍerIzado. po'.JOOmais rle Uma .~~ de
subs_ .rinerais i>rcdu:Jdas em'GOiés. perf1lZern a:_se tolali4ad'e'do
Pnidutó Mineral. do EstB:là. . '. . . '. .' .

produÇIo, =':n::o~:::a.;I::m~'7~~t:
vtSll811zarquein Produz. .0 'que; quanto e ondjI' se 1_1iz2m •• indústii •• d4
mlne",çao no EslôolO." ..':' . '.:.. . ..... "

ONPM. VI~ daproduçáO aqui apr •• ei1làdo.~or2ni~~ 00

oosia to:ina. ,a Seguir sIo ;q".se~~ es';;;~. bá.~ .
sobi'e •• prirn:iPai.'substtni:ia miile<'ai. do Eiltado. que do'.' .. ..

FO!Iaic,
Alili2nio .

. P6çoicário
NI_I .
EsniGrelda' "
Nlêbio:
'Cum' .
caié:á:lo 'proe .Cimento::ó;
~Mine"'l

3:2.7.1.2 • AMIANTO

..-.abá~~:~~=:=~=~~~:~~::.
..srtmsntar e ~bni::a ..N's agriCultura o fosfato pOdo.w ~1i)izado-in n8túra~. ;
:i:Sire~ ~ ~Q 'ôu .. ~ .e. ~nado.:com:OUb"?~ n-..aa'O:-
nUVlf,m5 nas mai. dive"'" corrojíQsi;6eo. e exemolo do.'ootdlO illJpertJiplo,'
fosfato mOllQOÍli6r)iO;ienno!Osleto. -ete. '. ..." .'. . .'

.6 "'i","O ~ _ di> Cata~i á bef.i;fiCiado .;ri. d•••• '.
".inas de ccnc.mraç40 de ônde.sai com lJIlI teor aprOldmBdo'da'.35% de'
P2ciS, Sendo .r<llri8rCialW>dO.m """ quaSe 1000lidôde p'",a a'inéfllsti;a d.
rertiUzante2'fa;Jfatadpsdo.tutl~e do ~s. ~. " ..

.A Ii'od"ÇA;d. ~~ .ni j>oiáS ~~e.;;'lafnd~al a •.
panirde ''J~9!~g.uma e:~~ crr~nte.~'19S9.

A prociuça~~1.98';~1S88ioi ";;"noia 1,6'milno~siie
lonelad •• de CO!>C:antmdO.da (pIfBto. càloeanilo O 'Estado .~ 2":produtor .. '
nadollal• 00111moi. d. :l5'lli da. prodliçlo. A partir ele 69 •. prodlJç4o tava
~ued •• cer\tuadaBtó1992.quandoprod\lZhl7~.518L'. . ....

A ~~;ás.~';;'lizIlÍ1IOl! ~À • ~dIÀ~~Ri1L • a maIor timp;..... .
produtoia 00IIl e8rea <Ui'6O% <la prÓdUçêO .~iana Sua li""'le lndusliiel
entrou em.oper;JÇêo em '19a;! COI\l~_ nominal'd' 620'm;: lene_ •.
A GOIASFtRTIL: Qnijinoli*". d. ui:I 6moraenllimento' .<Ol1j1ln1o.. ~.
.PETROFIôR1ÍL, BNDESPAR e METAGO, ein ÍIRla. par;quiOàdas palio última.

. Atu.lmente.81'f1\piesa.perlenco a~ G~ FEimFÓS . . . .

A CciFERBRÁS(ex - F.OSFAGi1J,"emp,~'dogrupo S"I.Àrna.no
~~~o-Amari03n. pràdu: •••= de 4~ do global e entrou em pr00uç40 ein

'. '. . Np ri~~o de Golã'nio _ • ..;,;. capaca.ção ••..;..da
'. nD$ ~ 'de estu::ics. ~ eeerlomia mineral e políti2 mineral .. EmbCXl
.úxl&Sas énti~ _os no ES!a<io..ele "ma fÍlmla ou.'eIe outrIl;retllizem'
açOli•.~.partencen1S •• taiS CSJripos do Comed""!h!o. niO o iazem~ forma .cientificamente rilàiI elebOrade:s. .•.e~~~em'=~~~~.=~~nIo~~~=

.:-:;~I;==~~rotineiicS dac:ómpi~~_;SUCl1S
. .,.: .....

~~~~i:ii~~~en:. =~
~1i~~~nto~ProjoÍtosMin~

.. ;<;":~'~dode~~U~:~irCpr~~ no
:~.éla snganhar.ia mlnGi'al: illlativo.e estudos'de viabilidada'econ6mice.e
ê e!libc",çã,,. ele pr~09:bé$icO$, priI1Qpaimante •••• reIa)ão'aoS in!lUl)lOS..
~sti~ ~ ~~ irI~~ ~I'O CEl:ntro.Qe)te. . .

~,,-";~::z:::,:,,--~.--
.lJlI\ ccimIiolt"'"""'" 'basianle~9i1it:lC8d\lO: COlIl'I8II' creSCtJTl<OnlOgrBdSU~O•.
. mostrandO' e e¥01J.iç4o d0 1ImS. procIuZidO' pelO.._ ..mllll'ral ..de Goiá.
(QIJ8dr002i::'" "'.' .. , . .

. .;<. ~~ ~ min.,;.;. 1i~8m; ~ste porlollo. o inidO de
.••.•• piodUçio. ~ j;aiae ~iliall'6!> da !riinertlç/lo em Goiás.
Com er.ilo.~:.,;,~ iis pnncipeis m,;na. gofllrl2S, .:0", ~caç.Ao

. da .Miila .Çanal:rJVe (SAMAI. Jl!'OdlIIOR'da emianto em MmllÇll, • dua.
. 1Abr1c5s ll6 eirrienlo1nIlii_ "" E5lado: . .

..... " .' .~.;.. ~9~e Minerá;aocaliIlÁo <la G~iãs
.(caia~OiJv;i:l",) InlciO\l.I'!'~.da ..ni6llio. '_ .• fonna de ligas de le'!O:
. ~õóbío: Em ..1979 ~ .em ~. a FOSFAGO. hoje COPEBRAS .
.j>n>duZíndo.i:Dnoenlmdo do 1oslalO omC8lallo/()uvldoCém. '98ll a' CIe,
NiQUéIToea.'\1lno ilJNliÓ \/ot ••••ntin) initiol.l a'produçAo. do niqual sob .• 'o~

':da. -O; 'em J'liqúelr.nclià. Eiri1982 • r.OOEMIN ~ 8 produzór
.. ' ":niqll&i'-'1!lI> it,lomí.' dito iigDs.cIt\.-f."o...;qual.'em .Niquetandíe • a
' .. ' .: .GOiIlSFtRTiL,.tam1iém em1~ _ou 6U8'.~ d. conconltado ele

: .fos!BlC;"" cet"'~UvidÓr: . .' ..'

:* _' '~.~.~odÓ: cre..ceu'de fOrm8 .exrY.essiv~ a
proCNçao de esmeraldas; ~.a QlJlO..
'.' . ',' . ..'
. ': ; .. > " '~~ i~' da eC:r..~ia minttra(P&n8 o fosfato, C

. . ámJ;lnlO,'o p6-<:a1Cé""o ;1Ique1e o •••.•••.São r!leiS """, ••• hios .

. " . ".,': .'. '." é i~ •• tientar. quesubif!nci •• QUe tiVerem
. 'Qr!lTldepeoo 'no PaI8B!lO com".o manjjO!16. e. i::elSiIOrita; peide",m "".i~O

.com'. C1i-..1f0caç40 do procluÇIO' """",ai' OCOl1ida no Este::o de Go,és.
codllfldo 1ug8t psr8 foolBto. nlQllO',aornaralaa, auto. ~cM!O, Oi:

.. ''':. . ..'~IC8.H' ainct~ ~. a Parti~de 1uiw, o amiantt. que G.7J.fiô&t

.'. ob$olulo.na ~ '.da GOiás; peideIl • posiçáo'IWIi'O '~slato Em~ ••
. . ainda'. i1Ao eldsta".' il.dós 'oliéiais rola1lvos 'aO valor éla ~ min.",1
goiaritt :dQ'anode "99Q,'~uitg priMlvelmente.'o emiânto eris..,"{jla r4!OtT. JU SC
primeiro: eugar o o fosfato ~ SegundO: ou Ité em terceIro lug~' O coUro, por

.. outro'Iado.de'ie ter.'" ._.em ~ ou'.\lrrcs,,,, I..;or. TeiS mudança'
cevem ter oComdo em'f~'d8 aar.ttUada cp..-eda'oa prqdu:çáo'de fosfeto e
:2S."1bém d:t catCBric' para a ~a: e pelo sl.:bstencial" f-umet\tO. l')a
Pr.Odu~. de ouf~,~ à 6r.nda'enJ operaçio da MiNH11ÇêOSe~2 Grande.

. ~m.C~' .

Outt.o fatO-Que evidencia a dlY'D!Sific3Ção da produç.ã;o'miõ\ure!
.go-:ana'. q~, em 1975, q:mtro $ubstlnaas .. emia.-n.6, est.ant.o. 'n'!à~anês e
e=c:t:riC ~ra dmeri!o respondiam' per' mal$ 'de. 9O%c."(IO ;)(odut,). mineral
Ãt:u~!~e~ ~ ê .mni2rna ainda conserva pos.içâo de destaQue.,

3.2.G.$-~

. () Eola<'o' de Gelá. ainda não di.~ de uma boe
~ ~o. ~ .de m9t81U!'Qia•. Som(b-,{e ,eperaçôes in;2:Jwiais do
.~~as. exi1nindo'-'"\1esforço Inci.piente.nas pesqlo:iBaS' de r.avcs
~sos.

. ./l.. Mir.eri.çao Cala!ã<> de G<>iásexeoWi o~ c!<Ó
alumiilO'ermla Ilili Catàllo para. Istricaçao d. "liga' Fe,NIl a pattir da
coricentt~ ~ v.rodoro, A CODEML"\' rin>duz. a liga Fc.Nia pattir da
.mil>ério' . da nlquel '. 1aIerilICO, 'em. Nlqcoelêndia; utilirllndO ~
pinirrie'Ji.,;g;cq, 'l). Gr\I;lo .VotlrinUn. alrav",: de sua. eJripresa Ci.!!.Níquel
rocilntins. eXéi:uIa l:CrilP1••••. opersç6M."" pIromaIallJIllla a hidromelõlutgia

. : :•...,.Ni<jveltndia pora ilIpiluzU"CatbcnOJDde niq"el. ' . .

.,' :. "..... >- ': 'Ném disSo. ,a' ~~AGO ..• e MAAeX. ~a1~
. peóqul8Bi' no campo. de hi<lrOmeialutgla. .d__ .PfoC4SSos da

: ... , '1bd1li1lÇ!o Cianíll&.lll de ourQ em PilllaiPo'" miíio;riQsauriforos ~"'"
'cfe.AlmaslToí.C~(C'10) e Maia Rcisa(GO). '. .'

.. '/ql~litde 198aaMErAGO iinplaniou lJlI\ Iabo<at6rlo da
. Ndromota11Jlll1a.Vioar)do allj>uéeçàD das:éCnic8s q,;llIliças no triiul..,;...tlioda

. .rrJnóiIÔS..Esse p~ma 'lei iniciado 'com ~ léit0:8 ~'mciY.iaçêt? ~jninério
'" mzngâ<'••• ,(w'de SJlo Joilo D'AJi6nÇa. IliUndo •...I"OdÚÇIo da S\l1Iall1ele,
,'~:"":." .'" .'
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••• 12'
4MO .
u:oo.

:. a.eza .
" •• 720:.:......
.1.i61 .
1.600',

"U7S
. G.G33

---H.PROOUÇA(!"(l! .'
15,_ ..
14.~99:
.2lÍ.li52 .
.. 62.0311 '.'
'7.765
..'5.li19
à4.783 ..•. '

.. 3D.113
' .. 21 .•732 ....

14.356

ANOS'
.IU
•ou
''''• 11\1
••• a

''''''''1i01

••••'lU',
FonIti : DHPf4. '91G.

.' QUAD~O;02.'~" " ::
esMERALDA (OEMA IlllI1TAl:

pr.oouÇAQ "'" GOIÃil .•
. ..1~.:'.1m'

ANOS :'.
.. 1985.

1e8& .
. 19B7
1988

. lG89
. '990
1l\91
1992 .
.. 199)
.1994 •

Fonto: ONPM .• ,iii.

A cotorrize;iO de GQié~ e a origem 'IJG .~. P.inQpa}B ddadlS"
eslá d;,etamente ligada é pr,)QJta" exlni;Ao da ouro. .. . ,..

Muitas cl~ 9<o,,,na. COI!IOJ";~gué •.P;;<mópolio. e'ixés,'PiIÍl'::' ..
Mera Rosa. Niquelàndl8.' e muitas' outras, . surgiram num periodo
rell!1tv2J1lflllÍOcurto enI1ll '.720 quando 'da. deta>08rta.dO ""<D. alé '.eoD'
quando 8$ ._. goianas daVam. linaiS d_ esgotamen1i>.. &xi"'om ..
estimatNas calcada em regiStrOs do .qt:into~. que' indi"canHer li pr~ti
ofioial ne$S9 perigrjo cN!gada.~ 32 tcneJedas .

3.2.7.U.OURO

. . ~
O concentradO (;e rUõbio o.t~~' utilii:scio nà ~td~O'''d~.

1Sfio-nióbto. ru.:n\a USina m6talurglca C;~:prÓpriO grupo t:nlnet'!1dl?f"•. i.~~Jant2d8~am~ . ..' :

0_11 pgsSui:.\BiS.dall5%.dàar-...-.';'úndi8i8;$oono:!O !l1'!lo,' .
principais dep6s~" eSlllo $jluedos:om 1'_ e 1'""lra; Mina' G<rai •. 8 em
Goi•• : AP!QdUÇ:Ao.r;ã~1 detlióbio lidera lImi>ler"O"l01lOCOlJl9x1Omundial
com 80% da oI""" to'.aJ.vindo em '''lIUÍce o canadá, COo"ll1.7%. .. ....

A. produ;A'.~. GoIéa foi in;dad~ em ;9;88 .~';;;i~inária ...
unic:amertte da ~r8çé~. CatalêQ de GQ;ás S/A, ~ município do Cl!talJlo.'

.. , .'''U~OD2';' .. '.' .' .....
.. . ~1tl1llO{/Igo~~~~U~OIMODlÁa.

.3.2.7. U • NiólllO:

0$ ~ ~~etj~'n~ ~r~~:~~'~~Cj;l ~ ~a .
onélises com alsh!ne.eónfiabUidaele .. ls1o poda'Set.impU\adO.s, pelo 1I\OT\!lI.
.c1u8t caràdeiistlai. f\mdIlmOll1.IIiS: á produçeo ...r lC1a1men10.provel'iento
da eiiv_gari~ ;'.:0 <IIiO.vsl•••.d••. ~ d •..melhor .q"alldada •.que
induzem ..a um ~ cIaI)destino: . .. '.. .

OI depõ.üós iie CempoS verde;" saoôS "",lcioS do erUiI atem: ..'. '.'
uma das.ll1I\iotell ~ do mundo, tanto ~amerne;:quaril9 pel8' ..'
qualidade de ouas eenie" o' eslà letalmente conClll1lrada na 'R8SeMl . ..•.
Gari!'JlPOira.deS_ T.-W'. criada pela portariO'44;11'9&4<1o 'DNP~ ..

. . O nióioio' é ."",r,J«ta1 ~~. gr,,~da ;inportêi;~a!tratég~ .• ~~~ •..
:utill;tedo: prinCi~lmenl.o.: om.ligas'da.fem><>l6I:lo. Jia(u.ptO(luçIlo ca.eços. .
e5pScl8iS .. com êpIicaçi:O"J1a i~a 'naval. aeronáutica,' con&tN;âo' ele: ,,'
oleOdutos, gas~; ':WtOfeS.rwçJoarês~~~ '.bé!.~C8.et~ .... ....

mesma propcrçlo. fruto da volatilidade da cotaçaO do ~I: princiPâtmenta
a niv2t inlemado~1. .. . .

A p~de'l!81. com ~ desalbe~ ;"'nOes~';';'
Caimpos Verdes é",," "" eSme1ll1~ cOmf;çaram.8 l!iillixprOs;ãQ no pnl!luio
mineral goiano. . . .' .....•. :... ....

.3.2.7.1.5. ESMERAL.llA

O iníci~& elcploraçêO deosmera!cllis em ;"'iés, d&1ada~~ : .'..
de :lO, no rnuni<iplo do IIab!l<8t . . .

Uma .liieda ~_ garimpos _ou e;n~iisdê na.~ ..
de lO. ~ ~roduç8oexist.m pOuce4 daêlos; pois.o5 regiatiol OSIll11S1i<Qs.
oficiais 510 baStaote: falhoS. . .' ...

PROOU#o(t)
647.n4
seo.• tO
t;t2~MI'
1.oa:s.sst
' •• 3.03S
t.DU.4IJ7
';1Z0.7t1
1.)1'"''
tM,,7'69
1.f$tO.t!44

p~õDüêAõrn1~",'.",s,m
'.200;000 .
t.n&.1U
1.9.10028 .
. 1.CGJ.UI, .
ru.••.•
'.'S7.,t .•
f:.:s7U2 .•..
t.a11.1a .

PRODUCAorn
.u.m

. 2Cf.~•••••••221 ••••
!OI.iH._.
2S74{t'
1fOA71
1ec.l18

.1610416
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1;00
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1m

"1f-'A
'ontlI:~ ..•.1tS5

~AUOS'
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.. '..
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FonIDf~ •.•1~

Pelo. quadro pode-se observar que ej>õs um pieo de .p~ em
1991, I mesma .~V&¥' significativamente "maia baixa nos "anos
segu.'nIoI. .
~ . . . .

.3.2.7.1.3_P6~O

..0. pó i:alcário. é iarv2l1lOtltelJlllizedo na agrii:ulWra p2,a cerrigit:a
.~:fez do solO.. ~ in•.IlmO.é. utilizado na. colagem do •.• 010. écjdós.
. jlJnt1Imlint"com " màgt\ásio. normal,i14nt., presente. otimize a abw.ção dos .
.outros ..••~ fomsddos pelo ~.da fertil~es.:prOpiçj~o 'altOs
indJeeS de P'odu!ividade.

•.
~o .~.,d.Pr~:.odàprodlJii~-.

.. '"9'iOO'a. " uIilizBçIo .. de .. pó .. caIci!/iO Gm. Goié •... Iem .evoIuldo
,.Ignifteati' .••••. ~.:. p:inclp2lmonloi' COIl1O.. oonseqüênci. do .. 8Vllf)ÇO da
. fronlo~i! agrícola Pera,o C~.~ dO.P.'s.,.

. . . 'A.0!cil.~~><Bdas lia produçl1o do ~{I/lnda ditela elo
. mGn;aclo 8;ricola"ê da. dillÇOllibiflClad. de: rllianci""""""" O né'l1l9<O.de
. unIdade. moagail8llSe caJcélio, l1lmlJémc:reoC<lUem 1Dl!O.ESllido. totaliZarido .
:",ri::a él8 ~ unidild ••.• "'" •••• cápacidada inl!Ielada de 4,000.000 tI~ •
. q~~ormaI~~ .•• ilmaociO&idadeemlcmo<laSO%. ' ..

Pelo. dad~:;. pod&ose OI)$QfVat C;r..-e ti proch~ vem crosc.etlClO
aM, ,8 ano. principalmente após. 1986 O p!'OC!utO minr.af nao crescs.., ~

QUAOIlO oz.. '..
póCALCAluo' PR90uçAD IM a0t4
. '10101.'"3 "

Mil'l8li'J.~_.Il.Sociedadtt.M/l.';ima.Mi~ da Amianto •. SPIM.
CO!" gr~ reeetvas.umad.",'ma~ dO mundo. e .~ uma p.'oduçIo
que desde o.~ L"\fcio.~ pratie&mentetodo o mercado' nacional. além
<le contar. ~ eJCCeOentcs expOrtáveis. A capac;idade inalelvda da unidade
de CanaI>nli!8 é ele 240:000 tlano: .

"" .,
.'~.i7:1A .NIQUEL' .' '. '.

. O ,,,.quel. urr.' metal de M,pla utilização. ...",do usado
. I'tllliCê!llOnto em l!laOl OS ramo, lt>duofrI~i•. devido és $lio. ptoprtededel
mecl>••••• f1S1e8$e olla reslstllnci,U cotrosAo: Ali prlnciPai. àpIl~ - .
em.IIga. ciim metal. fefTCSO', cOmo na ~ do. iiço inoxldável.o açi>$
~~~s.:: . " '.
':: .. :., ,": ~~~'Í~ ..mai~:rGseNas:d8 nrQueI.~.S1'8iil ~.cercz
de 75% do.1OIal OI dOpósllOs,da nlquol em.GciU alo conhet:iclo. dOSàe o

. . inlCl9"lI!i .HCüto.EnIletairlo:,oou' _iIanl8nt9 eoonOrrdCO.8CmOflI. ao deu
.. no CIéCada' cIO. 80; . q\I!lndo:. 8IttÍlIr2lll em operação .no. mUtl!cipio da'
!o(iqoJolllndlaas.usi""o di, Cia. HiqueI TOc:eótinS(GnlIlO vef.ot8tlllnl. om '!l80e dli COOEMiN (GNpo AI1g'""""",,,ican), om"!l82. A partir'df:.o.n1Jo Goi" é
~'maior~~naCianat.. . .

. A i>r~'~ mI'1ério de ni'l\o'" 6 lransÍotrnl.<l8 M próprio 10081
."",: liga. da .Iem>-nlquel (COOEMIN! o carbonato .de níquel (Cia Niqu.1

'. Tocantins~'Eote úflimo é. trarisportaclo pera SI<> Paulo para a prcduçlo.do
,nlcluel i!IEliolWca."em ,19l!4 forainpiOduzldal' por estai. err_",
relpecl.'_. 24.3421 de Fe:Ni o,e.3SS 1dac,,,tbcnalo.da nlquol.

OUADR002-4.
'1IQUEL.(I\!IN~sIã:.~~CÃO EIIfGOlÁS

. '", :~
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.&AHEI6cO ••..••. 010._» m.,J!J.0S2 1.P2.417..u, ....
rE'RREIRO 77.5.1" 73C.U7 -- maca_ ....
MARÇO U5J1.11J 8'l~.16S 1.lJJ2.UOSZ "1.m470 0.13
•••• L 1.Q71.J11o •••.on '::54UM.?P7. san,UNI .1:7
~iUO ...." ...• ...". 1.OSO~'~ ~,.GG7.W: ~'.

TOTAL 00 TOTAL 00 TOTA&.DO
ll;fAS8I lCUSSI TOTAl. DO ICMI," ."'DON:U':

MIs MtNeRAla '''''EIWS ICMS. 1VAL.0It!& . """'ISIV"''''''' (VAL •••• (Y:A1.0Rtt .. c~~. TOTAl.
CORR£NTEB) '~Q, ~rnE.SJ '0UIS31

CRI . 0fZR31 CR$ UI$

"..

. .QUADRO os ,
ARRECAOAçlo OQ ICUG SOBRe BENS MfNE:f\AIS NO ESTADO DE'GOlAs

. 1193' '. .

AIérn . di$50. em "'importantes .~~irrrenlol" dfi
minereÇao dOEstado:integra~ verticIJme~ cOm a'lndUStr:fa nle1alÚflliea; .
quimlca ou .cetàmica; nao'l)i I~cidência dlreje dO. ICMS ;,obre ",,'bens'
minerais neles produZidos'e." sim. nOI pnxtutos frif;1usti'iaisise~es ~igiroUd~
Com isto. C!'ICMS' scbrê bens mirlefi!i5 no Es1ado de Goiás fica diJrlinuldO em .
benéfide de ICMS or;UndO da i_ ~. o ~ elo ftrqueUle Niquetandiâ. .'
de nióbio • de parto cIOfosfato do e-l6clOuvldor •.<locatCllri,. para cime",o
ede8.rgíla&para •. c:e~ç:avermaf!"a ., . '. '.'

P~'D:. ~:. '1erificHe fi ~sSid~~ dO.'
eprimorllmtn1e t!a r~llza>;âo de .",ieadaçle ..elo ICMS. _.: :bena ..
mil\8f.... bem como da instituiçlo 'de um sistema -n6vet' da daclos . "
QSl8\isllcc. aollre a ilé1icaçllo;<leste triIlutO.'de 101m. ~ "'..i,rocluzli eíléiisea .
confjAyeisq.Je.levem'O'~uaumentonoEstadod.:~léS.,.' . . ..:

3,2.1.11-Água MI~I

. Q Eslld~ de Goiá~ ilestacíi •••• cemoo 5' inái.". pnlc!UtÓ,
~:ma:~~:oo.~~ por$lo P8~D..Mjnas..~is; ~io'de~aneiro.~'

~ra: não 'se tenha' obtido dadosoi~ais.e~im~" .
que a proauÇaeenulil tem oscilado e(ll'tpmO de 50 ""lhiles de litrO.. .... .

. o: qUadto ~: ..;em: nih. a ~. a~~do
ICMil'llCbte"" bens.1nlnerail duranle o ano ele 1993. Coino .•• 'DbHri., o
lotei erreéa<làdo atlÍlDruuss 4.lI3O.182.304. â' preçOs ele csezemb", do ,993.;
O m6. de _Ilro. aicançq'u. o: _ .molhor . dO"mpenhÓ no ano.':
Ie;lreIantan~0.15'lL'de.totel CleICMS do emcio<:e.GOIás, .'

~o\izrilenlo. o. ~d~ de Goits nÀÓPcoSUi ~st;~
.cetCli da arreceda~ de ICMS para cada súb.w.;,,' mine",l. i>em'ccirio
sobrea empresae MP ~clpio~' origem, 'que.pDJsibili1emumaanéli~,do
se-..t compOrtamentO quanto. existêr.dQ de. eventual ,~açAo.e'do seu
'montante. CcnIuc!o ..aic:tedill..•.• q••••li SDnEg8ç&o ~.u. .:que ,seja Qiande.
pr.ncip3lnent2> CObre'!IJ$ minerais de' uso imediato na 'Coriatrução' civil (brita.
1llIl1 •• ete.), curo O ;emaa, .- .

3.2.8 • stuOiçllO ~~,. AiTeci..faÇAO .'doS ICMS.. dl! .,c,ompal1S2çllo .
F'•••• r,:-.elral>Ol •. e,."ioraill •. Mlno!8l. .

.. ~cmcjá fei mOstra~o: cC>mo ~o da ~ição.
F~'cie 1~. o itrii>os1o.sobre às bens I!Ílnerai•. _.~ •• um tribuio
1~1'i1: (o antigo lnipe.stoUnico.S~_ Mi~ ..:.IUM) e,passou a ser.~ .'. :
'nlvol .012l1Us!. 'coma:"de;,ominaÇãO: de:iín;;ósIo. e1e'0Il'l~ .'oieUv•• à
oircu"'çio ~ mercadcrià. e •••••• pnistaç!lo.<!lI Hrviç<;s'.e1e'transpcite ..
1010'_.21 a it\temwniciP,JI-ICMS. . " . .

T~ .mface d';ci~'; cciIstituí~cOi~éio
lBTI ônus nlo-tIibutárfo sobre os' bem minerais; a c:hàmada c:Om~~aÇAo
fin8~ira sobre a exjJloréçAo mineraC ' . . . " ..

. . .' ...

EmbOra apresente valor unttário. ~uito'baixO, o.grsnd&.
volume da util~ 'possui. imPOrtante significado .eC:oriOmico.que ....
inferazmen2e, não ~~ níveis confiãvels de qUaotffi~. . .

Vários aipos Cle sr;i!as'.sIo:~f~ e .~~idOS .
principalmente r""tas ~ ele dmentD; pele ~úsb18 'd~ ÇGràmica e. pela
indústria de pisos e azulejos. . ,

.Os muni<:lpios maiores ~Utoreo'''~'- ~rb."e' .:.
Cocslzinho de Goiás. que .ytilizam a' argila.na CQmPOSlçAo..dO 'CimeritD nas" .
fábrica. da Cia De Cimento Pe:t/8n(j Goiás ti Cia'.'oa:CI.msrt.o. PlrinOus.

Os municípios ~~ a 'Gôí~il~.'COmo Tii~e .
Anicuns. Anápcll •. : llaZário. 'Gcionãpclill, .jtaU;u. Iiom ~ o. ~mos •
Brasília' como. Farmo3a". Luziênfe. A1eiània '.e. ,Silv~ia;. do gtahdss
prcd'.Jloies dUBrgiI ••. utilizada •. parao.fsl>'iCO ~ ,lIjclos, lejesiitelllaS, .

UÍl.1'.ICldSSobrB, "".I!<>nallinerai •

~~de~rÇo de 1989 a tri~ ~obr;; es ~
.minerais passou a:'~ ~ 'ICMS~ .C~.:o '.Co:1gr8sso Nectorial' mo
(eg~Ia$ehtQu~ atraVés de letcômplen1entBi, o nove tributo. o' ms~ paSIou'. '. :
• Vlgor1lr.através deum aCCRlO"ontre..t0d9a o~ S&aatlltio d.o fãzencle' do .
PaI.; "" •• Ide. nO CálS8lhO de PollUca F...-ria. o CONFAZ. Tal -
p,eva'ecorã até qué ~ a, citada rGiluli!menlaçáo. '" .'

. . '.. em ia~ do .coido em ~etér~., ~ auq.,m.:. ;;" ICMS
. ""bta ben,'mi~ •.•• tâo .definida. ""'e.1% pera. puro •. et6.25%'para
. gemas:' eclllU<lo.:paia'il "",IOriScIOS ~. 'r.llneral.~' a .liquotS do ICMS
.itua-te s,m14~. . . . ....

ne
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. PRODUÇÂO (I) '.
'1.028.'

Q74'

430
'457
724
915

.4.873
4,~'
4,135

.4.729

ANOS
1i!l4 .
1885 .
19M.
1S87
1e88
1ilae .

,:1SS0" .
"1991
1m
'1993

'011.=: IiNPM .1998.

. .' .... ApeSar 'elo"'~ !8Io<e. •• pteduçãO do 0Ili0~ cOmeço. a ler .
regiltrac!2 a p<!(li'~ 19B1. 90 _. o""etan\O. ~o de produç60 dl!<lanlc!a ,..
e t~ vaiar :reIatí ••Cl•. pois. mai~ de 90% desta' jw'QdiJção'~ on~ de
~ãtirrlPO',~.oçWi'::,OJ.Gé~d~c:I!:. '. '.'

. . O caicáriÓ 6.e ni.w~in, MsiCa.na fabfj~o elo clmento,pa";',, produÇêode"i ile cimellIi>pOrtlànilsao uUl~o, de",25 161.51 ilà
.càlalrio. . . .' . . .

.cl~i;~':"°f.=,,:s=~~;éd:e~:u~~'J::.
. ca~'1le IlfOc!'JçáOde 1.1 ""iI1Io dó le,!"!~ decitne!l!o ~ ano.

' ..'~p~=~:~çÃóÉM
.. ','oolAs .•'et4 •.'oN"

3.2.7.1.10.ARGlLA

o f1lll;s!ro'da ~o ce .'!ll" é também de drl'cil c",wel •• lá
que a molOtia do5 ~& ~~tc.ram-na para US:J próprio, como lnaléna
i>rimaem ••••• _, a maioria del85 de pequano ~rta. para fabncaçác
do (~tt',.e,.t~ ..t;a.íOta's e outro; .

---;.... .."'AN=.,.,;-. .,---.....,.PllOO""". ""'U'~ .
.1U4 91D,uJ.

. 'ttU.' 1.oa..,ZI
1esD tAU;~"'
,.31 . Ull'.2J"
1K1' 1.as.é.2U'

. tia. t.D9:s:a
. 1HO 1.o51Ato

tm. t.041A&o&.
1m . t.10J,'"
1ea. '1.,n.11!

Fonte.: DNP1.1-'"5 .

':Q '••••• aeiími IjltmlIdanlmelltO que. pÍod~e 10lIHl.
mantidc'iiltutivamenIo .....-.;""" úl~mos dez ",,0$ .
.~;.1'~-BM-~

:A~ 6~'~ ~I para o ~ da ccnslruçAe <MIO'
:j>ara •• groildéo .0tir"'e1e enganhana como esll:1Klos pavimeniad.'.'eavada.
ele ceiio; Ponies ~ t>iurSg8!lS. . ."

. .oi: ~Jo. """,iclpioo i>ro<tutCfllSem' Goiás s60 Aparacida ele
~ ...P.ImOir•• ~ .Goiás • ,!3Oi6nia.. _ sao 'reaponsóvel. pelo
supiiinenll, de llicIe e clemilndà de capilll .

. 11i<. .tê<>' diSpCníYeÍ•...~. eonfiávllis sobra. e pro<lu;lo. No
. ~.poCla- ••. _.qUe do proiluticlaS anualmome cerca de 1.000.000

m. '. #. .' ,'"

'G. ""idMOO: de brnag.,~•..aao tmpla~!'S pO,u compaclbas
'de :>tivimol1laÇêO'00' •• tredl!. _. SIl6S ..•. ct>ra. cleSaWIIm-nas. e as
~ p3ra _ íocili. mai •. pr6xjmllS da .trenie dil Pov,men!açâ:>, já
_' do.e<tran'~ llbundanlIo •••.ocorrêncilil de lllC!las 'quo preslSlll a
em fiNIl_ emJlldC o ealSeIo de Geiãs. .

. A ~9: 'de ouro•.'dacrJe~. época ate :~.mente. mais
. P"Osamente.tlll cet<éI de 20 anos ctrás: era baStante. irregUlar .• pouco

expressiva, 'nãO' .existindo praticamente estatisü::8 de, produçao deSse
extenso i*"iOdo. . . _'

. '. Em tneedcs~dbd. !l8 70 .• Com aumentO de preçO-do Ou,o.
~ue .t:'BV'1 . petmanecido estag;r.adO por maiS de 30. anos. ressurgiu o

.inI_~e. pela •••• pn:lQlrlI. As. empresa;.YOl1anlm a pesquiR< e os garimpes
. 'l'SSurQ',"", cem forçe Nc!Dbrada.

.QUADRO 02.7
OURO' PROOUçACl EM G!llAS

1~'1993

'. .' A ~ pioveni~ :Ias ""'Pr".' 'e1e.minOiaçlio écmeçcu e
.s9 dest2Cllr spós'1 989. com a imjlionteÇOOelo u:ne gratlde mine em Crixó••
peitOneoitta"" GiupoSul.,e\frjáino 'An~lo-AInorieai>. além daa ptceluy600 ela.
!""' •• f.Nester Mnl/l!l Co.) .niM"", Rosa • ele Minaraç.» Jenipapo'em São.'
.Joaoda Pa,aúnil (WMC e a""", Galanlla). eflá já _iv8!la. . .

'.'3.~7:1~..'~~OP~~~TO .' .

~i __ j"""". '",
. 'QOlÃHIA, TERç~e.RA;z50e MARÇO DEUI97

AlIO l!lO. ÍlIÁRlO OF.'CIALiGO ~ 17.649

'",::

.": .'

, ..:

'.':.'-

.~.~:. . '

.....:•.... :..
..:.... :...•...
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. 3.2.~ .•tmu'..o~~MlnalS!~oI!l""
"'" ',: "" :"""Pilnn:ada"uma.lUbSlênciásésPreS9ntadO •.deforma
. "'-msri.; o ililtliio.em quo <) P:oduto li cOmercialiZado, _' cotnll os
j,ni,i;;paii CQflSimido!U. D~se: r••••• iIOrque OI ll)inIrali eatrul"rais
.("",,"; ll!gUà, Ilrí!iII e.c:aJc:ério jlat •.••• _ d~ .• o1os e peri_
i1pre• ."tam~Il1IC8D'espOj:lf""!S; noaspeclo de eornerc;"l~çllo. o•.
Ull\modo girei ~ li .COf18Vmidoona rSgIAqde produçió. JlO"lUfJtêm

.. ~otr~i>orteoprlriCipei~'<eaJotos,.; .. ; .' •

3.2:tl.f;.k.J~~
.. ,'C "0 "';i~'~ no mutllClplo .~. Minàçu;;
'~ín3do' tilisicomentrd'<l mereaélci iirte.i1l, prlncipalnienlo.aETEROAAs.

'. Plltaé>'lli>ás ~6rioas dil-j>r'oéluios.desL'nridoaA,ndúllrie'da cOnllrUÇOOcivil.
, além de O\ItJOI""cxWl.mi~. ~ "utilizem "ttm"" "mstenai." i$Olantes e
.refrottrIoã. Ot: '. . . .' ... urnictor•• Dão: S40 Paulo, ParaiIâ. Rio
de JMo~.SlíiltÓ '0 Grai1d. do SUl. M.inaSGlitiliO.'uma .
pe~.,..,oeJa 6. . :liZella ""' Goiáil atravéD da Precon; localizada
no.pl_Ind'.ilI1ria! da ~is o'peta pnIprIa ETERSAAs em GoiAnia..'..< o:, QUO~'so ~,;. 90aem0: ~s Princ:lpei~ pa~es
,~.'do i!biu .0dari\laóO•• s.\O: India.Argentina;Méicii:o. irA,Pei •••.
.. dOMOICOII,ll ••. ~ ....

.;

. ~:

.1

~.2.9.11 • Argila

AproeUçao e a comerclaliza;to da brita.••• _1_ a
de l!Ireia. e mosttrl.r."~inda mal1! localJz,eda devido 80 ~i1e .••• -onera
dema~adeonen:e O'P:oduto. a 'facilidade pIiia:cibttinçao...~timoit6J!e.prlma.
para lIua produção. Hlotoric8menta,'Cozarina o Apilrocid•...dÍlGoilliúa 10m ..
S1idl;fos pri"e'pais"~Utor~s. ~onalmsrile. "devid~ "~ i?a~nieçlc .de

utsnsos tTecnos eleeSfrBcsas.: sAo íns~adas Unidades de br;laQem funto b
!rentas do senril'll 0'•••..apóo a concJu!40 dO•.ob,"!,,'Dão desatlvedes. . . .

:1.2.8.10. Drila

,A "~)a é prçduljds" em ciivef80~ .municlpics" e' alcança,
quando~ito. 9 ~o ~ional. ComoFinclpàisprodUtores;baiieamante "
deV.í~o â, fJleveda demãitda qiJ" mercado de" Brasília., cfe:)1aQim-ea '0$:
municipios"ete:Luiiànie e Con.tI'nbt de:Goi~s. A areia p(od~id9 em luzii;nia '
t: ~ida. Pan:iillmente..'no.'próprlo:'munlcipio .i>, Pn:>dpalmente.. no
Distrito Foderal. O.' outros 'munic!piO. 'qu.e.• P•••••entiIrn uma j,nXn.'çáo
signifrcativi estd.o loçaliZadoS om"totno de Goiánia e Anápofis, ,para atei'td'er
II demanda do set,or cle.CXlns1n.'Çio.civil.

3.2.9.7.'Ouro

'A 'produçãO.de liga de .Fiirr';'Ni6bl~ no 'IIIlJnieipioda"
Ouvidor' destinada totalment&OO merc:edO externo. .

o. prI~P.is com;"'dore.:te~ .ldo aAlém~a. E'.UA.'
Jlli'ão. rrança. Hurlliria.InglételTa.Áustria'•. Chi1!a: .' . '. '.' '.

3.:1.9.5 • Esmottlda

.A esmeralda de Goiás 6 ~"ria"denOm~'
Rese.M1 Garimpei"; de Santa 'TOlllZinha 'Nêb loCai, normalrr.eme, 8Ie li
comerdillizsde embrulo, destinendo-S. às laPiéleçeesli>c:aliudas em Goiás.
rilU1S8.GeraIS •..S6D';P~c?9 Rio'~ J~Iro. no"êmbfto-.db~ nad~1.'
Todavia, embora. r.Doexistem dados confiával.: 6 osbido que ~Cparte.
de produção li de$linaea eo'Olderior e que;tanil>em rieÍlle~; a'ciuáse
tOllllidedeévendidà.ob a fOnllSde.pedras brUtào." . .

3.2.9.6 • Nj4llio

Níquel do Tocan~. do Grupo Vatorantin. e .oUt.~pela' CO'OEMIN•."sob
controle do GrupoAngloAmerialn Corporation. . . .

Na unidade pert~1\:ent•.• CHT:'ominéfio é transf~
em carbOnato ele nfquer, o .qual • env~o p~ $Ao"Migue! ~ufj~; ~ .
obtenç!o do niquel me1áUco.9Tande parte deste PJodUlD6 "",,10rad8 pará
Améric:adoNorte. Europa e Ãsia. . . .. '" ..... ' . .'

. A CODEMIN processa0 min6!io.. ~~.eín".'
liga de F••••••NiqueJ. que 6 _ineda eos meJt:a<!osde S60 Paulo.'1.linás
Gerais e Rio Gian<lado Sul. a ni'iel intamo<!1lindIi e~ Pequeno pan:ela.:
paru os EUA e EI/Topa. . . .. .

"'1UaL;"IlM~,.;;.;. peq~na~leda~'dé ~
no Estado" reau2tante.da. ativ.idadode garimpagem e; "Pof ~o .rNIUno. de
dlficil'c:ontrote. É oriUnda prjr.cipal.mente dOs'municipiO$' da (.:rixás. Pilar d~:" .
Coiàs.Niquslllndie,Mi""çu,(AvillConte ..Mat8.R~.~.,... ..'

.lA 'cCmsrcialiZaçaO, tendo" -~' vista: Q"'"alto' valor', di"
mer.~~ria. 'contlda'8m qura.,tiCS8des de fi~1 mertuS!l1Oti tranSporte. toga de .
qualquer cott:ole dos Qrgãos .~II:-" '.

.' jé ~nto~ ";'OduÇ60~e..;;;.I:oouropro~..niO!1l' '..
~a Marex em Maia 'Qosa e daomine da .r,linereçlo Serra 'Gn:nea. Criiclls.'6
prutleainente.todo temeicialiiedo ncio graridas centro. r,""n::e~ do Pel.;
iJ1do'boap"', pa'" o Ilenco Cantral.do era.11.- . ." .

12.t.0. C.I~DpDlll~Ini..it~
O co:lClirio_ado .•. pt"élu~o da cimente no E"ladO II

ewaldo de jazidu: loQa~d8t" em Cocalzinflo', de .Goié~ 'e ,Cezarina"" Ô
produto t consumido .~'ste;s"~iciPiQS para "~~o das: fábricas de

"'Cif'l'!eoto ali lÓC&tiZadM. DeVe-5B ressaltar que o"ca~O" é"e ;;rlncipa'"malária
"pr"irrianC?~daotrten~do~z:nenlO:"~.la.,cr~"' "

SAo "'n05 0$ municipics p~Ut~ ~: Eatedo", tasS"
como, Cezarina. Cocafzjr.ho de Goiãs~Cata'lâo; 'AMpQliS." Trindade. NaWio:
5.!0 Luiz de Mames BelOS. ~,iCUns. Formôsa. e outros. '

A ar.giJa ~presenta parti~la:l~5.: nO ".aSPGClo
comercial semelhantes aos" demais' minerais estnJtutail. Oe modo: gera. e
pr"oduziaa para ser con5Ur.".ida localmente. pelas indÜSl.rias 'da cerâmlca oU
pelas fábricas d~ cimento, O maIO!" contJngeme de agentes ":i:on$umidcies
ccncentra-M nas proximida'des dos grandes" CEH'ltros . u~ Dtittt-M
ressal~ Que"os produtos ~laDorsdos a pariir da argila: como tijolo. telhas e
lajes. 510 comert:!!az~l'jos a olstincias consideráveis:' ~t.ing"fndo_ o "tfteiC2do
reg:onat. mesmó fora do Estado. como Oi$trito' Federei; Tocantins, Mato
Gro$So B Male Grosso do Sul

0,11•...
12.11....
12,11.."....

W.OS3.lZCli
211.170.71.
1u.m,eb
nO.f.OU•.......••
71•••• _........•.

uaO.182:.JOC

A."M«'J ." "2.'7J'It,2M ISD.UII 2.!SC.2ft.1D
JUUl,O. J.~ .2'I7JQO ~1IU.180.5t1

.AGOSTO 4.a'Jl1to1 20127D..-ulO5..W
U1'ix:uto 6.1d.AU 11:1.71' ,;or;..2aa.0ú5
OUT'JURO' 8.1155.118 1os.Sn USlDIrAU
HOveWJ~ . 14.':BUZ9 S1.W 1o.1J'Ue4.U5
D!Ze:tERO" 2UiOU36 77.211 .. 14.~71
TOTAL te.I1a.U7 ""'7UfA M..J'1.6GO.5I5
"_:~'~~.U'Gnb .••1H1..

A'~ firiancaira pOla ;..p,oraç6o mino",I foi i!lSlituida
pOloart. 20;.~ l' da ConstilUiçlo F_ EalEilflSP08it1veifoi regulam8nlado
;>elaal>is retIotoJs 7.990. dê 28. de __ de 1'9$9:" 80i)1 de 13, .d8
março <!a.1980. EslliIléi3.fDn!lll por .UaS Ylliiló. r"ll'.J1emantadas pelo
Decroto 1. doljiúleIro do '1991 oUé:'finelrn8nte•.lo""'"'"" operacic41alcom e
Ponarla 08. de'21 de ~r;o' da 1991, dOD~Sior dc1DNPM.Por forÇada Lei
,,0.8.l!76. de:02 de inllio'de 19~. cabe.éo.DNPM a.fiscslizaçaoda ~~,,: .

. .' Ó~ mJli,gira,este liovo 6nuI ~ q..., i~de DO!lree
oomé~1iZação doo bana mi_ e~ 6 muito recente no ESlIdó de
Co.' e. no .ll!'sOil..não permitindo uma snáI!se .,;ura. açerce do .au
~rulun>. . ." .' .

. 'c' .~ cor'nPenoaçào:.ilnimoo;ra, oue, populemienta. vem ..;,_
"~.de ~royalties~do'.r:riú""'al •.opu•••.••• a todos os bano minerais,
""'" el~'quO Vl!riámer!IIe'll,2%:para,,,"_, <oté311;para minérios
de .lumíniO:1IÍài1\l••~; sal.g8m&e.jlotãsaIo,. Ç110lidet •••. 0 f8lutamento
. liquido olllido $OIltlias venclaiG!>õ~ mirisraiJ. A'a1iQuOtado'Ouro 6
de '''J'.de.:2% pora .••• den"is'~lbslmciel'riilnfirai.: O faturameÍlto liqUido
6 d~1lIidocomooend0. igual 00 píoduto das:vendat:. oI:alidos as dtiIpesá.
alIl1 tren5pcXlee _00.= produto c:omercieliUido.'Em.GoiáD._ não
exi5le l>fOduÇtodos'bons mlne~ 30s QII.lO~.ep"_ e iIliquoilide 3%;e
a~ de peque"'''ProduçAo de _nn. . .

.. ~;~ ~';~NPM ~~Os'l!OoD da 199, e 1!l9;l.i~icam uma
'liiecada;lo ..tot2I de' US= 2.736.827;00 a 2603.378.00. respeetlvamen!e,
i'8'" a torr_çaor.nanC8~a pe'" """'O(llÇIo mineral filll <;oiás.

i""'

i2.9.2:..F~ .

. ;.;' . ;:" .... 'O:~.de'.fosratO: ilfoduzidO nos niUniclpio d•

.. ~;~~ern::d~~=I:.":'::~ ,:.
Estadoo éS .seo'.""",o, .S8IIta.cetIMa. Mines.Getaioe Parané Uma
pequono 'piirc8I8'. ~em (',Ó1á1. P81II. -n;Ao da ..Fosloto
PilrCilt'1'ont&AOdufado:(FPA). 0Ulr. para ulilizaçloo'In ".IlI,.-;em viriaS
. ml."iGljÍ(os. . .. . . .

"' , "

~~~~~~.o .' .

., : .. ' O _~ ..pera Corr.Uvo da DOlOl.epre."'1ta ~s
.P<rtfCui~'id~d,.'- quê'oó .d~Orencl,,", dá ~ doo õnsiunOomina<ais.o~
~do; rllll1Ill>IrnOne.""'.<egi6u da Inteilsa atividade all'iCX)la,pera_

" . utirm,dO'tc~ali'Mnte"!1tD"querdIZer; run raio ~icó IIm~; Pois cada
l00,Krn~.fieto~vele ao ProÇo do produl~. ~:inodó;:boa.Parte da
p(~ doste _ nó Elltildo; coilcentra-lle. ~ região' 'sudoe~ •. onoe
oxiSte,""" ll'.,;ea ~Iocal e Iiaro'O'Mato GÍDSOÓdo.Sul. N!> ente:Ito.
~'8titiçQ.fJ',~"ev&r)ÇO do Consumo pera o csntrV 'do.'Estado e."até mesmo,

"p"Ma~"~" é.~~~a ~ â "axpa~ d~ rr~~iÃls sgrtcolss.

Nos últill\OS'anos. r"""" lntpIarit.idas VIlri•• "rllda"".
ptod~ '':'3 ro;i:G 'nOrd~," om funyêQ da dois fatore, bálicos: a

. ~ do roCl1a""Icüta na rugllio • aJla demanda ~ parte dOs
.'. grOndát pl)lj9tos aiírlcO'.es.• iWadOoilo'ooote da Bahia. pQlli_ ê di""
. . comGoi"'. . . .

3.2.tlA • Nlquol
3.2.9.12 •Água MineIS!

o minilrio de niqU'Jl. em Goiál. tem seu 8ptO'ieilamerr.o
• .- r&s~~o ao municlp>odo Niquel!nd1a. llIYJbora_ dop6silOll em
~. lOoais Dues jazidss Dâoa.plor2<!as _lmente. uma pela Ccmt>en~;a

Ao proauçAo lltatftJal de &gusa miMrals é ori~nada das
municiP'cs de FOfl':'lOse A."'1átlOliS e Go:ànill. destinancio-e p'i.neiPBlmenta



.wm''fh.'z'.' t;;pqw a•••
DIÁRIO OFICIAL'. . .' . .

'Ãf5&¥."~'. ..,. '.' .' . :-.

..43..

~ .
''''7 .....
OI

. 692 ..

,.
o.•nAJa

2.•••12,m

.41
SlS... .

.1~ ..

.1.a1
..: 11' .
,.112 .

7"
1..~5I..
,.2S3 ...,
4",n,..

. 161

•••••U52
Mi.
••••.~-::

1.212.
U••.,...:
2.S2I
2.0 ••.
1.0 .••..
U••
MS ..

'"W_.
,.DOi'

.1.su'2.'"
10.1(,0.

"75
1UiA1m
'.71 .
1Q18,...
'111
1IJ~,...
11104

. 1985••••1!1a7
.,...
'1$'S
"'90••••'992
15'2...•.

TOTAL
Fonte: ONPM •.:tII5'

OS. garimpos de diamante eSf.êo relaciotta4os ~ aluvi6es dos
v8les dos rIOSParaNItba. ~Iaro e Ara~.~a. . .

A lell1l! nos garimpos. é .ieslizada. geralrneilte; .trevés de
es:avsçllQ rfo$t"lual do minirtO, muito ombora. em alguns: de18~ sejam usadoS
e:;-.Jl;:xJt'l'lerrt...'"'S de terraplanagem Ot.! de delmOnte ni~lii::o:

No gar."'~ de esménllde. ele Cerr.pos verdéS ..••...Ievie. dO Jipo
$u:le:'t2!'1t:a. é feit.a em: .preçá.~BS eondiç6es d9 &eguran;oi cauianc:o
frequeMt9S Ób:tOi entre tr2ba!h8d01'eS O'beT1efici.amei'rto.err.b::n rud"tmentar.
é f-e!10d9 :nado a ple$9rvar OS cristaiS de esmeralCS1'da eomínuiÇoão; com a
cataçk! c:esempennardO iã'!ponal'"ite paPel

Os gatilT1PCS goianos. de L'fNI maneira gerBI estao em
dGsencon!r(; com a re;ulamsmação leça! existente (lei no 7.605 oe 18 de
:lJjh~ de 1E99}. de r~s:o pouco ou ,~da obedecida em qualquer. p.:attB. CO
PaIs O G:vertlO f'edlJta! vefT\ 2legendO .I imp08SlDilid3de prática Cle.sua
epiicay.a:J,C!ln':lQalm&~.e ~m !aee oe seus d.ispos!tJvO$ r~ClonBd'5 cem o
melO e.m~leme

, Tais dad~s I~j~. ,in<fúbitavetmeme.que .0'E.5lado de
Goiãs tem dsspenadO rea.' int~esss do e~s:m:jado pel?"IeU ,à~~lIor:mlrienlJ,
pelo menos na fase expbratória. Na fase' de lavra, também',tem sido Grande.
o interesse ~es:arj81i prlncipalmen\e das grandes emp~aS. n~cionais.,
prlval1s9 e esta.tais. e nbJlti~is. casO.H çonsrd9re o elevado .móntBrite .
de investnnernos já apIi;:ados em Goiás na ImPlBn!açio ãe ~reendmi"entos
minerais. que atif1.g., val~. si.W8rior a meiO bDhAo dê dólares:. Tal interesse
.podé ser expficsdOnéo 1'000.enleem fece. da rtlWei 1.DC8c;.n.1própria <!os:
~r •• ndimentos minerais .. como ismbém, peláSsstisi2tOrtas cen.d~
,nfnHstrutureis quo o.EoIedo da.Goiés apr8senla. conionne já.foi .ritósltedO.. .

. Nos Uttimos 8~~.nD entant~'. tendo ~.'Yisia as ~es
nacional e lTIUI"tdiat.. as attvi~ de ~ e peSquiSa'mineral.forBm ..
~uzidas dresticàmente:' ite.n~' ~ etua~ PQUCSS: empresas 'Ú'lSls!em
no setor. Mesmo ~8Sim.;q~ ~.aind_& o ~do ~dé .B~O.~leMl algt,rmB
atividade de explor8.ça~'~al. prin;ipalmenh •. para. oUfo•...além de ter
ampliado sua produçâó. tot:n 8 impientaçlo das minai. de 0".11"0~ Mineraçao'
Serra Gtande. em Criús. ., '. . : ..

. " QUADROM '_.
ovoLUÇAo DOS/lIiwTi>s MINERARIas NO ESTADO OE.OQlAs .

. . l,tU7I•.'S!4).- . .'

~I~ .~ER.'O£ ..
PSumssAoD£

. LAVftA.. ._ .
. GARfl!ol'E1IlA

i~12.AA~PAOE€~U.P£mA.

Em Galés os L,~nt&s gerjmposeslt~re~~os COO
d!'J'Ós~OlÍ de ouro...••••• r.ldÍl. e:esSnerile. lantali!ll. lierilo.. qtJmIzo . e

.d'omanto(vejaoMapa02í.... ,. . .

. . Os ~ de cassiterita e 8sscdadofi (v.tlifra~i~.tm~ita~"
.beI'~lo) eatAo.I~~CS 8 ~pfexos graniticol,. em seus:pegmelitos .elou
grelsen~' as~a~ .. Os principais 'cetes estio .retadonados' com SII
.estrutu"'s granllic:as do ~".. Oçurad!l.. ,Aata AZJ..I."'""ra'Bronca: 'P•••••.•• ,
FV"..ae 0L0~"~ j~nte~:.'Na etualidede.:a.m8Jor.PQrts"destas
gar~estéd8lrat.i'lada~commuitob8ixoniyel.13atíYÍ~des .. : .' .

0$ gorim~os !tIe' quOlttO•. n. regiêo .ae ..Crlsiaiina .. eolA<>.
relacionados COml.IfM'seqüéncie:de quattzitot oo.Grupo'P.eranoi. Cem os
c1epósilc>'prien<hendo fnllu1as c:oncr.'Cion9despelos p~ .• tectônicos ..do
área' O$.~st2ia dI) Qtiartio moltram.qualidade.vai"iada.:desde 4q~lei com ..
pad.-ão elttrbnicO á1é .aqí:8les' que 'do comercializAdoS' como "~IClr.õ.,
matéria p:iJr.& neCes:.ária a obtenÇApdo qUartZoQJl.ti'lBdo e que predominam
no almputogereJ da. ven4as.. .. , .

Os g~impos $; ~ estêo ~18cicnadOS e veria~o~:. ~ de
.dePÓ,ih;;s.~de aluvionafos at~ aq"ueles de veios de quartzo•.passando'pOr .
OL.-trc.sem fecha d:.:ra 8 aleR;da.. gerslment.êlig~os às seqúêriCias éo tipo.
~green'toné belr". 05 pri".ClPSl5 estêO localiZados n.~.s!"","i~pioS.de Crixã$;
Guarinos. GolOis.Niquel~a. Pilar de .GoiM:. Ul'U8;ÇU.Mera Rote~ dentre
outros. A proaUçoo. nos ~Ilimos .anos tem caldo' da ,fçrmB .acen!uacla. seja
peia exeu!11c de garimpoi. ttad;ci~nais. seja 'peto tnaem81rt0 <Savigência dOS
Ól'gAos ambi'~IS. . ., .

O g!llmPO de ~.m.ralda meis Importante.é aquele. do Compo."
Verdes (antigo município de $8nut .Terezi:ma). Eslé .r~acionad,? ~m roct\as.
p:tSsi\tefmente~l1el'1:ànt~1 ao "g~t':3f'e ~,Ir de Pi.!ar.:AI eorneraldas do
encontr'2das em nivels ele talCO. dSto '.de .espessUras' variáveis:' São
encontraetas Nrroeraldas de boa qualidade ft. em' 1994. foram prodl.lZidas
14.356 quikls de ,pedras bM8& A ptoau;ao. nao dectarae1a. contudo, deve
s~relevltl'te, .

'. O QUartzo p<oduzi:!D no e.tsdo de Goiés e _do.
p:'"~lmente. ao rrtl!l'CB~ do eixo Rio-São .Paulo para ser enviado 20
mercado irUémo, ~ comerciallzado •.b:aSi.c:amente, .sob a forma de laSCas. Os
prindpai •.municipios.~ 8lIó:C<istelina. Niquelêl)d'l8e Alto Paraiso.

aos mureMoS ~ ~oiás e Distrito Fe:feral. Em menor escala é também
CXV'\sumidanos Eltldos de Mato Grosso.e Tcc;antins

3.2.9.13:Quartzo

3.2.9.15 -llm!ganGs

O minério do inonlÍll"ós pi<id1JzidDno. ~ de Goiés
eor.centrtt-se nos municípios ela SIo João, O'AJiança' e Cavalcante,' EEl\e
prodUtD $ lSeStinadQ As .iftaúoJtr{es de ferro--ligD j base de manganêi. nos
.EGtadosde.SAo Pauto. Mines Gerai. ~ Rio de Janeln>. .

~2.9.'4-VpmIi_

A _cúlil2 .é prtlduZiela no. Esllido de Goiás nos
municipl?S do sao Luiz c1e. M/),.,t88 Belos é Sanderlêndia: O. c:oncentrado é
d~~08D ~do go~.~ ~ centroS~ ~is. No mercado rvgional,
Goiârua. AnápoUs e lIumblara.Jlâo o~ .maiores c:cnsummes. No: mercado
nedona'. o pr~.ô' á .~j~'dO' 80S ~B ~ $20 Paulo. Minas Ger8is.
Riode Janeiro.S~ Cata~na'e.D~~ Federal '. '.

. Oeve-se ~seltBf que a demanaa .dê vermiculita
proeuiklo no estadO. dit.'Goiás dá-Sa Pelo setor ela constru;ao civil dOS
grandBscentit7ti~:em~i.is~iV98estadOS. ' '.

. O'$0101' rnint!l'21 'goiano, • parttr do inj~o da çéc2da'de
70. for objetO. de gr8r:'de:'.irl!erosM por pane da empresa:radO brasileiro e
eatra...;gtirt\';'ptfvalJo '.e ..emajal. Assim. O' ceNtrio rmnéral goiano !c.
gtilda1ivarner\o ."~-. ennqueddo com t'Qvos atores tnetituCtCnBl~, de
natLAZà Cttatal • ptfY&de. eít! tund&~nentalmef'lle de origem estrangeira.
Coerenle com. fi p.~.d9 'deà.nvohti,rienIÔ ecatKtml;Q do Estado de
Goiás. 'lile'.. hl~. e um.' ~~izaçâo. o"",Omite em cllreçllo IJ
o;fOPêcuSrie; o emprêSartadO privado loc.e!,pnni~ ",o 18ft1inv,&t:àQ
no setor minll'BJ,

Os divetaiticad.oa amblenl.~gel)lÔQICOS gOlaho~. m~rtos
deleS apr~ .~I ~iV2S de conterem' m:neta!~s

. llflllDl\8'!l8s. ll<ifll:lpaltnent8pera ~. báslcos e ouro. em faoa. <las
sim.ii3rtdEIl'$8 axistonte&, com amtJl~~s géOiógil:O$ da Ol-1r8s regiOSs e
mesmo outr:oJ P8í~ produtores de .tais bens .miPeratS. levOl,l e uma
Y9f'(12~tt" <::c:ImdB das tmpresas. I"CI SCf"lÜâO <te assegurarem direitos
mlnerâtjO~ e.n GOIU

. Cessa ~"'f6t!'a, dl..rran1e 'fárlOs anos 'geÇUidos. Go;s.:~
f~ ref6v'8rile ?OSt;Ao ria e!:m\.oficaçAó necLonal de- del~ do malC,t

nUmaI:O dê f'QQUSf~ • ehm."'$S de pe&q'.i-sa, cem ó q:Jaâ."O 04
mos:ra~ & 61tO!U;SCQ.uJnf.tiKiv~dos cfiredo$' m:nerâncs em ~ l~tC

, . A ProdU;"'O'llõnereJgoiana é qtmSOlDde __ po",
O\:tros:paises'cu"'.para éIintroS àldU31riais.brasileiros; pripcipaJmonte' São
f'sulO e MinasGer.ais: () matenale~ , 'c:Qt1du.Zido; ~58 sempre.em
f01'iTla$.PÇ\Í'"'...oproOBasadas íodustr:atmenre. ~. ~~m a.~~or parte.dD
t't;.-rrnamemo ..nas . indústJiaá'"do IJJ1SGste, AJérr.' 'disso,' ',as e:r~ de
mineieçâil quo. eli:a(n .0m.Gdiés, .•• n. sua "",.O.totIllidacle •.nAo Póóauem.
capitais :'gCiDJ1oSe. ~sta 'oml8,. os re!ultados. dl!I ~rie;açlo..'ntlo' São
diSlÍibuldos •• s ~;no<ais en!O siD. neces9riàménle, roápliaidos
em territOriogoiano ' . . .

. .. ..>. Como ,....;IUI:iodoiprodução m,,,,,,,,! gOian" pera ~ povo
.<IaGoiás ..fio.llÍâOsomel)lo; a g"",çao d. ""'Pfligos o li _çao de caPital
!\os municipiQS 4a ""etior Onde'69 ete.SenYotVe' 8 etivíd~' mineral. Oi
grendO, er"preênd}mGntos m!n8iros,~la..,tados e:rrGoi4s sao in1enslVOS em
.""Pi1S~ ballS)le /!lOCfOr!lOSili>oUc<1..~ elI1tiolínos dli mão4e-obia.:
Principalmento ~. nlo:. Bspecíelized8. AsSim,lilis projetOs, qUe
deni"'- ~1<is.~s'i1'500 fi>l1h6ee.decfóleteS, iJerO(ll1ll
menos éll>.:S.QOO. ~egos direltoi: .. . . .

....... '.::N~i. "",,;"loeS ..~dÚS1ri£!~lÍ. p"" cada
. -(090: geiedo ••••. ativi_. :n-..éri". eo . funciD!'ameil!o _.

opetliQ6es mlíierilie.CllIli'DS.3.(trIs)ilâo ,,"odeS na.eçonomla como um lodo
. .(Gr.gD(Y. '980),.'NO. Brasil, coniO peis.depondente. Bota núinero deve ser

_.:11;; •••••' do.(loiil:i .. qÚese ql;iO_nto ..n60)ndUiIfl8_. a
:goraç&o ~-.c!iriltiliIe ..Ornpreg.>s_. sor insigMicia"'o,.: .0(1" o' _so
__ maIS urn..-ez. ó c:sntlDd•.ainic:o do cepilafismO btasllei",. Por .
.outro lildo. e>tiinatim IndiComQiJ8 " bimi mineriiJ lIlm poder, rntiltiPlloadO'

, ..m.u!tó.gfande ria ~~ .. com.aS sUas.~~\I"-eie:as~s seguint~s.de
indultriollZaçao. ilIé cIlagst ••••• "bens de consumo finel. gerond."""," de

. ' .. 18.(dezpiio).ênipregOs.P2fB~.um geradO~a,~. Assim, Go!ás
.. nao é -. per •• te .poder mullíplil:OClorque basicomente bsneflCi. a

Região $u:jUI ••• EllIoiícr ..... .

efGtMiment~pe~.~e~, .~~~o~t:~~m ~:~ :J~~
Incide ~. o.~ agregadO etrd:.sds' ticapa 4e COf!1MelOli.z:aÇIo e que~~':::a~===~m:=~~~:::~:

.' !=ÇMioSverti~limr a ~ em t'ortitóii.~OOi~.

.,..•.

..... ('

.. '.

..... :.. :'.
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A origem dos Qanmpos tem ferte conexâo com o processo de
âesel'lvolvtmento eeonõmico brasileiro que, por sua natureza excludente. cria
exércitosde ~dos. hOmense mulheres de elevada indigência social
que, na luta diâris Pela vida. encontram ne a1ividad8 garimpeira solução
momenll"'K~a.para.suas !omevivênçiaa

'No riuge na 'atividade garimpeira modema em Gçiás, verifi~do na
década de 00, houve u•.na componente nca em ccnt1itos. rnul~nt8da.
inv~ de aress utUlaçSascom ~jrt1iros minerdrioS. principalmente aquelas
de ouro e Cas6ít~. que ailr.am sérios problemas'aO desenvolvlmentO das
ati~des explOr~ para laia'bens mi"~i~ no Estac;tc.

Com a decorrer dos anos, a garimPagem sofre:.: ",ma sensivel
dlmtrwiçAoe. ~!m8nte. encontra~e em franCa decadêncfa e extinção.

:1.2.1.3• A MINERAçI.o E O MElOAI.lBIENTEEMGOtAs

. A.minaraçáD é.uma atiyidad. que. por lua naturaza. de um modo
ou d~ c.utro. sgrid8 o meio"arToierrte. sendo impos~fvel t\ao ha'ier nenhuma
forma de pDl;Jição,~. que pode e d•••••••. f.ilD é. execução de medid••
p,!,vOll!lv••• d.,_e; &tr3vés <!acon91rUçãóde DIlraS ilpropria4ao. que
permit~ a' cempatíbirlZaÇAo das Blivid2de& irúnerais' com o. melo embiema
circundan1e,. .

N~tas cOndiç6es,. os princJpais emPreendimentos mineiros de
GD:1lo.pai •• rem relativamente ra<entes. 1llm lncorp<jradDmuitac.obr;ls ca.
c:onti"DIeIlm!>kinlet.ioIê<>llIDconh<icideoegraos6es grAves .0 meio .mblente
n •• áreas .do.lnfI~1a ClDS.gmndesprojeto. de /IlÍner~ção Implantados em
C-Dié, Eritrata't.D••. F~ E_I do Meio ••,.nbllinle de Goiás •
FEMAGO.ultirr'lir.ente. tem lertDuma fu!calização ma;, lci:1"á iail .ProjetO•.

Ai".s1mentP.~e no Bra!iI um certo ~so e."Itre as
er:npresas.de min~r8ção e.os 'órgãos do mãio .ambiénte. as primeiras
redamando do.~ evenWel exagero' ao 6~do ..Como a DNPM $9 Omitiu
em rel~~ $ e,tta q~o. o pr~&miI rem essym.idoum caráter.fortemente
emocfonaiiz&do. por áinbaS ••.. partes """oMela •. Decis60. d" .3TF

.;.... rEQ~u ..~a -80S.Õfgáo~:estadt.iBis.do meio ~biente P.81'8
fiscalizarem .as :."""r9 .•••.. de .miner.ção. No. Próximos anoS pDde<á
ucontt=or ~ oquilibrjo riest:a PQlêmica, principalmente'~., DNPM assumir o

'. nu'papel n.",,:eempc ...Por DUlrolado•.o fllllllll"lIedGSJ)rep.ro Illcnlco ~'a
F~MAGOp6fà /lIuar no !o.er.minoral: na questao oml>iontal.podenh.1ilrt'ar
umC!~~~~i:rque.,ropickl um real pr~ SobreO.8S~C no Estado.

. E~ GOiás,. 0$ pequenOs 'empreendime1rtC5.m~' ~o têm
101t.,dD.mo<lidas de ioDmpatibilização.di; OU" aL"Vídade>.c.9m o meio
a.",".Di~fj Jl,ieste 'con!eXto, , muito grave a ag~ 'arimierttal.fe;;lllzada
pelCl$gErimpoi de ourO>e.,laCe "dousO. iodisaiminsdo. :enio 'do .pOnto de
viOla. 'O~aCional quaflto: C:.!fli~tivO, . cio. 'rnercurio no' 'PR.iC8SSQ de
'amelgarnarAo. quando da ..cor" .•.....,.ra;a~.daquelÕ metal'PreCioso: .em .faler .
nli.~Çliq pOrticuio' 'lU'l ...m piu~ em iarga escal •. , A.s:tu;açao .
atingit,1niVelagJ~ves.emface ~a conta.'ntnaçllo dB.~S .., .~n!JN311çctr. o
rnerc:ütio•. ~o. ~íminuf4G nOs~úl~"!1ol anos ~.fece.'dO decréscimo da
• !_.~mpe;íra .. ' .... .. . . .

. .. . '. A pDlllica .da FEMliGO tem lidDl!quel.Sde Í:onscii8niÍZJ!1'.os
.llI'uilpe •••• Pati! ap/.,bJ"1"!':q._ Parece n!D ~lJ!Iiro. "1eit~ ~dDs ou
realizarf8V~.~ .1~O:8 pedido do ~lnlstét:io'Púb1ICO,YI~do
evenwais DÇ68S jud~i5;: O problema. se Ipleserna.com gravidade tal ,que'a .
FEMAGCd91iari.; em. COflll.oriànciaCom.q i;ovomo Estadual; .paraU$llr..1
aUvidaGés.potuidota$ ~ivam~,. de rcrma .. 8 evitar. gtavjssi~~
.con8GClUênCias futuru.:, que. li. ere'tivamente aêcntecer.em •. terão custo

. : .. fir.a:nCélrO, em ccintat. o $Ócial: multo. SlJl,ierior 80 valer.'do ourO .extl'8içlo de
., .tail~; l'8(lllie ler a rllOUPOr.çãodo ,!",lo:ambiei1la poul •• 8Ie1adDs.

':". ..' O~ .::uri,a ~;ra' gerái, :'05 .. g;"n49S; emP:"e~rt.di~OS de
mineJ:a~ em. Goiás, eomo ~l," de. àmlanto, nfquel. '1osfatD. n1óbio e....o .. tem :DbediicidD,.ll8 allillêncla.s d. '.gislsçeo . .imbiental. .-
:adci.nt~.:.dti _e gOllrirlaÇetetÍh!lmzcontecido. comoilquele yarifica<fona
"' ••• da.M~ Serra Grande. em Crilcllo

.... Na .- ~ .• o ê:risáila.SAMA. em Mina~. f~ram edolad~s
madidal nQ' sentIdo:cte se nlintr:nIZar o' impacto am~ienlar relativo ao .'
I~' q"e' pãittaJl85:-~ ..:amiantO no ~io ~I~. ~ .tem :Sid!'
c:omideraoaa como SaIIs1at6tias •.lendo feito um rfgic!o rnoní!~mento quanto
8O'"fvêl'de:sUsp:en!!o'de.çanrcuras.no ar. de mQê;lo'u.e evitar danos ~
ooúdli dós. troIi4lll8dOn!l e habi1ÍIntes de MinaÇl.l.De .i:llrdo. Com a SAMA.
OI l'eus:IrÔb'1hadOràs iao _dei s elCllmes médic;>t.. perilldicos.
\ois2ndo detectar eventuais dOInçaS' pot.:Ifyeis de 'serem causadas em uma
",N de em_. nêD'MndO~dos e~i. casos. graves.

3:i 14.• IIINEAAÇAo £lI TERRAS INDiGENASEMGOlAS

Em: Goiás. as reservas ind'igenas têm mostrada uma Urje de
conflftos cem faZendelros 'e posseiros que tantam. eçupar 8S 5uas lerras
Cmno Qinde não' foram descobertas .CJCOn'iOoBS ntll'1Grais eJou tnt:íeiO$
gÕOlóQitosdO '.rclevànCia que justificossem solicitações de pe~isa mineral
"eJo,,{ativid*ie$ Qariri1peires, ccnfIitos ainda :'\Aoaccnteeeram nO' Estado, o
QÚe('IãO que.r diZer que ~o possa VIf a .oxisür no fuWro

. Só GXt,tem registros .de duas Jnva~6es'de terras Indfgenas em
Goiás. ptX garimPeiros ae ouro atuando em terras dos Avé.car.aeitos. no
mtmic{pio de Miriaçu. COI'Itudo. B pronta açêo da FUNAJ e da PoliCIa Fede~::!1
aca~rete:u a PatsUsaçGo de suas &ttvldades.

3.2. 15. A INDU~LlZAÇAO D~ BENS IlINERAlS ElAGOIÁS

A eeanomrà getana em seu lI'Iua! estágip. r.4o favoreça urn
~rocesso autCnomO de inc:t..l5U'ta!,uÇéo Nessas CO:'ldlçOes. a InÇólS:'''ltlltzaçao

dos bens mmerais produzidos f!!m lerrttoriú ~oiano. dentro de iWas fro~iras.
não encontra c:ondi.ç6es de efetivação. sendo t'liecessjàrío induzir \aI processo
através de incentivos vãrio~. ConWCJo. o processo seguido. Dela ~.mo 94t
Goié~ tem sido centrado no modelO dos Distritos IndUStrilllS locallza..-foa em
regiões CO:'ls:doradas favoráveis. Não fOFlln'l eonaidetB~s que:st~s cruciais.
~o aQuelas relativas a mereados e vantagens comparmlvas, Como
multadO. verifica-se.que a industrializaçAo de behs míoÊtrais 'em .Goiás deu-
se muito em conseqOência da. natureza dOS ~pósitos mlne~alsque. 'para 0$
SO\JS .provelt.mentos. neotlSSlt.v.m de Int~ção. junto és própri.ljs1ielas. .

No conleJÇlO -deste 'p~ de: ~~iÜ~ ine~ ser
conSiderados aqueles setores rel~ivos â 'csrêmlca.' .meta1l:"9ia e. indústna
qtJlmiat

A indústria cerâmica goiana. provavelmente, 'é a mais' di"'mi~ .
dentre aQlJeJas que são' ~as na,b'anstormação de beflS.miiierais.' em
face de ~er .ba&esds em cO~ '.adequadas de iTtert:adp,dime~iqnacfa
para atender às.~idades de-Go~.e da$'8U8S regi6es de influência
merca~l6gice doS ~OS,VizinhÓs .. Oei1ttOde1B'~~ ~tBque' es
unidades dA ~r~ ve~elha produzinao para &t;ender a .CÓI1Stnu;ãD ciVii
de EstadO. a. fábrica •.da clmanto; • fâllrica.de. pillDllG litutajDI iIa CEMINA.
em AnapDlIS..e as fábricas da artef8tDs de d(ll8ntD amianlD.

As unid.das de c:erêmica~lha ~.p.; .CC!OEstado.
tem con:::e!1lraçAomaior 80 redor de GolllJ'l.iae ~is ..e. deSeritper\ham
~rtante papel no. aproveit2J!lE!nIO de argilas comuns, axistetltes e~
glandes reservas em:odo o território goíaOo. Nao éiuma ir1dUStriS..modama ..
com o. fator' r:e1~iVo a lU. comp~nente."energ'éli.ca.. bàs~'
fundamenta.lmliln~R na, iet:l~, 's~.;tQo leu ponto.mais vuinerãvei.8 aitico.
Contudo. • rnesm.i lani grande imponllncia par. o Est8do. em laté.do se\:
elev_ emprego de m6Q'<le-<lbta. . . ..

ExiStemeni Goiá•. duaSf,ibr;";" .de cimentO \iÍ>D'.~ancr: uma;
.denominad. Cimento P'rlneus. mais antig•. Pertencente ao Gri!po-voio,antitl"
e. I~!izade r.o mu:1lc£ptode 'COcaI~lnho de Goiáse que.funCiOna 9sde a.
décaela da.6C; e ou:r.i..IMis.t!Cva:dern>mlna<!a.Ciniento GDills,.perienCilnie
ao G~ Brenam, funcion.s desde o init::o da'década de:70 no,mun!l;ipio.d9
Cezarina. próximo 8 'Goi.nia. Apre~m csoaQj1ade' instálads' de: 330.000 e
780.000 tcnel2dasJar.;;:, 'res:,1eCtivamente. ..'

. A fábricacie ..wejOS'8 pi";~ -cEMiNAS: do GtÚpo D~miciÍl..da
Frertas, •• Santa .Catarina•.hlro01ll'.nó Distrito Agro-lé.<lus1rielde Am!jlollo.'
OAlA desde19~~.'~titui um dos m~is r.!'.portantes ~~dimemõs.
deste Distrito .IridUSt~l, ge!'8ndo~s de 1000 er'!"Pregosdi~i 8, iU8
prodU;ê" é destineda~o-irnerc3doa goiano. 'de'8rzsnia. Triângulo M~ne!roe
outros Estados t;izinh(l$c.Temcao.tidnde de produzir 850.000 m2..menoais ...
de~.ulejos e piSOS.em1altedos. Ccntudo. a.grave alsa ~6mlea que a(e~' .
O Pais atingÍlJ ~te' est&.:empresl!,' abriga"m-a:a par2Iis;8r..~ .'
aivide~8. me~-O!que tem~2menle.' .

Existem <m:GDi~ du8t lllbricas de.~.~ ~e oi';;"" a"'ian~O
(caixas ó'á~U8. telhaS. 'C2!'\alemj, .e,tc;), '8mbas'.abait~~s. per i!ml8nto
'ai.atil. produzido pela SAMA.em .Minaç...:Amaio eiltiO. ~'.I .M:<.ion. em .
Goi!nia e pertence. ETERIIRÁS:do rnesr::>Dgrupo emp<esaOal'da ~AMA.A .
Outr.; maió.nDVlI'fui1i:.iono1'0 DAIAdeóde'1978. e .d8nDrriiNl.da.PPEÇON
GOIÁSINDUSTRIALe tem.QlI11QecioniS1a• SAMA.A ETERBÀÁS;.•m1994•.
produziu 116.559 t dIl.piO<lUIDSd;..,Orso. de fitirá-<:imantoe; • PREÇON.
42.000l ' . .. . ." ." ...

A tndÜStria.~et~Urgjca goiana '''Sit1d8 PQuco delerwoivida._ ~~
se: Q)r.sidere toda 8 e.:t:en$âo ~e' segmentQ da ecbnon1ia. Tode 'elà está
estrut.umdp em' um ~. ~de .mtegre.;io vert~( relacionada com .~
aprOveitamento d~' rlóbio de CSlalHo' e. do niq"•.ieJ de Niquolàftdia. Prodl.:Z
InsurnQt me1alúrgicolP InteriMdiários,. n9ce8&ário~ à, fabrtéaçA~ 'cie .&Ç:is
eopeCiail. cue .SIlo eicportadO$par •. 540 Paulo:.liil_ Geral •. 'Ou.p.ra'o
E.derlcY. I" .... ..

A Mi~~ Cei.;ãode Goiés Produzi~;";'1~. ","C~.I~O.
3 526 t da liga de.F~b a partir de concentrado de'p;rixlofo, éJtP!Oradoem.
•••• ",inalocal. A CODEMINenll$94:prDdllzôU.em.Ni<;uo1aodia. 24.342 id•.
liga Fe-Ni, a partir de minério de nlquellaterflico de sua mina, t8m~, neSte
Io""...a~Neste ano. a Cia. Niquel. Tocantins .. da 'GnJpo Votoraniín proâÍJZiuó

ta_ em Niqueil~dia. .18.385 t de carbonato,de nler.••I, a partir.de minério
latorítH:o de sua mina k:icflliZada nas proximidades.. '.

. . .'. '. .'
A indúStria química' baseada em recursOs rr.:neraia .•..ãinda muito

inClpi&:tte em Goié9 ..:embofa.tetiha amPlas ccndiÇ6es d8 se'~a"qlr no'
eliUdo. A .l.bricação de ..fertilizante. fD9fli1àdos.sohjveis. a iw1Jr de ..
~o de apatita.foi .rilf;iada em UITIa.fãbric:a ~liz2da no.DAlA. .m .
Anllpoh•. com capacidade de prcduçáD. da ,50.000 variO.de .• upe!foslalo ..
simples" a partir de ."'lt:entradO de .palila da COllIlilD.e llcido ••••'fUriei>
tmpDIlll<lode Sê<>Paulo. paI. (,,," •. goi.na SOTAVE:. Ce1iir":.~e S/A
Contudo, fOI paralisada ~r p1otS~ firianeeiros,' . '. .

O'Est~o ~~ Goiãs apresenta bOa pe~i~ de.~a ~.i!=t:~.
vir a ter um importante .p.arqU!f químico na reglào de' CataIAo .. ~ara li
produçâc de fenilizB!!tes fosfatados iolúvei,' tJ' p.8rtir ~t;" conCQriu2do da
epatita ali prod..azi~, em grande Baçal ••. 'Tal pefl~iva é 8 prir)Cipal'
oponunldade Que se'apreser:la 80 E!lIed"o' de fer uma 10.'18in(h:rstiià química
J)eoda. bassâda em:1Jm'reCurso.~ine!'8! s~u e qU9:.apresenui vantagens ..
comoarativas evidente~. O Estado de Goiés, além de. c:Dr:lstn~ir: uma'
Jnlpor1Snte fronteira agrito12. do P~Js,:Já tem urna agncultura relattvement'e' .

bem dessnvclvlda. al:amenle consumidora de !ertiilZ8rrts:S' f~ataaOs'~ (~.'
das C2t'8c::",rÍJj!iC2S ete seus SOlOS AI~m disso .. pgJ8 'natUreza.de SUB'
e-con::lmia. em "4A a ..a:gropec:u'na" o $eU.e1emenro'dinêmic6;_verifica-se
<;1."Ua neçessldad& crelO!~titt de adwos f~stàdOS pera B'egr~"B e.pare
a formação de pasla;ens ê um dado reaJ. de I!4evada conflSbilidaae
mercadológica CO:'1sidet'ando, pot Ôlrtro ~dO •.'qu& a apatita de catalão vai
Qate a Ba:xada Santi:sts p8ra.a:ei solubilizada: e ~onnada.6'1) adubos
fOS!al&dQ$ e Que, depois: relcirna ncsta'1crma;' om .grande tonelagem para'
Go,ás e E.."I1ados v~:nhos. "i8Nf.ea.s~ CI~auni~s de .SOltJbilizaçAo ..
inSUllad2t j)l'OlI:Jmas á, minaS da fo:fato teriit:M grande competiüvlctac!e •.peIo
tnerlcs em tem'lOS do 'transpdrt8 e; dato as vantagens de SU8$' impianta;6ea
nl~ue!i! ~e91âo~oEstadoque diSpÕe.de cedaa tn!r~ra nBOlssária.A
GOIASFERTlL e a COFEllRÁS jé reallza", •.r. e$I",.'o$ de viabilidade de
lMp1a~açAo de ul'\il:Saae de. Produ;4o de fleíd;o autf"ünco e do ~;no

'.:'.

':!
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silr.çles em: estalA0. ContL:do. ainda não foram criadas conc!içges-obJetlvas à
implatitaçlo d«!'tals Ul"Iid'ades industrillis.

Hão existem Inceruivos fiscais eJQu'd9 qualQlJer out"a t:l8tureza
eSpecificamente para inch.:sttializaçio de ~ mirJerais em Gl:)fás. Somente
eX!$l8 OF.OMENTAR que se apiica ã industria!izr,.Ao de uma maneira setal,
a qual, ainda não te~ efeito,. significativos na erea minsral.

12. 18 -INCENtivoS AO !lETOR UlrolERAL,GOIANO

No E5t6dQ' de Goiás_ 'além dos eventu:sls e tradiCionais estimulos
,govemamentai, reJacionados com o of~mentO de infra..estrutur
neçe$Sárla 'lO' dssenvotv~o 8c:on6mico <en&tQla .• i~~, . rOdovias.
COIJIUllicr,oos. ele). que :nlIo .li<ivilegiarn ~ímenlo ••• ~ifK:i>o. só
eXISte ~ mo;:afidads espat;;i~d. ~ivo às.atfvi~ indtistniUsõer.tre
£ilas. 8 lavra e iI ;~r.rializaç.tO.de~ mi,1efiiiS- 'c ~rogrsina FOMENTAR;,

Este ~ina. j~lailo .~Fun<lo de PartJcipaçolo '•. Foman(o li
InOIJS1"a1izaç;l0 elo Estado de GOills•• fOÍ'iosli1l.ddopela Lei Estadual rf' ...
9.489. 116,19 de julhc 1le1984; e (oi modificado pela (ei Esta~a1 rf' 11.180.
.de 19 ela iillrUde Ill90 e pela Lei Es1adual rf' 11.660. cfe27 de dezembro de
1991 a r8guramer.taclo pel9 oecrO'Çl n' :tB22. ele 10 de Jimho da .'992.. .

. .. Pelo.iinígram8 FOMENTAR. Ó il1Y~ Cl40 ..;;p,ee~jmenlO for
BPTOvadopelo S!'lI ,CQr'l5elho O,liberativo. ~'emPréstimoS de' até 70%,
Y!a.rsancs orçOmentátic>s. elo ICMS cleYido pelo ostabeJeçjrnonto iOOUstriaJ
contnb~nte em ç.a~ 'Período d!t apuraçao' dOtributo~a partir da ~ de
in;~,~'de suas ,atividades' P"Odui:jyap. tDmo 1'1&,implanta'çãc quanto na',
0J<PBnsã0. 110prazo ~ 10. anos. pare .os.emprvOndlinentos Joçalizados em
'real abra.ngidaspelo .PronOtd~~ fi pelos m~ipios ~ ~'a regiao
da .Atnazllni. Loel'. de.~ 7 anos pata "'lual •• localiZados. em áreas dos
~ema~,muni~P!~ ,00 .Estado~rdidas ~tem'liJi!das vigtndas. e. de até5
(cioCO) snos.. ein.alguns colos.eopeCiftCOll (l1li.. SO: do regulamento co
FOMENTAll. aptOYlldopelo 0e<:rel0rf'J.822. de 101le~ d•. '992).

$obi~~,,, emPfés1i~ incid;$ OSSeguinte. .~os: .
'. ,."

- trotand~B de-projeto~. indusaiais epmVadot -8 partir, dEI:1° .je
janeiro'de 1ge'3. ~râo ~~ jUres ~ 12\j ao ano. não ~p~liz4vei~ ~
Ria,s 25%. ela iit>••••lização mcnetátla soore o pllnd""l. eo fmardo cada .
exerci~:'

, • ~. é vaI« do. empréstuno ini:ldj~. ainda; O imposto !ede.-al
previsto pará as Opf.(àçees do ",êádO;. . ..,- ,.. . .

..• ..• as ""'presa' ~nefu:llldaS do FOMENTAI! pagario a. eslefunclo
a impOlU:nCia eouivaleote a .0.6%: CIO. valor tqt3l d» beosflCio aprovado, em
até 12 paToeJaSinól'l'atS iguais 8 8ucess~. a prirneim ~. quaiS 10 dias '
apó. a lI8t8 da aptOllaifo dO piojelO: . . ,. . .

A~. ~S~nefiCio.~id~s~o FOMENTAA;alteY<la ~
.• ~~ já r9fatid~. dar •• a-4 l))Odianlo contrato flilnado ju,rto ao aoan ••"
r.~ro. do .Fundo. no valor .aproVada pelo"'8~ Çonsel~ÍTo Del!berativo,
obedecenoo.o.''''QUinte: . . .. , ....• '

.•. "". imPlantaçaó dó. e-eendimento.. pa11ir, da data. da
.••• inalunhio contrato. ""sde que exaQlIscloil, paio ""nos; 2011 aos.
ifloittSlimoillos _ piograrMilós :com. a emlirasa ..bineI!Ciada. flC:3nOo
obrlgad. e.l:oi)çIulr.~ S(";"s ••• lOdos.OS'inY8al1menlos praviolos no
pro)e1O~Iido: .. .. ,

. .. 'iiocasO d•. ~: ~ Panit da daia de ..;..~ dO conttel<>.
deode qúo.8Ji.ecUtaoo1;.pelo'menos:6O% dos ín,aotmsnlos progiamadOs,
com a .8mPtasa berleflC!ada ficando _geda a concluir oin !lO mas ••. !Odos
')$ inve$titnéntos,pi'evisIDs no projeto. '

..O.~;n~ lei;;pOIO FOMENTAR clever.I .•• rPago 6l1llan18s
pr~iunert!8js fi JUCe!SivàsqU~~"fôrer-n as parce~$qe ~Iizayêo.
apurai"te;bose o: valor. das .Pf:'!$taÇOes ab'avés da divisA0 do saldo deveC;;or
pelo .numeru.~ parCelaS,de.l~o: tendo inicio o :P3íJSl'nQ:'Uo no.mês
ssguinre ao ~i'?9 dO periOdO ~ fryJiçio. '

.' .~ ~~~ de 8t~vldã~ i'1dustriais consideradas ~11l9 prioritáriqs
para o desenVOlvunerltodo Estado ser!o se:1edOnado\f. pela Secretaria ~e
lndústli. 8. eome'rcio, '8 Nbrrietldoe ao 'COf'lselho O6Iibe!a!lvo d?

.. FOMENTAR. coittudO: Qtizatao de tratarnan-.o ddén>n ••• do mais fllYOrOcido.

. ~emPr8éndim8ntoS ~U$~als " .

, : - q~. ~.~ o processamentoe o ~~j~ento, integrado
damatér~f!'8 Util~a. ~ualve das~~Oó.itos;

."~'53 ProP~m 8 localizar o seu parque f8brii no irnenor do
Es;tedo:.'.em.4rUs,'ou' cflStntós' indUatriâis '8dmif.'list"lJdos pelo C~mo
E~~ .

•. rncneir05. ou fabricantM r1e prodUlOS lem similar ou 8X"lsternes
em.quan1i<!edila ifwur;';";;les 110E_: .

.. .• Qu. utiliZem processo t~alogíco rriais aval't""ado ou CNe
pi'ornaysl!'1í~~mentol na drea,~ tecnolOgia de estagio f;DiS adlln~do

•. que U'Jlizem ~s 'i;'1dl..'S!f,alizl!dos efou matéria.pnma d9
G$te~I.Qrrt8ntO$ r0C3It:adO$ no ES~ de Goiás',

Pelo ~'.C1Jserv.se que: C programe FOMENTAR apllca-5B
tem. ~ prccruç.6Q' mineral. e. prinO::>:iIlrnente. aQ& e:tt:Jfeenâitne~os de
~I~ cJe bsns minera:s. sobrett1dO aqu9Jes in:esrat:cs
vettalmen'lG cem a minerô!Ç4:) ,

Per outro la~o. VG~ca~ q.J6 as c:onolç.."es o!l!ret:~a5 pa~
~mp."és1•.l'Io. ttnto 8ft! termos do, 5"US encargos frnsnce:rC5. CO:'J'IC r'::9 dcs
pt"aZOS oera .seU ~er.to. do mUdo f.ever~'13j" princi~a!menh" aouele::;
que torBtn cOntr~o,.9té 31 de d~ro de 1992(jI./ro,00 6% "O ~r.G.
se", cWDl#çi!o tr,onot4.-.a)

..OIRETlllZES E METAS.OA POt.tncA MINERALGOlÂNA _PERloOO.
1995-1998. . . ....

OS recuT50S minemis consrituem" á bas~ matenal da rnod8ma
a~~ade irsdUitrial:8 produ~ de alir;nentos e de Ptalí~rriente lodos os .
bens de capitãl e de. Qmsumo .de~ •. em, larga e5e4la•. dire~ ou
indiretarnenre. ~OB~s m}"etais. :Tal~Pen~nêia; 81~ ;;q ~to de ~. o
bem ,mineral um recuso natural.finito. Mo'renoVável, cria para o m~mo. uma
inequrvoca ca~!stica BSttatégica. . .

A ~~rãY~'flnit6bi~jdad8'dOl';~'tni~.i~'1~m l~aCto"03
divsraos paiees"a definirem. politicas. de CQnSeMlÇêo 8 "de 'SUp'rlmentos das
rT'.atérias.ptimas: minerais: que. amd~ crescentemente;. ao ccirtceitci .de
que a~ mssmas:nlo cons~ ~nnplêS.~ii89.; .~t8rido ~ um .
tiatamerno espacial. Em 'COf1S~ ".creSCente .8 nivel..mvndial. o'. '
movimento em direçêo.a ..detiniçao de que.os'recursos 'minenli,:nilo,devem
çoriStitL:ir PtopriedaClS privada ".8im uma propriedade .soàaJ, A AsUfnb~éiâ '
Necional ConstiiuinllS. inanlendo o mesmo principio di! Cotiolituição jle, 1967.
deCidiu que os tJ!CU'SOS _s. conslill,enrblinO da Uni2ó(áit 20. I)( da '
ConSIíluíç;lo FedOral). ou seja: rt!Nrormou:..e em umli propiiedsde .sociBl ele :
IOdaaNação.. .. ..... .

Uma ~~~ paiitica'''m~i.dev8.estar Cal~.em '~:.~UdO ..
pl8nejamento ;;~éilico que e1evehl ter. Como álf!llrizas plincipals;. dentie
outras. um melhor i::oi1hea_o" :do' subsolo .. ,goiano. ~s do
le./anta!'riento:s ~fõgicios. báai.cQs.nas .êacilras 2propn~. .corri~\Im
dinamito sistema.de.~ de'nova~"reaarvas:minerafi e.de IaYiaS•.~
'lJIlQIladas pot: .adequadO.cleoanYOlvírnento cit!ntir"", ..e 18a1OIógjco."", um.
cbnt8JCIOde aterKi_ dali reaia necessidades da pOpúláçêo. . . ...

APoIi~ ;";;';;raJdó ~ d~GOi~;" •. ~ ~~~I~.
"""lzl!da em conScnaitóll çoiri annllaS Qetaiado programa ilcYemamenlliJ
astad\l8l. \li~ o ~..aroamo.~matéfias.piirna minfifaía.n8i:esSérias

. aos se_s ind••.••• e egricol8 ;; é garação de ~. 8JlpOItávelJ, aro ..
~s COmpeliliYas. e.l8pOlltic;a. que levar. em cànta a cflSlribúlç;lo da; .
rendae o deS~V~o regi9nal.equil~;,~9f~ por~: ,.' ',... .'

- tod8S: •• fase •. ~ .ola;las ..da .~airiirw8I.Ilii1. toda..sua:.
8Jdensão .• r,~lI:USIio '.ea:n6lnico-aoi:iaClleSde. a prosj>scção atá.a.
industriafiZaç;lo dOSbens ininilrali; . ... . . .

- ~ do.s4bS~ln~~n~. ~m~~~~ianf~~.de~,.,
infr81lStruhJra.geológica mínima; ... ...,. . . . .

~m~~~s'.iI)Sti~~~ ~ ~~r.~~,:l/~Çâo'~ ~"
dir$nic:o si~na de get!ÇAó de novas reas:vas minerais 1i.:daaiJmentó'd~
P'oc!uç!'" mineraV.slJllO'iado ..pot:.~ dosanlioMmonlo l:lOntl1ico etecnolOgico. .. .... ,. ... . , .

q;."V,a,el~i:=~~~~;~iS.~O .\~~Q.~~o ..sem~
, , '. . , .

..Etrta polftica mineral.leiá. ~ meta.PEirmen&nté. desenvDlver o
conhecimento e u.irtilizàÇao dos rea.rrsos'mir.er8is'do ESlado., YisancfO' '
. Ollmlzar. Sttavis dO18mpO•••••• c:onItibuiçAo ""'" .• ,..;liZáçló dOs olljeIiYÓ•.
~~uai$, em~n..~nc.a ~m eeseguin1,. dirett~~_. '

'- intogt8t~ ~ oeoem:ol\iar.~ "tM,,;, ./0S11!llCiOtial.de .gG$1~0 e
OP~donalízaç;lo cb poIitiea mlrioral qolana.:bem .Ç<ll1lO.do •.. Planos,.
progia,l1ti6 " .. projftos d. deianYOlvimento .d".:beas. de geologia.
ptOlpecç40 e._ui~: ta•••• InilusliIallzaçio e comerclaliZaç;lo de PtOdutos
de Ofig~m minora'; . . , " .,

'. ampliar'oQ tonheci_ cie!'1Uri~ ~e, ~~I6gico .aeetCêÍ .dos
r8Cl.il'SÇl$ .mil18ttils goianas e ~1I~Ur8t' 8 8aMnU18ç:Go sistemJJtiuda' de
informaçOeo. Yisando.tomá-Ia di>pon: •• I; . .

• estabeleCer condiç6es de atratividade pata 'i~.,estimentcs di)
cri;em gCllana. ,nadcha! 'e ~aÍ1geira. prompyer ois oPorttU;fcS2r388 B atrair'
Inv~dore3; . '..

- pt'Cr:K)vero aprOV~Q ràcional ~,de~~O~ min«ei,/
• Incentnr.,~.a de~ de. novos ~ ~a :~:.~st~as

minerais existentes no- subsolo goia.n:o; ,
, . :" ',' '.'

• ortentar 8 exp~ ~'PfDduçâo e produtivjclado visetrdo'
otimizar o Suprimento de Produtos de origem mmeral'" seja náciprial 00.:
reglanal.' . ,

. . .
•.Mt,mular ~ agregação de valor no proGuto mine;.aI8?CPOfté~~;

• mente, e amDfjar a poSíçao de compGutividade do produto.
mInore'. do Estado •. em mercados .naoonais • intemltCionaii:f. Per via, de ..
acrimorRl'Tl9ntostec:nol~ICOS e de maior 8~rvid.dê COIrierCiaI;,

- conollar 8 a!lviaad9 'mineral com a. pres9rVe~ do.~io,
&'l'it;:lenr13. & com o processo oe uso e.owpa;co do solo C~re-iS.Urbanas'e
i1".(figenas}, dar.110 .PJaterênc.ia • adoçao.ds. n1edidas. preYent~as qLle se
antecipem a impauesfUtuí'os:. ' ,' .. '

•.manter uma pOlítica tribu"".Ana ccmpat.í~1 com a concorrênera. e
os me~eados. rraoonat e 1ntSrnatlOnal.

4-1. AbMINISTAAÇÃO 008IlECURSOS.MI.NERAlSGOIANOS

A admlnistraçll:o cos rea.irsO$ mineraIS Q9i8no5.deve ser. ~câda::ae:1~.~ci,=~:~r~=:~e,;:~~:~m:t::,
auma:ttoda produçêominereI."EstQsatjy~es devamW ~~s .PC!
8~U'edO ,dessnvclVin~o' denHticc é tec:nológ~ que- c:cn:atem:;JJe'a' .

.'IJ

, ,;,

.; ..



DIÁRIO OFICIAL
recuperaçAo .ambiental, em est:reité c:onsonêncla com o aesc;mento
ecanO:nico-social e' a dafesa dOS interuaes. estadvai~. ?ara ruo. as
BCguinte~m8d;daS. gerais davem eer implementadas peJo Governo do Estado
c9Goiá._

• daliniçllode c:ntérioso proc:edJmsnl!>squo possitliJi!emP me.lhof
conciliaçIQ de$ lI1ivi_ de mineração c:oma-P(tlleção e _a;lo do
meio ~mbienle; .. , .

- lnIpIBITlan!aÇ4o.de programa ~!ar do gatllção e difusão de
infOlTllsç6es.gaàlógi<:a',!OalOlõgicas-.'ea>nemic:aa. :lft tal fonna a sinalizar
oPottuni<lad""_<lall1VllSlUnalllosno ~ .

• Btroçio de politicBo f~ra. tril>u1ári8.e d. invaÍtlni<lntos
cfirecicilados PI'. o' eo1íinuloa ..empreenãlll18l1lOS.mlnonirios.de interesse
tistaduaI, iéavaliàd8s; PG'iOd-., objetivando aassgurar e devida
~rlCácia1)8 sli,"'"l1iã>~; . . .

. . - cri~ de um .mBltla de linanCi.m..mo de_lcn$o _ à
prgsPB"~; peoqulsa,./avrs, 1l'cnafidamonto e _olTllSção de racursos
miner8~; ," ':. .

lIl:Ot'ilpanh&i1iento.e r.s<;oli:<açllodos direitos minerários
eutorg-' !lO-mnt6rio' golano orientado. pala o cumprimento, dos
cron0ar8ma8 fl,lco-finaneefro$ ,da,.projGtos. com ~8 no:eprofund~o
do coii~o, ge<>I6gi<:o. que. s1i2do: li técn~ apropriada. ele
- pfi:I~ .op.,.qu~i>O(11Ila B verificaç60 ds ~ as .possibifldaclel_da
área t~la.c18~principoln_a quanlD. 8 8V2hlua1 .••• stOt)clo do depóoitos
mineieis-.u!>...rtoicnt8'.oú Pro!undcis;:quÔnto a.la"' ••._se es1irnutaio
niir.tt;tdof" UtilizaiIe<nOlogiasqU8 levam à otimizaçlrj cio 8I'tOveitamento.
-mcione!"-da ~; .tillm como p<omoVer.a regul~ da ..mineraçAo
dondástina Ou~ . . . -

. . "

. : •. éStirnuIar.o. mln~ S":àdotaf práticas, que favDI'GÇ8m o
-casonVoivlme'lIlnellional,. nO.quo. se relere. é..P<at0çil0.• reeuperaçW>
..Smb;entais,e" a ai1ieulaçâO com ea.comuniC:~ Próximas ".: mira. bem como
a vertiC:aí~ e1àu.CfrvsreiliCGÇ:êo de.l~ et.ivdades;

- .. ,.~ ••. ~íli~.aeatra;lod. c.ipitalSprivadas nacionais e
.estiangéim:s~ Panit:'a: ilüvidade$- de .:mjner6çãc: usociádOa:.entre. li,_ ou
atrsvé! d(j.et>"'""do mOdelo tripartite (einplll'" privada naci•••• l. empresa

: ~lrSngairâ e'fJmpnJaã:8st,rtIJI) em' t.iiJ~'8'PartB'prlvadi seja majÓtitátis na
~siçllÓ acion4ti.. _. . - .

.. ...... No ~exiocia """. C~~"'içao .dO E~ ~~ GOIáS. da
ConSt;tu~Feiler.al:cO!>é eO Eetado importante ~I na ~aÇIo dos

.. ~ mir.emis:exIlt51itee em--I8U..to:rt:órlo_ ;A admin!slrllÇeo,ptl!lhca.
eotBdwil:doe-~ _s ànvnIVedu8s.'CQlIlponont•• principais: o
. a~ e-riScai!laçãll dai ~d8de.minonirtaSproprieinenta
.ditas~~.,aus!O!~ona,.~ ~ o ~'li.1 a~ent~ ...

-o: ~iri,~~-eci_E"odoceGoiá, ~inpenhar ê fisc:2J~e •.
co:ieessiles da diranil. de pesquisa •• axpIi>reçêode recursos mlnetai. em
.eutB1ritõrip.... ,. - ., - -

."~I<i.ledollllÍb~,~aoEetado, aiém do 11Cenciamsi1t0 .
.ambien1BI.-~ li Jilelo'am!lienla, l'I1lOllM!l.e. fIo-. ;a f~ e á
fi""" - .16m. do. com!llltenodilS .••...~ •••• -de.'j)oIutção; O. c:on!IiWlnle.
.. estaciuahl:, Stigi,;i1do-Q•.. naCioroei., .ilpiofuldatem aincla. maia -o .alntrole
.~lna-.alílIidade iIiineriIie;ao G$\al>elecerefl!que ~Iod0_aquel~ q'!O
ii.zpI.~ ••••••••••. !"literda' fica ObÍlgadO a _a .••••.-o ambltnta
.cfjgra-,:.dl> ~o-::_: 8C!lU9lo .. 1ácni •••.•••• glcll! _~o -6rgllo
CClTIfldont:e;nafOftmjcbkll" ("!L '~~SrdaConiltitulc;IO,~"") .

_. ; - J,';io~;. obOêrva-seqUÍl o aparelho lloVlÍÍTlaIilentál.dO
.l:.<latlOde.Oolmi.lrirn"iIw oOtar.aclequallamente orga"~dO e_preparado
"pWa'~ '~i.Gtrw:".o.s ~ miner~i8 &xistenles no I~U ~~rio ~
. .acordo 00(IIo•.~ de Sll8CO".lIt~lçAotI.da Leil 1;414, da 22 de jIl""'ro
.de 1ll91: .• ' po$1e1f~ ll1Ollifi~ que e .18\lU_ou: em seus
ditpo5itiVoaraladOl1ldoscomos'ieçur.toimi,nerais. . ," .

._, eo.;;;,~~;;;.;~ no~~3_31 .. ~ apa;'1ho governa_-ntai
gOi.,.f~<Ia.~Ulo dos reano' ••._",Is scomposto por CIIlal
in,,~iç60s: a S8cmarià de MlI)8~,Energia o .Telec:omlinlQlÇl5es, SMET. o
C_ ..Eot8dul;f c!ll GeoICgi8 .•. RecUrso•. MlnerBi•...- COGEMIN, •
S~ de MaioAmbiente'9 RecursosHidricois. d9 edmini$tt8ç1o ãrreta,li
Fi.IIldsçiD_EsUidúeJdo M.lo-'~e.~ GQiés - FEA~GO e-a Metei. de
._GolâaS/A. METAGO.--da~\nIalraçao Indireta: A SB9w" serlO fixada•• s
di:etrlz". dá' ilÇao.1ldmInlstiaIIvi p.aie cada. uma _1_ ins1a,,;ç6eO no
. oerloclé>1995.-1998,

.. .

U1~ ~o IlIlSECReT~ DE -. ENERGlA E 'TE\.ECQWNlCACOes.
SMEr. .

A Secietaria de' Minas, Energia e Telecomu:1iCaç6es • SMET. em
SUl ,Btú8ÇêO no 'setor mineral, deve eparttlhar.se poliliee e
adm;,,;strati\_e nOsentido de: .

. .•ecotr.pan!'UIr a ev~uçlo:c.1a ,política mineral dO Pais e do ES".ado
do Goiás; !lomo<lo• poOsl~m., .slntervsnçOes adequada.,

,~ coordeinat 8 elaboraçAo da parte relativa ao setor minera! do,)

Plano Estadual" de 'Raairsas HC9ticoI • Miner.!líi em .;Q~ntta COi1\ o
prognirile de iloveino ado!ildOpaio Pode' Exearovo.

.:..forTnulsr e' ms:rttel pOlttic8!; programas 3 ç,-~etO$ de fom&nto
l'rUneral 801 pequeno, e mletQ mmeraetoS: erll COnsonlnda com OS ditamos
constrtueionailJ do Eatado

. - formtt.er pofiticas & ~smas do lX't~ursa. lavra e
industnalltao;êa mt ~ ~iNrai5 de m:ereue 00 ESl$do qw possam.
efe1rvarnsnte.,ooontaf 8 aç:.o'scwema~nta' c lnaeme~ a ~rtrcipa;.Ao da
ínioalõva priVada no.setor :oruneta1goJano:

- .sv~;ionar M&tjvid~$ da METAGO~ fom".aque 1!iua 8;40
~Gmpre 85t$ em con=náncia com 'into:,G'4SeS d'o EItSdo e do 56'-= povO,

• ime;rsNsfi com a 'Se:::retaria dO Meio Amt,ie~:~ dOs ~ecur'soa
Hídricos, com a' FE~GO e 0$ demais órgloa eltstsuais. :e~6f"!lU8~nt~ ~ ..
in!eresse no setor minarei; de maneirJI 8 se obter I,lnldede de po$íciOf'lafri8rito.
do g~emo estadual na qlJElstAo ml~ral; .'

- realizar a: acompanhamento e & fi~liz8ção' aas .atiyj~deS .
mrnerárias no território goiano' em COfl!onància a:m o DNfiM' e con1 os",' .
municípios onde são realizadas;

• cOntribuir çom O Conselhl;) E~dual de:C;bncia':e TecnPtogi~. ~
CONCITEG1)8 fo.'Jll\JlaÇllo-cle.poIltiC8ll,prognimas e p;ojetoS.de ciência e.
teenologia . nos ~mpos'.da $JeQJogI8. pfDsPeçao; Peiquj~. laVra "e
Industriallzaçaa de bens minerais. pHorizaildo aqueles'com tr1flu~ncja 'direta
(La agno.dlura e indúattca goiana; . . .' . . . . . .

- ptllIhairedWIg",. .ilucioS e eSl8tiSt;C8lI.~ i~ ;., setor
~r::'~~":;'=;~cipàr. de .eventoS; éSpeciilit; qW..

:Init!grer-se CQlIl a SBcreteria <laF~ .no .seniido. d~
aperfeiçc8~.o e ~ft1oria da efiCiência: na arrecsdãçao .:.tributdria
relacionada com os l"eOJt'SOs minerais.. . .'

. Pa", o perfclio 1995-1s9s e SMETI~raalmO ~~';";P;;1s ~.
Implanlação.da I~ ..Geólõg;oa Mineml necess4ria pala apari!lIiar.
o Estado cem as ~nd!ÇceS rninimas pa(a atrair tt'lUPOrtOr qt invéstimemos'
extemos:previstDS ~ ~s.~,a~; O~Q ~fisc81iza:çâo .
das 8ti\'idade8 mrn~rérias' e ô famei:to.mineral"los-peq!JenDS e médiot; .'
mineradores~i~s.' "', .".. .....

Nesta aSlrUllitanlQ;•• SMET,para Q ...en:icio i1ÚtiiI. _ÚlÇoes;
em .nive.1~equadO.da;q~li~~ Ccintará~. pé!;>menos, .duas e;q~
osPecifi"".:uinuspeCializsda no_plBnEjaf!!antoe exacuçl!o de Prograínaw: -_ - .
_de GeOlogia.._. ;,;eÓQlJl&!l:e. lavra.. "'ir_I, .tecnologia 'mineral. e _
atnbiental, .c e OlJira especializada" em PQ.lítlee _•. ~ minera) para '0' : _
áccmpaniiam8ritOe fi•••• lização iIào-ativ'n1adà. rilinerélie.• no ~ paio,
- em conjUnto,_àxen:i1aien: ía,-áf•• alnc:•.~Ia. de plBr\8i8mento.e exec:uçao;
.....naguilo que lhe c:ouber•.~.poiíticas ~Ia'~as ,aos rea:nos ~ineta~. . .

De r';"'" il evitar e ciuPlI~~,-de--~""'s .. ~s:
laboratoriais; togi$ticsS e.~racionai& na admin.ístmçêei.et:tadlU!l; 0$ ~s ","
- téc:nicos e os n-lholi de c:ampode .lnleresse.<Ia SMET s""o r.~Ii""oos '
pele METAGOou por outra! .mprosas eóigloS 8fins'._ de "",vAniOS_.-

4.12. ACAo DA BECReiAAlA 00 MEio AMIlIENTEE.ÓO~ RECUP.l:OS ..
HIilJl1COS(REU\TI\IAMENTE"O Sl:TOR MINERAl.) ..

A Secretaria &.;MeiD~~ e ~os'~ Hi~~.,.;•...•••
1!l;.êO"1}sebr ri1i~81. c:eve ~rethtJr1i:e'PoJi~iCa tl.edn;I~~J'BIJv8!ne.nten~
-sentido de contr.ibuir_ a all.t>or8çaóe .atualizaçlio do F-lw.Eit8dual de
RecurlCl&Hídritds ri Minerais. em.sua pane'qJe"'trate da: se;gr minerat.
atuando em harinOnilieÓína SMET:.- .:.. ..

. J:Vi~entemen~. ~ fcnnui~'. e eiecuÇAO d~"~litiCa ~b1ental
no.Estado de'~iãs, ~'seaetaria terá que levar em 'txl.~ ..a ~ei"a~c de
setor. minerei com o meio 'o.rntiente, . ". "

Para o ~~i~ ~.~~~~. B Sec!eian~ do'Melo ~snt~ e:"
doS ReQ.irsoa: Hidricos tm coino lI!!!! utrisiut8r~setec:niC8JTlel'!;te no~üdo
de f~ e lmpi.mentru s politic:a 'ambiental do EstadO':de ,Goiás•. :

, principalmente na sua p8rte.retSb~"8O$, ft!OJTSOs'I'r.!n.r&;is. com.o n.ivel:de
sofisticaçâocientif~ q~ nóssarealidadeexige:' .

.' , . ': . '. '.

. U1, AÇÃODAFUNQAÇÃOESTADUALOO~;O AM~ENTE : FEMA~O .
(IlELAnvAA1EN~ AOSETORMINERAL) . . . --

Cc:mOadvenlo ~COnJÜtui~OE.~ de 1Sagec~ ~.I n'
7805, de i8de julho deci989, •. FEMAGOlOmou-se o órgllo.,;,ais poder_-
do setor mineral "go;anó~ ao, ,,,rvet ,do Go.YefJlO ~<tUaI: ~. ~ro.
constiluaoosise'fegai8:'sêo'~moTme$.~itO ~i~,~.que 8~'~$ ea
SMEl . .. _,-

0e1S8 meneil'J'. a FEMAGO' deve .stNtt.rrar~e. 'refatl'll"5m8ntIJ:'OO
setor mineral no ssntidod.: " :'

• de$b'..II'O<:T2!Jza'r-se. modenuza.,;-se e:'de tM,agill.d'adn. qUanto 80
licenciamento prévia da. etiVida~s .de perini~slio de 'Iavt:a gari.,. • cJ8 .
COl"l""..esséo de lavra. de modo :8 •.pelo menos. oComPa.nhar o DNPM. "óIgAa,
federal rasponsã-iel pa,fa:OlJtOrga destes dire?.os:mineiános. s~.pena'd.G ser.
respOnsabilizada per,' eventuais siraS()s 'no ..desenvo.lvimà:1to. dos.'
empreendImentos minerânos'~ Est2do;' , , '. '-

• 4lparelhar-s~ co:n p&ssoaltécnico legãI~rite. habi~irad~'e cb
comprovada capaci:açA(1I.té::niea'nas atividades ~i~lrf.a$ ~~ ~ a,ter ..
cond!ç6es objerlV8s pi;ta' a 8nãl~ .~ estudoS. de inipaCto e~ntal
exiGido. pt<1eCon.trt",ç!'HF~1 e.Esladual);sob.perta de,la. exillên;a
constituCÍortal passa, a risf apeias uma 'nwidtda de ~ho buJ:QCtátic:o e .não
um instro,lmento efetive de 8valiação e controle. do m~ Blnbieme:. .

- .ntegrar-sa I:Cm a SMET de r:nanêira e,se obter Unidade df;t
POsi:ionamen1o do gm-emo e3!adu~ na Questão 'mineral; , '

• eJuglt se nB""-8"ário com rigor, O cumpriJ'neftto. 'do d!4;Y.)5dIVO
~;,;HtlQona! qlle cbnga ;" mioerador (qualqL(8rque seja ele) 8 r~r o
n"'e1!J a.rnbiente por ele degrB'jadO, ' .

estrJ.urar.::~:~==;::~~::a:e:;~~~o'~~::;
ar,vrdaces rrlmerãrias tl:I 'Estaao de. G~iáG. bem como e .tonnúfaÇAo de
Pi'o;-:,amas (} ~os Olree:cnacos pura Q equaciOnamento e saluç.40' doa
:r~[l!rna" ambr{ln!a:s

."1-.;

.,
.~
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. 4.i.4. AçAO DMAETAlSDEGOlAs' S/A ,'.;ETAGO

Em faa, da ditposiçães Cl!"Sti\UáOflllise lei!ai. do Estado do
Gaias para Q setor mi.~el, 8 N'aETAGO moS:tra~leIIante jnte'ress~ estadual.
de_dO ser "'8íizil4as açees. polltica. e lidminislmiva. que =~ à
realizaÇão de seus QbiBüvos em :bases .modernas e' em CCndiç6es d9

' ~~de ~.mprharia.hsemperdercontudo, Seu~i~sa sociSI '

_ De,,;,ro- ~e PClSllJladOa lição da METAGOd9ve •••. none.da
pelai ngU!~ 9iretN~ bAsiqs

.• • ~";GO :~a' ~ da rrJ~a~- dO Estado oeGoià.
ÇPIl1 piojeto. de' ~ e'posquisa, da be<'•• minerais desenvolvidDs ••••
--~ •• on(és o~ •• prógiatnas -!fóP/aIlC:EataduSl do Recursos

H;idricose ~~s~, com r:ecursos tihanceiros próprios ou fmanciBdo's;

.'.SM~:a1~":;=~~~.i~"e:'~:EC::
iealizlli1l-tnlbiilhc$'.G9fomeiJl" inlnstal aos. pequeno. a méd<Ollminer.doreS
do:Efl2dc'-~cs CQl1l1ll<Ursos_Í/CS crlgL'iàrics-de.Tascur"
Estadual; -- . - --' - -- -

_. a META~Ó~ -~~ a ~ClUlsade I'«lue;';" e médios ..
:' dG'PÓS'ito!rntnetais'qué,Posssm.&8f'pot ela dlteta~nte.aprcve~do! ou em'
, &5"toaação"com te~jrç>a;" .'

.- ..•. : ••~ ';""P~dlia que ~';"'ccnter ~18";~ dop6silos
minErais__devarêc sofcbjeto:de'.SSCOiaç6e$'ompreoatiais desd •.• 'ase de .

.. . .~;~'.uaa.'~Sr.ndca'!1~~de-riscoS; - ,.'

'. -_,eitüfa ';';'","nm; ~.'.a METAOOdeVerá c:onSlilUiH.
eq,.eficiltl)re.:prcrnat.oia ~e.~id~ 'le inv9s~DS.c;se:t8tC8iros:.no
amor. minora'; _.i!ilnnaldo. os.' seue Pladulos locnO!Cg'o::os(anomal,as
iJeoquimiea'-lJ/ou iieorisi~.' cx:Gríiricl..min8n!lli plQ •••• etas.~ •••.
cO~ de rotr.sG~ jlIoceiso ••.êqUlpamento.. etc) •••••.Produto. a oe'8ft1
'''''''SSBOóS ~ .. inva••.idcres -:em '_!lifefenl•• lil'9l 'de:.'negociilÇ&>s

. _(p31IICipa~ _.éciiiniri89__'royoItie( •. etc). em. cOn&on6ncia com' a.
dispoaiçOe$ ."'i18í" sebre. o -••• unto. _'e. resouatdah<lo .o. '"",

"lnte~.especffi~.~.~~ij:oBer~~r&: ".

,~"no"~exto.(i;, ~wAO de urt:i~m. ágil ~:8Um9nto de
18$G1\/.s.iniriarais.•• Cla'pn>duç40-minetal.do EJtadC. 'a-METAGO' <l\l•••••á
dinamlzsr .ua líriti. do 8SSOCi8ç6e$'CQl1l'_ detentores de __ ~e.
minerais!'{úe•.~querque:seja o ~~ Mo ~st$m ~.IJzando a.pet~sâ
ou lavra ntoS jieas a eles.tit~.lI8das, 'dentrO ~ modalid£ide dà'.c.:Jn!I~ de
.iSQ)~".quejti'~.~o~lizadiiccmslJCel&O; " ' ,.'

~j~ • . .~'~IZO~s~triba~~:~~ed~lee'~StádQsáo'
Governo. -do. e,tadO, , rio' contexto do. programa eslattual de fomento é
.",file/içAo_~á_METAGOd8v8ni_'''''''''"'oiItare 89!lizor a sua preS1a",.êode
.s9lViÇQStéén~. espedaliz8dc., .ê tetC6ircs, et\I.109OS .p$ .~s ~e ..,8
'i:apa<:i1Sçlócioilliroca'S' lea10Iógíca a custos. infeIíota. 'aq_ dO_m_
pora o'-pequen.,.- li "!éd1cs mineradcsqiJe !'SI.jam lilVeslindo:nc,14ml6t1c_

' goi~f!.O: .' :,"" . ".' . .

:~~ MElAGO CMb'fbuinl pa,a a viablli,zaçiÓ da ~1tii:EfcieMific:a e
-IfJcnclógic.. lr1lçsífa paio eon.elnc Esladtial de Clilncia oi Teçnçlogia' do

'--:.ESlBdQde Goia•..• :CONClTEG. nos 08mpos dO'-Q!l<ilOgia;p,esi>ecçao •.
pa~jjise: .Iivià :~(induslnilliaçêc -cios bens ."'inauls. ieat_ UabaJhos:
c:cnjúnios'.cOm IlUlr••.. inslituiçóll••.-bem .c:cmo. dasonvolvando projetos
às~tDS_ .-. -. .'- -. .' - '-

'. '-P~~P!!Ifodc 's9s.i~iiMETAGOte" -~m!l!l;.' .- .-,tnar ~oÇO:es objetiva. no •• niidOdi. qu.: Qr.l'laü""'1'8!lt', não
'Ierih•. ei~~ncla ile teeurso.fmanceítés de TSJOIdo-d. ~st.~o.p.ra a

---- , maliZaçâ<!de'lriIbiihos 48-a9u ~8$0. próprio (P1Cspecçlo ~ poSQU'sa.o.
-.: bensmine~II): .....: .. " ." , .. . '.'.~_r.'m~m~ ~'1'2e.iOMglizarSUBa~inistreTãc de

fonna I!' p~.';CumPrir.:~ :obief:iVos G.tatuté\'~s em basas 'de
comPotitjv~ ~ 8gllidSd.,emPl'8SQJ'i~; , . . .. , .'

:: '.':~Ia~~:,~a{e ~'~~D:d9'.reOliZa~ ~~~~:.e~ri~iS
:que Pcslbm' viabillzar-. pasqulsa da áreas de C~."de bôm potenÇ!al ~ra
ouro e 8",1fQtÓ~~. ~Iquel;" '. .

~ ; , ~8.;.AÓ~~ a EUcAlEX p.lridústria e C~o ~fA no sa~tido ce
iffiPJjmtaÇ40 da-levre <la 've<mia.hta -em_-CatoIAclouVidOlpela Goiás.
VetmiCúlita S/A:: .' . - "

, " , . ;'~r .urna'so'~o p~ os e~ ~jj~itOS ~rârio$ :êl~livos .
• 0 'fo"oto do COI8JaciOuv!ifor.se l'QOs,vellrans!érindc-c'_és'empro.as.de"
mln8(Clç40.-q~~ ~,~~ érea ou ,Para ~~:ev8ntualrri~e int~s.sedas;

-: l!Ç.to iiiodi8tà __nó .•••.••& de ptOC<JtIIrSócios quo oo.sam
vte!)ilÍZilJ' , a:,lmpt~ ..aet"'~~dimerno do' lavra de tit!~o em
CatolSoiO<lvfdcr; . .- . .

,. . '.•~iva~~ ~ '1\18 ~P&citação em oênci8 e tsCt\C!OS:.a ::ara 2
área d{sindúsine CCfàmiCãe de 'm~is para a con~o civil ~ &inca
visandO_a;io d8 W'<i!".,. •••• geoa.n!>iontel; .

.' . . , '•.~.re~ aç6ea rio s9f1Udo da :"tÇl.liiaçêode ass~a;6es Que
pennitain a im,,~ção'de eriIpr~dimentO$.de. lavra para seus .ée~ltos

" mJnersi. já" 4\-'sliado$ 8' para C5 q~ie não po$so:a cap.BCjc.e~" de
invesf.mento:s.

•. promove::. liçõeS visando négocíat ~om (tver.h,:2:$ 1r...'~':t~ore5.
,~s tecnoiogieos QlJeo lê lenham sIdo desen'lOll.'id"O$ (sal$ de
man:;anés) ou opqm:r.IC2.des de apr9Ytil8n"<'J."tto lnd\'\:r.rta~ de t>ens rn!~eral$
Jã v'$lJ3/jz;ed.O!i e' es;tUdaa:QS (ql.lsrt2csi!íciQ. pedras omemema;sj. v:a
aSSO:laç6es Gmpl'es.a.1lll:S ou a percepÇêo <Je.•royartfas.

~. inionsrucar e;ro,ÇC$ Ylsa~ a rosolu;AO C::)Spf::-ble:",,-as d9
t~6cJ ••gi~ mine!!!l. do depósitos mmOf.QIS 1.l"!W~tu 20. Ef!~C;O' st';',a ;leias

sua'! ~,l!'!.iln!6n 0õJ C/Cr refe-dJl":e-SS e~_"a'.é;IC2$ ~ Que tgn!i","'! k::3S

viabilizações econbm,lqaS por eles prejudicada~ (ex,; terras raras de CS".alão);'

• agilizar a cP.Dtaç,fto de rec:uI'3OSfinanceiros junto a ocganismos
instih .•'Cionais da financiamento à ci;~ncia fi tecnolOgia, eStadueis, federais e
internaCionais. objetiv;!n= a re2JiZaçlo de projetoS es,ec;:ificos nas 6teas de
~fogia e recursos minerais de seu interesse e do Estado de Goiás: .

• intenSifica:,..a fo,rm~~o de tecuf:$O$ ~~ em'~ 'os ~iveis.
Inclt..:SiveQ 4::e c:oUtora:nento, 'obedecendo e observando as nece~ida~ çte
Guas atividades;

4.1.5 • Aç10 do C""'lt!o Esladuel d. Geologia e Re:cunios
Minorais .'COGEMIN.- .' -

, .,' .' ' ,

- Càlllo roR,.J1de :.iõbilizarÓ oisposto no ~ -'40- d.--i:oiiStitUiçi; :
do Estado de Goiás, .que determina uma ~ 'Coletiva ,paia'os .r9o.nos
minerais através'de ~Bnisrnos gove~menteis ~~~is ~ ~iS,:~
partic:ípeÇlloda_edSda,ciVil. a ~.1.1'_4'4.de 22dejaneiro o. 199', coou .'
o Conselho Estadúlll; •• Geologia. e Ream;os Mín••.•ia -'._COGEMlN_'.1.
a>mPOS<çâ'.fcmui_d&.f1Jn<:iór1amento.atritiulç6ea deate."""""lt!o_foram
definidali-pelo lJé<rató ri' S.608 d. 06 -oi>março de 199.1. anorado -pelo
o..,.ato 3_942o. 18 dO maiço'de 1993_ ;:''- '

o8Sse manfira. as diretrizeS pal'8 ~'.dc citadO cOr:t~o: estio. ' .'
definidas ria legiSlação citaqi_:Para " perÍ0091995-199l! Ó COG.EMIN-'.iI!
como awH efitrUturDr..se quanto à sua Secretaria ,ExeartI¥8 8 ~onnar- .
se. de d""no a dO latO;ein um fórum o'.debotes -d.goclOgia e dos' """""OS - .
mioer.ia ~ncs. onde - "" •• am '.soi fcnnuladeS poJijiC89. j:>úllIica. '.
relBcionadSi com as ctiyetS8S. á~$, dO canheclmerito ~S16!'1te$ ~ setor .

, minerei. ~Uânôo com eSilidsde e de: for!na (lJS Cordiibua para O .processo de
deS8nvol\.i~o,8contInil"4 ~ ~I ~ Es:~.dode Goiás~ . ,

4.2 • UNt:fASDEATiJAÇAo SEltlRiAL P~RAOS RECU!tSOS~INEJlAIS .
'. ..' '.' ",:' " ..

4.2.1.t.vantam~.<ieotógi_ '. .

0.' 1e~'lt8~;';'. g..,lógi::c. tiãsiCOS'c:cnsÍitÚem:"I•• "",tos da
-1nIra-wtura de.quelq. ••,.""i.; ""'1dO 1un<I._a~ ploinejemórúo oa
ocupaçAo.torrilorial e' c1Ó'ap'<>ieIt.m.n1•...doa ~ minorais: Asaim, "
Pi-ocuni.:à'~Uis8 e 8 iavra.dçJpetróleo e 'c;lemais'~ ~rais; bem
'cómo e. prtljtitoo_à ~ruçlIo dO 9"'",-"'esilQr8s da .i1g.il!12ria. I~isco,"o_
,hidrel~s;' $Q~&. .~nei~ ...~ntri! ~s, ~i'e,nd8m. 'di~etam~nte <!Os
Jevenramemcs _geológi$ básicoS. Além_cf<55":'..est ••.. I.vantem.,.4os .st, .
também .u1iliiodos_emdiversas outras .Uvfda:lo. p<jblíca.-e.ecor\õrnil:as: ~
todo,sos Paises, OS~Vin'tat:nent.os 9!!oIóai~,bési~.CDnsti!ueqt. stribu'içlo .
00 POd.r Público senclO,:g••.• I"l""1._a~o"".pór um ~",iÇo G.o.lógicc,
.Na~oni!r;na medida 8:T\!'queÇC!nstitue~:uma,t2refe típ~e ~e-naturez.e,
QoYemamemar.,' . . -" . .._. -

Este, levantamei'nos csevem .. iar Can;tM c:onunuo. com o
llprofundai?1entodO~~Cimen,o d~ ~Ubsc:tla'ocC?rr.endO f7:8dBti~.~ ao
"'nsodc IGI1Ii>c.8CO",ponhatid~-a avO!uç.lo"o~,conhecinlsn\O gecl"!lico .
.""uame citnCill' Dessa _",",,"Ira. as pcI,l,cao ile ievantàr,nentos goológ••••
:b4sicoi :'0 <le~esqu; •• -UeológiCl.b4oica-_~'tar dOI8r1VOMmen&0".
~os. c:Cm cada. ""'" dOl.Sdependando <I. ~ dovand0 ser
•• fltUIOd~s per ór~os -_g0yemament2ls--'l!'l .excel6ilcit .. ~ient,fiCll •
teO'tDlógJC~a,Assim, os p13na. e or~entos.plunQnU8lS .• as leiS de dir~ ••
- _ó'çamOtl'.ériaa,.nuaI, é ll'uri~nuais; devem- c:cnter dOt~ aufi~.a .

eorrtrl'uadas'no temfXI.:do J~lf, a h~t' o'lxíto,destas polfbcas.
~ública._ :" .. - --o - -

Pelo.rt 21.' xiii. do C,;"stilUiç$o F~~I.c:cnipei. é Unilo -
crgani%8<e manter um ~ ufi~1 de geologia; ele AmbitOnacional..Ea1a.
atribuição foi ""nl.rid. a CPRM_ da Ls' ". 8_970. d~ 28"de dezembro
de 19S4, .' ....

OGave~ de~.GOjj!.~;;r,~~.po!ilic;a.d8 ,e~.ós ~f.~i~, .
básícos deve a!uar com desenvoltura jt.:nto,'.so:~o;.FeC;ferBl 'vts8~'
atrair no~oa inV'estimentoS federais pa:a e:ts alivid •• bem '.~o i!1fluer.ci~r
no plenejarMnto no àmbit~ da tef!i~ goiano, . .. ", .

"ContlJl1o. o esiaoo ~ Qol~!:Sev~ ~é~I~,~,e~~tiI ~ detalhe.
levantamentoS~1~iCcI ..e5pecif1C05 em .Iocals' ae~onado~ em•.t~a:t de
sues favcráveis Potenclahdades mrnerai&- ou de i(I!~fe5H'. espeaa~P.8~8
Ol,,1ru. atividade econOóticas, TQmso:em. vista: quer as:dguas ..subteriàn~i
.xistentes no territ6r1O;ili8n<i.c:cnstiluom proprie<laíiedo Estado.de'-Go.iás
(6" 7, i de ConstJ:uiÇeQ.EStsd-At) o Governo '~ Goiái' reDI.aará 0.
!e.a""""'lo do potencl.1 hídrcgeotóglco estadual de maneira -~ _poder
admi.'lltrar corretamente e!1'1. important$. i"ecUtBo natural:. Os .fecutSO$ .
!!idrlC~O!SUperfiC81!. PrinaP.almerite,.~' 'sJua~ ml.nereil •. pOr. ~~" tre~~ .de
bens regioos. pole CódigO dOMi~açâo •.ser~o _também. ~IVQSd. 8Sl1ldoo
pela Sot1s)ana ei. Mi•••.. Energia-eTeleccli>unii:a;6esde G9iá _' . . .

Em <:onso"lI.íc18com.sras .Oli'etiize.. ne perlod~ de 199>1.9!iS.
proo.,..!'ar~se-é ati..,gir as. S8gwntes !!l!!!U na ~ dos "letiantamentns
~oo'óg.co. . - .-

- .
- B:Geuçio C1~.convlmio com óf-gêo$. do Governe Fede~8!" do

Ma~a Geo!6;!co da Estado de GoJ~s. na es~la 1,500:000:

• EJ,'ee.r,Ao do; Mapa de Oeorrêr,clss MInerais e Ptevi5!o de
RecJ~$ MineraiS~ E$ls~o.na mC\l&ma escala,

~ ExeCJ;âo da revido dos ,mapeamentos geológicos já
esec.,;:ados na escafa 1:250 000. C$ "Quai, cobri.ram mais de 7()O',t dO E~aCfo
pa:a 3tu3!izaf S\,las lr.1onT'10çêes ã Iu,z d()S r'!.oV.os conceitos cie""ifrr.hs; .

• Execc~c dosEstYdolíde Geo:agl2e,~tão Temtoria! • GAT:.
!iO emO"":o das regióes metrc~o:itana ee Goiá..,.Fa.Anópo!ift ., OiSlfJ!o Fec!t!ta!:

-le:W-3C1ta'!1en:odos ~eCU!sos Naturais dO NOt',,?EGte ;oiSI\C, re:gib

"'.'
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com ~~~ bastante ~~~o do, restante do estado e
nec:iezsJtarido ser planejad'a e Incentivado para .~ o aescimento
.rt!9i,ona~ ' ,

, . _. levantemento dÕa Recura:Q5 MJnet'8is. ,Hídricos. e Gilstão
Te~ da regiêÓS~to do Eeta~o.,onde,. ~vidade 'egricoIe vem

. pr~o 'o as£ci~. populecional ctesord9nedO e li intensa
dligra~--'. .

..4.2.2 ~ProSpooi;Iio:ePeoq~.W1111flf01

',' '~ '

. ,.~ ~doil ~ in~s.~~o mlÍleral."""SUtulo
.• fiNllda'i!ti~ ",jnetllris.ComPr~ as optlll1ÇOeSde o_;a. dO.
, mInt!io.• iiu:1r8itipc;rteo '"" beneli<:iamen!O•.~ -,nado a. obter produlos
...minCiiais~. das ospecifi<aç6s'..de ~ ns irldÚ$lrillou na egoaJllure....~~~t~~r..,S=~::;:E:::::.
., ~~ de' lavra ~em. a fonh;SI'.enclaves- ~ml~~8Is

~ eteS!OBm da ~8I,i~do ratlionm:p~te todopr~lo'de mi1le!8;aO
!'fliiimPsct0a/jlbi"",.' $ignlficaliVo.~I commedida. de controloo
'recujlere;8oda 4,.. d~8d.de.. ..

:::', ... ,' :,:Os':,,,~~ pRiJet~s~demine,rr..,.lonao mostram, eles mesmos.
, gr1müecaP.aádaL~ de e,sl!~I~ de ~Otrl~ 'tocaI: regiC?nalou "aciono:,

. . :.opóO.suaS Í/ftPI8ntoçOee.Ourlnte •••••. implllll8çOes.no g~1 d\lranle 3
.. (Wês) ou 4(quat;o)~. geiai1lg•.•••.de impulSOeccnõrrJ::<I.pnnapalmenlo. no seI.,;..defebneaç&>de miQUlnaso.equlpllll18'\l•••..Umçrande projetodo
.""",;ação em ~".;éià. riOs ~f.e._olVidos. cerca de 3 'ir6S)

,. : empregos.;os outros &etores da ~, ~s c:ad.çl~ado ~U& ut~hZ8
:' .T,;;;.. jirCjGloll. de...minerilção.... gerelmente, funciOnam .nas rsgl6e•
. OCOlli.mi_. áiMa Inup1Ól'ild.SatUe(tdo.• ~ir dai. tomo "".penamo.
POlo; .Qff'8d.Df8S'. dei 'desenveTVunento, Ba:)I'~mlCO. te:Q) em vista as'

,conttj~ de 1nfr8~ra,Que em 'conseQi:iftncia.são Imp'antados, tais
tomo .~rQJti 'eté1ri~, estradas. cemunitaçêO. ete,' seia' por seus
:e;"proondedtires.:•••••pela a;ao govemamental

Apesa" de todos estes.Bspeçtas "eg~ que ~anham:a
lavra (emb:lra sejam tOQuestjgni'leis seus ~rtoS' germinacfores do
crescimento ~cchô:nico) ela 'terp que ser reahzede e ~,lTtlJlada. pelo simples
fato de 'lua. só BtTavés,dela, ~ possivel' ~ter-:S9 as matérias-primas ,
m~ner8i$. Estas, af0!"8 Q seu inequlVQCO c:arét9r ,~égJCO para qualQUer
pais, é quo c.i8i'n cOr..diÇ6esobjetives pare o funcjona~o da indÜ$tlia e
2gricurtura modefnas,' a!ém de pOssuírEm'! enorme poder 'multiPJicador ne
eccnomia, tanto. em temias de pr'ÕI:'fia, atívida:de er.or.omll~B.' como ,na
gereçio de o_ego. .

Estas considerzç6es lãc feitaS com o Dbj8'llvo Ge mostrar que,e
18~. além dê ter que 'ser forçosamente lrjCênti'Ia:la pala açac>
,governamental, p~:pena de graves refle~ eçOnomico~, a, c.nto,:!"édiO 8:
longe> ,pratOS,' ~Ia ,também neCQss~ !e~;',a~ .. ~~' e
foscellzallapelO'Pode,'PUbIi"":Na~.sem razão.que aCo(lSli1uiçêOFeaerel
estabel"""" quil.a lavra sê pode iij,;. Otetivadamed_ ...""n"o.sa,"lla
UniãO, no interesse nactenal"ou uja. seus resutta.d~ ~~ços'. sociilis,
devom ser: díilramente pasltlvaa no tomat6rio fmal de seus diveraos aspectos
e 'peculi6rida,~. :~~VeiS ou., ttao, ~ess8 ,maóeira: ..1\8 av8li8Çio,
g01'ema'1,o'ilSl'IV I!'YI _ndimento. de'la",a, ~ ba<ltaconsidet;lrseu
niv~I"de 'yjabUj~ "econ6rrUca sqb, :sua" õtica ~~I, sendo '.ma~
.-relevartt&einllaobseiVarSuapelfomlalialesPerada.quantohua.viabilidade
eeon6micoosocta:t em termos eiS sua relação' CAioIbenefiCio paril e Naçao, o
~ e o Pt.~-uniêipio em qUe'H iocaliZâ li jaZida.,,' ',', ..

As ~ciades 'de"c3~~r ~ aumento da' ~ó ~~~!
brasilet."8 ~ g~. fie grandE: relevànCia ~ H'consiga distrlbUir,a ~a
no.8raail e em'.Goiés, de,maneira a se ,faze!'. trer:ne ao',aesci~o 'da'
demanda de ~ minerais.que. êg~ente,~; deverlO,ser
_acion~ eirevés.do 1""",,,.ivrI.govO(Ylám..ntaL*:.fonn2ÇãOde "plnt.
vant~- ~ ~bdelo .tnpartite,(capital.,pmam;r~~a1, ,~pitaf. estatal ~
ca;>ilal•• l~ol, comoatidaafo~~o.dlÍ"ligop6lios ...

.. Em~ a. pnX1.;ça~-..rimerà1 bmolei'a e ~i"';' te-;;, tido.Um
~scimen!o excepcional .nestea30 (bi~a) .a~ ,tnfa~ espaci~!.cki~ ser "
daaa prinCipaÚn~nte~ ~oaumento csa ,16Vf'.Gt:t8 m,inen:.is, de ,•.•ti1~,':~&l '
"tem comen\queSes neceSw~ à,acric!-=ltura. ~ ~'~ COt'Itlibt.:1f para~'

melhoria "'dO "nfvel" de ,vida 4a J:lopl.!la~o:" espee;elmenle' habitaÇêo.,
ali:TKIrnaç,rlo e..t~arisp9rte,Neste ~e~ •. "'martado mte:ml?,,~a~oria,I:.e
regicnstMft1pr~~erj ,ter~~Iê~ ao~emo. ,: , ' ,

QuBnI!>é r••<a';Z,.çi"d.! l.Mo. ~çllo e:sp"",âldeve ser dailall ..
prética daS chen\Bdas -lavres ambiçiosas-, e -1âVra aim.b6,li~". d~."il~~8ira 8
se proibir was iealiZay6es" de f~, 8 Pra:I. OS 'interess$9 !".ocaonaJ e
eStàdual,nOfuttn~;e'.nopresic::~ '." .. ," , ..

" ' :De~; tóm\a,:o' 'eS18do de ~ié'~'~Ii~ament., à I~a pt~!{~Ca,da:,

, pfo@;a'~1;:r=d:'::~::~i:~oia~ ~i~la ..
desa>berios ti'ri" _uisOdo •. ' comprovallas.auat .j.bU~d ••. tecniOd-..
tY..onbmicas.'drie :ratat ,Casa '. 'easõ."cada uma ,de" ~~ j~i!S. 'com;~',
inotill'idad" de' Seui .sPr<weltaJ'nentoo.'Se1npr8prioriz8iIdO.a .••• oei2çêO

, =n:t e iniciativa pnvada,' n8 forma de'errar ::'Jmt!nto de: jaZIda •.'tXm\ percapçA:)

do'ro~:"Go~m~de~ill~~al~ de~~ apOl~emi_OSd.
assist6OQs'cier4ífiea'e 19êno16giea'e,da' ~lhoriB'~infr8-eetruti:ra,I:l~,
impl8litàç.ao3 _~n~:m6ntQS' de.lavra. ~erá' e egilizar~ a se,vsistema
~ incenUvos 'fiScais à, indUstria', ~e, também se 8pUca à mi~rt!:ção
(FOMENTAR).. . .. . . .

U4-lndwÓtrlaliUÇÀode.Bens.Mlnerais.

A indUitri.;~~o ~benS mi~ .•i~ coiístlluiuma da•. ~IS
'lfT1PC)ftaI1tes, 8tivldade,s.na motSBf"B .soCiedade industrial, Com bas,e em

'.maténas..:pri(Q2s n,;nerai. e meta;lurgÚ!. lS)ndústria q-.,oIÍmica. 'e c::erlltr.ics.e B
, tndústtiada 'c:oriatruçAo civil ~St,:tU9~',oS' ~8t~ea ~~ á 'r~liZ&çA~do
deaenvolvimenlo, econ6m,co:-social. 'Tals indU.strii!:j t6,m er.crq1e' poder .. fiie,
multiplica~ na~Bconomia•. d~ o ~ovemo,alar' condições ~~ OIJfJ'.
flores;am,PreC<;:pe~ maiorainda'deve~r aquela'~ ~v~~, tamoq~o
possíYel.,em fBc8 das cOntin;i!nCiat ecan6micils ê pO!itjClilI, a SxPortsção de
nrCdutos mineraiS 'lin natur4- sem submelê--Ios, pre'via-neme" à lnd~ria~,
1r8nsf~çAo, """ exports;.âo de. pr.odutos,',mvtal~gi~., qunni:os e
cerlmiCO$ lraz muito mais bln8ficio$ BO'pafis e ao Ea\8do do que aquela de
t'4ns niiM~ils -in MWra- ' . ,

r:",~O."8 ~~~ali~ C!e.bens 'minerais, principal~e.
quando desUnaáa' à expon,açlo. tem qu~ ~Uir urna' ineqUNoei 'relaÇ:flÇl
a:~ciD IXIsitíva: Dessa ineneira. ~ exemplo. &mptll:endimentos.de
industrialização' da be."'lS~nerai,li': 8tl~ente: ,aependenl;es de ~etrici~de.,

, aos quaISé fo~da energIa8létrità a custos,fortent9!1le~b8~~adol, comb
-acontece~'a mdústria do alumínio; nã'Am3z0~a e.de: patte',do niquel:em
Goi's, não alenetem8?S j~.lereS5Ssna.;.;ional'e es~~'e d,e~ ,Gei.re~~ .

" u~ ~'~tica de ind~trialiZ3çâ;t'.de beri~rpi~,ajs '~,~~ ~ ... , '
tanta qlJ8nto fot pC..iSiv9l, estimutar, 2 integl'açAo,~ertical ~e ~ ~íneraçãc> 11.
8 oorrespondente indüSUia, de, transfcmna~, "dQ:,.forma, a P9'1:"ltir:, 8
Qescencentra;âó industrial em CSiltl'Ds i~ ,~SliCnedos;, f~o~ '8
Intef'iOliZaçêo'~o'parque iftclr.lStriaJ .e. 15,*e~~. cania obje.livo.de t!&néftciar.,
eCOflbmica e $~..ialment& os este dos ti rrn.inj~pios prod\JlOJ'e.a de matérias.
P:im2-6';~;nera!S..' ,",',' ' " " "

O Governo de G,oiás, em aua.Põiilíca de indU~8iiiação.C:I.~ns
mIMera:s em soU! território. de~ dSr atet'lç.Ao éQUetiis Gub~e:1 ml~rai$
emQueos r~ivOs produtosde suasIrenst:~! i~d~jajs:

• tenhàm boas' pt!rspectiV2S de marcado' no EstadO ,eJ~' em 5L12
1'eGlêc 1e influênciamercadol69iCa.' ' ,

• sm~~3' na~ tl3Mam i:S :OndíçOes refOfiCla,G a:i:r.a. soas
produÇtÍGs err. Gaias 8, S;.:aS eJtPa.~a~1 para outros Estac!os e1O'i pare o
~erie" mostrem reaIS \,'anta;;en, cOmparativas em. lermos de
COmpell:Njda~ eCC'n~miC2
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NesU} contexto. O Governa de Gçiãs deve; no perJoôo de 1995-
1998, aumentar seus es!orços no sentidO de viabiliZ8r a indUSb':iellzaçlo do
fcsf8lO t;te CatallolOuvidof que constit.It a" pril'!Cipa! oportunidade no estadO"
eleímpt2nter uma ind~ia c;ufrrJ~ d. grande porte. Além d~o. del/&
~Ys; a im;J!antII'çio de unidade de .elettólise de.níquel em NI~Jàndla.
peJo Gn"po Vototanbn. e auxiliar na víetr.l!zaç5o do grande empreendimento
dê smxIUÇl!o de ferrO..niQl.'81QUe a INCO preteiláe imPJatl!ar em BalTOAlto
~. sem.dúvi~. ~6 releve:ntes refleXtlS economicoa patB o Estado. PQr
eutro leão, cçnsid'erancso o potencial gemológiClO goiano. .deve ser
incenlivado a lorrnafAo em. Goiaa de. um .dinimica paio d<l lapid8ção de=;~e::c~a::=.::.m~.~e===~Ps=
~rá ~ .àc:ortlJmiOo-aooal pará o Eatado '.e forem lndUslTialiZadOs pelo
_. em •••••maict pane. it<; próprio ESta<tode Goiás.

F1ne:.rmente~'.cons~an(fO que 11.economia gOiana é fortemente.
baseadO. na egropéc:uáriii. 811. _ aer f••••• ri:) """tidO da ll'ocIÍlç4o
00 Estado; de ir:tS:.ur.os,qt;imicoe.utilizados na sgric:uttur8. na pecuér!S, tais
como _ ~ manganês .. sUtfatO ..de cobre.~ Stf&fato. de ílncó. S:Ulfato. de
cobalto.~o. bicã!éi~ ..etc. .

402.5'~o"AnÍlJ_.

M ativíd2des.de lavm t;t da 'industtialiZaçl~ de bens mlnerars, de
l:m~meriEiragenil. ~m grande:jmp~ ambie~.I. ~dQ.' CS.seus
~. negmivos. podem ser min:mJzados'com adequadas m~ld8s "de
conlrolo o ~éa' da ~UiaçaO.das .éieas 'dégradadaa durenle e apól a
lavra. EVidéntmnte •.:'Mt8t ~idas :e)Qg"em in~~S vufluo9os,que
pi-eSsiónam os custQi firmt& dOSprodutos ~:.~~ este e um preço
qua :1CClo. iéfn quo . ......"uir. :princlpalmen:e os bor1e6ciâriOS. dl,.,to. do
DPl'OVeJtamento dos rewrsos minerale:' .

Muiia ~onÇaodev~ lO! dada ao. g~ imiieio'd<l riUn8raçIo.
Çontudo OJidadO as;>8da1 d..,..ser ~~18 dedicadO ã queslllo
. di PoIUiÇio dos iio. cãUoada .pelO. gorlmPos, Com'ênf8se . para aqu.la
provOCO:la'pelo maicúrfo: de ~úênci •• muito .darnlse':pora.a .'!'da. a
rr.édio e IQftgo' 'pr1!ZOl.. O. ifllli>osi1lvo"CQf1Itlluci"",,1 'qua ~9III)ina a
ollrig~. 'dI. leCÚp9raçao. dO rt••io' '~ien(e degnldedo' pela
ltãnCt~. ~ &liiui.OS ~ .d~:garimpos. sua.S:bfSngêncie atinge a
todos que explorem.rsanos mlnerai.. '.

. . "Por ouiro~I~O."!B ~f~aç60'est8~i. consider8. como. de
rels\-ant&.inieresae8~i1ta1 manterem ecIe~o ~ ~l81 fontes do
~~.te:t'mSII.' prinapalfnente BtlU8:Jas~ .rBgilo de': ~ldD1. r,:.)yas:"em face.
das éJ<oePCionail.opon'"liCl8<1esde.'loaanvlllvin:"ntO turisllco. que provopam.

. O'.GoVerno d9:~;.e;utlll>ri'~aC";'liIuição~S10duel fazonclO
VDII" o pmgráfO 2" do seu allipo 140. """.1 o meiO '_er.!!> da(:llldado pela
1«,n;.endO~é.eusta.<!Omi(1Ol'8dor. ..... . .. ' .'

. A f...aiiZoÇljo doS ;!.5itos mine";';o, o' daS quWoe. 8mb_á
na mine~ rio nlve1 do ~ da'Goj~ "",410 _iZad ••• por equipeS
e<>njui1Iasda SMET e da F,EMAGO. Semi>re que pósSiWl dé forma integrada,
P.'DQic:anisopompat~I~. os interessesMpecifi~ .da cada ~".~o.lIm
vi~tlI a Iatga:failra de:~'exl ••_a:nes dues:~Cl8d9S, A
fl!Clliiza;aó. illfllO. na m~ ,como elO. ImpaclOaJ!1biflllUll" 1lO' ola
Oéesionado. seiádli ano rnvaUeltia pOr profissionaiS 'capacit4dos; lempre
defendendo o inlaresSe' social "e '~ico erwolvido ..~as 8liVidadu. o
G• ...,o.dO Gcilla lOmÍlrã:uig8nl~. P<OVidênéi•• -ciuamo ôo-",l>Í8monto.

. on\ 'Gal'lOS'1\umIf!OS ClP"CÍla~ ..à ~.QlI~ • ...- nlI min.raçêo

AI .p:rintipois m'~tas." ~ 'áreA. Bmbien~ re.aClOnãd2Scem a
~Sarlo; .

.;e~;lO de ~iP&t' profissionais: capaCita~as .'1elaborar e
8/1i!Iosaros estu1!o. dilIIllj:8C1ó.amli.ental e (lllaiÓfiDSdO imll8do ambiental:

_ fazer velar em .Golás o. pnncipio c:onstituclliftal.dc que, aque!é
que expI0f8.ree"rsos mmerais neâ onripado a recupe!"8f" o meio ambivnte por
el.d~licl8d<i ...

4.2.6 " Poq"",,\, a MiCro Mlnel3Çllo

AQ nível fmBmaCion~I, ~. pequena minee~j) .'110 tem grande
8~roS9êo 'no' Contexto da produçêo mrneral mundtal que-. em sua ma~r
parto. é prod\lZiO;lpor gmnd"1TrinOo. No B;.5110 emGOiás a SitÍlo;ãO fli!o é
'dff~renia'para a tnaiD~'do. beI"l8.miMrais nêo"metáliccs nela produzjdos.
Para' o ouro,' 8 :casSitertia•. a tar.~8'itaj ,Os :,"inerai •. ~ UI:) i~iato nçI
c:cn:atruçlo civil, arg:l8s pata. ~iQ ~eimelha,' calcário para agnCUltur8,
a1guns~'~!~. indU:iUiaiPo es.~as. a P&c;uel"l2 rn!neraçêo
epl'Menta .i~~a ,.l~ nO contexto oa p.~o .minerei coiana
COritudo ~ pais" ~i~ a ~'tN mincraçAo eomõ'fmport.anie e
posauem polhu:as esptclftCIs para o seu, fom8n!CJ 'Assim. o' õ:8O. por
et<émplo, dÔ.Piru. 'C!)jIe.Méill<o. 1I01M.•. Zimbat>t ••••.dentr.o"1.'O$ A prlltica
mundia~ tent ~str8cfo que a pe~ue"8 minvreç60 'só flc!e5co de 'om;a
laclon!U se s~rtada per pofitlea, go1lSmama.~~ de fome~!c

~lqs do, depósitosMi$lleiros e QO'-"05das mais d;vertas
substânel~ mlnera'a. aJI'1 reservas de ~U81"Q pette • ~ist~ib'JidQ!P'"~leóO
o Pais e " ES'.ado." mostram carsderi.$lic:a~ ;Y.ópnIJs para empreer.~lr.-.entos
t;\o'O' pérl'Mam o ftotecimerto d"a P.8Cluer.a n'Unareçao, eleJoe Que 58]3
fc:onentede .e. ~~ ~ ~ legf$taçê:J cspe:,í1ica ~'••~ C01oq"Je so~
prcte:ç40do 8r~ JUrid4conaoana!. .

. ~ diretriz btsica de fOf1l':n!o a ~1Je'lS e mé(l12mrnereçao nc
E~tad:) de Go:~s jé CC1-ll'!a do Q!1.141 Câ CcnstftJ.!lç.êO ..Es+.aótIa!Ela
determina a e~i'ttftncia téct1:rça 8 peque!"lOS e médIas mine~dos A SMET
vai pri~ o aui$'!ênOa 1TlLI"W!Jta~ aos t'OQU'SflOi e mIcros miner2Cos. PC!'
art~ c;ua ~ medio fl"lj~Ma!20r jà se enCO:'l!:"a em um pati!tl'la~ !écnlOO-
e=t'tbmiço rem ~o e!~ do ElÔladc.

A ~istêneia té,c:.dcadeve PtIO:~ .8 Ori81'll8Ç:ê:o çientifica e
teçnológica 20'S pequenO!l'miner8::1ores., viianc!o Impedir e'CSilapidaç!o dOS'
dep6sitos.mineraitllavrados e danos grav~s ao moia ambiente. A1ém,disso •.o
Estedo propic:8rá ~SljSléncia finencéiA 80s pequenos .mineradOs que deve
ser de5butCO"at1Zad8 e viabilizad. atrav~ do Banco'dO' EstadO .de'Golás S/A
- BEG, utilizeitdo. fUndórrientalmente •.•••••.• 6s foilaitallros'da cirigem fadei"I, .
principalmente o F!JI'\dOCentro-oeste.' . .

O G~ de G~iá8 e~l~e~&~~a'~ ~~ ~ vez Org~iizadD: .
COnstitUi uma fomla wlida. dê apro-l8itBment~ :dOs r~rsos m1nef31S: nâ'
condlçlode uma~ mod81~dá ~ '!'~o. . ..

No ent~~o ~ G~vttrn9d~'Goi4s, o.~.'t~'csrãie~
permanente,devéndÇf.SeJ:institu~~o ..~'.~ .~lidade ..cte ...
pequeoa mineração. Pais ~o. devem ser darifiCadOs os.atOres do garJmoo, .
regulamerttandO-sIi a. atJiridail.s do garimpo. enciullllto trlibaL'lai'qiie é;o'do .
"emp!'esãrioo1larimjlelro". ""'"o. Gmproender patronàl .....que; e!etiV8lll9nle'
lnveete recursos financeiros de risco: . - ..

Çom~ dà'f8 notTriBt~~.da atiVidá~: ~~~j~'~j.~,.'~t~ pel~'I~':
do trabalho;COI1lCld!i capital, .allada.à garentla')uridica dO alpaço; legail'e.
~sicos para o garifi,po, taÍ"irio<lalidada de pequé<ia mirierllçAo;"Coin carte~.
desemPenhará um"relevante ~ "'o ~ãrio'~~rel ~lleiro'.e go~o. ".
_se o préCOnCeito 8.<iSIerite ~ o~mo ti os.conllijQS com,
oufJos segrnentos 'mi~rariDl. . '. .'

. Com eSta le9i~o hiMiri8rÍI ~;ç09. j;";dl~ dUe C<ll~'
parad.iro na'grave d~ai;aO _iamal qu&.VflII1sendO. proVocada pelo
garimpo d9$Order.8do: COm'Qla.. os 'governos lec!éml •.• sta~l. li. nMllcipel :
podefiem. inltituir Poiftica" espedficaadefOf\l\inlo ao. 'gerinipo. Pl9stando
••• IStêrt='!; cienlffica' e IBchoIógico adequada .às. cond:~ prjtlcipalmer.le
no _do •• '.i'osolVer. pr~co ~al com el.a r.laci0n8de. .

aa>rdO~~':i~:,~~::~'::~ ~ 9ari~~., ~:'e-ãde.

"";~",;j ~ ';'~~~.o:~.~ ~ .de ~~
mmeral. ~dC. sancfo' Pttm1itids unlc:ameryta na ~. de ~ennissAo ~~
.La'l!a Garimpeira: . .. .' .

• relativ;""'ri.e à oiganlzaçllo dli; forçaS sOciais attiaritôs ~ ..
g8ri."po. o' ~ino da Go:&-. nos ~da_ CDnslituiçilO: FedanlI •.
favo._ a organ.lz29Io. daetividade 9"f1mpefra. em CO()pett;Uvas, COIllO
forma'inaiS adeqlieda,~ processo do 'elCPlo~' mine<jll' _,'da ..
~PennilisAoCÍ4l.avra.Garimpeirll. .'- '. .'. "

'. .!'lD.ptirlÕdoi!e'~1s9s. O. ESl8do iriI 3tua.t na.ilrgani~ de. .
coope(llf.vas d<lg~irll. em'é1sU .apro;>rieds, e. ,,",Udlrl! ca", a wq.

. OI _lda<ielillicnológicali. Viaa~a~ _Ie e'roeupsreçilo
: emtlental"e mánlert pcstoS.ev8nÇRdo,'cle.ciilaritaçlo:gerenéial, ,;5Iindo.'=:::a~~~~~~It!açAo'.e.~~.~ ~~~....'
4.2.1" Mineroçlo em Ten-eslndlg ••••••. :

A AS~~~ Nadarial co~stit~i~~n~'~e é .ComPe!ê;ncia
exclusiva de Congres!O NaeionallWtorlzaJ a mineração. em .terral.ir.di~s.'
ouvida' as comunl~ac!ell iitdigery•• afe_ (ert. ~g. XVIe "':23' partl9raf9
3' da ConslrtUiçilo 'FOderaI). I;ntretan!o, ilí_ nlo houve a rOguíilmenlaÇAo
!egal ""sls. dl$po$ttlvoe, es18ndo tramitando" rio .Congresso Na;ional ~rios
PrOist~ da lei com 8$1eobjetivo; inclUsive do! 'lniciátive do POder ~i~,.

• .' . • ••• e. .'

COn~ :qu•. de aa;",.; corri .; ari. ir: I Ga. Co<>stitulçlo
Esladual, C8llOao Eslado de. Goi~ zaler pola guarda da. Cimsl~ ••çiIo e .da •
lei•. o GcwemO ele Goi4s. nO po;rlOClode '995-,999;.n4o' Perm~iriI. sob
qualquer Justificativa .. a'. pi-uença' de garimPeirOs "ou. r:nmeradOS nas terraS
indígenas. 9ara.oY,i~~ ~ seus d~i!os legelS ~ co~ti~to1al~.. . '. :

4.2.8" Mineraçl.o ~m Aros. U~.' .

Os c;t'~s.n&dU~iS ~e'int~.'sccial, oU'$~ de :.iso
lmedlsto na c.'~IJU"'.,.ão Civil (ai'eia •. brita, e:gi •.. para.:cel1l:mica, 'vennelhíi,'
tIO""..QS de p-,' "'. para' catçamento 'de.MS. ~IC) ..de8emPenham 't1tfe\it!nte
papel na e:o" ~•• 'mlneral'do Pars e,.dO Es:tsdo. 9- aac funasmentoi~ l'\O
cor:teJC.' ds 2Çn':'~ de urna PoUti~ d. cfe&erivolvtmento.'~tacta p.ara os.
;,lto!rE'. !S maiores da populeção. 'Cao 0C0lT8 uma efeti~.distlibuiçAO de
rer.Cfa, i demanda destes rriinerais.aumentmã'.em ie!ga'eicaJa •. exigil".dO .
respOStasrápidas':quanto 80 cresdmantc '~ft ~ert~.AtualmV.~. O"~umo:rc=';~:~::~:;'~e~~:;o c::::~;~,.~~~:r:~'.
podendO mUdar em tunçAo da'política de'dSie;;volvlmer1to ecoriOmleo-lOCfal
Q'ol8 foi adotado pelo' Governo da Re~,jbliea:e pelO.~. de ~Cl.iáâ •. ' . .'

A c:àJ'2de~ística eCÓn6mi~ ~Cipàl d_es ~in9i8i~''âCseU:ba.!xO
valor unitállo. sendo os custes de transPorto um fator' decisivo r.a forinaçlo
d9 s,,:,asP!~QS. ~ssa :maneira.'este. minOrais do favredos.o ~ próximo
posalvaI cios. CAlrtros' utDar\OS.. crieis 110: eonsumldo. 'FreqQll1I8mente.
o~s"", •..• a que O i:rescirriento'desorden.do das cidades brasileiras'f ••. com
Que rnln3S' des..tei ben,S mmerais.' iniCialmente sJtuada em 'reas rilral$
lY.6ximas, fiquem bcalizadaS dentro das zonas ~nas. AcC'r.téce.então, o
que se convendonou a chamar. de .~ÍJ'le~.o'em .~,~; ~.8~."

Tendo em Vist.a 06 impac;lO~ 'ambHJlitais qUe ocasionara a.
mineração. as cidadeS devem ter Um zoneamaruo'ambiemal.que càfaeterlze:
suas regiões ondê RI atividades. de lavra poderiam ocorrer S9m rriaicire~r
conseQúêneias pa~& a 'popul.!!çãO ~ o rnei~ ambienie ~8nO. . .

Com o crescrmen!o das cidaçlss e o .çon~úente ceri::o.Utt;I~r:'ID'as
mina$..trazendo sérios trar.stornos ao~ se:.as hab'~.:.a la.lffi1~s !'t'Iin8rai~
de uso 'Sceiel é ~igaC!a. muitas vezes. 8:n fa:::e ~ pressIO.~ popUla;:r.o,'.~
m-oJdar-se para áres maIs distantes. o que.acarreta aumel1tO su!:ataneial da
custos per ceU'2 dO tr8T'!aporte Cem. is$CI. Os 'gra'ndes, perdedore& sêo:89

.,....

. ~.



popu!aç6es po~ qJJe pasalm a te:" preços mais ~levadO$ para os materiais
~ CO!1stl'u;âo de QlJe necessitam

_ .: Esta tl~~o. ~o. comum em grend9s «:idadesbrasileiras,
a1lngd as pnnd~S cidades gotSnas.se provtdencias não forem tomadas. O
2d'~anto ~a exigência c;on~onal do P.!anO Diretor peta as ddades com
maIs de VltIlemil hllb~es (art. 182. ~arãgmfo 1 da Ço~içAo Federal e
elt 85 da 'Consti1\JiÇáo Eotedual) crie .Condí,.oes o!ljeI,vas. p>l!e o
eq~!JncmEinto.da questão ~I rrr.~ç!;o em ãre~ urbanas. O Governo de
.GcI~S:err:.~~,pal.itiC8S mirieral e de desen~lyimento urbano. dãrá stenç:io
tlP£CIol à mln0mç4a em. éroas urbanaS. com. elCiglnóas de QUe o Plano
Ojr~tOl:de ~çào.pva as cid8des.c:om mais.de vinte ~il h~ilantes Seja
elelivSdo'C!llTI1lum .item obri~ório: Em !!li plano dev".ficar ImPedid'; o
aeSdmenSo, urbanO'l\SB zonas' de infIt$'".cia'das ~as de minerai.s de -,,:so
socia! e.' eventuátmente. de ou"U'os .~iá. (:QI'I'i.li e:tiação de eÚftola8 dft

.protS';'ã.o.em qUe.nio. sOtiompermitidos klleamotllos. de menel(8 e manll>-
"o o m;z;a.ptllllimo'paasfvet da ódede. da forme e não ocorrer """,etIloo
êsesneceiliirias de seus euatos. .

(Imperativo qU~"OI'rriJnÚ=i~~'goianos tomem Iniciativas de
r~riç6es: proibiç6efl. e/oú exi~s adiciónaisã mineraçAQ em.suas áreas
~n89. no co"'-extodos NU!I.respec;livQs--P,lanosoiretOi&s: observando o
zoneamenlo eóma' iefeOdo'como instrUmenio~ásiCÓde <tQftnlçê<)da•. _s
suje~ .• lOi. ~.os" . .

. . O GO'!QmO'deGolás •.pu 0\llt0 .. Iado. ho periodo, ;9s!,;.19ge

. ~. os rnuniClplosgOl~ eeplicS""" o d~.noP.n!a."'6 3' do
lltIigo 85 da ConSli\llição EoIedUsJ.'_. obrige-os e considerarem nos
re,podtVDS -PlD(los .DiretOra. a questêo da mtnera~ e."T1suss ámat.
urbanas. A .orI~ deverá ser e<luel. da .ln$l~IIÍç.ki'de' euréOlae de
segl/fiU\Çiil ao ~edor daS "minas :de mtrtet'iais. de' construçãç (e euiroS bens.
mi~S). onde nia ~8fio'~ar'permilidOS Ioteamentol;de forma a manter

. a P'odlJÇêod\! ..",irioIeis da. interes"'. soci~t' o .mais' Pfó::fmo.possivol' il<>s
_ url>enos.bSlxendo.os.CÚSlOs.da tiansporte • ~o 8S ciciades

'.ou2l\lO,à eventUal poJuiçAo.deJas res;J1tantes. Ainda nesliI' linhÍl a SMET .
esIil)luisré'.:os'.rnuniCíplo..: princlÍ>8lmerite.a....eI••. !""". geiimj;ageni; e
COI)atitlJ1ramCon5!'lh<!.tkmlCipaIs de MIf1$f8çAo.:COft1IÍOSlOspor autoridades
muniópei. e • :c:otnun1ÍladeInléfeSsa1S~otjetivendo e procura de soluç/les
~.='.cas peiIl os problemas muni<lp8ls.rel2cionàdos com as ll'Jviciedes

~&.tilncl.eT~W~MIIl~rei .

'..k~l~ae~ I~ia~' de 1~I~ci':ll'~lna
rn".'Illç40'" Na. fases .~. l''''"PacçAo e pesquLae mineral silo lIliliz;idas
iniansementéiu'~ geológiais: i:.s.téc:nfCr,Íei<Ploratóries.:OO es1UdOs.
qe.mêtcdosde:IlM8 .•.. de .ben\lfióemsnto mln••••. A medida em qUe se
lWlIllI!'U.e!""""".de dilpt",lo$ mlnslllio s\lbllflorantllS.• profUndos. maior é

.a ..••••••••i!lade de.'lIliflZllÇllo.' da"oonhecfn:entos.'geoIllgioos .mais
'.pr_eildet6cnicn.rzlórillsmais~tilieaiull. . ."

'. .'".'A.ci~ ~~~vàm.tel\do ..na~Cr~nos
p~~1 daSo~Md08. Nl)'.Braail..e em Goiás. o H •.•.:deSenvOI\iimer,tD.foi
vartiginoso nós: ojffijnps.30. (tilntar anos •. ecompanhando ÍI 'criaçAp dos
1J!Ü'I"1."".CllTSOSde.~o;le'am.1957. a Intanslflca~'de prOcure'da
po~óled'e.<la.oüt,..,. bens mlno",i. ~ os lév8mamentas g.ológlCOObãsl""
doI';~lril«los i18á,,".le gol,,"!,. . ..' . ..... .

~ ..~~~ '.~~i~a~ só nível:m~ial ~Q' ~~taram .
nos .~llI8s<làc:8daa gr&ndes ""senvol~ mé:odológiéos; quanto sos :
••••• ,priitCfplOl'~icoS. Contudo. "e .• calarada' avoluçAo .óa oletr!lniel\'
~iu poti1 .••••.'..,tIO_I.aUmenlo' da qt;alidede e .do. eficáCia.doS

. i<VOniamOnIas.gaoqUfrnlCOS. li'. geQllsi_. na. medida' 'em . que es
inl_e"'~ v6rn •• nde muito racílit2das pcllOU80intaniriVlO.da inlonnàliCll.

. \Oniailome eXotoraçAq:_aI inals elicilnle, NO Brasil. e em Galãs. nós
úlIilTlOll30.(trintá) iInÇ>S.8rirt>Ore:nA<>$e tenha pr$lr.:em8nt0 cn.do l1ad. de.
nOvo.'foi: .nOnno. a C£P8cí1ação a.dquirtde na edepteçAq de. toIcrucas
exploilit6ri.s IÍfeliClldal nos.peis •• de dlme lemporedo pera e. condiçõeS
• s~~ . dos larrenOs. necioitais. 'princi.pa!mont. .õ•. pr~c:çIO
gaOqUlrnico..Pod••••. db:"' QIJSo Brasil e o Es:ado .de.GoId. dom,l\8llIcom
rezààvirllllJCÓS,.,.• teenO!OQl.da -,oreçAà minarei: embOra I.nham baixa
cepaciteçAo ;.,,; fe\>rICIlÇQO.,<,!08eo-.,;i>amentes'utiliZ.das; com GlCC8'"vã'
dIIq\I8Ies~ f\Il8oper~ ó. """dloíJtms,
.... :.'6.''_"de teVia . tom~ nêo. mo.trarem . grande

_ivímenlti. eo nivelO mundilll. contuel~. as grande. me6\Of'1s
'••••cl6glcea: Intli>duzidas .nOs equipamentOs' utilizados na .~. do
n\inàrio.lW""nta!'llin lIlrtmu\Ul'e.prtXMivldadee illCOndi;6e.dese;urençe
na• .,;naS. O BrásiI fICOú~imOS30 (trinta) enos pratiç8menla .e\lSO~ 1_
•. ,••••• 10gi. 'ele""" •. ãllportlvat ...prtncipalinenle IÍquela das 'minos e cáIJ

. _o: Nas minai _ane ••. omix>ra" Pais nao lanha uma pP8fI!lncis
maiS e,q;n,.siv'8, eJdslem ~ dotados de ~ capecílaçlo. Neste
cámPO nkI QCOrTeu' em GolAs o deSGnVDlvi~n10 ,vsrit'iÇaçfo.no BiNiI ccmo
um lodo. Ns f.brica;llo: d. eguiPam8nlos de Is_ .principelmente OI da
g,._.OO'!e ••• eiqJcriflnéiábraS~e"ee90iane é pouOaOun."'n,m".

Os méiodos e prrx:8asQsde ~rei8memo 'mlneral também rio
e)q)GÓmentâramnas üllima5.déCadas grande .d~lvimento tecnofógtCO.
ao niVetmundial. Os "principais ~od08 e prtnciplO$ ufltilados na eep-dT8ção
fisica dC.s.m1ns~.~.joi -do conheCIdos há mais de. 50 .(~nQüe.~.a)anos
EnttetertlO. .0 '.grsitde ctesenvolvimSmo da leeno,logia perifé~ica ao
beneficiamento minmal. 'como 8 automação. s' in,~. o
aesempehho dOSequipamentos etc. permitiu dar a" bQneficiilmemomIneral
grnnde pnidIJlIVldad<í•. possibill"""'O . o eprave~.men1o econ6mico de
csePõsrtas minerais de tec"lf' rmnto baixo. NQ Bra~il e em Gotás o
desenvolvimenlo neste campo foi ef!orme. Nos últimoS 20 (vmt.o) BnCS o
~orço brasileiro, goieno na adapteç30 dos divef'SOS métodos. e processol
C1ássiC05 de beneflciamarrto mineral pAfmil!ram Vla!:Iriiur grande.nJm6fo de
unportantes depós.ltOS mf!!8i'ai~ pnnQpa1mente de oflg~m supet'gll.,ic:a. que.
0"I\tJ0Ni pOsSu8m wrtUQS8S rGSONes. apresentam mmé!'ic$muito complexos
podo..se dize: Que no çampo do bel'\e1icil:mento mineral. :li Bratill e o Estado
~ GCn6s G$lão. praticamfJ;nte. no mt::sm~ nive' d:t~peiHS ~en~Q1vtdcS.
Ouerno 8 fa~ dos ee:Uioa~r.tOS. a m.Jiona deJes é roebzeda no
e~a$I~.contudo, por~esa, de capítel estrange!ro

No campo ela metalurgia extrativa, t~bé~ fOI. ~~nde: p
de.en •••.olVimento do BrJsil. ent.retsntO. em .eSC2ta beni'menor que aquele do
~nefieiame"to físiCO. A' eldt2;ãO de ouro' em minérios .d~~ teor •. '!i;&
looviação clanetac!a. tem e!cançado grlnde I~esso'~ ~.is ...~ tent'lB
SIl.!O inU'O-"flJZlda mai5 recentemente. Em Goiá5. funcionam - import8ntes .
eorr.plexos metalúrgiCO$ ue niqL-e1 e niébto. contUdo. a.pesqUisa clent{frca e.
tecnoiégica no campo ~ ,;,emlurgia extra1.hl8 li quase iMxisierit9 .. Na .érea
de lixiviar;áo' cianetada do ouro. Goiás .tem uma' experiênCia ini~al
relativa'mente boa . .

Pelo expostO. obs1irv~e. que '8 cape~~o brasl!eira, e',goiàna
em ciêncie e lecnotogiS m\nel'lll.é bas:ante razoàvel estando."'" <.:indi;O••..
de responder 205 desafieS do setor mineral'do ponto de .vista cientffteO e
tea1oIOgie:o' . . .'

Sue situação insti'J.lÓonelnp pa!s.coritudo ..é _. pmeêria.' .
com o deSm2f\lelamernode.equi""s, penosamente éOrtOtitufdasao longo"~
unimos 30 (trfntS) aliO$. e,'s'.car6nd4'de','recurIos"fin8nOeirc5 para a
ren~V2Çâo de equiP8lT!8'~OS' e. ~.pela.f8tta de :projetoS 'novôs,:
ocasionada pela desaoelar.çao dos trabelhos exploieiório,; "" Pela.

A retomad8~ novas t~iC8S.eJCPI~i ~Slé ..m~"~~
um irlIenso InterclJmtlio com ~ ó~ ligados' ~ selor: e.b Estae$O de~
optar por convênIoS com UniverSidades.' e Instttutos' CietitiftCOS e
Tecnol~icos naCiOnal;s• e~lros. 'para manter e 'melhol'ar:o nivel' dCs .
seL:~uabal~OSe'atinQt'aJ rnel8Sdeaescimentode~. . . . ..

parao.P~S~:s~:d~:i:~:al=%~~~~
conbeClmento~ógito d? ter!ilórto naelonar.•. da con~o do ~
de a~ de 16<;nlcasexploral6rfas às '.ondiç6eS'dos.nossos terrei1Os;.
principalmente peie.' ~pecçlio goofislca. mliJo' :~.' pera. os ..
d!:pOsit.os lS~anor~m~ e profur:u:tcis. . . . . .... : : .. '

em 'iá~'<tas:.ca~~i~jcti muieral~i~'s:'~ ..geq!6si~: .dos ..
depósitos miryeraía•.8 keawloglà de M!lJS ~prov~ilarrisntDs,•. própria'.~'ciKIa'-
jaZldeespeclfice ..defi~id. através ~ e..,;lha à_ dos diverllOl'rnêtt'dos'
de lavra' exi~t6-S e' d~ aXperijl1enta~D em.laboratÓfic 'e' Plan,tcl:Piloto dos ..
procesSos. da ilénefieillrnei1tonii;,.;.al ede<iuados i1s.especlfica;0e8 nil\!lrafa.
dasjBzidss. • .'-. ." . .: :- :'.

O ~ov~u.";.:1~.GOiás CiiMá con~iç6tis~~s'j crinti~i~ dÓ ..
gran~e desanvolvlmet1lQcieillffi<:Oe ie<nolóliloOque.o Estado e,q,eitinen!oU
nes últimas.3.(três) ~Cada~"rio'setor mine~,.epoi~ as universidades. Os
.centros:dt? pesqui!iaS e'ü pr~a~ empreSas de minerilçlO. de forma tal que
:.J B~nço da ciêncie •. da ~Oqi~ ,milierefconb'ibüa para o auirierrto da
QualidadeU~~idada~pU_léçaO~iana : '. '.' '. : : '.

.A'política de ~ncia"e tecnolQ~Ci n;incrsi do G~va'~:'de GOiás
atravás da SMET. cÔ\!e pautar.se de eoordO com' es a~irit •• ~
~'.' .... '.'

• '~5i~"a~:'car~~sti~S ~o 8~~IO:e.'dO"i8t~ .~~raJ.
goia')O. e detalhade ~eiizll9ào aoS ,Me~s '8mbiint••. geológlCÓS;e
dofin,çAq de métodos .exploretóriOl al1eQ\l_S.' o asludo de. !MIOdOlde.
lavra e o bei"aeficismento fjsico. i~UJNe em 'suas ínteraçOeS"coino mel, '.
ambiérite•.deVeinser _s1del1l<!Os cilmo'prieniàrios •.embOra. e IcngOpiaz.o.
deva .ler .~jderada ta~' 8 melSt~!a.' principa,tmen!e. a
hidtemetalurgia; .' ' '. ~ . .

• 4efinida e.u2'ãrea ~ aiuação. no ~mpo'da 'ciênci~-.e t~ologiét:
.mIneral. o Governo ,de Go~s deve eonsidefar. como pricntãrioa tantO a
P~$a:' de' novss t~ 10Iegiss como.adâplaÇao 'da' ~ecnologie's.0Jnh8ci~r
com:ênfase pats e.q(:~taarelacionadas Com.a viabilizeÇAci de psq~snos e
l:!1édiosd~5itoi.nunerais:. . .' .....

_ o' Cor.s~.lho'.~it~dualde Ciência e .TetnclcQia.~ Go~á,.~
CONCITEC. na d.91ínfÇAo de suas prioridAdes de fmancigrnet'ito b ciêl'iéia 'e à
teQY.)togia, reSeryar~ parte de sua' dOI.ação ..para .8plica;6es na ~lil'ea.d9'.
geolo;ia, mine' ação. e ~talurgi8, co~ 09' profetos aen~o defanidos Pelo
Gomit~ de Geologia e Recurso$ Minerais. '. . ..

No periodo 1995-1998' deve."ê~ ~ ~lea~das ~ seguinles
~ nBIS6reu de ciência e tecr.ol~ia mma.rat: . . .

• defmiçAo" de processos d9 ~nc:entraçio çera o mir'lériO de terras
rara, de CatalêO'Ou'Iktor. .., ..' .

• ~1Jm~ em planta lemHndustrial .. ~. ,proéssso de
concenlrt'Çlo do mir"ério'delicAniode C.lellolOw,dor;'.: '.' .

• definiÇàb ~8 processo ~ área do' beneftêjarr.ftnto. fjsica" qulJ'
resulte em uma ~cetrt~O' ~ miMrio de nrquel.lateótieo .. com.
reduç4lo dOI .teore.l, ~ sUlca' é ~im18n10daqueles de.n£quel ~ ,tome' sua .
melllurgie coJT1pt=tlüwa CO", ,QqUela do 'minér~ piquelifero su~tado~,' '. ". .

• ~sql:lU:' em geotog'ia b4s~ que' j~a~' .• ' ~~I~~.' de
lImblemes geol6g!cn~ P!~~8S ê prospecçAo' mir:rera'.'.bein como à
~!adoteajas de int~ ambient~l. do plan9,i&merttO ..:rbano e. regiOnal:.

_ pesquisai em técnicas exploratOriâs '(prospaçi;ao çeoQuimica
;::rospecçAo geofisi(;a) Que le'l8m ti d,tniçaO d~ nMS tS01OloQies. ~.'
como à adapteçAo "daquelas cnadas para os :países d~envotvidos nOs
hem:sféri05 norte. às condiy6es delnten$'O intempei'lsmo quimi::O vlQOntes rnl .
temt~fl\. ,eienC).

• pesqLrisas.tea1010çl:as na 6rea dos novos materiaIS:

• altemaflV3S d.e lavra com ::omrolG- a~ier.tal .para milictraiS
eS'!r:,.'turs!S (cons!noçfo GV!li P~ÓlCjrnoaos grandes centrOs :Jtbanos.' . .

4.2.10 ~FannaçDo de RecUt'&osHuma~

. O t1eie."l'tch .•im&nto do ouslQt:cr atividade de;)etlde diretamElnte qa
'JU8hdede dOI S"'.JS fecu:':iCS h~!'T1El.nO$Pot e518 rado.." políticas minerais

' .. :"
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do Pa,is o ~ Estado de Goii:I" dDvern preVer '. fonneçlo dos recursos
tMIi:nos quo irao _. Tal rOnna;6o ck>va compreender \odes aI
~d"' •• 1lO_1IlllimaJ. _oomli~ semi'e.p8ciaIiZ2da. até
GqtjOIode ms;or nl•• I~If"", e toerlClOgico.

. Para iIoO davilfao .•••. ínOoIuiv"""" os cursos proIissionais formeis
ou Inlorri>sis•••• _,_ de nfVsIllll!cfio o Bs univers_l. Pa<a um
meior .....,.,., daoia pollüce. deveu, ~ tumenIado o grau
de int6tBçãO ••••• ~ d9 mir.lr6Ção.

O Governo.l" Goiás. no perlCldo le95,ll!Sll. om sua polfti1:8 de
ree:urooo _ pare o ••••••.min8ta1.'1lri COI1'ÍOl!!!!l!!J pnncIpala:

• ~_ uni oi.otGma dh\GmiCD dO apelfelççement'de,",""""I " é4 c!.....,,;nsçIlo • pieoetvaçio'do ~o em todos os
nhleit de toniul~. na;, 6tIillos " 1nIitItuI~ ~ no eetor minet1ll;

~ -.,,, ~_ ••••• ~ com 8ll PrefoiWtes
Municipeia ~ Curoos'ele FClfI11a;lIoda l8pidárica •. de -os
mmenps:

. . ".. .

~.~ e';;";""": ~ intemaei~ com pálSeii CCIIlos
ql.I8ls q Ilresll menlém. roleç(loS diplDlMliala. viMndo. o _,anto.de
QlfIOII .do pol"'fl'8duaçêO .ltritueono« a :leIu Olinslf., bem Cllft'.oVillÜlllla
.minai. -ll"e _ doj)o""luitat:lei1llr~ "te<no~ica;

• 'criar e. _. pOlllica ckt ~o Com ;IlIliIUt08 cio
Gecx:i!ndas YÍsmdO e 8luéfizaç!o dos Iécnicos ê dO contiQcimsnlO.Cientlfico
llItilVés de 0ItlIp' ••••e ~do lIloes do mes:radoe ::outorailo;

• r<novar Illlriodicatnen o •••• qiI&áro de lécniCoo. evitando o
'envtlhsàln\WllÓ de _:jlO'. .

4,••.11.1:.;u;.;.•••d81~

. CótnO.jâ Ioi rno-"JadO. e infre."lllllur.:dos ptinCipai • ....- de
~o do EeI.:.do de .GoiM. em tennos dO rtlC!OYiU•._ ••• energia o
~; é.ba$nt8 rozollV01. se c:ór.s_ 'e .oilllaÇllo ilenll do
BruGiI... CôrttUdo. comP~ eJ,••• ina.lhoiiaa. d8=a_truWro

'::::,':' ~":."iVldU, .- 3. O!ImlmçIo •••• éondiçI5eo (e produçlo

.' ~: .no:po(f";'1995.1998"; .~. con,;. ~
prloriWt ••• P!liuo _1Ilinetl!1. na 6tee cf<>'iIlfril.eslnihI e pavirnenteçio
cI8s es1i;ldo8. quedA0 _ étlBili6eo mineredClt!lS. o.a 'priorizaç40 do'
çrognllllllt' de ~. Para. as llreas do'lmplanlaçGo .do projotos de
'.mln""çeO. '. '. ..... .'

. .
." . hlo quo ioi lllCI>óSicinSote plono. vorift_ que '0 _ mineral
. ~tsila di' .'eslimul9a gMmaméniDi.' pore '.. d •••• "_ em bases
....••••.•••. e~. .' .

'. :: .~fcirina;oGoVamod8GoiilS.em8UDpolllJcedolnCentivo80
_ mlnenIi -.4'ln:;rnliVQlI r.8CIl1a"'ou elo iluW /llIIlUeZa; no ocntido
do eetllliutM •• Bli'iid4de; .mlrieil!riaa fiIOa cio ~ _I do
~dciI1rodol!lo"t •• BOleiIM.. . . . .

Alei;, do ~_ ••• ......"...;onc~da~
mlnonll oIou.'. Induilttilllizali.Go' do. mimrios i'" _mos (Programa
FOMENTAAI lIStá 8!ltWáda:. criaÇão 'dO'mala Ince:ltJvoll fi_ oOpec:ieia=.:..~do~. __ mirirllDl, e pore a produç60 minom!.

. . ':0 ~ ~ ~~,~8bair Invcatltnilnlo de alpitaie ""'"..=:r:.:==~:";'c:::.o;:::::r::.
otiVidadh8ll;lliln:l6rI:io ••••• _oontlid •• _ prlllielnle enoo ile •••••.• dos
~ mJn9m;O'.qua' fórolr. doaé:oIlQrtoa oIoU viallIlizar em uma
<blCll!llNide.~ile •••.•• prevfomeillo sprovildo pela SMET•
. QOnfonna ror _1limlln1acIo'em loi, cUjo P/Uielo Sará envfedo peki Poder
EIecol!ivo a !\SS3mIlltiá LegisIalivll.eni um prazo elo lltD 061_) _.
contIKl9 o P3l1~ di i:provaçlIo linaI_ pIanD; .

. .. • ~'GovemO do Goiáo criará _ de 06 (seil) m888$. C-
do MJnSI8Çl!oam lDaJt'llCÍS_i_ i>oIo'BEG. ""'" f,"andamento de
peq ••••••• ~ millOf1lls, ~ •••••• nAo _ • RS

1.000.000.01l'( •••• millll!O do. raaIli).(niOInhos de calcário. ergda poro
..ce<amica.JlIiJd'..ç40 da inineraia _. etc)

4.5 •. POLfrJC:AS E81'2C1FICAS PARA AS .PillNClPÁlS SUBSTÂNCIAS
MlIlliCWS DE 1Nllõ~ Dó ESTADO DE GOtAs .

4.5.1 ._ C<looIIIa

o a.ônlento atsctita 6' um importante minerei tndustnef COMernplo$
u&os ••• ~ civil 1_. celXollSlt4gua e 0IJIr0á aner.tos de cimento
~. NI ~a ~omobi!i:sti""...a(fcna$ e pas!ilhal: da freIOS), na
In&ia'Iia tl>.><Iil(_ e~ àlõ:Hogo. ole).

. .. .

O estado de Goi4s é D maior.'~Utor ~cianal de emianto
c:risoIila (S9'l' ele prodUçioj e PlInir.das .••••• g;ondeo •••••••• _énl8à.no
município ele MmsÇll. A ~ elo inlniiçio'c:OncàNiOll1lria:' aSA
Minefoç;lo de Amionlo • SAMA. A _ Capscidade!nSl818da ll8 pro<lUçil.
anual é dO'orilem de. 240.000.tJano. 'ConIu<Io"e"H994 foimn ~
181.416 L com:e •••• ms;or t4ll1e sendo e>qiorladQ pera outrOs._dos ou'
para o -r: Ume' pequena' jlerted!lsla~é incfuIlriaIiZaGa ••••.
Goillana febriC8Çêo clelll1efeloi divaisos de'timenlo ainlanto. A Ilic:nolOgla
utilizada é Iilodoina riC01ilpetiIiVeao tiíYiilrilUi."

. . ~
O:c;ovemo de ~ CZlIlSidst1le prodUÇilOeleemõento "'_la orn

M'mOÇll!'O"'O de "' licoilIlmÍC;ll'" soc;ief'Po<á o i:otedo.
Asoim, o polidca .minerer cOí>ecffica .d.; fste!ÍO de .GOiás. pai, O'ÓIÍliaftÍo
c:risoIila será C:lI"!'~,!é _ com ao HgUinllla~;

p9le ~~~a;:.;~==or£==.C::~
condiçCes. poderlio O:W-ll!O coili:edidM OI _ e facirliiades __
nel"llisloç4o do Eàuldo. de ~és; . . ' ...

.' c Biiid!".coniexto de ~ o 8urnei.lo da e&paCidede
lnsIafade di> induoIiielizaçao do llmianto ._1iI nas Wlricas ~
bem """'" a ~ção do riows émpr-.ciim •• llD•..• iJililllieo êIÍl_o.
gciianó. ~OCDr1lllrcom aI faCi,idilt!és;,_oiOs~ na
IegislllÇAodoEstadild8Goills; '. ... .

. - •• i~~.eo~~de.tnoi.ilho;~ria~'elo
emianlo criS9lí1a da' SAM,O.;COtr.:':na aprlCllÇêo átOla._cie ~I na'
conStruçêCi eivil .- anl Outros ••••••. devo •. perrimiHontil orn;m", dOs
possIveis rnaleficioli h~ CIQlJlti<:ionelquO ela poClOcausar ti pOisOas.
se não for.-da de fOrinasegure;' . ' .

.... " .

. O nl_1 é';'" metlll Clá_a"':' utlli;;";"ém véri;"carnpoo do
6COI1OIIlia.SoieprlncipaJ ullI!z4çAo .itua-s$l\a tmlri~ de aços ir1O>dd8vail
e •• pecial'.:lill"l ri~. etc. ••••• ]a. na eldeNrg!2 e 1IlO1IIlIogia:e-
produlOS .iá~ a:mo1llIÚlgiCOI. por''''';' vez. s!o.mtJiloUli.iizadoa r.aa
ar ••• do tmtísPorl8. inlIúslria quImÍca. 00I)t1niçI0 •.equipanlOfllGl e'.tIriços •.
p_ me~ióos:i_o dO peir6!oo.lÍICqIli'1"rie. CllC. .'

o~~ qo~éo ma;.,:_:"Ç;~de ~~, (&3% da ..
produçao) e ""''''' ,das' rt'ilBrV!lI da. Niq;,e~a; 'com a~ ~1ÍlJ8
font><l[quel ~ do. c::>rIl<inatoele lliqWI.:Em11l94 a CODEMIN prilduziu """'"
d.,:!4.4421 <!li liga Fe-Nõ e.a Companhia Níquel Tccantino' 18.3851 c!e

. Ca!1>oOaui~niiluo',!'O'" teOreS em tomo'do ~:donlquol E•••• ~ato
d. nlq •••l é ~do ""'" 810 Migual. Peullala (S?) onde é pfOCO'108do
pore a olllefÍÇêOde'nlquol ele!mlftico .••••!D:lllidode desln ~ ~ÍlJ8f'"

. Ni._otodonfquo.l)é~PBJ:II!'Ul'P"_OU"""'o __
A tecnologiá iiiiliZ2da é CompIolce, p1I)dpal!Mftle li utllizIldo neproc!lJçllo di
<:aJl>onatode:nlqUol. e a>mpetilNea ri.í~l/ntemeâOnaL .. :. .

O ~ d8 Goiis.' i:cmíderu como da .levada l!npoI1an<ia
econ/lmice '.'_i'""", Ci'E_.a ~ denl<juol&r.l Niquolllnliia e.
~e.eni outros .•••••• icl;l!cii gOienOs detentOrea ~o gnmdao """' ••••
dello melSl. Dessa lI1llIUlira,o pollfic;emil1llt8l'_ffii:a do E_o de Goiás
paio o níquill'sonl con:iUzido ~ ecion:to.com •• _".nte.!!i!Ellini: .

• a •__ Iaçao do. UIIlO'unidad~ de eIÓtnlils8 do nlquol em
Niq'JalMdia PêIa Componhia NI4ua1 do TOCllmins, C[8Il8ZdOJ'lOl"SS"r toda
lUa plllClUç40de ~ deniquel. 6 ccnsidetellll.COIllO de Inlafo ••••
o'lSá"'" a, .•••••• ~. poderIO ""_ COIlClbdidOl",,_cioS o
fat:Uid8<l8s~ nà logisIaçêo do Ealado de qoih; . .

'. a~i~ da.~d8de do ~u;l!c cio nl~~ ieja no'!orma
de eatbonlito de' nlquel. 4G nlquei elOUDlitlcoou da.ligD Fe-Ili. é tombéln ao
Irttore•••. "~. 'COliIII'C1a Níquel' Tocantins O.e CODe.~;~.podll(Ido'
raceoer •• iac;r_ e _i:Iospru\llitos na IeglllO;Co dO"~ do
Goi": . '. ..

• neste com....,. o Govemo 'de.Gobis' ~ como prIotMrfa e
pavimenlaçici.de ostiada que' ligo li CNT (1~'IUn) 6 Niqwl~ .

• a 'Imi>~o de uni ~";"I~' .~li%Bdo cl!t
mino<eçAç elilola'",gia cio n[quei em Bami AIio._dof"""" il tia àpioveit2r ••
grandE$ _es Closte meter 8lli:slohl. nequele rnuniclpio • <111'r.""'anto .
Interesso OS1adü.l. 'com: o leu o~ pOiIeiIcIo ter -s.o. és .
!.cili_ • _oios previotos na 1iIgis~ do Eilad,o. do Go;áo.' Pore .
tanlO o Govemo._ priorizar. =ils1nJÇl0 d8..~idJ:8lé1ncepr6xIrilo. mina: .
pAta incert'Jvlt a ~; estudandO os possfV8io 'btindiCiola que o E5bldo
poderá conceder: '. .' . .

• ele ",.sma fonn3, •• ~ ~ grend..'rosaivU de
minério d. n[quo! existo", •• nO SudoOaIo GOiano; j>McipoIme'nte ailueras
existen1" no inUnicfpki d. M!riae ClatDs dO.Goiósl do grupo V_tin):~
<111_vAncia'l'8fe o int•••••••. ~lldual. pocIendo'w_llOi .•••••.
evonwaie a_n<ledoros .OI !&c1lidlldea','io. b'sriofidos' __ . na
leg,"IaÇllo c!oEstado do Goiás; .

• o. Clll)Iolho EIII8duaI .de Ciência ~T~ :d~ .~. li
EMCIOEC •• METAGO alllpt_' eeIorçoâ no Ollntidi><Ia.villlllliz2çlo
de Pf018los de t••••• lllgla minOraI -tInei:Ies 80 ~ dos
OS1udos ~Ol m/nério118l8n1icos ile nlqulll di> EOl8do de GOlés. :vtoo_ a
melhone das suas qulllid8dell:.alrDvés do.pnIvio bOnofiçia.-nenI:>fl$ico. entss
dO l1edicionel'laso metalúrgica empregade',.; .~._
desto \irIOde millério.niqualllero;' . . .

• • /,IETI\GOintenslftcar6 ••••• esfct90s no _ de """,UiZaçllo
6. rotas tecnológi~ oIletnalivas '" lÍptovoiUltilento do' rn;n,\rio da nli;ual .'
sutfetBdo de Americano do Bmll, m&is ~e: ~ o:tamcnhO ~.W
resetVBa e ainda littanslfieMã pesquiiGa no'IGrItido dO "amPliar ai roa.arvtis
existentes. . . I

.,',>
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4.3.3 - Fosfato

o min6rto-6a fosfato e uma mmérf81)1'fma fund~1 para e
humanicla!l •• na madicl& em que tl e Uniea fonta ele f6sl0r0. Indispenaév.1
para li vida 'I!. o deSenvolvimento dos veggtais. Com ele sIo ~cadOS os
_ f_, n~ é. egrit>JiWta moderna. Por.outro lado. o
f_ é também utiliuilo Mfallric2çao d. vários _OI proeMos qulmicoo
de ImpoI1!1nciae<:ommlca

O Esladode Golés é o sagtindo produto< tuIeionaI ele fosfato (35%
da produçAo). com U!lIIIcapacidade instaIeda ele c:etta da 1.600.000 flano da
concerr'JIldo .de apali18.' otn. unidades t:tJ' mineraç60' .,.;alentes. em
Calall!oJCl-""i<!O(.A GOIJ\S~~RTlL a a copeBRÁS ~ as duas _
pw.klloi"as. que produiitam, 'em 1il94; 'raspeclivainan! •. 697.456 1.8 511.003
t. Ouase._ a produ~ goiana de coocentrado de .Pat/J<I tl_r18d8 pera
outro. """dos. onde. ti .Inc!ustrializadl>. com'.OS adubos fosfatadoa
•.•••ullarol•.•. am' bo8 patla .. liolIBndÓ "'"" Goiés para a liplicaç!o na .••••
agricÜttura .. li teer1OlogiaemprSgada e moderna. ContUdo. em feCo dos
C8Illcteristócal do minério.fosfallido de .C8teJ&o/Ouvidar .(a de.lodos .•
agora cle!cobortos no .1Itiloi1). em _ de I••••. e ele dif_. de

. i:one<!mraÇio. Inexista' compelltividede' inle"l8I:ion8I. com ••••• vjebili_
econõmlo •• deperidendo. am.l8rga ascal8. de'pi'ateção ellai\degárIa (allllS
ar.quOIa8 no impostO ele impoltaçAo) ou dO integreção vei1ical. .NeataI
Concli;6es. a vÍlrtK:aI!zeçiG'da ínin.niçãO ele fI\Ofon>d. CaIB1lotCluvidor com
a itid1lstria da. fenmzantes aotüyviI. tl multo irilpor1ante. A GO.IASFÉRTlL.8 a
copeBRÁSjáalitllo.'~ verti_ •. ""'<\ldO. se- unidlidea do
falÍ(icaçAo cle'fet1iIizant8<Jlo_dos '-is.8li1âo insta_ no estado de
SO<>Paulo.

O GtM;mo ele Goiés lem j:l)IIIOde elavada raIev6ncIe econOmice
e eocial peÍa o E_o a mineração de fosfeto dO Cellil!ol~or com ••••
tmp~nda: iamP.liillndqo-~. ~emaneire, ca80.S, cansid&re ~ e~es ~s.
munidp':os. em face de. &UõI resmvas. de foSfato (e de.outros mmeratlS).
apm!!l1'.am'.as principlÍió oportun_s dll' _aIizlIçIo que Goill.
posSui. no ourtO e méd'iO ptaZOO. """ a iNlalaÇao Cleur.klad •• de 1"""uçAo
de adubo. Ioof_ •.; solúVeis. D•••• moneltll; .a JlOIltlce espeelfice !lO
Estado de Goi6s ""'" ;, fosfldo será conduzid8 ele _'com as' aoguinles

~
. .' a 'veniealização da' GOIASF~RTlL •• da COPEBP.SS. em

CaI8IIoiOuvidor. 'visando a p,c.ctução de __ s ocIÚ'181,.. ou de
i!<:ido fosf6>ieo. moIéria-pri(ll8 intennedi6ria na. produÇao de ~ tipos de
eduboS fDlifallldo•...•• IÚV.'•• laia .. ÇomO. TSP, !{IAP; CAP •. elO. • uma
pmvidênoi. raievslJte. Rara o p_ diI indúa1ri8rlZáçã<l.do Estado. Ao.im.
o QOV"""': da GoiáS .agirá' junlo "". Gov.rno. F!ldaral ciOm .toda.'. •••••
i_a política. no .• .".ido da. Yia!>ilização".da lBÍarids Verlialliz.eç.lo.
conGi~a :.Como de re1Gvsnt. tnter~ .esladull, . com C?3'set.!S
emp~ pocIenilo ;eceb8r do E~de GoI~ as fsdlidlideS e
b8n8fitiOs prevll1DS na 1lI.leiJis~o;' ..

.• no cool8xIo elo Ólsforço ele'_81iz8Ç""dO Eitado. o:GoVemo
d. GoiáS PMiÍlOnc.rá inlorm<Iç6eS eiual_'1ICIUi:a ~pooaibilidallÍlS
de """~o d••. divtir.iof -. foofalselonolúYillc, ou de eua mstéiie-
pnma.' (écido foo:6rlCO) ria: regllo da' eatalloto..-; ~o lIOt
eventuais InvH1idOies estudOs: SQbre o asSunto. .

. 4.3.4 • tjl6lll0

o nlóbio é um mé&al com crescentes usoS na. indústría mOderna .
sandp utaiz8do na metal"gia a lndúmn. quJ~ica .palS produÇl!o de ligas
d",,,,,,,., óxidos e eitl .••••. fOl11l8mslálica. pera a'lllillZ,89lo na indústria d.
r",,~. tgrimes 'olmos diI engenhsrlli). hos lJ1lnSpol1os., meqUineri •.

. indúslJ'i.'~.61oó.1i 965 •.ate. 'Seú futuro é IIlrnbém """".lasor" para U508 d.
oltll leonologia. """ . indústrIas .de .upertigaa •. ilarotiSl'8Cial. '61ios' e de
supercoridutores... . ..

.0 ei'8de ele Goillii e o SOIlc'lldOPlQdutir l!lICÍonalde n1llbi. (ceros
de 20% 00 piooOç.Aoi. com Prociuç40 aiT. '994'de 3.5261 da ligo Iam>nIclbio
em Calalêi>lOuVidor. pela' Mirler,3çéo . c.talao de. Galãs S/A. am um
.emp;eéntiin'.ento'ln1ag~. ~e mina.-açIlO • 'metlilurgio.. A leCnologillllliliZada
tl /llOdllmIIe da ccmPotllividacle inlema_. .

. .
O Góvenio de 'Goiál c:onsldet\l oomõ de aI.,,,"'e ImpotUlncia

eoonllinlca .: aocIaI para. e ••.Ildo a produçlo ele niõliiO em .c.\!l6CiJOUvidor.
De"", mana •••. a' pollllce rili"e'81 ~ea .do. Eol8do de Goiill pata o
niótlio.eré conduzida de acorlio """'. as aeguintei llimIliUJ;

• o Govamo ele Golb considera corno ralevante pera o Estado o
aproveitamento" d2a ,asaIVao ele ni6bio em podar de GOIA$F~RTlL. ••• im
quo _am condi#es écon6mk:8S para tanto; p8ra I•••. o CONCITEG a
• METAGO _nderfto.e".rços.no 88!'tido da pesquisa tlla\OllIglca da
~e dttst.a~ner:va qUi!! apre.senta litAniO&Nbdado e que, por Isso. impede
a prOdtlÇl1o ele éonoenlrado de pirDeloro' dontro das .specifi~s
industriais. de f~ ti eurne;ntâras possibilidades ~icL"'S de lavra;

_o Govemo de. Goiás considera como d9 reJe. lJI intereus para
o Estado ele Goiill a implor;tação em CatalllolOuvidor. pela Mineração
Cate.llo de Goiú S/A ou por outros eventuais interesaadcs. da fábrica de
óXJdo de nlObio ti de nlóbio f'Mt8liCrJ, be:'\S mdustriais nobres, utilizados na
1a0ricaÇl10 de produtos de alia l8aIoiClllia Para iSSO. o. seus
ernptoenQadores poderão ter IlCGSSOas facilidades ti beneficios previstos na
Iagillaçâo do E_ de Goia.

4.3.5 • Cslçllrlo

o calcário é um mineflllde grande importà.~ para8 indústns e 2
agr~rNra. Na j~trla a c;.alcá.'i-,)Ó usado, p:incipalmente pira a fabrialçéo
ele cim6nto e <lê cal utiliZados na const.'\.!çêo civil. A cal é também usada nas
indUstnasdo ~r, da papel 8 calutose, slderUrola. pWoquimica e no
tratamento ~ àgua. Ne ao:ricullura. o cal2r'tO t.m Qrand'eUllIideClecom~
c.arre!lVo de ,0:Os âciéO~

'4}~~t.t~I~j
G~nmç~2SDIlru.l;çODiEl~7
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O.Estado de GoiéI lem .ignificatIv;o PrâduçAo.se cok:;lrio' .no'
eenllrio naciDnaI. A p!'IlduçêO gol8n8 pera. cimenta. em 1994. àlIngiu'
1.324.600 I em dua _"s: a C._ Goiã8 (849:665"1) •. dô GnJpo .
Btenam. em C_o e a Clmeillo Pirineus (474.935 ti .. do 'GNpO
VOlOrBntin.em COi:elzin/lO. Ap!'IlduçêO ele calcário Pera alllbrfcil;llo' cle cal;
per poqo.JONis êmpr8S&S•• muill> pOuco'. ~0I1(iÓ!1, .A J'fOdUÇao: do
caJcário pera ""'ioe;lo naegrl",l1ura. cle ardam de 2 milheeii de toneIadás é
~. por 3'1 empresas em Ylltios mUilicipiOs goianOs.: A-to=lOÍlia uoãda'
nu fiill1lcaa de'cimento '.'1l'1ldioionat Naó d".í:lil.e rudilnofIliit'onas de .
moagens ele càJCIltIo pala a ~ é 1ÍÍmIilkn muito linijilea" Irildidonal..

O ~.ele Goiés conside';': COlI)OdO e1;""dá I~ •...
ee:an6miea .llOciaIa'produÇAo ele calcério no .Iiado'","" as sues diWl1a
utiliUlç6el ..Dessa ",.,,;,ira; a poIlüOlÍ mifteraJ._'liC8 do eeteeiO.de Goiil.
para ó ealc:ái\O•••.•. i:cilduzi<la de acoRlo com as 8O\lIIÔ"'* ~ .'

• o"""'!JlllO.ile ~ doCi";;.ntO~ irlCenlivedo, ~. Para
6I8ndsr 80 cresciínGnto da oaxiomia goiana. COlI!O",",,' a ~ da
éxcedont ••• ciOmos ~ pojlendotll< """""" ésfacl1idlld6ae'
benefiCiOlÍpnjvlltol na legill8çIIO do ~ de ~ . .' . . . . '.'

_~ 11~ de cal. o GoVemoele Goiés i;"';ntivIré a li.'
modemtzsçlo' _lógica. bem' como o aumento de ous. prod\lÇ4O no
E_o pelo inOnos ao nl~1 do al"""ea de ••••• a\l!O'lUfiCi6nci8;'

• ..-ó'prod~cle catC6ri. Para 8~ÓGoW;"';éIe
Goiá. 8lmiJs <la METAGO, prD:UI81ÍI prr,_"U" uri- """'S"irae,.
paJticipando ,unIC1l111énta'.com.O apoio lia seus 1abonl!6r;os .de Ill1áiisea .
tl\Ilmi••••• tscnol6gi •••• emSllPQll.8Osetotprivado;.. :" ....

• o CO~CITEC, 11METAGO. a e,;aOPJ!. yj~~oPtOjeUis ~
pesquisas eíoiltlficn •. '_llIglcaa ..qua peimi1am' a .carIiclOtlzàçAo ,das
cli_ iazidail diI . ..,,11*;0 do. ESlodo •. ""," como .d2a quIlIllidad ••
oün,izallat ele oaJcário.e;rlCOIa:~.pa:a .•. correÇio dos ~".nas
regi6o. agrl!'lllas e. para lIlI diversllll '",1tunIS veg9lais. .

4.3.6. Gcmoi>

As 9amas. (diamante. ~cI8,. tub,..:i"" .~: mari1iha.'
rubellta, elo) I"", grande imporltnCia pIira.• ecof1Ol1lÍ8ininerar e 810 US8~a. .
na ~ <ta'j6Ias. O dilimol)1a. lambIlm epr'as9mil'graildeiinport!nCia.
Industrial. .'

. oEeÍado deGoiils é um ~'~da.gilrimS nó.o.;t9>.to
nacional, com êiIf..e "'"" '.8 esmeralcl8,.em'llU8 'é • primei'" 'do' Pels.
Produz. ••m. di2nienía, _0Ili "'lulmlilina; em peqUailas quan~~A
pt'CldllçIó de: _Ida. om Campal Yel)lG$,." inIiticlÍljlmorna. conhoci"".
SiIa prçduçIó oIiCiolfoi. em 1994. ele 14.3$ _~. C_ • .-..e!lUl
OdGoc8niinho é'lnuitD gnlild •. COCIIq £ol8ClQe a B•• llari~o granda"''!iUi'Cl
com. a •• ide' llega! para o. ""riOf;doi' aamerilldaS. da. \lQa' tl\I",idede,- em
e.tado bMt>. 'nao ..:1llIlidildàs: O'. nlVal da In_iZilçIO. (Iapidaçao a
conIeci;ao dO jóiu)ele gema.' no. 8SlIldo .cle .Golás. il !""ilO bàl1.o' O.
recolhimanto.d •. 1mpo$tDa (ICI"SI_'" ~raldas tl","ignlfiotlnta .. !I
tecno!ogJa ele Iavra.utilizada é baslatit. Mfdll8l1lllr a "" .~edo 'riOC!'Pllf8 a .
aegurança dDÓlrilbalhàdoras. P", outro lado •.cómO a IoIaI:dod. da ~o
de geina. enI Golás .._ otni ••• da gatf~ p/Qdatcll1a. 'seus efaltos
icbra o moio;ambienl. tem sido gnlY<>1.prinCipalmén.le "",.~V.rdes ..

. O Governo de Goiél ";;"idaià 'c:omo da i~nal>cia ~ica 8
sooiBl a proQJçã<>d9.gemos no EstIido e, prinCipalmente; .lnduIiriàlização
no seu ta:ril6Íio. oaoas mellGlnI; a'pollliea minaràJ:ea;>aCif;ea:dó ESUldo'de
GoIts para a,'gemas """ conduzida de e=nfo Q1in se eeguintes.l!iW!im:

_ natO contexto ...O Gil""",,, .m" Golés IIliInl pQ:illciniellta no
sentido da .idoçêo' d•. umidegial8çllO sobrO' os-garimpo. que. pennita e
iagaIizeção' cIÀlgafimpagan; de gema. no ellladO; de uma forma .tal quo
_illlllte I •••••e pràclulOrao o.uso das facilldadu 9 baneficlóà provitlos na
legistlçã. do'E.- da Galé.; . . .

. _.;,. .lniolatlvas de ~.ri~lizaçãO da gomeS no";";16rio goiano
IIr1lO I_~csa.. com. os ••••• ~ ••••• podendo ler _ISO às
f8Cilidlides o I>eneflcios previlloo na legil.laço;odo ~ 114Golés;

.~ast. -. da ~~~_o C30vemQde
Goia, 1lnIl/" doCéntra de Gamologia de AildpoÍiI da'METAGO.praatará
•••• contri:luição na fD!tr.açIÕ daracui's90 ......ano..- .com o oflltllCimento da
•••••• di_ (lapidlição, joliIharia e artnarllIiU minanll) •. bem cama ..
quanto ê 8lU81izeçao e moclemiz.IçaD locn0i6g1ca clo.lleUlf gtimoI6glt!r.

. .:em ~UTlldo a modainludo o:ailterri.' de f,"",,~dO
ICMS inci~ aÕbre as gem8I, ele fomui 8 •••• , jUstiça fis!:al noOta setOr ,
da economia 8oiana ..

4.3.7.-0 •••••

O ouro ê um meial nobre da intenso uso na itIllüstria de j6iaa. '.
essim como:em outros ri1mos. indus1riaiS. Ccr:n êi1f~ para ÍlQ'Jeles d9 '
.Ie_ios de 1llIlCi&áo.e-. e' princIJlaI uIiIldede do ouro 6. a ••••
pertieularitlode de •••. podtIrooo etivo linanceira'da ••• itação univlllUl.

O Eatado d8 GOl••• jê Ioi grandit produtor naciDnsI dó ouro. na
época dO BiaSil ColOOia Alualmanl.;' ele !'lJ'1I8Çe e ••• r8V9ler como
importam" ~utor nacional. em termõe da irrirwaçao lfldastrial, 'com ,uma
prDclução lIl1llaI da _ da 4.700 Ka (1993): deSlaCaiIdo-sa • Minoraç60
Sorra Grande; no munieípio da CrixáI. qué. em 11$4. prOcluz;u, 3.928 kll da
0lJ'0. que tlralGvante no. CO!1iunto da. produçâ<> naCÍOnllI. A. _ogie
utilizada na sua produçAo .induStrial é. em ge<aJ. modema. 1lO.pu$Q tl\I.
equeI8 usoda ".~ garimPos é bastsnle ""'imantar. 'com .gravas prejulzos
ambientais. II'InCiP8lrnonte para os "" ••• lfégua. A arracad.çAo da ICMS
pala venda de ouro para a _. a.elm como do IOF qUando as'" _té
conaideratto 'COIllO'ativo f",""""ira. é _ma balJ:a. Itlivando grande
descamInhO

o';
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. o Goyemo da GoiAs ,considera como.de relevanle i~a
econbma a ~ de 0Uf0 no EmQdo. Dessa maneira. a polilica mineral
ol;loCifica llDEstado do GoIás para o ouro oenl e>ndUZida de _ """ as
&e9Uint •• l!J!lIl!iZ!i:

_ o Govemo de G<lIáà.incentivarA a ~ 1Ie OIJroalRlYh d.
mi~ _al,'uja-~ da.ampli2çiodas ~ exiatenl8& OIJpel.
implanl8Çêo de I'OVO&~. com 0&empreendIdote. podendo
ter ......., b facilidode& • botl<lli_ previsto:IlllI I8OI"IaçIlo .golana;

_o G:lvemO de iJo;4. eginl politicamente no sentidO da adoçilo de
ll!llll1oq1Jlaçtio sobre 0&g2l'llrollOSque pennlla li IlI\llllizaçAo da garimplgem
de ouro l\O'E~. da Uma ~ Im que poaoibniI8 •.•••••• ~ uao
da. facilidadeS li bonllIicioo.pi- no lagial&ç4o cso:E&1lldOda Goilia:

. •• ~da.pOlllic8 8mbientaI do<;ovemo da <;oilia.
rlilllliva • a1ividodO ~irll • .ao permitirA a dagradaçêO ambiv.llal que
vem pIOIIOC8fldO.l'rinCipalm8lll8.aqUela j>oIo&~ Ile 0Ul0;

• 'óorá. ~ e modeml>ado li &lsletnli de ~_1iZBçêD do
ICMS sobre o'ouro oomon:iar~.para e 1r.:lúslrIa, da torma as. olllor
ju>1iça r•••••r"eote ••••. da e<:O""",ili goiana. . .

uanTANlo

o Illbnio a um _ai de empIot "-"0& Induslriaia QUo vel
•••••••.•ndo impottfInCdl aeoi:onié com o paOsar co ~Sua principal
u\lliZllç40 •.em -. po",""",.liis. ,. sob • Ionnói de pigmento dB litAniO
(dióxido de tiIIlnio). de emplo'UI<\ Ma indúStriaS. da tinia •.. 'vemizBS. :equês.
-,.p1lls1icOS. I:iorradut. etC. Sob il ".",. II\Olllilice ve:n •• "do
~ii .utiI_ nilo_ao .....-.ãulica,. eopaâ8l. nava).
'l"imICI. de goiaçI'o da~. etc. bom como na mQdicina.

-T~Ime:rn'Jt; o titlmió 6 tibtir.:a c!e dois niJr1erafs:.O rutilo • a
iIJnClniIa..ulUizBJ1do.oli•.•••• pec:liVamOnt8. deis ptOC88$oo .i_iaia bem
cfofllrontes. 8 doto!iê!> " • suIla~. A portir. de dê<::ade de 60. grende8 ,
rNOMIS de um minl!<IlIde 1itlIn.1OcIlamBdo de ~an1âGio-forem av81_ no
Brasll. QOI1l.\'ilrieS' ••tnlGMs de:l11ilh6u.de ltIll8IBde& eIS rni~ - ••••
rt02. em MiIl!lOGerais li am Goiáa (ll\IIfl!CIpioode C~OuvidDi). lUi
ont!O. o er.masio era considan>do .ma vanadsdé mJneraI.:."""' qualquer
""po!Il;\Ci. (lCOfll>nIiCa.PeSquloaB ~ _iZadaS pela MET"GO.
pe!8 Clll:'.jlonhla Vela do R(o DoOIl.lCVRDl. 1lVlCIani:t_.a peoIibilidBda do

. uso ~ enatilaio !"""". sub_ dO rulilo no po:oc:essc>de' "'oraçlO lllI
oNeriçê. d:> p1gmlllllD .dO 'Iit.\ni.'e d:> lit!nio me:élioo. abrindO.:grande$
~ para O' Biaan e Goi6s. na minBnlçllO deste 'niOtsl, coÍ1hld<l
~s It<llOlógi •••• a comercia13 einda 'paroisI""'.' necesoilaridO-ca d~.
malo ••.•\UDOS10 rilvel dIi.C'li~ de p:oceuoo de'~o fisial do
/llin6rio li da DIlIsnçJlo ,*,.Pi~ de liltilliO~'apoI1it da- conéenft_ ela
onolUiO. '. . ' ,.' ..- . .

oGoveino da ~ pre~. a poIs~d:>í,;,p~ ein
CalaIIlolOuvldOi w um 1nipor1sn1. pelo. de . inir16rilção'. da tilanio a.
ewntuaImente da &ua i_ltriaI;zaçlo, de projeÇii> l1I\lIldi.1.'Da •••• m8t\llira,
e' po!iticà lni';.rii:espocir:.:ado EaIndo de Goib.' para o Illbnio oeri
!"""l'.:ztda da ~ •••••••• oaguinlflO l!ll!!td2:: . ,

."o Gov<mO da' Go* co••• ldara como de alta ralav_ pànl o
EsladO o ~ 'dao gisndes reserv •••• de litAnlCiexIo~ ••.••
Ctolt<JlQIOuvidor. aulm que _ condiçOGl ~ pt!I8 tanto.
P••.• iaSO•.o CO,!CITEG e 8 .t.\ETAGO'empreend9rilO. Ol.esú. meIhor&'
.sto/ÇllSlio oenlillD de 0'Jmin!Ç4ófl1'/\ pllll1la SemI-induSlti81 do procauo de
~'lisicia j4 .cseoenvoIYidOpara Im ininQrto.' eIS torma ••• ob\Br
IIUlisado' ccrioin\rmO ela ~Io adeq\l2dlI • 'f'lI'IliZaçllo de lUtO •.
Iildustriai.' dit .fat>riC8ÇGode pignianID'de. tilênlo. Vjlllftdo. CQl&C\eriZa,r,
dIfinitivaInOlI. it vi&I>I~ ,""ice'. ,'CQIl6rniCaIltt """,~1lam8I1lO deSsas-~~_:." ...

_ a METAGO. 10m cor4\l!r prioritário. erí>proondenl urgentes
.;;~ •••~ a;>m outraS !llItpIeO&'. evon1UBJman\8 I_esoàdaa no projeto
«e _~ das ..-Io8aNOS ti.'8f1_ de C&lollo/OUVidOf. em
billeSl&iS _ "'*' "",oarvadO o imar •••••• '&Ialllld:

, o G:,~.de Goi4o •. e METAGO. delond1riO e opçAo ela' .um
~irIisnlo ~inànts'lntegracio p8ra o aprcvaitamento da> """""U
tiraI1liéiaodÓ~OUVlclOr._QU8.~_villval:

'. no' conilllllO da LVri3' &venluai eptoveit.sinenl do c:iI8da8
ftI~~' ~ •. os $CU$ .811••• 8:th~ podBrI.O tw 8C8S$O as
fecilidl!d&C~ bonOfidos prevlSlOS na'l8giS1eçAo'minoraI goiana,

4.3.9 •.VERi5ii:uUTA

li: ~ , .um ",inerlII quo, pela0 ••••• proprilldadeS de
_lt!nnIco e ecUs1ico. possui grande número da epllceç6eo Indu&\flaio•
.~'na:~ ciVil (dMe6<iaS. porta0. coI\a-fo>gO. cor.cielO
bva, ~. GlC.).A aplicB,;ap •••• cent. de ve:rnicuJiuI Iam ICO/lI8Cido
em inBla~ pallOIW•••••• I'C'II e proIoçAo.de eet/UlUrD5 da aço oonlr.
1nQlndio, Eln _ do grand8 poder de ~çIo de dgue Que tem •
vermieulita .8JIP8I1dida ('.!<Q de verrnicuJitB pode <ela< ali 5 litro8 da illlual
Tal mineril vem ..- cada vez mais utilizado na II!Irtcullu:a como
condic:ionOdOl'.lI8lcodos llOIós • para a ~ da "",idade a oconornia
llefot\ililSn" •••.

o Eotado de Goiá8 ainda é um pequeno prod"1llf da vermJQJlila,
QOfllU(lO.po$OUl e ...." "","",8 deSS8 bom minorai. 0/11CB\8laotOuvido<.
EmbOrll Lei••••••.•••• teja _ionSda a _e lempo e SU8 l8<J1Qlogi8
de ~ f"'lu ~imjil teMe sido dsfini~a. problemas r"""",,,iras
• do m«_lOlll irI;oedido .àltnP_ÇêO do aua 1lMa. O Governo do Goiá!>
oonai<wa .. _ do ",Ie."enla irnpo:Iênoie 8COI'l/lmico a ~ da
YeI~Jta no Estedo. Dasea manair8. a política m:net8I" e"...petíf1CSdo
EClSdO de Gg;W para • _ ""ré condUZld8 de acordo com a.
ooguirnn !líllIl!lm:

_ o GOvernoll •• Go<õB e a Io\ETAGO c:ooioidonllãO comO lIlt&fa
prioritária criar BS...m~quo lavem lOIJqlIsnlaçao de ~<l'~o
da lavra da VQ1Jlliculilll.em Cat2lIo/OÚ)ridOi. pela '.Goiü Varinlculita S/A
(EUCATEX •. METAGO'como ••-); .

• • imlll~ alllvrll de vemliculitll em c8ta~oIOuv_ •.'todot os
aafOlÇOl devorAÚat _ "" Hniido da~izeçllocle. Peta.""';"' •.
Parta de o••• produçionot<Jrril6r!o goilIno.~d8 fel'Ric:IlÇêOdaprodUlOS ..
para a c:on&lrUÇ40civU(tli,_.~ag£doS _.arganIIll108lI"~' elc.)
__ ao _o regionBJ. oontorme •••• islO no Acordo da.Al:klnIsIe
da Goiás V.,miailila S/A; ..'

_ em pnw, mai. longo •. !IOV•• MprOc:uI2r ,.iabilizlli a ~ em
l8lTIIõriO.goi8Iiod8 proiIutoS da elia tacnqIogiiUla.....".culilaassoc:iedacOm
fartillzenleo eae;nilnIes 'i8IaCiilned •• ' d801iniidoo e agrIcu!lum. ci>nforrne
pnlVislOno_de.A<:ionilltaldeGo'.V....,_S/A;. . .' .

. _ 0&proj"loS pmioloS adma ello ~O& oomo do_
estadual. com ou."".....".endlmentos podendo ter _ la faciü_' .
• _cios proil_ na LegIslaçm o!oEstadl' ela Goi48.' . .

4.3.10. TERRAS RARiIS

o grup;,$ metiiiÍlS~ ~ .;....c"Ulinio~.ou .
lentanldecolcório.:IatiIAnao; ilrio. eu!6pio. diipmziq. _o,Oll:) pooiiuIum .
gninda _ él9l>1>iieaÇeeôiIii:iuotrialO_ '""" aUmeritsnàO com o tempo.
'Assim. eIeI sao ~ comoCOll~Ol8O nslndll8lÍia da palr61ao, ••••••
a<lilIv<ismil\81úrlji<ilo (pare'58 Ot:let',figas "apei:Ia;o). 118_íca -de GIla
~'na fàliricoy8ó.'de niaQ1i0l<l0~ na ~ elC. é
provia"" urna~. imporIâllciB fututa ,_ clg\lIla ~18 do QNIlO da
"tefTllS"or•. no ~ cj. ~d" -l8<nOtOgIa. . . .

0_ c:e..GoíAo •••. Pllldui ~ .....;,.;. con1lJdo P>osui urna .'

~~~=lrjame::~~:~-=
O""" rlllnAriolellÍ Impedido.''-' i> prosar ••••••. definiÇêO da "'" pnlCO$SOda
CCll1CenlrBÇ4ofl8Ca que. ylablliO o ieu llP'O\'tlIlatner,u, econOmico: Mélodo$'
de exIrBÇIlci <lUimica, &0& p<8Ç08'_ 'deosilo illo>lilJ'!são"iri~iS
oconom_ ' .•.. .

o Qo\Íemode Goib ~cie.. .~. ~ de
melaiS do llNPCÍ de:-I"""o,nin:s" no EoIi.cIo.O ••••. l1W1li1rà, •.. poUtica .
m;neral B&]lBCificado.E(,1Bdo de.Goiáa plll8 88 "làll1II rIltB8".•.~ c:<inéIUida
de'acordocomiseQloil\la~ ..... .. ' .....

• o C~NCITEC li a MEfAOO ~ eStOtÇ08 no oenUdo
<la vieml;za;êo do proje\.' de 'paoqiJiaaS UlalO!69ica" i:ém.o _o'lilITaii .'.
,,"81 de CatolAo/Ouvidor Quo poIlSBlev8J' a villllillz8çAo do ••••. 19vrD

4.3.11. ClIiNlTA

A ciBllita é -'mineral. de """ ••••• ncl_. ralecion&do CO/ll •
prCCluçliode re\'r1IláfiOspara util.iza;80 lllI tiileNrtlla. mellliurllia des ••.••tais
nào ferrooos.ll)lIllma da vidro. <SéCOiirnic;a. '. .

O. E~ da GoI6It ,; .malor' produIor nadon8l é» clria.
(praticamo<l~".OO'lI de pioduçtq naclonel). no muniçlpio da S8nl& Te<aZio'lha
do Ge!ás. ot'lillé8'de Min.MeçaO Serra'da8 _ Llds. To.la e prodUÇBo.
que .inda li 1"-1U"""'(9411r.am 1994)" àsCllamuilO por fl!li>reJ.dG ",a"">1io.
é eJPOrlldA pllÍ8 outro" e_ •• to v_. p8ra ..o'axteriG'.'A IGcnoIogi.
_oda'''~cional,' .

O GovemOde Goi41 conokiora ..,.;",~. produ;ê •. ~
cianita no EolBdó: ~ tnaroBIm. a poliliÕ9 m:naraJ especl~1C8pore a c1llnitl1
dO e&tadOdo'Goléa Sfri condUZida de acordo com.& seguWa ilIIl!:rJ&:

• no cOntall1O do 1JfIlGl'2ll18.eIS ton-.i 'Ii poqUona e' ml>cIia
minomçllo. a llIlofr a • METAGO ~o pn>llIai'eóolsl6nCIa cisIltifiOa e
teenol«lial'- pllidl.I\<>AIS.dG cleniIa oblotiv;Jndo a:~ • o
aume:"tO dO ~idBdo d8 IUSSri1in8~.

U 12. AGUA '!JlNERALE TEf\!IAL

A éguomirieral .tempde 'irnporlânCi8 para. e8úda ~
poolloao, ao _.que 8& fooilss de.égua léimaI 'jlo<!emoriQinur .
empreendi"**,,, lIirlsticoo do __ :0C0I\Cml<li regionel. GU .8'",
nat:ional. . . . '. '.

O Eiola<o'oda Goi48' l~pro!Mcir de ..i9Ya'~I lI/'
tugar no Paioloom c!lío1IlQuapara o•. ,...;iclploSde'FllÍnlO"'I.llnápoIis.a ..
Golànla. pela ord8in iIO'grarnlezá de produçAo. A principoI_ dO ~
i a Indai6-BraG!lÁGuas Mineroi. 4U11.Inclusive. Dpcirla'para outros ~
o "'" p<oduto.' .'

QuInlO " égue termal. o Eatado de GiÍids possui ImporIlinles
manS,'1Clals. ....: axptóredoo ••.•• inl"IÍl1lÇIlo. V8n1CaI com li. 1,0t81&{ia
propiciaram relevantes pólos lurleticosde ~ necionBI eomo i o Colo'
daquele lxi.tante no. mlrnidpios. do C8IdeI' _ o Rio Quo"I.: Noo
muni<iPios da Cai:hoa\!1lDourada. o'.de Il&jâ~ e ~~
ampr __ oi.miJareSque tn/lll!Ólllpod<liQOlliIlClNii ~ p6IoS
de \uri&IlIO,A,princlpal ampr •••• do Sa1qr ••. coínpanhla ~ .do Rio
Quenle.

ó GOverno de Goiáo conai!lOracomó de ralavanto itnporiancia
ec:ononuca o àocial para o Estado •. produçllo da égua minaiGl. bom como e
BJ<p!«eçêo de auao fonteS de água tannai em empr~'1n:8gnldos
écm a hotelorje, "goradO<eS ••••. p6IoS ..tL._.ile oxpro$do tilQional •
na<ionet _ mlU'l8in1,a pçIilico _I ~opeclfIcD' do .Eátsdo de GOik!
~ •• 6guao minorai. "",,,,,I •••• Cllr1duZidodO _. 00111"" ~e$

~
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a imptan1aÇlo ~ empnHlndimentos integl&d09 de aproveitamento
de égua tsrma1.hotela:ia e lazer. ~ ~jyado. no cDntextDde
!c<Ulleoimemo de.i __ elo turismo d. ElllaClo••••• OS """"",,-
podBn<lOta< ""'S<l ês f&cili<llld<lSe beneficios provist.s na Iegislaç60 d.
e.t8llolle Goiás; .

.' O Governo da Goiáa.' QlraVés lle' seus órgllOS competentes.
empree.-.lerã ~ .fiocallzaÇao.tllItlI'enlIl ês obrigeçlles CONI8nlos na
leglelaçlo emI>ianIaI. de for1Í1ll ;; _ O Intenasse _uaJ na
l118lMen;êo e.'zmpI~. das '~I_ turlsti<:as e de lazer.
ielecíoilGu coni'és lontn ele Il;uasi tem'.rM. em ...p.;eiaI. Bq<I8Iú da
reglAo lle Ca!á"S Novas;

, " GOvamo ile Goiéo CÓlda$lIBili e._rlzan\ todas .•• Iontes
ele égul! minefaJ. __ no eoleelo. 0CllIl priorirlalle para equeI"
eldotentes no nonleste goisn. e no' elxD'GoillhielAnéÇO!i5lDislrito Fc<Ienll
(Entorno). . .

'0 mengenl. é Um.metaI fund<monIal n.i_çao.do aço, como
8llvo clGSUIfurizánte na sideru'llta (92%.do aau consumo _I); Ah!m
<!isso•. ligai ~ia ~e metal tem en;pIes epflCSç6ao na -.. de
oonslrução; rnIlqIiinaria, trrlI1SPDlt... ele.' Por outro _. o mengenls
também ll!m opllc:oçlleillll'lP."f1S'1le.ne '_;:ao de _ •••• fljftilizantes
.•••~o na alilrlentaçêi> animai, cfj,~:ou1rOS usos menos aig.nif_,

.o'Estaelq :de. GQI{5 • um' _no próduto< de m&ngan:,s no
con1aXlo .nacional .COntudo. SlIaS' resei'Vaa. embDrlIpllquenao.- poç!arao
deoompantoÓt. pBpeIimpOI1S:;toni> <beonvolviinentO ft>9jonal ile saio de
~ fi de.ouItOs jl<odul:::s _ n1eta1:_'que â •••• Pn><!ução no
e<l.dO sej8 indilslri8l-. As iOWl'i1s.maiI ~ iIslao toeelW;<lBS
"'" munlcipioo 'da'AIto parai<;> de Goiil., CllValçanlee $AO~ Q'Aliança.
A pniduÇAo ê todaei<;>Ói12da paÍ'a oUtros Estados e e le:nologia 1Ili11zaCaé
rudiJr~;' .

O.Ga.emo doGolá cor.aioéllJ como:'intpotl2nt" •. produçio ele
manganê9 no ~. pr;r;cipalni ••'1Ill, com algilmgmu. do p<oOS3S2nIento.
. Dessa 'msneirrt,:a poIllita .mineral' 6Sj)8i:iflC8. pára. O' mangaM. oerã
~ da ei;ordO com as_intes !I!!!tlIm'.

• ~iMGrir85'deniii\érn:..de ~ do ESl8<1o devem ser
II1l!IhDr.VaIl_O" e sua pro<lução dev ••••. modsí'nIZade em tenn<>de meiDt
reeiorl8liZaiAO • ,de i.ntrodUção do processO'de 1lidIaçáO. d<lb90"llll'lCialll8lt.l?.
inals'Mlidomi>s, Para IssO,'OI """" cloI~à<aS potlar!o se' 8WdUe,dos pelo
JlIllÍp2ÍIllidIi .!:l:nan!O'tJl"'l'le"'l' s media mi"",.I'tO,I.ncIUSive, •• for.o_.
..~ ~ com a METAGO nemodal- de .conII8tOI de'
~...,. previstO _ PIll!1i>. '.

. ;.8 SMÉT invid.,li seu •. ",aihores esfOlÇOS' no Untido de
vil:bil!Za;Ao de' .inIluSlfialização da' prodÚçãO da manganês riO território

. lloisr.o. CO(lI.êllfs1l8. patO a fabneaçao de' •• ís _o melai para o U10 ne
8ftmenteçlo ;,nimal;'.. '. ...•.

_ .-'alillo:clode llUIllGl1lO'da~'cb mongai.ês no ESlado
e dt suseven1u81 inllIrstrialiiaçao, os ~or8l: poderão ter aceSso'
áifacírtrladoi e b8nsf1<jo. çr6Yistos ria Legi.~clo Eotaelo de Goiás

. '" ...

.'4,).1:( ~ANHC!eMETAlS A~OCtAlíos

.. O-é#tenhO é um.mola\"c!e empIOSllOOs'n. indúslO. de lates (pere
COl'i18rirlr: alimenlDOi.. ' de 'comoi"""'", el6lrica. da. co."5trução, dos
\l1l.I1SliorI".ilIli . . . ..

. Entre. 08.:-0 quo .COS'!Jl118maparecer osoociados .0 8stsnho,
cloSIa••••••••• o tMtalo, o lunQstênio e ci be<mo. Il\ài. de _Ias epllc8Çlles
1nd\ISlrilI1I:"0 _ •• 1Ili_ prInclpelmento na indústiili e_os o.
~ .. 1IlÍS elerilaquiilãrios. e transporte. atAm ele 0UbVs •••••
monilias.'O tungstênio •• úiadO p<1ncipe.lmemti no rilellliurllie.p"re produçio
da 11(181esp8<iaià.ele .eplialÇêo tI8S lridúltriaa da COIlIl<\Içéo. maquInar",
~ .. trB.nspo:lOl. ele. .Já o bsrffiO. , usado nas indúsViaS
.~ii. militat, f1Ud.~. de torripOnentes elélri~. 8~trtmlcot. etc..

O Estado de Goiás posoul ambiente. Iavorêveis o ptCntislortll o
Distência,de ...."."a'ele astenho e de'OUIRlI metaitl.que. nonoatmento.
""""""' ••••••• 1lIIil. li ela nos seus jsziinenio. !tMtalo. Iunglll,nlo. berllio.
Ble.):v4ii8. OCÓITlnCaai' s!o.conhecídas, princlpalmanlenos m:miClpi••
iIe c.iIaIainia;Nova Roma; Monl. Alegre de Galãs a MIN'ÇlJ que forem, até
po<."" temPo -. lavradao pot ;àiimpe~os • até Í>flquisad8s por algumas
_' de _~. Com e e!evadt' qoJéClodo preço do estanllO no
'morcadÕ interMcinnal; os gartmppa flC8tam ~C8f1'tlN"lfe. inviSbiliiados e
U empresal. proueamente.~isaram as ~!s~ minerais que vinham
roaliZ2ndO: Corri. poss;vel eleveÇto dos _ do estsnho. teia ccorrê!'lCiOS
pederao voltar 8 ter inte~8ID para a po5c;uisa.mlOeral.

O 'Governo de GOiAs _'" como lIIlP«Ü'"t. para.o ESI8:lO,
em urna visAa de módic e lo:t;o prezo. cont~ a retOO13dadas pesquisas
de estaMo e: evcrntua'rmente. de .Iua produt;ãa no seu temtóno. OêSSa
maneira, • política minen11 8wecffica pata o est.enho (o o seus matais
O$sodBCIOS)dO E$tBdO de.GoiD serã conduzida de acordo cem K seguintes

!IiW!Im'
• o Govemc de Gcilis \'81ç1,zer,é atividade de produçêo garimpeira

de estanho c dOs seus metais assc:. •.,iaóol no &-.ado de GOll\f, de BCOrdO
cem as dl!'eUlZI!S. me:al e prograrna$ tJf8Vid05 neste Plano:

• ml$!e ç,omexto •. 0 Governo de Goiét agin!l potitican"lCnte no
ser.tldO da l!CICÇio de ume legio~ sobre o gerimpo que pOtmita o
l~aJi#:.çaods~em doeotsnhOe dli!&eúI~s 8Ssnci.~. deuma
fO:"m1 t.at que po!i!litl4ti1c 001 14U1 proOutartlS utlliZ8lf'&m ~ faahdadaa e
banelicíQS provistos Í1l1Legi<laÇflo 00 E._ elOGoiAll;

_ com o morno ele melhores penipecmies 'pore oe pl1lÇi>sdo
..- e meiets _os no met<edO .itIlênleciorÍeI. s METAGO. no
comexlo do __ de fomanjo s pequena mlrierBÇlló; poderã._r •••
com elelentorlÍS dO direitos minerãrioa par8 ." pesquitl. de •••••. - na
mcdai_ cIoJ 'comratos-d<HiSco' proyiota neSte ._.. .

4.3.'5. r..'INERAlSDE usO NA CONSTftUçAO CIVIL

. Os _ d•. usone consliuç!lo civif <pedr8llritàc1:". amia. vgilS'
para cerlmica "e pe<Ii8 de revestimento) tem.uma enorme .ln1poltEx;ie.
_ e acíciat, ccní' ilt-'>S ne ~"d.' ealficeç6ao. -..
pontes .. _-. etc, enfim, em praliCsniente todas •• ' g/l\lIiIés. ~1lr8C'
e_is f_ pelo homem. : .' .

O estadó de ..Goiá'l1!m ~ ~.da nun;.l)iia de.uilo.na
cons1t\IÇAocivil, cOm minas __ pOr lodo i>leu Ierrilário, em - Os ..
. e8'.o muiiicil'iD!J. GereIinOnte •.a' tecnologia ~. 6 rucr_, coin os ..
custos unMtICa _ .,,_ em f1lce. de .liáixa' prciclulivtdsil.e' da'
pequena S«Ín<imia dO _Ia, De lIIIllI,_ gotal. éô 'emPresiis qí.Ilo'-
!aitlmineraitlo4Dc;Iaosifitadoacomop8q\lel1U:.:m!<ro: '.' . .

em llrande FaJ1e;~.~aií.~ie~dlcaB.~ ..-m.'
.mineraia de U!O na conslnl;8o civil em 'Goill. _ iIegalmenle. .80 .tIlo
tmma_~~pa!iie_""",Blivid89de
_eitamentlIda bonS pertanallliasA.Uriiio .. Por 1osQ;.1istAo sli;allBS a
oenas de ~ de 1 • S.".. pot Infilngl,.." o.m\. r ~ !Jl1 rf 8. '711, da :
Oa ele favemm;'de l~l;'I.-..m rias ~ panes todóG' GqUG1e8qull
..", .:&ulDiizaçllo.ljjglll, . OIlquirirem.tra.~ •.. in<Il$Ializerem.
consumu.n e toin.rcifl1lZaiem _ b<i1)SmineraiS. oesoa fonna,,!,, Eslell9
da'GoiAs; b<ie.'pa!lll_ pedieiras.Pll/:tOI'ele-!S,oleiUis, ete.,I"flC¥n1,te
•••• istênci.no.santido.delogliflZBr.SUlla.lIlIvidades.. ..' c.. ,... .

A o~ lle'.lCMS re8úlls/!le ele ~ _ininerais <ie_
ne constI\lÇIO.civil •• ~. coinjJouço ClU.li"","," alf1IrOIe dOS procese:>S
produtivOS. ". . '. '. . '.' '. '.'

r: GovemOdo .Es1ladOda. ÓoiU ~ cOmo de.' eío~ .'.
relevflncia • .:rtmi""s social. pi~ da _ ~ usô rio consttu;lio .
ciYil no Éolado, Conai<lOmndo que ir.oiTa o:ana melharie d •. anue;ao .
aconIlmlca dopeis. do EsIJIdo, .com craadinenlo'. ~ diSlribuição de
ren:l&•.com -. hav8tá.um aurnonlO muito'gtil/lds cr. et.III~ dallenS
minerais' de úOo na.construção civil" (om fIle'>' ele a>risliuçIIo de C8I8ll.'
. _das. acfilici<.ia,iltc.r em (;o/3a. Dossa maneira;. poli!íca: ml.nl\t81
eapecffica para ot ",miraiS de \ISOne conSlrução. civil dto EstÍldO.de GoiAs
. """ conduZida. ele llCOtdooom •• !!!!!!!jnIp! d!!!!Il!pQ: .

_ o Govamode GoiIla ccneidera cOmo ."Ioiitãrio ;, am-.osíto d8'
pnxl!!ÇêOill>bi3M ~lGdaUSO ""eon~ !<ivli,lIIi.:ma ~ tal que .
a oIe<ta "',sllLlllOriW o -.se. do llW10ire a se obW 11_~ d&.
_ preçoó. evilaIl<lOO~, PaIB iUo'. OI. miiloradosp0;rer60 lei'
8C8OIO as 'aéilidlldeli.e bMeflCiOa preVistos na legiSlà;lio do ESl8dO da
GoIá. . .• . .

• neGlo contexto. no. ciciailea àu iegiOes <loEstado em quo -
greve deNq!!ilibrlo entre o ~G.domands cIiÍStes _ia. ilem que a .
inidativ •. pri1iede _:oi> sentidO do aJcar1ÇIlI'o equlllbrio;.1lUII1lll1lI!"d O
produção, o 1;-. do _. 8lraY6s:.de METAGO, pcr.Ietú ililplantet
mines'; p<OdUI;rminenliS de USOna coriSlnJçãocivil;:. .'

.e'$MeT, ele.fonna ••• graVa Guede"" ~d<o
minerei. d. uoo roa consuuçilo Civil•.csso li Lei n' .8,176. de 8 fMllll!ro de.'
1991 (o &8u.8I\.2'.); sejeaplieaila, mm ~ '£ChIlmanlo de'vêriaa
unül.d •• de pnXIuçIo "'" .- o e~. ag~ê com iapidei! nó .aentódO'.de
cooperar para IOl&golizeção da •. minas destes minerais."," aitlJa;Ao irrBgUIl!t,
no conlóxlO dOprogr.ima de fomen1O8 peqUena ,; média minero;êD;

•••••• no coruex!O des!B' proQraJlUl:'c!Gfomento Q .pequena' e.
médio mlneràçã<i; o.SMET:com o 8UjllItte té:nloo da.META\1Ó, ~o
reciDr'.sIiza; o p;.,oUÇA".,do' ~' mir\tlrll•• :dO ...o n9~mtNç40 eMl,
eUrnsntandO .li qual1_ • ~ produtividade e bel""""" OI. cusl05 ,,"~.4rios.
atr8vé> éla irillodliçêo Jias min8&e _dos ele bri1agem dIi tecnologilis ma'"
soti01icadel • de' métodi>a de g~' mall 8dequ~ b. suas
",e_espec:lfieel;. '. . .' '. .' .

sentido ele.e~.= ::~~,:,,:.::_",:,:CI=':~':
rsapectivos pJ8nos clirellir8a, nos quais oejam pt8V!"1aS euràoIaS da. F/Cleçio.
b mina0 de,minelll'" do.uso.ne oonsttução civil. '()'oIljaIiVO '.Impedir
1_'p:6ldmoo ês.mesmes 8 proI_,a po~laçll<ieon'J ••••••••••••
poIuiçAo ambientei ou _ c.susede l'Ot alas •.bom. como evit8r o ""nISnto,
dos euttos dIi transpOrtes _tiS minorais, •••• sues'~ passam o
ll<OIll_ • .gmncI8a dil1AncíeS élos _: ...tRI>~, ..elevaindD•.
_ira. Oe ••••• 0JSlDS globaio pata OI "!"""",,,dóreS;. . .

• 80jl011!ci0na1~O da poiltics ~l do G••••••o de Goil.',
em ,elação soS'mlmni. de '"'" na conatíuç:110 civil; •• r4'conduzlda de !!Ma'
termo 1aI' qUB. seja .rOQlllOm<le a .",,~ '~da com sun lavres,
prctegoandÓ"aRim o'meio s:nbiente em que ~.~ ~ i~.e~: .

_ p!" outro ladO, o .• istoms di! .~ do ICMs. relativo 80ll
bens miM,"", de 'UIO na coristruçOo civil aon\ raestl'ulurodo do forrn2 e ••
tomar msia e1iCi9nte. realizando .assim a justiça ff9cal no~ •.

• • SMET, •••.•••• de aquip.nkr.ie& ~. dOS IaIlOnÍlóRos de'
METAGO. proanra definir o csraderiz8r Oo~'deorgll. ~
no e.-, principelmonle pró_ lIDIi .gr.ndo' contrllO ~, tento
equel" usadas na Oll_ varntBllie. como Mq!!fll8s.de ~ lle
produto. t8ItSlêriOl e'Ó8 carIm1;'" brmea, ele folma a.se .1aI'.'!lttDqueS de
resorvu edoq_" neceaoidsdeo _is eM ••••• ~ bsnOl~i.;

••• SMET _.'é$ do projeto. de V1ITed1lre1Ili1_ • BWU1I.II'a
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téalíc:ia da METAGO•.pmcunua._ o Cliro""rizer as dePós_ ele rochos
i>rnlItnllf1llilO.(~os. llIáImateo. _o. _ ••. OlC.) ~.~o. de

=~",="a:S:"=:::::da':::'~~:'=~~ cle ~e1S: P••.• Ioso. os •• llClderlo
ter ••••••• los fàciIklZdes .• _cios pnMo1os na ~o do ES18do de
Gokls; . .

. - _ c:cnb-;a ~ de _de indUSlliali7,Oçao
.daSlaS tO<.!laI.(lOOIU da _.8 polimontol_ P<Ktorao con!ar com as
flI<:ilide<los8 tiOnof'_ ••• 18gisJaçIo do EoIlIl!o de GOiás; .

. . '~8Índ<.striaJ_deergu.i.~~d ••ptOClu1o.

='':'''':~~1:~btailcaem:=::;,:

~ tsr.~.6..r8:i1idades a beRoiid •• ~.1Cl!i ••• 1"9iiloçAo dO
• EEIadode Goi4S;< '. .. .. . .

. "8~""~~~Stuar~~sobta"_ilde
_.na ~. civUvilando _ in__ ~ail que possam
~_oC\ll1llirlto dafr0duç60 OO!lln3,IIOjana rasa da mlner.çao ou
nOqueJ~ da .~-çao doa l1Iinéri= liMados; ... .... .

- finalnianta: aMETAGO _'0" eenb:O de.TecnoiOliio
M'.nora! .- .CTM;. c!9. ......-.11uITIanOs e inalrurrionlai •.. em condiçêO.de
ruaJ~ lodoo os latle•.(leéassilrios.a adeqyada. CIltOClarizaçio locno!Ogica
.c!Os' mineraiS da l,ISOna.canslrilÇao ciyil. de"formá 8'pr~ l!SSisl6ncia ao
I<liorno~c!oGoi4li. . .

$ ~PROGÍWi1AII E PRE1.1$OU ANuAis DE RECURSOS FINANCEIROS
PARAOIET0R1\lD1ww.'No~D01_1lle3. .

S.1.- PRooRAlUS PARA o SlmlR f.iINERIl.L

•~~.=a"com~reu~e.~:~~~~:
a:andar: _ ~. clD._do.de f9/ll)ll ÍI1\Ollf8d'!âRlalidade .ócio-
ecoilOnIi<a do ElII86c>deC-oiú.lelIi <:o<:"" ~yOa~is;.. ....

. '. : 8 ibs..ob..tade'. jazid" mJrien.,. e.;" ~dàcOloCeçao
em~. tondo a ~ do meio..mbienla corrici iKn.Pmsupoilo'

~~;:~~ ~ r.-ss~ ~•••:~.ês~~~
a1raYllsc!C .incentIvo â'~de bell •.•• 1lilerAis llllC8SSárfos â melhoria

=~;;~;;;;=~d~~Sde

l\BdoM!.,;;;'r;=~~.i~~~~dO"'- .
., Em ~""'. ~ gotlils. _ PrC9ramas para o .

• etol' _ai vi2lim éljI'~~ os segliinlK 91$UVe !!!O!!SJIlW:. .
.. ';.: " .: "\: '.. ," '::: "',

. , ~. cb.oinpregos; .~VÓS do lnceiitlvo a ~im8iitós
que Utlli%onjInt_mente"~. 'lom funÇ40 da-r:iirscterIÍ;lica de
rigJdai "oci1c!_1 dai )lizI""". llspere-ce dar ""'" ~V8 contribuf~â
ccnienç.lo. do êJ<ódopWOS ~de' ClIlnna pqpulac:ionais);

_ ,;s&tilfeçilO.d80 ~ regillnlii>, pelo ~~
d9 ~.ÍlincONJ'" eó clesanV!lW~riarIto ~ ~ da.Ins" •._ dó
OriQlim """"",I diI.~ local, qu psopicla_ dó daslnvolvimantiJ

.~~~~;'.: ..... " ... ' ....
, ~ da Inolllnos .mlnetlliS pelJI os.~. dlt1Amicos do

ccOnomitI.gilia/llt .eJ>;rtit cb .. uma.SÇGo inteQnlCl.i.COI!I • poUltcas
",~~"4einal""elo_}lRlC!:Jliv •• ; .

. .' , ~il'droiliv';;;iti~dIl produÇao mínera1ooiona a1raYlls
de açOOa. 'I"".QlIlilúzam a :~. CllI" malor..ttIllbotaçao na regillo
~.~~DGbos\aCimenlodomen:ado"'lliOtUll.
.nacioriaI •• gO(eÇioc18 ,-,.,. ativ~ ......emicao;

.-..~~~~~~~~~OO:
CCl(1IinlIIdIIddo>l~gooI6glcoS blIaial. pel06rllAos let:erai •• ltII1
. convêriO CoirtO C-<mmo.Estadllal. ORlenaçllo elo llCllMl geolOgicO. íninaraf
. _.Ilf. f'l'llPiéiO<lI ~oplOnajà._ .Ii lIli1;zaçAo pública desl2S
infosJníIç4lIS. bem ..COliloó iilé:olitivo ePS ""!>alho. de prospeçêO. pOoqlli.a •
.lavril ~ ind\lolriilflZllção de Ilons rilinéraío;.'

~~#=~~~de~em_~de

AOpliai;110 doi- ~ ~ Óriundos da Compensaçao
FiIllII'lCoira-pdaElcplcoaÇao ~linonll - CFEM. _ """".to no art ..5' • 11da
Loirl' '1.4'~l.lanlfolll!l~OS!!Mll!lDlM crl!l!t!95:

_ .'~ ~;;,~ ~ ~opecífiC08 ~ llPr~O dos
nicllrtos. rJlli3tiooiros arIundos da. ~ finanooinl .;lIlt guardem
inleíla CI>IIOOllàilcioDllIl progmilal in!lalia ••• nGsIa PIar.o. conforme displ's1O
em •••• iIam 5:3.;

., " ......,çao.do.ll'9lW>S ler<I f.iIo _. da METAGO. com o
~o e- fillColizaçêo da. SMET. com aql)Bfa .mor •.••• esta'.al
epnt •••ntundo. psriodic:arnOnt.. relatório do> lralJalhos ,..IiZados o d.
ap~dosccn~ tee:ur$O$f1_o~

. OeverOo.ser deaanvolyidos. ~~a o período de 19950-1998,'seis
programas no. r.amoo ela. Il""IogUl " rninora;ao. ClIlOal>tDnge "" principaiS
1I1~•••.dtt~do Ealsdono ÇCio o tnc:ltn'oivo•• SolaMineral. qioesao'

• Programa d. implanlaçêO da inl'nHlslMura GooOlÓjlicAl.'lnoral~ .
Estado dll Goia.:

• Progrtlm8 de Ciênçia e Tecno~~ Min,eraVArnbiental;

• Prog~ FomentoMmeral;
• Prograrila Gestão MinsraVG..arnbiental:

- pio;ratiuo de Ins.umas Mi/l8I8i. para Agràind1l.tria;

- Prograrbadio.ProspecçãO ep~i •• Minerar'

5.U. PRoGRAIjA 'DE .IYPlA!'ITAçAo ...OA "IN~~-eSTRlITU""
GEOLÕGICAlUINJ;I!AL DO ESTADO DE GO!AS . -. .

Durante e dkede de. 70 Ó:•• lOr niuiarai i,m;lcilro recebeU.um .
fQrt& impulso com d advento do,.1~ Pw,o Mestre "CKenaI de A~liaçlo d~R......., •. Mimlfa;s.do.Bra~l. 19651191.4'. é!~.e _cisdo .pe!o .
Governo Federal. 8\lõvés.do Mini~êriocle MÍft1!8e:Energia ~MMI;.. .

Os "*~..qui,.noi!eara1n sua aiaçA. toi-em,. orlcrdlalmente. e ..
ImplahlaçaQ .00 uma- inlraeojtubJra geológica mínima .,*",sári. para •
procura de dajl6si1ot inina<ail visando atencltlr.ll damanda 1ll<Jndia!de
mataisb"iCOSemelai.pesadOS;/l8SIanteeviclenl"na.~. :. .

reSuUaram~ =',~~~~~f:;;:~~o~~a~,
a>notituir nos grarQtis .mpreen<!lr.lenlOS minei"",: .MIlÍlOS'dtiss ••• 8Jnda
es1ã<iématividàde__ .. ..... '.

N. décad~'de 80.~ ~.;..;..;,;.:;;,d~lr.o ~dodo.~ •.
básicOs e le"d6ncie geral Paio ".lIUlO, o ~ Pam 0.1!ÇOSOPa~ foi
ilnediDto, com. a 8JlP1o~ da ftÜvidada~rjmpeira. e'dese:oU~o é,pesquisa' .
"!in.rat... .' : . ..

Hojq_ de ~ãll1lOS no ",,110.d8 Pocura por ~ranilOs ••
pK!'M ornarnentai-,: vislumbi:J..;seurr.a' nova hlse'dé.prOcuTa por metais
básicos; em equilibtio .coin OS àuIicls .iipos ..de. minOrais. A1~. disso •. li
necesctcaqa:"~ ,Vaz'maior do' hOmem"ia preoc:U~', com'~ utiUzaçai.:.
racional do lõl'iõ'J li••<:ó.m itoj>eclal com li pr0ti!;4o do 'seíi meio àmbieni ••
Indiaperiiá"" II lllbii8lllncia da ~ .hImiant. toma neceoSllrla •
execuçio do uma _ 'l" trabalhoS e qolUdo. doS rec:ur8Oll.minoraio .•
.natureiGQL'\t dO os ~aiDr~ eJ,vosda su~i~a'~ peNa',,' .

Assim. WIdo .• Suptirimendência' da ~Iogia.' Racul'l"s'
Miner~is da SM~T ..ç;;O.:tem"como um de' seus ..programas' tundamentaJs .a'
I.mplanlaç!o. da irifrHs~. Gaológieatl.1ineral do .E.iado. de. GoI"'-
objetlvando IDmecer •• Co_ndiç/lG$olllinimas)lara. empI'tiJçió 'dll ..p:llC!Uçãi•.
mineral do ..EsteéO,é dO Pais,.dar ,8S, mtonnaçõss táSicas: ~ra os' demais'
Or9!os goYeinainen!ais PndOrem' p~ 8' gestão'do ."J .tenilõri~'e.
prom ••",r uma sei15f..e1OV?'liçilo.dá c:iélicia ge<ilógi?' regional, '. .

$.1.1.1. SlatOma dO lnformaç60s Giooiógicaa .•.. ~pl'9CU3.""'nto do
&lado <18Gol'" .. .' .

. :.: . . ,,' .

. I~laçã.'; de um bancO-de dodos. ~endÓ locles a. itlIOlTII8ÇÕSS.
relativas aos .traba1t)O~de ~ologia ~ pesquisa :rniMr&l. jj exea.dados no
Estado e 8xi~entes. ~ vár~ empresas •• órg8ôs "do s~tor mineral. e B
utilizaçio ~ sistemáticas fIl0de:na5:' corraO o' g~oproces5amento. na
elaboração de nevas emp;eandi(llflfÚos. .

A centiallZsçãO. il. Infonnoç6&s. é fund_. pal1l O .bc.m
ond8meit'.ó dti qualq\J8t D1jvidadaa.an6n\iC8; prI"!'Ípaliilent& na ~ mit1Of8l
em que os invlSlirilOniós 040. _e .caneliudo. pa1ll llli.1l"indes regi6ea ..
onda se lem maior •••• ,..,lhoras ulfonnaç6es.geol6gil:as. _ .cle>l••••
dados. '.erIa oferecidos alia1ivc$ i,.mo""",. risco. aOl emprl1fll1dur.liru•••
pretondidos. . . .'

Numa prirMira êt8pa:' será instalado'o sistema de'ê:Õmput.adO!'&$
oorn capacilUlde &lJf':acJente para: receber " ~Orma~ que" devorlo'-ser
capta""". AA il1fOtln8Ç6es;18fA"programOdas o jlRjUivadas em ..programll"
~edOS e da f4c!1,""""",lo. NUma fase r.<>s1Dti<lf.serão I~lantadoli OS
sislems. de geopRlC88S8rnCnIO, .com. prog:-llIIl8S. eSpedail .. como o
SITIN:/SGI, para o'~ com imageris-de satélite. e" cOrri ou:rOs -SQftwares.,
paraatenderoosprogr~ esp8cffi~ ". .

5.1.1.2. MAPA GEOLóGICO NA'esi::ALA 1:SOO.0lI0

O terrllolIiOgoi!lllOjá ÍDi alvoda."I'là iSmPl~'glimli ..'!&.tmbaIhoS
geolOglOOS._. '•• pecif!cos :di_ fi """'"l8mGfI1OS de depóoitos e
oeorrantias mir''.l8is; 'i:;ielas ..Clivai'sas empfeMl • 6iglOs qUe' aiuâm na
rogillo. E•••• trabaltios, fixeanadQS ;solOdam.enia pelos divaraos'QfllIlOS do
setor. contem: inlomjaç6es que peidem'lovar .ti. confacÇêo .d•.••••. :-tia~
c:atlOgrllfica cOri1inlerpretaç6es ..baslàn!. modemU da evolyÇao geológica
do centr'O--OeStebtali~irO," .

O ll1l!P" IieoI00ia>his;eriIa em """ públiCo no EIlledo. na.Ucala.
1:1.000.000. foi executado em 1987 oi cominfO\Íl18ç>il8. e>!lIafdaa de.
mapaamanlOS bem Maia.antillOS. dó Inicio .da dllcod;!. A1é"l.disso ..a ••••• Ie
"sada é mllito _llSIS •.nlo.sanc!ó o. idoal par8.~'Utilizado c;omo..ba ••.
para a prospeçio de.",""i."l •• gOológiCOllprOPi<;ioS.8minerelizllçbés. (màpa
preyjsional de recursos minerais:).' , , , "

Outra defjciê!loa rhide' na sua utilização como balO Para. os' '
planejamentos soeia,s • de gestllo territorial . .

A prooosta para execução da:I:folhas na e~ia 1,500.000. apesar
de t".ão ser ainda 8 base Geológi:a Ideal, ti de colocar em.disponibilidede, O
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- argil8!l- para certmlca; .

• titli\lQ do anatésio de C&telAo;

Executar um I•• _.nto. dos .diiie<sas ur.idiides'.
lilOOBtrati9_ de Estado. oom e _ de .Iilalilrial • seU.8S!Udci.nos
diversos nivefs ~. pita que H po!S8 "HIeciOnar os.tipos de nxhas
em cona;ç.5es de. sareni aproveitadas na ~civil. como,plOO5.•
_ntos.ou;en,.outros_d •••••• ns~. . .....

O Estada de Qol4s li ~ um ~ dedi_a~ a~'
granno, • m4rmi:res. oItIm. \IlI .erd6>ia e. outros m81Iiriai$ do: ••••• '1)0
oonstluçio civil £inbo<e sua CGl'lStitu!çIo.goo16gioáseje far!a •••• ,""",êI)cias
de rnârnlofe3 e rci:has cristalinas. _ nIio 1IouVa.l8l)pnioê:ujlilçAolrlIótiva., .
no e__ iniltai\aia. com _ .• eSa8 moC!sJfdodedeuso.. . .

Após ~ seillÇi" doS amI>iGiúe'.~~ ~~~08rio
estudadas lQdils.••. ocorrindas do rochao~ eiiresentem",tgUm po!SI\<lal: .
pare e ~ de rochao'omamentaio ..s.<to ~._'am-as
d•• voriedS!l9S eni:onIradas. cOnfec0i0nad80.Ptaoas polid'as da ~
variedes. para estUd•• :i:Ies.C81ác:t8rlBll<:âB._ da ..~ (<:or.i>oIili>eilto.
es.t6tica, __ o eto...). . . ..' . ..

Da. ~ coieta~ . ..ri~_~ 8s •••~ pôr'
quali_ e beleza e. confea:ionadOS os inos1_: piu8 8lqlOlIj\:!lo80
empresariado. Focal e ex1amo. . . . '. ... . . ;. '.. . .. .

AltI\n doS mosuu4rios .. ~.' ~ .. : divOtUs
:=daO e"'banooade d2áOo"'~. milpIis d8s.0C:0n'ênd••

5.1.2.1, Tecliologla Mineral.
Objeli)lsidineiniíia, a p..qUisa c1.nÍlfic.:e :aonólOQiCà1ll1~~'

oom a geologia:. cio.recunos:-minereia •. yisando dar ..•upot:le t6alico ao.
incremen'.oda dQsCObe118.llVelie;lO. ptOCIlJÇao,oIndIls'JialiZaçllodos bons
minersisnottrritósiDQOianO.. . .. : ~' .. .'.... :. . .....

O Estado 1IlIIl•..•••liZado.atiavé. doCenuo de.1iloÍlG1og1aMl~eral
(CTM), estudos Íri~o D .1\provéilamenlo. __ dO. jazimentos
miners.is para. ~Ol el~;' 8 titulo de ~prestaçAo da ~tvlÇOS c.orn
resultados a""",_ liooilivOB.'pretonde-.eopoiar OI estu<lOSdo. depó$lloB
goianos. oom. c 'apeÁtlhOtnafl\O ao CTMlMETAGO. para' viabilizar ..0
aptllveitamento <18dePóSitOSde .a:gilao para e ~. clso:~dea de .
enat8IiO (iitAniolem Cstalllo. nlqual e _ de Amoriosno ~o .a•••• t _és
de lecndog!as de ~rterlál1l'ftento mais barata. e éâl:des. . ..

Será reopare1hado o Centro'de 'recno1CliiaMiilerelpe ••• at.nd~
aos aeguintes tipos de.j>esquisas: ..

,biomaialurgia p.,..N;.Co e Cu(AmetiCano dó Brasil);

Lava~o do'potencialCS8sd~ prOvinciaa .ia e,ou
0_ Minsiroo do Es'.ado .de Goido. ~ ._. 8aPecifiei>s.,.. .
~::~"':'=:-.~==,.vlsando ~ na"" .

. . AsPrin04>a~ 19l1i~"';"':';1 ~ ..Es'.àdo~nIi>'''ein~
expIoredol em .s""".'reals.'poferldelidades. ta:<o no' Çeé:tO dÓ:_.
aprov.itamento <liis""""'1ÚI ~; qusnto'(Jm n>Io.çãóao .• itr,ido do
sm!liatrt. goolclgico envolvido;'para ÍlUl!sa possa Pr"",,,,er lnoeiltivo,. ao
aumentOde prDIluÇar.mIn9Ol1.. .. .. . . . .

AI ~ia rit.t••.• se";';; a101llÍÇlldasrios próximos qÚo!."inos
ccr••isiem do aStUdo daS 19l1iOe$do Amano2Jio do BraallF,iencral1lndia,
CriJQ\slPiletde Go\á", NiQU'!lândiel!l:"mo~o".' . .

Essas. tisb.dO.leiao.OxeoutadOo em com.llIllO~ ~.~ .
de. minere;lo .envoIVidas"em. Cada. aistrllo niinel.o espé<lfico. com'.
::''::~:p~~ "'eollia - unS e .0 DepaI1I11)~. NaCionel dO Prod\!Çilo

- égua minerat,

a.l,2.PROGRAMA CleNCIAErECNOLOGIA e.l1~A.MSl~AL

O ~m.nto ~n.-.osm~ fIldsl..-em~iào. ".
luz 1IaIegi.iaçllo: vigei>te•..deponda .funclotneiIIalmanle da lecrlOlCgia.da
procIuçQo" """",,","I*' ao. ~io smbienle .. Embora l! ioc:laa_ !IlOd.me
_ite cada vez.rnei. ri•. conI)8cillíilntOséianllfloos capaz9i C!O~r.
nova. _agias. de proclUÇAo-de ~ ".l)8fBis .ind!Spjlnlá,'Sis .6
indúslria..~aJIlut8.e.pacudl'ia; o.melo smbienlS exig..llIedide.-ccncretas"
preventivas e .~1I9. de móI10â hstrnontzaf uma e CUb'S-ES$I buSco do .
_illbrio entre z. Aec8M1d1de' ecCn6mioIlse sodels no campo da geologia
e mir.e~)oIotend~.au":,doseiivotviment~Sl.rto-~I ~se~.'

A po';;bili$.,a.~ ~ilizat.o.a.;pr~ passa,.;';' v~ aa .
5ea6lan. ao Minali•...EMigia' e Telecilmun~;,. de Gaiés. pe'.o.'.
estabelecimento lieUina PGllticaespedfoca pe:a o ugmol)lD, IigGlldOOSOIOt
.püI>liooao ostot pdvaclo. de _:com.,;rico linhos b6siclls:mall1<:ric do.
proossso t!!<:nico<te produç6~ jélnslDlodo; v8rticeliz.çi( •..~. 'i><odvçIio
rrlmW. oom c aumento. do valor' agregeclo: dMomiOIvimentO:de novas
tea10lagias para sPvvenamanl<>'dedep6<ilOS ainda .nIIoeproveiIadOs. oom
menor Impec:toOmbienls';'_.queliflCeç4c dos .......". huniBllOlI;moi•
eficiente amparo deB_ de 'pesqulsaa e extenOAo,di tei:noloiJiainlnerel..

. . .

. ~ llIO!6gioo n. asi:aJa 1:100.000 abrangendo os
0Ilild0s titol6giccS,.lGUlBOSminerall. recUrsos hidric:O., solos, ocupel'4o
humanàe util~ do 1010:

'. _.'_0 em ••••• ," moiores (1:50.000 • 1:2!>OOO)no.
loca~a'~~ pat8 estúdos 'esPeclfi:&. com a exeeuç60 de
lovarMmenlOOgeológi<:os._ímicos "'ou geofis,oos, com • proé,'Ção ele.

• câ:rtas gaológj~s e ~ re=:tsos mine!'a1s .

• cet1aS g-eomorfol6giees e de fci~ç6es superficiais;

• cartas de condições chmâtice& e téCnicas:

• carta. do Q)bertura vegetã! e

• canas de uso. ocup.aç;Ao e explcr ••.•..,ao co :solo

.5.1.1A.~ cIoli R.tlI:unios N_ d.o Enl ••••o do'DIlItrilo
.~ .' ..

.~ oKlÓglcei na _io. i:100.00P da reg"" doEntomo
ilODiStritoFods<&I.oomemoq..e'pora ,•••••••• mirietaio indUstriais. .natenaia
lia CQIlOjftJÇ!!o.,guio miiler81e' hiáD'.omlliI.. l1lOUlSDS.hídriOO.'supelficiais •.
~ 8ll)I>lenIaiS.'v_ dar.1UlllSnt/iÇãOào cresQmelllO da regiAo.

. . Ó.~'cIo Óiotilto~~I ..II ~ dai ~s ao E610d0quo
ainda.nao""'lllm Commzi>oamenlOsgeojógiCOBBislemátIcos nessa escala,
a;oii;lr'iIaruallrl'''(;O'irilporItnc:IaCOlÍlo fcnt8c18. moieri~i.' primários.
nocoSo4rioa'6:'~:do ~ p<lP<II8oional.da .Brasília e
cIdll~itaI ..A oidraçIlo'índltatminada.$ materials do c:onsltilç4O,:>em
ccimó•.: a ~. di' grandes.' piojeloi .8gropSouáriOS nós chaPad6es
vtzirihos.Po<Ie<lIo>uiai:!""""""",,emlli'!fllaíseni ,,",,",opr6ximo. .

Embora grande' p.,i., elos trabalhos gaoI6giccS axaculallOS lÜ .
hoje no.~ iGllhl!sido na ascaI8 ele 1:250.000.• canlocçIo a. novas
_ noste ...<aJa _ •• consi<leradll ClllllOuma das priori<:lod•• a.
Supoilntencl6nd de GOoI0gi8eROCUlSoSMiner8i0de SMET.• se< Iniciada
apó$ aivulgaçllo dei foi"", 1:500.000:

Com i>asiina Cart~ liloI6gioajá constanl. naS carta. en1íilas.
ssrio.promovidoS IlôVÓseS/iJaDSgeotedbnicos e ~ •• luz _ mais
re=mes c:onhecirlHiniosg9Qfógicoo.'para que sejom.odilpteaos os •• digos
-.. As'novas ~ .. O•••••• inIetpn!tSÇ6e0'ineis moclemas
-.;a" .s riOvai Çartas lieol6gicas e .s éal1as p<eYlsionai. ele """"",,s
minemia. . .' . '.

Para que se' proce<tií 6 reddaQem aeis.. tisbolhos ..mio
dasenvolYiclCIeJgúns _ ele csmpo. latIlO'de geologia 19l1ional.
CQIII'>a. geofrslca (graVimotrla),Qeoquimio"-' soncIagw Pioliairas.

AS""" onde rieo Bldil8n)~ ~oos em escaias
~js.'c:orn:t o "1U\1oe£te. e (t nordes18 do. Estado. assim como o' entorno
do Ois1rilo'F-' i* cl8wrta.c:cn:at C<imc:aI>erturU.1:1oo.ooo. que f•••em
pezlOdI~clIISMET. . .

~'d. iia2lS gaol6gicas 1:250.000. seria ~ Os ••••••
ptovisi<lnslsclII...wr- minamia e •• cartas d. ocupaçllo _I. lIlIipas
goomorfoI6gioose _ de so~.

maio táPillo possivei e • baixOSQJS\Qsuma séri. ele inrorm.çóas geol6gicas
que, sem õivida neJ"~. darAo nova orientaçlo à prospeçAo de dep6Gitos
~i&

5.1.1.4. LAv_1lID """ Ile ••••••os NalUrilla do NonlGste GoIano

Mepe:amontog8ofól:ico na ","'Ia 1:100:000' da reglAo NortS•• la
dO'Estado .. cor' ""'_ pst8 rocuioos minerais _ais. mateiiais de.
conslrU\'â<!. égua riIinOral; réaJroo.' hillrioo' Il4ierrIOi.is e. """,CIOS
ombientei•• visando dor sut!oid•••. oo desenvolvimento'da regiAo.

Ar~Ncril&ole 110Es1:<to_ma.a .• "" ~.ml!ia p,'b",o
mónÓO"clesonvclvida. .pesat :ele ser lJIÇOl1h&oiaamontepoItado>ll dOS
._'" ocon~as de riqueZa. Nl\UT8i.paI)! oxplonl~ turfBll•••..Toma-
se ••••.,..oálio o estudo de toéos 00 •• pactos n8Wrsis d&~iio pst8 QUO.de
poli" ~ .aa.so.. Hi.1m ptOlIIOvidaseç6e$. geriemanienio11i.O Jbje1iVõ6
.atrair inveBIlm<ltIlOS.ptivadoIpara a.*" e gerlII' i:ondi.çóas favrrivei .• ao
_cr~o~i.' .' .. ..

~~.ent~,í' .geoJ6o;Cis .na .scala.l :loo.00C) allrnilgendo o,
8slu<lo$ 'noMglccio.•••••.•••• mill1llllÍs. lOQnOS hidrioO.; solos. oi:upeçllo.
humar.a •. uti1WlÇêode 10100;. . .

• d<itoJllllmenIciom .;.;,..,.; •. mslores (1:50.000' o 1:25.ÓOO)noS
loCai. llICOIilidao PMQ .8studos. ospoclfoeios com. a exoou;!o .d.
levll/ltalilenlOS'geo.~ iJe<iqulmico. elo.. geofl.iqos •• ptodllÇlio dA
car1BiQeol6Qi'•••.jO cs. recúroqs minerais:

•CllIW gaomoI!ol6glr:u • de fonnsç6es supetficlllis:

• cartas de~;~ óiínatlcas"hIàOI6giCas;

'caMS dtoiridicadór9a geotéa>icos:

'. _~de~'"Gel2Ie

-e:t¥tai de _. ooupéçAo. OJIPiotGÇiodo solo.

. . .~.~~.5.ii~_?*.t,*

-grafite.

_ vermtCJ1ilB <SeCatSlêo e outros
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'O~~ équipaÍ'.05 !abarBtórioa co Centro de ~ec:noIOSia Mineral
(CTMjlMETAGO..ps8 alonder' grenóe demanda de oeMÇllS de adoquaçêo
doa prcceatOS miM:iros, visando 8 hannonizetAo c:Qtn "o meio embiMl:e
~. ~.:lIbrr.etiv~ FCW,lavra.8 ~Jdamento minerei,pare
~,~polu(óonlS ainda'em uso.

A~ de i:westimer-oo I$t. 1em provocedo U:i)alrBSOna
~ dos .•iSlOll\Ollde produçao mi:leral à """" ordem econ6mica
mund.iaJ.,~ ~ge ~ vez maia o desenvoMmenw' sustentado, onde !Ie

procuni altatIIatiV&8potl! uma procluÇl1o""" ~ impacIo aml>õen!al.

ser", ~lvidos nbvOS. proatAOS altemetivos de
~ minoilal, panl ~r ,lsiemãti= ainda 'em ""O e Que
",nela ",o,oca'll.grandas.daIlos amDiOlllBis. Ex: fornao cem uso inl•••• i'o ele
~ veg$ll. conCen1rilç!O com lIliI~ ela _io pesaC1O$(merCÍ!'io) e
_o. _ cIosordanaC1a.iIdo..ateies e cascaJl1oS.

3.1.3. PlIc:iGRAW\ De FOMENTO MINERAl.

o _ ininoral é doS maia •• noiveis las muda."\Çall do msn;adO
internacional. QQ.mlmam., eis benS ininIrais' • neg~ nas meiE
cfjvOfS8llI<Icafldades do mundo. cem. ",eçca es __ epenas pela
.~=.=:'~s~~==TóquIo.norr.esmodja

. .
Os 'flOQntOCilnentO pollti<:as. soCiais e flCQllOmlco. mundiais.

QCOI'\id<II.".;'úilimos m. 1nUli>slli~ com o'.~o'- pai ••• ele
~i. cOn!ialiZllda, .~nOvos com~ 80' Pomos do
•••••••• ••• S r#oá. Vorif_ ~U8 lJlIl imon,,>'vollJlllB'de:...,aa1
eflCO!IItlHB llI'.slOllO••••.• •••. inveotidO om _eomlilll'nlOS seg"'" e
..mave;s. P•••• a:ra~ tai& ;.",eslie1oro$. e~ ...-ena e incentivO. flt,o
~osporgti"emOdoS .•I.~~do8rçsi1. .

Go!Ss ~ íe ~.~ lIs mudançaS ClCQlridas:c.onsaenl •.
ela 1lllCGOsldJ$ ele capital. 'p•••• ds,-envolv6r e""" g!'Irid9SllÓt8nci.IiC18C1eS
llÓ'>i~. o 'GovernO goll;nO _ por ava~. no~
i_lÓItvJC:ÔO'l8Íf ...çomo ,_ ?Or çonoolider e ampliar; aqueles
_os . .

.. ~ _ ';"'8 ~ •• SocretSoa de Muias.energiae
TeI""""'~ ..:por 'i~O'C18 S""",inl~ d9 G80!og.a •
RtllI!'8OII '/,Ii:IlIraÍS. 'criou. o .p(llgfIIma C18 FoinentO.Mjne<aI. com .
_.ristii:R '. '~vD:! _moS. "Blfaltltnelli. aóallf8dO' ê nove
~; . .

tadaOtraniento dos pl!limpo&. ela> rese<Ves. Jazie1n'e minas dO
etllado .elOGQié,. _ ele um CO\'l1JlXIQ.tllonico-econ/lmioo. e' 1eilO1.Dever4
IlllnUlgllr. gtaMa maillrla'C1os'municlplos 'GOieilo&. poi.Olevantamento
••• 'IOfá reals1nlr doad' umà oOQrren,QamfneraJ ~.iilãp3alando.- Um
~.C1S ClIÍlilaóde unia jlOquB!la ,""ri."ou ~.4()"" .reia " ••.•
~.IÇêo cNil.:Iltl\ és lliaioros inlllataç6ea de IMe~. .

.' Olnvanllltio doa Bons M""".isêl> PonIó.do palti~ .• pira toda> às
~ da fomento. ~ue o 'GovernO do EsIado pr•••.-. implantar no ,;ree
IÍlineral ....Por ele, será trIIÇ8C1Oum ciiapnostlco. diI ailuaçêO'do oetor ••• ndo
que. .dli' sua ••.•llliaçAO. aurpirAo es ~eS da Pl8l!Bior •. inVeGtir
nosiit imllQiIantII1iOgiitentodà econOmIa QOIan.. .

~se giàndo volUme do._mentos.m~£i ••••• fundamenl81
.••••.•.aUbsielJarvllrias'lI\imados destacando-ao

...lIva~ e. CGda$tramsnto dOs primPOS ..tesetV8s. jazidas e
~.~ •• ~citado: .

.• aigànlzJiçêO de lJlIl banCO de dado. infOrma1izedo. cem loU' ••
~oolotad ••• ",,,"utll~odD5 in_ados;

indlÍsltia:~' ClllI .,..,.._ •• pano o _I.....mo d.

• idantifK:açáO dos '_105 quo envol..emlnoentivos o
•••• islOni:iBQOSemProonclimentQ$'do'- .

OI>joliva:aumenter.o velOr d. procIuç60 mirieràl' no ~""drilll\lo
. 1995-199lJ. ~ _ forma """,.melhOria _ Condiç_ 08 vi<la
do popule;Ao. "" •••• ela ~ de "",pregoo • de '8_ para o EslDdO

A 1~1I mmerat.goi8ns. apesar .da pouca aCede ,roi tnlciada etu
't967. com ~'C1S fibta& de emianto. poI8 SAM!" Sooeelael8 An/l",ma
l.lltl8reÇAO_l. ocuPa e!UI_ l~ ele 0 •• _ no '_"Il" C18
J"Oduçlc Crul1ei". os itw•• tilnentos lá a1lnpiram Cerco elo um blil'.ão ele
d6~. Qeremto milhar" de e-m;x:egosd:retOS e fodc."etos. satn coMid6fst a
minetaÇ.l!o inforinaIlgs;mpos e ex'JeçAo de ••.• ,•• ; _s. pedra •. ele.)

Para dosempenho adequadO deste. impOrtante ~mento
eeonOmlCo•• Soaeterie da MinaS. Energ •• e Te!""""'''''''';Oe' ela Go,ás
pretenda fomenUÍr.

.• irnpJantaÇ'b de ntNDS unidades de extraçêo e çtete~v;mento *'
bonS mmerais jé ~5Od~!' ootudados;

~G~~ das. un~deS procMcras. 2\1f11Gn~doo \/otu.118d'l!
bem jll.p<OduZi<los;e

• ver\lulize;lo das imSústnes existentBS. aiando nOvos ..prodt..10S
em funçlo da adoÇ:io de nO\'OS insumos e. prinCipalmente. as novas"
te:nologl8S

5.1.3.3. Asslstên<:la ao t.'inerador

. Este prugrama visa'o fomento á ~8 e. ~ia ntinereÇao,.
BStiam corno és COD~rstivaa garimpeiras, ptÓPi?endc 8. ~taÇão e '0

fOl1Biedmento dos p9quenos e médioS empreendimentos 'de' minsni~ nO
E!i8dO .. ' : .. "

""'~ •• ele ~ e dGla_ n9 ÉstaóO de Goiás vêm .'
BenôO eX8~s ai:n sua tMiQria pOr granl:fes empt'~~_ d8 "mineiaÇao .
estatais e prive<tn (naci~5 e estrangeiNls): AB. ~Uenàs' e médias'
empe~ ded!.c8m'Se, ~!o .~, porte, 'às apera~ m~IC2S. d~'.pecr.iel'Ul
escala. r. malorla das. vezes lGr1l a LJlili~o. dos'. reo.arSos. tecric:lógieos e
geren<:iais dio"""íveiL . . . .

. emll9ia. .Jn nív.1 mundiOI... PBGUO~.r8Çãó ~~ lenha
grande expressão .-n ..termos de t.onéIB~" e .valor,' el~ deSernpenhB.
relevante ~ 8~ ..com SI pequenas • ~aa:.em~s'fse min~o' .
.."elo iIs principais' ~ •• js.",,1a ""a 'vlál:lil~ em moldes
eamõr.Jicoa. Nestas carcuris1Ancias. é ce granoe ~~cia estriltegica criar
no cenário mineral': OO~ . ...na "c:apacitaÇaO "d8s' Pequenas e médias'
emprEl8$ de miner~o H~" ""as,principais :respansã'iell. pe'la ~-ua
veiliUção em mokfes.ee:on6mlCX)S.',flIestas.~, • csegrand9
im.partêncta estmtégica aiN f)O'cenâiio mineral goiano ume capacitli;ãc -qe[
pequenas e m6dias ~ de mineraÇêo que. ~rtSmer.te, 'conStit\.irãO $
prind\l8l.aIav8nca do.~nto dos .l"l'luenos:elepll3ttos ni""'t8is .
:l.:'f:::~.;:::-f::-."Z :;~~:.:;: -: '=:-:::-':':::?:':;::: ;::::=i:'::::: ~=.;=::f::::;:~.' "

Cor!'tO .primeiro paAO, conSidef'B.'1dO ~ atual" .prJCariedSdQ $ .
d._ sobre esta lUea •.."'Q~ ••.a _nta.elabaaçáll ..el. U!l\ coin~lelo
'""",1la1nentO ,:"cIasl1aJ ela. ~ e médiBs ellljll ••••• ae miilera"#> ~ue .
dtuam em ~és e e:tçs. J9zimentos qu~' elas .détém, levantando as suas .
d.lflOJ~QBdeS.~iS. técnlças,". fi~, de ~;'C8lio etc .Sem
e!ellorad06 piojelOi: ••. ;:tolfi..,. que .Im' a .oluÇão <l.~. cfjf,.gjldaci••
de.~adp.s..A"ebeI1Ufa ~!j bOas:.perspêd.fvas para. as pequenas-e médias ..
e""" ••••• !lO miner~o goianas. ClwIl1l\.•Urgir à med1dli ~ue os pii>gramas :
entaiOlmente~I~ knm.~o.imptomen~ •.Ufeo .m .Vist.a QU:8:.,
qua$8 tOdOSeI~8 ~ptem o forta]ee:memo.de.118~ento_'dO .setar
minorai. ele Çoiás..' Nesta I"ogTil"".c METÀGO pocÍo!'á ••.•••. Ociar;
:a*~~e. 8 ii~ de6sa, émpres:as ..QbjelivandoB.yi~iliZ~Çio ~& :

. ObjetiVa~~nh8r CS'nJ~nos:da evotução'do.wto,.mineral
. ~ inCent~ rIScais e tributArios, axno os consterites 'do Pmgr:anui

F:~;ne~e.r,I~ de desenvotvimertto i~duSttiel e~. 'GDiés:' Íá' à
d'~lçaO ~s mn'l6Rd"ores. 01./tr0$ tneenbYos serãci proPostos den!r~ dBite
~~l?P,rograma.~ 3!"P'ilól'os in~timento5.~ p8&Ql.!isa.8 produção'
I'RJMral t'O EstadD. ~Ive para _r.a1.f novos.investidor"es. .

. . A,~tI 'de Governo c;leGol" é. ~iliur:'se ~. progratriss
tlr.&'-:'l.:e.",,:5eY.lstente~ em nl~.1 naeiOt".a1 e: -regional, -e'êm de fur.d'os
intc.:nt::::~onals, stre, ••é,s de convlm:os antre 8 Seaeteria dê Minas ..Energia e
"~!eo:nmunlca~8.: . a' Gést9ra tj:cntca. e as. entidades ,finanoe;ras
inlere5!adas.,' '.: I" • ': •

Pari!' int'{8fltlvsre e"ir investimentos 'çara o ~~tor n1lne:al do
esteClç. ~ Secretaria "roIe_. . .

• onentar "as empr';;$8s no semi:iO de:-utiiiZar !:1has' de àédito
e.~tss para .~ vãtiss faltI! de risco e ~ara ,J implGntaçao àe projotos'
m.net:"os;:. "

. • çan:e~ estimules para'pe;(l'J!IBS'bIil:m su:edidas. =lno foni':a
de ineentlVOS, ~ 8. .mplieçio do I\:m;ero do :~steç6e& clã
t=8:~:~e~rein 6'$1uC~d8',!udQi rj& ~:.'l cO!!' a CGnetituiçlo e 3

• atuar j~ ao mercaoo rrmmcej:~. ~Oin'o ~jelivO'de tlazef De
mlf'l,erD1Jor opCOea : de !inhàS dO aócEt." .~C.:laj~ c iJjtem.aci«l81s Devera:;
==i;:~:s ~a$ e!~asesdaminefaçA:o' ~j)9~e. pesquisa., I.V~ e

5.1.3_5. Dlv~'gaçab dos lnfcrrnaçÕ&S t;;eOl6gicas a MinonJs

ES':E ~oarar:-a3 .tem por objetivo orçanízar e. divulga:-
slt:etrlet!CO]mer.t6 .O! dados rtrlerentés 8tI tieuY. minereI. visando' o
piar.ejatnBntoe o ~er,to ,iprod,u"",A:' minerai ~rn Goiás'

A dlVuloaçao (lS uifom".a;6es ~tOgjcas e de lnl.~i$se cIO snter
mineral como \...1\ todO; I! da mais alta ImpottãnC:," rio . sarni10 do
apt'lmoramentCl e ;S.res~NaçãO da memóna do Estado de Goiás nos--.a área da
dencia & da econo.-nia, dest:mpenttandO tamt'6m ,um impol16Í'1te papel ria
;!etnoetat;U;ao das lnfoimaçôes, permlbn~o que ,8 CO!etlV1dade tenha
O"'..eS60 és mes\'Nl$. .

A SMET, • IltuJo de ~omento'mlneee': lnoef:rti~ a. amola
di\'utgaçlic aos uaearhos e eslUdos. executat;!os nO se:t0e .. em .esp2d.a:
2t;ueles reaj~d~ pt;r ÓI':3110&NtadualS, 69)3 através de ini~~.' própria ou
aPOIando técnIca elOlJ financeiramente publicayée5 fã ex;~tDs .

A SMEl pf'Y,"",rar8 dar ampla CIVI..d9~çãoaos eSludo$ de n:ercado
produtor e conslJ'!liOor c;)e toens rmnerai& em Goiw ÀS opottun:etad8~ de.
lmre~t:t:'lerntlse~te;ntó". ~~ p!,i}SJralfl~de- ~ínarn;ia-~n!Ofi mnti\fOs.
fl&ea~ e:D'.Joutro•.. bem ~ sinJsses atualiZadas cia geotogia go~. óe
rnanel~a a onentar OS In;rC.!:ihmtlntos no setor m!neral

~.,
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A SMET "'98-oizetj; um __ d•. docurnentaÇllo básico. _lógica

e eattogniflça. para c:cosuI1a por il!illlresaa e p,jtllioo em geral. lendo o
~ de _ a dl.lP!iceçio de __ e suptllPOSiç60 de

trabelhos:

ObjoliVa . ~vclv... eshldc>5 oelctiai. das ind_
cansUlllldCrlls :la'bens m!ne<ais. c:cmo O ClrimiCS. meIlIfúlglce .• limontlcia,
lemlacêUticll é oginindústrle,' que ccntrlIluilto p •••• ro\oerttlt' o ~ eM
_'~'de ~ b!UllIà. vivida t>oje pelo Es1aIlo de
G<lij•. de <n8Mi'\l qUe o produçeO _ beno Seja'af_ em territ6tio
goi2no. ~1cml8. _ aiada. nov ••. ~ de _.
""'" o epro •• ilsi.lO'ltO doS'dePôSflDI rnlne<als indUBItleiS.qIllt ocorrem no
_&010 go;a,;o.. '.' . .

uínedea;~ca. dQ'~ rninrll\ goieno é o llBnSIerIncia,
P£!8 ~ .cBnttoI' Consumidortl8. de rriinetais .in natura- elou eemi
~.Alguns _ bernlminelai. _. ~
In<lUoiriolo """"'"'" •••• jlmçOI vórl•• vezes supetIcreI.a!gunIlllé lO
oiezes rnSiI (CllIiio é'o CII50 do Qnini!D1>er)8ficial!Ono faljirilÓ _I, por
l!llte;aremwiOreo d8lluo deqUeIe.Es1ado; 1lIlZBi>dOprejulzos • econcmIa
goiana. '. . .'

. A SMETpr~. !iCrn•••• sut>progrenia: olaborar:

.&.1.4. PROGAw.f'.G£STAQ G1IlERAL e ~B1ENTAL

.o ~. o. edrninislrOÇêO o 8 iisoali>~ de.
.•••J~. _ ••••• otn. de 0QIlip0IAnci. Comum. ila UniA<>•. esiadOl e
"".IlIci~'..'._",!".o BitigO 23 !lO Con!!iluiçAo FodereL 'Para lllendor o
•••• piGcellO ~I. o llsledO ~ Goilsl._os ..dá Seaetsrla dó
.-Min&J.Energia e TelllO<llllln~. pmanifé d.....,ol •••• .",pIoilfOlllBiue
em ~.i:om o Dljl'l.l';~. Necionel do~o:Mirotlliit.

: ~ 0\ljlltMl h'apoIo &I r.••riZ8çfo éblSis a1lvidlidu. .
' .. ' . .~ '~'~.dltilltos inineririoo. COI!1ll"" gntlo Cli> P0l8l\ciBt
. O_i"""'l. é~"""" ini;lo<lIIncI8 que •••.-. de forma.ofteie<.18
.C$'.~ que.CO(lduzeIh li explOtllÇÍlO raaonel. dO peltirnllnlo rn.•""",1 dO
••••• oaubóolo.,*"P'\IlUizOclàmeloembiGnle ... : .

. ~. i<l\O.o ~ da desenVOMme •••• lus1entãvol ~ .0:
eblnÇado'i\lIIIO com • ~; elt8véS da lm\lItlrnen\llçAo da iI\dúSltí8
minerei e' dO .prllVllllli;neno i1iQonaI dauiquaUl& neIUrqi•. 14o •••••• RértaS
jlaie.i18uPotta,da.~agoier.. .

. '.. .
'. . Visa dcllli a i!dniJnlsuaÇao estatluel.de pemieftentes ins1rument ••

ds ~lOlirooib.n •. ~I8, ••••..prlndOOIpnlCIiI •• constiluclonllla e
.ilÚrfllJ'~ comefiCêclol no _voIvirnenlO de p8S\lUi•• mlnsreJ, \e1Irll e
.1Jidilalna tilIIiersl em n=sp1ol'ril6rlo. .

. . • A ~1õÍi/lstlII: em Goiás. tern.~ levedo de forma di•• oeI""e .
'. dÓS in'~ do eSUldO~p,mlegien\lO. normeIrnento. inter ••••• restritCll de
gs:u;.;." àCanOrnicaD. easo felO I"", levIIclo &I ~ ~ d~omaa
.rnintrir\OI ilrn p>s:o da gNpoa ou ei!>pre••••• por lQJIIPOlliJ)ll8fmi<!05.rnuites-as .Com inIaf1oIllO apenes. de inIermelI"ar nsgocieçóe. :orn csp;181.
'otilc.-nos. O ConIioIe' do Ea~. am._lio &I UnIAo. dev ••.• f••,.;onr. corno
uma._ •••. jir&Gseo <le':~ peiil'que. Uja.lllQliU!dO o acosso. do
caplIliI Privado'",,-, iiItoieosecló em gerar ri._ minerais, _v6!i da
~IócIiL"'" .

::.' . Inft.iJaça:, •.cio ProGrorna "DireitaS Mine$ios- do t:HPM nol
~deSOCre\8tfadetllirias. Enorg;aoT_~.

:~~ié8_o.dadcii;.

,~e r_izllçio dOcompensa~o "0."""18:

. _ pOnicip$çao com o ONPM e"j fiscaiizeç6es de campo em casos
..•• pecIficOs;;' de grande inI_ do Estado 8;

•. indicaÇ:lo dos casos de empreendilllOntos a serem inC8f'luvados

""I" prograrnu do Estado

lotAi ~ '.de G6a1~a O G6IltJlo Tonltoriol do Entomo do
GillIInlaJAnãpoIIa

ObtobV8 o conhedrnento dai dllteBas vonávej, do meio fislco da
roglêo. com todas 8!1 limilaç6n e potenci.alidades. pera o .equadonamento
do. piobl<ilT\lll da ""tuto •• ' _.1. <!COII6rni::a.-inoIilucional o d<l infre-
es\l'U'lLJfe,visando a inlogrelf6o dO hOmem ç.o:n o meio e facililôndo a
conviv&r<ja twrnt>nice. equihllruJa 'lnlre ambOS.

tJas útrtmaD déCadM. Goiânia funcionou como um pelo de grande
8"eçilO de lIuxo migratório • il8 capitel. sondo uma daS "'lI"I •• do Pai. que
mais CA'SC8U. ES58 ~o vem se espalhandOpelO entorno da
Goillrlia. 016 M~lis. ca:ocendo em risco os eroes de ._,e<;irnont' do

'sua. os 1<InÇ61._. ai _ de _<IOirnenlo de inetériois, ele
cornllrUÇão. 81 Iiree. de d8POIlçêo de lixo. (ale"... .1llII!tér1oI1.'-=-.=~~==:"=":.:"'~=-II1e~nieliZ8ÇêOde 1eviinIam8l1t0de si1tmÇAo.dereglAo 8.lnicio.doi i>t.nejOrnenl""
ele oa.peçIo huti1íIna. . .

.' realizados: o.rneptlIrnento .0ectOgÍOl>ilÓotêa1icOde dolelho
em Goiânio e Anépolil; rnoposrnanto .. hidrOgeol6gloo: IIiOI1hCll:8ft18l1lD
h;cs,_I6gioo: 8IIUdOI' ciirnê\iélol o hidroll\siicOs. liStama do ~I
geogrér_. ~ emIltel1U!l • zonoarnento ~ ••.••• 1ógh:ó o'
nível petkntJanD_:serao aDtidOs; .

• rnepede~ geolécnioo o .llidrogool6gica: ..

• mapo"" nilCOllde-enchonles:

• ãlSPOftillilidede da recursos hidrtcoslJl,lPlllficialS:

.dí_lbtlidedaderocuraoshiclri!»O~' .

• ~. de ~ da rna_' da Consirui:80 e cul~
ernI>i<lnlai!penuu.. éxtraçto; .'.

_ ~;. .fr29iltd.d8 enmIenlei • ~i1idadci da ~
goo~ ••• (_. iissoreomentos'elC.1 r. .' . .

• p)ez6mm- ornej>a& do !O!=Sispotll8\8trDS •• n_

." 0bjSt";'_ •• sdiÔIn~ p,ibliClll ..lnunlcipaio.:e ••••.• '•.
bem como a.lnici8liv&. privSde. .,... súIlIfdi:lS' ne<:iosÂrtOI" pera . o.
gOrinclemenlD dOSlllQ6tAlli I1"b68is de ~60 (00\01. inlr)érioI. rnIiIorii'Ia de
COil$IlUÇêi>;r••••••• hldrloos); em l12ltnQi'li6com omaio ~nle. . .

A isGiDOS~"_ de ~iés 1rWlomiou-~";'" ~
""lo 00'__ egi-opecuário. "":'lnI8nOll'- ulilizaÇllo. dOI OCiol,
de.:nala)nefdll .• _lIec:onteminaoêO'dos eioternas hiilrtcai. Na.'
co:"",lida;êo 'cIeiari.~Ivi!MntO •• In:p'eIcindivel' que OI .'ltes.
produli_ tonhàin icaaoo a ~'qúe' ciond\lZlllll /10 pIanoj8rn8nto da .
util~ ràciOliaI. itsIseo .'reCursoa .não ntn0v6Vaio. ouprecarfsrnente .
lllI\llvá""ie. 5erIíO otmôos:" '. '. .

- bllS"gGO~'ca Inlegrade 1:100.00P:

.•cartal de solOs:

• ClIIIe_lrnice;

o ClIIIe.ds eplid60Il!llt1c:ola. dol_

o c:tlli d~ cOnd!ç6eo c1iméti•••.• e hidrOllt'f •••• ;

- .c:artà hidrogeo'.6glce;

-"",'lO de eplidOos de risCos: .

__ de uso. ~ a éliPlonIçiO do 1lllIo:e

- ciatá de _UIII vegslal.

A egí'iculluro e o patUjiia são as prt'lcilleis etiviCedell. üa
eeoncmia goj~ e nec:usitam" c::on1inuémente da. insumos mir'ter'aiS sob 8
forma d<l ad..-. corrclivos.dB •• ~. dolen;iiVoa' egrtOOIal .••• ia rninorGls.
dentrO oulroI. panI manter a-esoante a produtividade. . .

. Novai tronl8ilC8 lIllrf.calllS detetminain a S7.;,snsào deoÓe l'!'tor 8
cada eno.1I\ll1lliIilo!i CànOlileruvelrilllmo o Úlíl~ de IÍlsurnqs do ctigom
rnineral oorno: _. lelil_ /05feÚIÍIO •• niIrogonecIiis'o ~ •••.
Além ~ sai. de.1I\llIIgIiII!S ". raçilel be\atlC8llojas. .' : .:. .

PSlB.stende<e ••••• ~nte~~ica: o.s-Gterla
da Minas, Energin r_UI1iceç60. vai _Iver a prcdUçéo e oonsurno
de pó _o. 1/ll1lZedono COlTVçfloilõ .cldez do Iolo. e vai atuar'de forma
incisive l1li 1iertIc:ellzeçaó da. mineroção de' ri>m Iaofllllc:a' em'
CllUiIAoIOuYidOr Ali. 'S6iAo .elo_ :est1.Iclos pora a' obtençAo de
aupotfoslsto simples. torniafosfàlo. lollsto sern;;eolubilíiado. "",,"r!osfàto
triplo. elim de fosfato' dasIluorizlldo .. A $MET vai. '8indé. incem' •...••8
prt>e:uç40 de c:a!càrio c:alc.1ico. PGJ'll~ anirnel. e' da 1lI1a'mioCtais.' em
vérie. regiOo. do Estado. .

Com'este programe •.""; POSsivol _"eis custos; aumer:1llr a .
produIividado e aiet lIIIllllOntl candiçe8s de _tit~ •. CllÍI ~I
egrolndustlillÕl do nosao clledo. . ..... . .

5.1.5.1.lncend'lO a Ir!dllolJla Agromlnciai

SerlO e~' várioS projBlOS.$ pesquisa' pore auroentar a
oforte do c:i1alrio e foslelO em lOdO" a. regiO,;. do Esiado. com pcntll(lCiel
comprovadO. sarao .f~:tos 0_'. tea1Ol6gicoa pera substItUir imporieV-loS
d~ sais mir.orais. defensivos egtic:Olas e supertóSfalp simPles, entre outros.
O EI1rldO nAo "'Cllnl esIon;os no I.nlid,'- dó vlel?ililar linha. ~" ~rto a ..
incenUv~ para consolidar a indúSVia do insumos m.nersis. para. fi

egroindüstria,
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RlXfOGO

VAI..ORE&DEAB5IWfIS .

",,'

"- -, ~:

:.-:

. QUADRo10 .. '.:, :•.
PREVlsAo o£RECURSOS FlNANcE1Rosl'AAA O SJiTCR MINERA!..... . POR' ... , .

FOrms~;,'rURSOS

.. ' .' QuÁliRo09 ,' ...•.......
PREV1SAo DI; RliiCUIlSO$ FINANcEIROS PARA O SETOR MINERAL

.' poli .. ' ..
FONTESDE ilEeu~os

19H

VAJ.ORESDI!~
, '.' 'QUADRO" '. '. '....

pREVis}.o DE RliiCURSOS FlNAHCEIROs PARA'O'SETOR IllINERALPOR ....
FONTES,DE IlECURSOS

1ua
RlX1GGO

PRllGl!A'IAS 1- ......••
.-DO' •..•.•..•. _ . ._........- ••..•......--~~A" --

INFRA ESTIIUTURA ,-... u,o.oo . .'.7I11l,Go .7.t04,oo
GeoLóG'CNAllUERAL

CISHCIAE TECNQJ.ilGIA - 1.37I~n ~U"O ,~~MlHStAUAM9I!£t.lTAL

FOMSI1'O~ au,u '....... ,~ , U64,Q

OESTAo loIIUalAU •••••• I.032,DO 7c.o.OO UltI•••
GlI"""""""Al.

P_' """"""'" .•....••. ..•...•.•••
~.00 .

"""""""
. TOtAL"._ . ........".. .-PMl~ ~~. '. U!TAOO.

_ ESTlllllVRÁ ,.•.•.•.. 3.1ió,oc úu;cO .. 7.t_
iIEoLOGlCNMIN£IlAl.

$ciAE~ .• '-"1,72 60UO .ÜlCO,u .
MJN£AAIJAMIlIE~ . ,.

'OMEh'TO MINERAL. ~.1.505,00 1Mc,cu . ••o:ó,a

GEaTAo 1mIERA1J,' .. G),~ '.-t.D~ :7~pO 'uaa.c.
QEOAllUIISNTA&. ,.

MOSPECÇAo a PUOIlISA .' - 1.oU,.co .'--- 1.7N.H

TOT••••QERAl. ••••• .10 eM?'" o.ou;Í2 ,....... "-.aI.. .'

PROOIWIA8 .1- ........ ,'=.:.. Ãii:uRsCs _AI.DO._. .••......... ..-00 ..'........,. 'IIlII'TJM!!'A ..,."'"co

"'FItA ESTRUTUilA ;I.I4O,oio .tM11~ 1.ooo,oa ". ...~.2a1.00
oeOl.ÓGI<::MIIIHai!'L ....

C1"'ClAE~1A . 70'" . '. . •••••Mit.lERAlJAM8~ ,

FO/.1ENTO"lNERAL: ~ .. 1."7.00 S10p0 . i.Gl3.c~.

GI!llTAo~ .1.280 ':200.00 •.: 'coé,oo 2.80<,00
a<:-oAMBI9n" ••••

=cçAaE.~
'.

2GO'" ; ~ •••OO . lCo;ao

TOTALGsw. UZ•••• .uoa.sO : ••• ,0;.0 $IG'" 11:s..;GG

FOMENTO MlNERIL ••••••• ........ •••••• .2.HD,Qo

GSSTAo MJJJEIWJ' •••••• IOll,OO •••••• ••••••••GE_IENTAL

PROSPECÇAo E PESQUISA 1~,GO '.26D,Gtl uoo,lll!
-atAI.

IllSUM<l$ AGRlcOlA8
.. '- •••••• . ," 2.520,00 .2.12D,co

TOT •••• aeiw. .,_,GlI "oCo,oo .•.••. ao s.~.GO '.,••no..,. .
VALORES DE"ASRlLII5'

PROOIWMO .- ..•..:"" .......• ---.. ,or••.-' ..- .......,._ •.••. ,_, ..•..-.•..
• iFM ESTlWTUIIA ?te.a 1.000.00 •••••• .80.•• 2.J50,DD
alI~

~ETC~" I••..,. 1M.CO I.•••.•• 1.780.00
D:lMRAIJ~AL

/la ClI1lClOOIli<:llodo llO!ogolano. goralment. 6dd09, lomem
_ia s ootreçlio"..... çondiçlo••••.avéo. da caJagem. olltida pelS
~ o pu~ do pó de rocna calcaria. Plll8 que se possa dar
SUJlOI\ll• IIlividade.ágrlool8.. 'li n~ C lovant.emoniodO'inetcsdo
.consumld!lrci!lEi:Ut<lO,o _ ~OS'~.cb' 'ocha nu llroas maia
nscssait8Gas e o lncsn1ivo• ~ doo insumOsna. ~~
l!lligi<lr>!. Da_ fO!rtW,c!&(no .•••• f<lí\OS estudos 0II>00ifi<:00 patO •
v_~~ '~'O~O.no'&lado; de ._.' a>ino
fcofaID. _ minOrsis.voftni<::jlil8,eIc. . .. .

. 'SGiêD cà~'til&>IlllS oliixrAnCiaselo calcério.1'lICh!I
foaIàIIcs.YIlI:llioiI.ils._. doilb:e OUIrOS•.ds _. como oI>jgtivoele:

'-IeVonls~:~~ilo~con~

. .' ~ e81JJ\fSr ~. ooorrandao ~"'" ~1""iS neoàssiladas
""",~JllIrs •.•••~i\I;idse:'. . .

.. "~~8~~_ds~"';_depÓob
eóma ~ cle~ rilab8liClJ2BOsinmala;êo elepilmlasmOveiS:

. • es1uds'~. jOzIdas8lUÚimonteemprodUÇêo.
..._0 ~ OI~ cómGràarlUdo8• _.0 malho, piodi:t<>
para~1!Po.ds~e . . '.'

- U1Uilaili~ ~ ds c8ic6rioimpuro.fosiato
OUIa m\nOmi;l.COlJ'1lÇlYaS~ da ~~om8iIto.

&.1.8. PRoGRAMA PROSPEcÇAo E PESQUISA MlNEIiAl.
. . .: ~'. . '. .

RSXtOOO

.. ri.ts~Viseoint~ca;aqds8~deade~ .
8 po<qUlio_ no E.-:c!9 GoaIO..•••'~e. do prpcOao
ela g.Gçêo 'de' iIovÍl!l'jIizide:llillilói'ei&Alravfis'dsle'~ o IllCI'llI11l!ilto
<l2S' atII.idcilO$ .$rpiotilt6ttas cla._.ds GoaIO.$IA é fETAGO•.••
~~ i1;,1nc8ritivos o!ojo1Jv~.fOminlsr:. _eips;Io daa __
.~~'~e~.~feoe.cllIlilJv_m1nerl!r1à.

...~~~do.=::~=.OÍ~.:=
~~ go;•••••. SlIa~. foi tlirlgIlb."no sniiIIll'. lundeinonlalmente
perào~ epli;;qulla cIl>~oo:a gr~ ~si'.,;, ml~;cOm
~~pma •• ''''~'oOlle.Of,Iio. EUapO!íliCailêop<ioriz.o'l.".=~~.:;os~~~~'::~=
'~.com llli.:mmoimls.ln;1lJslriaIo.olgvns c(oO._'.podsrjam ser
-éonoumldca ~"Indllof!ia ~ ApsltiT da '993 •• METAGÓIlll)Qlll>U
_ ••••. ~. 'cr;1IlUd" _ nIo ",,"-lu otii>gIf "o' porno~ .....

.. '.: .AoaIlii..0Ii~às~9i;o;~~IÍlnjtónoilolanoe.
'l:O/lOllIll/lIndO oi ~ gemia.8 eopetilico._oéiú ••••nes!a. pISi10
.paiu o Hloo' mlnctlI~a i.lET.-,GO'CI.vOnI-tor,.sUealliiVfdacIesdsprospecçllo a
.~riIinl>oI,d~~_.'C!S_no.dep6litos=:c:om(_parellS~n~eoQOlÍl'Urll9rogionol ••

csUlitivt~~~re:~=;objsüVsnclo uma.isçao.

. ..~~ ••••• ~êlea.daMETAGO.
pitnc:lpa1man!llllqU.-aIM!ef8rentsO.• !ftódiose G(31ldeo~. 81_ na
=~c:;.o:.:1O. elo an.tr'llDYOs.ilMlslldOrl1S.a.Cl8d"~~ ó. riscos

.'.'.,~_a _ci8~clerisCOonltl>eMETAGO ~
lliItcnlclRiofIe:._ cb~ (pSqu;mosinInoradorUse'Possou'fillcas).
nas.I:Klniotra'1lreeride PaquiÍá. 'QJjÓ3detenk-ea' nao posSuemCondi~
lil1Inooli:Gs,*-,.I6a1ICOSpara e niatiza>êo.dó--..-.

. u~ Pi.UiuÀNÍí1iL DE EUR!iOsi:llw:c:EíRO$ PARA O
. .ll1iT0l'lIll!tlERALNOF$IIOD01CH-1.et8. .. .

'. ~~,:.;.a;....lros~.é~'lIos~
pino _ rri~go;sno. pnJYiolooMOtll.p'-. _..ao provenionIDS"" ~
(ÍlU8IIV) fontell ptlncijillls:. .

'.... .'<!olilç&n era:ai. GlPG=ffiCllS do Qli8mentoeo!Ilclual;

:~cb:~ da~ finan<:8lr.pela utilização
do•.• ó<:ui~•. nIdrii:oorui gem;ilo @.etllITilfa01_ a pels .xpIorsção
miMioIqUíj COl.llwsnuoimOnl9sciE81ailÓ'cleGoiés;' . ..

'. . .~'~d8_.eleGolésSlA.METAGO:

• i:lirr,&;;i ••••

pREvlSAO.1lE RliiCURSOa=~ PARA O SETOR MINERAL.... POil
F~DIi Ilt<;URSOS

IIIll$

l

mailto:@.etllITilfa


,;,

,'':.'

:.~

,-;

.;

",.'"

"0 •

DIRETORIA':
ALAiR PEREiRA DOS sANTOS
.' . ..Pr.lderrte . '.

JÚLlOCÉSAR DA SILVEIRA PRADO
..'.. . DIi'etÔl: COlnarclal .• ....

AMILSON LOORENÇO PASILVA.
;'I)I"Flnsnewro ".'
..NEYRí\IMUNoQFE~NANDES .~.

.Dll'êtor Adnilnlatr$lvc .•.
WANDERU!V GUJMARAEs"
'. .' pi"" indil~rla) . ,.

ROBERToNÁOCIMENTO .
Chefe' de GatilnetO '. .'

JÚLIO CÉSAR OUIMARÃES'
.Ch&fi» da OM.io D.o ~O;J. . '. .
"~mm~

"1"

ESTADO DE GOIÂS.
... GOVERNADQ~.'.,. ..... .

LUIZALBE.~T('JMAGU.ITQVRU::LÂ .•..
....DIÁ~IO.OFIÇIAL •..•..

(jjj;J. Wl'IOORCIO[)I';EMPMS. AS' ....
~ 'DI';RADIODIl"USÃO .... .'
'~'. .I';1'I0'I1CIA5DO~i\D() .

. . Gráfica deGolis . . ....
R6dIo BrasilCeRtraIAMlFM .
. lVBtaslicentrai . .

Sedeprópi1a: RQI'Oj)na AdelllllCl& "°'430.
. .. JardimBela: Vis~a; '.. '.'

FONte: 24e.31s6.tC!lex:(062)'2127 .
.' . Gol.rlla ~Goib '. '. .'.

1 O. criginaia ~ Gncanllnhailosao CeRN5~'of. ~~fl~ Ó2 (doi~) .
comlin!'8.de.II1Il'EO("'-)\olilm' ':. .... ,,':

2 As Pl'1lI~ .nllo ~!lIiIas; •• teo ~o ~mlolmódo 48 (qumCnlll o GlIll)
ho,""lll'Õ5o",_!le1l1a':<>~dsnoCERNE. ". •. .

a BaIaIlÇO!l.ba_ .tobol •••.pa'" ofeilDdoidiaglll,ni>çllO." c6II:vloo. •••111_ •.
•• doul'lpollododo.lll:lCOdtncilldenholu. .:,' . ,":',-

4 Os origíil.l. sO~dMMdOs medianlo ,1Olii:iit:>çIo"" pa,t,1n'"'"""". /10 p;Uo"
mlDdmo."" 3O(lrtntlll dia. Ap6Iesll> data •• ,A<"jncinor~: . . :

li AI rcclamaç6es quarilo.li mafêlta pullliccda ll6 Glrio atoitis M loI7nulDClospot .
escritollttl.JO (dez)di-. ela publiu~o:, .' .' '.

S A•. publiéoçllllS e a.slnollmlS poc!elt,..,.rlcltas'iios C:09Ulnla1llnd<t'-'" '
1'i/ll1r1rRuo Dona Ál!elclde n'.43q J81llil'l 11810Vis1B, Fone,'249-3755. Rom3I248 '

All>lpoIja.Av, Eng' PoMI. 222 .,o>.Anli., Cf 1001'. Fone' 324-9021 .
CCoIlt1OAdriiln_vo:.r6noo.!'<.ne' 224.3'<1 ; Ro:nal214

F4tum:5' A_r. F_: 22+3033' R;omal'232I';

NlO ternos 1Ig!nel11l1.ven«-dorO:i, Int~s OUq~ oU-
Irol: cr~enclalfOs para pulllll:~S GVt!lltdaaebaláliiltumB.

, Atm(I)IMSfrO .
DE.OUNDA A Sl!llT~ DÁS1I7:1IOÀS 1B:I!ID. MS.

AStllNA'rURÁSE AWLeO$' •

AssinatullI s~ -CAPITAL, .. ;,;.: ; ;.. :.. :....• :.•••.;;.fli1$.CI:l.
. ItnERIOR ..,; ,...•.•....... , ; ft$ : ;66,00

OUTROS ESTAOOS.: •....•;.;.;•••••.:t$1M.OO.

==~~~;~~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;.f:".lIIX.Dllt

ItSX

FROOPiiCÇAO e _QUIIA 7U,IO '.0U,40 '.7_-
TMAL G!;tw. 1L'P,iIl GAQ7,eo U2A,Z2 '....... 11.oa.at

.

liaOl!lWWl , .•... •• "" •••• toTll.

_ÉlinWT1ir<A
_.

'.do;oo Ü'SO.l'Q t.7GO.CQ 1t.&6!l,lXI

QS~

~a~ 15O.H' 1.17';00 t.J71,12 2.DI3."

1;llIll!llAlIAl<llll!M'••••

. ~~ •. "',DO O!tD,GO •.-ao UCll,OO UDll,DD

~TÀOistêwJ CCO,DO OOD,DD '40,DO 740.10 •..•..•.
~IL

~ç.lol!PlISQU1llA ,...•...• ,...... 1&UO ~n5.O!l......-.
~~ OOO,DO •....•
TClTIOL_ ••UO.ao ''''0,00 ........ 1.021;,,22 11.211.4"

,...
PRCGlllWAS -........- ........ s::=: ",=:=C" ""AI...- --...... ""'" ~ .. ...,...,.
llll'RA £ST1lt/TI6lA ••••••••• ""'.00 •••••••• .. •••••• ;00

~
CI!>1cIAI!~ "'.00 .. 2.nU' .2.1Q,29 &.1'0,6'
~_Al.'

_Il'O~ U47.lt
. u»»o.t.WJlO .• ,~~,a

-.!o~uJ Ul!ll,Ill 4.CU,llli l.iIIl,IlIl i.mI.óD
~~.

~I!''''',"''''' - 2JIZllIQ u:r""', •.••• .Ill

~.

~•••••••KOII __
.

.. - ~,oo s.',~:.OD

'Í'C11'~O~ ... .•1Ii,~.1I ~,,,.oo ..1,;anltM ....•.•• •••••••••

,5.3.

VALOaESo;;_

. '.' QUADROU .
PREVlSAo DE REcURSOS FINANCEIROS 'ARA O SETOR rlllNERAL

. POR.'
FolITES DE RECURSOS

"es5.'~

YAl,l:lRl$~-

,,~.it:!~..AçAO .NO S/:TOil . 111ll!ERAl. DA'
COiolP~ fUlANc:EJRAI'REVl$TANOART.6'; DALEIN'
"11.4,41111;NOl'iR/CIlO ,_,m.. . . '. ," .

: .~;

. : . O lIÍl.~~ f 1',dll Ccnoliluiç&> do EoIédo de GoillG. prM q;... a
.~.ftnllnOGlIQ.p"Io"""- dao>q;;omçllo d& ~ tlidriccs.
,~ ~ ~ geta;Io dt onot{I""''4UIcp, • da .......- 1IllMl'Ii •• : ~llla
. paiOllI\ 20;' 1'\l5Q>;1511llliçAOFedsiaI'. ru;ulllrnarililda P'I" Leis 7.\lllO.
dli2BIIO.CIII1QliillioG\l,mQ8.OQ1;d<l13'd8~d81&llb, ~lll'rlClida,'
~: ilo:lioslln'-.Mmo:1lo do alIlOf mlMI\Il' om'~ di>
.~ tllla'!QCIBKlI~ld;l1;Kl$. doa OCNi!lOn .(OlI1úd!é,IIicaI d. i_
QlHlÔIIi, ~ ••• PIl:no'.EMAdll!lIdll FlilCUfOOI Hf4IlçQo. ro1i/1ll1BlS. .

•. '.' Ai.lli~II",',.41~.Ge21d8pu;.;l'Oâquo;'em_III1;SO.
inodirlGlliloj>olo Oit.20.LllI "'11;548 ••• 1I6.Ül!0ilIUbr0 d<l '991,dilípflll

. llIlV O lIlIl:r\IID•••i.,..;.••••••• r..-ua. 0__ llt ~~ lia .

. leglilaçlii> f<l<Iotli!oopo<;Ifloa CLelS7.99OI89. o 8.001190) • dll PlaM E_i
de'~ 1l1_. Mines'ois. J<d ap.iCQlIa mGll_1rivIa e expmoa
~~a-IIO~a," .. " .

," ':O~'3Ill1:llitme~Oa;;oPli~da~.dA
umiLII .iD4U1ilÀ;bl lInrJii:lslltl' it\£il. <CC \lO ti~ <lo' ~, •••
G.w•••,qiWJ;:.:U!J ••• - ••••. ~~. ~~~.~f"aina
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APRESENTAÇÃO

o Plano Estadual de Recursos Hídricos, período 1995 - 1998, contém um diagnóstico sobre os recursos
hídricos e um conjunto de diretrizes e programas de estudos, projetos, serviços e obras, que objetivam o
controle, a recuperação e conservação dos recursos hídricos do Estado .

Considerando que:

Q de acordo com o art. 140 da Constituição Estadual, .0 Estado manterá atllalizado o Plano
Estadual de.Recursos Hídricos; . .

Q para o período govemàI11entaJ(1995 - 1998),verifica-se. uma côntin~idl!de política -
administrativa no setor de recursos hídricos;

A Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SE~decidiu pela atualização do PIano
Estadual de ReCursos Hídricos aprovado pela Lei 11.548 de 08 de Outubro de 1991, publicado no
D;ár1ó Oficial do EstadQ de Goiás, em 01de Novembro de 1991.- .•.~-

,:.) '. Nes~ a~ualizaçãó. foi mantida a estrutura dó plano anterior e introduzidas. mudanças' significativas nas .
:> . diretrizes é programas. adaptadas as questões mais emergenciais verificadas no diagnósticO.- . .'. . .

';1

. 'I' \;;
j
i .

,'"1('-<'
;.. ~J

:.:J
~;)

.",J

\"J
(tJ!Í

~.'
. '.~ ....

. . . . .

'Fóram'~ambém consideradas as recomendações contidas na publi~ção que registra os resultados do fl
ENCONTRO SOBRE GERENCIAMENTO DE RECURSOS .HÍDRICOS .DO' CENTRO.;OESTE e

. TOCANTINS. realiudoem Goiânia no período de 22 a 24/03/1993.
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HíDRICOS

I - INTROUUÇÂO

Criado em 1975, o Departamento Estadual de Agua, Energia Elétrica e Telecomunicações. DAEE,
pouco fez pela gestão dos recursos hídricos no Estado. Uma de suas realizações foi o primeiro Plano
Estadual de Recursos Hídricos, realizado em 1991, conjuntamente.com a Secretaria de Minas e Enérgia
e demais órgãos afins. A reforma administrativa de 1991, extinguiu o DAEE; passando as suas
atribuições para a Secretaria de Planejamento. SEPLAN, através de sua Diretoria de Minas e Energia .

Em abril de 1995, foi criada a Secretaria do Meio Ambiente e dós Recursos Hídricos - SEMARH,
cabendo a ela atualmente a condução do gerenciamento dos recursos hídricos do E~tado,' através de sua
Diretoria de Recursos Hídricos, A elaboração do primeiro Plano Estaduà.I .de Recursos' Hídricos, em
cumprimento a Constituição de 1988 e a sua atualização em 1995, representa uma .iniciativa ao
planejamento, operacio~ização e fiscalização do sistema de gestãpdos recursos hídricos.. . '".

2. RECURSOS HíDRICOS NO BRASIL

2.1 - HISTÓRICO

. Embora o Brasil seja considerado um Pais com significativo potencial. lúdrico, em função de seus
inúmeras recursos hídricos superficiais e de suas .reservas de água subterrâneas, este potencial não é
distribuído de forma eqüitativa em seu território e não tem sido utilizado de forma racional. ..

Enquanto as rp.giões Norte-Centro e Sudeste apresentam considerável disponibilidade I"jdrica
superficial, na região Nordeste verifica-se uma torte deficiência. A disponibilidadelúdrica superficial do
B•.asilé da: ordem de 177.900 m3/s. quando considerada somente aCQnttibuição do território' brasileiro
e..Ae 251.000 m3/s, se fór levado em conta toda ti vazão da Bacia Amaz&nica,.estimada eRi 202.000
m3/s.' . •

. Quanto as águas subterrâneas, face a extensão territorial e os diversificados ambientes geológicos, o
território brasileiro apresenta várias províncias .hídrogeológicasoom aquiferos' de alta potencialidade,
nota<1amente as bacias sedimentares. . .

Até ofimdQsécul0 passado o uso desses recursos se restringia às primeiras necessidades da vida, ao
.•seu emprego na navegação e de forma limitada a agricultura. '"

Com o surgimento. dos primeiros núcleos industriais. do País e o conseqüente Crescimento dos núcleos
. urbaJtos~ Iniciou-se a. construção de aproveitamentos hidroelétricos e obras .de. captaçãespara
abastecimento' público e industrial, onde as concessões eram dadas indistintamente pela União, Estados
e Municípios.

Em 1934 o Congresso Nacional aprovou o Código de Águas, o qua! incluía o regime de concessão para'
exploração de energia elétrica a partir de aproveitamentos hidtáulicos. O surto industrial experimentado
na década de 50 permitiu o desenvolvimento do setor elétrico ao longo de toda a regiãQCentro.,.Sul.
. Sudeste. Com isto, o setor elétrico passou a comandar a política de recursos lúdricosno País.

Se por um lado houve um ganho devido ao incremento na disponibilidade de energia por outro os
projetos não possuíam eclusas, impediam a navegação ao longo dos cursos d'água e os barramentos
obstruíam a migração de peixes .
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Atualmente, o vertiginoso crescimento urbano e industrial da região Sudeste são os fatores responsáveis
pela poluição de cursos d'água, enquanto que a expansão da irrigação .na agricultlira' das regiões
Centro':Sul e Sudeste é responsável por conflitos entre usuários devido a crescente pressão sobre a
disponibilidadehídrica. ..

oquadro abaixo resume as bacias hidrográficas do Estado Brasileiro.

Anivel nacional o gerenciamento dos recursos hídricos brasileiros está a cargo do Ministério do Meio
Ambiente, Recursos Hídricos .eda Amazônia Legal.' .

2.2 :"BACIAS HiDROGRÁFICAS

•
O Estado de São Paulo pela intensidade e diversidade de conflitos e, o Estado do Ceará, pela escassez
da água são as unidades brasileiras que na atualidade se destacam no .gerenciament9 de seus recUrsos

. hídricos. .
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3 -DIAGNÓSTICO DOS RECURSOS HioRICOS DO ESTADO DE GOIÁS

3.1 - LEGISLAÇÃO BÁSICA
, .

O setor de Recursos Hídricos acha-se ~eguramente amparado pela lei. AI~mda Constituição Federal e
da Constituição' do Estado de Goiás, diversas Leis e Decretos, tanto. federais quanto estaduais,
estabelecemo seu sustentáculo jurídico .

O Código de Águas - Decreto no 24.643, de 10/07/34, embora sexagenário, emendado e "remendado"
por farta legislação, constitui-se no mais completo arcabouço jurídico p~a o setor.

"Iten$'
.. ".

.. . . BaclasGeogiáfiCl3ii. •. ':, ' . "'<:}\rea(Km2J>.,. -1 Rio Amszona~ $.112.000
. -2 Rio Tocantins 757.000

.. 3a Atlêntico c' TrechO Norte . 242.000
o'

3b Atlântico - Trecho Nordeste - 787.QOO
4 Rio Sãc Francisco 634.000
5a Atlântico~ TreCho Leste lJatapatubalSE aoPardOlBA) 242.00,0
5b Atlântico - Trecho. Leste (JeqüitjniionhaIMGBA ao'

. Paralba do SuIiSP'-MG •.RJ) S03.000
Éli! RioPa:'àná 877.000
6b Rio Paraguai 368~00Q
7 Rio Uruguai: 17a.OOÓ
8 Atlântico - Trecho Sudeste 224.000

.~".
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Hoje, com o advento da Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos, bei.l como o Conselho
Estadual de Recursos Hídricos, que contam com a participação de todas as entidades que operam no
setor, no esforço conjunto já iniciado, os problemas serão detectados e solucionados, resultando em
harmonia e progressso para Goiás.
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS

3.1.1 • CONSTITUiÇÃO FEDERAL

I . .Arrt. 20, DI, VI e vm -Estabelece .que são bens da União, os recursoslúdricos: lagos, rios e correntes
de água de seu domínio, que banhem mais de um Estado, sirvam deI.imites com
outros países, se estendam a outros países ou de lá provenham; o mar territorial~
os potenciais de energia hidráulica; .

Art. :U

Aa1. n,XI

...•...

ArL26~1

Art. 176 e fi I"

Art. 20{), VI

- Assegura aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, participação no .
resultado da exploração em seu território, de recursos lúdricos para fim de
geração de energia elétrica; .

- Declara que compete! União:
XII, b)Explorar dil'etamente ou mediante autorização, 'concessão ouperinissão,.'

os serviços e instalações de energia' elétrica e oaprovei1arilettto energé-'
tico dos recursos de águas, em articulação;com.os Estados onde se si-.
tuam os potenciais Júdroenergéticos; .' .

XIX - Instituir sistema nacional de.gerenciamento dere.cur$os lúclrieose.definit
critérios de outorgá de direitosdeswuso; , . .'." '.

XX - In!iHtuirdiretrizes para o desenvolvimentol1Cbano,inclusive saneamento
bãsico; .

- Declara ser privativo da União legislar sobre água e energia;

- Declara que é Competênciacomum da União, dos Estados, do DistriioFederaI
e dos Murucipios, registrar, acompanhar e fiscalizar'as concessões de.direitos de
pesquisa e exploração de recursos lúdricosem seu território;

- Estabelece que incluem-se entre os bens dos Estados, as águas superficiais e
subterrâneas, fluentes, emergentes e em depósito, ressalvados as decorrentes de
obras da União;
• Declara ser competência exclusiva do Congresso. Nacional, autoriZar, em
terras indigeraas,a exploração e o aproveitamento de recursos lúdricos;

- Estabelecem que os potenciais de energia hidráulica constituem propriedade
distinta do solo; pertencentes à União, cujo apro\lei~ento .só se dará mediante
autorização ou concessão da União; no interesse nacional, por brasileiros ou
empresa brasileira de capital nacional;
- Declara que compete ao SUS, fiscalizar e inspecionar bebidas e águas para
consumo humano;

• Estabelece que o aproveitamento dos recursos lúdricos, incluídos os potenciais
energéticos, em terras indígenas, só se dará com a. autorização do Congresso
Nacional.

3:1.2. CONSTIrurçAo ESTADUAL

- Estabelece que no Plano Diretor de cidades com mais de 20.000 habitantes
deve constar a quantidade de águas superficiais e subterrâneas existentes na
área urbana e sua respectiva área de influência;

9
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HíDRICOS

- Estabelece que o Estado deve promover a regeneração das áreas degradadas,
visando a proteção dos recursos hídricos;

- Exige Relatório de Impacto Aml>ientalpara todo projeto, ou obra, público ou
privado, que provoque significativaalteração do ambiente;

- Estabelece que o Estado deve elaborar e manter atualizado o Plano .Estadual
de Recursos Hídricos, visando:

I - a utilização racional das águaSsuperficiaise subterrâneas;
fi - o aproveitament<.'múltiplo dos recurso.s hídricos e rateio dos custos com

obras;
m -aproteyão das águas para seu uso atual ou futuro;
IV - a defesa contraeyentos críticos que ofereÇamriscos à saúde e segur;mça,.

públicaS e. prejuízos ecoriôniicose sociais;. .
V - a proteção dos. reCursos hídricos, impedindo.a degradação dosdeppsitos

. aluviais, o emprego de produtos tóxicos.para atividades de gátimpagem
eoutrasaçôes que possam com prometer sUilScondições.fisicas;químicas,..
ou biológicas, e sel,1abastecimento. .

- Declara que.a arrecadação estadual proveniente de exploração de potenciais
lúdroenergétioos, será aplicado em atividades de gestão dos recUrsoshídricos e
dos serviços e obras hidráulicas de interesse comum, previ~tpil no Plano
EstadtialdeRecurso$ Hídricos; . .. .

- Estabelece que o Estado ~idará da recuperação . dos recursos hídricos
compreendidos entre os paralelos 13 e 15 e osmeddianos. 46 e 48,
especialmente nos vales dos rios Crixás, Vermelho, Ferreirãoe das Almas.

.,....•
j

)

....

....•.

3.1.3 - CÓDiGo DE ÁGUAS e LEG!SLAçÃO FEDERAL

o Código de Águas (Der.. nO24.643. de 10/07/34), embora modifiCadocom farta legislação, continua
sendo ó. sl,1steniáculojurídico para o. setor hídrico naciónal. dele emànando a legislação estadual e
municipaldo ~tor.

Dec. nO13, de15/01l35 - Orga.'lizaos registros de aproveitamento de energia hidráulica;

Dec. Lei nO852, de 11/11/38 •.Altera o Código de Águas;

Dec. Lei n° 9~8, de 08/12/38 - Sujeita a autorização Governam~ntal e funcionamento das sóciedades
para flproveitamentoindustrial das águas e da energia lúdráulica;.

Dec. Lei n° 1.699, de 24/10/39. Dispõe sobre o Conselho Nacional de Águas e Energia Elétricas;

Doo.n061.581. de 20/10/67 - Regula a transferência de concessão e autorização para o selVÍço de
energia elétrica;

...; Dec. n° 75.510, de 19/03/75. Estabelece normas sobre tarifas de uso de água nos projetos de irrigação;

Dec. nO79.367, de 09/03/77 - Normatiza o padrão de potabilidade de água;
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HíDRICOS

Lei n° 6.662, de 25/06/79 - Dispõe sobre a Política Nacional de Irrigação . '.
Lei n° 7.990, de 28/12/89 - Estabelece que os Estados, o Distrito Federal e os Municípios tem direito a
compensação finançeira pela exploração de seus recursos hídncos, para fim de géraçãode energia
elétrica; .' .'

Lei n° 8.001, de 13/03/90 - Define os perceIltuais de compensação financeira pela exploração :<los
recursos hídricos, para fins de geração de eriergiaelétrica. .' '" .

. .

Dec. n° 2.972, de 15/06/88 - Cria o Conselho Estadual de RecursQsHídri.Cose dispõe sob~eoPlano
Esta~ual de RecUrsosHídricos e SistcOlaEstadual de Gestão dos RecUrspsHídricos;

Dec~n° 3.222, de 14/07/89 - Altera o Dec. 2.972; de 15/06/88;
(:)

. .LeinOll.414ide22101l91 -Dispõe sobre o Plano Estadual de Recursos'Hídricos;:)

~) Dec.ré3.608,de 06/03/91 -Regulamenta aL~ 11.414, de 22101191;
).

::' LentO 11.54g~:de 08/10/91 - Aprova o Plano ijstadual de RecurSOsHídricos;

'5 Doo.n03.942, de18/03/93-Altera oDec. 3.608, de 06/03/91;

, . ':)Lei.rt°12.603, de 07/04/95 .:.Institui a Secretaria do.Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos -
, . .:). ,.SEMt\RH~ .
:'.': ..) ..,..<
.....:) ' ..•' .De~:n° 4.468, de 19/06/95 - Dispõe sobre o Conselho Estádual dos Recursos HídricOs- CERH;

:. ;.' ,"" :.". . .

. .l':) .'})ecorio 4.469, de 19/06/95 ""Aprova o Regulamento da Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos
,'<J. '.'mdricos. .
...>....) ... , .
,:, :.' .'
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HíDRICOS

3.2 -INFRA-ESTRUTURA DO ESTADO

o Estado de G9iás apresenta condições de infra-estrutura razoáveis em termos de transporte, energia
elétrica e comunicaÇÕes.

o Estado é cortado no sentido Norte-Sul pela rodovia federal (BR-153) e, em sua porção Centro-Sul
por outras em ..outrossentidos~ (BR-020, 050, 060,070 e 364), fodaspavimentadas,as quais se
constituem nos eixos principais de tráfego. A elas se interligam os centros urbanos de porte médio
através das rodovias estaduais, contribuindo para a formação de uma razoável. malha rodoviária,. com
exC:eçãoda região Nordeste do Estado, onde esta malha ainda édeficiente.

o quadro abaixo sintetiza a quilometragem do sistema rodoviário no Estado:

RODOVIAS (Km)

;:j:::;,:;';:;:tif~vim~~1~~~~~:}~;\;;r~~:~:i:N~~:P.~Y:ífu~~t~~,:!::::";:"~~~t9j,~í~}~
Federais -2;663 Federais . 508 3.171.
Estaduais - 5.168 Estaduais - 11:082 16,259
MunicipaiS -- 'Municipais - 65.069 65.069

Total geral '84.490
fonte: DERGO 1995

O transporte ferroviário, operado pela Rede Ferroviária Federal SIA., interliga o Estado com o Centro-
Sul do .Pais. .' .

o sistema de transporte fluvial mostra boas perspectivas a longo prazo; A hidrovia que.liga os Rios
Pilianaíbal Tietê I Paraná, a partir de São Simão, no sul do Estado, jã. é uma realidade no. escoamento
. de produtos goianos para as regiões Sudeste e Sul do País devendo ampliar-se Para países do Mercosul.
. Há projetosP¥a a implantação da hidrovia Tocantins/Araguaia com cerca de 3.4ÓO Km de eXtensão.

O sistema de transporte aéreo nacional atende somente Goiânia, através da VARIG, VASP e TAM. A
aviaÇão regional liga algumas cidades do interior de Goiás~ com Goiânia, Brasília, Mato Grosso e Pará.

Quanto a energia elétrica, 100% dos municípios goianos são atendidos pela Centrais Elétricas de Goiás
S/A ~CELG e pelá Companhia Hidrelétrica São Patrício - CHESP.

As cotrtunicações em Goiás são atendidas pela Telecomunicações d~ Goiás SI A - TELEGOIÁS, pela
.Tel~municações .de Brasllia SIA - TELEBRASÍLIA, pCla Companhia Telefônica 'Brasil Central -
CTBC e, pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT.

Do' ponto de vista do interesse do setor de recursos hídricos, pode-se dizer que os empreendimentos
econômicos que deles resultarem poderão contar com uma infra estrutura d~trarispcrte,energia e
telecomuDÍCàções, capaz de atender suficientemente as necessidades .
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3.3 - CARACTERIZAÇÃO DAS PRINCIPAIS ENTIDADES QUE ATUAM NO SETOR

Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica, órgão do Ministério das
Minas deEnergia; responsável.pelo plan,ejamento,coordenação e execução de
estudos hidrológicos em todo ô território naCional;pelaz;upel".'Ísão.fiscalu.ação
e controle dos aproveitamentos das águas que alteram o !leU regime, inclusive
os serViçosde eletricidade.

Centrais Elétricas do Norte do: nra~~, subsidiária da Eletrobrás, órgão. do
]\i',inistériodas Minas e Energia, responsável pela execução de estudos de
j I'venti.rio e viabilidadede usinas,hidrelétri9asnos cursos d'água pertencentes à
bacia m.drogrâficados Rios Aragliaiae TocliQtins.

t'urnas Centrais ElétriCas,S/A, •subsidiária da Eletrobrás, responsável pela
ex.ecução de est~dos de. inventário de potencial hidrelétrico, viabilidade e
ex.ecução..de 'usinas, em curSOSd~água das bacia~hidrográficas dos Rios
Paranaíba e Tocantins.

AdmiIÚstraçãodas Hidrovias Araguaia e Tocalllins, autarquia do Ministério do
Meio .Amb~ente.e Recursos Hídricos e Amazônia .Legal, responsável pela
condução dos estudos e projetos das hidrovias dos Rios Araguaia e Tocall~ins.

, .
D~partamento Nacional de Meteorológía, do Ministério da Agricultura,
responsável pela operação de estações climatológicas em diversos muxúcípios
do Estado de Goiás.

Companhia de Recursos Minerais, transformada em empresa pública no ,finalde
1994, opera em Goiãs toda rede hicrometeorológiea pertencente ao DNAEE.

Departamento Nacional da Produção Mineral, autarquia do Ministéno das
Minas e Energia, responsável pelo controle e fiscali~ção.das ,águal; minero-
termais, subterrâneas e/ou superficiais, reguladas pelo código de mineração. '

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, fundação mantida pela
união, atualmente dedica-se a trabalhos multidisciplinares, voltados ao
planejamento regional e meio ambiente.

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, órgão do Ministério da
Agricultura, responsável pela operação de estações climatológicas. e como
usuário em projetos de Pesquisa Agropecuária.' .

No set<;)rde recursos hídricos em Goiás, atuam inúmeras entidades federais e estadl.lais, empresas
estatais, federais e estaduais, companlúas privadas nacionais e estaduais. Integram ainda este setor;
entidades técnico-científicas e associaç{)esprofissionais.

Atuam no mor de recursos hídricos' em Gaiãs as seguintes entidades estatais, federais e eStaduais, da
administração direta e indireta.
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3.3.1.2. ESTATA!S ESTADUAIS

A administração direta estadual está representada pelas seguintes Secretarias:

o Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH
e Secretaria da Indústria, Comércio e Turismo - SICTUR
G Secretaria da Agricultura e Abastecimento - SAGRIA

A SEMARH foi criada em 1995, estando em processo' de estruturação, sendo que sua.Diretoria de
Recursos Hídricos vem exercendo ações no tocante a outorga de direito de uso dos recutsoslúdricos
para todos 0:1 usuários de água.. .

A SICTUR vem atuando na área de recursoslúdricos, através da Goiás Industrial, responsável. pela
coordenação e implantação de distritos agro-induiltriais em diversos municípios do Estado, através de
projetos e obras de captações em cursos d'água e poços tubulares prolUndos para uso em agro-
industriais. .

A SAGRIA vem atuando através de sua. Diretoria de Irrigação e Eletrificação Rural, no. estiJdo e
fomento da irrigação no Estado. .

. .
A administração indireta está representada pela Fundação Estadual do Meio Ambiente de Goiás _
FEMAGOe, p~lo Conselho Estadualdé Reçursos Hídricos - CERHI.

A F£MAGO desempenha as funções necessárias para a fiscalização e co~trole da quaIídade.e poluição
. dos mananciaisde todo o Estaóo. enquanto que <> conselllo, com funçõescOilsultivaS e deliberativas,
--Gomposto.por representantes de órgãos usuários, entidadeS góvemamentaiseoutros,cujo presidente é
.o:secretário.domêio ambiente e recursos lúdricos, tem como objetivo o estabelecimento de uma.nóva
.política de desenvolvimento e gerenciamento dos recursos lúdricos, visando o seu uSOracional, múltiplo
e integrado.

Em Goiás atuam inúmeras empresas privadas nacionais e estaduais, em estudos e projetos de engenharia
hidrálJlica,irrigação, navegação, exploração e. prospeção de água subterrânea. Essas empresas de
. grande e pequeno porte, principalmente na área de projetos, são aquelas de primeira grandeza no ramo
de consultoria.

.3.3.3 N !ENT'D~ESTéCNtCO~IENTiFICAS E PROFISSIONAIS

No setor de recursos lúdricosem Goiás atuam entidades do tipo técnic.o-científicas,profissional e de
fiscalização profissional.

A As$ociação Brasileita de Águas Subterrâneas - ABAS; Associação BrasiJeira de Recursos Uídricos _ .
.ABR.H;AssoCiaçãoBrasileira de Engeribaria Sanitária - ABES; e a Associação Brasileira de Irrigação. e
Drenagem - ABID; constituem as entidades representativas e atuantes do setor, além das duas
universidades - Universidade Federal de Goiás (UFG) e Universidade Católica de Goiás (UCG).

o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de Goiás - CREA-GO,
entidade de fiscaliz--ªçãoprofissional, atua no setor exercendo fiscalização de engenheiros, geólogos. e
agrônomos, bem como das empresas de projetos e consultoria, relativamenteà responsabilidade técnica
de seus trabalhos.
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3.4 - ÁGUAS SUPERFICIAIS

" '

1.600mm

14 Us/Km2

4.762 m3is '

1.166mm

Precipitação Média

Goiás VazãoMédiaEspecifica

l' VazAo Total Média

Evapolran$piração
';,.'onte:DNAEE (dados WIIlIitidol; até 1984)

o conhecimento da disponibilidade lúdrica nts bacias hidrogrãficas é importante para o estabelecimento
de subsidios para o planejamento adequado dos usos das águas. Assim é fundamental que o Estado de
Goiás; instale e opere sua rede hidrometeorol6gica:

Diversas bacias hidrogrãficás se ~ncontram em processos de degradação ambiental, devido a:
o processos erosivos em áreas de exploração agrícola.
o desmatamento e falta de matas ciliares.
" assoreamento dos leitos dos cursos d'água.
Gl poluição e contaminação dos mananciais por uso inadequado e indiscriminado de agrotóxicos

e defensivos agrícolas. . .
c lançamentos de lixos urbanos em lugares impróprios, posteriormente transportados para os

c\.irsosd'água pelas chuvas. '
o despejo de esgotos domésticos e etluentes industriais sem o prévio tratamento .
e zonas de garimpo e dragagem de areias, dentre outros.

Esse quadro, vem afetando profundamente o equilíbrio entre a disponibilidade hídrica e a demanda,
trazendo em consequência:

o desperdícios
• inibição do desenvolvimento sócio-econômico
•• diminuição de áreas agricultáveis
Cl decréscimo na qualidade de vida da população.

,O quadro abaixo, com base nos dados, disponíveis, indicam as seguintes caracteristicashidrológicas.

Isso se dã devido a falta de uma rede hidrometeorológica específica do Estado, principalmente nas
micro bacias, onde a inexistência de parâmetros, tais como, vazão, índice pluviométrico e evaporação,
dentre outros, tem dificultado os estudos de caracterização fisica para determinação do balanço lúdrico.

Atualmente, não é. possível avaliar com precisão a disponibilidade lúdrica superficial do Estado de
Goiás, em decorrência da falta de informações hidrológicas.

Hm vistirdo crescimento populacional e conseqüente aumento do desenvoivimento s6cio~econômico
.observado no Estado OilS .últimas décadas, aliados ao uso indiscriminado dos reCursos, a demanda
.bkiriea:tem aumentado e C\>mprometidoa qualidade das águas.

Várias regiões do, Estado começam a liofrer problemas com escassez de água, principalmente aquelas
onde a implantação de irrigação pelo. sistema "pivots"centrais foram feitas sem o devidoplanejamentQ,
como a construção de r€iservatóriospara regtilarizaçãode vazões.
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Os problemas com escassez de água são os que mais preocupam~ manifestando-se com maior
intensidade durante o período de estiagem, compreendendo os mese~ de junho a outubro. . Ocorrem
devido não só ao aumento no consumo de água nos diversos usos, pela irrigação e abastecimento
público, mas também pela falta de planejamento e controle do uso.

Regiões onde há maior concentração de usuários, tais como a bacia ,hidrográfica do RioPamplona
(CristalinaILuziânia), Ribeirão da Ressaca (VicentinópolisIPontalina), Ribeirão das Pombas (pontalina),
Ribeirão $s Paineiras(Campo Alegre), Ribeirão Imburuçu (Campo Alegre), Ribei.rãoBom lesus(Bom
lesus)e outros cursos d'água onde livazão natural no período seco é inSuficiente para o atendimento da
demanda hídrica, já é uma réalidade medidas de controle tais como:

o intercalações de usos .
G . construção de reservatórios.
e mudanças dos pontos de captação .

A análise dos dados disporuveis de va,zões de alguns cursos d'água goianos. medidos nos períodos de .
chuva e de estiagem, indicam um decrésCimo médio em relação ao período de chuvas de:

o Bacia do Rio Araguaia : entre 30% a 40%
ID Bacia do Rio Paranaíba: e.ntre 40% a 50%
c Bacia do Rio Tocaótins : eutre 40% a 60%

Preocupado com est.e quadro, o Estado de Goiás, começou a fazer o controle de seus recursos hídricos, .
éOmo objetivo de racionalizar e disciplinara uso das águas estaduai$,.através do sistema de
OUTORGA DE USO DOS RECURSOS HÍDRICOS, hoje sob. a responsabilidade da Secretaria do
Meio Ambiente c dos Recursos Hídricos ..

Existem atualmente no Estádo um total de 1.192 (*) processos de solicitação de outorga. Deste total,
.82% são relativos a utilização das águas para irrigação e, 18% para abastecimento público .

Oz demais usos, industrial, lazer, piscicultura, mineração, geração de energia até 150 KW, ainda estão
fori do controle, ou seja, estão utilizando as águas públicas sem a devida outorga.

Énecessário então, uma análise e avaliação do atual sistema de gestão 405 recursos, face a situação em
que-se. enepntram as várias bacias hidrográfi~. goianas, pr~urando .desenvolver mecanismos que
venham contribuir de forma positiva para o uso múltiplo, racional e integrado dos recursos hídricos.

(*)Fonte: Secretariado Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 1995

3.4.1 - SACrA H!OROGAAACA 00 RIO PARANAíBA

Está localizada entre os paralelos 15° e 20° 5, meridianos 47° e 54°W e ocupa uma superficie
aproximada de 149,488 Km2

• O relevo é constituído por vastos planaltos, definidos em duas grandes
ul1idades geomorfol6gicas: Planalto Central Goiano e Planalto e Chapadas da Bacia Sedimentar do
Paraná. .

Seus principais afluentes pela margem direita (Estado de Goiás) são: Rio Corumbá,. Rio Pira~anjuba,
Rio Meia Ponte, Rio dos Bois, Rio Turvo, Rio Verdão, Rio São Marcos, Rio Claro, Rio Verde. Rio
Aporé e Rio Corrente.
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HloRICOS

A área de drenagem goiana da bacia do Rio Paranaíba corresponde a 67,90% da área total da bacia.
Além da capital, Goiânia., sobressaem na área a cidade de Anápolis :com seu distritoagro,.industrial e as
cidades de Rio Verde, Jataí e Mineiros que exercem influências regionais. Nas cabeceiras da sub.,;bacia
do Rio Corumbá está localizado o Distrito Federal.

Quanto as características climáticas, existem na região duas estações, uma chuvosa, com duração. de 6 a
8 meses (outubro/abril), que comporta quase 90% da precipitação pluviométrica anual, e a estâção seca,
COmduração de 4 a 6 meses (maio/setembro), que coincide com a.época mais fria. Há ocorrência de
períodos secos dentro da estação chuvosa, fenômeno conhecido como "veranicon•

A drenagem da região é jovem e se destaca peja presença de grande número de cachoeiras, corredeiras,
pequenos saltos, constituindo em seu conjunto um dos mais importantes potenciais hidroelétriCQsdo
País. Com estas características sobressaem os rios São Marcos, Corumbá, Meia Ponte, Dos Bois, Claro,
Verde, Corrente e Aporé.

o rio São Marcos nasce numa cota em entorno de 870m, próximo ~ Distrito Federal, paralelo 16°20' e
meridiano 47"20' W. Após percorrer 466,7Km deságua no rio Paranaíba na eota 620m .

o rio Corumbá nasce na Serra dos Pirineus na cota. 1200m, próximo a localida.de de Corumbá de Goiás.
Percorre 576,5 Km até desaguar fiO Rio Paranatoa, no município deCorumbatoa'- 00., amontante da
hidrelétrica de Ilumbiara na cota 477 m. Tem cOmo principais afluentes pela margemesquerd~ os rios
Descoberto, São Bartolomeu e o ribeirão Bananal e pela margem direita os rios dáS Antas, do. Peixe e
Piracanjuba.

o rio Meia Fonte tem suas nascentes próximas a Itauçu, na cota aproximada de 1000.m.Percorre
47.1,,6Km até QP,saguar no rio Paranaíba, na cota de 395 !ri, a jusante da cidade de Cachoeira Dourada,
ret~tendopela margem esquerda, o ribeirão 10ão Leite e o rio .Caldas. Pela margem direita; seu
prirtcipal afluente é o rio Dourados. .

o rio dos Bois nasce na cota 920 m, na Serra do Congomé, na fazenda Quilombo, próximo a localidade
de Am~ricano do Brasil. Percorre 528 Km aproximadamente até desaguar no rio Paránaíbana cota 380
m. Seu$ principlÚs afluentes peta margem direita são os rios Turvo e Verdão e pela margem esquerda o
ribeirão Santa Bárbara.

o rio Claro nasce na Cuesta do Caiapó a 90 m de altitude e desagua no rio Paranaíba a jusante de
Itaguaçu -00. na cota 350 m, após percon-er 406,2 Krn. Seu principal afluente é o rio Doce pela
margem esquerda. De um modo geral seu vale é estreito e apresenta cachoeiras e corredeiras. Sua
amplitude topográfica, seu volume de água expressivo e suas condições geológicas, fazem deste rio o()
de maior potencial hidrelétrico da margem direita do Paranwoa.

o rio Verde nasce no reverso da Cuesta do Caiapó, na cota 900 m, próximo a localidáde de Portelândia
- 00. Seu curso é de 480,8 Km da nascente até a foz do rio ParanlUba., na cota 340 m.

o rio Corrente é formado pela confluência dos rio()slacuba e Formoso, cujas nascentes estão situadâs no
Chapadão do Parque Nacional das Emllos, a mais de 700 m de altitude. Ao atingir sua foz no rio
Paranaíba, na fazenda Cachoeirinha - 00., na cota 340 m, já percorreu 314 Km .

o rio Aporé ou do Peixe, nasce no Chapadão do Parque Nacional das Emas, numa cota de 850 m.
Todo seu curso faz limite entre os estados de Goiás e Mato Grosso do Sul. Desá~uano Paran8.lo~
após percorrer 302,8 Km. .
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HiDRICOS

No Estado esta bacia é a mais densamente povoada e apresenta-se bastante degradada em razão da
.exploração inadequada dos recursos naturais.

Grande parte das matas ciliares que compõem esta bacia encontram-se comprometidas, principalmente
nas regiões onde as atividades agrícolas são mais intensas. Os mananciais sem a devida proteção,
apresentam-se em estado crítico com leitos indefinidos, enchentes, qualidade baixa, assoreamento e
problem!lSde escassez de água.

A erosão vem gerando graves prejuízos de perdas de solos agricultáveis, de investimento públicos em
obras de infra~estrutura, e de degradação de áreas urbanas. Seu impacto já se manifesta.em diversos
cursos d'água em decorrência do assoreamento. Verifica-se também a perda de. capacidacJe de
armazena••nento de água nos reservatórios, gerando perdas para o abastecimento urbano e outros
usos.

Esta baCia é a mais densamente povoada com população urnana de 3.713.0.0.0. habitantes dos quais
3.1DO,D()() são atendidas por água tratada. O número de cjdaces atendidas pela SANEAGO é 112.

~~~~~;~1}}::;l;~:'::';'~::.~~;I~~~~~::,:.:Yf;:::i:~:::,í1l~~~~~~~~;r_~~4!,~.~i~:.~;::'~:"uRt1ÁrilA?"G:I/i~::AaÂsi'E~IÔA:';:: ,:,."" AI\I~lt~10~~
112 3.713 I 3.100 Paranalba, 13 199~389..

As figuru 01 e 01 mostram 03 fndices pluviométricos médios da.bacia. 'Ap~esenta.temperaturl!-média
de 22,4oC, umidade relativa de 69% e uma evaporação de 1483,9 mm. (figura 03)

A..8-figuras 04 e OS, 06 e 07,apresentarn dados das vazões médias e específicas em diversas drenagens
dabàcia. .

, . <,,~ 3.4.2. BACIA HGDROGRÁACA 00 mo ARAGUAIA

Situada na região Oeste do Estado de Goiás, tem uma área de drenagem 117.580 Km2 (Estação
Fluviométrica Luiz Alves). Seus principais afluentes,.pela margem direita (Estado de Goiás), são: Rio
Babilônia, Ribeirão do Salto, Rio Diamantino, Rio do Peixe, Rio Caiapó. Rio Claro. Rio Vermelho, Rio
do Peixe. RioCrixás e Rio Crixás Açu.

Esta bacia hidtográfica possui diversas características marcantes. As altitudes. variam de 850 m, nas
nascentes. até cerca de 1DO m na foz, predominando trechos com declividades suaves. Na' parte alta
ocorrem algumas corredeiras e cachoeiras. A densidade de drenagem e porte dos. rios afluentes são
reduzidos, há grandes áreas pantanosas, o que lhe confere uma elevada capacidade de ret,ularização dos
deflúvios.

Os principais usos das águas desta bacia, são para o abastecimento público e com menos intensidade o
uso para irrigação.

Embora não seja ainda uma bacia com intensidade de exploração de uso consuntivo, apresenta
degradação em vários trechos, inclusive áreas com garimpos.
Grande parte das matas ciliares já se encontrarrl suprimidas em decorrência do uso indiscriminado das
águas e da falta de programas que visem a recuperação e preservação da vegetação nativa.
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Totais Pluviométricos Mensais
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PLANO EST kDUAL DE RECURSOS HiüRICOS

Existem nesta bacia vário!. trechos com processo!> erosivos. principalmente em áreas agrícolas. trazendo
em conseqiJéncia o assoreamento de cursos d'água de reservatórios. ocasionando com maior frequência
enchentes e alterações ecológicas, que afetam a fauna e flora.

Verifica-se também a perda de capacidade de armazenamento de água nos reservatórios, gerando
prejuízos ao abastecimento público, à irrigação e outros usos. O índice pluviométrico médio na bacia
hidrográfica do rio Araguaia é de 333,54 mm (periodo de chuvas) e 6,3 mm (período de estiagem). Os
dados plu\~ométricos são apresentados nas figuras OI e 08A.

Na bacia de Araguaia, situam-se 46 cidades operadas pela SANEAGO com urna população urbana de
364.000, dos quais 274.000 habitantes são atendidos,

POpu~çÃO ,', QUÂNTil)ADE ' vAZÃO,DE'"
NSCIDADES

','

EXPLORAÇÃO,' ,',"1.000 Habftenles BACIA '-SUB
, , " URBANA 'ei ,"ABASTECIDA ," jilACIA$

, I'" "', ,," ,
" " " 'Jn1ANOx 100D,, .. "

..

4$ 364 I 27jj ArlaJ:Il18ia 13 22.529

Apresenta uma temperatura média de 24,8oC, umidade relativa de 72% e uma evaporação média de
1433 mm (f'ngunl 03) - ,

Na raguva fM~:;ão apresentados dados de vazões médias e específica,s"e na figura 09. s~gundo as
unidades hidrOgráficas,a variação das descargas médias mensais.

Formado a partir dos rios das Almas e Maranhio, cujas cabeceiras localizam-se no Planalto de Goiás, e
li mais de l000m de altitude, na regiãO central do Brasil. Seus principais tn"butários são os rios
Bagagem, T<K:aDtizinho e Paranã.

Possui relevo topográfico monótono, com a1titud~ entre 200 e 500 m na maior parte, l'Xceto no Baixo
Tcx:antil1s,onde são inferiores a 100 m e, nas nasçentes, superiores a 1000 m. Apresenta razoável
densidade de drenagem e os rios afluentes são de considerável porte, é desprovida de áreas alagadiças,
apresentando por causa disso, grande potencialidade para fonnação de enchentes. No trecho goiano,
apresenta regiões com características bem distintas~ regiões com baixa densidade e pequeno
desenvolvimento econômico.

Na parte sul é mais desenvolvida, com mais água, porém, com áreas de garimpo. Já a parte nordeste,
com pequena densidade demográfica, possui, malha hídrica mais deficiente, trazendo grande
preocupação principalmente ao abastecimento futuro. Os principais usos desta bacia são o
abastecimento público e irrigação, sendo este último, com maior índice de c:oncentraçãonas sub-bacias
hidrográficas do Rio das Almas e Rio Bagagem. -

Esta bacia hidrográfica apresenta muitos trechos em processos de degradação, principallnente nas áreas
onde a exploração é mais intensa e o uso dos recursos hídricos ainda se processa sem o devido
planejamento.

A erosão e o assoreamento nesta bacia tem ocasionado perdas de solos agricultáveis, perda na
capacidade de armazenamento dos reservatórios e prejuízos nas vazões de muitos cursos d'água.
Grande parte das matas ciliares encontram-se danificadas, em alguns cursos d'água a porcentagem desta
vegetação é praticamente zero .
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Totais Pluviométricos Mensais
(Municípios Amostrados)

Crixás
Período de 1974.1987

P(mm)
320
280
240
200 ',;,;\,'
160,'
120
80
40
o

1AN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AOO SET OUT NOV DEZ
Meses

Piranbas
Perlodo de 1914 •.1981

P(mm)
320
280
240
200
160
120

80 . ,"
40 ~:
o :;::

JAN

onte: DNAElCPRM FIG.OBA
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Na bacia do Tocantins situam-se 56 cidade~ abastecidas pela SANEAGO com atendimento de 349.000
habitantes e com uma população urbana de 45Q.OOO habitantes

POPULAÇÃO QUANTIDADE vAZÃo DE
N! CIDADES 1.000 Habitantes BACIA SUB EXPLORAÇÃO

URBANA I ABASTECIDA BACIAS ma/ANO x 1000
56 459 I 349 Tocantins. 07 33.018

Também, a falta de controle, aliado ao uso indiserinúnado das águas nesta bacia, poderá desencadear
um processo de escassez, principalmente nas regiões onde existem concentrações de usuários, uma vez
que nos periodos de estiagem, ocorre um déficit que compromete as vazões dos cursos
d'água. (figura 04e 10)

o índice pluviométrico médio é de 303,18 mm (período de chuvas) e 3,28 mm (período de estiagem).
(figull'SS Oi e Oab). Apresenta temperatura média de 23,07oC, umidade relativa de 69,25% e uma
evaporaçlo de 1810 mm.

Situada a Leste do Distrito Federal, esta b.~ciatem pouca representatividade no território de Goiás; O
uso predominante é o abasteclmentopúblico.O seu gerenciamento deverá ser feito de f()rmaintegrada
com o Distrito Federal.

.J
)

Na bacia do São Francisco' situamu5e 02 cidades abastecidas pela SANEAGO com atendimento de
45~OOOhabitantes e wnapopulação urbana de 62.424 habitantes.

-) 3.4.5. OMSÃO DAS SACIAS' HtOROOAARCAS ~AS
j

.,}

A figura n, apreS(mta a Divisão Hidrográfica do Estado de Goiás, obtido a partir do mapa
hidrográfico do Estado, na escala 1:1.000.000

Esta divisão foi elaborada tendo como referências as divisões das bacias hidrográficas interestaduais u
Araguaia, Tocantins. São Francisco e Paranaíba, sendo as respectivas sububacias, identificadas de
acordo com a escala acima referida.
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Niquelândia
Perlodo de 1910 - 1987P(mm)

280
240

lAN FEV MAR ABR MAl SUN SUL AGO. SET oiJT NOV DEZ
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...•.
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P(mm)
500 .,.'
450 ,e:,.
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250 .~:l
200 '150 ....

100
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Pilar de Goiás
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3.5 - ÁGUAS SU8TERRi.'~Et.~

~.5.1 ~PRO\lIl~CiA.S HiDROGEOLOGICAS

As províncias lúdrogeológicas existentes no Estado de Goiás representadas na figura 12, podem ser
classificadaslúdro-estratigraficamente em duas categorias, segundo a natureza litológica dos aquíferos e
suas propriedades lúdráulicas:

G aquíferos sedimentares, penneáveis por porosidade granular.
e aqüíferos cristalinos, permeáveis por fraturamento das rochas

Os aqüíferos sedimentares do cenozóico ocupam pequenas faixas dentro do Estado, sendo
representados pelas Fonnações Bananal e CiChoeirinba, e alguns depósitos interiores geralmente em
vales de rios de menor expressão, constituindo a proví..nciaCentro-Oeste, localizada na porção oeste do
Estado. Os aqüiferos sedimentares dopaleo-mesozóico representados pelas Formações marinhas,
Adamantina,Botucatu, Aquidauana, Ponta Grossa e Furnas, pertencentes a provmcia Bacia Sedimmtar -
do ParMá, ocupam uma.pequena área de extensão, na porção sudeste do Estado, mas merece grande
consideração, principalmente o aqüífero BQtucatu, pelo seu potencial expiorável de águas subterrân"..as.

A província Sio Francisco, definida pelo aqüifero Urucuia, eamposto ppr ~entos arenosos, de
pequena expressão, owpa a por~o Nordeste do Estado. Os aq(Uferostaturooos ocupam a ~r parte
da extemJIo territorial de Goiás e são representados, em sua maioria, por basaltos,. rochas
metassedimentares e metavulchicas diversas, bem como gmisseJ. migmatitos e granitos do
emb~o pré-cmnbriaoo; eo~o a provinciaEscudoCentral.

_~.5.1.1• ~Oifrmos SEDaMENTNmS CEHozmoos
o aqüífero representado pela F~ ~ é pouco expressivo, provavelmente devido a presença
nela, de sedimentos IlCgilOSOS. Os poucos paços perfurados neste aqôifero atinairam profundidade da
ordem de Iao metros, com vazio aproximada entre 2 elO m3Jh e vuio média em tomo de 4 m3/b. Na.
FoJ'lilt.çio Cacboeirinha é desconhecido o seu potencial bidrico subterrâneo, dentro do Estado de
Goiás.

3.5.1.2 • AaOiFEROS SEOIMENTAAES PALEo-MESQZáICOS

Os arenitos de formação marinha são pouco representativos, em área, no Estado de Goiás, tendo o seu
potencial explorável de água subterrânea desconhecido. O aqüífero Adamantino pode ser caracterizado
como sendo uma unidade bidrogeológica de extensão regional, descontínua, livre e de espessura
variada. Pode-se destacar nele um potencial explorável, por poços, nos locais em que a sua espessura e
cariCteristicas fitológicas são fàvoráveis. Os poços, quando atingem profundidade de 100 a 150
metros, possuem vazio entre 3 e 12m3/h.

& roobasdas Fo~ Aquidm,mt!\,Ponta Grossa e Fumas mosttam extenslio regionaldentro da
Bacia Sedimentar do Pamnâ no Estado de Goiás, porém o seu potencial bidrogeiológicoé desconheci~
do e p.oucoexplorado. As poucas vazões registradas mostram valores que variam de 6 a 12 m3/h, com
profundidade de 100metros para os poços já executados.

Dentre os aqüiferos paJeo-mesozóicos existentes 110 Estado de Goiás, o que apresenta maior
importância com relação ao seu potencial explorável de água subterrânea é o aqüífero Botucatu.
Pertencente a Dada do Paraná clÚstente no Sudoeste do Estado, atlora na sua porção sudoeste,
mostrando e-.<tensão regional, sendo contínuo, livre e confinado. O confinamento do aqüiferopelos
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HíDRICOS

derrames de basaito lhe confere a condição de artesianismo. Atualmente é explorado principalmente na
sua área aflorante e em alguns locais onde ocasionalmente as espessuras dos basaltos confinantes são
menores. A sua vazão específica registrada é de 5 m3/h nas partes aflorantes e de 150 m3/h (jorrante)
nas áreas limitadas pelo diâmetro do poço.

o aquífero Botucatu merece grande atenção, uma vez que a sua extensão por sob os derrames
basálticos é totalmente desconhecida, bem como o seu potencial explorável. Ele tem caracteristicas
geológicas para ser um dos maiores sistemas aquíferos do território goiano, sendo prioritário na
pesquisa hidrogeológica.

3.5.1.3 • AQOfFEROS FRATURADOS

o sistema aqüífero fraturado representado pelos basaltos ocupam extensão regional no Sudoeste do '
Estado de Goiás. A maioria dos poços apresenta uma profundidade de 100 metros chegando em alguns
casos, a profundidade de 150 a 200 metros. Suas vazões são bem variadas, com os poços situados
junto a lineamentos estruturais elou ftaturamentos apresentando vazões aproximadas de 6 a 60 m3/h. A
vazão média nos basaltos está em tomo de 1S m3/h.

No sistema aqüífero cristalino, representado pelas rochas metassedimentares e do embasamento pré-
cambriano, as z.onas favoráveis a exploração de água subterrânea estão normalmente associadas a
fraturas e lineamentos estruturais. Os poços atingem profundidades de 80 a 120 metros e vazões que
variam entre 4 e 2S m3/h, com uma média de 6 m3/h. '

São considerados, também, como aqüíferos fraturados, os aqüíferos que ocorrem associados a rochas
calcáreas existentes no Nordeste do Estado de Goiás. Os poços atingem profundidade de 100 a 150

__metros, com vazões aproximadas de 5 a 30 m31h e média em tomo de IS m3/h. Estes aqüíferos
apresentam uma qualidade de água comprometida pela sua dureza.

3.6 • ÁGUAS TERMAIS E MINERAIS (POTÁVEIS DE MESA)

Essas águas ocorrem em diversas partes do Estado, associadas a fatores geológicos locais e/ou
regionais, sendo tratada pela legislação como um bem mineral, regidas, portanto, pelos Códigos de
Mineração e de Águas Minerais, sob o controle e gerenciamento do DNPM - Departamento Nacional
da Produção Mineral. Diversas empresas detém concessão para exploração dessas águas em Goiás.

3.6.1 • ÁGUAS TERMAIS . '

,..;

Essas águas são exploradas comercialmente através de poços tubulares profundos elou surgências
naturais, em empreendimentos integrados com botelaria e locais de lazer. A maioria destes poços e
surgências está cadastrada junto ao DNPM. Os ãep6sitos ce Caldas Novas - Rio Quente são de longe.
os mais expressivos, traduzidos no mais importante potencial turistico do Estado, explorado por clubes,
hotéis, abastecimento doméstico, escolas e indústrias de laticínios.

Em Caldas Novas existem cerca de 326 poços tubulares. Desse total, cerca de 176 possuem
temperatura média entre 32" a S8"C, captando água do aqüífero termal. Nos outros 150 poços, a
temperatura média é de 26° a 32°C e a captação é feita tanto no aquífero termal como no lençol
freático. Dos 176 poços do aqüífero termal, cerca de 70 encontram-se em operação. com uma vazão
bombeada média estimada em 1.300 m3/h. Os outros 106 poços encontram-se perfurados, mas não em
operação, aguardando a conclusão de seus empreendimentos.
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Ainda em Calda, 'O\'a~_ ocorrem duas surgências de água sulfurosa, com uma vazão total em torno de
5 m3'h. utiliz.ada, para uso domestico e hortaliças No município de Rio Quente ocorre a surgencia
natural do Rio Quente, com uma vazão média em tomo de 6.000 m3/h e temperatura de 37,50C,
explorado pela Companhia Thermas do Rio Quente. Neste Município existem ainda mais cinco (05)
poços que captam água para abastecimento da cidade.

Ainda com relação às águas termais, no município de Cachoeira Dourada, existem depósitos que
começam a ser explorados em empreendimentos similares aqueles de Caldas Novas. As á&'Uasque ali
ocorrem além de quentes são salgadas. O mesmo pode ser dito com relação a Itajá onde existem lagoascom águas termais,

-,) O quadro abaixo resume as demais ocorrências de água termais no Estado e suas caracteristicas básicas ..--.,
. "I

Existe no DNPM, cerca de 400 processos em andamento entre as etapas de requerimento de pesquisa,
alvsrá e concessão para exploração de águas termais .

.9 DNPM possue um programa de momtormnento das águas termais de Caldas Novas DO tocante a
temperatura e vazio e. futuramente, análise química e perfilagem térmica. com controle de
bombeamento.

...Uso.. . ".'. "i.pio.,'
',:::,:; ;,,;':: <.,~ó«;Ía$:;','

~ PllÇOIT~
37$ 6.000 ~ep!a SUrslJncls
3if' - ~ Poçoo TllilIIl.wll
'4f' 5.cm ti••••~ Su~- -. Béls:irectenipta AI\tigoPoyop~
ar 6 AliKia«em wo ~

C~erfstfcàs

'. '.TGmB*'etur.(c~,ii~,~I~~~i.iijiH) .'..•..
32s53" 1.300

Municlpfo&

.)

•J

3.6.2 •ÁGUAS MINERAIS (POTÁVBS DE ~E$A)

Os municípios que apresentam uma significativa produção são Formosa, Anápolis e Goiânia.A empresa
de maior porte no setor é a Indaiá Brasil. Águas Minerais Ltda. que inclusive exporta seu produto para
outros estados. Chama-se a atenção para as possibilidades de exploração a DÍveis empresariais de águas
sulfurosas nos municípios de Diorama e São loão, próximo a ltapuranga.

o quadro abaixo resume as ocorrências dessas águas no Estado.

(0)Su1furoso

ÁGUA.C3MINERAiS (POTÁVEIS DE MESA)
"':;.Mu."çrp~(Em~itl':;:;';t:l ~;:'-;",:~'(rnlllh) " .. ':-'lJSQ

. .

ANApOLlS (Crilíltilfina) 5810 Comarclal
ANApOLIS (Indaiá) 5a 10 ComerCÍllIOOIANIA (I~) 5810 ~IGOIÁS VELHO (Ia)

5810 CCrnercIaI
SÂOJOÀO . Distrito - Medicinal'FO!1te: DNPM
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3.7 - Gerenciamento dE: Recursos Hídricos

A captação científica, tecnológica e gerencial do Estado de Goiás no campo do gerenciamento dos
recursos hídricos é ainda deficiente O Governo de Goiás nunca teve em sua estrutura organizacional
uma instituição que tivesse condições de fato de realizar esta importante tarefa. Sendo assim. não foi
possível desenvolver a experiência e a cultura adequadas a um razoável nível de gerenciamento dos
recursos hídricos.

Embora tenha existido o DAE - Departamento de Águas e Energia, apesar do)entusiasmo e a força de
vontade de seus dirigentes e técnicos, ele não conseguiu consolidar.:se,e foi extinto. As atribuiçôes do
DAE foram assumidas pela ex-Diretoria de Minas e Energia da SEPLAN, que, contudo, por falta de
apoio e recursos financeiros, não conseguiu estruturar-se adequadamente para gerenciar os recursos
hídricos.

Com a criação da Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH, o Governo de
Goiás reconhece a necessidade e a importância do gerenciamento dos recursos hídricos goianos,
garantindo-lhe o apc,jo e a estrutura necessárias para a efetivação de mecanismos e instrumentos deste
gerenciamento. Em Goiás, o uso competitivo da água de uma bacia cada dia é mais evidente, exigindo
por isso um planejamento conjunto envolvendo todos os usuários que usufiuem de seus beneficios. O
planejamento regional, insere-se como a técnica mais apropriada ao gerenciamemo de aproveitamento
das bacias hidrográficas, em função das caraeteristicas da região e de seus conflitos.

",
./

,,:~

. S!o aqueles usos em que há perdas entre o que é derivado e o que retoma ao curso d'água. Avalia-se
n~ste item a situação de utilização dos recursos hídricos para uso urbano, mdustrisl e itrigaçio.

A utilização de recursos hídricos para abastecimento público destaca-se como o uso nobre da água,
regulado pela resolução N2 020.do CONAMA e Portaria 036 do Ministério da SaiÍde. No Estado de
Goiás, o abasteciment9_públicoatravés de águas superficiais ou subterrâneas é operado. pela Companhia
de Saneamento de Goiás SIA. - SANEAGO, oom exceção de alguns municípios. Atualmente, 99,57%
das Sedes de municípios do Estado de Goiás possuem sistemas de abastecimento público, Somente
0,43% não possuem sistema de abastecimento, o que equivale a apenas uma Sede municipal.

..~,j O quadro abaixo resume a situação do abastecimento púh!ico no Estado:
,)

.-'....•

Sistema de AbaStecimento . Muilic:fplos (%)
S9ml&ao moa
Mu~ 1i5

~6aSrúfe 2.15
&lm~itlll~ 043
Fcnte: ~ - 1995

-' A Saneago atende hoje, 77% da população urbana do Estado e tem por objetivo estender este
atendimento para 90% da população urbana até 1998, A população atualmente abastecida pela
Saneago atinge 2.830.097 habitantes, esperando-se um atendimento de mals 587.313 habitantes nos
próximos quatro anos. Das 234 localidades operadas pela Saneago, existem 164 captações superficiais e
70 captações de aqüíferos subterrâneos, conforme mostra as figuras 13 e 14
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HiDRICOS.. _- .

Dos 164 mananciais de superficie utilizadoi- pela Saneago para o abastecimento público, existem 8~
casos levantados pela companhi:. indicandll comprometimento do~ cursos d'água. cujas fontes
poluidoras difusas e pontuais mais representativas são:

a) Agricultura - pelo uso inadequado do solo e de agrotóxicos Considerado de mais dificil
controle devido a extensão das áreas cultivadas no interior de quase todas as bacias
hidrográficas dos mananciais de abastecimento público.

b) Extração de Areia - que além da degradação ambiental, tem causado sérios danos aos
sistemas de tratamento de água.

c) Indústrias - em geral não tratam seus efluentes ou que não possuem controle de qualidade
dos mesmos.

d) Irrigação - ocasionando conflitos pelo comprometimento de quantidade e qualidade da água.
e) Resíduos Sólidos Urbanos e Rurais - além de suinocultura e avicultura instalados

inadequadamente no interior das bacias hidrográficas,

O quadro abaixo relaciona os principais casos de comprometimento identificados e suas localizações
nas respectivas sub-bacias.
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~ RIoPimlcó Rio~ l.iiYóura. A6&0:earMllto

Aí'&~ daGoiQnb CólTego das Lag2s Rio Mela Pente .Eldl'a;ão lll'8ls. AesGhi8lillll'llo

BlIla Vll1lS ~MalInçI!I Rio~ ;L.lMl'JNa;~Plv&, ..
Bom Jeulda Gc!âa C6ml:goBom Jesus Rio dllSBola 1.aVGUIaa;I~pt~ confIjto

~~ ~ SIillIVã RIoSlo~ /..lMlUi'I&; CIubasR~; L~

~ C4mlglJ Em!ltnll Rio SW MliloC'A .~~~~.
~ liI~lI'.1IDSoiinIm Rio Má Ponte ~ ~;AmSCidTlllllto

~ ~ArdtS6 Rio~ LMurB;~Lk»;~

OoIllnlD ~Jc50L* RIoMcl!llPon1o ~;~.P1'1Oll;F~

~;ue;~Urmna

0Gl&nIlil RlcIMé POl'Ile RioParlmalba l.Ii\IOUm; I~' Ptv6li; FrIplfiCoS;

. ~;!.IllD:~Umma

GoWnia Cõnego samambaia Rio Meia Pente UMlUm; Poellga$; C1uboRecrutiVD

~ Ribélrio elos Parrelrcs Rjç oos Bois EJdmção csa Areia; A~reamento

GolatUba ~1.4lgeadc Rio Ma:B Pente Lavouras

HllIrol&\dia C6nego Grimpas Rio MIlIa Ponte Lsvoul'il8; COnfinamento; Po:llga

Rll!plrapua Cón'o(lo daS Palmeiras Rio Vermelho Lavoul'il8; 1~Piv6

1!IlmlI!srB Rib3lrlkI sarna MMiIII Rio PSfllInalba Lsvouras; Irrtgaçlio-Piv6

~ C6rTegGMarIs LucInda Rio PimcenJuba L.evouraIl; l~ylio-Piv6

NcmG:Ófill ~.I4tvlJi l.lMl1JI8a; ~

Now.Gf1JM RIlle!l5o Sen'Ia MsIa RIo CorlI!nbá ~~ liVá; AilalWlt£J1WllltoUltlmno

Pmm!ln3 C61Vt;1C Bo9 Vlflta RioM3laPonle \..iNounm; ~

RIoVerda RlOOlrIo Ab6bmss Rio São Tomaz Lsvouras

santa Helena Rio sao Tomaz Rio Verde Lavouras

St'Anttinlo elo ~o Rio Deecoberto Rio Corumbá LIxo~; Lavouras

SMnIa C6mlgo Caidor Rio do Peble Lawuras; Pocilgas; Degrad&ÇAo

TrlndOOe Córrego Arrozal Rio do PeiXe Lavouras; Indústrias; IrrigaçãO - Pivé

TIl\~'lnla Córrago Tl!I1'll1I\dué Rio Turvo lilvoUra; ~; OIelcullura

_.'

..,-;
Fcme: SAh'EAGO -1995
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."\ Apresenta-se a seguir um quadw contendo a localização e as caracteristicas das captações superficiais e
:iuhterràncas da Saneag0 em todo Estado de Goiás

...,
BACIA DO RIO PARANAíBA

4.2S4110,00110,0) I

""~ Vazá:: dt Vazã"d" Pop Urb Pop Atend
-, N' Cloaóe Captaçã.:: Bacia Sub-Bacia Projeção Captação

-. (US) (l/s) (hab.) (hab.),
Aporé001 Peço Arieslano Rio Aporé 5,00 3.61 2.972 2.EO

! 002 • Poço Artesiano RioAporé 1a.oO 18,00 3.871 3.564
"

003 Term Q) llajá PoÇOAl'tllsiano RioAporé 58,20 5,56 1.074 7iiB
",

~ctoPeixe004 Americano do Brasil Rio dos Bois JiO,(O 20,04 4.262 3._
" CllJ5 An:cuns Cor. Boa Eliptianco Rio dlls BoIs 44,00 48,12 13.216 12.288
" COS A""""""'1a ,,"- V8IIlllb RIo dos BoIs Rib. DolmIdos 13,(r' 1~.03 3.323 2._

007 Som Jesus da GoIâs Rib. Sem Jesus RiodosBcls 1~,(D 36,33 14.3S5 a.•
oos cbGoin Rbdoilclia 5.5D 7.14 1.719 1.438
009 CiWml Rio elo Pa!lIll RiocmBoii Rkl SliI Maria 5,(1) ~%l9 2.925 2.2fé

010 ~ I~illila Rio_BoIs fCl,W 1o.~ 4.6W ~.183
011 E~ CM1lllliD lmlliihlI Rioclaf)ala 12;~ 12,13 2.ClS S5
012 ~ R/l). doe PerlaIraI1I RIo603e= %71JO 25,QD 9.824 7~~ -at3 J\l'lIlmla Rh.smm~ RiotJlIs Bds 14.00 17,00 5.eGS 5.oaa
0'14 NemJ'Io IC6mlm 8lSlti RIo cios Bo!B '3,CO 19,44 4.518 3.553

, 015 li Rioa PedIu RIo c!Ge!!GIs FlIcJPiIm e6~ 60.00 29.2D1 25.SO
&lS ~~ãGoM.l:il Rioclaa~ Rb.AMule 10.&» 7~ 3.947 3.StO

j

017 T~ I~AmD RlodoSBoIs RIodoP. 54~ 91,15 59.114 32.$1
I

'.hdo018 CW. c9JlGMalIoa Riobllola 10,0'3 10.00 ,.- t.e
\ 019 ~ IPç)MirJImO Alo." 4;11 4,17 744 M
j Q20 Gwvet~ r ~ArWlriIlo RIo doll BaiII 1101) 8,i'1 3.337 2J182

021 0lIi'lallM PcçoMsslmo RiodD&8cls 5,00 2,22 171 o
022 ~daGolá . Pago ArtasIMo Rio cIlls ama ZtOO 18,15 12.015 4.177
003 F~ Foco AIfIl*lo Rio doi BollI 7(JO 2,70 9.73 fS9
024 TUMI!ênllla Poto Artllaiano Rio doa Bois $(]() 4,72 1.7a2 1.em
025 l~ de Bulh5e& Rio cios BoI& Rlados BoIs 7(JO 10.00 4.234 4.115

:: )
)

..>~ Jandaia

i .)

. "~./

....•,.

027 CechoeIre Alta Rib. Cech. Alta Rio Claro 20,00 20,00 6.35'5 S.seo
028 Caçú RioCI:Iro RioC!ero 30~ 26,00 9.683. 7.11l6

029 Jetol Rio Claro RIoCtaro 120,00 134,14 58.«15 ~.931

030 Ap. do Rio Doce Poco Artsa!ano RIoCI2ro 1,73 4.50 1.829 1.679

031 An:fpo!la R!lldIao Planc6 Rkl CcnBntlá Rlo~ 700,00 548,61 248.471 205.011

(B2 Alamllll I C6rmAo CIiIchoelnJ RIo Cor1lnlbá 20.00 18,14 t1.Q20 6.384

em Conlmbalb!l I~Cem!Ido Rio Con.8IIIlá 10,00 10.00 3.572 3.393

0S4
. C6mlI;o ÁgJa Ull'Ipa Rio ConlmIIá 10,00 18,14 1.62a um

0:36 I.ul!ianla Rio Palrnlt&1 RIoCorombá 50,00 m.23 43.838 23.3l:l6
035 Marzaglio Córrl!g(J do Bagre Rio Corumbá 10.00 11,82 2.3lO 1.849

C137 Novo Gama Rib3lrio Santa Mlltia RklCcnlmbá 70,00 74,21 53,814 31.286

008 PalmeIo Córrego CGIspó RIoCoMnbá 10,00 10,53 2.141 2.002-em Pifes do Rio Córrego Laranjal Rio Corumbá 61,00 76ftJ 28.715 24,003

(4) Slo Am. do Oeseoberto Rio 0eGc0b2It0 Rio Corumbá liD!JO 38,00 36.827 14.298

..•...(
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"J~ C'dace Captação Sacia Sub-Bacia Proje".,.l!o Caplaç:io

(Lis, (~) (hab i (hab.)

041 Urutai Ribeirão Palmilal RioCorumba 10.00 10.00 2.957. 2.567

042 Silvánia : CórrêOOCaidOf Rio COrumbá RIo do Peixe 17,00 15,43 11.710 10.237

00 Caldas Novas Poço Am!siano P.ioCorumbá R. Piraplinga 21.70 1(£,.77 27.870 15.981

044 Cri~lís Peco Artesiano Rio Corumbá R. Pas.Quatro 7,89 7,89 2.803 2.385

045 Inlerl!ndia Poço Arlesiano R~ConJmbé 18,33 3,33 948 O

046 Nerópolis Córrego do Café Rib. Jollo Leite 11.00 28,00 13.305 10.912

047 T .L .~. Cór. doa Macaeas Rib. Joêo L.sile 1456 14,02 3.004 1.844
0tl8 Goisnira •Peco Mes!l!no Rib. Joio Lelte 10.00 3,50 10.sas 3.182

C4.l JI~ IPaco~ 'Rib.,,*Leib 2,56 2,58 1940 516

/J&) &lnte An!a:l!o d& GolS Po:o.Mo9leno R1b. "* lt>lte 4,00 3,a? 2.QS4 1.'192

061 Crlst&llna Cõrrt!ao Emblra R. Sio Mlil:coil RIb. das I.allls 45,00 36,94 21.279 . 17.455

062 Abadia de Goiés RlbeiI'Io Dourados Rio MeIa Ponte 10,00 iO.OO 1.833 1.017

053 !AD.cb~ RIbelrâi') daa LaI&9 F'.Jo..MelaPonte 45,00 i 410,01. 28.778 22.175

0'54 ~ I C6mlmm Onc:as Rio M£;iI Pélftle 10,00 10,00 1.578 1~

0$ blftn6floljs CótTGgoBarro !'mo Rio Mlli; Ponle e,oo 6.3:) 3.SQ5 3.m.;
OSS C6r.~

,
1D~ Rio Msia Por.te 6,00 5,80 1.1SO

057 Orcmlnla C6r.~Um!l8 RioMàll Pontt: 10,00 10,93 2.5ll6 2.492

o:sal~ C6n'eeD~ RIoMGiaPma 10,00 8,e8 1.650 um
009 .~ R!lWio SGz/nIla Rio Mekl Par.te 10,00 13,40 7.418 5.427

aao Go!Qnla Rlbd.riloJoIO Lé Rio Mela Ponte 2.000.00 2.000,00 1;104.Ei63 Q6'1.552

081 ~ Rio Me!ilI Pon!a Rio Màa.Poml 2.5llO,oo 840,00 1.1~ e&1.5S2

002 ~ C6ml;o~ RIo Me!lI Peno m,oo 61.00 27.371 2'1.410

oa3 Hldl'lllflndla c«rego C&nocs Rio M6la PorIte 10,00 6,30 6.172 4.329

0S4 Inllurnas Rio Mela Ponte Rio Mela PClIÚ 104,00 94,56 38.678 25,912

005 lmuç6 Rio MIli:I Pcn1a Rlolllliil!ll Pon'.e 24.00 29,83 6.187 5.977

0S8 Córrego lI!gGado Rio M~e PoIlte 8,00 10,00 1.891 1.
067 Pon!'aU1\ll COOeao Bn3 VISta Rio M3ls Ponte 33,00 28,76 111184 8.005

08l:l Prof. Jamil 5afady Rio dos Dourados Rio Meia Pente 10,00 7,00 1.llO3 1.819

089 Rodrig. Nascimento Ribllirio João leite Rio Meia Ponte 7,00 1.39 2.431 1.S4ô

070 cecttoeIra Dourada PoÇOArtcsl2no Rio MeIa Pente 2,70 3,es 4.009 2.<90

071 Nava V&naZll Peço Artni8r.o Rio Meii Ponte 3.33 21,31 4.152 3.007

072 Bela ViGIa Córrego Melaneial Rio Pi12canJuba 83,30 12,50 10475 7.906

073 Mon1nhos COOego da Pipoca Rio Plracanjuba 58,00 66,34 32.726 29.268

074 0rtE0na Rlba!rio S1a 84lllGm Rio PlmcanjYlla 14,00 24,00 7.229 6.184

075 P Cóm>go SIlo M:atwa Rio PIral:BnjUba 40,00 4),00 15.44'2 a.em
078 ~ C6m:no da V6llb1te Rio venta 20,00 20,00 U/52 e:;m
rm Mor4Ml!iu Cómgo ela Rllk Rio Verde 8,00 8,00 3.748 3.487

078 OuroVeIde Cór. cios GonçsIYes RIoVérde 10.00 4,23 2.7B6 2.442

079 Portelândia Cór.Água Emendada Rio Verde 6.26 2,84 2.622 1.800

oao Rio VEtde Ribairlo Ab6bora1; Rio Verde R. SIlo Tomaz 170,00 272,00 67.~ 78.239

081 Sermn6polis Córrago da Moranga Rio Verde 18,75 4.37 5.036 4.'1813

082 Slsnta Helena de Goi<is Ribeirão São Tomaz Rio Verde 75,00 85,00 33.147 23.175

003 Tarumli C6r. da Pimentin!'la RioVeréa 10,00 11,41 3.566 3.064
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PLANO ES1 ADUt-.L DE RECURSOS HíORICOS

6AC!t. D~/ RI~) PARANAíBA

,.....,

'-'o

,.~.

Vazão de vazão de Pop. Urb. pop.Atend.

N' Cidade Captação Ba.::8 Su~Sacia Pro;eção Captaçào

(Usl (Us) (heb.) (ha!>.)

084 cestelãnclia Poço Artesiano RIOVerde 10.29 10,44 2.834 1.995

0S5 ~Ali.gn! C«. ~ Alegre Rio Verlsslmo 5.00 ~.17 2.671 2.saa

0B6 lm1'i'IMi RlDairto Vai e Vem Rio Veriselmo 33.00 74J:JJ 19.721 17.9'S

087 NovaAIIIOI'II C6r. CQIpAoGrande Rio V6Ósslmo 10.00 8,90 1.961 1.71e

0116 V~ia Cllmõt:O Diro!U Rio VerlseimO 10,CX) 10,35 5.628 5.044

0139 AMalltW3!'l Poco Art:si&nO Rio Yeríssimo 4,00 3$7 1.107 979

aso Golandlra Pol;o ArtesIano RiclVerllSimO 7,00 27. 6..1:20 4.9l\tl

0100 .J.tt!dJ C6rrelio Fundo Rio Turvo .Rib. AnIcwlS 10.00 10,50 3.142 2.823

0101 AdGlIndi!l Rio SiO Sa.'Tluel RioTwvo '0.00 10J1J um 1.741

0102 A~ C6Irmo doia trmillO RioTUlWi Rlb. Anu=una 10,00 4,C8 1SM 1.<G1

0103 Acmma. I~~ RIoTUIVO 2O.a:l 22,15 14.661 9.219

0104 E4:(;la RiI.F*~ RioTUMl 52,9) sz,eD 7.f.G3 6.522

01C!S ~ .~ RioTIIMl 36,(1) 10.co 8S ,.
0106 ~doR6lIYo RIoTwvo 7110 6.ÓD 2.23'1 U~i9

me: ,~ RbIll'IO 8alnm'\I:IIa RIoTVIVO '3),00 30.33 9.'i'!4 3;447

mos Sio ~ da pm(nn CII1re:iDelo Jcio RioTUIYO 7,00 6.00 t.$)1 um
0109 T~ CáN{Jll TiIi'I2/llIUâ RloTurvo 10,cn 11,30 4.122 3~

Oi 10 Pc;m AJtIa/Sl'lO RioTUIYll 2PJ 1,3) • 4Z5._-
0111 CkSEdo~ RIb.8llIa Vah R.S.~ 115,00 Sl,f18 4S.SlD 24.tl3S

- ..•. D. siIa v.IIa
3il.e:M

0112 R.S.~ 100,CIO 51,104 2l557O

0113 .$1!1cruz ele GGlú ~~ R.S.8IItoIllmeU 33,33 33,3S 12m ..,,3

0114 S,M. cloPtl&lle Qu*o .,.~ R.S.s.tcIumeU ~ 1.G9 ,,- um

0115 BlIItlI~ .RIlaIrIo _ Ari!m 25,00 28.m 8.!iOS 7."IC17

0116 ~ RitlallIo~ 720.00 134,00 G2.7:W 64.321J

0117 CumM C6mlgo TIra FlllJO 10.00 10,50 2;&9 :V50

0118 ~ RIbe!rID Sanla MmI1a 21t1,ao 193,23 73.124 02.178

0119 OUVIdor C6mlgo da 1Aooll Rio Ouvidor 10,00 8,50 3.504 3.235

0120 Três Renchoi C6rTago da COtia 10,00 12,50 2.730 2.251

0121 Poço ArteaIanO 6,00 8.«1 1.31'22 1.163

..~.

...,/
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BACIA DO RIO TOCANTU'~S

PLANO ES 1 ADUAL DE. RE.(;URSOS HIDRICOS... - ...

007 ~ Rlo.~" R.S.OoniInco3 18,00 2,45 3.827 3239

ooa .s.~ Domlngos Rio'séo oOm!ngós R. S. DomIngCls 18,00 3.82 5.9:!D 3.m

em 'MeinbaI ~vent\n RIo CcJrrIl'O 5.00 4,62 2.791. 2.581 .

010 p~ C. CIbGe. ela 0Ilnda' RIo ca:rente 45.00 '36,16 18.137 16.144

011 Jaclm'e Iiw", M9$IaII1) RIoCcln:ente 12,00 '3,80 8.0a2 . 5.Zl3•...

Va<:ão oe Vazã~.a; Pop. Urb . Pap. Atend.

N" Cidade Captação Bacia Sub-Ba:::ia Pto~a=- C2pla.~à~

(US) (L1s) (hab.) (t>ab.)

001 Afto Paraíso Córrego Pontezinha R. TocsntlZinho 10.00 5.26 4.244 3.004

tD2 .São JDao da ~ Rib. das Bram:as R. Tocantizlnho 8.44 tO.83 3.669 3.345

003 Alvora~ do Norte. Rio Corrente Rio Vermelho 50.00 S).OO 11.519 9.314

004 DanII!Il'IÓpoI!ll C. C&b2C. do Brejo RIoVmmeIho s.oO 7,70 1.4l:lO 1.330

..•...,
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PLA!~O ESl ADUAl DE RECURSOS HiDRICO~,

BACIA DO RIO ARAG UAIf..

6.2431

6.eaa(3O,OOj

34.171

so,ooj

2O.00jJ Córrego Blindeirin"iiã] Rio Tesouras , _

03S AIlo Ho'JI.:!xlnI& Peco Arte:itmo Rio dos Bois Rio Veado 3,33 3,33 976 &97
(137 t.Mun6polls Poço Artesiano Rio dos Bois 3,00 2.90 2.fHT Ulas
CI38 Bom JeRllm de Goiás CórrI!l3O Bom Jardim Rio Piranhas 20,00 27;;9 14.635 8.888
039 Pflinlms RilxlirAo ÁGua llmpg RioPirenhas 30,00 38,57 11.297 8.220-

Vazão de Va:c:ãooe Pap. Urb. Pap. Atend.
N" C/da:, Ca •.ia:;i::.: 8a~'é: Sub-Sa:ia PrO)'E"::2.:. Ci!~ta~AJ

(US) (L/s) (tlab.) (hab)
001 A~ças RIO AragU8ia 3),00 3:>,00 15.252 10.825~

Santa Rita: do AI8aua?a Rio Araoueia002 10.00 9.C55 5.300 4.628
003 Amorinópolis Córrego Jacuba Rio Caiapó R. 510 Antônio 10,00 0,76 2.474 2.363
004 III01B Rlb. Sto Anl6nio Rio Calapó 60.00 41,00 27.079 17.1<2
OOS IllOIá C6rT;go Palmito Rio CaiallÓ R. Sto Antônio 5,00 2,CG 1.258 1.126
aos Novo Goiés Poço Artesiano RioCai&p6 Rio Bocaina 2,50 3,00 319 312
007 Dlcrnma Rio dos Bois RIoCIiro 10,00 14,77 1.850 1.438ma lvilIandia Cór. Santo Anl6nlo Rio Claro 5,00 10,00 2.167 1.618
009 Jsl/l:lacI C6mmo T8flel'Io Rio Claro 10,00 s.m 2.810 2.597
010 ~CI!lros C6mIao Smlcbl!Iho RloClaro 10,00 10,00 4.415 4,031
OU ~ Rio BonI\'o 10.00 1,12 2.236 2.128
012 CámaD G&llnhas RIo BonIto -405,00 41,14 13.4169 tUlCO

Peco ArtmIMo -. 013 ~ RIoBonlD 5,00 5.00 1.924 1.818
014 ~ Iem- FOIaUlnha R. CrIJá.MlrIm R. Crbá8-AÇÚ . 20,00 13,02 13.o5l) 7m1
_ ..

ms MIlMoNovo RIo Palm!laI R.~ R. CI1Jlá&.A9Ú 18,00 8,53 4.394 3.573
016 eaoM.c!o~ ICám!m cio 0UI0 R. Clf:dla.:lflllm R.C~çIl 27110 38,00 16.292 10.121
011 SlliT~dt~ RbClmfa R. CIIxá-MltlI1 R.C . 10,c0 14,00 15.41'9 4.951
me ~ Pl:iIlII M.sit1I!no R.~ 2,S) 2,5)' \tm G'l8
019 IAmo;1<lOlll:r em- c:amtJoul Rioô:lPeble 18,00 13,13 5~1. 4.32a
OOD Do'~ CIlnMo Rutlnr> Rio do PGille 83,3> 8;00 7.129 i-osa
Cl21 BlQs Po;o~ Rio do Pebte 3.co 3,60 UIS1 1.m
~ AuiHm!la ! Córm!o 8acl \Ils!B Rio P!l&ls R.S.DomIngo 75.00 14,00 4.335 3.esa
023 ClImmo ISo 0l!J0 C6mlgo do OUro Rio PilllGs RIb. FllI1Ilra 10,00 17,15 2.122 I 1.S63
024 Famnd!l NoV!l C6rRgo Grnnde Rio PiIees 5,00 B.m 4.167 3.901
025 ! C6nel:lo C&ir1pestre Rio PIllies 21,00 17,00 7.832 7.1(20
02S lm!s!ândIa Córrego do Vaz RioPil6es 7,00 6,«> 3.043 2.E!l5
027 S.L. d!l Montes B<I!os Cónego Santana RioPiI6es R.S.Oomlngo 50,00 50,04 20.595 19.373
028 SIno!erIandía Rltx!trAo CemDdo RioPIh Rib. Fartura 20,00 17,98 7.107 5.912
029 M.da FI1Itlml Poco ArIelsiano Rio pntl8s RIb. Fartura 1,El9 1,89 761 571
Cl30 Bu:flicfeGo* Poco ArtesiallO Rio PII6e6 RIb, Fortul:'! 4,09 4,C» 1.291 1.262-(131 Poco ArIelllano RioPlli'les 2.22 2,22 439 3131
032 'Novo Pfartclto peço Arte9iano RioPil65ls Cór. Sapazal 1.39 1.39 424 362em 6.J.~ i.llgo RioPll5ss 8.43 8,43 1.048 962
Q34 tb'I18 '" d3 GGléB POQOArtezIlMo RioPllOe8 8,20 4,00 2.129 1.731
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--!
Vazãodr: Va..-ãod~ Pap. Urb. Pop.Alenci.-1 f'.;O,

c.(j"~i. Ca~t.a;ã.:- Ba-::ia St1b-Sa.:.i~ Pro~:~.: • Capta,á.:.. -Í
(Us; (Us) (hab) (hab.;I 041 Aruanã RIOVermelho Rio Verme!hc 15.00 13,00 4629 2004I 042 Goiás RiO Bacalhau Rio Vermelho m.oo 55.53 21.921 20.383

L 043 llap~ Córrego Palmeiras Rio Vermelho 30,00 37,62 5.004 5.4Xl .~. 044 JUIHI'lt C6mlgo Agua limpa Rio Vermelho 41.00 33,05 15.484 13.267_,J 045 NOVOBmll . Cór. Fazenda Nova Rio Verrn&lho 10.00 8,50 2.985 2.529..! oe.s ~nIa Lago dos Tigm RIoV~ 15,00 9.82 3.7048 3.528
" 001 C!rmo do Rio Verde RioVenIe Rio dlls Almas 2),00 18,17 5.915 5.423'OJ 002 CEns/RmN !PgçoCla&AI/lllllI Rio d&s AIrnss 110.00 74,37 30.192 26.570JOO3 Gumlnos RioMuquém Rio das Almas 7;00 8,33 1.512 O. iOO4 HIdfoIlnu ~cSllMor$llo Rio dtla Almas Rio Vermelho 10,00 10.00 3.044 2.5SS.j CCl5 ~l C6l'rel1'Oelo C3f6 RI9 cIIIs Alma RIoUrú 10,00 10,01) 2.4i17 2.211005 ~ C6l'mIio (10 Coxo Rioe Almas R.S.Patrlcio ~oo 37,87 9.zi8 8.a94- em l'àllm'al C6r.POOre~ RiodnAImIs RioUrú 69.00 37,14 1~.3f7 . 1S.e-. ..009 ~I Cá'..caéT~ Rio em AArw:; ftlo StJllIRf 1e;etl ~8,&2 3.1GB 2;tiBG» ~ C.CunalQ~ RlodssAlmu RlcUní 12,00 16,8J 4.21la 4.070-'. DtO RIo~ ~_AIrml. Rio Uf1j e.oo . 68.72 19.812 16.544011 . ~ ~Pt!3I RiodliaAll'llSll SD,CO '69,ar 16.m 14.005012 Mclrr" ~ ele Golás C6r.0!h0~. Rio dlis Alma RIoV~ CUD 1,39 1.674 152'2at3. ~G!6;tl C4n'$lJ:)~ RJo_~ 7,04 u'-4 5.158 2.a:m'<:-,
014 F'ô"llltl9 de GolGa Cllr. ~ CllIru.-" Rio das AIr:IIl8 11,00 14,SO 8,811 amo

~j 015
~~ RIouAImu 16,00 30,14 12.558 1f~mel Pila:cb~ .~ d!lIIJ.1Imfllla Rio_A"'- . a,oo 4,52. 1.~ IN».:f"

O) 017 R~ !C6ml:lDF~ Rio ctas A11T1l1S 10,00 6!i7 4.0515 3.847
)

atO 'R~ RloMCtlD Rloâ&Almes R.~ Palri:!o sa.ro 21.61 13.216 12.194
019 SGnta R03a clt Golú Cémlao $adD R=a Rio cIaaAImlIs Rio Sucuri 7,r:s 9,16 2.450 1.&a'>J mo SIo Francisco clt GOiés Cõnulo doe AMls ~dasAImas 7,00 7fJ5 3.543 3.156" C2"I Urwna RIoUní RIo das Almas 15,00 17,77 8.654 9.166,.J 022 rlil!I\IW de Goiás C6l'regoCachoeira Rio das. Almas Rio Sucuri 10,a:l 11,24 2.611 2.461

.J 023 Cocalzinho Dreno Rio dzs Alrms 12.00 00,13 4.1~7 ~.974
) 024 BomJe&us1l Poço Rio das Almas R. S. Patrfeio 1.33 1,33 472 a

025 Clilfei!nlia Poço Rio dlIs Almss Rio eloSBois 2,89 1,:39 1.177 572
Q26 ~ Peço Rio cllIa Almas Rio Urú 3,05 4,08 1.393 1.2215
r1J7 Ijll~ Poço Rio das A.'mas R. S. Patrlcio 2,00 0;37 519 481ma ••....•....••... Po;o Rio das AIm.lG 3,llS 3.aa 1.& SB4
m9 JmnIIm PaIálsla I Peço Rio elas AImaa 1.00 0.&6 6s6 ElR, am I Peço Rio _ AIn'!Is RlodoPdta O~ CI,55 a omt NoueA"*Ic9 Po;o RIo àa8 AImi!s R.S.P&trIcIo 2,m 1,27 1.259 1.177
032 Or4ália Peço Rio das Almas 2,00 1,05 877 512.'
033 Santa Isabel Poço Rio dat AIJIIa$ 2.00 5.00 1.457 1.3'21
(B4 sao luis cio Norte Peço Rio das Almas 8,80 8,80 o oros Urulta Poço Rio das Almas 3,00 3.00 eS2 O

'.
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IPeço
) '.

~ '~ ~_hdl'oA RIoPrlto RIo CI!ro UJiJ 2,rt1 3.412 2.e'n
M9 EslreIll do ~ Rio SanIa Tema R.~TIlflllZlI 18.00 e.E. 31m 2.310

i Cl5D F~ C6nego JItAI R. 6tlITnza ~,OO H,1S 4.605 4.251
,

OS1 C6rret.lo FUi'III e.Cl3R.8mTaeza R.CMa8rlMl 35.00 36.111 18;300

_._"

..,
,'"

.-.. , -
'imode Vazão de Pap. Um. Pop.Alend.

..•.• N~ Cidade Capta:;:ã:: Saci;; Sub-BZlcia Projeç~o Captaçât>

'"',
(Us) (US) (hilb.) (hab.)

CX36 Cempinorte Córrego do Meio Rio Maranhão Rio Macaco 10.00 9,26 5.3::6 4.363
,"",

em MarleRosa .CórrmO Vai e Vem Rio MaranhOo 104,(1) 18,28 8.839 6.Mi
,"'~.
.. ' 03S Mill$ÇÚ Rio Córrente Rio Maranhilo 83,33 "l4,33 28.550 26.421
-, em ~ Rl9~ Rio M6r1:nhflo fiO,ao 116,04. 1(;.370 31.1m
" ..'

,...... 0t00 Urw;íI Rib.P~Tr6s .RioMlirar.hão 25,00 43,38 32.002 15~.. ';
." 041 Á!IS M:, áal.Goii$ PoçO Rio MamhAci. RioVcrde 8,0'0 8,00 USO 1.616
.-. ,042 MlmoSo .da.Goiás PoÇO Rio Mamhio 4,72 4,72 1.515 1.231

.-. ca .~ ~ cb GtlIêG Po» Rio llolanKtl'lio 2,22 2,22 1.004 1.087
. .

~ .PrIdre~ Fo::o Rio MaranhIo 14,00
!~

11,83 10.151 6.0S4

o"' ••. 0$ 8&noAllo .C6Irol:!O' Ekno ARo Rio tios P8toa 10,00 7,as 38 3.662
.,'

001 ~ .Có!mgo Anda Só Rio dos Patos 80,00 .64,29 41.193 "28:410.--;

.,
"I

'.
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"
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A Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hidricos - SEMARH, não dispõe em seu cadastro de
uso da água, de informações completas sobre quantas indústrias captam água em Goiás. A FEMAGO.
que realiza o controle da poluição das águas, detém, também, informações sobre o uso industrial,
porém há necessidade de tratamento das informações para estimar a demanda de água para fins
industriais. As indústrias de Goiás são na maiolia do tipo agro-industriais, agrupando principalmente,
indústrias alimentícias, laticínios, usinas de álcool, frigoríficos cortumes e cervejarias, seguidas das
indústrias de mineração, cerâmicas e pré-moldados.

A maior parte das indústrias está concentrada na bacia hidrográfica do Rio Paramuba - região Sul,
Sudeste e Centro do Estado. Observa-se que a quase totalidade das águas captadas são provenientes de
mananciais superficiais, seguido do recurso subterrâneo e por último daquelas dos sistemas públicos de
abastecimento de água.

o Governo de Goiás, através da Goi6%;IIIllduDtriaJ - Companhia dos Distritos Industriais de Goiás vem
incentivando c industrializaçi\o do Estado, implantando Distritos, Indl,lStriais e Centrai$ de
Industriillização em diversos municípios, dotados de infra-estrutura (asfalto, energia, água. telefone),
confol'lD4: ilustra IAreprn lS.

o distrito de maior porte é o DAtA - Anápolis, G qual abriga indústrias diversificadas. Em alguns
distritos recém implamados verifica-se a existência de dificuldades na captaçlo da água, exigindo
flOluçôescom maior custo e conseqUeDtes pr~uízos ambientais, por falta de Um estudo prévio para a
escolha de suas áreas.

3.;.1.3.~Ao

O Estado de Goiás não dispõe de uma projeção precisa sobre o total de hectares economicamente
irrigáveis. Nos últimos anos houve um crescimento muito grande da irrigação em Goiás. Com a
extinção do GEID - Gmpo Executivo da Irrigação e DrfJ!l!A8em, 'çeube a SAGRIAatravés de sua
Diretoria de Irrigação e Eletrificação RuraI-DIER, a contmuidade dos trabalhos desenvolvidos até então
no tocante à irrigação, inclusive & atualização do Cadastro Nacional de Irrigantes (eNI).

Segundo o Cadastro Nacional dos Inigantes, existem hoje em Goiás cerca de 82.000 hectares inigados.
Desse total, cerca de 54.494 ha são irrigados por equipamentos do tipo pivô Central e o restante, cerca
de 27.506 ha por sistemas convencionais e/ou outros, representando 2,45% das terras ocupadas com
lavouras. Conforme levantamento da EMATER existiam no Estado em 1994, cerca de 757 pivôs
centrais instalados. Técnicos do setor acreditam que esse total, em jullio de 1995, é da ordem de 800
equipamentos. A figura 16 ilustra a distribuição destes equipamentos por municipio .

Os municípios com maior número de pivots-eentrais instalados são: Luziania (64). Cristalina (58)•
Vicentinópolis(37), ltaberai (27), Pabneiras (20) e Rio Verde (26). A quantidade de água que uma
plantaçlo consome varia principalmente com o tipo de planta, seu estágio de desenvolvimento, clima da
regiio e época de plantio. Para atender a estas necessidades, notadamente no período de estiagem que
caracteriza o Estado de Goiás, a água necessária a evolução das culturas deverá ser fornecida peta
irrigação. Considerando uma necessidade média de 1,0 Useglha a demanda média de água destinada
atualmente a irrigação em Goiás é da ordem de 82.000 Uses.
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o quadro abaixo resume a situação da irrigação no Estado

N\ Produtores Area Irrigada (haj Demanda atuai Ierras irrigada" i

Levantamentos existentes SistemE Sist. Convencional de água Terras lavouras

Irrigantes PIVÔ cent' êlj Outro~ (Iiseg) %

CadastroNacionallrrigantes

(GElO. 1S!101 2.385 54.4:15 27.505 82.(XX) -
Atua!lzação Cadastro Nacional

d! 1n1gmkG (SAGRIA-1&95) 615 2.45

Tala} 3.ClQO 82.QQ1 82:ClDO 2,415.
Fcmte: SAORlNEMAlERIFAEG

Observa-se que u captações de água para irrigação são feitas em pequenos mananciais. sendo que o
que determina o uso da irrigação é a qualidade do solo no interior da bacia hidrográfica e não a
dispombilidade da água. Este fato geralmente ocasiona conflitos de uso da água ou bacias de grande
vocação agrícola. Essa preocup~.çio levou a DIER a alocar recursos para construçlo de barragens
visando de alguma maneira mjnimiw os conflitos com a acumulação de água.

$.1.2•.W08ldD~~

3.12.1 .~D£BJ~

No Estado de Goiás a produçlo de energi&. eléUica ó obtida quase que exclusivamente através de
gemção bidráulica, devido ao grande potenc1.cl iúdrico existente. C<ml oesgota!nento do potencial
bidrico economicamente viável na região Sul-Sudeste e, os problemasôConômicos e ambienws que tem
iEMabiliz.adoo aproveitamento dos potenciais da regilo Norte, a regiãQCentro-Orntet~se o centro
das atenções como "ee1eir'ode energia" para o País. Se por um lado o Estado possui potencial para
produção, maior parte da energia gerada em seu território é consumida em outros centros,
caracterizlmdo-o como um estado exportador de energia.

A exploração de energia em Goiás é feita através das seguintes concessionárias:

lFURNAS - Fumas Centrais Elétricas SI A
CEMIG - Centrais Elétricas de Minas Gerais SI A
CELG - Centrais Elétricas de Goiás SI A
CHESP - Companhia Hidrelétrica do Vale do São Patrício

o total gerado atualmente no Estado, incluindo os aproveitamentos do Rio ParatWba, na divisa com
Minas Gerais, é de 5.34Z MW. A concessionária estadual detém apenas 12.08% deste potencial. cerca
de 645.7 MW. A demanda atual do sistema CELG é de cerca de l.100 MW, o que significa:que há uma
dependência do parque gerador de energia elétrica nacional em cerca de 40010, para atendimento de suas
necessidades. No momento esta energia é adquirida de FURNAS e ITAlPu.

Este déficit tende a se agravar ao longo dos anos, uma vez que. se verifica um crescimento médio na
demanda da ordem de 5% e, a CELO não possui nenhuma usina em construção. Atualmente no Estado
eStão sendo construídas as usinas de Serra da Mesa (1.200 MW) e Corumbá (375 MW), lunbas de
propriedade de FURNAS. A figura 17. ilustra a localização e a potência dos aproveitamentos
hidrelétricos em operação e construção no Estado.
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Considerando apenas os riu!>goianos, o potencial hidrelétrico remanescente inventariado é estimado
atualmente em 5.055 MW Este potencial constituí-se em sua maior parte, por aproveitamentos de
médio porte (lO a 50 MW), seguidos de aproveitamentos com potência estimada entre (60 e 2S0MW) .
e outros de pequeno porte (menores que 10 MW). Trabalhos desenvolvidos para os estudos deste
potencial demonstra.'tl uma. viabilidade técrúca e econômica de vários destes aproveitamentos, ainda
sujeitos a avaliação de Impactos Ambientais. A figura 18 ilustra a distribuição deste potencial
hidrelétrico, confonne estudos desenvoh.idos por Fumas, Eletronorte,CELG e SMET .

Embora o Estado de Goiás seja um produtor de energia elétrica, os beneficios eçol1ÔmiCOospciaiS
gerados por esta atividade tem sido muito pequenos. Grande parte doprejuizo causado .0 E$t8do é
consequência do disposto no art. 155. parágrafo I, X "b" da Constituição 'Federal, que impede a
aplicação do ICMS na geração de energia elétrica, pennitindo-o somente no consumo fiDal. Como .0
Estado de Goiás só coGSOme uma pequena parcela do que produz.ê evidente.o prejuízo CausadO"20
Estado. Além disso. como 1.045 Km2 de seu. território estadual foi mundado pelos reservatórios. e
oomo a correspondente ccmpensaç!Q financeira, de .natureza compensatÓriá é muito baiXa, narea1idade
o povo goilmO quase nada ganha eom a riqueza bidrica de seu Estado.
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Qwmtp ao uso múltiplo dos reservatórios apenas aqueles rias UHE Iwmbiara (FURNAS) e
mvmOllCAÇÃO (CEMIG) • utilizados em ~ de 1aze¥.e esportes uWtiçes ... No 'tenitóri() .
goifmo ~as a porçlo &aI do mervatóno da UHE llba Soltm (CES') é utilizado para tÍavegaçlo.
lajusute da cidade de 81110 Simio. .
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3.7.2.2. LAZER E RECREhÇÃ~

Um dos usos proporcionados pela água é a recreação e o lazer, sendo necessário a OUTORGA de
Direito de Uso das Águas. O Estado de Goiás, rico em recursos hídricos, é detentor de um grande
potencial turístico ainda pouco explorado e com insuficiência de infra-estrutura para a exploração
destes recursos.

Destacam-se:

9 Rio Araguaia _ responsável por um enGrme fluxo de turistas de todo país. entre maio e
setembro, atraídos por praias e pesca em abundância;

o Águas Termais em Caldas Novas e Rio Quente. onde passam diariamente cerca de 3.000
turistas atraidos pelas águas quentes;

@ Lago Azul em Três Ranchos - formado pelo reservatório da UHE Emborcaçlo. utilizado
para esportes náuticos. atraindo turistas de Goiás. Minas Gerais e Brullia em finais de
semana e feriados;

• Lago das Brisas em Buriti Alegre - formado pelo reservatório da UHE ltumbiara. utilizado
também pua esportes nâutioos;

o Lago dos Tigres em Britinia - pesca e lazer;
o St.l1todo Itiquira e Lagoa Feia em Formosa-lazer e camping
e Lagoa Santa em Itajá - com.águas quentes e sulfurosas -lazer e camping;
o lUo dlSS Almas em Piren6pulis - camping;
o ~ doArrojadoemC~ -ClmPma;
e LIgo. no ~OI-.formado peloresavitórioda UHE SIo ~junt~ ~lOm

as cavernas da Terra Ronca, Angélica e Silo Mateus, f011ll8in um grande parque turistico Da

r~~doEst2do. .

A recreação e o Iszer em sua maioria, não tem controle do fluxo de turistas. A FEMAOO, r~nsável
pelo controle de poluiçlo dez rooursos bidrioos e da pesca P'fe4at6ria, tem realizado ações de
fi~o e educaçâo ambiental apenas no Rio Araguaia.

3.1.2.3 - NAVEGAÇÃO INTERIOR

Verifica-se presentemente uma tendência evolutiva no transportehidroviário no Brasil. Esse
crescimento é consequência principalmente de uma significativaredução de custos de frete.

O Estado de Ooits) pela sua condição geográfica e por contar CCimrios, pontenciais e comercialmente
navegáveis. pode se beneficiar desses aspectos através de ações divididas e permanentes, a médio e a
longo prazo. Os rios potencial e comercialmente navegáveis no Estado são: Pararw'ba, Araguaia e
TowWns.

A hidrovia T~ê-Par_-Paramúba já é uma realidade, com as embarcações oonstituidas por empurrador
e chatas, fàzendo o pueursc no Estado de Goiás. até o Porto de São Simio. A extendo total da
lúdrovia é de 2.400 Km sendo a sua capacidade atual de 16 milhões de toneladas/ano.

~.

A carga predominante é constituída de grãos, especialmente o soja. Outras cargas. tais como•
.." ferti5.tantes e calemo agrir.ola, madeira, gado, materiais de construção e derivados de petróleo pedem

ser transportados pela hidrovia .

....~
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Nos últimos anos 8 aquicultura no Estado de Goiás Vml apresentoodo um crescimento substancial.

!,etorns N" Produtores Ama ocupada (ha) Damanda dellgúa fttiiMda (IIs)
--

PillCicultura - 84 1,008.'
Ranicultura 18 - -
carcinlcultura 03 12 114
TCltrilI .21 ,1;122

..
llB . " , ..... •.

...
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No Rio Araguaia o trecho com possibilidade de utilização imediata é de 960 Km, entre Conceição do
Araguaia (PA) e Aruanã (00), No Estado de Goiás a hidrovia pode alcançar até a cidade de Baliza.

'.
O Rio Tocantins atualmente permite a navegação franca de comboios de grande capacidade entre
Foz(PA) e Tucurí (PA) e, por pequenos barcos entre Marabá (PA) até sua confluência com o Rio
Araguaia. A partir daí o Tocantins é navegável até Imperatriz (MA). Desse Porto em diante, os
impedimentos são maiores e mais frequentes,

A hidrovia Araguaia-Tocantins enc.ontra-se em fase de estudos sob a administração da AHIT AR A
extensão da hidrovia é dt' ~200 Km quando operada em seus diversos trechos. com uma capacidade de
transportes estimada em 70 milhões de toneladas/ano. '

No Estado de Goiás. a navegação no Tocantins só é possível com o.barramento sucessivo do Rio,
atingindo neste caso a confluência com os rios Parani e Maranhão .

o registro de aquicu1tor é exigido pelo mAMA. mas pouco se sabe sobre a produção, municlpios.
pHxtutores e a demMda de água. pois os dados dos projetos e de produção nIoestio sistematizados.
A YI7Ao eXigida por agentes fioanciadores de projetos é de 12 JlsIha..

A pWcicullura intensiva, através da criaçlio de peixes em um<pJes, é o setor maisderenvolvido com
pisciculturas distn'buidas pmti~'Ue por todo o Estado.

& atividades se resumem a engorda de peixes. sendo que as espécies mais produzidas são o Tambaqui •
O Pseu e a Qupa. A produção dealevinos. ainda é pouco representativa, exigindo maiores iilvestimentos
cientific~s, financeiros e organizacionais. Apesar do potencial a cnaçllo extensiva de peiXes em
reservat6rios de usinas hidrelétricas do é explorado. A ranicultura é o outro setor explorado, seguido
da e&icinicultura.

o quadro abaixo resume a situação da aquicüíiÜra no Estado.

Fonte: T éc:Dicos do setor

A SEMARH vem desenvolvendo ações no sentido de regularizar os empreendimentos novos e aqueles
já existentes, exigindo a OUTORGA de Uso da Água .
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~.7.2.5 • DiLUiÇÃO DE ESGOTO

Com o crescimento das áreas urbanas e da industrialização no Estado, é crescente também os
problemas com esgotos, exigindo a implantação de sistemas públicos e industriais de tratamento,
compatível com a capacidade depuradora do corpo receptor.

Como a industrialização em Goiás é uma atividade recente, a maioria das unidades industriais foram
implantadas em conformidade com as exigências das leis ambientais, possuindo sistemas de tratamentos
de efluentes licenciados e aprovados pela FEMAGO .

Os problemas verificados com o lançamento de ef1uentes geralmente estão relacionados com aquelas
unidades industriais que tiveram sua implantação anterior à legislação ambiental.

No ElitadO, os problemas maiores de uso dos corpos d'água como diluidores de esgoto estão
relacionados com esgoto doméstico em núcleos urbanos e et1uentes provenientes de atividades
informais, tais como, pequenas indústrias, lançamento de lixo, etc ..

A SANEAOO S/A detém a ~ para coleta e tratamento de esgoto em 207 municípios.

A populaç!io urbana liltua1meme .atendida por coleta de esgoto é de 1.204.481 IvJbitaotes, numumverso
de 3.513.132 btbitMtes, representando 33% da populaçlo go.. Este percentual equivale
pr~e; ,ll popclaçio da capital do &tido.

Em todo o Elitado. a quantidade de cidades que pouuem sistemas de coleta.e tratamento de esgoto
wm é muito pequem. Apenas 11 (onze) ~ Soi.enas possuem sistemu de trátamemo. de esgotos -
G~ ADápotis, Cidade Ocidental, ~ NovO Gama. Valpamso, Caldas Novas.. CatatiO;.Pifes
do Rio, Anicuns e InIwmss.

A cidade de ADípolis, segunda cidade do Estado, , dotada de sistenJll de coleta de esgoto atendendo
49% da ~. O flãstema de tratameDto é atmvés dé lagoas de estabilizição. Ali, todo o esgGto
coletc.do é tratado.

Na capital do Estado, a população atendida por sistema de coleta de esgoto é de 861.459 habiíantes,
aendo que, desse total apenas 6% é tratado através de lagoas de estah~.ão e facultativas.
Ainda em Goiânia, a construção de uma grmde e moderna Estação de Tratamento de Esgoto através de
sistema de lodos ativados, encontra.,se paraJizada há vários anos, perm&necendo a poluição do Rio Meia
Ponte .

A SEMAR.H vem desenvolvendo ações no sentido de regularizar os llllnçamentosde etluentes em todo
o Estado, licencia.odo cursos d'água como corpo receptor, mediante OUTORGA do uso da água .
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Apresenta-se a seguir a relação dos principais corpos d 'água do Estado utilizados como corpos
receptores

CIDADE CORPOS RECEPTORES
Goiânia ETE Aruanã - Rio Meia Ponte

ETE Paroue Atheneu - Rio Meia Ponte
ElE Cruzeiro do Sul - Córrego Almeida

Trindade Córreao Barro Preto
Burlti Alegre .Ribeirêo das Antas
caldas Novas Ribeirão das Caldas

~ Córreao Piraoitinoa
Goiatuba Cófreuo Laaeado
ltumblarlil Rio Paranalba
Jlillaf Ribeirâo Jaf:aI
Morrinhos Rlbelrêo SantaRIl:a
P1r~doRio Córr8QOsamoaio

. RiOVertfe

SMta~era Ce1mDOA/Qars
Ao''t>!CUM Rio_BoIs

.!n!l.Ut~. Rio.MaIa Ponte
~ RIo das Pedias .

~dONcI'tI! Rio cv.rrente
:~tls .dasAntas

C~~ Rio StaVeIta
GoIanWa. Rio ~.deOuro

fi! RlbG!ItO Bac8!hau
~Qmm Rio~.

Pir~is Rio das Almas
. UIWÍ1iI RIoUrú

ValmrllO Rio SsíaVd1a
BornJasus Ribélrflo Bom Jesus

~ia C6n o
tmpulang8 Rio Canastra
LUZiânia Rio Vermelho
Míneçú Ribelrâo Bonito
MInac6 CórretlO Amianto

.Fonte: SANEAGO 1995

-•.J'

-.. -
.•.;

..•~f

\o,.,;

'-,?

\"""

."", 39.~
¥



\:

I ii ..•.•

I ~
I
1 ....•.•.
í

1 .J
,

.)i.,
...).i

.1 ....
I

! ...."
~.)

o'"

-..,/

\ ••••••J

.._~
_J

~/._~
..•.,i

..,
-~.~

..-

PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HíDRICOS.....~. ._._~_*_ ...__.'_'~' . .. .__~..r_ •. .•__ •__ . __ • ~_.- .--- _ •• --"-

3.7.2.6 - USOS Eco;..6Gl~OS

São aqueles que reservam a água para fins ambientais, contemplando o equilíbrio entre os recursos
hídricos e outros recursos naturais e ambientais.

A rigor esse não é propriamente um uso, mas uma reserVa hídtica na qual são vedados ou restringidos
outros usos, especialmente o de diluição. transporte e assimilação de esgotos e resíduos líquidos
urbanos, industriais e agricolas.

Esses usos são disciplinados, de forma indireta, pela legislação ambiental e correlata, que cria unidades
geográficas que limitam ou impedem o desenvolvimento de atividades prejudiciais ao meio ambiente e
portanto. aos recurSos hídricos.

A legislação ambiental brasileira define as seguintes unidades geográficas de proteção e conservaçio ao
meio ambiente.

Ql ~ Ecológicas
li} Areas de Proteção Ambiental-AP As
fp Reservas Ecológicu
• ~JlS 4k~blevame Interesse Ecológic.o - ARIEs

~ outras unidadesde<:~roteçio dos recursos naturais, previstasm legi~o de repercussao
e.mbientaI,a~:0~.~~

c .ÁmJ,gfi .Re1evmte Int«esse Turisáco .
e~Biclógicms N~ ~umse Muoicipms
e ~ NaciOOaisEstBthUlio, MuDiclpais eReeervu Ecológicas
& Fi~Nmcioilais, Estaduaise ~cipais
o Locais de valor .biEtórico ouanistico, PWsagenB ootáveill e jazidas arqueológicas.

AOpra 19 indica a localização das unidades de proteção ambiental ejâstentes no Estado de Goiás.

Os r:cursos hidricos ou seus trechos existentes no interior destas unidades, são partes integrantes das
mesmas, portanto, objeto de preservação, submetidas à condição de inclieriabilidade e indisponibilidade .
Os cursos d'água do Estado existeritesno interior das unidades de conservaçãcsão mananciais de
vazaes pouco expressivas .
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3.7,3 • COr';TROLE DE INUHDAçOeS

o fenômeno de inundações no Estado de Goiás pode ser enfocado segundo duas arcas distintas:

f) Região Metropolitana de Goiânia

Goiânia abriga cerca de 30% da população do Estado. Neste caso a grande concentração leva a uma
ocupação" desordenada do sOlo urbano, ao 10080 dos fundos de v.ales e baixadas marginais, que são
áreas potenciais para inundações,

Os problemas de inundações em Goiânia estio usociados, principalmente, às. cheias verificadas no Rio
Meia Ponte, Ribeirão .João Leite. Anicuns. atingindo bairros, tais çOMO: Vala Roriz, Santa Geooveva,
Setor Negrílo de lima, e outros. .

A ftpm 20. iAustraa loçsJizaçio das áreas dacidade de Goiânia potenciais para inundações.

6) ~_ ~.do Estado eomCOfKell~ d~Póp.~Wbekiohu.

Verifica-se. que. historioomente, as ~ que ocorre DO interior do Estado'estió ~adas m
cl1eias exprOOllivu dos RiQs AraguBia, Â1IIVíS e J»md.' efetandocidades tais como:' Anumã,
~ Luiz Alves (:110 lUo ~)>> c.es eltia!ma(~ Rio das Almas). Florei(rio Panmii) e
0tlt.mS IociJidaOOs ~ de menor porte a esses cumos d'igua. .

A '•• m 21, ffuma a ciistribu.içlio das regiões I'ibeiriohu no Estado de Goiás, com maior potencial pm-A
~~pMódbs.

A rigor, não.ex!ste no 'Emulo. nenhuma entidade I'êspoasivel pelo controie de inundações. Existem
apenasduas~pluviométricas (Céres.ào rio das Almas)e (Aruani,oo. rio Aragwüa). opersdas
pela CPRM, que fazem pane da rede de aJerta do DNAEE.

Nos últimos anos. Goiânia e div~ cidades do interior, executaram obras de. canalização, ooja
.fiila1idade municipal é o controle dos problemas verificados com inundaÇões ou drenagem urbanas .
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~.7.4. COr;TROLEDE EP.:>SÕES EASSOREANEtnO

.-. Na crosta terrestre, a ação erosiva se manifesta principalmente pela ação da água que não se .infiltra e
escorre sobre o terreno, carreando para as partes baixas e cursos d'água, além da camada superficial do
terreno, a matéria orgânica, fertilizantes, agrotó~cos, além do lixo e resíduos sólidos.

No Estado de Goiás, a erosão vem ocasionando graves prejuízos de perda de solos. Esta perda se
manifesta nos solos agricultáveis, em obras de infra-estrutura e degradação de áreas urbanas.

A rigor o Estado não dispõe de um levantamento de suas áreas que concentram erosões, ou de um
zoneamento desejável, identificando áreas de risco com diferentes suscetibilidades a erosão. Sabe-se
que na região Sudoeste onde a agricultura é mais intensiva, existem áreas cOm ocorrência de solos
arenosos, de idade recente, concentrando grandes voçorocas.

..•....';
Com base em dados da EMBRAP A, a maioria dos solos de Goiás possuem média suscetibilidade à
erosão. o que implica em perdas potenciais de SO a 100 tonlbalano. podendocheglU' até 150 tonlhalinG,
em algumas localidades .

.- .
NQS últimos anos a área ocupada com lavourA no Estado é da ordem de 3.280.000 ba, dos quais, eeroa
~ 4()O/o apresentam-sebem~s, pelouso do ternceamento.

Nas regiões com culturas anuais, soja, milho, arroz e etc ... as perdas anuais giram em tomo de S
tonlhWmo. e naquelas de P!iSta&ens 0.5 ton/bahmo, quando bem manejadas. I

O Programa de Microbacias Hidrogréficas implantado peJa EMATER. e iniciado em 1987 tem
prcr'.wdo benefkiosn..c oomro!eda erosão. Os ~s produzidospor esta eró&io tem sido
medidas pelaEMBRAPA,.oos principais rios do Estado. DetermineçaesreaJizadasno Rio Aragwd~ na
altura de Santa ~m. revelaram uma ~ de 145 mgII, aumentàndo para.34() msII em~
do Araguaia. Neste local foi medido um total de 550.000 toneJldas de sedimentos. No Rio Pmnm'ba,
a montante do reservatório de Slo Simão. foi constatado wm concentração de 85 mgII, o equivalênte a
13,5 milhões de toneladas de sedimemos.

) A erosão urbana está associada à falta de planejamento adequado que considere as particUlaridades do
) meio fisico e, as condições sócio-econômicas de desenvolvimento da área urbana.

Dentre as principais causas da erosão urbana destacam-se:

o O traçado inadequado do sistema viário, freqüentemente agravado pela falta de
-' pavimentação, guias e saJjetas;

6) ausência e/ou deficiências no sistema de drenagem de águas servidas e pluviais;
e expansão urbana descontrolada com loteamentos e conjuntos ooupandó áreas indevidas, sob

o ponto de vista geológico-geotécnico.
\

Em diversas cidades do Estado a Voçoroca é uma constante, exigindo gastos com obras de engenlun:ia
para sua estabilização. Levantamento realizado pela prefeitura de Goiânia, convênio DERMUIUFG,
identificaram no município de Goiânia cerca de 35 erosões de grande poite (Voçorocas), algwnas
associadas ao ponto de lançamento das águas pluviais, devido à falta de estruturas apropriadas para a
dissipação de energia.

Em muitos casos, o uso de lixo para aterrar as voçorocas pode acarretar sériós problemas de fundação
em construções futuras e contaminações dos mananciais superficiais e subterrâneos.
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O:. sedimentos gerados pela erosão causam problemas sérios de assoreamento dos cursos d'agua.
provocando inundações. diminuindo a vida útil dos reservatórios de barragem e. elevando os custos de
captação e tratamento da água para o abastecimento público.

3.7.5 - CONTROLE DA POLUiÇÃO

No Estado de Goiás, o controle de poluição dos rçeursos. hídricos de donúnio estadUlll é
responsabilidade da FEMAGO. Dentre suas ações de controle de poluição estão as atividades
relacionadas. com o Sistema de Licenciamento de Atividades:Potemcialmente Poluidoras (SI,.,AP),
através do licenciamento de empreendimentos industriais, mediante análise, aprovação de projetos e
acompanhamento de sistemas de tratamento de etluen1es industriais.

Em termos de monitoramento da qualidade das águas superficiais DO interior do ~stadopouoo ou quase
nada tem sido feito. Apenas na bacia hidrográfica do Rio Meia Ponte é que a FEMAGO temliza coleta e
~ periódicas de iabomtório~ com produção de relatórios técnicos.

Nestes trabalhos foram determinados parâmetros fisicos, químicos e microbiológicos gerando o índk.e
de qU&lÜ~ da água (IQA); ~ estes parimetres conswn:

0~Quimica de Oxigtio (DQO)
o 0xi3&io Disoolvido (00)
e ~ Bioquimico de~o (i>BO)
ê CoIif~ fecais
• T~atura da água.
ePh
o .Nitrogênio tqtal

..: . o FesfolO total
e Sólidos totais
c Turbidez
6 Óleos e Graxas

Em Goiás, até a década passada houve uma intensificação da atividade garimpeira nos rios da b~a
hidrográfica do Rio AragUaia, provocando um estado critico de poluição nos Rios Vermelho e Crixás.
Atualmente, com.o controle dos garimpos a situaçio critica desapareceu, permimccendo uma poluição
residual devido ao uso de produtos não degradáveis (Mercúrio).

Na atU$lidade, a preocupação maior é com a bacia hidrográfica do Rio Paranaíba, onde se concentram
as maiores cidades do EStado, depejando nos mananciais uma carga de esgotos domésticos significativa,
cujo tratamento ainda é mínimo. Nesta região a situação mais critica é do Rio Meia Ponte, em seu
trecho compreendido a. jusalúe de Goiânia até a usina bidr~étrica de Rochedo, municipio de
Piraa.mjuba. Cabe aqui ressaltar a construção da ETE - Estação de Tratamento de Esgoto de GoiMia,
cmjas obras encontram-se paralisadas.

Preocupa também o fato de que, cursos d'água da bacia do Paranaíba, notadamente aqueles locMzados
msregiães, Sul e Sudeste, vem recebendo a lIDOS e anos uma carga não dimensionada de agrotóxiCos,
advindos de culturas de soja, algodão e hortigranjeiros .
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Outros agente:. poluidort:~. tait>como

G O vinhoto proveJÚente da indústria sulcro-alcooleira via de regra é devolvido ao solo como
um sistema moderno de ferti-irrigação.

\) O soro da indústria de lacticÍJÚosé reutilizado na alimentação animal.
o Efluentes proveJÚentes de cortumes e frigorificos de grande porte na maiolÍa das indústrias

são tratados em unidades ~exas para o processamento de subprQdutos.

QuantOIS águas subterrâneas, no Estado pouco se sabe sobre a sua qualidade. Embora estas sejam
naturalmente mais protegidas dos agentespoluidores do que as águas superficiais, os processos de
poluição de aquíferos são lentos, levando anos para que seus efeitos sejam produzidos.

A. poluição de aqüíferos está associada a presença de fossas, v~entos em redes. de esgoto, a
produção industrial e agro-indústria, porém a sua avaliação apresenta um grau de complexidade maior
envolvendo parâmetros fisicos, quimicos, geológiCos. geomorfológicos, pedológicose outros .

Sabe--se que, mqüíferos de natureza fillsural e desconfinados, comoSio a grande parte dos aqüiferos de
Goiás, • vu1neri.veis as ct'ntamiMçl)es face a maior veloCidade de percolaçiô dos poluentes.

Quanto momonitoramento das águas subf.errineas do Estado, existe 00. D~rpMUlD8C9mpanb.uneilto
doa valores de temperlltW'a e "mo das águas termais de ~ Novas, medidos maves dooontrote de
~o dos poços. Futuramente este acompanhImento será ampliado. de amálise quimica e
~emtúmica.

No toemnte úáguas subterrâneas as ações da FEMAGO se ~ ao licenciamento de loteamentos
~8, exigindo dUdnciáS mínimas para construç.iio de fossas aépücas~.em outros easos, exigindo
redes coletem de e8gototpara proteção das águas do lençGlfreático.

3.8 • CAPACITAÇAO 00 ESTADO DE GolAs EM CiêNCIA E TECNOLOGIA OOS
RECURSOS tdDRICOS

Em ten;nos de capacitação científica e tecnológica no setor de recursos hidricos, o Estado de Goiás
ainda é deficiente.

Apesar daexistênçia do extinto DAE desde 1975, somente no ano de 1990 é que este órgão deu início
li- implmtação de um sistema de gerenciamento de recursos hídrico's. No penado compreendido entre a
extinsão do DAB (1992) e a criação da SEMARH, (1995), também pouca coisa foi feita.

Neste quadro de mudanças observa-se:

o lnexistênc!&de um bsnco de dados específicos~
o falta de recursos bunw10s e de direcionamento de recursos financeiros~
Gl falta de equipamentos e infra-estrutura.

No tocante a hidrologia básica. a falta de dados hidrometeorológicos principalmente para as pequenas e
micro hacias hidrográficas e, a dispersão das informações existentes relacionadas com as macro bacias,
dificultam estudos hidrológicos mais precisos. .
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Quanto as águas subterrâneas, apesar da expansão na perfuração de POÇOl> exploratórios, sua
exploração é feita ainda de maneira descontrolada, não obedecendo critérios técnicos e conhecimentos
hidrogeoJógicos já existentes, além da inexistência de mecanismos legais e administrativos que
possibilitem sua ordenação.

Na SEMARH, órgão gestor dos recursos hídricos do Estado de Goiás, vem sendo formado um banco
de dados onde consta o cadastro de usuários, informações hidrometeorológiclIS e demais estudos
referentes aos recursos hídricos. ,Para pequenos mananciais, na concessão de outorga de uso da ágUa é
exigida medições de vazão feita no manancial, anotação de responsabilidade técnica no CREA (ART) •
descrição da metódologia utilizada e vistoria de campo, para análise da viabilidade lúdrica. No caso de
grandes mananciais, a concessão de outorga é baseada na vazão mínima determinada através de estudos
hidrológicos.

Esta secretaria também está iniciando o cadastramento dos poços exploratórios de água subterrânea da
grande Goiinia, objetivando o licenciamento e o controle das perfurações existentes e futuras.

FmNrnente, pcde-se dizer que Goiás, do ponto de vista da capacitação. disponibilidade de dados e
ger~to dc.sRQU'SOS lúdricos, necessita envidaresforçose recursoz parapro~ver' O' efetivo
3m'~o de 8e!&S recursos bfdriços. -

3.1 •. UTfUZAÇAo OOSRECURSOS HloRiCOS DO ESTADO E ANÁLISE DE SEUS
BENEFicios ECONÔMICOS E SOCIAIS '

No Estado de Goiás a produÇão de Emergia elétrica em níveis comerciais é obtida qu~ ~"e
exclusívaorwnte através da 8e-tllÇio hidráulica.

Verifiea .•.se qUe o grande potenCial hídrico do Estado não tem, sido aproveitado diretamente em
beneficio da pOpulação goiaria. É que, a maior parte da energia, produzida por Fl.JRNAS eCEMIG é
eJq30rtada para outros Estados, através do Sistema de Transmisslo interligado. Devido a presença
de$taS usinas, Goiás possui hoje cerca de l.04SKin2 de terras inundadas, os quais serio acrescidos a
Curto prazo de mais 1.854 Km2 relativos aos reservatórios das usinas Conunbá I (70 Km2) e Serra da
Mesa (1.784 Km2). Do totaI do solo goiano atualmente inundado, apenas 2% é devido a reservatório
da concessionária estadual .

Por outro Jado. se, toda energia produzida hoje por Goiás fosse destinada ao mercado goiano, teríamos
~ dispomvel para mé meados do século XXI.

Entretmto. a CELG importa hoje cerca de 40% de suas necessidades de de.mmda de energia, sendo que
este déficit tendwe a agravar 80 longo dos anos, atingindo uma projeção de 539,3 MW no &DO 2.000.

É necessário. portanto, que OESUido de Goiás tome medidas para que, & longo prazo, não se perpetue a
posição de Um Estado rico em potencial hídrico, que importa energia para o seu desenvolvimento.
cabendo neste CISO, estudos de participação da iniciativa privada na exploração do potencial
hidrelétrico do Estado, conforme previsto na nova legislação sobre concessão de serviços públicos,
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Os municípios atualmente beneficiados por essa legislação no Estado de Goiás são:

Vale ressaltar que a Constituição Federal beneficia os municipios atingidos pelos reservatórios.
ressarcindo-os através de royalties referentes a compensação pela utilização de recursos hídricos.
proporcionalmente à sua área inundada.

Quanto ao aproveitamento múltiplo do reservatório, a CELa ainda não desenvolveu nenhuma outra
ati,ridade' além da geração de energia, Entretanto;-no Estado de Goiás já há eXemplo de utilização
m:Ultlpla do. reservatório, como é o caso do complexo turísticO de Três Ranchos; desenvolvido no
reServatório da UHE Emoorcação pertenCénte a CEMIG e o Yate Clube de Buriti Alegre que utiliza o
reservatório da UHE lnunbilira pertencente a FURNAS.

Área (Km2)

29,10
9,70

11,68
65,86
21,45

2,47
4,37

68,10
190,84

18,11
5,40

86,52 --
fS1,56

9,98
152,47

6,54
0,30

11,84
92,~
00,23

2;14
33,58
83,69

Municlpios
Água Limpa
Anhanguera
Bom Jesus de GOiás
Burilf Alegre

CachQeiI1l Dourada
caço
Caldas Novas
Cel2l!o
CorumbaJlla
Cullllili

Cavin6polis
Gouv:alêndia
ltoJá
fímuma
tiumbiara .
.~
NM.~
CWMcr
Pareflai~
Qulrfu6pQlls
elo I)mnlnlJO$
MoSim!lo
Trts~

; ...•.

'.,..)

•....,)
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i
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~.S.2. ÁGUA IHDUSTRiAL

Basicamente toda atividade industrial necessita de água para manutenção dos seus processos de
transformação de matérias primas em produtos e bem de consumo. Depreende-se que, os recursos
hídricos desempenham um papel fundamental para o desenvolvimento, existindo uma interdependênCia
entre a disponibilidadehídrica, em quantidade e finalidade, e o desenvolvimento ocupacional.

No que pese a importância desse recurso para a produção industrial, o controle de seu uso é bastante
relegado. Um exemplo disso é o universo de ligações industriais medidas por hidrômetros, que de
acordo com a SANEAGO é de 4.511 unidades, considerado bem menor que o número de
estabelecimentos industriais em operação no Estado.

:)

A arrecadação do ICMS devido ao uso da água industrial foi suspensa 11: partir de 1991.

~.1).3.AB~HB4TO PCútsUCO

Tooas as Sfões municipais do Estado de Goiás possuem sistemas de abastecimento l)úblico. com
exceção de campos Verdes. A população atualmente atendida por este beneficio é de 2.830.097
mwi=~. .
o abastecimento de uma população com égua potável. além de fator de desenvolviment9 econômico-
social, representa wnbém, na prática. melhorias nas condições sanitárias e de vida da populaçlo
beneficisda.

3jpA.~Ao.
,,',

sob o aspecto s6cio-econômioo. a expansão da irrigação no Estado teve como efeitos imediatos a
diversificação da produção agrícOla, a elevaçãO da produtividade e IA oferta de empregos. rurais. aléin de
reflexos indiretos na zona urbana.

A diminuição da sazonalidade de trabalho rural através da irrigação no período de estiagem, aumenta o
período ocupacional, contribuindo para a elevação da renda familiardo trabathàdor rural.

Percebe-se que a elevação da renda dos municípios onde a prática de irrigação é substancial, propiciada
pela elevação da produção e do emprego, tem elevado o nível de consumo urbano, que por sua vez,
ativa a economia como um todo. impactando a arrecadação municipal, através do aumento da produção
agrícola e indiretamente pela intensificação do emprego que também gerá elevação na renda.

I
i
í

i
I

I
I
~
l

j A tabela abaixo, elaborada pelo PRONI no documento "A irrigação e os efeitos sobre a produção. o
emprego e a renda no Brasil", esclarece bem o usunto:

Brasil. Estimativas de empregos diretos e indiretos em agricultura inigada

:. :.Ano.;"~.':...~.:;~i:'o;Múo...•o: ..-.:a-<' ..:':.'..... ;.'D:ti~~.i~S~gosJ~!-.'..:.to: s -, .:I~oo~(1)
,- da) ",",,, ••n,I".. ,. " Tota'.'. ,.

1985 1.S53,7 2Sa,6 1.661,0 1.957,6
1986 ~.200,3 352o 1.9712 2.323.2
1987 2.447,1 391,5 2.192,4 2.584.0

_ 1988 2.703.1 432,5 2.422,0 2.854,5
1'cmte8I • PROlll1. SbIe!c A1mlllk!l. A ~o e Qlldêlitoa sobrIC 11prol!lIç!\o. o E.llIp'e@) e a renda tiO BnsiJ.

2 • Cálculos dos AutoNs. 08 oodiáll>1eS ckr fà!lll'Neos dintos c incErci10s f= Aplicados, 1e\'lllIdo em
o:>il!a a diM1Mç!o reg;0I1lIl 4:l área ini~.
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VANTAGENS DA LAVOURA IRRIGADA

Discute-se com certa freqüência, as vantagens econômicas da lavoura irrigada. O alto custo dos
investimentos, aliados aos elevados custos de produção. inviabilizariam a prática da irrigação,
principalmente quando da adoção de equipamentos pressurizados. A irrigação é uma prática agrícola
avançada e para tanto é requerido alto grau de eficiência a quem pratica. A chave da viabilidade
econômica em projetos de irrigação está na produtividade e con..~uentemente no IÚvelde tecnologia
agrícola empregado na exploração e sendo a irrigação um complemento tecnológico para obtenção de
altas produtividades, que envolve alto custo de implantação e manutenção, deve-se sempre esperar que
o seu uso deverá proporcionar algumas vantagens tais como:

JlI aumento de produtividade;
\) economia de 4gua;
$ economia de energia;
o economia de fertilizantes;
$ reduçãode ~das de soloefertilizantes.

Os fatores tnicrodimíticos (temperatura, umidade do ar, vento, etc.), o estágio de desenvolvimento da
pIuta, a ~. cultural e o solo, uetam a evipotranspiraçioe .por consequ&lcla, a maior ou menor
~dade de água para o desenvoJviJwmtoda planta.

O ~~o de.um SÜltemade ~ .'inip;lo ~ pois, de çetudospre1imiliares que
tb~~ inf~ções básicaspara a d~ de p~ettos COlire1acioMdo~ com0.8010;'& águae
o dim.a.;wj\ apti~ .~'uma Viabilidadetécnica e econômica.

1E(~~~os,.dentre outros•• determinadospor:

~ ~sticas &sico-qufmicas.ebfelricas;
131 av~ daqwmtidadede águaa ser aplicada;
I) ~atWa da.euItura eXplorada;.
$ estudo do sist.de~~açiodo soloe da água;
(I . aiStémaade pi'epàrodo soloe Práticas culturais. etc.

QUandoGe .comp~aa px:Ôdutividadedaslavouras de sequeiro. com a das lavouras irrigadas percebe--se
nitidmnetrtea diferença entre elas.

Como pode ser visto no quadro abaL'f.o. os ílÍveis de produtividade obtidos em Goiás, MS culturas
inig$dasslo Satisfatórias, estando inclusive acima das médias nacionais. Apesar disso espera-se que as
ÍDstitui~ de pesquisa desenvolvam esforças no sentido de melhorar ainda mais o aspecto
produtividade, via obtenÇãode novas variedades através do melhoramento genétic()o
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Quadro. Comparação da produtividade média de algumas lavouras em Sequeiro e de irrigação em
Goiás

r;
\o

i

I

I
f
I

Sequeiro Irrigado
Produtos Proni Goiás (safra S8/89)

kg/na scJha kg/ha se/ha kg/ha se/ha
Arrc:z 1.322 22.03 4.000 66,57 3,837 6395
Feijão 548 9,13 1.500 25,00 1.789 29,82
Soia 2.074 34,57 3.000 50,00 2,065 34,42
Milho 3.403 56,71 5.000 83,33 6.000 100,00
Trico 3.056 50.93 3.000 5000 3.700 60,17
Tomatemst -- - -- -- --

A criação de peixes em reservas aquáticas controladas, tem trazido beneficios com aumento da
produtividade do arroz, causado pela fertilização do solo, pelo dejeto dos peixes, redução de insetos e
aeração do solo. A aquicultura pode ser óesenvolvida em várias escalas comerciais: individual, familiar,
cooperativa ou empresarial trazendo sempre beneficios ecanômicos ou sociais para os que se lançarem
neste ramo.

Os municlpios detentores deste potencial, sabendo explorá-los, poderão ee projetar no cenário estaduml
como no nacional, através de seus inúmeros beneficios econômico-sociais adVindos, como: coJÍstrUç5es
de ~i;, h1ltéis, bares,restaurantes,cr~s do númerode empregos,creooimentodocomércio,
geraçk; de fenda, melhoria oopadrio devida da população, melhoria no niveJde ensino, etc.
Atu,Imente destaca-se o mUDiclpiode Caldas Novas que tem no turismo a sua maior fonte de renda.. , .

Aquicu1tura.é a arte ou técnica de criar e multiplicar animais e plantas .aquáticas. Os beneficios
econômicos e sociais advindas desta prática, si.o bastante acentuados em relação à fixação do homem
no campo eoa ampliação de SuQren.~Q,bem como no aumento de proteinas na sua alimentação.

o aproveitamento dos recursos hídricos do Estado de Goiás para Recreação e Lazer~ tem sido feita de
uma maneira pouco racional, por falta de iDfta-estruturll adequada e maior cónscientizaçio da
popm~. .

FONI'E: C«uimtlo~eb~ As1fooIll.C£PA
Propma Nacitmeleblzripç!o • !'rclpaila AgIcol& BiEica 66190

Deve-se notar que o controle da qualidade da água é o fator mais relevante para a aquicultura. Em
Goiás, ~.piscicultura já é uma atividade consolidada em todo o Estado, algumas vezes consorçiada com
I suinocultura e abovinowltura, contribuindo para a elevação em rendimentos do. empreendimento
i'W'ale do mvel de empregos .

-'o

...-.....,

•.J

.'

......• Além de se constituir em mais uma opção de transporte, a hidrovia compete com os demais modos de
fonna bastante expressiva. O custo do transporte de uma carga rodoviária na distância de Hem equivale
ao de 2 km no modo ferrovário e 4,5 km no modo hidroviário.
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3.9.8. OILUIÇÃO DE ESGOTO

No Estado de Goiás, com o desenvolvimento das áreas urbanas e o conseqüente aumento da densidade
demográfica, agravam-se os problemas de diluição de esgotos domésticos. Cresce a necessidade de
implantação de sistemas de coleta e tratamento de esgoto sanitário, necessário em relação ao uso do
manancial e sua capacidade deput'adora.

Alguns mananciais utilizados como corpos receptores encontram-se muito prejudicados, como é o caso
do Rio Meia Ponte. nas imediações da grande Goiânia.

3.10. ARRECADAÇÃO DO ICMS E DA COMPENSAÇÃO FINANCEIRA PROVENIENTE DA
GERAÇAO DE ENERGIA HRDROELÉTRlCA

Com a ConstiUrlçio de 1988. o imposto sobre energia elétrica (IUEE)e o ÜDpostoúnico sobre minerais
(IUM). foramsubsútuidospe1o ICMS - imposto sobre operaçôes relativas acir~() de mercadorias .
e pi'estação de mviços de trmsporte interestadual,intenmmicipal e de coD:wnicaçlc.

TtJmbém fei &ter" a compmsação.~ pelo aproveitamento de recursos hídricos ..para fimde
paçlode enfilaia ~ - Lei 7.990. de 28/12/89 .

~U@.1.~

~e a cobrança cal) ICMS sobre a energia elétrica e lÍp tratada piSSOU a vigorar através de um
Convênio Federal- 66/88. proveniente de um acordo entT-e Secretários 'de Fázelmda doPais. reunidos no
Cor:~ho de Politica Fazend4ria-CONFAZ. atualmente consoJidade pela Lei Estadual 11.651. de
26/12191. .

lu aUquotas de ICMS sobre o consumo de energia elétrica e água tratada, foram definidas como sendo
25% do valor faturado. A cobranÇ!! do ICMS sobre a água tratida no Estado de Goiâs Coi eusperisa por
decido judiciaJ. desde 1991.

A concessionária de energia elétrica estadual, tem reclamado ptoblemas de caixa, tendo em vista que ela
deve recolher .osmbutos independentemente da arrecadação dos valores faturados.

Em Gt>iás são arrecadados mensalmente. de ICMS referente a CELa, valores em tomo de
lU 8.000.000,00 (Oito milhões de reais) .
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3.10.2 - CO~/PEr-{SAçÃO FINANCEfRA

o Decreto no 01/91, de 11/01191, que regulamenta as Leis Federais 7.990 e 8.001, estabelece:

o art. 20 ..o que a compensação financeira devida pela utilização de Recursos Hídricos para fins de
geração de energia elétrica será de 6% (seis por cento), sobre o valor da. energia produzida.

e art. 50 ... que a compensação financeira será paga mensalmente pelas concessionárias distribuidoras
de energiaeIétrica, aos Estados, Distrito Federal e aos Municípios, em cujos territórios se
localizarem áreas inundadas por água dos reservatórios das uSinas hidroeiétricas, bem. como ao
DNAEE e à Secretaria de Ciência e Tecnologia, obedecendo onegUitites percentuais:

1- 45% (ql,UU'entae cinco por cento) aos Estados
lI ••45% (quarenta e cinco poreento) aos Municípios
m- 8%(oito por cento) aoDNAEE
IV .•20,4 (dois por cento) à~ de Ciência e Tecnologia

. A regulam~o federal estabelece, ~que a distribuição .dos percentuais referidos ~ aos
Esmdos e MuniCípios, Hlá feita proporcionaJmenté, levandCHe {;Dl coDSidemçloaS .• eas inWld8dms,
~'. ao DNAE!& ~ o ~eílte de .participaçio ele cada. beneficiário, o CiUCuloe a
&~d08 valores. '.' .

O EstidodeGoiés, através de suaConstimiçlo EstadU!J, art. 140,patágrafo lo, da Lei 00 U.414, de
221Q1l91e~ono 3.608,de06/03/91, ~ o Si.~ deGetdo ~ RCéumosHídriCOs,
bemcomoa n~ pelo&lado dUsteeurooll ~oa oriundos deStas Co~. . .

M~~e • repas..q40s em média ao 2stado, cerca de R$ 450;000,00 (Quatrooentos e cinqüenta
mUiêais),referem~aco~ financeira.

. I
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4 - DIRETRIZES E METAS DO PLANO DE RECURSOS HíDRiCOS DO ESTADO DE
GOlAs NO PERíODO DE 1995 A 1998. ~

4.1 - CARACTERíSTICAS GERAIS DA ECONOMIA DO ESTADO DE GOIÁS .

A economia do Estado de Goiás, no contexto nacional, é do tipo centro-periferia, com a região Sudeste
funcionando como o centro dinâmico do capitalismo e Goiás como ponto interno de atração capitalista
(Safatle, 1984), Ela vem se caracterizando por uma certa especialização regional, em fase do dinamismo
capitalista do Sudeste, com a produção e exportação de bens primários, essencialmente agropecuários,
e importação de manufaturados (Benvindo, 1984).

Atualmente, em face da integração nacional, proporcionada pelos transportes, principalmente o
rodoviário, tA economia goiana está perfeitamente inserida no espaço econômico nacional, funciowmdo
como fronteira agricola em complementação às atividades caracteristicas do tipo eentro-periferia, já
referida (Benvindo, 1984).

Segundo Safatle (1984), as iniciativas de industrializ.açio, rea1iradas fundamentalmente através da
criaçiode "distritos ~", até o presente. nIo atingiram o objetivo desejado, na medida que DIo'
Coram COllSderados fatores essenciais como: tamaDho do JDef<:OOo,vantagens comp.ativas, economm
.:leescala, etc, e. o que é £Wtto Üií'i!JOrttImte, inter-re1l<:ioDamento da eccncimia regional cóm, suas
cuacterlsticas ~ próprias, 00Illll o çentro diDimico da economia oaciooal. Verl6ca« que as
mesmas il.tMdades. encontradas .com c processo de industrialização dos paisen periféricos, em re!açlo
ao cemro c:ap~ sio observMas nas economiliS estaduais, quando cotejadas coma região sudeste
(Princi~e São Paulo), com Goiásoitosendo exceção.

A Jificuldade intrinseca relacionada com a industrialização, leva um reforço de sua condição de
eêonomia periférica produtora e exportadora de bensagrlcolas eimportad9ra de bens de consumo, na
medida em que força a migração dos capitais locais disponíveis para agropecuária, dUmte.da fà!ta de
meihor iJternativa de aplicação em outros setores econômicos (BenVÜKio, 1984).

Nestas condições. a industrialização só pode ocorrer quando de fato propiciar va.ntagens comparativ~ e
efetivas em relaçio às outras econômicas regionais e/OIJ ao centro dinâmico do capitalismo nacional.
Até o momento, o processo de industrialização goiana reverteu-se de sucesso somente naqueles casos
em que foi dimensionado para as necessidades do mercado estadual e sua zona de influência ou que.
efetivamente. mostrou ter vantagens comparativas sólidas, como é o caso de alguns empreendimentos
agro-industriais e aqueles ligados à metalurgia intermediária do níquel.

A agricultura e a pecuária que até algumas décadas atrás tinham um conteúdo tecnológico Dio mUito
diferente daqueles do tempo colonial. vem sendo gradativamente modernizada, seja peJoint~ivo uso
de sementes selecioMdas, corretivos, defensivos agrícolas e fertilizantes, oomo pela m«-anização
çrescente.

A modemizaçlo da agropecuária goiana tem propiciado. em grande escaIl!, o fenômeno conhecido
como êxodo rural, em que milhares de trabalhadores rurais são expulsos para os centrosurbanós.
principalmente Goiânia e Anápolis, criando a triste realidade dos cinturões da intensa pobreza que
cercam estas cidades, conhecidos como "Favelas" (Benvindo, 1984).
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A arcaica estrutura fundiária do estado de Goiás é outro fator agravante desta situação. Caracterizada
por extensos latifundios, em geral improdutivos, que ainda encontra elementos de fortalecimento ou
pelo menos firme sustentação, no próprio modelo centro-periferia, em fase do perfil primário-
exportador, imposto pelo processo brasileiro de industrialização retardatária, que necessita da existência
de fronteiras agricolas, no contexto da dinâmica de acumulação de capital na agricultura, (Benvindo,
1984). .

Safatle (1984), referindo-se a Goiás disse que "o perfi) industrial do Estado, mostra claramente a
predominância da industria tradicional em relação à industria dinâmica". Dessa maneira, o perfil
industrial do Estado, está concentrado no ramo de indústrias de produtos allinentícios, com.o segmento
forte de pequenas e micro empresas, e no ramo de indústrias de produtos minerais, que j\JDtosalcançam
mais de 700/0 (setenta por cento) do valor de produção total A peculiaridade desta éstrutura industrial é
que, enquanto as indústrias tradicionais COnseguem desenvolver, um mínimo de efeito, multiplicador
para frente e para trás, no interior da economia do Estado, o setor produtor démineraisnão metálicos~
funciona como espécie de enclave da economia goiana, exportando grande parte de sua produção, com
poucos efeitosgerminativos.

De acordo com a Secretaria do Planejamento e Desenvolvimento Regional. SEPLAN/OO, opm do
estado de Goiás. que em 1993 foi de 13,3 bilhões de dólares, teve a seguinte estruturação: ligropecuária
18,..2%,indústria 7,4% e serviços 74,4%.

A variação da estruturl,l do Pro de Goiás, entre 1980 e 1993 (quadm OI), mostra um exagerado
crescimento do setor ''Serviços'', em detrimento, principa!mente da "'indústria" e, sectmdáriamente, .da'
'"Ggropecuária", tfpico das eccnomias periférieas dos paíseS em desenvolvimçnto.

Ain(l dI} acordo com a SEPLAN/OO, o estado de Goiás e o Brasil tiveram tmcas médias de
crescimento e seus respectivos PIB's por setores, entre 1970 e 1979, 1979 e '.1989, 1970 e 1989, .1990 e
1993 mostrada no quadro 02, que evidencia ser a eoooomLll goiana, no periodo. mais din&nica que la
brasileira.

Quadro 01 Estado de Goiás: Estrutura do Produto interno Bruto (1980 a 1993)
..... -.. '::\ANos~'-«::';

"'O l'~uto.iftt~ó"etúb)cf-(:': \~5Agro~üli1&';"...•'::::)ndillM.'?-, >J;::~j90~i:':,;:::i;;'
1980 100,00 316 200 4&41981 100,00 26,7 20,3 53,01982 10000 26,6 19,4 5401983 100,00 29,7 17,4 52,91984 100,00 301 15S 54,41985 100,00 22,9 . 11,7 59,41986 10000 25,5 19,8 5471007 100,00 28,7 19,4 51,91988 100,00 30,2 16,1 53,71_

100,00 182 12,9 sa;e1990 100,00 223 15;0 61J}1991 100,00 '/8,2 10,2 71,81992 100,00 18,4 11,2 70,41993 100,00 18,2 7,4 70,4

S3
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Quadro 02 Taxa média de crescimento do PIB do Estado de Goiás e do Brasil (1970 a 1993)

Periodo Total Agropecuária Indústria Serviço
Goiás Brasil Goiás Brasil Goiás Brasil Goiás Brasil

1970-1979 13,8 8,6 4,6 4,2 21,7 93 14,2 9;1
1979-1989 3,3 2.9 6,7 3,8 2,6 2,0 3,2 3,8
1970-1989 8.1 5,5 5,7 4,1) 11,6 5,5 3,3 6,1
198Q.,198S 3,0 2,4 6,4 3,2 2,4 1,4 3,4 3,2
1990-1993 0,8 .0,3 o{) 7 0,7 -1,9 -1,9 15 1,0

FCIllIe:S£PLANlOO. SupuirItcnclâlci. c1eFsmi5tica, Pesquiso elDformaçio (I99S)

Estes números mostram uma economia relativamente dinâmica, contudo, não retrata o lado trágico da
economia goiana. Segundo laguaribi (1986), essa situaçio de pobreza,queaféta~cade 6~% dos
brasileiros, se exprime .pela ctiomie concentraçãO de renda, nas cama4as.sl.ipe1ÍQTes, e por seu tetrivel
achatamento para as inferiores. Os SOOÁl mais pobres do Brasil tem acesso,' apenas, a CérCà..de. '13% .da
renda. Os S% maiSriCOI, a 33%. O 1% do topo, acerca de 13%, OUseja, tanto quanto aníetade mais
pobre do Pais. Nenhum Pais do mundo, acusa marcante desigualdade COM renda tlO'ooucenttada no
topo e rarefeita l1l\ base .

. "
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4.2 - GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HíDRICOS

A água é um recurso finito, renovável através do ciclo hidrológico, cuja disponibilidade depende da
variabilidade espacial, temporal e sazonal.

As águas superficiais e subterrâneas são fases do ciclo hidrológico e portanto, interdependentes,
devendo ser tratadas, integralmente.

Como a água nem sempre está disP0IÚVelpara uso no local e instantes desejados e na quantidade e
qualidade requeridas, é necessário uma gestão racional dos recursos hídricos (ver OUll@grama),
planejando e controlando seu uso e conservação através da implementação de uma Política Estadual
dos R.ecursos Hídricos.

Esta Política, terá sua operacionalização realizada em consonância oom as linhas gerais do programa
governamental estadual, objetivando assegurar que a água, recurso natural indispensável à vida, ao
desenvolvimento econômico e ao bem estar social, possa ser controlada e ~z.ada, em padrões de
qualidade satiefiuórios, por meususuérios atuais e.pdas gerações futuras, em todo território do Estado
de Goiás e tendo como ~tas:

la Promover o gerenciamento de&centrnlizado. pnrticipativo e integrado, ..eem dissocülçl!o dos
~ quantitativos e qualitativo&, e das fases meteóricas. aupelficli1 e subterrânea do ciclo
bidrológioo; .

o Adotar.o bacillobidi'ográfica como unidadefisico territorial de planejamento egerenciMlen1O.
e RooonhfiCer O Rewrso HIdrioo como um bempúbtico, de 'ltiloll' econômicO. cuja u~

deve •. cobrada, observando-se upectos de quantidade, qualidade e as pecu1iaaidOOesdas
baciasbidropcas;

~o Propor o mteio de custos das obras de aproveitamento múltiplo, de interesse comum ou
coletivo~ entre os beneficiados;

G .. Coo1bater e prevenir as GW.ISU .e os efeitos advereos da poluição, das inundações, das
etJtiagms,da eroslo do solo e usoreamento doscorpos d'~

o Compenw- os mumcipios afetados por áreas ~resultantes da implantação de
reserwtórios e por reStrlçaes impostaS pelas leis de proteção de recursos hídricos;

o Compatibilizar og~enciamento dos recursos hídricos com desenvolvimento regional e com a
proteção do meio mnbiente;

A Política Estadual de Recursos Hídricos, tem as seguintes diretrizes:

C» Vt.iliz.ar racionalmente os recursos hídricos superficiais e subterrâneos, assegurando o uso
prioritário para o abastecimento das populações;

e Maximizar os beneficios econômicos e sociais resultantes do aproveitamento múltiplo dos
recursos hídricos;

9 Proteg~ as águas contra ações que possam comprometer o seu uso atual e futuro;
fi Promover ti defesa COntlia ewmtos hidrológicos críticos, que ofereçam riscos à saúde e

~ públicas, assim como prejuizos econômicos e sociais;
.o Desenvolver programas permanentes de oonservação e proteção das águas subterrâneas /

contra poluição e super explotaçio;
Gl Realizar a prevenção da erosão do solo nas áreas urbanas rurais, com vistas à proteção da

polui~o fisica e assoreamento dos corpos d'água.

As entidades atuantes no setor de recursos hídricos terão para o período de 1995 a 1998, as seguintes
&ÇÕeS:
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4.2.1 • AÇÕES DA SECR.ETARIA 00 MEIO APl8IE'1Te E DOS RECURSOS

HíDRiCOS - SEMARH

A Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos, criada pela Lei NS! 12.603, de 07 de Abril de
1995 e regulamentada pelo Decreto N' 4.469, de 19 de Junho de 1995, tem como competência:

-~•..•..

-- ....•}

,)

• Administrar a oferta e outorga de uso para todos os fins, dos recursos bidricos _ águas
superficiais e subterrâneas de donúnio .do Estado de Goiás, respeitados os casos de
comp«ência da União, sarantindo seu uso múltiplo de forma raciorW e integrada~

/li Coordenar a elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos, previsto no art. 140 da
constituição do Estado, em harmonia com a secretaria de Minas, Energia e
Telecomunicações;

I) Administrar os <Toyaities" advindos de compensação financeira dos reservatórios formados
para a geração de energia elétrica, dos recursos hídricos - águas superficiais e subterrâneas~

Dentro da SEMAlUi, a unidade administrativa responsável pelos trabalhos relacionados com o
ger6liciamento dos recursos bidricos é a Diretoria de Reeurees Hídricos - DRBI, cabendo-lhe:

(I lExecuw, DO Estado de Goiás, no que couber, o Decreto Federal NA 4.643, de 10 de lu!ho de
1934 emfederais SIib~, ~comoisleis estaduais tJUpleú\i8Se camplementates
em especigJ, quanto à outorga de ~. autorizaçlo e permissIo para uso de deriv~
de recursos hídricos - éguas super&iai., e ~ de domínio estadual, assim Como o
~o. eftuemes;

$ Diooipliur a milizaçlo elos f=USOS hkhioos,impJImtar a infra~a básiça com viSta.ao
desenvolvimento, dentro de critérios exclusivamente técnicos e econômicos e de
a~tode serv1çtls;

" ~ooer procedimentos,examinare instnúr fl3WOOS e projetos de 6rglos públicos elou
particWDres. para efeito de ooncesa1io. eutoriução e ~ para uso ou derivaçaes de
NCUrsosb!dricos de domínio esaaduaI, bem como os de domínio fedeml, QUindo houver
delegação para tanto;

'" Promover o monitoramento, o enquadramento e 8 cJass.ificação dos corpos d'água, de
maneira a garantir seu uso múltiplo, racional e integrado~

(I FiscaJizar e estimular ouso adequado dos recursos hidricos do estado de Goiás, coordenando
os trabalhos de avaliação, cadastramento, supervisão e fiscalização de seu aproveitamento
múJtiplo~ . .

G Propor, estudar. examinar, elaborar e implementar projetos de pesquisas e outros de natureza
especia1~

• Promover ações no sentido de ampliar e melhorar as atividades do setor de fecw'SOS hídricos.
de acordo COM os planos do Governo e as necessidades do Estado.
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As metas da SEM.<\RHatravés de sua DRHl, para o período de 1995 a 1998, são.

$ Estruturar e capacitar o setor de recursos hídricos com uma moderna estrutura técnica
aduúlÚstrativa de gerenciamento de recursos hídricos, no âmbito da Secretaria Estadual de
Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos;

., Apoiar a fonnação e o aperfeiçoamento de pessoal especializado em atividades _ fins, para
difusão de tecnologia, com a participação das Universidades e outros órgãos de
desenvolvimento de recursos humanos;

'" Produzir, divulgar estudos e estratégias de interesse do setor de recursos hídricos, bem como
participar e promover eventos que divulguem este setor,

o Propor o estabelecimento de convênios com entidades públicas e privadas, universidades e
outros que possam contribuir para eficiência do ger~nciamento dos recursos hídricos.

I) Planejar, implementar e operar a rede hidrometereológica básica, para obtenção de
parâmetros hidrológicos, que possibilitem o estudo detalhado das condições hídricas das
bacias hidfográficas goianas, inclusive nas micro-bacias, onde há concentraçlo de usuários e
carência de informações hidrológicas;

$ Criar um banco de dados, com funcionamento ágil, para divulgar dados e pesquisas na área
-' de recuroos hídricos. de forma tal que as infonnaçaes disponiveis possam ser utilizadas pelos
~os em beneficios do conjunto da população goilUla; .

(l Cadastrar e gerenciar o uso de águas subterrâneas, p!U'8 elaboraçio do diagr..'Ó8tico ti sist'eDJ8
de acompgOO/J.lDeDto; .

e Elaborar O Impa hidrogeológico do Estado de Goiás, em escala que permita a visualização
do seu putenci8i de á8uas subterrineas;

4.2.2 .AÇOu 00 OO~lLHO ESTADUALDE RECURSOSHWRicos -CERH

o CERH, terá as eguintes &ções pNa o periodo de 1995 a 1998:

IJ Apreciar a PoUtica e Plano Estadual de Recursos Hídricos;
\) Instituir mecanismos de integração do planejamento das atividades govemam'imtais no setor

bidrico;
o Aprovar nonnas para utilização, preserv'ação e recuperaçlo dos recursos lúdricos;
111 Analisar, quanto aos interesses do Estado, os atos de concessão para uso dos recursos

hídricos;
G Aprovar, em consonância com a Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hidricos,

nonnas para a utilização, preservação e recuperação dos recursos hídricos.

o Coordeoar a elaboraçlo de parte relativa ao setor mineral do Plano Estaciual de Recursos
Hídricos e Minerais em consonância com a Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos
Hidricos;

o Promover estudos de levantamento do potencw hidrelétrico do Estado de Goiás;
& Integrar-se com a SEMARH, no sentido de regularizar as atividades minerais que envolvem

os recursos hídricos para solicitação de outorga de direito de uso das águas.
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4.2.4 • AÇÕES DA SECRETÁRiA DE AGRJCUL TURA £ ABASTECf~,~ P';TO • SAGRiA

....•.., A SAGRIA, através de sua Diretoria de Irrigação e Eletrificação Rural - DIER, terá as seguintes aç.ões:
,..",

I

'~,_~,'J

(j

.._'
...•~J

o Cadastrar todos os irrigantes do Estado de Goiás, via Cadastro Nacional de Irrigantes;
ti Implantar um banco de dados;
Cl Construir pequenas e médias barragens em áreas de conflito de uso de água;
o Elaborar projetos de viabilidade técnica econômica, visando a irrigação na região nordeste do

Estado dI}Goiás no mUlÚcipiode Flores de Goiás;
(J Elaborar projeto básico, visando implantar irrigação no municipio de Luiz Alves;
" Implantar 300 ha (trezentos hectares) de irrigação no cinturão verde de Goiânia;
e Implantar estações agrometeorológicas em regiões-pólo;
(/ Cmdastrar produtores interessados em irrigação, visando racionar ações e obras futuras de

infra-estruturas;
o Crim' associações de irrigantes

4l Controlar o lançamento de águas residuárias (doméstica :e industrial) "'in natura" nos
mananciais;

6' Definir as faixas sanitárias "Don aedificandi" ao longo dos cursos d'/igUa;
e Implementar as exigências de amstamemo dos fundos de' vaIe de projetos agrícolas,

indust:rWs.e ioteamemo;
Q ~ awliaçaes de impacto ambiental para o UllO dos rewnos hídricos;
e InCentivar O uso múltiplo con1plJl.tíveâ.entresi e com os parâmetros das águas.

ABmetas estabelecidas pela empresa de energia elétrica do Estado de Goiás, para o período de 1995 a
1998, no tocante ao uso dos recursos bidricos são:

o Realizar estudos de viabilidade e projetos básicos de pequenas e médias usinas, em parceria com a
iniciativa privada,

Os principais locais selecionados tecnicamente pela empresa estão relacionados, confonne quadro
abaixo: .

~d.sUim::., '. ~ .
"~~::.'.'.' '. '<>;";. "", ,.,': '.:.

.... ...; IHIWm!rim
UH!!~

1JI'li!~

Utl2 Cf:dIo3llII

UH!!~

UH! $BIIla liérballll

l.Il'Ief~
\m!~~

RioCammb
1Ilkt~

1Ilkt~

RloM2nmhAo

Illio lt13ronMo
Rio MarallhGo
RloTnIIl1lIB

RillTrml,.

PotênclS '
~da

>~:~
fiO

IRU

13
3&

163

157

2.5
$ f~l

'.:: ..'
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Potência
Nome da UHE Rio Esllmada Munlciplos

(MWJ
UHE Atraial Velho Rio Anaial Velho 38.0 ! IPll>NlIl1na I~ frlal
U~T_ RioVOIde 12 (Po. lilarnardo I Coct!IzlnhO \ta GoIASI
UH! São Jorge rtiOPrelO e I ,Alto Parllbo I Cavllc.ilntel
UH\! CoIinea Rio TocafliiZinho 41 ICoIIIllIa e..8ul1 ~II"lIIllI
UKe~ Aio Tocantizinho ao I lAlto Paraflo INlque1êndla)
Ul«!Mnuca Rio To=ntizlnho 87 fAlto P.r.l1lO 1.8tJfJ Joio .~;tJI
UH! Sio VicerlIe Rio c90sCclul'o& 10 ,Alto PInIIao ete GoIáI
UKl!~", "io~ 13 ~I
~PanaS6la 'RiD,~ 30
UtI! Vol!lIlIo ~ ftiolJ'lli 11 ~)
1m2 G8a Vida RllIPaIllllll 20
UXESer.tone Rio4aaAlrn:!lll 30 ~/TGlfIZinlta do Gc!à)
UX21uJl!i~ moclaAlma lCO ! fSbW.dOa!oIte)
~'WI!I!IlDmtlsl RIo CormIllt a 1IlUod'1bIII)
Ul'l!l~ Ab~ 14 'UIWofIldl cb NoMl
lHieêa~1l ~.~ S2 fIA0 DorlIiIIiGll&J
we~ Rfo CriláA;t) 71 fr.lunIb NoIIDIlltn ftt'ltsa) ..•1Rt!~ 1IlIoCéz6 2S ~eIinIIl ~.)
LH!~ R!lJ1ilL~ 10
t.ftEhlto~ RIo a- cI3JmI 115 ~
lJK!lfkl~ Rb~ • .!<1IlIiII 120 If,IIt&I}
'utli!t1lIllIli - lee-lRlll CIin dllâttl fIO
tm!~A!b ~ CI;,n IbJmI u,., ~l!Ill
lJK!lf~ liIllI Cn elaJm!lI 100 ~MIl)
tMi~clo~lb9 \llIoae", ds Jétl 127 .~ I CIoillnl:Dt
~~ AIo~ 200 R*êl
UKl!tlti:b .V8rlQa IN CkIW!I!/~
UtG!!T_ RIoVeIIlo 15ll ~i~J
'OKiT_ P&VCll\t8 2aJ ~/~-U1eIAM R111Doco 10 ~,~/.lllflII)
UK2~ RioOoot 12 fIilb ~ I..,.ê1l1llJl1,C=21
Uli!ll'K!llirl!l RloVen!Io 30 lifb~l -"lll'll!SOnID~1o RIo VeRIio 34 I"~/~)
Ui'lI VIlllIJ C2tondII RIoVdnlIo • ,fItA. ~, AcreúM)
UKIl:&aoT_ RioVlll'It!!o 103 lSt& ~, TIllVi!411l:é1
UH!! Flllllro ftioT_ 3 ~~!l/tlmM!l)
UKl!Q!loD~ tõlaT_ 5 fta6flatl/,la'ldm)
UH2Parob Rio Mole Pclntll tIO )
UHl!~1O Plio",Fcn1Q 72 I~)
UKI~ RIo MeIa PcIM!I 118 ~.'~I
UHl!T~ RIo iYbkl PcnlD 131 ~)
IM! COnlmblt III AloCiwmllé lJ1 I~
Ul'I2~\/l RlDC3lImU I. IA •••. ~

UX2CcnmItI6I1 mo Coru1Ill:é 223 fCéI. Novlilll ~
IH! Rio eloPclm r&doPalllll U Mra Co RIlIt
UH!~ Pljo elo PGixe 7 flIires llloRIo)
UI'«! TlIbo!D RiocloPcie " (SU>. Cnaz.GolllsI
UK! J.eua VMIllllha RIo_Bclie 11 (Plru 120moI
UHI!!"'~ Rio doa Bcla 150 fT&mIe!~'~)
~e..lIli3inho Rio P1racanjllba 15 (Orlzonll !~)
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Potência
Nome da UHE Rio Estimada Munlcípl;;>s

IMW)
UHE Santo Inécio Rio 19 lOttlo.Ãl}
UH! Pillll do Rio IllioPim:l:njulla 21 {Plrm 6'0 RIo I om01la}
Ul1li! Foz do Leoe Rio Veriaslmo 17 (lpQmer11~)
UH! SemI do Psreclêo I'ljg Verissimo 25 (1IWmiufI ~"""G. QcNtB
UI'Il! NovaAur_ Rio Voorluimo 57 frtrNa Aurcl'lll Gciiandlra)
UHe Ranchinho RIoCcrrenb 24.4 fbl' 11t!MnI)
UlE Plio~ 34,5 I fW 11tMulllI)
UH2 C!Io O'éQ<B Rio ClIIIWifIe lU (JàIjA IltInMlI)
UI1E AIvumlln BlIbal RloCommlB 44.0 fblá 11tanIinI)
IM!! SlklDaml_ ftf6~ •• 8 (~/~)
~ Por do Com:l!l9 Rio CemlII» 6,5 fII!M IbnllilI)

Em fi.Inyão da import&lcia de que se revestem 0$ manancieis em vista. do abastecimento público, o
saneamento do meio e a saúde da populaçlo, do necessários e indispensáveis um gerenciamento .
eficiente e eficu, em re1aç1o aos recursos bidricc,s.

Para uma perfeita adequação e equilibrio de oferta-demanda é imprescindível que, pamaque1as bacias
onde a demanda se aproxima dos requerimentos de uso, estudos de mananciais alternativos Sfiiern
realizados.

Em YÍsta óas condições das bacias hidrográficas, a SANEAOO ~ propõe para o período
de 1995 • 1998:

I') Cadastrar todas as çaptaçôes $Uperficiaise subterrâneas;
o Cadastrar progressivamente os lançamentos urbanos;
G Elaborar dia.gn6sneo das bacias de mananciais abastecedores e receptores de efluentes;
li Aprimorar mão-de-obra qualificada;
9 Dotar de novas técnologillS analiticas os laboratórios regionais e laboratório central;
I) MOnitOim-os mananciais de abastecimento público com prioridades para o rio Meia Ponte.
rio João !.cite. nDeirão Piancó. córrego Samambaia e córrego das Lages;

o Elaborar e publicar boletins de qualidade de águas dos mananciais;
o Realizar pesquisas para melhorar o desempenho das estações de tratamento;
o Realizar estudos de qualidade nos mananciais com a finalidade de conhecer os aspectos
fisico-químicos e principalmente biológicos, influenciados pelas mudanças ambientais para se
estabelecer padrões de referência. bem tomo para controlaras ações antrópicas;

Em virtude do montante da população abastecida e do crescimento estimado até 1998, será necess4rio a
ampliação e implantação de sistemas de desenvolvimento de novas técnicas de tratamento de' esgotos,
controle de mananciais. pesquisa de aqüíferos subterrâneos .
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,"'" 4.3 - LINHAS DE ATUAÇfi.O SETORIAL PAR!'. RECURSOS HíDRICOS.--..
.",
l 4.3.1 - OUTORGA DE DIREITO DE USO OOS RECURSOS HíDRJCOS

A outorga de uso da água é um instrumento de gestão dos recursos hídricos, envolvendo aspectos
técnicos, legais e econômicos, dependendo, portanto, de articulação entre as entidades componentes do
sistema de Gestão de Recursos Hídricos.

,.•...•..

......••

Apesar de ter um caráter localizado, a 4)utorga de direito de liSO, prescinde da análise regional,
devendo ser orientada por estudos hídrológicos, disponibilidade hídrica, qualidade de água e demanda
de água a nível da bacia hídrográfica. No caso da água subterrânea, adota-se a unidade aqüífera para
análise com especial atenção, à área de recarga do aqüífero. .

Os critérios e diretrizes para outorga estio vinculados a estudos hidrológicos e planejamento ambiental
a nível estadual e de bacia hidrográfica. Além disso, são necessárias análises detalhadas que levem. emc
hidrogré1i~._

A rdoridade máxima é dada çdo Código de Ápas, ao abutooi.memo das po~, por ser o uso
!Mis nobre da água. Observando-se as caracteristicas de desenvolvim~ sócio econômico ede uso
dos recursoshfdricos d~ Estado de 00iá.9. fica estabelecido a seguinte hierarquia de prioridades:

1. Uso doméstico;
2. Uso urbano (1OO1ui abastecimento comercial, público e industrial);

- .3. Uso na 1'nigaçIo;
4. Uso Industrial.

A Alta prioridade dada &O uso uroanóda água justifie&-se por razões sanitárias e ele conforto do
elevado OOIrtigente populacional. mtamente concentrado nu áreas urimnas e à ..expressiva pmrticip&Ção
desse setor na economia da região. Assim o estabelecimento deslahierarquia, permite soJuçio deconBitos entre usos e usuários.

'.,;)

..)
A outorga de uso da ágv.a é, acompanhada de uma série de condições para as quais ela é válida. dentreestas:

o Limite na quantidade máxima de água retirada e consumida, podendo estar sujeito a
restrições sazonais ou para dadas condições de esooamenk>;

Q Limite na quantidade total de água retirada e oonsumida por dia, &emana;mês. ano ou outrasunidades de terupo;
fi Prazo de validade da outorga;
I) Condições requeridas para a reaplicaçio da outorga;
o Premvaçto e recomposição de matas ciliares e de encostas, conforme lei Estadual de

R.eflorestamento;
o Utilização de técnicas adequadas no DWlejO e conservação dos soJos;
@ Metas de racionalização do uso da água e de melhorias na eficiência de tratamentos deefluentes;
{) Obras e projetos necessários à derivação e lançamento devidamente registrados no CREA

(Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura);
'li Transferibilidade ou não dos direitos da outorga a terceiros e em que oondições.
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Assim a Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos, instituiu o regulamento para a obtenção
de outorga de direito de uso da água, fundamentada no artigo 43 do Código de Águas, na seguinteconformidade:

e Que. ressalvados os casos de competência privativa da União, as águas públicas de domínio
do Estado de Goiá&somente poderão ser derivadas após outorga da concessão, autorização e
permissão administrativa, conforme:

a) Concessão Administrativa - sempre que a utilização dos recursos hídricos for de
utilidade pública ;

b) Autorização Administrativa - quando a utilização dos recursos hídricos não for de
utilidade pública;

c) Permissão Administrativa - quando a utilização dos recursos hídricos não for de
utilidade pública e demanda vazão insignificante,

" Que as outorgas da SEMARH serão objeto de portaria especifica, após requerimento do
interessado, acompanhado de estudos, projetos e outras informações que permitam a
instrução do respectivo processo, conforme normas e procedimentos;

o Que as concessões, autorizações e permissões serão intransferíveis e outorgadas por prazo
determirwdo, ressalvados os direitos de terceiros;

til Que os atos de outorga determinario prazo razoável para o início e coliClusio das obras
propostas pelo imcressado. sob pena de caducidade;

• Que as ~ seria outorgadas ~o prazo máximo óe 10 (de.tj anos, ficando sem efeito
e. dunmte 3 (três) anos consecutivos, o concedido deixaf de W:eír o uso privmivo das ágUas;

e Que as autorizações serão outorgadas pelo prazo máximo de S (cinco) anos, podendo aef
revogadu a qualquer tempo. ~e de ind~. desde que o interesse
público ~jlSimo e:dja e fictW!o &:Dlefeito'te clImmte 2 (dois) MO. U beoeficiãrio deixar de
fazer uso das éguas. ficaudo em amha.s u hipóteses acima o mesmo obriBado a repor a. - sitwlçio anterior;

o Que as ~ serão outorgadas pelo prazo de 2 (dois) anos, podendo su revogadas a
qualquer i~~. independmtemente de indenizaçio desde que o.pOder público assim. o exija
e 6cmldo sem efeito se durante 1 (um) ano, o beneficiário deixar de fazer uso das éBuss.
ficando em ambas hipóteses acima o mesmo.obrigado a repor a situaç!o s.oierior;

o Que as concessões. autOl'izaç&s e ~ poderio ser revogadas. devendo o interessado
apresentar requerimento nesse sentido em até 6 (seis) meses antes do tespectivó vencimento;

~ QueOCOlTendo estiagem prolongada e insuficiência de água para atender os usuários, a
SEMARH, alterará as condições estabelecidas nos atos de outorga, dando preferência ao
abastecimento das populações.

Em Goiás, o quadro critico de escassez de água em diversas bacias hidrográficas, coloca a água como
um fuoe limitante ao desenvolvimento sócio econômico da região. A água tem valor econômico e,
portanto, ao seu uso deve estar associado um preço.

A gestão adequada do recurso hídrico depende da institucionalização de critérios de outorga de seu
UiO, sem o qual a distn'buição • controle e CODServaçioda água para os diversos usos se prcx:essará de
forma subjetiva e aleatória. A outorga deve funcionar na bacia hidrOgráfica como um instrumento de
reorientação do desenvol\imento regional, restringindo atividades que requerem o uso intensivo, ousejam poluidoras.
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4.3.2. BACIAS HIDROGRÁFICAS 00 ESTADO DE GOIÁS

A adoção da bacia hidrográfica como unidade fisico territorial básica para o planejamento e o
gerenciamento dos recursos hidricos, é universalmente reconhecido. Porém, há dificuldade para adoção
irrestrita desse pri.,cípio pois não há coincidência das divisas políticas administrativas com os divisores
de água.. Observa-se que as inter-relações políticas, sociais e econômicas entre as regiões e
comunidades não respeitam nem as divisas nem os divisores.

Em Goiás, as bacias hidrográficas que contém territórios do Estado, pertencem à bacia do rio Paraná,
bacia do rio Tocantins e bacia do rio São Francisco, conforme divisão hidrográfica adotada pelo mOE
e pelo DNAEE. A SEMARH, apresenta conforme figen li, a divisão hidrográfica do Estado de
Goiás, devendo ser adotada em comum pelos órgãos e entidades do sistema integrada de gerencia-
mento dos Recursos Hídricos. Nesta divisão foram consideradas características fisicas extremamente
relacionadas com os recursos hídricos, tais como : geologia, hidrologia regional, geomorfologia dentre
outras.

C.omo na divisão nIo foram considerados os aspect9S políticos e sócio econômicos, estudando-se por
exemplo, I. comp.atibiliz.açio da divisão bidrt'2JI'lÍfica com a divisão regional existente, c número de
municípios, la treu de cadâ Unidade, 8iidistináas rodoviárias e os aspectos demográficos e sócio
eooJlÔmicos, e8SIJ.divisio agora adotada poderá ser Alt~ li medida que o Plano Estadual de
r~s Hídricos for implantado. ..

Esta bacia, conforme diagnóstico é a mais densamente povoada e apresenta-se bastante comprometida
em wu condições mturais em face da kitensidade da exploração. econômica que tem sofrido, em
decorrência da agt'Ícu."tura intensiva e em larga escala, a aplicaçio maciça de fertilizantes e&fensivos
&gricolas .

As medidas técnico-administrativu de proteçio dos recursos bidricos para bacia do rio Panms.iba, são:

e Cadastr~ de todos os usuários~
G Planejamento, elaboração e execução de projetos e medidas conjuntas destinadas a promover,

melhorar e controlar as condições de saneamento e de uso das águas~
e Fiscalização e controle de atividades que interfiram na quantidade e qualidade das águas~
., R.ecuperação das matas ciliares e de encostas;
o Medidas rotineiras de proteçlo dos cursos d'água;
o AtuaJimção dos mapas hidrológicos existentes como instrumento para planejamento das

atividades de proteção, preservaçlo e utiliução adequadas da água.
• Prospeç!o do subsolo para definição de aqüíferos subterrâneos;
o Implantação de sistemas de coleta de esgoto e tratamento em cidades de maior densidade

demográfica;
o Estudos e serviços de prevenção da erosão do solo em áreas urbanas e rurms;
o Inventário, estudos de viabilidade técnica, econômica, ambiental e projetos de sistemas de

obras hidráulicas para aproveitamento múltiplo e controle dos recursos hídricos;
f) Técnicas de manejo e conservação de solos;
o Estudos de regionaliu.ção para determinação de vazões mínimas (Q7.10);
$ Realização de medição de descargas liquidas;
o Programas de conscientização da população no sentido da proteção dos recursos hídricos;
o Promoção e criação de associações de usuários;
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o Controle e monitoramento nos mananciais abastecedores, através de parâmetros de avaliação
do (lQA) - Índice de Qualidade das Águas.

4.3.2.2 • BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO TOCANTINS

Com base no diagnóstico, para a bacia hidrográfica do rio Tocantins, são necessárias as
seguintes medidas:

fll Recuperação de matas ciliares e de encostas;
~ Orientação aos usuários dos recursos hídricos no sentido da utilização de técnicas adequadas,

manejo e conservação dos solos~
@ Cadastro de todos os usuários;
G Estudos de regionalização de vazões, para determinação das vazões mínimas (Q7.10);
e Monitoramento da qualidade dasâguas daqueles mananciais localizados nas proximidades de

unidades de exploração 1IliMia1;
e Promoção e crillÇãode associações de usuários dos recuroos hídricos;
o Implantação de sistemas de aproveitamento múJtiplo e controle dos recursos hídricos;
o E~o de mapa hidrológico detWbada para melhor-planejamento de utilizaçio;
\) P~~uisas de flUbsolo com a finalidade de prospecção de eqüíferos subterrâneos;
" Orientação e conscientiza.ção dos agrieuitma quBDto lWUIilO adequado de adubos e

defensivos agrioo1as;
G ~o das perdas e desperdícios nos sistemas urblmos de abastecimento de égua;
e Cwacterizll9ão e s.néIise sem da bacia;
e Realizeçlo de roodiçlo de descarp liquidas de IilllJllSilciais COM a finaJidadede intenmi&ar o

banco d@dados;
o Programas de conscientização da popubçio DO sentido da proteção dos recursos lúdrioos;

Em fUnção das condições atuais e conforme diagnóstico, pata a bacia hidrográfica do rio Aragu.aia, são
~ as seguintes medidas: _

• Cadastramento da utilização da água para todos os fins;
" Estudos e serviços de prevenção da erosão do solo em áreas urbanas e rurais~
(& Recuperação de matas ciliares e de encostas;
G Redução das perdas e desperdícios nos sistemas urbanos de abastecimento de água;
/) Implantação e manutenção de áreas de proteção e conservação ambiental;
o Estudos, projetos, serviços e obras de controle de c~a;
e Realização de medição de descargas liquidas;
@ Estudos de regionalização de vazões para determinadas vazões minímas (Q7.10);
19 Promoçio e criação de associações de usuários;
Q OrientQÇio para utiliz.ação de técnicas adeqUldas de conservação do solo;
e Planejamento sistemático no uro da água. visando evitar o desperdício~
e Orientação e conscientização dos agricultores quanto ao uso adequado de adubos e

defensivos agrícolas;
~ Implantação de sistemas de coleta de esgoto e tratamento em cidade de IDfior densidade

demográfica;
o Diagn6stico das sub-bacias lúdrográficas;
a Monitoramento da qualidade das águas daqueles mananciais de reconhecida poluição

decorrente de ~:tjvidadesgarimpeiras;
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/I) Prospeção do subsolo para definições de ocorrência de aqüíferos subterrâneos,
la Elaboração de mapa hidrológico detalhado para melhor planejamento de utilização;

4.3.2.4 - BACIA HIDROGRÁFICA 00 RIO SÃO FRANCISCO

--, Por se tratar de área pouca expressiva no Estado, as medidas para esta bacia serão buscadas em
parceria com o Distrito Federal, uma vez que as nascentes situam-se dentro dos limites do DF.

Confonne diagnóstico, a pressão sobre os mananciais, em decorrência do aumento dos sistemas de
irrigação vem contn"buindo para o surgimento de conflitos de usos de um maior risco de degradação da
qualidade das águas.

Face a isto, a dispomõilidade hídrica deverá ser considerada çt)mo uma variável de restrição, sendo
necessárias decisões téeDicu e administrativas de distribuiçio eqüitativa da água en~ diversos
usuários.

"')

Esta disttibuição eqüitativa só será possiveJ com a obtenção 'de parâmetros hidrológicos (Vazão, chuva,
ev~, ~~ ~~, etc ...), que permitam avaliar e quantificar a disponibilidade bfdricm,
levando em conta Oi etu&s usuários e a dt1!JM.l'!da futum.

ESS1lSpMimeuos constituem-se em etapa essencial que deve preceder c ,Ianeãamento da distribuição da
água entre os diveroos usos e que permita a adoção de medidas preventivas'e até memnode
racionamento em ~ criticas de estiagem.

' ..)
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Conforme foi verificado no diagnóstico, o Estado de Goiás, do possui sua rede hidrometeoro3ógica, o
que tem dificultado os estudos hidrológicos neces&áriospara o estabelecimento de critérios quanto'iO
uso qwmtitativo e qualitativo das, águas. Atualmente, os parâmetros disponiveis são ebtidos da rode
lúdrometeorológica do DNAEE, conforme fagora n.

É portanto, prioritário <>--planejamento,a implantaçio e operação de uma rede hidrometeorológica
básica. que possibilite o estudo detaibado das condições hidrológicas das buias hidrográficas goianas,
inclusive nas micro bacias e nas regiões com carência de dados hidrológicos.
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4.3.4 • CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL PARA O GERENCIAMENTO OOS RECURSOS
HíDRICOS

Observa-se em Goiás a inexistência de um programa sistemático e continuado de gerenciamento de
recursos hídricos, diante disto, há de se reforçar e sistematizar o setor, permitindo a adoção de medidas
efetivas que, por um lado racionalizem a utilização das águas superficiais e subterrâneas e por outro
lado disciplinem o lançamento de etluentes urbanos, agrícolas e industóais nos cursos d'água.

É pois, fi..mdamental,o fortalecimento da atual forma de gerenciamento dos recursos hídricos em Goiás
com a implementação da Secretaria Estadual cio Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos, de maneira
que a mesma se tome uma estrutura técnica-administrativa moderna e ágil, capaz de assegurar o uso
integrado e harmônico dos Recursos Hídricos para a promoção do desenvolvimento econômico e bem
estarsocW.

Será considerado como prioritário para a implementação da SEMARH:

Será dada prioridade à uma política de formação de recursos humanos para ç setor qui;
devam 8~ ~da G curto prazo, para implemenw v~adequada &dmini~ deste
~ utu..~ seja no &eugerenciamento ou nas suas atividades de pesquisa científica e
tecooJóBiea nlll área de reouraos hidricos, com :

o F~ e tr~o de titcDicos para Málise dos proeessos de outorgas;
• F~ e tr~to de equipes de fiscalização e vistor.ia;
() ~igçlo decursos,ceminmos. aimpósiOBe outros;
G Incentivos a pesquisadores através de bolsa de pesquisa;
I) Con-~ênioscctte instituições de ensino superior, entidades públicas e privadas. visanóo

o intercAmbio técnico e desenvolvimento conjunto de projetos de pesquiss, C!l'iação de
biblioteca ~

o Implantação de um Centro de Pesquisas dos R.ecursos Hídri..-.ospara suporte técnico e
cientifico ao setor;

• Desenvolvimento de cursos de aperfeiçoamento e es~mçio em recursos Iúdricos;
" Desenvolvimento e estudos em recursos hídricos;
(I Programas de desenvolvimento institucional gerencial e de valorização profissional;
'" Cooperação e intercâmbio técnico nacional e internacional.

A SEMARH organizará e manterá funcionando um sistema ágil de divulgação e pesquisas na
área de recursos hídricos, de uma forma tal que as infOCDllÇCesdisponíveis possam ser
utilizadas pelos interessados, em beneficio do COqjWltoda pop~ goiana, cuidando de:

\11 Equipar tecnicamente la Diretoria de Recursos Hídricos com &quisiçio de
computadores, impressoras, veiculos, equipamentos técnicos especill<:os para o setor,
móveis, mapas, diagramas, softwares, painéis, imagens de satélites e outros;

(I Formar banco de dados;
• Cadastrar os usuários;
'* Contratar consultorias para realização de projetos, estudos e diagnósticos dos

recursos lúdricos;
• Elaborar boletins com dados sobre recursos lúdricos.

f,6
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4.3.4.3 • INFORMATIZAÇÃO DO SETOR DE RECURSOS HíDRICOS

A informatização do setor de recursos lúdricos é fundamental para promover o controle e a
administração dos usos das águas. uma vez que é através do sistema de informação que
deverá ser feito o annazenamento das informações. hidrológicas e cadastrais. a análise e
modelagem dos dados.

o sistema de informação de Recursos Hídricos administrará todos os dados estáticos ou
dinâmicos e os colocará à disposição dos usuários para desenvolvimento de seus sistemas
aplicativos. Assim um dos instrumentos operacionais que devem ser valorizados para a
execução do gerenciamento dos recursos hídricos, é um sistema permanente de informação
capaz de esclarecer e motivar o meio técnico e o público sobre o estado atual e perspectivas
do balanço dispomõilidade-demanda nas bacias bidrogrlúicu do Estado de Goiás.

o gerenciamento dos recursos hídricos 00 Estado de Goiás. tem por objetivo racionalizar a oferta de
áGua MS bacias hidrográficas estadlWs, adminir;trando os coDflitcs de interesse que vêm ocorrendo e
tende a BC .av8r ano a .ano. façe aos divemos usos. como o &wtecimemo público, 8er~ de
energia, inigaçlo, drenagem, lazer. controle de cheias, retificação decursos de água, explomção de
águas subterri.neas. ~nto d~ ~ sanitário! e indumiais, entre outros .

Umadas form~sdt administrar oontlitos deWlO de água llIIJS bacias hidrográficas é &través da ~o de
comitês, e consórcios intermunicipais eJou de fonnaçIo de Asscciaç&s de Usumos, que tem por
objeti!~. principal, promover o uso múltiplo, mcionál e integrado dos recursos. hídricos de uma
detei'1JiiD4da bacia hidrográiica, desenvolvendo atividades de monitoramento hidrológico e de
fi~o no concemmte ao cumprimento das normas e regulamentos espeeUioos.&tas asooéiações
serio compostas de usuários, proprietários ou parceiros. dentro da área de abrallgência da blWia e
somente estes poderão exercer os cargos de direçl.o da entidade. sendo que em çU() de força maior
vismmlo ganntir li credibilidade da assoclaçio e meu regular funcionamento, & SEMARH ah--avés da
DR.HIpoderá intervir na mesma, mediante ato de sua direção.

As associações de usuários. regularmente constituídas, terão preferência na outorga de direito de uso
dos recursos hídricos. sempre que sua utilização raciona! assim o recomendar, resguardadas as
necessidades do abastecimento público.

Com a politica de fomento a criaçlo de assoàações de usuários de água de b&cias hidrográficas, o
Estado estará contribuindo para a descentralização do gerenciamento dos recursos hídricos, tomando
como base a participação de usuários diretamente envolvidos na questão, visando ordenar e racionalizar
o uso de água, gerando instrumentos indispensáveis para evitar graves conflitos entre usos. Desta forma
as ~ atuarão como entidades auxiliares, DO gereooismemo dos rewrsos hidricos nu suas
âreu de abrangência ou na imp!antação • operação e manutenção de obras e serviços, com direitos e
obrigações a serem definidos em regulamento. norteando a distribuiçlio eqüitativa da água e 8eU uso
racional. a maximização do desenvolvimento econômico e social e. a rninimização dos impactos
ambientais.
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4.3.6 • RECURSOS HíDRICOS EM ÁREAS URBANAS

Atualmente, apenas uma cidade do Estado de Goiás não conta com abastecimento público. Os sistemas
são admilÚstrados pelas Prefeituras, Fundação Nacional da Saúde e pela SANEAGO em sua maioria.
São utilizados em sua maioria mananciais de superficie, sendo algumas abastecidas por poços Tubulares
profundos. As águas ainda apresentam qualidades satisfatórias porém já sujeitas a degradação em
grande escala pela transformação por que passam as bacias, em função do mal uso do solo.

Grande preocupação é a perfuração dos poços em áreas urbanas, que são perfurados sem controle de
quantidade e qualidade e sem preocupação maior para o comportamento do solo e sua acomodação.
Coloca-se em risco o próprio saneamento do meio e a saúde da população. É necessário a implantação
de sistema de outorga para a perfuração. e exploraç-ão e exigência do controle de qualidade das águas
subterrineas.

Como os recursos hídricos nas áreas urbanas estlo mais sujeitos a degradação de toda ordem,
necessário se faz que haja uma integração maior entre os órglos estaduais e municipais afins, com o
objetivo de estabelecer uma política ambiental que tenha OOJDO prinçipais linhas:

I) Controle da perfur~ de poços com exig&cia de outorga;
III Proteção dos mananciais de captaçio de água para abastecimento público;
« Monitoramento dos par~ &icos-quimicos' e biológicos;
'" Estabdecimento de IQA • Índice de Qua1idade da!! .Águas;
$ Controle de poluição;
o Definição de Wxa SlDitâria de proteção dos mananciais nos projetos urbanísticos;
o AperfeiÇOOi'i1eüto de recursos hWJW10S par3 atuarem na área de proteção dos rewnos
hídricos;

I) Cobrança pelo uso da 'aua subterrânea.
4.3.1 '" AOOfaPANBfAMENTOE RSCAUZAÇAo DA U11l..2AçAo 00$ REÇUP~

~

A fiscalização de campo, é peça fundamental para o controle dos usos dos recursos lúdricos. Deverá ser
r~da periódicamente, com objetivo de comprovar, com dados obtidos ''iDeIoeo'', aqueles definidos
no ato de outorga .

A execução das atividades de acompanhamento e fiscalização, deverá ser feita de acordo com as
diretrizes estabelecidas em legislação, mediante compatibilização e integraçio dos prccedimentos
técnicos e administrativos dos órgãos e entidades integmntes do Sistema Estadual de Recursos
Hidricos.

A t'iooalizaçãodeverá ser realizada com observância de ;

o Conflitos de uso de água;
'" Escassez dos recursos hídricos;
• Desequilíbrio entre demanda e a disponibilidade;
• Otimização das oportunidades de melhoria das condições sócio-econômi.~ e da qualidade
de vida, apoiada no uso múltiplo, racional e integrado dos recursos bidricos;

• Desperdício de uso;
1[1 Adequação dos empreendimentos;
Q< Cumprimento das condições de outorgas;
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Para esta fiscalização e vistorias técnicas a SEMARH. deverá contar no mínimo com 03 (três) equipesde campo, distribuídas na seguinte confonnidade

02 (duas) equipes para a realização de vistorias e fiscalização do uso dos recursos hídricos;
01 (uma) equipe para vistoria e fiscalização da rede hidrometeorolÓgica de Goiás ( a serinstalada ).

o monitoramento dos recursos hídricos nos aspectos quantitativo e qualitativo, definidos de acordo
com as características das bacias hidrográficas e a análise e divulgação sistemática dos dados coletados
do etapas essenciais para o planejamento e gestão dos recursos hídricos.

Os relatórios de situaçio dos recursos hídricos do Estado de Goiás serão elaborados anualmente,
tomando-se por base as condições atuais das bacias hidrográficas. O relatório de situação dos recursoshídricos deverá conter:

"

'..:J
.. .'1

' .. '

" AvaIiaçio do andamento dos programas previstos no presente Plano Estadual de R.ecursos
Hídricos (Pl8RH), sob o ponto de vista físico, econôoUCO--financeiro e de beneficios
econômicos, flOCiaise ambientais, com FOr.osi~ dos ~wtes necesshios;

G Hidro~ ~endo as chuvas, vaz&s, \'01um:s acumulados nos mervatórios, bmOOÇU
Mdrico e mro~ hidtoiégicas.e ~tópcas de int«esse geral;

e ~ 'lira ~o público. ~o ~ uso industrial, com ~o dasoutorgas • uso e Iicençu concedidas;
G Demandas Dio oonamtivas, para 8eraçio hidrelétrica, navegação fluvial, recreiÇão e ~'os;

.!!' V~ ~ e cargas poluidoms potenciais e r~""SCentes. com ~ d!lSoutorgas de uso e licenças COncedidas;
4' Ocorrâcia de eventos hidrológicos criticos como ~. estiagens com &V~ dos

respectivos prejuizos econômicos, sociWs e ambientais; )
o Qualidade das águas superficiais e ~ em reservatórios, com &fase pua 08

~ de abastecimento das J):)pu!açõese para baIneabilidadedas u~ p&r&recreação e esportes;
@ Balanço entre disponibilidade e demanda de recursos hídricos;
o Indicação das bacias hidrográficas criticas, em termos quantitativo e qualitativo;
Gl Desenvolvimento institucional do Sistema Estadual de Recursos Hídricos, avalí'ção do

desempenho dos ÓfgOOS e entidades dele integrante~ e dos resuitados do treinament') técnicoe gerencial de recursos hwnanos;
~ Propostas de alteraçio na divisio hidrográfica estadual e associações de usuários dosrecursos hídricos;

o Discrimioaçio das resoluções e atos do CERH (Conselho Es&aduaI de Recursos Hídricos);
o Anexos com documentação técnica, jurídica e administrativa suficiente para instrWr aaprovação do relatório;
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4.3.9 • ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

.~. A utilização dos recursos hídricos subterrâneos apresenta muitas vantagens em relação aos mananciais
de superficie. A primeira delas é que, na maior parte dos casos, especialmente atendido por poços ou
outras fonnas de captação, cujos prazos de execução são mais curtos e de menor custo, o ql.Jedá maior
flexibilidade de escalonamento de investimentos, Além disso os mananciais subterrâneos são
naturalmente mais bem protegidos dos agentes poJuidores, de modo que a água captada quase sempre
dispensa tratamento, requerendo apenas desinfecção.

"'-'.

Apesar de todas vantagens na utilização das águas subterrâneas, á falta de legislação básica que
discipline a pesquisa e exploração de aqüíferos, o estágio incipiente de produção de normas e diretmes
técnicas de projetos e de construção de poços, a carência de pessoal técnico habilitado e outros fatores
agravam a sitW!Çâo deste importante bem. Por tudo isso, uma políúcaconseqüente, de aproveitamento
racioDil das águas subterrâneas, deve conter as seguintes premissas básicas:

...... -

" ..
)

')

..)

a) Desenvolver um trnbaJho' de informação e diwlgação. junto aos técnicos e administradores,
sobre a importância da água subterrânea e a necessidade de um p~amento global para o
meuuso e co~;

b) Criar legislação que discipline o uso individual dos recursos hídricos subtelTineos dado a
possibilidade de contamiMçio sobretudo nas éreas ~ onde existem redes decoieta de
esgotos nnit6rioa;

ç) CiW eoMiçõ:s ~RlJ e ~ para o poder p{abIico cxm'Cer. de fRto, a fiscalização
das atividfadesde~. ~ e lavra destJe bemmineral;

d) Desenvolver ~HS bidroBeoIógicas(de base e1~ eplicada), em várias esca1as, a mvel de
govemo. iniciativa privada e universidade;

. e) CriaY um banco de dados atualizado. acessível aos órgltos regionais e empr::su privadas, para
. - Slprimomr os conhecimentos e projetos de aproveitamento de água subterrânea;

f) Criar condi9ões para fonDiÇÕeSde técnicos es~s na IV. de hidrolo8is. que se
encontra extremamente carente de profissionais, com cursos, de especialização, particip&Çio
em eeminários" çongressos. etç .

8) Alocar vemas através de órgios do govemo estadual, através de convênios, entre entidades
federais e estaduais, que tenham interesse no desenvolvimento e sistematização do uso e
conservação dos recursos hídricos subterrâneos neste Estado.

h) O cumprimento pelo Governo de Goiás destas premissas básicas dependerá, em grande parte,
da existência de uma adequada legislação que regule a pesquisa e o aproveitamento das águas
subterrâneas, atualmente inexistente. O Governo de Goiás deverá agir junto ao Poder
Legislativo, no sentido da adoção, o mais rápido possível, de uma lei que regulamente, em
todos os seus aspectos, a pesquisa e o aproveitamento das éguas subterrâneas em todo o
Estado de Goiás.
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5 - PROGRAMAS E PREVISÕES ANUAIS DE RECURSOS FINANCEIROS PARA O
SETOR DE RECURSOS H(DRICOS NO PERfoDO DE 1995 -1998
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Os programas previstos para o setor de recursos lúdricos no período de 1995 - 1998, referem-se a
serviços, obras e estudos de interesse para o gerenciamento dos recursos lúdrlcos. Foram elaborados
em consonância com o diagnóstico, diretrizes e metas deste plano, visando proporcionar melhorias no
desenvolvimento sócio-econômico, permitindo assim, a utilização racional, múltipla e integrada dos
recursos lúdricos, dentro dos padrões satisfatórios de quantidade e qualidade. Os programas ora
previstos estão caracterizados nos Quadros I a IV.

Os recursos financeiros necessários para a execução destes programas são provenientes da
compemação financeira pela utilização dos recursos hídricos e, do tesouro estadual, prevendo-se a
utilização conforme íten 6.0.

No Estado de Goiás a arrecadação mensal da compensação financeira está em torno de R$ 450.000,00
(Quatrocentos e cinqüenta mil reais), totalizando cerca de R$ 5.400.000,00 (Cinco milhões e
quatrocentos mil reais) por ano .

.~.
:" '\

'.!~ Os subprogramas serão executados de acordo COiO as prioridades estabelecidas pela Secretaria do Meio
Ambiente e dos ReculSOSHídricos - SEMARH .

. ..~
-.-'
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PLANEJAMENTO E G~RENC::IAMENTOOE RECÜÂSOSfdilRICds' .,
.. '. SUB-PROGRAMA OBJETIVOS

5.1.1 PLANEJAMENTO

.'...•.....•..

..:.-.,

PR,OGRAMA~.5.1. .

TABELA I
,CARACTERIZAÇÃO DOS PROGRAMAS

.....• 1.;
.

, .,

'".- o'.

...-..•

.. ",..•...

•• Elaboração eJou atualização, avaliação e controle do
Plano Quadriena/ de bacias hidrográficas,

•• Elaboração anual, .publicação e divulgação do relatório
de situação dos recursos h/dr/cos no Estado de Goiás .

•• Elaboração, publicação e implementação dos
Planos Diretores das Bacias dos Rios: Araguaia
Paranalba e Tocantins no território do Estado de Goiás

5.1.2 GERENCiAMENTO

. ..,,,;

.....

• Organizaçllo, implantação e apoio técnico e administrati-
vo ao Conselho Estadual de Recursos Hldrlcos.

• Desenvolvimento, regulamentação e aplicação dos
Instrumentos de gerenciamento de recursOshldrices:
cadasti'o, outorga, .cobranÇ3 e rateio de custos.

o Promoção do associativismo dos usuários de recursos
hldricos .

•• Fiscalização, acompanhamento e controlo de usos das
águas.

•• Infc,nnatização e criação de bancos de dados para setor
de Recursôs HldrieOs. .

, ,

..)

5.1.3 IMPLANtAÇÃO DA REDE HIDROMETEOROLÓw
G/CA

o Elaboração do projeto, implantaçao, operação e manu-
tenção da rede hidrometeorológlca estadual.

o Monitoramento das vazões/qualidade recursos hldr/cos
• Processamento, análise, publicaçêo dos dados Hidrome-

teorol6gicos.

5.1.4 TECNOLOGIA E TREINAMENTO EM
RECURSOS HíDRICOS •• Desenvolvimento de cursos de treinamento e especiali-

zação em recursoshldricos.
o Desenvolvimento de estudos e pesquisas em recursos

hldricos.
o Programas de deser.volvimento institucional, gerencial e

de valorização profissional.
•• Cooperação e Intercâmbio técnico no âmbito nacional e

internacional.

5.1.5 ENQUADRAMENTO E CLASSIFICAÇÃO
DOS CORPOS D'ÁGUA

o Elaboração de propostas de enquadramento e classifica-
ção dos corpos d'água, com base nos dispositivos legais
vigenteG.

, .•..~
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TABELA 11

, CARACTERIZAÇÃO DOS PROGRAMAS;
.. :.:':PRO(lRAMA • 5.2

LEVAN;AMENTOS BAslCOS DdSETOR DERécu~S~SHiORICOS' "
"~'O: ';" ' ,SUB.PROGRAMA '>-,~::.;:'ÓBjeTJVºS'-,;
5.2.1 CARTOGRAFIA HIDROLÓGICA DE GOlAS

..•.. • Elaboração, publicação e divulgação da cartografia hidl'Q
lógica básica, contendo Informações hid':Plógicas -dos
rios: Arag,uaia, Tocantins, Parahalba.

:.;-.

5.2.2 CARTOGRAFIA HrDROGEOLÓGICA DE GOIÁS

•• Elaboração, publicação e divulgação da carta hidrogeol,ê
gica básica do Estado de Goiás.

.'.~

5.2.3 APROVEITAMENTOS MÚLTIPLOS E
CONTROLE DOS RECURSOS HíDRICOS •• Inventários, estudos de viabilidade técnica, econômica e

ambiental.

•• Projetos de sistemas de obras hidráulicas pare. aprcveitj!

mentos mOltiplos e controle dos recursos hldricos. i
•• Avali6Ção, Inventário, estudos de viabilidade e

projetos hidrelétriC')S, considerando o iSlproveitamento
mOltiplo dos recursos hldricos.

,;

5.2.4 CADASTRO DE USUÁRiOS DAS ÁGUAS SUPERFI-
CIAIS E SUBTERRÂNEAS.

5.2.5 ESTUDO DE PESQUISA HIDROGEOLÓGICA

" Elaboração de cadastramentos de 'usuários de acordo

com os diversos usos - abastecimento p"blico,irrigaçêo,
indústrias e demais usos.

•• Elaboração de, cadastramento de usuários de águas

subterrâneas poços tubula(8s.

• Defini~o dOS,'sistemas aqOfferos do Estado e seus I
potenciais exnforáveis .

.•.•...

'._'
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~OBJETIV()S

• Levantamento dos sistemas de abastecimento de água e
dos mananciais de águas superficiais.

o Estudos de medidas de proteção dos mananciais lItiliza-
dos ara abastedmento 'Úblico.

CONTROLE E PRoteçÃO DAS ÁGUAS DEABASTECIME~OPÚBLiçb :",

TABELA 111
CARACTERIZAÇAoDOS PROGRAMAS

.SUB,PROGRAMA'
5.3.1IDENTIFICAÇAo E PROTEÇÃO DOS

MANANCIAIS DE ÁGUAS SUPERFICIAIS PARA
ABASTECIMENTOPÚBLICO.

--.

......•••.

5.3.2 MONITORAMENTO PRfORlTÁRlO PARA
ÁGUAS SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEAS,

UTILIZADAS PI ABASTECIMENTO PÚBLICO,

QUANTO AOS PADRÕeS AMBIENT,4\IS.

• Diagnóstico analltico dos Indlces de qualidade nos ma-
nanciais de abastecimento pClblico..

• Divulgação dos resultados como instrumento de educa-
ção ambiental e proteção da sauda da população usuária

-.. ,

•...~".

. .) ...
".....
)

,
.....,"'

..)

_J
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TABELA IV

....••••,

.-.~

.' .•.•..•

:'.-.

......,
,.....

. CARACTERIZAÇÃO DOS PROGRAMAS
•PROGRAMA. 5.4 ., .... , ...

:.'.;;';

OBRAS, E SERVIÇOS AO,SETOR DERECURSPS HíDRICÓS .... ,..
.., _.

'" ...-.: .. : '" ..,::;
";.. SUB~~ROGRAMA-, ,.ó~EríVoS':; :, "'-::""::':': "

" :' .:_ i.:.
5.4.1 PROJETOS E OBRAS DE RESERVATÓRIOS

PARA REGULARIZAÇÃO DE VAZÕES EM •• Permitir o uso múltiplo, racional e integrado das águas
COOPERAÇÃO COM ASSOCIAÇÕES DE superficiais.
USUÁRIOS DOS RECURSOS HiDRICOS.

5.4.2 ESTUDOS DE REGIONAUZAÇAo PARA DETERMI-
NAÇÃO DAS VAZÕES - MÁXIMAS, MEDIAS E •• Subsldios para a Instrução dos processos de solicitação
MiNIMAS de Outorga de Direito de usos dos Recursos Hfdrleos.

•• Formação de bancos de dados, planéjamento e estudos
de disponibilidade hfdrlca, a curto, médio e longo prazo.

5.4.3 REC.OMS'OSIÇAo DA VEOETAÇÃO CILIAR
DE MICRO BACIAS. •• Recomposição e proteção de matas ciliares e nascentlls .

em microbacias mais degradadas.

5.4.4 COOPERAÇÃO COM os MUNICrPIOS PARA
SERViÇOS E OBRAS DE PROTEÇÃO E •• Estudos, projetos, serviços e obras de controle de cheias
DEFESA CONTRA INUNDAçÕeS E SECAS. e defesa contre inundaçOes e secas

. ~•..

)

~.,•...
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6. PREVISÃO DE RECURSOS FINANCEIROS PARA0 SETOR pÉ RECURSOS HIDRICOS POR PROGRAMA

PROGf:AMA

01 • Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos

02. Levantamentos Básicos do Setor de Recursos Hídricos

03 • Controle e Proteção das Águas de Abastecimento Público

04 • Obras e Serviços Prioritários ao Setor de Recursos Hídricos.

Total Geral aforesde Outubrode 1995

199ü

1080

1996

5400

1997

5400

1998

5400

x R$1.000

TOTAL

8.775

5.265

1.620

1.620

17.280
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS MINERAIS

1. INTRODUÇÃO:

Desde 1960 os sucessivos governos do Estado de Goiás vêm
inserindo, nos planos governamentais que elaboram, itens referentes aos
recursos minerais aos recursos minerais. Esta inserção, em maior ou menor
intensidade, criou no Estado de Goiás uma certa tradição no planejamento
da atividade mineral, ao nível governamental

Os constituintes estaduais ao introduzirem na Constituição do
Estado de Goiás a obrigatoriedade do planejamento do setor mineral,
institucionalizaram a tradição acima referida e criaram condições mais
objetivas ao desenvolvimento democrático da indústria mineral goiana ao
tornarem compulsória sua apreciação pelo Poder legislativo.

Na elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos e
Minerais, na sua parte remrente ao se'ior mineral, procurou-~e atender aos
anss;os e reivindicações da sociedade civil organizada representativa da
comunidade geológica goiana. assim como a orientação poUtica do govemo
estadual, para o setor mineral. Como não poderia deixar de acontecer, foi
também utilizado o scervo de informações técnicas que o Eslado possui:
teses acadêmicas relacionadas com a geologia e os recUrsos minerais
goianos prinCipalmente aquelas que tratam de temas econômicos ou
políticos relacionados com a mineração, relatórios específicos, planos
governamentais de trabalho. etc.

o presente plano foi atualizado pela METAGO a partir do .último
Plano Estadual de Recursos Minerais (1991), como contribuição e,
posteriormente revisado e reconduzido para as diretrizes e metas do Plano
de Governo Maguilo Vilela. pelos técnicos da Superintendência de Geologia
e Recursos Minerais da Secretaria de Minas, Energia e Telecomunicações
do Estado de Goiás, em harmonia com a Secretaria do Meio Ambiente e dos
Recursos Hídricos conforme os Decretos n° 4.771 de 09 de junho de 1995 e
art. 1°, inciso 11 do Regulamento que criou aquela Secretaria.
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2. O SETOR MINERAL BRASILEIRO

Embora o Brasil seja considerado um dos países com significativo
potencial em recursos minerais em função de sua extensão territorial e de
seus diversificados ambientes geológicos, o setor mineral é ainda pouco
expressivo em comparação com países de características similares como
Canadá, África do Sul e Austrália.

o quadro nO 1 mostra a situação no Brasil e no mundo das
reservas minerais e da produção das principais substâncias do mercado
internacional de minérios (excluindo-se petróleo e gás).

Conforme pode ser observado, o Brasil apresenta uma boa
participação relativa em termos das reservas mundiais, embora ainda não
condizente com seu potencial mineral, destacando-se entre elas: nióbio
(85,83%), caulim (12,92%), talco (11,64%), f1uorita (11,29%), alumínio
(bauxita - 11,81%), vermiculita (8,50%), ferro (8,28%), estanho (7,66%),
grafita (7,57%), níquel (5,24%), magnezita (5,3%).

Além das substâncias destacadas acima, o Brasil detém recursos
de grande monta em outros bens minerais, tais como calcário, quartzo,
gemas e minerais estruturais utilizados na construção civil. Essas
substâncias se c:.itracterizampor apresentarem dificuldades na definição em
termos de reservas, quer seja pela natureza extremamente srrática elou
irregular de seus depósitos, quer seja por possuir larga dist"ibuição
geográfica, elevadas quantidades disponíveis elou baixos valores unitários.

Em relação a produção, a situação brasileira no mercado mundial
é menos expressiva, apesar de destacar-se no que se refere a alguns bens
minerais como: nióbio (79,36%), ferro (17,50%), estanho (14,14%),
manganês (9,08%) bauxita (8,97%) magnezita (8,56%) f1uorita (6.69%),
rochas t)mamentais (5,53%), amianto (5,04%), talco (4,88%) e grafita
(4,74%).

o principal fato a justificar a inexistência de reservas compatíveis
com o potencial geológi,-;o brasileiro é o reduzido nível de investimentos nas
fases de levantamentos geológicos básicos, prospeção e pesquisa mineral,
encontrando-se atualmente em níveis tão baixos, .que compromete
seriamente o futuro da participação do setor no contexto da economia global
do País.

A produção mineral brasileira apresentou um acentuado
implemento na década de 70, com a implantação de projetos minero-
metalúrgicos de portes médio a grande (alumínio, cobre, níquel e fosfato).
Nos anos 80 em diante registra-se uma retração acentuada nos
investimentos do setor mineral, ressaltando-se apenas a pesquisa e
desenvolvimentos de depósitos minerais de ouro, compreendendo uma
ampla intensificação dos garimpos e implantação de novos projetos, visando
exclusivamente este metal.
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QUADRO 01

RESERVA E PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS SUBSTÂNCIAS MINERAIS -
1992

SUBSTANCIA MINERAL
PART.
%

ALUM NIO (BAUXITA) 2.700.000 22.865.000 9.366 104.366 8,91
AMIANTO (1) 2.034 65.034 170 3.375 5,04
VARITA 2.558 500.558 72 5.207 1.38
BENTONIA 77.000 nd 130 9.264. 1,40
CAULlM (2) 1.550.000 12.000,00 12,92 715 26.604 2,69
CHUMBO (3) 365 127.000 0,29 4 3.200 0,13
COBRE (3) 11.600 587.000 1,98 40 9.290 0,43
CROMO (4) 4.310 3.034.010 0,14 198 5.821 3,40
DIATOMITA 4.291 510.251 0,84 27 1.657 1,63
ENXOFRE 130.000 3.515.000 3,70 1.500 52.985 2,83
ESTANHO (3) 645 8.415 7,66 28 198 14,14
FELDSPATO 17.000 1.082.000 1,57 140 5.344 2;62
FERRO 19.200.000 231.900.00 8,28 146.000 834.500 17,50

O
FLUORITA 36.000 319.000 1~,29 250 3.684 6,79
FERT.FOST.NATURAL 300.000 34.090.000 0,88 2.825 140.025 2,02
G!PSITA 677.~76 nd 888 98.021 0,91
GRASITA 28.000 370.000 7,57 29 612 4,74
MAGNESITA (5) 180.000 5.510.000 5,13 280 3.270 8,56
MANGANES 55.832 4.800.832 1,16 1.703 18.758 9,oa
Mt:TAIS DO GRUPO DA
PLATINA O 66 0,00 O 0,294 0,0
MICA nd nd 7 189 3,70
MOLlBOêNlO (2) 111 11.921 0,93 O 126 0,00
NfS!O (6) 3.629 4.228 85,83 10.925 13.767 79,3~
NfaUEL 6.082 116.092 5,24 29 921 3,15
OURO (7)(11) 160 50.290 1,51 76 2.216 3,43
POTÁSSIO (K20) (2) 308.576 16.813.576 1,84 85 25.020 0,34
PRATA (11) 709 420.709 0,17 162 13.862 1,17
RICHAS nd nd 1.660 30.000 5,53
ORNAMENTAIS
SAL nd nd 5.261 225.990 2,33
TALCO 123.000 1.057.000 11,64 430 8.820 4,88
TERRAS RARAS (9) 122 112.272 0,11 800 51 1,57
TITÂNIO
ILMENITA 3.719 430.919 0,86 77 3.200 2,41
RUTILO 131 78.731 0,17 2 407 0,49
TUNGSTêNIO (2) (11) 9.402 3.400.000 0,28 205 39.800 0,52
VANÁDIO 164 27.514 0,60 O 32 0,00
VERMICULlTA 17.000 200.000 8,50 14 520 2,69
ZIlNCO 5.000 325.000 1,54 202 7.365 2,74
ZIRCONIO 1.738 58.000 3,00 17 765 2,22

FONTE: SUMÁRIO MINERAL 1193 - DNPM.

(1) Dados expressos em fibras: (2) Reservas iotais; (3) Dados em metal contido; (4) dados em Cr203
contido; (5) Dados em Mg contido; (6) Dados referentes a niõbio, produção em toneladas; (1) Foi
considerada a produção primária real, minas e garimpos; (8) Referentes a reservas oficiais de
silvinita. Refere-se ao K20 contido no cloreto de potássio produzindo; (09)dados expressos em
óxidos de terras raras (OTR); (10) Dados em vanádio contido; (11} Dados em toneladas.
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2.1. PRODUÇÃO MINERAL BRASILEIRA

Os dados aqui apresentados em relação ao valor da produção,
referem-se ao ano de 1990 e tem como base a publicação Departamento
Nacional da Produção Mineral - "Anuário Mineral Brasileiro - 1991", que
constitui a mais recente fonte oficial disponível no momento. Acreditamos
que o panorama nacional do setor mineral não sofreu grandes mudanças
que comprometessem a nível nacional as estatísticas aqui apresentadas.

O valor da Produção Mineral Brasileira - MPB em 1990 foi de U$
13,0 bilhOes correspondentes a 2,72% do Produto IntemoBruto - PIS. Deve-
se considerar que a participação desta produção, no contexto econômico
global do país é bem maior, tendo em vista que a agregação de valores
através dos processos de transformação industrial da matéria prima mineral
eleva consideravelmenta esta participação.

A classe dos minerais energéticos (petróleo, gás natural e
carvão), é a que teve maior peso na PMB com 43,06%, seguida da classe
dos metálicos com 31,08%, dos não metálicos com 24,18% e, por fim, gemas
e diamantes com 1,66%.

A distribuição do valor de produção segundo as classes para o
ano de 1990, se deu da seguinte forma:

Energâticos U$ 5.597,8 milhões
Metálicos US 4.040,4 milhões
Não-metálicos U$ 3.143,4 milhões
Diamantes e gemas U$ 215,8 milhões

No entanto, considerando-se a categoria dos energéticos, a
distribuição passa a ser a seguinte: minerais metálicos 54,61%, minerais não
metálicos 42,47% e diamantes e gemas 2,92%.

2.2. COMÉRCIO EXTERIOR

As exportações brasileiras de bens minerais em 1990 ~tingiram U$
9,4 bilhões, 8% inferior ao ano anterior e semelhante ao ano de 1988. Os
principais mercados compradores do Brasil foram os Estados Unidos e o
Japão.

Em 1990, a participação do setor mineral foi de 30% das
exportações globais do Pais, distribuidos em: 15,5% de semi-acabados; 9%
de bens primários; 5,0% de manufaturados e 0,5% de compostos químicos.
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o minério de ferro é o principal item no setor de bens primários
com cerca de 85% do total. Os demais destaques são representados por:
bauxita 5,0%; manganês 3,0%, diamantes e gemas 1,8%, granito 1,5% e
caulim 1,1%.

No setor de semi-acabados, dominado amplamente pela
participação dos minerais metálicos, destacam-se o ferro e o alumínio,
seguidos pelo estanho, cobre, nlôbio, zinco, níquel, entre outros.

Os derivados de petróleo são responsáveis por quase metade do
valor correspondente à exportação de manufaturados, tendo ainda
participações importantes os relativos a ferro/aço, argila, chumbo, diamantes,
gemas, ouro e amianto.

Os compostos químicos, pouco expressivos no contexto global,
são representados pelos derivados do alumínio, fertilizantes nitrogenados,
fertilizantes fosfatados e sal marinho.

2.2.2. ImpOrtslçaes

As importações de produtos minerais incluindo-se o petróleo
atingiram, em 1990, U$ 7,6 bilhões tendo apresentado um aumento de 11,2%
em relação s1989, e correspondendo a 36,5% das importações globais do
País, assim distribuídas: bens primários 28,0%, semi-acabados 4,0%,
manufaturados e compostos químicos 2,5%.

No setor de bens primários, apesar da queda na quantidade, o
valor das importações de petróleo cresceram significativamente em função
dos preços no mercado internacional. Carvão, cobre, fertilizantes potássicos,
gás natural e enxofre constituem os demais bens mais significativos.

Os produtos semi-acabados são predominantemente os derivados
de minerais metálicos e referem-se ao cobre, ferro/aço e alumínio.

Os principais bens minerais importados sob a forma de
manufaturados são relacionados ao ferro, grafita, alumínio e tungstênio.

No setor dos compostos químicos, os derivados de alumínio
(óxidos), fertiiizantes, titânio (pigmentos) e sal marinho (Iixívia de soda
cáustica), constituíram-se nas principais pautas de importação.
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2.3. DEPENDÊNCIA EXTERNA

A dependência brasileira de substâncias de origem mineral é mais
significativa nos setores de minerais energéticos e de metálicos, sendo
menos marcante quanto aos não-metálicos.

Importamos quase toda totalidade do carvão metalúrgico, cerca
de 50% de petróleo e 33% de gás natural.

No campo dos minerais metálicos o Brasil mostra-se totalmente
dependente quanto ao molibdênio, platina e vanádio. Apresenta índices de
dependência superior a SOOAl para cobalto, cobre, chumbo, titânio e prata.

Enxofre, fertilizantes potássicos e pó de diamante são os bens
minerais não metálicos com maior índice de dependência, respeetivamente,
78%,94% e 100%.
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3. PARTICIPAÇÃO DO ESTADO DE GOIÁS NA PMB

Embora tenha uma história relativamente recente, pois data de fins
da década de 60 o inicio da produção industrial de bens minerais (SAMA,
1967), o Estado de Goiás já ocupa a quinta posição no cenário dos
produtores de minerais metálicos, não-metálicos e gemas. Excluindo-se os
produtos energéticos (petróleo, carvão e gás) para os. quais as condições
geológicas nao são favoráveis, a produção mineral goiana alcançou em
1990, valor correspondente a U$ 367 milhões.

Deve-se destacar que o Estado de Goiás é o maior produtor
nacional de amianto, cianita, níquel e esmeralda; ocupa a .segunda posição
em produção de fosfato, nióbio e vermiculita, e ainda tem expressiva
participação na produção de ouro (se) água mineral (58) e calcário (58),
dentre outras.

Além dos recursos minerais já em fase de produção, deve-se
registrar a existência de outros depósitos minerais já conhecidos e que ainda
não tiveram seus aproveitamentos definidos devido a fatores vários tais
como: problemas tecnológicos, falta de recursos ou de atratividaôe$
fiNanceiras e mercado. Neste contexto podem ser citados os grandes
depósitos de níquel em Barro Alto, lporá, Santa Fé,. Jussara, Jaupaci e
Montes Claros de Goiás; de níquel, cobre e cobalto em Americano do Brasil;
de cobre, ouro e prata em Mara Rosa/Alto Horizonte; de cobre em Bom
Jardim, de zinco em Juscelãndiallndaianópolis; de estanho nos municípios
de Minaçu, Cavalcante, Nova Roma e Monte Alegre; de nióbio, titânio,
vermicuiita e terras raras em Catalão/Ouvidor.

Fator relevante, que inibe o melhor desempenho econômico da
mineração em Goiás, é concernente a exportação de grande parte de sua
produção sob a forma de mateira prima para a elaborarão industrial ém
outros estados e, até mesmo no exterior, tendo-se como principais exemplos
o amianto, o fosfato, o níquel e o nióbio.

3.1. HISTOROCO DA MINERAÇÃO EM GOlAs

o setor mineral de Goiás teve relevância, em termos históricos,
durante o século XVIII e, bem mais recentemente, a partir da década de 60.
O primeiro período histórico teve repercussão nacional e o segundo, com
boas perspectivas, encontra-se em pleno desenvolvimento.

3.1.1. Fase Colonial

Na primeira metade do século XVIII foram descobertos os
depósitos aluvionares de ouro na região da atual cidade de Goiás, antiga
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Vila Boa, na bacia do Rio Vermelho. A descoberta do ouro, deve-se à
"Bandeira do Anhanguera" chefiada pelo Bandeirante Bartolomeu Bueno da
Silva, tendo seu aproveitamento sido iniciado em 1726 com a fundação do
Arraial de Sant'Ana que, posteriormente, foi transformado em vila e capital do
nascente Estado de Goiás. Ao redor de Sant'Ana, rapidamente,
multiplicaram-se as atividade de lavra, sendo os principais centros os de
Barra, Ferreiro, Oure Fino e Santa Rita.

Em 1729 foi descoberto ouro na localidade conhecida como Santa
Cruz e logo após na Serra dos Pirineus (1730), onde foi fundado o Arraial de
Meia Ponte (hoje cidade de Pirenópolis), e no Vale do' Rio Tocantins,
dastacando-se as localidades de Maranhão (1730), Água Quente (1732),
Traíras (1735), São José (1735) e Cachoeira (1736). Outra importante
descoberta foi aquela de Crixás em 1734, não somente pelo tamanho dos
depósitos como pelos seus teores em ouro. As descobertas' continuaram até
os primeiros anos da década de 40, sendo mais relevantes aque!as de
Natividade (1734), São Félix (1736), Pontal e Porto Real (1738), Arraias e
Cavalcante (1740) e Pilar (1741), situadas entre o Rio Tocantins e a divisa
com a Bahia. Entre 1745 e 1750 foram feitas as três ultimas descobertas
importantes de ouro em Goiás, no período considerado: Carmo (1746), Santa
luzia (1746) e Cocal (1749).

A mineração de ouro em Goiás, no geral, predominou sobre
depósitos eluvionares, com métodos bastante rudimentares, com o conteúdo
tecnológico inferior àquele adotado em~MinasGerais. Quanto a produção de
ouro em Goiás, estimativas confiáveis não são disponíveis. A avaliação mais
concreta é aquela relacionada com o pagamento de quinto, embora se
estime que o contrabando pudesse chegar até 50% da produção ou mai!i. No
período que vai de 1725 a 1778, a produção legal registrada, foi de cerca de
50 toneladas. Nestas con1ições, em todo o período do ciclo do ouro, pelo
menos, uma centena de toneladas deve ter sido produzida.

A decadência da produção de ouro em Goiás iniciou-se
provavelmente já em 1749, em função da baixa produtividade apresentada.
Contudo, foi a partir de 1778 que a produção entrou em queda acelerada e,
em 1820, próximo da Independência, já tinha praticamente desaparecido.

3.1.2. Fase Rspublicana

o setor mineral goiano, no período republicano, somente passou a
ter alguma relevância nos tempos contemporâneos, a partir da década de 60.
Antes disto, somente tem algum valor histórico a descoberta, em 1906, dos
depósitos de níquel de Niquelândia, a tentativa frustrada de seus
aproveitamentos na década de 30 e, suas avaliações iniciais na década de
40. Pode merec&r, também um pequeno destaque o aproveitamento do
quartzo, através de garimpos, em sua fase mais importante, durante a
Segunda Guerra Mundial, em Cristalina e Cristalândia.



... :

-0.

)

,. ,

'''';

16

A partir do início de 1960, o setor mineral goiano foi como que
novamente "descoberto". com "Soom" da mineração em todo o Pais,
iniciando o ciclo de grandes investimentos em pesquisa geológica.

Assim, em 1962, foi criada a Metais de Goiás S/A - METAGO. um
marco na história moderna da mineração goiana. Em 1963, foi descoberto o
depósito de amianto crisotila de Minaçu que, a partir de 1967, possibilitou a
produção deste bem mineral pela SAMA, a um nível crescente que hoje
atende cerca de 99% do consumo nacional. sendo que, em termos de
reservas, constitui a terceira maior do mundo. Em 1968 foram iniciados os
trabalhos de pesquisa dos depósitos de fosfato, nióbio, titânio, terras raras e
verrniculita de Catalão por parte da METAGO. Tais pesquisas e outras
realizadas a partir de 1971 pela Mineração Catalão de Goiás já condu1'1ramà
avaliação de enormes reservas destes bens ea implantação de três grandes
minas, sendo duas de fosfato e uma da nióbio, esta com metalurgia
integrada.

Ainda em 1968, aconteceram dois eventos de relevante
importância para o setor mineral goiano: primeiro, a instalação em Goiânia
do DNPM, com o conseqCIBnteInício dos primeiros levantamentos geológicos
básicos no Estado de modo sistematizado, através do Projeto Goiás a parte
norte do território goiano já havia sido levantada através do pioneiro Projeto
Araguaia, realizado pela PROSPEC para o DNPM); sagundo. a decisão
tomada pelo Governo de Goiás, com a aprovação na Assembléia Legislativa,
de atribuir à METAGO a responsabilidade de aplicação da quota-parte do
Estado de Goiás do IUM, já que o Estado não possuía a Secretaria de Minas,
fator que contribuiu decisivamente para o crescimento e consolidação .de tal
empresa estatal até à extinção deste tributo, pela Constituição Federal de
1988.

A partir do início da década de 70, começaram a atuar em Goiás,
importantes empresas estatais como a CPRM, a DOCEGEO e a
NUCLEBRÁS, realizando trabalhos geológicos elou exploratórios que muito
contribuíram para0 desenvolvimento no setor mineral goiano. Também nesta
época começaram a atuar em Goiás uns poucos grupos nacionais mais
expressivos e várias empresas multinacionais que também contribuíram para
elevar o setor mineral goiano até a sua dimensão atual. A partir do final da
década de 60 vale ser registrada a crescente contribuição dada pelo
Departamento de Geociências da Universidade de Brasília ao conhecimento
e compreensão da complexa geologia goiana, principalmente aquela de seus
terrenos pré-cambrianos.

...•.)
,)

..)
,J

Em termos de produção mineral merece destaque o de amianto,
crisotila de Minaçu pela SA'IIlA iniciada em 1957; a de cimento em Corumbá
e em Palmeiras, respectivamente pelo Grupo Votarantin em 1958 e pelo
Grupo (hoje Grupo Brenan) Paraíso em 1970; a de nióbio de Catalão em
1976, pela Mineração Catalão de Goiás; a de fosfato de Catalão 3m 1980 e
1982, respectivamente pela FOSFAGO (hoje COPEBRAS) e pela
GOIASFÉRTIL; as de ferro-níquel e de carbonato de níquel em Niquelândia,
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respectivamente pela CODEMIN em 1982 e Grupo Votorantin em 1983; e,
finalmente, a de ouro em Crixás. pela Mineração Serra Grande. em 1989.
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Quanto a produção mineral garimpeira, vale registrar seu
aparecimento em 1973. com os garimpos de cassiterita em Serra Branca
(Cavalcante) Riacho dos Cavalos (Monte Alegre de Goiás). Pela Ema
(Minaçu) e Pedra Branca (Nova Roma). Mais recentemente. no infcio da
década de ao, surgiram os garimpos de ouro, sendo os mais importantes os
de Guarinos, Pilar. Crixás, Goiás. Niquelândia e Mara Rosa. e o destacado
garimpo de esmeraldas de Santa Terezinha. que foi transformado em
Reserva Garimpeira. Destes, continuam ativos o de esmeralda. diversos
garimpos de ouro, se bem que de forma bem menos intensa, sendo que os
de cassiterita encontram-se inexpressivos.

3.2. DIAGNÓSTICO NO SETOR fJlINERAL GOIANO

3.2.1. Situação Jurfdica

Os fundamentos jurfdicos que dão sustentação ao
desenvolvimento do setor mineral goiano estão contidos na Constituição
Federal, na Constituição do Estado de Goiás. no Código de Mineração e leis
correlativas e na legislação estadual específica.

3.2.1.1. Comtituição federal

Na Constituição Federal, resumidamente, merecem destaque os
seguintes dispositivos. aplicáveis em todo o Território Nacional:

AR. 20, IX, que define o recursos minerais como bansda
Unfio;

Art. 20. i 1°. que assegura aos Estados, ao Itlistrito Federal e
aos Munõciplos. bem como as órgios da acllministraçilo direta
da unilo, participaçio no ntSultado da explorraç&lo mineral nos
respectivos territ6rios, ou compsnsaçio fina~ceira por 0SSEl
expioraçio;

Art. 21, XXV, que define ser competência da União estabelecer
as áreas e as condições para o EUtGrCieio da atividade de
garimpagem, em forma associativa;
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AIt. 23, XI, que estipula ser competência comum da União,
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios registrar,
acompanhar e fiscalizar as concessões de direitos de
pesquisa e exploração de recursos minerais sm seus
territórios;

Art. 49, XVI. que define ser da competência 9.J(c6usiva do
Congresso Nacional autorizar em terras indígenas a pesquisa
e a lavra de recursos minerais;

Art. 153, i 5°, que determina ai aplicaçio do imposto federal
sobre as operações de crédito. câmbio G seguro (IOF) do ouro
quando definido em l'ti como ativo financeiro ou instrumento
cambial;

M. 155; 5 3° que coloca SI tributação sobre os recursos
minerah.l no êmbito dos impostos estaduais (ICMS);

Art. 174; ti 3° & It. que determina o Estado favorecer SI
organiZSJçloda ativld!lde garimpeira em cooperativas e dê a
esta$) priorid:ute para paquisa e lavra de minerais
garimpáveis nas áreas onde estivemm atuando;

M. 176. que estipula serem as jazidas, sm lavra ou não, e
demmis recursos minerais, propriedades distintas do solo.
para efiliito de expDoraçAo; pertencem à Uniao. garantida ao
concessionário fi propriedade do produto dalsvra;

M. 176,S 1°,que define 2: efetuação da pesquisa e da lavra de
recursos minerais somente mediante ai autorização ou
concesslo da Uniio. no interesse nacional. por bmsileiros ou
empresa brasileirBl de capital nat:ionm;

Art. 176; i ~.que assegura participaçio ao proprietérie do
solo nos resultados da lavra. na forma e no valor que dispuser
SI lei.

3.2.1.2. Constituiçio do Estado de Goiés

Na Constituição Estadual, resumidamente, merecem destaque os
seguintes dispositivos:

Art. 5°. VII. dispas que compete ao Estado exercer controle
sobre as áreas e condições para o exercício dm atividade de
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garimpagem, objetivando a proteção e a preservaçio do meio
ambiente.

Art. 6
0

• XI. que estabelece a competência do Estado. em
comum com a União e os Municfpios, de registrar.
acompanhar e fiscalizar os direitos de pesquisa e exploração
de recursos minerais em seu território.

Art. 86. i 30. estipula que na elaboração dos planos diretores
das cidades com mais de vinte mil habitantes,sejam
consideradas as condições de risco geOlógico, bem como a
localização das jazidas de materiais de construção e iA
distribuiçao. volume e quantidade de águas superficiais e
subterrâneas nas áreas urbanas e sua respectiva área de
influência;

Art. 127; ~ 1°.111,que determina ao Poder Público conservar e
recuperar o pairim6nio geológico, paleontológico. cultUral,
arqueológãco, paisagístico e o espeleológico; .

Arl127; ~ 1°~V. que determina ao POderPeJlblico conuorer e
flscaUzar no território goiano a produção. transporte.
comercialização e consumos minerais;

Art. 128; 11. que determina ao Estado promover a regeneraçlo
das éreu degradadas de interesse ecológico. objetivando
especialmente ai proteção de terrenc,!\J e dos recursos
hfdricos;

Art. 132; i 3°, que estipula a exigência de que todo o projeto,
programa ou obra. público ou privado. bem come a
urbanização de qualquer área de cuja. implantação decorrer
significativa alteração do ambiente, está sujeito li aprovação
prévia do Relat6rio de Impacto Ambiental. pelo órgão
competente que lhe dará publicidade e o submeterá li
audiência pública;

Art. 140 que determina ao Estado elaborare manter atuaDizado
o Plano Estadual de Recursos Hfdricos e Minerais. bem como
instituir sistema de gastA0 coletiva destes recursos naturais:

Art. 140; S 1°. que estipula a aplicação da compeoosção
tlnanceirra que o Estado tem direito pela exp!oraçlo mines;al e
dos potenciais hidroenergéticos executados em Goiás.
preferencialmente no desenvolvimento nos setores mineral e
dos recursos hfdricos;

""'.
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Art. 140; ~ 2°, que obriga a todos que explorem recursos
minerais a recuperaçio de meio ambiente por eles degradado,
de acordo com a solução técnica exigida pelo órgão
competente;

Art. 141, que determina ao Estado adotar política de fomento a
mineração calcada na assistência cieniifica e tecnológica aos
pequenos e médios mineradores e na definição de novas
resei'Vas minerais, no seu aproveitamento econÔmico e no
aumento gradativo da produçlo minaral, com ênfase para a
integraçao vertical com a indústria de transformação de bens
minerais, devendo para isso, alocar os necessários recursos
financeiros contidos nas leis de diretrizes orçamentárias e
nos orçamentos anuais e plurianuais.

3.2.1.3. Código de Mineraçlo e Legislação Correlativa

o Código de Mineração, aprovado pejo decreto-lei nD 227, de 28
de fevereiro de 1967, é o mais importante Diploma legal, infra-<:onstitucional,
que rege as atividades minerárias em lodo o país. Dessa maneira, o setor
mineral goiano. tanto na sua fração estatal estadual, como privada,. é todo
estruturado no sentido do cumprimento do citado código, na medida em que
é através dele que são conferidos os direitos minerários que possibilitam a
realização das atividades de pesquisa e lavra de recursos minerais.

Den~re as leis fed~rais correlativas aó Código de Mii';lelrâção,
merecem destaques as seguintes:

lei nO 6.861, ~e 24 de setembro de 1978, que disp6e sobre o
regime e'apecialptlira exploraçao e aproveitamento das jazidas
de substâncias minemis de emprego imediato na COOtifi:ruçlo
civil, de argilas emprugildas no fabrico de cerâmica vermelha
e calcário do!omítico empregado como corretivo de solo e de
basalto a eer empregado como pedra de revestimento ou
ommmental exclusivamente, por licenciamento municipal e da
efetivaçio do .seu competente registro no Departamento
Nacional de Produçlo Mineral DNPM;

Lei nO7.005, de 18 de julho de 1989, que criou o regime de
pennlseão de lavra garimpeira;

lei nO"7.900, de :lIde dezembro de 1.989, que instituiu para os
Estados, Distrito Federal e Municipics, compensação
financeira pelo resultado da exploraçao de petr6l~o oU! gás
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na~ural, de recursos hídricos para fins de geração de energia
elétrica e de reCursos minerais em seu respectivo território;

lei nO 8.001, de 13 da março de 1.990 que definiu OS
percentuais de distribuição da compensaçio financeira pela
exploraçio dos recursos hídricos, para fins de geraçio de
energia elétrica a dos recursos minerais aos Estados, Distrito
Federal e Municípios e estipulou as rM;pectivas aliquotas para
o seu cálculo;

lei nO 8.876, de 02 de maio de 1994, que transformou o DNPM
em autarquia federal.

Lei nO 8.970, de 28 de dezembro de 1994, que transformou ai
CPRM em empresa pública.

3.2.1.4. legislaçao Estadual

3.2.1.4:1. leis

Na estrutura jurfdica do Estado de Goiás, referente ao setor
minaral, merecem destaque as seguintes leis estaduais:

Lei nO 3.8105 de '10 de novembro de 1961, que criVlu a Memis
de Goiás S/A • PéiETAGO;

Lei nO 7.928, de 21 de maio de 1975, que criou a SMET;

lei nO 11.414, de 22 de janeiro de 1991, que disp6e sobre o
Plano Estadual de Recursos Hidrlcos e Minerais li dá outras
providências;

Lei no 11.548, de 08 de outubro de 1991, que aprova o Plano
Estadual de Recursos Hídricos e re1inerais e dá ouiras
providências;

lei nO 11.655, de 26 de dezembro de 1991, quedisp6e sobre a
estruttsm organizacional básica do Poder Executivo e dA
outra3 providências (e;dinguiu a SMET);

Lei nO 12.603, de 07 de abril de 1995, que introduz alterações
na estrutura organizacional básica da administração direta do
Poder Executivo 0 dã outras providências (recriou ai Sa.U:T).
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3.2.1.4.2. Decretos

Dos decretos que regulamentaram a legislação estadual referente
ao setor mineral, merecem destaque os seguintes:

Decreto nO 3.608. de 06 de março de 1991. que regulamenta a
Lei nO 11.414. de janeiro de 1991;

Decreto nO 3.123. de 15 de junho de 1992. que tomou SI
SEPLAN sucessora das atribuições. direitos e obrigações da
@lntiga SMETj

Decreto nO 3.942. de 18 de março de 1993. que introduz
a8teraç6es no Dcacreto nO 3.608. de 06 de março de 1991. e dê
outras providências.

3.2.2. Situação da Infra-Estrutura

o Estado de Goiás apresenta condições infra-estruturais
razoáveis em termos de transporte, energia elétrica e comunicações,
principalmente nas suas regiões com empreendimentos mineiros ou
naquelas que mostram ambiências geológk:as mais favoráveis à presença de
mineraIi7.aç6es.

o sistema de transporte rodoviário tem um traçado que possibilita
atender todo o Estado, com acentuada variação quanto à qualidade,
dependendo do grau de desenvolvimento atingido em suas diversas micro-
regiões. As áreas geologicamente mais promissoras estão servidas por
estradas que permitem o tráfego pesado o ano todo, com exceção. daquelas
situações na porção nordeste do Estndo.

o Estado de Goiás, encontra .•se cortado ao meio no sentido norte-
sul por rodovia federal pavimentada (BR-153), com cerca de 700 Km na parte
gOiamll, que constitui uma espinha dorsal rodoviária de grande importância,
em termos de infra-estrutura de transportes. Na porção centro-sul, o Estado
tem outras rodovias federais pavimentadas que cortam transversalmente, no
sentido leste-<>este,contribuindo para que suas áreas de influência sejam
dotadas de razoáveis condições de transporte, que vem sendo,
gradativaménte, melhoradas com estradas asfaltadas que interligam os eixos
rodoviários principais com centros urbanos de porte médio. De acordo com
os dados disponfveis, o Estado de Goiás possui 84.490 Km de estradas, dos
quais 3.171 Km federais, sendo 2.663 pavimentadas; 16.250 Km estaduais,
sendo 5.168 Km pavimentadas; e 65.069 Km de estradas municipais
transitáveis durante todo o ano.



'.,.

" ;
o.,."

"

....•.

.j

'.,
..•,..•.

.j

- ..,;'

23

o sistema de transporte ferroviário interliga o Estado com todo o
Centro-Sul do País. A Rede Ferroviária Federal S/A opera o sistema. A
região de Catalão, no extremo sudeste. é servida por tal ferrovia, com ramais
e estações de embarque adequadas às mineradoras de fosfato que lá
operam, com capacidade de escoamento superior a 1.5 milhão de toneladas
anuais. Os demais complexos mineiros, bem como as áreas geologicamente
promissoras. não contam com transporte ferroviário.

O sistema de transporte fluvial, mostra boas perspectivas a longo
prazo. A hidrovia que liga o Rio Paranaíba/Rio Tietê e Paraná. a partir de
São Simão, já é uma realidade no escoamento de produtos goianos para
Sudeste e Sul do país, devendo ampliar-se para os países do Mercosul. Há
projetos para a implantação da hidrovia Tocantins/Araguaia com 3.400 km de
extensão.

O sistema de transporte aéreo nacional' atende somente Goiânia,
através da VASP e VARIG. A aviação regional liga algumas cidades do
interior de Goiás, Mato Grosso e Pará com Goiânia e Brasília.

Quanto à energia elétrica, 100% dos municípios goianos são
atendidos pela Centrais Elétricas de Goiás S/A - CElG e pela Companhia
Hidrelétrica de São Patrício - CHESP. A Usina de Cachoeira Dourada, da
CElG. contribuiu com 626.000 kw de geração de origem hidráulica,
representando 97,5% deste tipo d9 geração. A energia gerada é
transporlada por 4.060,9 km d linhas de transmissão. As linhas de 230 kv
atingem 519,6 km, as de 138 kv atingem 1.134,4 km, e ae 69 kv medem
2.406,9 km. Os principais empreendimentos mineiros do Estado contam com
energia elétrica em condições adequadas. O abastecimento de energia
elétrica para outras regiões com reservas minerais importantes já
detectadas, não encontra problemas em termos da sua geração. mas sim na
distribuição, em virtude da produção de mais de 2.500 mw (CELG a
FURNAS).

As comunicações em Goiás são atendidas pela Telecomunicações
de Goiás S/A - TELEGOIAS, pela Telecomunicações Brasília S/A -
TELEBRASIUA do sistema TElEBRAS e pela Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos - ECT. A TELEGO!AS, dispõe de 218.690 terminais
telefônicos em serviços, sendo 133.995 em Goiânia e 84.695 no interior. A
ECT, possui 238 agências postais atendendo 196 municípios. As
comunicações por telex são possíveis nas principais cidades. Transmissões
por televisão atingem a maioria das cidades. Os mais importantes complexos
mineiros estão ligados aos sistemas de telefone, fax e telex do País.

3.2.3. CARACTERIZAÇAO DAS PPJNCCPAIS ENTIDADES ATUANTES NO
SeTOR MINERAL~OIANO

No cenário do setor mineral goiano atuam inúmeras entidades
institucionais ou não, englobando órgãos federais e estatuais, empresas
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estatais federais e estaduais, companhias privadas, estrangeiras e nacionais
e garimpeiros. Tem-se ainda, as entidades da sociedade civil, sindicatos,
associações profissionais, sociedades técnico-cientificas, etc., com grande
influência na formação da opinião pública .

3.2.3.1. Entidades Estatais

No setor mineral goiano atuam entidades estatais federais e
estaduais da administração direta e indireta.

3.2.3.1. '&. Entidades EstaÚllis Federais

A administração direta federal está representada em Goiás pela
Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN, órgão ligado à Secretaria de
Assuntos Estratégicos da Presidência da República, a qual tem, dentre os
seus objetivos a prospeção e pesquisa de minérios nuCleares, apesar de não
estar desenvolvendo essas atividadesstualmente. .

A administração indireta federal está representada em Goiás pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM, pela Companhia de
Pesquisas e Recursos Minerais - CPRM, e pSla Fundação Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística - IBGE.

o DNPM, autarquia do Ministério de Minas e Energia, que
funciona em Goiás desde 19S8, tem por objetivo o fomento, o controle e a
fiscalização das atividades reguladas pelo Código de Mineração.

A CPRM, transformada em empresa pública no final de 1994,
opera em Goiás desde 1970 e está orientada fundamentalmente, para a
realização de mapeamento geológico básico.

A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística _ IBGE,
fundação mantida pela União, atua no seter mineral através do antigo Projeto
RADAl\t1BRASIL, por ela incorporado em fevereiro de 1985. O Projeto
RADAMBRASIL iniciou suas atividades em Goiás em 1975, tendo uma
grande base em Goiânia, desenVOlvendOlevantamentos geológicos básicos
na escala 1:1.000.000, através da interpretação de imagens de radar.
Atualmente, dedica-se a trabalhos multidisciplinares em escalas diversas,
voltadas ao planejamento regional do meio ambiente.

Ainda da administração indireta federal deve ser considerada a
ação em Goiás do Instituto de Geociência da Universidade de Brasília que,
embora não esteja sediado em território goiano, vem realizando grande
quantidade de pesquisas geológicas nasta unidade da federação, com forte
contribuição para a compreensão de sua geologia .
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3.2.3.1.2. Entidades Estatais Estaduais

A administração direta estadual está representada pela Secretaria
de Minas, Energia e Telecomunicações - SMET e a Secretaria do Meio
Ambiente e dos Recursos Hídricos e a indireta pela Fundação Estadual do
Meio Ambiente de Goiás - FEMAGO e a Metais de Goiás S/A - METAGO.

A SMET foi criada em 1975, extinta em 1991 e recriada em 1995,
para formular, planejar e definir a política mineral do Estado de Goiás além
de supervisionar e coordenar a Sl!a execução. A partir da promulgação da
Constituição do Estado de Goiás, a SMET passou a ter ainda a função de
órgão fiscalizador, juntamente com o DNPM. Porém, a SMET nunca
desempenhou suas funções a contento, no que se refere ao setor mineral.
tanto devido a uma inadequada estrutura física humana, quantQ à
inexistência de recursos financeiros próprios e de adequado suporte político.

A Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos foi criada
em 1995. estando em processo de estruturação ainda não tendo, portanto,
qualquer ação no setor mineral goiano.

A FEMAGO por outro lado, ainda não dispoe de suficiente
capacitação técnica e humana para a realização de suas funçOes, definidas
pela Lai Federal no 7.805. de 08 de julho de 1.989, segundo a qual a
titulação dos direitos minerários (com exceção da pesquisa mineral pelo
DNPM) depende de prévio licenCiamento ambiental, dado pelo órgão
estadual do maio ambiente.

A Metais de Goiás S/A -I\iIETAGO, empresa de economia mista,
implantada em 1982. que tem dentre seus principais objetivos a prospeção.
pesquisa e lavra de recursos minerais, sua industrialização e
comercialização, bem como o desenvolvimento de tecnologia mineral,
passando, também, pela prestação de serviços especializados e pelo
fomento ao desenvolvimento do setor no Estado.

Ao longo dos tempos a METAGO obteve um acelerado
crescimento cientifico a tecnológico que a tomou conhecida e respeitada
nacionalmente no setor mineral brasileiro. Moderno centro de tecnologia
mineral, contendo laboratórios de análises químicas e tecnologia mineral e
plantas-piloto de beneficiamento mineral foi implantado. Equipes.
inicialmente inexperientes, foram sendo formadas, atingindo um padrão
reconhecido no setor em todas as especializações.

A contribuição direta da METAGO para o desenvolvimento no
setor mineral goiano pode ser expressa através das jazidas por ela definidas,
destacando-se: fosfato (que propiciou a constituição da GOIASFÉRTIL),
titânio (que deverá culminar com outro empreendimento de grande porte),
vermieulita (que poderá gerar outro importante empreendimento a curto
prazo), nióbio e terras raras, em Catalão/Ouvidor; sulfetos de níquel e cobre
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de Americano do Brasil (primeiro tipo na América do Sul); calcário em
Perolândia e Portelândia (hoje em exploração pela iniciativa privada); gipsita
em Filadélfia (hoje em exploração pela iniciativa privada), em Calcilândia e
Portelândia (hoje em exploração pela METAGO), estanho em Minaçu (objeto
de negociação pela iniciativa privada e em lavra atualmente paralisada); e
ouro em Crixás (lavra paralisada pela METAGO).

Ao longo dos anos, a METAGO vem contribuindo ainda para o
desenvolvimento no setor mineral goiano através da prestação de serviços
de tecnologia mineral, análises químicas e prospeção e pesquisa mineral a
terceiros, seja gratuitamente, a preço de custo ou a preço de mercado,
dependendo do porte do cliente, além de outras atividades de fomento
mineral, como os "contratos de risco" para pesquisa mineral a elaboração e
divulgação de levantamentos geoquímicos regionais.

Além disso, em 1988, a METAGO adquiriu o Centro de Gemolagia
de Goiás, até então pertencente à GOIASTUR, incentivando o emprE!godo
setor através da formação de mão-<fe-obra especializada. em gemologia,
lapidação, artesanato mineral e joalheria e projetando Goiás
intemacionalmente, pela qualidade de sua lapidação própria e de seu
artesanato mineral.

Por outro lado, com o advento da Constituição Federal de 1988,
que eliminou o Imposto Único sobre Minerais - 'UM, até então principal
receita da empresa, e proibiu a vinculação de impost~s a quaisquer
atividades, a METAGO ficou com reduzida capacidade de inv~stimentoe de
custeio de suas atividades. Esta situação, em grande parte causada por
excesso de pessoal, e agravada com a criação do Estado do Tocantins
(redução da área de atuação e perda de unidade de produção) levou a uma
condição financeira de perfil bastante complexo.

Através da Lei 11.414, de 22 de janeiro de 1991, foi criado o
Conselho Estadual de GeOlogia e RecuiSOSMinerais - COGEMfN, deforma
a viabifizar o disposto no artigo 140 da Constituição do.Estado de Goiás, que
determina uma gestão coletiva para os recursos minerais, coma participação
de organismos governamentais, estaduais e municipais, e da sociedade civil.
A composição, forma de funcionamento e atribuições deste Conselho foram
estabelecidos pelo Decreto nO3.608, de 06 de marco de 1.991, modificado
pelo Decreio nO3.942, de 18 de março de 1993; e suas atividades deverão
ser retomadas em sua plenitude a curto prazo, já que até o momento
somente funcionou esporadicamente.

3.2.3.2. Entidades Privadas

Em Goiás atuam inúmeras empresas privadas, tanto nacionais
como estrangeiras, de grande e pequeno porte, na fase exploratória elou
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lavra. A seguir, serão citadas somente aquelas empresas mais importantes,
contudo sem detalhes quanto às origens societárias e atividades quedesenvolvem.

3.2.3.2.1. Empresas de Capital Nacional

Dentre as empresas de capital nacional que atuam no setor
mineral goiano destacam-se a SAMA (lavra de amiantocrisotiia em Minaçu),
as do Grupo Votorantin (lavra e metalurgia de níquel, em Niquelândia e
fabricação de cimento em Corumbá), a FERTIFOS (produtora de
concentrado de fosfato em Catalão), o Grupo Brumadinho (pesquisa e-lavra
de cassiterita, paralisada,. em Pela Ema e Pedra Branca), o Grupo
Paranapmema (lavra de vermieulita em São Luiz de Montes -Belos); Grupo
Prometal (lavra de manganês em Cavalcante), Grupo Eucatex (implantação
em estudo de vemieulita em Catalão), Grupo Brenam (fabricação de cimento
em Palmeiras), Grupo Pousada do Rio Quente (balneâriocfe água tennalem
Caldas Novas), Grupo BEST (pesquisa de cassiterita em Mata Azul),
Mineração Serra das Araras (produçAo de cianita em Santa Terezinha de
Goiás), Mineração Santa Elina (pesquisa de ouro em Mara Rosa), além de
diversos pequenos mineradores de esmeralda em Campos Verdes.

3.2.3.2.2.Empresas de Capital Esnngeiro

Atuam em Goiás, as seguintes empresas estrangeiras, sendo
assinaladas a nacionalidade de seu capital e suas atividades: a CODEMIN
(sul-africanQ-brasileira, lavra e metalurgia de níquel em Niquelândia),a
Mineração de Catalão de Goiás (sul-africano-brasileiro; lavra e metalurgia de
nióbio em Catalão), a COPEBRAS (SUI~icano-brasileiro; lavra da fosfato
em Catalão). a Mineração Marex (australiano-brasileiro; produção de ouro
em Mara Rosa), a INCe (Canadense, implantação em éstudo de lavra e
metalurgia de nlquel em Barro Alto) a UNIGEO (sul-africano-brasileiro;
prospeção e pesquisa), e a Mineração Serra Grande (brasileiro-sul-africano_
canadense; pesquisa e lavra de ouro em Crixás) .

3.2.3.2.3. Entidades Técnico-Cientfficas e Profiuionais

No setor mineral. goiano atuam entidades da sociedade civil, do
tipo técniCO-Científico.profissional, patronal, e da fiscalização profissional.
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A Sociedade Brasileira de Geologia - Núcleo Centro-Oeste.
entidade de caráter técnico--científico. funciona em Goiás desde 1970, lendo
atuação relevante nos diversos campos das geociências .

Dentre as entidades de cunho profissional são relacionadas, a
Associação Profissional dos Geólogos do Centro Oeste _ AGECO
(funcionando desde 1970); o Sindicato dos Engenheiros no Estado de Goiás
(funcionando desde 1972); o Sindicato dos Trabalhadores no Comércio de
Minérios e Derivados de Petróleo (funciona desde a década de 60) e o Clube
de Engenharia (funciona desde a década de 50). todas elas com atuação
expressiva. dentro de seu campo de atuação.

Dentre entidades patronais são relaciomlldas a Federação das
Indústrias do Estado de Goiás - FIEG, com atuação discreta no setor mineral
e o Sindicato das Indústrias de Calcário, Cal e Derivados do Estado de
Goiás e Tocantins - SINIGEG, um pouco mais ativo em sua área específica.
Quanto à entidade de trabalhadores tem-se o Sindicato Nacional dos
Garimpeiros, .o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Extração de
Ferro e Metais Básicos e de Minerais Não-Metálicos de Catalão, o Sindicato
de Extração de Minerais Não-Metálicos de Minaçue do Sindicato de
Extração de Ferro e Metais Básicos de Niquelândla, estes com atuaçâó
específica dentro de suas áreas de abrangência, £llém do Sindicato de
Crixás.

o Conseltl.o Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do
Estado.de Goiás - CREA-GO, entidade de fiS"..aliza~o profissional, atua no
setor mineral através de uma Comissão de Minas e Geológia, exercendo
fiscalização dos ge6logos, engenheiros de minas, técniCos em mineração
etc., bem como, das empresas de. mineração, relativamente à
responsabilidade técnica de seus trabalhos.

3.2.4. Caracterização dos Ambientes Geológicos de.Goiás e suas
Potencialidades Minerais

o Estado de Goiás possui vários e diversificados ambientes
geológicos promissores a contarem depósitos minerais ligados às Unidades
Precambrianas e Fenerozóicas, sendo os mais importantes aqueles ligados
ao primeiro conjunto (ver Mapa 01, à seguir) .

3.2.4.1. Unidades Precambrianas

Duas feições geoestruturais caracterizam estas unidades: o
Maciço Central de Goiás e as faixas dobradas Uruçu e Brasília .
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3.2.4.1.1. O Maciço Central de Goiás

o Maciço Central de Goiás comporta as rochas mais antigas desta
província. Seus aspectos geológicos mais marcantes. s!:lb o ponto de vista
metalogenético, são a existência de grande número de complexos máficos-
ultramáficos. com dimensões variadas. como os de Niqualândia, Barro Alto e
Cana Brava; ocorrências de estruturas arqueanas do tipo "greenstone belf
como as de Crixás, Goiás. Pilar. Guarinos e. finalmente; as seqüências
vulcano-sedimentares do Proterozóico Inferior. como as da Mara Rosa.
Indianópolis. Juscelândia. AruanãlPindorama e Si/vânia. doProterozóico
Médio. como de Mossâmedes; e do Proterozóico Superior, como as de
Jaupaci. Amorinópolis, Piranhas e Bom Jardim.

Este contexto geológico mostra-se promissor. principalmente para
as seguintes mineralizaçães: níquel silicatado, amianto crisotila e cobalto
laterítico, nos Complexos MáfiCO-Ultramáficos; sulfetos de níquel. cobre e
cobalto nas IntruÇÕes Tolafticas Diferenciadas; ouro, sulfetos de matais
básicos e esmerada nos "greenstone belts"; e sufetos de chumbo, zinco e
cobre e ouro e prata nas seqüências Vulcano-Sedimentares, além da
possibilidade de ocorrência de pequenos depósitos de minerais industriais.

Os complexos Máfico-Ultramáficos são aqui separados em Rochas
Máfir.-.o-Ultramáficasda Faixa Granulitlcs. Intrusões Toleiticas Diferenciadas
e Intrusões Gabro"Mortosíticas (SemosM. M.• 1983. inédito). .

As rochas máfi~s e ultramáficas da faixa .granulítica.
compreendem os complexos de Niquelãndia, Barro Alto. Cana Brava. Águas
Claras. Taquaral, Oamolândis. GOianira-Trindadee outros menores, situados
em uma faixa arqueana. granulítiCO-chamoquftica. que se estende por mais
de 350 km. desde Trindade até o norte da Serra de Cana Brava. no
município de Minaçu.

Dentro deste grupo foram, até o presente. avaliados os depósitos
de nfquel silicatado de Niquelãndia e Barro Alto. uma das mais importantes
reservas do Pars. e de amianto crisotila de Minaçu. a maior jazida do Brasil.
São. também. citadas ocorrências de pirita, pirrotita. calcopirita. de pirrotita-
pentlandita. de eromita e de cobalGo em Niquelândia; da pirita-pirrotita e
lateritos de níquel em Minaçu.

Nos demais complexos mencionados não foram encontrados
depósitos minerais. até o presente.

As intrusões toleiticas diferenciadas. ocorrem em uma importante
faixa de rochas gnáissicas arqueanas ou do ProterozóiCOlnferior
pertencentes ao Complexo Basal Goiano. Compreendem os Complexos
Máfico-Ultramáficos de Americano do Brasil. Mangabal I, Mangabal 11,
Fronteira do Norte, Adelândia e Anieuns. À exceção de Ade/ândia e Anicuns.
os quatro primeiros complexos possuem mineralizações sulfetadasde níquel.
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cobre e cobalto sendo, porém, consideradas como reservas potencialmente
econômicas apenas aquelas de Americano do Brasil e Mangabal li.

As intrusões Gabro-Anortosíticas, estão associadas aos
Complexos de Niquelãndia e Barro Alto. Embora este tipo de intrusão seja
considerado um ambiente propício à conter titânio-vanádio, depósitos deste
tipo não foram ainda localizados nestes maciços, mas já aparecem no
maciço de Santa 8árbara, próximo à cidade do mesmo nome, na porção
centro-sul de Goiás.

As seqüências do tipo "Greenstone 8elt", foram caracterizadas,
até o presente, em várias partes do Maciço Central de Goiás, tais como:
Pilar, Guarinos, Goiás a, possivelmente, Anicuns.

Os "Greenstone Belts" têm sido pesquisados principalmente para
ouro e sulfetos de metais básicos (níquel e cobre, especialmente). Os
resultados mais favoráveis para o ouro estão, até o presente, localizados em
Crixás, Pilar, Guarinos, onde existem depósitos em fase de avaliação, e
outros já em fase de exploração, como os da Mina 111(Mineração Serra
Grande) e POMPEX (Metais de Goiás S/A - METAGO), este último
paralisado. Entretanto, ocorrências e perspectivas favoráveis para ouro são
encontradas em todas as faixas. Em Cr!xás, já foram constatadas
mineralizações sulfetadas de níquel e cobre.

É importante registrar que no "Greenston Belr da região de Pilar,
no município de Campos Verdes, existe um importante depósito de
esmeraldas, explorado através de garimpagem.

As seqüências Vulcano-Sedimentares co Proterozóico Inferior vêm
sendo definidas em Goiás como 1i~ndo uma posição intermediária ao
Complexo Basal e ao Grupo Arexá. Com este posicionamento englobam-se
aqui neste item as seqüências de Chapada, Mara Rosa, Palmeirópolis,
Indianópolis e Juscelândia.

A seqüência Vulcano-Sedimentar de Mara Rosa (Ribeiro Filho, W
e Teixeira, N, 1981) compreende um conjunto de rochas de origem
sedimentar que bordeja a parte oeste do Complexo de Cana Breva. As mais
importantes mineralizaçães de zinco e chumbo com cobre associado em
Goiás, estão relacionadas a esta seqüência. Porém, as reservas conhecidas
definem apenas um pequeno depósito.

As seqüências Vulcano-Sedimentares de lndaianópolis (Ribeiro
Filho, W. e Teixeira, Nr 1981) e de Juscelãndia (Danni e Fuck, 1989)
compreendem grupos de rochas de origem vulcânica e sedimentar, que
ocorrem respectivamente no flanco oeste do Complexo de Niquelândia e ao
norte do Complexo de Barro Alto. Estas seqüências, embora com trabalhos
de exploração mineral expressivos e um ambiente geológico promissor,
ainda não apresentam depósitos economicamente exploráveis.
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3.2.4.1.2. Faixas Dobradas

Os ambientes geol6gicos promissores a contarem mineralizaçóes,
estão relacionados às coberturas metavulcano-sedimentares do proteroz6ico
médio e superior, denominadas grupos Araxá e Arai e coberturas
sedimentares relacionadas com os grupos Paranoá e Bambui, onde estão
intrudidos os granitos estaníferos da porção centro-leste do Estado; As
principais mineralizaçôes deste ambiente são: ouro e sulfeto de chumbo. e
zinco nos metassedimentos; eromita, talco e amianto ou fibóiio nos corpos de
serpentinitos associados ao Grupo Araxá; ouro e, secundáriamente, sulfetos
de metais básicos no Grupo Arai; ouro, manganês e. sulfetos de chumbo e
zinco no Grupo Paranoá; fosforita e sulfetos de chumbo e zinco no Grupo
Bambui; cassiterita, wolframita, tantalita, columbita, berilo, turmalina e
esmeralda nos garimpos da região leste .

Além destes bens minerais, o calcário, intrusões graníticas, estão
presentes em todos estes ambientes, o mesmo acontecendo com os minerais
industriais.

o Grupo Araxá (Barbosa, 1955). apresenta na base uma
seqOência pelitica-psamitica com intercalações de anfibolito e, no topo, um
pacote de natureza pelitica-carbonatada (xistos, Calcários e dolomitos
metamorfisados).

Neste grupo ocorrem dezenas de in~rusões ultramáficas
serpentinizadas do tipo alpinto (Cromínia, Interlândia, Abadiânia, Morro Feio,
tiidrolândia, Fazenda Souza-Piren6polis e São Luiz de Montes Belos).

A unidade basal do grupo mostra perspectivas para cobre e ouro e
a porção superior apresenta várias ocorrências de zinco e chumbo, com
cobre secundariamente, a exemplo de Castelão (f\!iquelândia), Serra da
Titare e Rio Maranhão (Uruçu). As intrusões ultramáficas contem ocorrências
e depósitos de Cromita. amianto anfibólio e talco, algumas já aproveitadas
parcialmente no passado.

o Grupo Arai (Dyei 6 Meneguesso, 1970), tem na base (Formação
Arraias) metaconglomerados, quartzitos, metavulcânicas ácidas. fiUtos e
talco-albititos S, no topo (Formação Traíras), palitos e rochas carbonatadas
metamorfisadas.

A porção basal deste grupo contém muitas ocorrências de ouro e
diamante, algumas objeto de lavra no passado na região de Arraias. Esta
porção tem possibilidades secundárias para sulfetos de metais básicos. A
porção superior deste grupo é prospedável para manganês .

o Grupo Paranoá (Dardenne, 1978) é dividido em 03 unidades:
base (Formação Alto Paraíso), porção media (Formação São João da
Aliança); e topo (Formação Cocal).
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Os principais depósitos de manganês de Goiás estão associados
â unidade intermediária. Nesta unidade, assim como na basal e de topo, são
conhecidas ocorrências de ouro. Além disto, esta formação caracteriza-se
pela expressiva ocorrência de calcário dolomítico, importante como corretivo
de solo, e com potencial para chumbo e zinco.

o Grupo Bambui, conforme redefinição de Dardenne (1978) é
constituído, da base para o topo, pelas formações: Jequitai (para
Conglomerado); Sete lagoas (calcário elou dOlomitos efolhelhos) Santa
Helena (folhelhos e siltitos calcíferos); lagoa do Jacaré (margas, siltitos e
raros dolomitos}; Três Marias (arc6sios e siltitos).

As rochas do Grupo Bambui, embora apresentem ambientes
favoráveis à presença de chumbo, zinco, fosforitae' fluorita em suas
seqüências pelito-carbonatadas, nao tem respondido favoravelmente aos
trabalhos exploratórios quanto à presença de depósitos significativos.
Entretanto, a existência de ocorrências em Minas Gerais e, também, o
registo de indícios em Goiás, colocam este grupo como merecedor de
atenção para a prospeção mineral.

Deve-se ressaltar a grande importância regional. que aSl:)umemos
calcários e dOlomitos deste grupo para' a produção de pó calcário (corretivodesolo).

C!3 corpos graníticos ocorrem na porção norte do Estado, desde
Mata Azul até Nova Roma e constituem uma importante província estaníferano Pais.

Estes granitos, além de estanho (cassiterita), podem apresentar
também mineraUzações de tantalita, columbita, wolfrsmita, berilo eesmeralda.

Dentre os principais corpos graníticos e suas minaralizaÇÓes
associadas destacam-se os seguintes: Serra Dourada (com depósitos e
ocorrências de cassiterita, 'Nolframita, berilo, esmeralda, columbita, monazita,
calcopirita, fluorita, màgnetita); Serra Branca (com depósitos de cassiterita e
ocorrênCia de barilo); Riacho dos Cavalos (depósitos e exploração
garimpeira de cassiterita e tantaUta); Serra da Mesa (ocorrências de
cassiterita); Pedra Branca (depósito de cassiterita e f1uOrita};Passa-e-Fica,
Mangabeira e Morro do Mocambo (cassiterita).

As seqüências preterozóicas de Piranhas, Amorinópolis, Jaupaci,
Ipamari e Pires do Rio, foram caracterizadas como metavulcano-
Sedimentares, recentemente, o que mudou completamente oanfoque
potencial e prospectivo até então dado a elas. Neste novo contexto, estes
ambientes são favoráveis a conterem depósitos de metais básicos, oure e
estanho. Entretanto, destas, apenas a de lpameri-Pires do Rio, possuiu uma
pequena mina da estanho (já desat!vada), associada a uma zona decisalhamento.
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3.2.4.2. Unidades Fanerozóicas

3.2.4.2.1. Bacia do Paraná

A Bacia do Paraná será tratada sem maiores detalhes, com
exceção do seu magmatismo básico-ultrabásico-alcalino.

Em Goiás a evolução sedimentar e magmática desta bacia pode
ser dividida em dois grandes ciclos. O primeiro, que vai do Devoniano até o
fim do Parmiano, em que se sucede uma alternância de deposição em
ambiente, ora marinho transgressional, ora continental. É representado pelas
seguintes unidades estratigráficas: Forma.çães Fumas (marinho nerítico) e
Ponta Grossa (mE:!rinho de águas profundas) do Grupo Aquidauana
(continental-periglacial) e a Formação Irati (marinho de água ventilada) do
Grupo Passa Dois.

As perspectivas metalogenéticas deste primeiro ciclo estão
restritas a Formação Ponta Grossa, para urânio, onde já existe uma pequena
jazida (Amorinópolis) a, secundáriamente, metais básicos, ao Grupo
Aquidauana, para fosfato em seus erenitos (com uma ocorrência de pequena
expressão) e, para trona, com ocorrências ainda não estuda.das. Finalmente,
a Formação Irati, para folhalho pirobetumlnoso a, eventualmente, para
metais básicos. Nesta última formação estão localizados, os depósitos. de
cs-/fe.árioe dolomitos utilizados para a produção de pó calcário em todo o
sudoeste goiano (Rio Verde, Jatai, Portelãndia e Caiapônia).

o segundo' ciclo, iniciado no Jurássico Superior, com
característica tipicamente continental-desértico evoluiu no fim do cretáceo
superior para continental, sub-aquoso, com intenso vulcanismo básico,
seguido de importante magmatismo básico-ultrabásico-alcalino. É
representado em Goiás pela Formação Botucatu (continental-desértico) e
Formação Serra Geral (vulcanism9 básico em ambiente continental
desértico) do. Grupo São Bento; pelo Grupo lporá (magmatismo básico-
ultrabásico-alcalino) e finalmente; pelo Grupo Bauru (continental fluvial). As
perspectivas metalogenéticas deste cido são muito importantes em face da
possibiUdade da existência de sulfetos de níquel e cobre do tipo "NorilskD
(Rússia) nos espessos "sills e diques de.diabasio da Formação Serra Geral
a, fundamentalmente, em face das rochas máfico-ultramáfico-alcalinas do
Grupo lpora. Este ú!timo Grupo, pela importância geológica-econômica,
merece um maior detalhamento.

Os complexos mafico-ultramáfico-alcalinos aparecem ao longo da
borda da Bacia do Paraná, em um alinhamento de direção aproximada
N40W, que se estende desde a cidade de Catalão até o Rio Araguaia, nas
proximidades da confluência com o Rio Claro. Constituem o Grupo Ipora, .de
idade cretácea.
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Quatro associações fitológicas caracterizamo magmatismo
alcalino goiano: ultramáficas com carbonatitos associados, ultramáficas. com
gabro elou sienitos associados; vulcânicas máficas elou alcalinas evulcânicas ultramáficas.

No primeiro ~so tem-se os complexos ultramáficos-alcalinos de
Catalão I e li, com peridotitos e piroxenitos serpentinizados e f1egOpitizados,
com veios de carbonatitos e fenitos. Apresentam grandes depósitos .de
minérios supergênicos de fosfato, nióbio, terras raras, titânio e vermiculita.

No segundo caso, tem-se os complexos de Morro dos Macacos,
Salobinha, Santa Fé, Morro do Engenho e Rio dos Bois, todos no sudoeste
goiEno, que mostram, em geral, um núcleo de dunito-peridotito envolvido por
piroxenito, sienogabros e sienitos. Apresentam grandes depósitos de níquel
laterítico e potencial para platina e bauxita, esta última relacionada à
alteração dos sienitos.

No terceiro caso, tem-se os aparelhos vulcânicos de Água
Emendada, Capivara, Morro dos Macacos, Amorinópolis e Santo Antônio da
Ban~a,também no sudoeste goiano, nos quais, ainda não foram encontradas
mineralizaçôes. Porém, a evolução dos conhecimentos tem mostrado que
estes tipos de rochas tem potencial como fonte de diamante.

No quarto caso, tem-S'a os aparelhos Kimberlíticos que são
constituídos por "plugs" de brecha vulcânica, em que a matriz é uma lava
peridotítica que mostra piropo, ilmenita magnesiana, f1ogopita e,
eventualmente. dijamante, com os fragmentos rochosos sendo xistos elou
gnaisssa ou olJtras rochas 6ncaixantes. Além .de kimberlitos, aparecem
também, picritos (rOcha de composição próxima do kimber/ito, só que não
possui diamante e a granada. não é piropo), principalmente nas regiões de
Catalão e Ipora. Devido à existência de inúmeros garimpos diamantíferos
nos rios que drenam tais regiões, com ambiente magmático:-tectônico
adequado, bem como informações oficiosas de empresas estrangeiras que
nela prospectam diamante, considera-se como uma faixa possivelmenta
favorável à descoberta de mineraJizações primárias.

3.2.5. ~~ãnasE Principais Depósitos Minem'tI Do Estado Ds Goiás

3.2.5.1. Minas

Goiás possui várias minas em operação, principalmente de nfquel,
ouro, amianto, crisotila, calcário (corretivo de solos e cimento), fosfato,
ni6bio, manganês e cianita, além de água mineral (ver mapa 02 e respectivo
quadro legenda no final do item 3.2.5.).

A descrição sucinta destas minas será agrupada em função da
prinCipal substância mineral produzida.
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3.2.5.1.1. NíQUEL

Os depósitos de níquel estão distribuídos. de uma forma
preferencial nas porções central e sudoeste do Estado de Goiás.

Estes jazimentos, com exceção do localizado no município de
Americano do Brasil (cerca da 100 quilômetros a oeste de Goiânia),
apresentam um processo genético relacionado a ação intenipéricasobre
rochas de natureza ultrabãsica que permite a decomposição das rochas,
propiciando a formação de um nível enriquecido em silicato de níquel.

Os principais depósitos de níquel do Estado de Goiás e em
conseqüência do Brasil, já que o Estado detém 75% de todas as reservas
deste mineral, estão situados nos municípios de Niquelândia, Barro Alto,
Americano do Brasil, Montes Claros de Goiás, Jussara, Iporá e Jaupaci.

Os jazimentos de maior importância, pelo fato de já estarem em
produção, são aqualessituado5 no município de Niquelândia, responsáveis
pela quase totalidade da produção de níquel utilizado na inaústria nacional.

Estas minas estão situadas a 300 quilômetros a norte de Goiânia
e são pertencentes a Empresas Cia. Níquel Tocantins, do Grupo Votorant!n e
CODEMIN, do Grupo Anglo-American Coirporation.

As reservas totais das duas empresas atingem cerca de 50
milhóe$ de toneladas com teor médio de 1,45% de níquel, dos quais 36
milhões pertencem à eis. Níquel Tocantins.

A eia. Níquel Tocantins tem uma linha de produção que permite
obter carbonato de níquel num total de 18.000 toneladas por ano (1994), que
são transportadas ao Estado de São Paulo para a produção de níquel
metálico.

A CODEMIM possui uma unidade industrial que, em 1994,
produziu 24.342 toneladas de liga ferro-níquel.

3.2.5.1.2. AMIANTO CRISOTlLA

Com felação ao amianto, produto destinado principalmente a área
da construção civil, o Estado de Goiás detém a hegemonia de sua produção
no território nacional.

Apesar de existirem vários tipos de amianto. apenas o tipo
denominado crisotila apresenta, no Brasil, possibilidades de aproveitamento,
principalmente na fabricação do cimento-amianto para telhas, caixas d'água
e outros artefatos.
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Os depósitos conhecidos estão situados no Estado de Goiás
sendo o principal o depósito de amianto crisotila de Cana Brava, no
município de Minaçu, na região centro-norte do Estado.

Estes depósitos pertencentes à S/A Mineração de Amianto -
SAMA, empresa de capital franco-brasileiro, corresponde a maior reserva de
amianto do Brasil e. sozinha. a terceira maior reserva do mundo.

Geologicamente. a mineralização está inserida em rochas de
composição serpentinífera do Complexo Máfico-Ultramáfico de Cana Brava.
A faixa mineralizada tem a forma grosseiramente tabular e estende-se por
cerca de 6.000 metros. Os corpos mineralizados estão distribuídos de .forma
errática dentro da mesma.

As reservas globais contidas neste depósito são da or~em de 70
milhões de toneladas com teor médio de fibras da ordem da 6.79%, o que
corresponde a um total aproximado de 4.6 milhões de toneladas de fibra.

Devido ao alto valor contido neste bem mineral e o volume da
produção da ordem de 180.000 toneladas/ano (1994), o município da
Minaçu está hqje entre os maiores arrecadadores de ICMS relacionado a
bensminerais no Br~~$iI.

3.2.5.1.3. FOSfATO

As reservas de fosfato de Goiás estão associadas ao denominado
Complexo Ultramáfico-alcalino de Catalão I, localizado a 20 quilômetros a
leste da cidade de Catalão. São rochas de origem magmátjca que durante o
período Cretáceo se introduziram no embasamento pré-cambriano.

As mineralizaçães de fosfato estão situadas na porção centro-
norte do complexo e estão. associadas parcialmente às mineralizações de
nióbio e titânio. O minério fosfético é de natureza terrosa com teores
variando em tomo de 10% de P205. O total das reservas de fosfato neste
depósito são da ordem de 422 milhões dê toneladas com teor acima de 5%
de P205.

O aproveitamento destas reservas vem se dando através de duas
empresas. A GOIASFÉRTIL do Grupo FERTIFÓS, empresa "holdingn dos
principais produtores de adubos fosfatados e a COPEBRÁSdo Gr..JpoAnglo-
Americam Corp., que produziram em 1994. cerca de 1.200.000 toneladas de
concentrado fosfático, correspondente acerca de 30% da produção nacional.

3.2.5.1.4. OURO

o ouro. em virtude do seu alto valor unitário, tem sido um dos
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principais motivos de investimento no setor mineral, em todo território
nacional e particularmente em Goiás.

Ao longo da década de 80 vários depósitos, geralmente de
pequena expressão, foram descobertos e explorados de forma rudimentar.
Salienta-se, para este caso, aqueles de natureza aluvionar, em grande parte
já exauridos.

Dos depósitos detectados os que apresentaram maior importância
estão situados nos municípios de Crixás, Mara Rosa, São João da Paraúna,
Guarinos, Nova Roma, Cavalcante, além de ocorrências em Pilar de Goiás,
Niquelândia, Goiás, Luziânia, entre outros .

Dentre todos, o único que apresenta dimensões que o definem
como um grande depósito é o jazimento pertencente à Mineração Serra
Grande Ltda no município de Crixás. Esta jazida, com cerc:ade 80.tonelaeias
de ouro contido, está associada geologicamente a rochas de idade arqueana
e as mineralizaçães apresentam íntima associação com as zonas de
sulfetos. Sua produção em 1994 foi de 3;9 toneladas de ouro e 172,4 kg.deprata.

A mina de São João da P:lraÚn2, em veio de quartzo no
embasamento gr:anitomigmático, tave sua reserva em tomCJde 2,5 toneladas
de ouro com teor médio de 5 glt, praticamente exaurida pela MineraçãoJenipapo.

As minas de Posse e Zacarias, dal\liAREX, situadas na região de
Mara Ross, possuem juntas cerca de 2,4 toneladas de ouro com teor médio
de 2,2 e 3,7 gIt respectivamente. Em 1994 produziu 664 Kg de ouro e 2.206
kg de prata.

Em Crixás tem-se, ainda, a mina POMPEX, da METAGO, que
lavrou minério, já exaurido, e que abriu uma pequena mina subterrânea, com
reserva da ordem de 100 kg de ouro com teor médio de 6,03 g/t, atualmenteparalisada.

3.2.5.1.5. NIÓ810

É um dos mais relevantes depósitos minerais existentes no
Complexo de Catalão r. Apesar de pequeno é o segundo em importância no
Brasil, sendo que as suas reservas totalizam cerca de 31 milhões de
toneladas de Nb205 com teor acima de 0,5%.

A Mineração Catalão de Goiás S/A do Grupo AnglO-American
Corpoé detentora da maior parte destas reservas, com produção de 3.526 t
de Fe-Nb em 1994, pelo processo aluminotérmico, a partir de 5.940 t de
concentrado de pirocloro por ela produzido naquele ano.
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3.2.5.1.6. CALCÁRIO

o Estado de Goiás apresenta em seu território abundantes
depósitos de rochas calcárias que são utilizadas principalmente para
fabricação de cimento e para corretivo de solos.

Apesar de apresentar-se distribuído por todo o Estado, o calcário
é um mineral de valor extremamente baixo não suportando, em
conseqüência, fretes à longas distâncias, havendo, por este. motivo, locais
onde é problemático o abastecimento desta matéria prima.

Dentro destas considerações tem-se que as regiões norte e
sudeste do Estado são carentes do produto, as regiões central e sudoeste
são suficientes, e a região nordeste abundante.

Geologicamente, as ocorrências de calcário estão associadas às
unidades precambrianas denominadas de grupos Araxá, Arai, Natividade e
Bambui, e as Fenerozóicas da Bacia do Paraná, principalmente a Formação
Irati.

As reservas medidas e indicadasi, reconhecidas oficialmente,
p{dazem cerca de 1 bilhão da toneladas. Porém, a nível de estimativas, as
reservas no Estado devem superar a casa de 200 bilhões da toneladas.

Existem atualmente, cerca de 34 minas em atividades no Estado,
produzindo pó calcário, as quais possuem capacidade instalada de
4.000.000 tlano. Além disto, existem 2 fábricas de cimento em atividade no
Estado, com capacidade instalada de 1.300.000 tlano. A produção de:;pó
calcário para' corretivo de solo em 1994, estimativament3, foi de cerca de 2
milhOes de toneladas, ao passo que aquela para cimento foi da ordem de
1.300.000 1.

3.2.5.1.7. MANGANÊS

Os depósitos de manganês encontrados no Estádo de .Goiás
apresentam geralmente baixa tonelagem e estão situados num raio da 150 .
quilômetros em volta do Distrito Federal.

Boa parte destes depósitos teve o minério de melhor tepr já
explotado, restando, com exceção da Mina Pedra Preta no Município da São
João D'Alianca, jazimentos que apresentam problemas quanto ã .qualidade
do minério e exaustão das reservas.

A principal jazida é a de Pedra Preta, com produção limitada
atualmente em função do baixo preço do minério. Em Cavalcante a
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Mineração Cana Brava. do Grupo PrometaI vem produzindo minério de
manganês. com produção, em 1993. da ordem de 33.903 toneladas.

3.2.5.1.8. CIAN!TA

Merece neste item o registro do depósito de cianita do Município
de Santa Terezinha de Goiás que é considerado. o maior do País,
abastecendo todo o mercado nacional e com excedentes exportáveis.

As reservas bloqueadas são da ordem de 2 milhões de toneladas,
com teor médio de 56% a AI203, e vem sendo lavradas pela mineração Serra
das Araras, com produção, em 1994, de 9.487 1.

3.2.5.1.9. ÁGUA MINERAL E TERMAL

Oiversas empresas detêm concessão para exploração de água
mineral no Estad.ode Goiás,

Os municípios que apresentam uma significativa produção, são
Formosa, Anápolis e Goiânia.

A empresa de maior porte no setor é a Indaiá Brasil _.Águas
Minerais ltda que inclusive exporta seu produto para outros estado!).

Quanto à água termal, os depósitos de Caldas Novas são, de
longe, os mais importantes, com várias empresas explorando-os
comercialmente através de empreendimentos integrados com hotelaria e
adequados locais de lazer, com a Companhia Thermas do Rio Quente sendo
a mais importante delas .

Ainda com relação à água termal, no município de Cachoeira
Dourada, existem depósitos que começam a ser explorados em
empreendimentos similares àqueles de Caldas Novas. Sua água, além de
quente é também salgada, com o referido município devendo se constituir em
outro importante paio turístico do Estado de Goiás, ã semelhança de Caldas
Novas. Omesmo pode ser dito com relação a Itajá, onde existem lagoas com
águas termais.

Finalmente, ("À1ama-sea atenção quanto às possibilidades de
exploração a níveis empresariais de algumas ocorrências de águas
sulfurosas no Estado, como a de São João, próximo a Itapirapuã, e a do
maciço ultramáfico-alcalino de Rio dos Bois, no município de Diorama .
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3.2.5.2. PRiNCIPAIS DEPOSITOS MINERAIS

Um bom número de depósitos minerais de relevância quantitativa,
em termos de tonelagem de suas reservas, ou qualitativas, são conhecidos
em Goiás. Alguns não estão produzindo por problemas tecnológicos. Outros
por falta de recursos financeiros para implantação das respectivas minas.
Outros, ainda, por falta de mercado

A descrição deste dep6sitos se dará com o agrupamento pela
principal substância mineral contida nos mesmos.

3.2.5.2. 'I. NfaUEl

No município de Barro Alto a empresa BAMINCO S/A, do Grupo
INCO, detém direitos minerários sobra grandes reservas de níquel do mesmo
tipo do minério encontrado em Niquelândia. EstEl'minério perfaz um total de
44 milhões de toneladas de reserva medida COmteor médio de 1,89% de
níquel contido. Acrescidas as reservas indicadas e infaridas o volume total
ultrapassa as 60 milhões de toneladas .

Para o aproveitamento destas reservas estão equacionados .os
problemas de ordem. tecnoíógica, entretanto as condições econômícas de
mercado do níquel (super capacidade de produção ao nível mundial), tem
impedido sua viabilização econômica. Com a perspectiva de melhora de
mercado do níquel a Mineração Serras do Sul (do Grupo INCO) está
retomando os estudos objetivando uma eventual decisão de uma unidade
integrada de mineração e metalurgia para a produção de liga Fe..Ni em Barro
Alto, possivelmente com uma empresa coreana.

N~ região Sudoeste do Estado são encontrados vários depósitos
já delimitados de níquel silicatado, semelhantes aqueles de Niquelândia e
Barro Alto, que totalizam reselVas da ordem de 220 milhões de toneladas de
níquol com teores variando de 1 a 1,5% em média.

Destes depósitos, três são da Mineradora Montita que detém as
concessões de Santa Fé (45 milhões de toneladas), Morro dos Macacos (13
milhões) e Rio dos Bois (11 milhões).

A CPRM é detentora da área do Morro do Engenho, com 11
milhões de toneladas. A Cis. Níquel Tocantins possui as reservas de
Salobrinha, da ordem do 50 milhões de toneladas e a ENEEL possui as
reservas de Água Branca, com cerca de 5 milhões de toneladas.

Todos estes depósitos têm poucas possibilidades de
aproveitamento a curto prazo, em virtude da situação do mercado mundial e
dos preços do níquel.
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o depósito de Ni (Cu, Co) de Americano do Brasil possui
características diferentes dos depósitos anteriores, pois ao invés de minério
de níquel silicatado, apresenta um minério sulfetado de níquel, cobre e
cobalto. Esta diferença implica em profundas mudanças na tecnologia de
extração do níquel, principalmente na redução do consumo de energia, que
toma sensivelmente mais barato o custo operacional por tonelada obtida do
metal.

Esta jazida, considerada de pequeno porte, tem reservas
conhecidas da ordem de 5 milhões de toneladas com teores médios de
0,68% de níquel, 0,63 de cobre e 0,04% de cobalto.

o plano de aproveitamento destes bens minerais foi iniciado em
1980 e paralisado em 1982 por falta de recursos. Os produtos a serem
obtidos eram de alto valor, como o sulfato de cobre, o níquel metálico e o
óxido de cobalto, além da produção de ácido sulfúrico que permitiria a
implantação de uma pequena unidade para fabricação de superfosfato
simples a partir da rocha fosfática de Catalão/Ouvidor.

Este projeto, de custo superior a 50 milhões de d6lares, tem pouca
possibilidade de ser implantado a curto prazo nos moldes em que foi
concebido, em virtude do baixo preço dos metais, podendo, no entanto, ter
suas diretrizes modificadas e produzir concentrados. de cobre 9 de níquel
como produtos finais de características menos lZomplexas.

3~2.5.2.2. COBRE

Além do cobre contido no depósito de níquel de Americano do
Brasil, já descrito, o Estado de Goiás conta com dois jazimentos deste
mineral em seu territ6rio. O primeiro situado na região centro-norte do
Estado, no município de Alto Horizonte e o segundo no município de Bom
Jardim de Goiás no sudoeste do Estado, pr6ximo à di'1isa com Mato Grosso.

o depósito de cobre de Alto Horizonte (antiga Chapada) pertencia
ao Grupo Eluma e está associado a rochas de origem sedimentar,
intercalaoss com rochas vulcânicas.

A mineralização do tipo sulfetada ocorre disseminada em rochas
xistosas e é constituída por uma enorme variedade mineralógica da qual se
destacam a pirita e calcopirita .

Associado também ao minério estão contidas porçoes
significativas de ouro, além de prata em menor quantidade. Os depósitos
secundários de ouro estão sendo pesquisados pela Mineração Santa Elina.

Esta jazida apresenta grandes reservas, da ordem de 200 milhões
de toneladas de minério de cobre, porém com teores correspondentes a
0,4% do metal. O ouro e a prata deverão ter o peso considerável como
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subproduto. na composição final de sua viabilização. Os preços atuais do
cobre. esta viabilização não deverá ocorrer a curto e médio prazo.

O depósito de cobre de Bom Jardim pertencente a Companhia de
Pesquisa de Recursos Minerais, apresenta dimensões mais modestas. com
reservas da ordem de 3,3 milhões de toneladas a teor médio de 0,92% de
cobre.

Este depósito já foi colocado em licitação pela CPRM, mas não
teve pretendentes a adquiri-lo e a colocá-lo em produção .

3.2.5.2.3. ZINCO

Em Goiás conhece-se apenas um pequeno depósito de linco,
estando o mesmo situado na região de Juscelândia. borda oeste do maciço
máfico--ultramáfico de Barro Alto, onde foram cubadas pouco mais de 2
milhões de toneladas de minério com teor próximo a 4% de Zn (Pb,Ag).

Os trabalhos de pesquisa neste depósito, pertencente à UNIGEO,
do Grupo Anglo-American Corporation, estão paralisados.

3.2.5.2.4. ESTANHO

Uma importante descoberta de cassiterita em Goiás ocorreu em
1973 com a localização das mineralizaçôes secundárias (aluviõ&.,;) e
primárias de Serra Branca, no município de Cavalcante. Estefê;llo gerou uma
corrida de garimpeiros que resultou na descoberta de dezenas de outros
depósitos estaníferos, que foram intensamente garimpados, estando
atualmente paralisados.

Com o decorrer da exploração restaram apenas os minérios de
mais baixo teor que, com a queda de preço do estanho, passaram a ser anti-
econômicos.

Estes depósitos aluvionai"es, hoje considerados exauridos,
localizavam-se principalmente nos municípios de Cavalcante, Nova Roma,
Monte Alegre, Campos Belos e Minaçu.

Junto a estas ocorrências foram também detectados e estudados
vários depósitos primários que hoje não vem sendo explorados por motivos
econômicos.

Em um destes depósitos, situado no local denominado Pela Ema,
no município de Minaçu, as mineralizaçóes foram estudadas pela Goiás
Estanho, uma associação da METAGO com o Grupo Brumadinho e. foram
bloqueadas as reservas (não oficiais) de cerca de 800 toneladas de estanho
em rocha, além de cerca de 1.000 toneladas nos elúvios .
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Na área de Serra Branca, no mumclplo de Cavalcante, em
concessão da Mineração GONDWANA. foi pesquisada uma ocorrência de
cassiterita em rochas greizenisadas que, segundo informações não oficiais,
constituem hoje um pequeno depósito não lavrável em função do baixo preço
do estanho.

Vários outros depósitos em situação semelhante: poderiam ser .
descritos, como os do Riacho dos Cavalos, Pedra Branca, Mocambo,
lngazaira e Serra dos Mendes.

Apesar deste quadro pouco alentador para os depósitos de
estanho, pode-se dizer que esta província mineral ainda está pouco
pesquisada e que apresenta perspectivas futuras, quando da recuperação do
estanho no mercado mundial, não só para este bem mineral como, também,
para outros minerais associados, de alto valor, como os de tântalo e Urio.

Além destes. localizados na porção centro-norte do Estado de
Goiás, merece referência o depósito de estanho denominado "Mina da
Encruzilhada" localizado no município de Ipameri no sudoeste do Estado.
Este depósito, lavrado durante longos anos, com toda sua produção
exportadas para fora do Estado, encontra-se com sua produção há muito
paralisada.

3.2.5.2.5. AMIANTO CRISOTlLA

Um pequeno depósito de amianto CRISOTILA está situado no
município de Barro Alto, no mesmo contexto geológico que abriga o
jazimento de níquel da BAMINCO e pert~nce a empresa PERMATEX.

Um terceiro depósito de amianto CRISOTILA está localizado no
sul do Estado, no município de Pontalina e seu estudo se encontra
paralisado há muitos anos. Para uma melhor análise deste depósito. são
necessários trabalhos adicionais de pesquisa que permitam ,avaliar melhor
suas reservas e dimensionar em conseqQência a escalada de uma eventual
produção compatível com o seu conteúdo mineral.

3.2.5.2.6. ESMERALDA

o Estado de Goiás conta com dois depósitos de esmeraldas, um
situado no município de Campos Verdes, a 21 quilômetros a norte da Cidade
de Santa Terezinha. no centro-norte do Estado e que deu nome ao referido
depósito e outro, conhecido há décadas no município de Itaberaí, a 100
quilômetros a noroeste de Goiânia.

o depósito de Santa Terezinha se constitui num dos principais

• '.'f
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depósitos minerais de esmeralda do mundo, sendo explorado no contexto de
uma área reservada à garimpagem.

Esta área foi transformada pelo Departamento Nacional de
Produção Mineral em reserva garimpeira e dividida em pequenos lotes
concedidos a pessoas físicas.

As mineralizações apresentam um controle Iitol6gico determinado
pela presença de talco-xisto no qual são encontradas as esmeraldas.

Geneticamente supõe-se que as esmeraldas estão relacionadas a
apófises graníticas que condicionam dentro das rochas de composição
máfico-ultramáfica a formação dos cristais de esmeralda.

As esmeraldas desta região são consider~das de boa qualidade
sendo inclusive colocadas ao mesmo nível das esmeraldas colombianas. Os
cristais tem normalmente pequenas dimensões, raramente ultrapassando
dois centímetros de comprimento .

As reservas contidas nesta área, sem dúvida, são de grande
expressão nAo havendo no entanto estudos mais detalhados que possam
dimensionar com segurança o volume ali existente.

Em tomo deste depósito mineral foram criados milhares de
empregos diretos e indiretos, com o surgimento de um povoado resultanta do
intenso e rico comércio praticado no local.

As pedras preciosas ali extraídas tem gerado riquezas a muitos
detentores de áreas as tem cometeializado a nível intemacional, tomando o
depósito de Santa Terezinha um importante produtor mundial.

Já o depósito situado no município de Itaberaí, apresent9
condições bastante diversas do de Santa Terezinha. Este depósito,
administrado há décadas pelo sistema familiar, apresenta uma baixa
produção, com pedras de menor qualidade e gerando poucos empregos. Não
existem informações seguras sobre o seu potencial e sua produção.

3.2;5.2.7. NIÓBIO, TITÂNIO, TERRAS RARAS E VERMGCUUTA

Estes bens minerais, todos de grande importância, serão descritos
no mesmo tópico por pertencerem a um único jazimento situado nos
municípios de Catalão/Ouvidor. no extremo sudeste do Estado.

o ni6bio. outro bem mineral também em produção, está situado a
oeste da depressão central do interior do complexo e se estende para norte
estando associado ao fosfato. Este depósito, pequeno se comparado ao
jazimento de Araxá em Minas Gerais, é o 2° em importância no Brasil.
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As reservas de nióbio em Catalão totalizam cerca de 31 milhões
de toneladas com teor de NB205 acima de 0,5%, sendo que a maior parte
pertence à Mineração Catalão, como já foi visto.

A GOIASFÉRTll, detentora do restante das reservas do complexo
Catalão I cedeu seus direitos à Goiás Nióbio (empresa formada pela
associação da METAGO com a PROMETAl) cujo estudo. de viabilidade
visando a implantação de um empreendimento para aproveitamento do
minério, mostra-se inviável, pelo menos a curto e médios prazos.

Outro bem mineral de grande importância é o titânio, que
apresenta grandes reservas de um minério até pouco tempo desconhecido, e
que pode ao longo do tempo ser substituto dos minérios hoje utilizados. Este
minério composto principalmente de anatásio (mineral de titânio) vem sendo
desenvolvido já em escala semi-industrial pela eia. Vale do Rio pooo,
utilizando suas reservas em Tapira-MG. Em Goiás, foram realizados estudos
tecnológicos de concentração mineral ainda não conclufdos.

As reservas totais, de natureza geológica, são da ordem de 278
milhões da toneladas de minério de titânio com teor acima de 10% de Ti02 .

A vermiculita, outra substância mineral contida neste jazimento,
está em alguns casos associada a zonas fracamente mineralizadas em
titânio, principalmente na borda leste da intrusão. 'f

A minerafização contém palhetas de diversas granulometrias
associadas a material argiloso, apresentando concentraç6esirregulares, com
porções muito ricas. As reservas são da ordem de1 O milhões de toneladas,
com teor acima de 10% e palhetas com granulometria maior que 0,5
centímetros.

Esta jazida, maior do País, já deveria estar sendo explorada pela
Goiás Vermiculita, uma associação da METAGO - detentora dos direitos
minerários - com a EUCATEX. Contudo, problemas de natureza financeira
tem impedido a implantação da sua lavra.

Finalmente, a mineralização de terras raras completa a quinta
substância mineral de interesse econômico no Complexo Catalão I.

Suas reservas são da ordem de 15 milhões de toneladas de
minério de terras raras com teores acima de 4% para Ce02 + la203.

Os estudos para aproveitamento deste depósito passarão
inicialmente, pelo desenvolvimento tecnológico para c.oncentração dos
elementos de terras raras que $e apresentam em frações granulométricas
extremamente finas .



../

MAPA GEOLÓGICO SIMPUFICADO DO ESTACO DE GOIÁS
Fonte: Mapa Geológico do Estado de Goiás. Escala 1:1.000.000 (DNPM. 1987)

o 1013_
b ,

1!SCaLA fllUiflC A

r---'
-L 11 Q 11: N DA-

S 1:1!1 COIDR"'" ••••• llIl!llllOlll>T""1ilS::
u

5 C!!iJ e__ a _ ''''''':1 .••••CVl>013 "'A""" l:!]IlACIA013
••••••••••oolIa.. ~ s. VULCAOlO"O _-=(:11 llAl!AlIlOPau. (n I

4taOA'"d9DL.1D tUI • •~ e 4.BA_ur...,. ...m.•.181<tu .•.- a E2l •.••••••••••••4
'0

E3 -, .•.••••'It'""'lWOQ(I-.-_.ll""""'DAlllllil ••1...
o ! Ii:m c. AlIAI"
ft... ,.. lZ;I ~ CARAIOTRll'"~ ~ C.ARAX'; fZ2]& _RRA DAIlll!SA ~ B. I!:II-mcNOOo g... l!lJ <l_li ._a......t - eU'TI! 'P\J£rDaAS )..
~ [!!!J SUI~ ~ 1_ ••lAIa •••c ••••••DOlIJOiOllIl&:••,•••u •••••• I!! fl:!]&__ oIUecll~cr I. INOUM. tnl~SIIlU

o El"~.o:osc:::rzPn"&R OT"A. TEAfERD4CClA-CltaAA ROSA

:I .E-anlnW02 " ••"....
[El!~ ~e."""" uL_m •••.'IO,••'Q. c""""""vAI! c::JCOllllO - •••••""'" 1•••••••••_ •• A10llUI

...-
"'-----7-1:.,." .ou "'1311 ••••••••llDIIAalu ••••o ••

MAPA Oi

47



..' ,

. .

MINAS E PRINCIPAIS DEPÓSITOS MINERAIS DO ESTADO DE GOIÁS D 1995

46

....~- '

,..,
.......}

:)
:~)
,~)

i.:)

,)

..•~.

..J

"•• ,#'

•..

o
••

•••
o

•

Oéposito Mineral

Mina

Moinho de Calcário

4.' .ti .,~

r o

MAPA 02

c
r ,

o

o ao CIO 11o UXR::lm
1..--1... I I •

seCJloI. & '''ÃP'leA

.. ••

..

<I .

'"



.,-.,

.'~.... ,

~."'.

.-~,
......

',)
. '"i

J

' ../

'..,•.•..

.,.",

48

PRINCIPAIS MINAS, DEPÓSITOS E UNIDADES MOAGEIRAS DO ESTADO DE GOIÁS -1994

PRINCIPAiS MINAS

l"cY~ I
ORDEM EMPRESA SUBSTAI\lCIA MUNICiPIO

01 GOIASFERTIL FOSFATO CAT~O/OUVIOOR02 COPERBRÁS FOSFATO CATALÃO/OUVIDOR03 MIN. CATALÃO NI6BI0 CATALÃO/OUVIDOR04 DIVERSAS ÁGUAS TERMAIS CAlDAS NOVAS05 CIMENTO GOIÁS CLACÁRIO/ARGILA PALMEIRAS DE GOIÁS06 METAGO ÁGUAS SULFUROSAS ITAPIRAPUÃ07 VÁRIAS GRANITO FAZ.. NOVAlJAUPACI08 MINEBRA VERMICULITA SANCLERLANDIA09 INDAIÁ ÁGUA MINERAL GOIÂNIA10 CARVEL MAGNETITA TITANfFEAA SANTA BÁRBARA11 CHRYSTALINO ÁGUA MINERAL ANÁPOLlS12 DIVERSAS ROCHAS ORNAMENTAIS PIRENÓPOLlS13 CIMENTO PIRINEUS CALCÁRIO/ARGiLA CORUMBA DE GOIÁS14 INDAIÁ ÁGUA MINER.AL FORMOSA15 METAGO OURO FA7.ENDANOVA16 MIN. SERRA GRANDE OURO CRIX6,S17 SERRA DAS ARARAS CIANITA SANTA TEREZINHA18 WMC OURO MARAROSA19 CIA NfQUEL TOCANTINS NfQUEL NIQUELÃNDIA20 CODEMIN NfQlIEL NIQUELÂNDIA21 MIN. PEDRA PRETA MANGAN~S S. JOÃO O'ALIANÇA22 MIN. FORTALEZA MANGAN~S S. JOÃO D'ALIANÇA23 SAM~ AMIANTO CRISOTlLA MINAÇU24 Mlr". SANTA CRUZ GRANITO PIRANHAS25 GARIMPOS ESMERALDA CA.'VIPOS VERDES26 MINERTEC VERMICULITA S. L. MONTES BELOS

PRINCIPAIS DEPÓSITOS MINERAIS

ORDEM EMPRESA SUSSTANCIA MUi\lICIPIO01 BEST ESTANHO FORMOSO02 GOIÁS ESTANHO ESTANHO MINAçu03 MIN. GONOWANA ESTANHO CAVALCANTE04 BRUMADINHO ESTANHO NOVA ROI\,WMONTE ALEGRE DE
GOIÁS05 GRUPOCOTIA COBRE;OURO MARAROSA06 MONTITA OURO PILARlGUARINOS07 BAMINCO NfQUEL BARRO ALTO08 C.P.R.M. ,NíQUEL JUSSARA09 MONTITA NfQUEL SANTEFÉ10 C.P.R.M. COBRE B.OM JARDIM GOIÁS11 .MONTITA NfQUEL DIORAMA12 VOTORANTIN NfQUEL MONTE:S CLAROS GO13 MONTITA NIQUEL IPORNJAUPACI14 METAGO N~UEUCOaR&COBALTO AMER DO BRASiL15 GOIÁSFÉRTIL TERRAS RARAS CATALAO/OUVIDOR16 METAOO;OOlA.c;FÉRTIL NblTilVERMICULlTA CATALÃO/OUVIDOR17 SERRA BRANCA MUS./FLUORITAlBERILO CAVALCANTE18 UNIGEO ZINCO BARRO ALTO19 METAGO METARENITO JATAI20 METAGO GRANITO JAUPACI/FAZ.. NOVA21 VÁRIAS QUARTZO CRISTALINA22 VÁRIAS QUARTZO ALTO PARAfso
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MOINHOS DE CALCÁRIO
I ,i
1111
I . I

EMPRESA MUNICIPIO
INDOCAL CAMPOSBELOS
OLIVEIRAMACIELMINERAÇÃOLTOA DIVIN6pOLIS
CALCÁRIOSANTATEREZA FORMOSO
MiNERAÇÃOSÃo DOMINGOS SÃo DOMINGOS
MINERAÇÃODE CALCÁRIOFRANCISCOVEIGA GUARANIDEGOIÁS
CALCÁRIOÁGUAQUENTE tACIARA
CARRETIVOSDE SOLOMEIONORTELTDACAMPINORTE
CALNASAMAMBAI
MINERAÇÃOGOIANt:SIALTOA .GOIANÉSIA
MINERAÇÃOGOIANÉSIALTOA FORMOSA
SANTANAMINERAÇÃO FORMOSA
PRó-SOLOMINERAÇAoPlANALTINA DE GoIÁs
BRITACAL PLANALTINADE GOIÁS
AGROFILLERS/A CABECEIRAS
BRITACAL CABECEIRAS
METAGO(CALCILÂNDIA) .GOIÁS
BENUNESBENUNESLTOA GOIÁs
CALCÁRIOITACUÃ GOIÃS
CALCARiOPIRANHAS PIRANHAS
MINERAÇÃOPIR!NEUS . PIRANHAS
JANDAIACALCÁRIOAGRICOLALTDA JANDAIA
CALCÁRIOBOMJARDIM CAlAPONIA
CALCÁRIOCAIA.DONIA .cAIAPÓNIA
CALBRÁS INOIARA
CALCÁRiOOUROBRANCOLTOA :INDIARA
GOiÁSCAL ; (NDIARA
METAGO(PORTELÂN[)',AI) pORTeLÂNDIA
METAGO(PORTELÂND!A11) PORTELÂNDIA
BRASCAL IPAMERI
CALcAi 10MQf'.'TIVI::>IULTDA MONTIVIDIU
CALCA.qIOBOAVISTALTOA 'MONTIVIDIU
ELBACALCÁRIO MONTIVIDIU
CALCÁRIOJATAi PEROLANDIA
SUCALMINERAÇÃOLTOA PEROLÂNDIA

3.2.6 • CAPACITAÇÃO00 ESTADO DE GoIÁs EM CI~NCIA E
TECNOLOOIAl\1INERAL

Em termos de capacitação científica e tecnológica no setor
mineral, o Estado de Goiás teve um início efetivo neste campo somente a
partir do fim da década de 60 com a instalação do DNPM, a criação da
CPRM, a modernização da METAGO e o advento do Departamento de
Geociências da Universidade de Brasilia.

Nestas condições, o tempo de maturação para o estabelecimento
de uma real capacitação científica e tecnol6gica, tanto em termos de
recursos instrumentais, como sobretudo humanos, é ainda relativamente
pequeno.
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Ainda assim, a ação do DNPM. CPRM. CNEN. METAGO. IBGE
(ex - PROJETO RADAMBRASIL) a da UnB, pelo lado estatal a da
SAMA, COPEBRÁS, MINERAÇÃO CATALÃO DE GOIÁS, CODEMIN,
Grupo Votorantin, dentre outros, pelo lado empresarial privado, em seus
projetos de geologia básica, exploração mineral. tecnologia mineral e
metalurgia gerou em curto espaço de tempo, um acervo bastante razoável de
conhecimentos científicos e tecnológicos nestas áreas do conhecimento.

3.2.8.1 - Geologia Básica

A CPRM, o IBGE e a UnB dispõem de uma capacitação,
relativamente aos trabalhos de mapeamento geológico básico e
compreensão da complexa geologia dos terrenos pré-cambrianos de .Goiás..

Atualmente, além dos mapas do Projeto Radambrasil, na
escala de 1:1.000.000, o Estado de Goiás está todo mapeadO
geologicamente na escala 1:250.000, através de trabalhos realizados pelo
sistema DNPMlCPRM, além de áreas de maior interesse mapeadas nas
sv..alas 1:100.000 e 1:50.000.

A METAGO e a UnB tem, também, acumulado um
grande acervo de conhecimentos geológicos do Estado de Goiás,
principalmente aqueles relativos a ambientes geológicOs específic;os,
fundamentais aos seus trabalhos explorat6riose cientificos. Na mesma linha,
outras entidades estatais e privadas que atuam na exploração mineral em
Goiás, detém importantes conhecimentos localizados da geologia goiana.

3.2.6.2 - Prospecção fi Pesquisa Mineral

No campo da prospecção e pesquisa mineral o Estado
de Goiás dispõe de grande capacitação, principalmente ao nível tecnológico.
A ação exploratória levada a efeito em grande intensidade em Goiás, a partir
do início da década da 70, tanto por empresas estatais como privadas, criou
uma real experiência neste campo, adaptada às complexas situações
geológicas verificadas.

A técnica ey.ploratória de maior sucesso, e aplicada em
larga escala em Goiás, tem sido a prospecção geoquimica, que constitui o
"carro chefe" de praticamente todas as campanhas de exploração mineral
realizadas e que tem propiciado as principais descobertas de depósitos
minerais.
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Na segunda metade da década de 70, parte da área pré-
cambriana foi coberta pelo Projeto Geofísico Brasil Canadá (PGBC) com
levantamentos geoquímicos de sedimentos de corrente que constituíram um
marco importante da atividade exploratória em Goiás. As amostras coletadas
por aquele projeto foram objeto de estudos geoquímicos por parte da
METAGO, com a realização de análises de multi-elementos por
espectrografia ótica, 'seguida da devida interpretação geoquímica, que é
colocada à disposição da iniciativa privada.

A prospecção geofísica também tem sido utilizada em
Goiás, porém em uma escala muito menor do que aquela relativa à
prospecção geoquímica. Ainda não pode ser considerada como uma técnica
exploratória popularizada em Goiás, e não se pode dizer que o Estado conta
com uma real capacitação nesta técnica exploratória, a exemplo do que
ocorre com a prospecçêo geoquímica. A geofísica, não pode ser creditada
nenhuma descoberta importante em Goiás, embora a.mesma poss;a ter sido
de relevância em trabalhos de detalhe, visando a avaliação de ocorrências
caracterizadas por outras técnicas.

Dentn.) os trabalhos de geofísica aérea destacam-se o
Projeto Geofísica Brasil-Canadá (PGBC) e outros feitos pela NUCLEBRÁS
(atual iNB). O PGBC cobriu parte da área pré-cambriana de Goiás, com
levantamentos aerogeofísicos, principalmente de magnetcmétricose
radiométricos em áreas restritas.

Quanto à prospecção geofisicaterrestre, os métodos
mais utilizados têm sido os elétricos. principalmente da polarização induzida
(IP). A resitividade, a magnetometria 6 a radiomelria também tem sido
empregadas. A última foi utilizada, com sucesso, além da prospecção de
urânio pela NUCLEBRÁS (atua! INB), pela METAGO, Mineração Catalão de
Goiás e CBMM na avaliação dos depósitos minerais ocorrentes em Catalão I
e li. Métodos eletromagnetométricos têm sido eventuahTiente utilizados,
porém. em bem menor escala.

Quanto a outras técnicas exploratórias, tais como
escavações, sondagens, avaliação de resenfas, o Estado de Goiás também
possui boa capacitação. As sondagens são executadas METAGO, SAMA,
GOIASFÉRTIL e pequenas empresas prestadoras de serviço, que cotam
com equipamentos e equipes próprias .

A avaliação de reservas pelos métodos clássicos é
acessível a praticamente todas as empresas, contudo, aqueles baseados em
geoestatística somente foram realizados em Goiás através da contratação de
serviços especializados.

Finalmente. pode-se dizer que Goiás, do ponto de vista
da aplica(áo de técnicas exploratórias, vai bem. Contudo, o mesmo não pode
ser dito quanto à geração de novas técnicas exploratórias, praticamente
inexistindo pesquisa neste sentido.



52

3.2.6.3- lavra

o Estado de Goiás já possui uma boa capacitação em
exploração mineral, principalmente em lavra a célJ aberto. Atividades de
lavra a céu aberto em larga escala são realizadas pela SAMA,
GOIASFÉRTll, COPEBRÁS, MINERAÇÃO CATALÃO DE GOIÁS, CODEMIN
e Grupo Votorantin, tanto em rocha dura como alterada~ Quanto a lavra
subterrânea, salienta-se as experiências adquiridas com minas de grande
porte (Mineração Serra Grande, em Crixás) e a de pequeno porte (METAGO
e garimpos de esmeralda). Por outro lado, inexiste em Goiás um programa
de estudos da métodos de lavra ao nível estatal como privado.

3.2.6.4 - Beneficiamento 1ii1ineral

No campo do beneficiamento mineral, o Estado de Goiás
também possui uma capacitação relativamente boa. Além das.operaÇÕ8sem
larga escala de beneficiamento mineral em várias minas, existem também
laboratórios e plantas-piloto para estudos de caracterização, testes
descontrnuos e contínuos.

Nesta área, o Estado de Goiás dispõe do Centro de
Te--.J1ologiaMineral da METAGO. Tal empresa atua no campo. de
beneficiamento mineral desde 1974, quando se aparelhou, tanto em recursos
instrumentais como humanos, no sentido de se definirprocsssos de
concentração dos complexos minérios supergênicos de fosfato, niábio,
titânio, terras raras e vermiculita de Catalão I. Posteriormente também
capacitou-se para estudos de minérios sulfetados e de ouro. Sua atuação se
dá ao nível de laboratório e de planta-piloto.

Também a GOIASFÉRTIL, a COPEBRÁS e a Mineração
Catalão de Goiás estão capacitadas a desenvolver estudos de
beneficiamento mineral, tanto a nível laboratorial como planta-piloto,
principalmente aqueles semelhantes aos ocorrentes em Catalão I. Da mesma
forma, a SAMA está aparelhada para estudos tecnológicos da amianto
crisotila.

3.2.6.5 - Metalurgia

O Estado de Goiás ainda não dispõe de uma boa
capacidade no campo da metalurgia. Somente operações industriais são
realizadas, existindo um esforço incipiente nas pesquisas de novos
processos.



.~,

'.~'

......

S3

A Mineração Catalão de Goiás executa operações de
aluminotermia em Catalão para fabricação de liga Fe-Nb a partir de
concentrado de pirocloro. A COOEMIM produz a liga Fe-Ni a partir de
minério de níquel lateritico, em Niquelêndia, utilizando processo
pircmetalúrgico. O Grupo Votorantin, através de sua empresa Cia. Níquel
Tocantins. executa complexas operações de pirometalurgia e hidrometalurgia
em Niquelêndia para produzir carbonato de níquel.

Além disso, a METAGO e a MAREX, realizaram
pesquisas no campo de hidrometalurgia. desenvolvendo processos de
Iixiviação cianetada de ouro em pilha, para minérios auríferos supergênicos
de Almas (TO), Crixás (GO) e Mara Rosa (GO).

A partir de 1988 a METAGO implantou um laboratório de
hidrometalurgia, visando a aplicação das técnicas químicas no tratamento de
minérios. Esse programa foi iniciado com os testes de lixiviação do minério
manganesífero de São João O'Aliança, visando a produção de sulfato de
manganês. .

3.2.6.6 - Economia e Politica Mineral

No Estado de Goiás não existe uma capacitação elevada
nos campos de estudos em economia mineral e política mineral. Embora
todas as entidades atuantes no Estado, de uma forma ou de outia, realizem
ações específicas pertencentes a tais campos do conhecimento, não o fazem
de forma cientificamente mais elaboradas.

Somente a DNPM e a METAGO mantém seções
especializadas em economia mineral, contudo os estudos não mostram maior
sofisticação, limitando-se a trabalhos rotineiros de compilações estatísticas
elou de viabilidade econômica.

No campo da política mineral e do planejamento
estratégico, principalmente na fase exploratória, nao existem em
funcionamento núcleos especializados.

3.2.6.'1 - Engenharia e Gerenciamento de Projetos Minerais

o Estado de Goiás mostra capacitação incipiente no
campo da engenharia mineral, relativo a estudos de viabilidade econômica e
à elaboração de projetos básicos, principalmente em relação aos insumos
destinados ao mercado interno da região centro-oeste.



.)

)

.J

)

54

3.2.7 - Evolução da Produç:io Mineral Goiana

A produção mineral, na última década em análise, teve
um comportamento bastante significativo, com seu crescimento gradativo,
mostrando a evolução dos bens produzidos pelo setor mineral de Goiás
(quadro 02).

Vários bens minerais tiveram, neste período, o início de
sua produção, contribuindo para a diversificação da mineração em Goiás.
Com efeito, entraram em operação as principais minas goianas, com exceção
da Mina Canabrava (SAMA), produtora de amianto em Minaçu, e duas
fábricas de cimento instaladas no Estado.

Assim, em 1977 a Mineração Catalão de Goiás
(Catalão/Ouvidor) iniciou a produção de nióbio, sob a forma de ligas de ferro-
ni6bio. Em 1979 entrou em operação a FOSFAGO, hoje COPEBRÁS,
produzindo concentrado de fosfato em Catalão/Ouvidor. Em 1980 a Cia.
Níquel Tocantins (grupo Votorantin) iniciou a produção de níquel sob a forma
de carbonato, em Niquelândia. Em 1982 a COOEMINcomeçou a produzir
níquel, sob a forma de ligas de ferro-níquel, em Niquelândia e a
GOrASFÉRTIl, também em 1982, iniciou sua produção de concentrado de
fosfato, em Catalão/Ouvidor.

Ap9s este período, cresceu de forma expressiva a
produção de esmeraldas, p6-calcário e ouro.

Em termO$ da economia mineral goiana o fosfato, o
amianto, o p6-calcário o níquel e o ouro são mais expressivos .

É importante salientar que substâncias que tiveram
grande peso no passado como o manganês e cassiterita, perderam posição
com a diversificação da produção mineral ocorrida no Estado de Goiás,
cedendo lugar para fosfato, níquel, esmeralda, ouro, p6-calcário, etc.

Verifica-se ainda que, a partir de 1984, o amianto, que era líder
absoluto na prOdução de Goiás, perdeu a posição para o fosfato. Embora
ainda não existam dados oficiais relativos ao valor da produção mineral
goiana do ano de 1990, muito provavelmente, o amianto crisoti~aretomou ao
primeiro lugar e o fosfato em segundo, ou até em terceiro lugar. O ouro, por
outro lado deve ter-se situado em segundo ou terceiro lugar. Tais mudanças
devem ter ocorrido em face da acentuada queda na produção de fosfato e
também de calcário para a agricultura, e pelo substancial aumento na
produção de ouro, com a entrada em operação da Mineração Serra Grande,
em Crixás.

Outro fato que evidencia a diversificação da produção mineral
goiana é que, em 1975, quatro substâncias, amianto, estanho, manganês e
calcário para cimento respondiam por mais de 90% do produto mineral.
Atualmente, apenas o amianto ainda conserva posição de destaque.



QUADRO 02
PRODUÇÃO DOS PRINCIPAIS BENS MINERAIS DEGOlAS

SUBSTÂNCIA UNID. l 1986 I 1988 I 1S91 r1992
FOSFATO t. 1.414.557 1.628.627 949.685. 740.518
AMIANTO t. 165.062 226.934 237.271 170.471
PÓ CALCÁRiO 1. 695.695 1.937.029 797.488 1.378.821
NfaUEL(min.) 1. 560.610 913.639 1.391.816 1.462.759
ESMERALDA kg. 15.450 52.036 24.793 30.113
NIÓBIO(Fe-Nb) kg. 4.448 4.720 5.600 6.375
OURO kg. 974 724 4.604 4.135
CALCÁRIO PI t. 1.026.126 1.554.233 1.048.444 1.108.618
CIMENTO
Fonm : DtdPM -1995

3.2~7.1- Produçio Mineral por Substância
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I 1993
1.003.129
184.918
1.891.843
1.690.544
21.732
6.633
4.729

1.186.158

'.

Como já ficou caracterizado, pouco mais de uma dezena de
substâncias minerais produzidas em Goiás, perfazem a quase totalidade do
Produto Mineral do Estado.

Várias dessas substâncias contam com mais da uma unidade de
produção, sendo portanto importante distinguí-Ias, de forma a poder melhor
visualizar quem produz, o que, quaí'ilo e onde se localizam as indústrias de
mineração no Estado.

Os dados da produção aqui apresentados foram obtidos junto ao
DNPM - VI Distrito.

Desta forma, a seguir são apresentadas as informações básicas .
sobre as principais substância minerais do Estado, que são:

Fosfato
Amianto
P6Calcário
Nfquel
Esmeralda
Nióbió
Ouro
Calcário para Cimento
Brita
Argila
Água Mineral

3.2.7.1.1 - FOSFATO

O fósforo, juntamente com o nitrogênio, enxofre e o potássio, é um
insumo básico para agricultura, sendo utilizado em menor escala na indústria
alimentar e química. Na agricultura o fosfato pode ser utilizado "in natura",
diretamente no soio ou tranformado e combinado com outros macro-
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nutrientes nas mais diversas composições. a exemplo do fosfato supertriplo,
fosfato monoamônio, termofosfato, etc.

o minério de fosfato de Catalão/Ouvidor é beneficiado em duas
usinas de concentração ds onde sai com um teor aproximado de 35% de
P205. sendo comercializado em sua quase totalidade para a indústria de
fertilizantes fosf8tados do sul/sudeste do pars.

A produção de fosfato em Goiás começou em escala industrial à
partir de 1979, mostrando uma evolução crescente até 1989.

A produção em 1987 e 1988 foi superior a 1,6 milhões de
toneladas de concentrado de fosfato colocando o Estado como 20 produtor
nacional, com mais de 35% da prOdução. A partir de 89 a produção. teve
queda acentuada até 1992, quando prodw:iu 740.518 t.

A Goiás Fertilizantes S/A -GOIÁSFÉRTIL é a maior empresa
produtora com cerca de 60% da produção goiana. Sua planta industrial
entrou em Gpsração em 1982 com capacidade nominal qe 620 mil toneladas.
A GOIASFÉRTIL oiiginou-se de um empreendimento conjunto da.
PETROFÉRTIL, BNDESPAR e METAGO, em áreas pt;squisadas pela última.
Atualmente a empresa pertence ao GrupO'FERTIFÓS.

A COPERBRÁS (ex - FOSFAGO), empreea do grJpo Sul-Africano
Anglo-American, produz cerca de 40% do' global e entrou am produção em
1979.

QUADRO 02-1
FOSFATO - PRODUçAo EM GOMa

1985-1994

..-'

ANOS
1eiSI
1006
19fJl
1988
1939
1990
1191
1S92
1993
1S94

Fonte : DNPr~-1995

3.2.7.1.2 " AMIANTO

PRODUÇÃO (i)
1.414.5157
1.454;'000
1.604.237
'1.629.627
1.325.547
963.'-9
t49.G86
740.516
1.003.~2i
1.209.360

No Brasil as fibras de amianto tem 80% de sua utilização voltada
para a fabricação de artefatos de cimento-amianto (telhas, caixas d'água,
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etc), 12% para materiais de fricção, 2% em pisos e o restante em múltiplas
outras utilidades.

Em Goiás, o amianto começou a ser produzido em escala reduzica
e de forma irregular, em pequenos depósitos nos municípios de Pontalina e
Barro Alto, antes de década de 70, os quais atualmente estão desativado!.

Em 1967 entrou em produção industrial a Mina Canabrava em
Minaçu, pertencente à Sociedade Anônima Mineração de Amianto _ SAMA,
com grandes reservas, uma das maiores do mundo, e com uma produção
que desde o seu início abastece praticamente todo o mercado nacional, além
de contar com excedentes exportáveis. A capacidade instalada da unidade
da Canabrava é de 240.000 tisno.

QUADRO02-2
AMIANTO - PRODUÇÃO rEMGOIÁS

1985-1994

Pelo quadro pode-se observar que após um pico de produção em
1991, a mesma manteve-se significativamente mais baixa nos anos
seguintes.
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ANOS
1986
198&
1037
1983
19i9
1990
1991
19&2
1993
1ge4

Fonte: DNPM - 1996

PROD.UÇÂO (t)
166.062
204;000
230.244
22G.934
206.196
232.332
237.211
170.4i1
1/U.91O
181.416 .

< • .,.,.:

3.2.7.1.3 - PÓ CAlCAmo

o pó calcário é largamente utilizado na agricultura para corrigir a
acidaz do solo. Este insumo é utilizado na calagem dos solos ácidos,
Juntamente com o magnésio, nannalmente presente, otimiza a absorção dos
outros elementos fornecidos pelo uso de fertilizantes, propiciando altos
índices de produtividade.
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QUADRO 02-3
PÓ CALCÁRIO. PRODUÇÃO EM GOIÁS

1984-1993

ANOS
1984
1986
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

fonte: DNPM -1995

PRODUÇÃO (t)
1.438.S68
695.6915
1.200.000
1.734.763
1.937.02&
1.602.649
769.864
797.488
1.378.821
1.891.843

.. ,:".~l

Acompanhando o aumento da produção e da produtividade
agrícola a utilização de pó calcário em Goiás tem evoluído
significativamente. principalmente como conseqüência do avanço da
frcnteira agrícola para o Centro-Oeste do País.

As oscilações verificadas na produção são conseqüência direta do
mercado agrícola e da disponibilidade de financiamentos. O número de
unidades moageiras de calcário também cresceu em todo Estado. totalizando
cerca da 34 unidades com uma capacidade instalada de 4.000.000 tlan".
que normalmente apresenta uma ociosidade em tomo de 50%.

3.2.7.1.4. NíQUEL

O níquel é um metal de ampla utilização. sendo usado
praticamente em todos os ramos industriais. devido às suas propriedades
mecânicas. físicas e alta resistência à corrosão. As principais apliçaçãessão
em ligas com metais ferrosos. como na produção do aço inoxidável e aços
especiais.

Goiás possui as maiores reservas de níquel do Brasil com cerca
de 75% do total. Os depósitos de níquel em Goiás são conhecidos desde o
início do século. Entretanto. seu aproveitamento econômico somente sa deu
na década de ao. quando entraram em operação no município de
Niquelàndia as usinas da eia. Níquel Tocantins (Grupo Votorantin). em 1980
e da CODEMIN (Grupo Anglo-American). em 1982. A partir de então Goiás é
o maior produtor nacional.

A produção de minério de níquel é transformada no próprio local
em ligas de ferro-níquel (CODEMIN) e carbonato de níquel (Cia. Níquel
Tocantins). Este último é transportado para São Paulo para 8 produção de
níquel eletrolítico. Em '1994 foram produzidas por estas empresas.
respec..iivamente.24.342 t de Fe-Ni e 18.385 t de carbonato de níquel.
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QUADR002-4
NIQUEl (MINÉRIO) - PRODUçAo EMGOIÁS

1984-1993

ANOS
1984
19S5
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992

_. 1993
Fonte: DNPM-1995

PRODUÇÃO (i)
547.774
56I"U10
1.123.462
1.008.589
913.639
1.011.487
1.120.797
1.391.816
1.462.769
1.690.1544

"

Pelos dados, pode-se observar que a produção vem crescendo
ano a ano, principaimente após 1986. O produto mineral não cresceu na
mesma proporção, fruto da volatilidade da cotação do metal, principalmente
a nível internacional.

3.2.7.1.5 - ESMERALDA

o início da exploração de esmeraldas em Goiás, data da década
de 30, no município de ltaberai.

Uma série de pequenos garimpos entrou em atividade na década
de 70. Dessa produção existem poucos dados, pois os registros estatísticos
oficiais são bastante falhos.

A partir de 1981, com a descoberta das ricas. ocorrências em
Campos Verdes é que as esmeraldas começaram a ter expressão no produto
mineral goiano.

Os depósitos de Campos Verdes são os maiores do Brasil e tem
uma das maiores produções do mundo, tanto quantitativamente, quanto pela
qualidade de suas gemas, e está totalmente concentrada na "Reserva
Garimpeira de Santa Terezinha", criada pela portaria 442/1984 do DNPM.
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QUADRO 02-5
ESMERALDA (GEMA BRUTA)

PRODUÇÃO EM GoIÁs
1985-1994

3.2.7.1.6 • NIÓBIO

o Brasil possui mais de 85% das reservas mundiais, sendo que os
principais dep6sitos estão situados em Araxá e Tapira. Minas Gerais G em
Goiás. A produção nacional de ni6bio lidera amplamente no contexto mundial
com 80% da oferta total, vindo em seguida o Canadã, com 17%.

o nióbio é um metal de grande importância estratégica sendo
utilizado, principalmente, em ligas de ferro-ni6bio, para produção de aços
especiais, com aplicação na indústria naval, aeronáutica, construçao de
oleodutos, gasodutos. reatores nucleares, indústria bélica, etc.

Os dados estatísticos não apresentam. consistência que autorize
análises com alguma confiabilidade. Isto pode ser imputado a,pelo menos
duas características fundamentais : a produção ser totalmente proveniente
da atividade garimpeira e o alto valor das peças de melhor qualidade, que
induzem a um comércio clandestino.

PRODUÇAO(t)
16.450
14.199
20.852
52.036
7.765
15.819
24.793
30.113
21.732
14.356

ANOS
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
'1993
1994

Fonte: DNPM-1995
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A produção em Goiás foi iniciada em 1976 e é onglnana
unicamente da Mineração Catalão de Goiás S/A, no município de Catalão .
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QUADRO 02-&
NIÓ1810 (liga Fe-Nb) - PRODUÇÃO EM GOIÁS

1934-1993

....•.•

.....•.,

'1

AflJOS
1984
1985
19S5
1987
19U
1989
1900
1991
1992
1993

Fonte: DNPIVI - 1995

PRODuêÃO (I)
3.472
4.448
4.600
3.923
4.720
G~5S8
6.Gi7
5.600
6.376
6.633

.~....-
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o concentrado de nióbio é totalmente utilizado na produção de
felT0-ni6bio, numa usina metalúrgica do pr6prio grupo minerador, implantada
junto a mina.

3.2.1.1.7 a OURO

A colonização de Goiás e a origem de suas principais cidf3des
está diretamente ligada à procura e extração de ouro.

Muitas cidades goianas como: Jaraguá, Piren6polis, Crixás, Pilar,
Mera Rosa, Niquelândla, e muitas outras, surgiram num período
relativamente curto entre 1.720 quando da descoberta do ouro, até 1.800
quando as "minas" goianas davam sinais de esgotamento. Existem
estimativas calcadas em registros do "quinto", que indicam ter a produção
oficial nesse período c:hegada a 32 toneladas.

Entretanto, essas estimativas são bastante precárias quando se
observa que foi em Goiás, facilitado pela dispersão das ocorrências por uma
vasta região, que o contrabando de ouro atingiu os mais altos índices noBrasil.

A produção de ouro, daquela época até recentemente, mais
precisamente há cerca de 20 anos atrás, era bastante irregular e pouco
expressiva, não existindo praticamente estatfstica de produção desse
extenso período.

Em meados de década de 70., com aumento de preço do ouro,
que havia permanecido estagnado por mais de 30 anos, ressurgiu o
interesse pela sua procura. As empresas voltaram a pesquisar e os garimpos
ressurgiram com força redobrada .
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QUADR002-7
OURO - PRODUÇÃO EM GOIÁS

1984 -1993

ANOS
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

Fonte: DI\IPM-1995

PRODUÇÃO (t)
1.028
914
430
457
724
915
4.873
4.604
4.135
4.729

Apesar destes fatores, a produção do ouro só começou a ser
registrada a partir de 1981. Os dados, entretanto, são de produção declarada
e tem valor relativo, pois mais de 90% desta prOdução era oriunda de
garimpos, onde o controle é muito difícil.

A produção proveniente das empresas de mineração começou a
S9 destacar após 1989, com a implantação de uma grande mina em Crixás,
pertencente ao Grupo Sul-Africano Anglo-American, além das produções da
Marex (Westar Mining Co.) em Mara Rosa $ da Mineração Jenipapo em São
João da Paraúnti (WMC e Banco Garantia), esta já desativada.

3.2.7. Ull- CALCÁRIO PARA CIMENTO

o calcário é a matéria-prima básica na fabricação do cimento.
Para a produção de 1 t de cimento portland são utilizadas de 1,25 t à 1,5 t de
calcário.

A exploração dos depósitos é feita pelas próprias fábricas de
cimentos em Cezarina e Cocalzinho de Goiás, que possuem juntas,
capacidade de produção de 1,1 milhão de toneladas de cimento por ano.
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QUADRO 02-8
CALCÁRIO PARA CIMENTO. PRODUÇÃO EM

GOIÁS -1984 -1993

'. ... ,,

~,

ANOS
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

Fonte: DNPM-1 BIS

PRODUÇÃO (t)
910.842
1.026.126
1.084.000
1.877.284
1.554.233
1.229.848
1.09.499
1.048.444
1.108.618
1.189.158
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o quadro acima retrata claramente 'que a produção tem-se
mantido relativamente constante, nos últimos dez anos.

3.2.7.1.9 - BRITA

A brita é um insumo fundamental para o setor da construção civil e
para as grandes obras da engenharia como estradas pavimentadas, estradas
de ferro, pontes e barragens,

Os principais municípios produtores emGQiás são Aparecida ele
Goiânia, Palmeiras de Goiás e Goiânia, que são responsáveis pelo
suprimento de toda a demanda da capital.

Não são disponíveis dados confiáveis sobre a produção. No
entanto, pode-se estimar que são produzidas anualmente cerca de 1.000.000
m3.

Grandes unidades de britagem são implantadas pelas companhias
de pavimentação de estradas que, após a obra, desativam-nas e as
deslocam para outros locais mais próximos da frente de pavimentação, já
que são extremamente abundantes as ocorrências de rochas que prestam a
esta finalidade em todo o Estado de Goiás.

3.2.7.1.10 -ARGILA

o registro da produção de argila é também de difícil controle, já
que a maioria dos produtores exploram-na para uso próprio, como matéria
prima em suas indústrias, a maioria delas de pequeno porte, para fabricação
de telhas, tijolos, lajotas e outros.
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Embora apresente valor unitário muito baixo, o grande
volume da utilização possui importante significado econômico que,
infelizmente, não apresenta níveis confiáveis de quantificação .

Vários tipos de argilas são extraídos e consumidos
principalmente pelas fábricas de cimento, pela indústria de cerâmica e pela
indústria de pisos e azulejos .

Os municípios maiores produtores são: Cezarina e
Cocalzinho de Goiás, que utilizam a argila na composição do cimento nas
fábricas da Cia. De Cimento Portland Goiás e Cia. De Cimento Pirineus.

Os municípios próximos a Goiânia, como Trindade,
Anicuns, Arlápolis, Nazário, Goianápolis, Itauçu, bem como os próximos a
Brasília como, Formosa, Luziânia, Alexânia e Silvânia, são grandes
produtores das argilas utilizadas para o fabrico de tijolos, lajes e telhas.

3.2.1.11 - Água mIlineml

o Estado de Goiás destaca-se como o 50 maior produtor
do Brasil, sendo precedido por São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e
Pernambuco.

Embora não se tenha obtido dados oficiais, estima-se
que a produção anual tem oscilado em tomQ de 50 milhões da litros.

3.2.8 - Situaçio da Arrecadaçlo dos iCflflS e da Compensaçlo
financeirapeDa ExploraÇão Mineral

Como já foi mostrado, com o advento da Constituição
Federal de 1988, o imposto sobre os bel ~ minerais deixou de ser um tributo
federal (o antigo Imposto Único Sobre Minerais - IUM) e passou a ser de
nível estadual, com a denominação de imposto de operações relativas à
circulação de mercadorias e sobre prestação de serviços de transporta
interestadual e intermunicipal - ICMS.

Também em face da citada constituição foi estabelecido
um ônus não-tributário sobre os bens minerais, a chamada compensação
financeira sobre a exploração mineral.

3.2.8.1 -ICMS Sobre os Bens Miner2is

A partir de março de 1989 a tributação sobre os bens
minerais passou a ser o ICMS. Como o Congresso Nacional não
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regulamentou, através de lei complementar, o novo tributo, o mesmo passou
a vigorar através de um acordo entre todos os Secretário de Fazenda do
País, reunidos no Conselho de Política Fazendária, o CONFAZ. Tal acordo
prevalecerá até que ocorra a citada regulamentação.

Em face do acordo em referência, as alíquotas do ICMS
sobre bens minerais estão definidas entre 1% para ouro, até 25% para
gemas. Contudo, para a maioria dos bens minerais, a alíquota do ICMS
situa-se em 14%.

o quadro 03, mostra, mês a mês, a arrecadação do
ICMS sobre os bens minerais durante o ano de 1993. Como se observa, o
total arrecadado atingiu US$ 4.830.182.304, a preços de dezembro de 1993.
O mês de dezembro alcançou o seu melhor desempenho no ano,
representando 0,15% do total de ICMS do Estado de Goiás.

Infelizmente, o Estado de Goiás não possui estatísticas
acerca da arrecadação do ICMS para cada substância mineral, bem como
sobre a empresa e seu município de origem, que possibilitem uma análise do
seu comportamento quanto à existência de eventual. sonegação e do seu
montante. Contudo, acredita-se que a sonegação exista e que seja grande,
principslmente sobre os minerais de uso imediato naconstruç:ão civil (brita,
areia, etc.), ouro e gemas.

Além disso, em importantes empresndimentos de
mineração do Estado integrados verticalmente com a indústria metalúrgica,
química ou cerâmica, n~o há incidência direta do ICMS sobre osbena
minerais neles produzidos 9, sim, nos produtos industriais deles originados.
Com isto, o ICMS sobre bens minerais no Estado de Goiás fica diminuído em
benefício do ICMS orilJndo da indústria. É o caso do níquel de Niquelândia,
do nióbio e de parte de fosfato de Catalão/Ouvidor, do calcário para cimento
e de argilas para a cerâf:1ica vermelha.

Pelo exposto, verifica-se a necessidade do
aprimoramento da fiscalização da arrecadação do ICMS sobre bens
minerais, bem como da instituição de um sistema confiável de dados
estatisticos sobre a aplicação deste tributo, de forma a se produzir análises
confiáveis que levem ao seu aumento no Estado de Goiás .
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QUADRO 03
ARRECADAÇÃO DO ICMS SOBRE BENS MINERAIS NO ESTADO DE GOIÁS

1993

JAt~EIRO 521.854 810.932 793.135.062 1.232.487.241 0,07
FEVEREIRO 773.139 734.237 885.556.204 822.003.802 0,09
MARÇO 1.359.772 813.666 1.072.649.562 841.856.470 0,13ABRIL 1.011.286 395.172 1.541.966.797 568.794.849 0,07MAIO 2.580.545 554.335 2.080.261.043 446.887.653 0,12JUNHO 2.770.254 350.114 2.584.292.152 324.083.826 0,11JULHO 2.989.622 217.930 3.432.190.512 251.87S.718 0,09AGOSTO 4.880.901 203.270 4.384.00U33 182.576.657 0,11SETEMBRO 5.343.524 121.718 5.979.286.055 136.199.935 0,09
OUTUBRO 8.585.118 105.591 8.069.047.439 99.243.332 0,11
NOVEMBRO 14.126.628 93.463 10.778.664.655 71.299.559 0,13
DEZEMBRO 21.595.886 77.391 14.759.585.671 52.892.202 0,15
TOTAL 66.578.527 4.471.819 56.318.640.585 4.360.182.304
Foate : Secretaria da Fazenda .1"5

TOTAL DO TOTAL DO TOTAL DO
ICMS S/ leMSS/ TOTAL DO ICMS %00 ICMSMÊS MINERAIS MINERAIS ICMS (VALORES S/ICMS

(VALORES (VALORES (VALORES CORRIG. TOTAL
CORRENTES) CORRlG. CORRENTES) DEZ/93)

CR$ DEZ/93) CR$ US$
US$
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3.2.8.2 - Compensação financeira pela ExpD,)ração Mineral

A compensação financeira pela e~ploração mineral foi instituída
pelo art. 20; S 1° da Constituição Federal. Este dispositivo foi regulamentado
pelas leis federais 7.990, de 28 de dezembro de 1989 e 8.001 de 13, de
março de 1990. Estas leis foram por suas vezes, regulamentada& pelo
Decreto 1, de janeiro de 1991 que, finalmente, tomou-se operacional com a
Portaria 06, de 21 de março de 1991, do Diretor do DNPM. Por força da Lei
nO 8.876, de 02 de maio de 1994, cabe ao DNPM a fiscalização da sua
arrecadação.

Dessa maneira, este novo ônus não-tributário que incide sobre a
comercialização dos bens minerais ainda é muito recente no Estado de
Goiás e no Brasil. não permitindo uma análise segura acerca do seu
comportamento futuro.

~,'

...i

,,-

Esta compensação financeira que, popularmente, vem sendo
chamada de "royalties" do setor mineral, aplica-se a todos os bens minerais,
com alíquotas que variam entre 0,2% para as gemas, até 3% para minérios
de alumínio, manganês, sal-gema e potássio, aplicadas sobre o faturamento
líquido obtido sobre as vendas dos produtos minerais. A alíquota do ouro é
de 1% e de 2% para as demais substâncias minerais. O faturamento líquido
é definido como sendo igual ao produto das vendas, abatidas as despesas
com transporte e seguros do produto comercializado. Em Goiás. ainda não
existe produção dos bens minerais aos quais é aplicada a alíquota de 3%,a
exceção de pequena prOdução de manganês.
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Os dados do DNPM para os anos de 1991 e 1992, indicam uma
arrecadação total de US$ 2.736.927,00 e 2.603.378,00, respectivamente,
para a compensação financeira pela exploração mineral em Goiás .

3.2.9 e Destino da Produção Mineral Goiana

Para cada uma das substâncias é apresentado, de forma
sumária, o estágio em que o produto é comercializado, assim como os
principais consumidores. Deve-se ressaltar que os minerais estruturais
(areia, argila, brita) e calcário para corretivo de solos e para cimento
apresentam características especificas, no aspecto de comercialização. De
um modo geral produzidos e consumidos na região de produção, porque têm
no transporte o principal componente de custes.

3.2.9.i -Amianto

o amia~to produzido no mumclplo de Minaçu é
destinado basicamente, ao meraido interno, principalmente a ETERBRÁS,
para as sues fábricas ~e produtos destinados à indústria de construção civil,
além de outros consumidores que utilizam em materiais isolantes e
rofratários. Os principais Estados consumidores são: São Paulo, Paraná, Rio
de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais. Uma
pequena parcela é comercializada em Goiás através da: Precon, localizada
no Distrito Industrial de Anápolis e pela própria ETERBRÁS em Goiânia.

Quanto ao mercado externo, os pnnclpals países
importadores de fibras e deiivados, são: índia, Argentina, México, Irã, Países
do Mercosul e outros.

3.2.9.2 • Fosfmto

o concentrado de fosfato, produzido nos município de
Catalão/Ouvidor é, em quase sua totalidade, destinado ao sudeste-sul do
País, para indústrias produtoras de fertilizantes solúveis, localizados nos
Estados de São Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais e Paraná. Uma
pequena parcela permanece em Goiás, para obtenção de Fosfato
Parcialmente Acidulado (FPA) e outra para utilização "in natura", em vários
municípios.

3.2.9.3 e Pó Calcário

o calcário para corretivo de solos apresenta certas
particularidades que o diferenciam da maioria dos insumos minerais. É
produzido, normalmente, em regiões de intensa atividade agrícola, para ser
utilizado !ocalmente. Isto quer dizer, num raio econômico limitado, pois cada
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100 Km de frete equivale ao preço do produto. Deste modo, boa parte da
produção deste insumo no Estado, concentra-se na região sudoeste, onde
existe uma grande demanda, local e para o Mate Grosso do Sul. No entanto,
verifica-se um avanço do consumo para o centro do Estado e, até mesmo,
para o norte em harmonia com a expansão das fronteiras agrícolas.

Nos últimos anos, foram implantadas várias unidades
produtoras na região nordeste, em função de dois fatores básicos: a
abundância de rocha calcária na região e alta demanda por parte dos
grandes projetos agrícolas situados no oeste da Bahia, próximos ã divisa
com Goiás.

3.2.9.4 - NJquel

o minério de níquel, em Goiás, tem seu aproveitamento
ainda restrito ao município de Niquelândia, embora existam depósitos em
outros locais. Duas jazidas são exploradas atualmente: uma pela Companhia
Níquel do Tocantins, do Grupo Votarantin, e outra pela CODEMIN, sob
controle do Grupo Anglo American Corporation.

Na unidade pertencente à CNT o minério é transformado
em carbonato de níquel, o qual é enviado para São Miguel Paulista, para
obtenção do níquel metéllico. Grande parte deste produto é explorad~ para
América do Norte, Europa e Ásia. .

A CODEMIN processa o minério, transformando-o em
liga de Ferro-Níquel, que é destinada aos mercados de São Paulo, Minas
Gerais e Rio Grande do Sul, a nível interno e ainda exporta pequena parcela
para os EUA e Europa.

3.2.9.5 - Esmeralda

A esmeralda de Goiás é produzida na denominada
Reserva Garimpeira de Santa Terezinha. Neste local, normalmente, ela é
comercializada em bruto, destinando-se às lapidações localizadas em Goiás,
Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro, no âmbito do mercado nacional.
Todavia, embora não existam dados COnfiáveis, é. sabido que grande parte
da produção é destinada ao exterior e que, também neste caso, a quase
totalidade é vendida sob a forma de pedras brutas.

3.2.9.6 - Nióbio

A produção de liga de Ferro-Nióbio no município de
Ouvidor é destinada totalmente ao marcado externo.



.....

.j

.•...•.

.....••.:

..,.'

69

Os principais compradores tem sido a Alémanha, E.U.A,
Japão, trança, Hungria, Inglaterra, Áustria e China.

3.2.9. 7 ~Ouro

Atualmente, uma pequena parcela da produção de ouro
no Estado é resultante da atividade de garimpagem e, por isso mesmo, de
difícil controle. É oriunda principalmente dos municípios de Crixás, Pilar de
Goiás, Niquelândia, Minaçu, Cavalcante, Mara Rosa e outros.

A comercialização, tendo em vista o alto valor da
mercadoria, contida em quantidades de fácil manuseio e transporte, foge de
qualquer controle dos órgãos oficiais.

Já quanto à produção empresarial, o ouro proveniente
da Marex em Mara Rosa e da mina da Mineração Serra Grande, Crixás, é
praticamente todo comercializado nos grandes centros financeiros do País,
indo boa parte para o Banco Cantral do Brasil.

3.2.9.8- Calcllrio para Cimento

o ealcário destinado à produção de cimento no Estado é
extraído ela jazidas localizadas em Cocalzinho do Goiás e CeZal'il,a. O
produto é consumido nestes município:3 para suprimento das fábricas de
cimento ali localizadas. Deve-se ressaltar que o calcário é a principal matéria
prima no processo de obtenção do j~mento "portland" comum.

3.2.9.9 - Areja

A areia é produzida em diversos municípios e alcança.
quando muito, o mercado regional. Como principais produtores. basicamente
devido à elevada demanda do mercado de Brasília, destacam-se os
municípios de luziânia e Corumbà de Goiás. A areia produzida em Luziânia
é consumida, parcialmente, no próprio município a, principalmente, no
Distr1to Federal. Os outros municípios que apresentam uma produção
significativa estão localizados em tomo de Goiânia e Anápolis, para atender
à demanda do setor de construção civil.

3.2.9.10 - Bnta

A produção e a comercialização de brita, assemelha-se a
de areia, e mostra-se ainda mais localizada devido ao transporte, que onera
demasiadamente o produto e a faciiidade para obtenção de matéria prima
para sua produção. Historicamente, Cezarina e Aparecida de Goiânia tem
sido os principais produtores. Ocasionalmente, devido à pavimentação de
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extensos trechos de estradas, são instaladas unidades de britagem junto às
frentes de serviço que, após a conclusão das obras, são desativadas.

3.2.9.11 - Argila

São vanos os mUnJclplOSprodutores do Estado, tais
como, Cezarina, C"calzinho de Goiás, Catalão, Anápolis, Trindade, Nazário,
São Luiz de Montes Belos, Anicuns, Formosa, e outros.

A argila apresenta particularidades, no aspecto
comercial semelhantes aos demais minerais estruturais. De modo geral é
produzida para ser consumida localmente, pelas indústrias de cerâmica ou
pelas fábricas de cimento. O maior contingente de agentes consumidores
concentra-se nas proximidades dos grandes centros urbanos. Deve-se
ressaltar que os produtos .elaborados a partir da argila, como tijolo, telhas e
lajes, são comercializados a diatâncias consideráveis, atingindo o mercado
regional, mesmo fora do Estado, como Distrito Federal, Tocantins, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul. .

3.2.9.12 • Água Mineral

A produção estadual de águas minerais é originada dos
municípios de Formosa, Anápolis e Goiânia, destinando-se principalmente
aos marcados de Goiás e Distrito Federal. Em menor escala é também
consumida nos Estados de Mato Grosso e Tocantins .

3.2.9.13. Quartzo

o quartzo produzido no Estado de Goiás é destinado,
principalmente, ao mercado do eixo Rio-São Paulo para ser enviado ao
mercado interno. É comercializado, basicamente, sob a forma de lascas. Os
principais municípios produtores são: Cristalina, Niquelândia e Alto Paraíso.

3.2.9.14 • Venniculita

A vermiculita é produzida no Estado de Goiás nos
municípios de São Luiz de Montes Belos 9 Sanclarlândia. O concentrado é
destinado ao mercado goiano e outros centros do país. No mercado regional,
Goiânia, Anápolis e Itumbiara são os maiores consumidores. No mercado
nacional, o produto é destinado aos Estados de São Paulo, Minas Gerais,
Rio de Janeiro, Santa Catarina e Distrito Federal.
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Deve-se ressaltar que a demanda de vermiculita
produzida no Estado de Goiás dá-s!3 pelo setor da construção civil dos
grandes centros urbanos, em seus respectivos estados.

3.2.9.15 - Manganês

o minério de manganês produzido no Estado de Goiás
concentra-se nos municípios de São João O'Aliança e Cavalcante. Este
produto é destinado às indústrias de ferro-ligas à base de manganês, nos
Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

3.2.10 - Beneficies Econ6micos e Soclaia da Produção MineraS

A produção mineral goiana é quase toda exportada para
outros países ou para centros industriais brasileiros, principalmente São
Paulo e Minas Gerais. O material exportado é conduzido, quase sempre, em
formas pouco processadas industrialmente, para sofrerem a maior parte do
refinamento nas indústrias do sudeste. Além disso, as empresas de
mineração que atuam em Goiás, em sua quase totalidadê, não possuem
capitais goianos e, desta forma, os resultados da mine-ração não são
distribuídos aos capitalistas locais e não são, necessariamente, reaplicados
em território goiano.

Como resultado da produção mineral goiano para o povo
de Goiás, fica tão somente, a geração de empregos e a circulação de capital
nos municípios do interior onda se desenvolve a atividade mineral. Os
grandes empreendimentos mineiros implantados em Goiás são intensivos em
capital, bastante modemos e pouco exigentes em termos de mão-de-obra,
principalmente daquela não especializada. Assim, tais projetos, que
demandaram investimentos superiores a 500 milhões de dólares, geraram
menos de 5.000 empregos direitos.

Normalmente nos países industrializados, para cada
emprego gerado nas atividades ne--..essárias ao funcionamento das
operações minerais, outros 3 (três) são criados na economia como um todo
(Gregory, 1980). No Brasil, como país dependente, este número deve ser
menor. No caso de Goiás, quase que totalmente não industrializado, a
geração indireta de empregos deve ser insignificante, com o processo
beneficiando mais uma vez. o centro dinâmico do capitalismo brasileiro. Por
outro lado, estimativas indicam que o bem mineral tem poder multiplicador
muito grande na economia, com as suas diversas fases seguintes de
industrialização, até chegar-se aos bens de consumo final, gerando cerca de
18 (dezoito) empregos para cada um gerado na mineração. Assim, Goiás
não é beneticiado por este poder multiplicador que basicamente beneficia a
Região Sudeste e o Exterior.
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Finalmente, o ICMS sobre os produtos minerais,
efetivamente permanece no Estado, contudo, tendo em vista que o mesmo
incide sobre o valor agregado em cada etapa de comercialização e que
Goiás é eminentemente exportador de matérias-primas minerais, o montante
arrecadado é insignificante se comparado com o potencial existente caso se
consiga verticalizar a prodlJção em território goiano.

3.2.11 - Avaliação do Interesse Empresarial pelo Setor Mineral Goiano

o setor mineral goiano. a partir do início da década de
70, foi objeto de grande interesse por parte do empresariado brasileiro e
estrangeir.:>, privado e estatal. Assim. o cenário mineral goiano foi
gradativamente sendo enriquecido com novos atores institucionais, de
natureza estatal e privada, esta fundamt:mtalmente de origem estrangeira.
Coerente com o processo de desenvolvimento econômico do Estado de
Goiás, que leva a uma comercialização econômica em direção à
agropecuária, o empresariado privado local, praticamente não tem investido
no setor mineral.

Os diversificados ambientes geológicos goianos, muitos
deles apresentando reais perspectivas de conterem mineralizações
importantes, principalmente para metais básicos e ouro, em face das
similaridades existentes com ambientes geológicos de outras regiões e
mesmo outros países produtores de tais bens minerais, levou a uma
verdadeira corrida das empresas, no sentido de assegurarem direitos
minerários em Goiás.

Dessa maneira, durante vários anos seguidOS,Goiás tem
tido relevante posição na classificação nacional de detenção do maior
número de requerimentos e alvarás de pesquisa, com o quadro 04
mostrando a evolução quantitativa dos direitos minerários em selJ território.

Tais dados indicam, indubitavelmente, que o Estado de
Goiás tem despertado real interesse do empresariado pelo seu setor minerai,
pelo menos na fase exploratória. Na fase de lavra, também tem sido grande
o interesse empresarial, principalmente das grandes empresas nacionais.
privadas e estatais. e multinacionais, caso se considere o elevado montante
de investimentos já aplicados em Goiás na implantação de empreendimentos
minerais, que atinge valor superior a meio bilhão de dólares. Tal interesse
pode ser explicado não somente em face da rigidez locacional própria dos
empreendimentos minerais, como também, pelas satisfatórias condições
infra-estruturais que o Estado de Goiás apresenta, conforme já roi mostrado.

Nos (,Itimos anos, no entanto. tendo em vista as crises
nacional e mundial, as atividades de prospecção e pesquisa mineral foram
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reduzidas drasticamente, sendo que atualmente poucas empresas insistem
no setor. Mesmo assim, Goiás é ainda o Estado onde se observa alguma
atividade de exploração mineral, principalmente para ouro, além de ter
ampliado sua produção, com a implantação das minas de ouro da Mineração
Serra Grande, em Crixás.

QUADRO 04
EVOLUÇÃO DOS DIREITOS MiNERÁRIOS NO ESTADO DE GoIÁs

(1915 -1994)

442
147
34
69
692

4-
2
7

. 13
14
18
2.
90
8
11
25
20
16

01
01

12
8
6

13.033

246
619
863

1.120
634

1.283
815
912
784

1.758
1.293
853
499
189
133
169

2
34G

12.777

2.2M
2.562
N4
933

1.078
2.016
1.212
1.316
'U82
2.326
2.001
1.018
1.388
ISS
768
621)
483

U107
1.943
2.160
30.160

MOS REQUERIMENTO ALVARADE PORTARIA DE REQUER. DEIDE PESQUISA PESQUISA LAVRA PERMISSÃO DE
LAVRA

- GARIMPEIRA19i6
1916
1917
1978
1978
1980
1981
1'32
1983
19M
1st"
1986
'Ita7
1988
1tel
1geO
1991
'Ie12
19931",

TOTAL
Fonte: DNPM-1"5

3.2.12. A ATMDADE GARIMPEIRA
..",..'

..,..J

Em Goiás os mais importantes garimpos estão relacionados com
depósitos de ouro, esmeralda, cassiterita, tantalita, barilo, quartzo e
diamante (veja o Mapa 02).

Os garimpos de cassiterita e associados (wolframita, tantalita.
berilo) estão ligados a complexos graníticos, em seus pegmatitos elou
greisens associados. Os principais deles estão relacionados com as
estruturas graníticas da Serra Dourada, Mata Azul, Pedra Branca, Passa-e-
Fica e outras menos importantes. Na atualidade, a maior parte destes
garimpos está desativada ou com muito baixo nível de atividades.



74

Os garimpos de quartzo, na reglao de Cristalina, estão
relacionados com uma seqüência de quartzitos do Grupo Paranoá. Com os
depósitos preenchendo fraturas condicionadas pelos padrões tectônicos da
área. Os cristais de quartzo mostram qualidade variada, desde aqueles com
padrão eletrônico até aqueles que são comercializados como "lascas",
matéria prima necessária à obtenção do quartzo cultivado e que predominam
no cômputo geral das vendas.

Os garimpos de ouro estão relacionados a variados tipos de
depósitos, desde aluvionares até aqueles de vaias de quartzo, passando por
outros em rocha dura e alterada, geralmente ligados às seqüências do tipo
"greenstone belt". Os principais estão localizados nos municípios de Crixás,
Guarinos, Goiás, Niqualândia, Pilar da Goiás, Uruaçu, Mara Rosa, dentre
outros. A produção, nos últimos anos tem caído de forma acentuada, seja
pela exaustão de garimpos tradicionais, seja pelo incremento da vigência dos
órgãos ambientais.

O garimpo de esmeralda mais importante 1:11 aquele de Campos
Verdes (antigo município de Santa Terezinha). Está relacionado com rochas
possivelmente pertencentes ao "greenstone belf de Pilar. As esmeraldas são
encontradas em níveis de talco xisto de espessuras variáveis. São
encontradas esmeraldas da boa qualidade e, em 1994, foram produzidas
14.356 quilos de pedras brutas. A produção não declarada, contudo, deve
ser relevante.

Os garimpos de diamante estão relacionados aos aluviões dos
v813Sdos rios Paranaíba, Claro e Araguaia.

A lavra nos garimpo$ é realizada, geralmente, através da
escavação manual do minério, muito embora, em alguns deles sejam usados
e--:uipamentosde terraplanagem ou de desmonte hidráulico.

No garimpo de esmeralda de Campos Verdes, a lavra, do tipo
subterrânea, é feita em precárias condiçôes de segurança, causando
freqüentes óbito$ entre trabalhadores. O beneficiamento embora rudimentar,
é feito de modo a preservar os cristais de es.rneralda da cominuiçãc, com a
catação desempenhando importante papel.

Os garimpos goianos, de uma maneira geral estão em
desencontro com a regulamentação legal existente (Lei nO7.805 de 18 de
julho de 1989), de resto pouco ou nada obedecida em qualquer parte do
Pars. O Governo Federal vem alegando a impossibilidade prática de sua
aplicação, principalmente em face de seus dispositivos relacionados com o
meio ambiente.

A origem dos garimpos tem forte conexão com o processo de
desenvolvimento econômico brasileiro que, por sua natureza excludente, cria
exércitos de desertados, homens e mulheres de elevada indigência social
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que. na luta diária pela vida. encontram na atividade garimpeira solução
momentânea para suas sobrevivências.

No auge na atividade garimpeira moderna em Goiás. verificado na
década de 80, houve uma C'.omponenterica em conflitos. resultante da
invasão de áreas tituladas com direitos minerários, principalmente aquelas
de ouro e cassiterita. que criaram sérios problemas ao desenvolvimento das
atividades exploratórias para tais bens minerais no Estado.

Com o decorrer dos anos, a garimpagem sofreu uma sensível
diminuição e. atualmente. encontra-se em franca decadência e extinção.

3.2.13 - A MINERAÇÃO E O MEIO AMBIENTE EM GolAs

A mineração é uma atividade que, por sua natureza, da um modo
cu de outro. agride o meio ambiente, sendo impossível não haver nenhuma
forma da poluição. O que pode e deve ser feito é a execução de medidas
preventivas e de controle, através da construção de obras apropriadas, que
permitam a compatibilização das atividades minarais com o meio ambiente
ci,:~ndanta.

Nestas condições. os principais empreendimentos mineiros de
Goiás, por serem relativamente recentes, têm incorporado muitas obras de
controle ambiental. Não são conhecidas agressões graves ao meio ambiente
nas áreas de influência dos grandes projetos de mineração implantados em
Goiás. Entretanto, a Fundação Estadual do Meio Ambiente de Goiás -
FEMAGO, ultimamente, tem feito uma fiscalização mais forte a tais projetos.

Atualmente existe no Brasil um certo descompasso entre as
empresas de mineração e os órgãos do meio ambiente, as primeiras
reclamando da um eventual exagero do segundo. Como o DNPM se omitiu
em relação a esta questão. o problema tem assumido um caráter fortemente
emocionalizado por ambas as partes envolvidas. Decisão do STF
reconheceu competência aos órgãos estaduais do meio ambiente para
fiscalizarem as empresas de mineração. Nos próximos anos poderá
acontecer um equilíbrio nesta polêmica, principalmente se o DNPM assumir o
seu papel neste campo. Por outro lado, o flagrante despreparo técnico da
FEMAGO para atuar no setor mineral, na questão ambiental, poderá retardar
um entendimento que propicie um real progresso sobre o assunto no Estado .

Em Goiás, os pequenos empreendimentos mineiros não têm
tomado medidas de compatibilização de suas atividades com o meio
ambiente. Neste contexto, é muito grave ia agressão ambiental realizada
pelos garimpos de ouro, em face do uso indiscriminado. tanto do ponto de
vista operacional quanto qualitatívo, do mercúrio no prOC'..Gssode
amalgamação, quando da concentração daquele metal precioso, sem falar
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na poluição particular que vem provocando em larga escala. A situação
atingiu níveis graves em face da contaminação de pessoas e animais com o
mercúrio, tendo diminuído nos últimos anos em face do decréscimo da
atividade garimpeira.

A política da FEMAGO tem sido aquela de conscientizar os
garimpeiros para o problema, o que parece não surtir os efeitos desejados ou
realizar levantamentos da situação a pedido do Ministério Público, visando
eventuais ações judiciais. O problema se apresenta com gravidade tal' que a
FEMAGO deveria, em consonância com o Governo Estadual, paralisar as
atividades poluidoras definitivamente, de forma a evitar gravíssimas
conseqüências futuras que, se efetivamente acontecerem, terão custo
financeiro, sem contar o social, muito superior ao valor do ouro extraído de
tais garimpos, para se ter a recuperação do meio ambiente por eles afetados .

De uma maneira geral, os grandes empreendimentos de
mineração em Goiás, como aqueles de amianto, níquel, fosfato, nióbio e
ouro, tem obedecido às exigências da legislação ambiental, embora
acidentes de certa gravidade tenham acontecido, como aquele verificado na
mina da Mineração Serra Grande, em Crixás.

Na mina de amianto crisotila SAMA, em Minaçu, foram adotadas
medidas no sentido de SEI minimizar o impacto .ambientaI relativo ao
lançamento de partículas de amianto no meio circulante, que tem sido
consideradas como satisfatórias, sendo feito '..lmrígido monitoramento quanto
ao nível de suspensão de partículas no ar, de modo' a se evitar danos à
saúde dos irabaihadores e habitantes de Minaçu. De acordo com a SAMA;
os seus trabalh&dores são submetidos a exames médicos periódicos,
visando detectar eventuais doenças possíveis de serem causadas em uma
mina de amianto, não sendo conhecidos eventuais casos graves .

3.2. 14 q MINERAÇÃO EM TERRAS INDfGENAS EM GOIÁS

Em Goiás, as reservas indígenas têm mostrado uma série de
conflitos com fazendeiros e posseiros que tentam ocupar as suas terras.
Como ainda não foram descobertas ocorrências minerais elou indfcios
geológicos de relevância que justificassem solicitações de pesquisa mineral
elou atividades garimpeiras, conflitos ainda não aconteceram no Estado, o
que não quer dizer que não possa vir a existir no futuro .

Só existem registros de duas invasões de terras indígenas em
Goiás, por garimpeiros de ouro atuando em terras dos Avá-eanoeiros, no
município de Minaçu, contudo, a pronta ação da FUNAI e da Polícia Federal
acarretou a paralisação de suas atividades.
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3.2. 15 • A INDUSTRIALIZAÇÃO DE BENS MINERAIS EM GOIÁS

A economia goiana em seu atual estágio, não favorece um
processo autônomo de industrialização. Nessas condições, a industrialização
dos bens minerais produzidos em território goiano, dentro de suas fronteiras,
não encontra condições de efetivação, sendo necessário induzir tal processo
através de incentivos vários. Contudo, o processo seguido pelo Governo de
Goiás tem sido centrado no modelo dos Distritos Industriais localizados em
regiões consideradas favoráveis. Não foram consideradas questões cruciais,
como aquelas relativas a mercados e vantagens comparativas. Como
resultado, verifica-se que a industrialização de bens minerais em Goiás deu-
se muito em conseqüência da natureza dos depósitos minerais que, para os
seus aproveitamentos, necessitavam de integração, junto às próprias jazidas.

No contexto deste processo de industrialização merecem ser
considerados aqueles setores relativos à cerâmica, metalurgia e indústria
química.

A indústria cerâmica goiana, provavelmente, é a mais dinâmica
dentrs aquelas que são estruturadas na transformação de bens minerais, em
faca de ser baseada em condições adequadas de mercado, dimensionada
para atender às necessidades de Goiás e das suas regiões de influência
mercadológica dos Estados vizinhos. Dentro dela merecem destaque as
unidades de cerâmica vermelha produzindo para atender a construção civil
do Estado; as fábricas de cimento; a fábrica de pisos e azulejos da CEMINA,
em Anápolis, e ~s fábricas de artefatos de cimento amianto.

As unidades de cerâmica vermelha espalhadas por todo Estado,
tem concentração maior ao redor de Goiânia e Anápolis e desempenham
importante papel no aproveitamento de argilas comuns, existentes em
grandes reservas em todo o território goiano. Não é uma indústria moderna,
com o fator relativo a sua componente energética, baseada
fundamentalmente na lenha, sendo o seu ponto mais vulnerável e crítico.
Contudo, a mesma tem grande importância para o Estado, em face do seu
elevado emprego de mão-de-obra.

Existem em Goiás duas fábricas de cimento tipo "Portland": uma,
denominada Cimento Pirineus, mais antiga, pertencente ao Grupo Votorantin
6, localizada no município de Cocalzinho de Goiás e que funciona desde a
década de 60; e outra, mais nova, denominada Cimento Goiás, pertencente
~o Grupo Brenam, funciona desde o início da década de 70 no município de
Cezarina, próximo a Goiânia. Apresentam capacidade instalada de 330.000 e
780.000 toneladas/ano, respectivamente.

A fábrica de azulejos e pisos CEMINAS, do Grupo Domício de
Freitas, da Santa Catarina, funciona no Distrito Agro-Industrial de Anápolis •
DAIA desde 1976. Constitui um dos mais importantes empreendimentos
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deste Distrito Industrial, gerando mais de 1.000 empregos diretos e sua
produção é destinada aos mercados goiano, de Brasília, Triângulo Mineiro e
outros Estados vizinhos. Tem capacidade de produzir 850.000 m2 mensais
de azulejos e pisos esmaltados. Contudo, a grave crise econômica que afeta
o Pars atingiu duramente esta empresa, obrigando-a a paralisar suas
atividades, mesmo que temporariamente.

Existem em Goiás duas fábricas de artefatos de cimento amianto
(caixas d'água, telhas, canaletas, etc.), ambas abastecidas por amianto
ensotila produzido pela SAMA, em Minaçu. A mais antiga delas funciona em
Goiânia e pertence a ETERBRÁS, do mesmo grupo empresarial da SAMA. A
outra, mais nova, funciona no DAIA desde 1978, é denominada PREÇON
GOIÁS INDUSTRIAL e tem como acionista a SAMA. A ETERBRÁS, em1994,
produziu 116.559 t de produtos diversos de fibra-cimento e, a PREÇON,
42.000 t.

A indústria metalúrgica goiana é ainda pouco desenvolvida, caso
se considere toda a extensão deste segmento da economia. Toda ela está
estruturada em um processo de integração vertical relacionada com o
aproveitamento do nióbio de Catalão e do níquel de Niquelândia. Produz
insumos metalúrgicos intermediários, necessários à fabricação de aços
especiais, que são exportados para São Paulo, Minas Gerais ou para o
Exterior. .

A Mineração Catalão d~ Goiás produziu em 1994, em Catalão,
3.526 t da liga de Fe-Nb a partir de concentrado de pirocloro, explorado em
sua mina local. A CODEMIN em 1994, produziu em Niquelândia, 24.342 t da
liga Fe-Ni, a partir de minério da níquellaterítico de sua mina, também, neste
local. Neste ano, a Cia. Níquel Tocantins, do Grupo Voterantin produziu,
também em Niquelândia. 18.385 t de carbonato de níquel, a.partir de minério
laterítico de sua mina localizada nas proximidades.

A indústria química baseada em recursos minerais é ainda muito
incipiente em Goiás, embora tenha amplas condições de. se expandir no
Estado. A fabricação de fertilizantes fosfatados solúveis a partir de
concentrado de apatita foi iniciada em uma fábrica localizada no DAIA, em
Anápolis, com capacidade de produção de 50.000 tlano. de superfosfato
simples a partir de concentrado de apatita de Catalão e ácido sulfúrico
importado de São Paulo, pela firma goiana SOTAVE - Centro-Oeste S/A
Contudo, foi paralisada por problemas financeiros.

o Estado da Goiás apresenta boa perspectiva de, a médio prazo,
vir a ter um importante parque químico na região de Catalão, para a
produção de fertilizantes fosfatados solúveis a partir de concentrado de
apatita ali produzido em grande escala. Tal perspectiva é a principal
oportunidade que se apresenta ao Estado de ter uma forte indústria química
pesada, baseada em um recurso mineral seu e que apresenta vantagens
comparativas evidentes. O Estado de Goiás, além de constituir uma
importante fronteira agrícola do País, já tem uma agricultura relativamente
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bem desenvolvida. altamente consumidora de fertilizantes fosfatados em face
das características de seus solos. Além disso. pela natureza de sua
economia, em que a agropecuária é o seu elemento dinâmico, verifica-se
que a necessidade crescente de adubos fosfatados para a agricultura e para
a formação de pastagens é um dado real, de elevada confiabilidade
mercadológica. Considerando, por outro lado, que a apatita de Catalão vai
para a Baixada Santista para ser solubilizada e transformada em adubos
fosfatados e que, depois retoma nesta forma, em grande tonelagem para
Goiás e Estados vizinhos, verifica-se que unidades de solubilização
instaladas próximas às minas de fosfato teriam grande competitividáde, pelo
menos em termos de transporte e, daí, as vantagens de suas implantações
naquela região do Estado que dispõe de toda a infra-estrutura necessária. A
GOIASFÉRTIL e a COPEBRÁS já realizaram estudos de viabilidade de
implantação de unidade de produção de ácido sulfúrico e de superfosfato
simples em Catalão. Contudo, ainda não foram criadas condições objetivas à
implantação de tais unidades industriais.

Não existem incentivos fiscais elou de qualquer outra natureza
especificamente para industrialização de bens minerais em Goiás. Somente
existe o FOMENTAR que se aplica à industrialização de uma maneira geral,
a qual, ainda não teve efeitos significativos na área mineral.

3.2. 16 -INCEN'UVOS AO SETOR MINERAL GOIANO

No Estado de Goiás, além dos eventuais e tradicionais estímulos
governamentais relacionados com o oferecimento de infra-estnltura
necessária ao desenvolvimento econômico (energia elétrica, rodovias,
comunicações, etc) que não privilegiam empreendimentos específicos, só
existe uma modalidade especial de incentivo às atividades industriais, entre
elas, a/avra e a industrialização de bens minerais: o Programa FOMENTAR.

Este programa, intitulado uFundo de Participação e Fomento à
Industrialização do Estado de Goiás", foi instituído pela Lei Estadual nO
9.489, de 19 de julho de 1984, e foi modificado pela Lei Estadual nO11.180,
de 19 de abril de 1990 e pela Lei Estadual n° 11.660, de 27 de dezembro de
1991 e regulamentado pelo Decreto nO3.822, de 10 de junho de 1992.

Pelo programa FOMENTAR, o investidor cujo empreendimento for
aprovado pelo seu Conselho Deliberativo, recebe empréstimos de até 70%.
via recursos orçamentários, do ICMS devido pelo estabelecimento industrial
contribuinte em cada período de apuração do tributo, a partir da data de
início de suas atividades produtivas, tanto na implantação quanto na
expansão, no prazo de 10 anos para os empreendimentos localizé:.dosem
áreas abrangidas pelo Pronordeste e pelos municípios que integram a região
da Amazônia Legal, de até 7 anos para aqueles localizados em áreas dos
demais municípios do Estado atendidas determinadas vigências a, de até 5
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(cinco) anos, em alguns casos específicos (art. 9°, do regulamento do
FOMENTAR, aprovado pelo Decreto nO3.822, de 10 de junho de 1992).

Sobre estes empréstimos incidirão os seguintes encargos:

- tratando-se de projetos industriais aprovados a partir de 10 de
janeiro de 1993, serão cobrados juros de 12% ao ano, não capitalizáveis, e
mais 25% da atualização monetária sobre o principal. ao final de cada
exercício;

- sobre o valor do empréstimo incidirá, ainda, o imposto federal
previsto para as operações de crédito;

- as empresas beneficiadas do FOMENTAR pagarão a este fundo
a importância equivalente a 0,6% do valor total do beneficio aprovado. em
até 12 parcelas mensais iguais e sucessivas, a primeira das quais 10 dias
após a data de aprovação do projeto.

A fruição dos benefícios concedidos pelo FOMENTAR. através do
empréstimo já referido, dar-se-á mediante contrato firmado junto ao agente
financeiro do Fundo, no valor aprovado pelo seu Conselheiro Deliberativo,
obedecendo o seguinte:

- na implantação do empreendimento, a partir da data de
ass!!"latura do contrato, desde que executados, pala rnenos, 20% dos
investimentos fixos programados com a empresa beneficiada, ficando
obrigada a concluir. em 60 meses, todos os investimentos previstos no
projeto aprovado;

- no caso de expansão, a partir da data de assinatura do contrato.
desde que executados, pelo menos, 60% dos investimentos programados,
com a empresa beneficiada ficando obrigada a concluir em 60 meses, todos
os investimentos previstos no projeto.

O empréstimo feiIo pelo FOMENTAR deverá ser pago em tantas
prestações mensais e sucessivas quantas forem as parcelas de utilização,
apurando-se ° valor das prestações através da divisão do saldo devedor
pelo número da parcelas de liberação. tendo início o pagamanto no mês
seguinte ao término do período de fruição.

Os ramos de atividades industriais considerados como prioritários
para o desenvolvimento do Estado serão selecionados pela Secretaria de
Indústria e Comercio e submetidos ao Conselho Deliberativo do
FOMENTAR. Contudo, gozarão de tratamento diferenciado mais favorecido,
os empreendimentos industriais.

- que promovam o processamento e o aproveitamento integrado
da matéria-prima utilizada, inclusive dos subprodutos;
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- que se proponham a localizar o seu parque fabril no interior do
Estado, em áreas ou distritos industriais administrados pelo Governo
Estadual;

- pioneiros ou fabricantes da produtos sem similar ou existentes
em quantidades insuficientes no Estado;

- que utilizem processo tecnológico mais avançado ou que
promovam investimentos na área de tecnologia de estagio mais adiantado;

- que utilizem produtos industrializados elou matériai'rima de
estabelecimentos localizados no Estado de Goiás.

Pelo exposto observa-se que o programa FOMENTAR aplica-se
bem à produção .mineral e, principalmente, aos empreendimentos de
industrialização de bens minerais, sobretudo aqueles integrados
verticalmente com a mineração.

Por outro lado, verifica-se que as condiçOesoferecidas para
empréstimo, tanto em termos dos seus encargos financeiros,. como nos dos
prazos para seu pagamento, são muito favoráveis, principalmente aquelés
que foram contratados até 31 de dezembro de 1992 (juros de 6% ao ano,
~em atualização monetária).
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4. DIRETRIZES E METAS DA POLiTICA MINERAL GOIANA - PERioDO
1995 -1998

Os recursos minerais constituem a base material da moderna
sociedade industrial: a produção de alimentos e de praticamente todos os
bens de capital e de consumo depende, em larga escala, direta ou
indiretamente, dos bens minerais. Tal dependência, aliada ao fato de ser o
bem mineral um recurso natural finito, não renovável, cria para o mesmo uma
inequívoca característica estratégica.

A inexorável finitabilidade dos recursos minerais tem levado os
d:versos países a definirem políticas de conservaçao e de suprimentos das
matérias-primas minerais que conduzem. crescentemente, ao conceito de
que as mesmas não constituem simples mercadorias, necessitando de um
tratamento especial. Em conseqüência, é crescente a nível mundial, o
movimento em direção a definição de que 03 recursos minerais não devem
constituir propriedade privada e sim uma propriedade social.. A Assembléia
Nacional Constituinte, mantendo o mesmo principio da Constituição de 1967,
decidiu que os recursos minerais constituem bens da União (art. 20, IX da
Constituição Federal), ou seja, transformou-se em uma propriedade social de
toda a Nação.

Um~ eficiente política mineral deve estar calcada em um solido
planejamento estratégico que deverá ter como diretrizes principais, dentre
outras, um melhor conh6cimento do subsolo goiano, através de
levantamentos gt~oi6gicos básicos nas escalas apropriadas, com um
dinâmic.o sistema de geração de novas reservas minerais e de lavras,
suportadas por a~9quado desenvolvimento científico e tecnológico. em um
contexto de atendimento das reais necessidades da população.

A polftica mineral do Estado de Goiás terá sua operacionalização
realizada em consonância com as linhas gerais do programa governamental
estadual, visando o abastecimento das matérias-primas minerais necessárias
aos setores industriais e agrícola e à geração de excedentes exportáveis. em
bases competitivas. Esta política. que levará em conta a distribuição da
renda e o desenvolvimento regional equilibrado. terá por base:

- todas as fases e etapas da indústria mineral, em toda sua
extensão e repercussao econômico-social. desde a prospecção até a
industrialização dos bens minerais;

- conhecimento do subsolo goiano. com a implantação de uma
infraestrutura geológica minima;

- mecanismos institucionais de incentivos à formação de um
dinâmico sistema de geração de novas reservas minerais e de aumento de
produção mineral, suportado por adequado desenvolvimento científico e
tecnológico.
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- industrialização dos bens minerais no território goiano, sempre
que viável e conveniente.ao Estado;

Esta política mineral terá como meta permanente, desenvolver o
conhecimento e a utilização dos recursos minerais do Estado, visando
otimizar, através do tempo, sua contribuição para a realização dos objetivos
estaduais, em consonância com as seguintes diretrizes:

- integrar e desenvolver a estrutura institucional de gestão e
operacionalização da política mineral goiana, bem como dos planos,
programas e projetos de desenvolvimento das áreas de geologia,
prospecção e pesquisa, lavra, industrialização e comercialização de produtos
de origem mineral;

- ampliar o conhecimento científico e tecnológico acerca dos
recursos minerais goianos e assegurar a acumulação sistematizada de
informações, visando tomá-Ia disponível; .

- estabelecer condições de atratlvidade para investimentos de
origem goiana, nacional e estrangeira, promover as oportunidades e atrair
investidores;

- promover o aproveitamento racional dos depósitos minerais;

- incentivar a descoberta de novos usos para as substâncias
minerais existentes no subsolo goiano;

- orientar a expansão da produção e produtividade visando
otimizar o suprimento de produtos de origem minera', seja nacional ou
regional;

- estimular a agregação de valor no produto mineral exportado;

- manter e ampliar a posição de competitividade do produto
mineral do Estado, em mercados nacionais e internacionais, por via de
aprimoramentos tecnológicos e de maior agressividade comercial;

- conciliar a atividade mineral com a preservação do meio
ambiente, e com o processo de uso e ocupação do solo. (áreas urbanas e
indígenas), dando preferência à adoção de medidas preventivas que se
antecipem a impasses futuros; ..

- manter uma política tributária compatível com a concorrência, e
os mercados nacional e internacional.
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4.1. ADMINISTRAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS GOIANOS

A administração dos recursos minerais goianos deve ser marcada
pela estabilidade institucional e o crescente avanço no conhecimento do
nosso subsolo, no processo de geração de novas reservas minerais e no
aumento da produção mineral. Estas atividades devem ser sustentadas por
adequado desenvolvimento científico e tecnológico que contemple a
recuperação ambienta!, em estreita consonância com o crescimento
econômico-social e a defesa dos interesses estaduais. Para isso. as
seguintes medidas gerais devem ser implementadas pelo Governo do Estado
de Goiás.

- definição de critérios e procedimentos que possibilitem a melhor
conciliação das atividades de mineração com a proteção e recuperação do
meio ambiente;

- implementação de programa regular de geração e difusão de
informações geológicas. tecnológicas e econômicas, de tal forma a sinalizar
oportunidades de investimentos no setor;

- adcrsAo de políticas financeira. tributária e de investimentos
direcionados para o estímulo a empreendimentos minerários de interesse
estadual, reavaliadas, periodicamente, objetivando assegurar a devida
efiC"..ác!anasua aplicação; .

- criação de um ~,istema de financiamento de longo prazo à
prospeção, pesquisa, lavra, beneficiamento e transformação de recursos
minerais;

- acompanhamento e fiscalização dos direitos minerários
outorgados no território goiano orientados para o cumprimento dos
cronogramas físieo-financeiros dos projetos, com ênfase no aprofundamento
do conhecimento geológico que, aliado à técnicas apropriadas de
prospecção e pesquisa, permita a verificação de todas as possibilidades da
área titulada, principalmente quanto a eventual existência de depósitos
minerais sub-aflorantes ou profundos; quanto a lavra deve-se estimular o
minerador a utilizar tecnologias que levem à otimização do aproveitamento
racional da jazida, bem como promover a regularização da mineração
clandestina ou irregular;

- estimular o minerador a adotar práticas que favoreçam o
desenvolvimento regional, no que se refere à proteção e recuperação
ambientais e a articulação com as comunidades próximas à mina, bem como
a verticaJizaçAoalou diversificação de suas atividades;

- estabelecer políticas àe atração de capitais privados nacionais e
estrangeiros para as atividades de mineração, associados entre si, ou
através do chamado modelo tripartite (empresa privada nacional, empresa
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estrangeira e empresa estatal) em que a parte privada seja majoritária na
composição acionária.

No contexto da nova Constituição do Estado de Goiás e da
Constituição Federal, cabe ao Estado importante papel na administração dos
recursos minerais existentes em seu território. A administração pública
estadual dos recursos minerais envolve duas componentes principais: o
acompanhamento e fiscalização das atividades minerárias propriamente
ditas e os seus relacionamentos com o meio ambiente.

Assim, cabe ao Estado de Goiás acompanhar e fiscalizar as
concessões de direitos de pesquisa e exploração de recursos minerais em
seu territ6rio.

Pelo lado ambiental, compete ao Estado, além do licenciamento
ambiental, proteger o meio ambiente, preselVar as florestas, a fauna, e a
flora, além de combater todas as formas de poluiçao. Os constituintes
estaduais, seguindo os nacionais, aprofundaram ainda mais o controle
ambiental na atividade minerária ao estabelecerem que. "todo aquele que
explorar recursos minerais fica obrigado a mcuperar o ambiente
degradado, de acordo com soluçio técnica exigida pelo órgio
c~ent0, naformada lei" (art.140, S 2° da ConstitUíçioEstadual).

Pelo exposto, observa-se que o aparelho governamental do
Eatado de Goiás tem que estar adequadamente organizado e preparado
para bem administrar os recursos minerais existentes no seu território de
acordo com os ditames da sua Constituição e da Lei 11.414, de 22 de janeiro
de 1991, e posteriores modificações que a regulamentou em seus
dispositivos relacionados com os recursos minerais.

Como já foi mostrado no item 3.3.1., o aparelho governamental
goiano encarregadO da gestão dos recursos minerais é composto por cinco
instituições: a Secretaria de Minas, Energia e Telecomunicações - SMET, o
Conselho Estadual de Geologia e Recursos Minerais - COGEMIN, a
Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hfdricos, da administração direta, a
Fundação Estadual do Meio Ambiente de Goiás - FEMAGO e a Metais de
Goiás S/A - METAGO, da administraçlo indireta. A seguir, serão fixadas as
diretrizes de ação administrativa para cada uma destas instituições no
período 1995 - 1998.

4.1.1. AÇÃO DA SECRETARIA DE MINAS, ENERGIA E TELECOMUr"ICACOES _
SMET

A Secretaria de Minas, Energia e Telecomunicações - SMET, em
sua atuação no setor mineral, deve aparelhar-se política e
administrativamente no sentido de:



86

- acompanhar a evolução da política mineral do Pais e do Estado
de Goiás, de modo a possibilitar as intervenções adequadas;

- coordenar a elaboração da parte relativa ao setor mineral do
Plano Estadual de Recursos Hídricos e Minerais em consonância com o
programa de governo adotado pelo Poder Executivo;

- formular e manter políticas,. programas e projetos de fomento
mineral aos pequenos e micro minerados, em consonância com os ditames
constitucionais do Estado.

- formular políticas e programas de pesquisa, lavra e
industrialização de bens minerais de interesse do Estado que possam,
efetivamente, orientar a ação governamental e incrementar a participação da
iniciativa privada no setor mineral goiano;

- supervisionar as atividades da METAGO de forma que sua ação
sempre esteja em consonância com interesses do Estado e do seu povo;

- integrar-se com a Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos, com a FEMAGO e os demais órgãos 6'Mtaduais,eventualmente de
interesse no setor mineral, de maneira a se obter unidade de pOSicionamento
do govemoestadual na questão mineral;

- realizar o acompanhamento e a fiscalizaçAo das atividades
minerárias no território goiano em consonância com o DNPM e com os
municípios onde são realizadas;

- contribuir com o Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia _
CONCITEG na formulação de políticas, programas e projetos da ciência e
tecnologia nos campos da geologia, prospeção, pesquisa, lavra e
industrialização de bens minerais, priorizando aqueles com influência direta
na agricultura e indústria goiana;

- produzir e divulgar estudos e estatísticas de interesse do setor
mineral, bem como promover e participar de eventos especiais que
divulguem a produção mineral goiana;

- integrar-se com a Secretaria da Fazenda no sentido do
aperfeiçoamento e melhoria da eficiência na arrecadação tributária
relacionada com os recursos minerais.

Para o período 1995-1998 a SMET terá como metas principais a
Implantação de Infra-estrutura Geológica Mineral necessária para aparelhar
o EstadoQ)rT1as condições mínimas para atrair e suportar os investimentos
extemos previstos para os próximos anos, o acompanhamento e fiscalização
das atividades minerárias e o fomento mineral aos pequenos e médios
mineradores goianos.
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Nesta estruturarão, a SMET, para o exercício de suas atribuições
em nível adequado de qualidade, contará com, pelo menos, duas equipes
específicas: uma especializada no planejamento e execução de Programas
de Geologia Básica, pesquisa e lavra mineral, tecnologia mineral e
ambiental, etc e outra especializada em política e economia mineral para o
acompanhamento e fiscalização das atividades minerárias no Estado para,
em conjunto, exercitarem tarefas concretas de planejamento. e execução,
naquilo que lhe couber, das políticas relativas aos recursos minerais.

De forma a evitar a duplicação de estruturas técnicas,
laboratoriais, logísticas e operacionais na administração estadual, os estudos
técnicos e os trabalhos de campo de interesse da SMET. setão realizados
pela METAGO ou por outras empresas e órgãos afins, através 1e convênios.

4.2.2. AÇÃO DA SECRETARIA nOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HfDRlOOS (RELATIVAMENTE AO SETOR. MINERAL)

A Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos, em Sua
ação no Si,tor mineral, deve aparelhar-se política e administra.tivamente no
sentido de contribuir para a elaboração e atualização do PJanoEstadual de
Recursos Hídricos. e Minerais, em sua parte que trata do setor miner$l,
atuando em harmonia com a SMET.

Evidentemente, na formulação e execução da política ambiental
no Estado de Goiás, tal secretaria terá que levar em oJnm a interação do
setor mineral com o meio ambiente.

Para o período de 1995-1998, a Secretaria do Meio Ambiente e
dos Recursos Hídricos terá como meta estruturar-se tecnicamente no sentido
de formular e implementar a política ambiental do Estado de Goiás,
principalmente na sua parte relativa aos recursos minerais, com o nível de
sofisticação cientffica que nossa realidade exige.

4.3.1. AçAo DA FUNDAÇAo ESTADUAL 100MEIO APJlBIENTE- FEf.1AGO
(RlEI..ATlVAMENTE AO SETOR MINERAL)

Com o advento da Constituição Estadual de 1989 e da Lei nO
7.805, de 18 de julho de 1989, a FEMAGO tomou-se o órgão mais poderoso
do setor mineral goiano, ao nível do Governo Estadual. Seus poderes
constitucionais e legais são enonnes, muito maiores do que aqueles da
SMET.
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Dessa maneira, a FEMAGO deve estruturar-se, relativamente ao
Setor mineral no sentido de:

- desburocratizar-se, modernizar-se e de ter agilidade quanto ao
licenciamento prévio das atividades de permissão de lavra garimpeira e de
concessão de lavra, de modo a, pelo menos, acompanhar o DNPM, órgão
federal responsável pela outorga destes direitos minerários, sob pena de ser
responsabilizada por eventuais atrasos no desenvolvimento dos
empreendimentos minerários no Estado;

- aparelhar-se com pessoal técniCt) Iegaimente habilitado e de
comprovada capacitação técnica nas atividades m1nersrias de modo, a ter
condições objetivas para a análise dos estudos de impacto ambiental
exigidos pela Constituição (Federal e Estadual), sob pena desta exigência
constitucional passar a ser apenas uma medida de cunho burocrático e não
um instrumento efetivo de avaliação e contrfJle do meio ambiente;

- integrar-se com a SMET de maneira a se obter unidade de
posicionamento do govemo estadual na questão mineral;

- exigir, se necessário com rigor, o cumprimento do dispositivo
constitucional que obriga o minerador (qualquer que seja ele) a recuperar o
meio ambiente por ele degradado .

Para o parindo 1995-1998, a FEMAGO terá como metas,
estruturar-se tecnicamente para o licenciamento e rliscaliZélçãoambiental das
atividades minerárias no Estado de Goiás, bem como a formulação de
programas e projetos direcionados para o equacionamento e solUção dos
problemas ambientais .

4.1.4. AÇÃO DA METAlS DE GOIÁS S/A - Pw'lETAGO

Em face da disposições constitucionais e legais do Estado de
Goiás para o setor mineral, a METAGO mostra relevante interesse estadual,
devendo ser realizadas ações políticas e administrativas que conduzarnà
realização de seus objetivos em bases modernas e em condições de
competitividade empresarial, sem perder contudo, seu compromisso social.

Dentro deste postulado a ação da METAGO deve ser norteada
pelas seguintes diretrizes básicas:

- a METAGO será a empresa de mineração do Estado de Goiás
com projetos de prospecção e pesquisa, de bens minerais desenvolvidos em
consonância com as diretrizes e programas do Plano Estadual de Recursos
Hidricos e Minerais, com recursos financeiros próprios ou financiados;
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- sem prejuízo desta diretriz, a METAGO, em convênio com a
SMET, além da prestação de serviços técnicos a esta Secretaria de Estado,
realizará trabalhos de fomento mineral aos pequenos e médios mineradores
do Estado, viabilizados com recursos financeiros originários do Tesouro
Estadual;

- a METAGO deverá priorizar a pesquisa de pequenos e médios
depósitos minerais que possam ser por ela diretamente aproveitados ou em
associação com terceiros;

- as áreas prospectadas que possam conter grandes depósitos
minerais, deverão ser objeto de associações empresariais desde a fase de
pesquisa, visando a minimização de riscos;

- ainda nesta linha empresarial, a METAGO deverá constituir-se
em eficiente promotora de oportunidades de investimentos de terceiros no
setor mineral, transformando os seus produtos tecnológicos (anomalias
geoquímicas elou geofísicas, ocorrências minerais promissoras, jazidas,
concepções de rotas de processos, equipamentos, etc) em produtos a serem
repassados para investidores em diferentes tipos de negociações
(participaç6es acionárias, "royalties., ate), em consonância com as
disposições legais sobre o assunto, sempre resguardando os seus
interesses específicos de independência econômica e financeira;

- no C'.ontextoda promoção de um sistema ágil de aumento de
reservas minerais e da produção mineral do Estado, a METAGO deverá
dinamizar sua linha de associações com terceiros detentores de direitos
mi.neraisque, qualquer que seja o motivo, não estejam realizando a pesquisa
ou lavra nas áreas a eles tituladas, dentro da modalidade de "contratos de
risco" que já vem sendo realizada com sucssso;

- sem prejuízo de seus trabalhos próprios e daqueles prestados ao
Governo do Estado, no contexto do programa estadual de fomento à
mineração, a METAGO deverá incrementar e agilizar a sua prestação de
serviços técnicos especializados a terceiros em todos os campos de sua
capacitação científica e tecnológica a custos inferiores aqueles do mercado
para os pequenos e médios minerados que estejam investindo no território
goiano;

- til METAGO contribuirá para a viabil!zação da política científica e
tecnológica traçada pelo Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia do
Estado de Goiás - CONCITEG; nos campos da geologia, prospecção,
pesquisa, lavra e industrialização dos bens minerais, realizando trabalhos
conjuntos com outras instituições, bem como, desenvolvendo projetos
específicos.

Para o período 1995-1998 a METAGO terá como metas:
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- criar condições objetivas no sentido de que, gradativamente, não
tenha dependência de recursos financeiros do Tesouro do ,Estado para a
realização de trabalhos de seu interesse próprio (prospecção e pesquisa, de
bens minerais);

- reestruturar, modernizar e racionalizar sua administração de
forma a poder cumprir seus objetivos estatutários em bases de
competitividade e agilidade empresarial;

- ação imediata no sentido de realizar associações empresariais
que possam viabilizar a pesquisa da áreas de Crixás, de bom' potencial para
ouro e sulfetos de níquel;

- ação junto a EUCATEX - Indústria e Comércio S/A no sentido de
implantação da lavra de vermiculita em Catalã%uvidor pela Goiás
Vermiculita S/A:,

- encontrar uma solução para os seus direitos minerários relativos
ao fosfato de Catalio/Ouvidor, se possível transferindo-os às empresas de
mineração que já atuam na área ou para outras eventualmentejnteressad~s;

- ação imediata no sentido de Pl"OCllrar sócios' que possam
viabilizar a implantação do empreendimento de lavra de titânio em
Catalão/Ouvidor;

- diversificar a sua capacitação em ciência e tecnologia para a
área da indústria cerâmica e de minerais para a construção: civil e ainda
visando prestação de serviço na área geoambiental;

- promover aç6es no sentido da viabilizaçíiode associações que
permitam a implantação de empreendimentos de lavra para seus depósitos
minerais já avaliados e para os quais não possua capacidade de
investimentos;

- promover ações visando negociar com eventuais investidores,
processos tecnológicos que já tenham sido desenvolvidos (sais de
manganês) ou oportunidades de aproveitamento industrial de bens minerais
já visualizados e estudados (quartzosilrcio, pedras ornamentais), via
associações empresariais ou a percepção de "royalties";

- intensificar esforços visando a reSOlução dos problemas de
tecnologia mineral de depósitos minerais importantes ao Estado, seja pelas
suas dimensões ou por relevâncias estratégicas e que tenham suas
viabilizações econômicas por eles prejudicads$ (ex: terras raras,de Catalão);

- agilizar a captação de recursos financeiros junto a organismos
instituCionais de financiamento ã ciência e tecnologia, estaduais, 'federais e
internacionais, objetivando S realização de projetos específicos nas áreas de
geologia e recursos minerais de seu interesse e do Estado de Goiás;
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_intensificar, a formação de recursos humanos em todos os níveis,
inclusive o de doutoramento, obedecendo e observando as necessidades de
suas atividades;

4.1.5 - Açio do Conselho Estadual de Geologia e Recursos
Minerais. COOEMIN

Como forma de viabilizar o disposto no art, 140 da Constituição
do Estado de Goiás, que determina uma gestão coletiva para os recursos
minerais através de organismos governamentais estaduais e municipais, com
participação da sociedade civil, a Lei 11.414, de 22 de janeiro de 1991, criou
o Conselho Estadual de Geologia e Recursos Minerais - COGEMlN. A
composição, forma de funcionamento e atribuições deste conselho foram
definid.as pelo Decreto nO~.608 de 06 de março de 1991, alterado pelo
decreto 3.942 de 18 de março de 1993.

Dessa maneira, as diretrizes para ação do citado conselho estão
definidas na legislação citada. Para o perfodo 1995..19960 COGEMIN terá
como metas estruturar-se quanto à sua Secre~íia Executiva e transformar-
se, de direito e de fato, em um fórum de debates <;Iageologia e dos r~rsos
minerais goianos, onde possam ser formuladas políticas pÚblicas
relacionadas com as diversas áreas do conhecimentO existentes no setor
mineral, .atuando com agilidade e de forma que contribua .para o processo de
desenvolvimento econômico e social do Estado de Goiás .

4.2 u UNHAS DE ATUAÇÃO SETORIAL PARA OS RECURSOS MINERAIS

4.2.1 - l.evantamentos Geológicos

Os levantamentos geológicos básicos constituem elementos da
infra-estrutura de qualquer país, sendo fundamentais ao planejamento' da
ocupação territorial e do aproveitamento dos recursos minerais. Assim, a
procura, a pesquisa e a lavra do petróleo e demais r~cursos minerais, bem
como o projeto e a construção de grandes obras de engenharia, tais como
hidrelétricas, estradas, túneis, entre outros, dependem diretamente dos
levantamentos geológicos básicos. Além disso, estes levantamentos são
também utilizados em diversas outras atividades públicas e .econômicas. em
todos os países. Os levantamentos geológicos básicos constituem atribuição
do Poder Público sendo, geralmente executados por um Serviço Geológico
Nacional", na medida em que constituem uma tarefa tipicamente de natureza
governamental.
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Estes levantamentos devem ter caráter contínuo, com o
aprofundamento do conhecimento do subsolo ocorrendo gradativamente ao
longo do tempo, acompanhando a evolução do conhecimento geológico
enquanto ciência. Dessa maneira, as políticas de levantamentos geológicos
básicos e de pesquisa geológica básica davem ter desenvolvimentos
conjuntos, com cada uma delas dependendo da outra, devendo ser
executadas por órgãos governamentais de excelência científica e
tecnológica. Assim, os planos e orçamentos plurianuais e as leis de diretrizes
orçamentárias, anuais e plurianuais, devem conter dotações suficientes e
continuadas no tempo, de maneira a assegurar o êxito destas políticas
públicas.

Pelo art. 21, XV!, da Constituição Federal, competeã União
organizar e manter um serviço oficial de geologia, de âmbito nacional. Esta
at;buição foi conferida a CPRM através da Lei nO8.970, de 28 de dezembro
de 1994. .

o Governo de Goiás, em sua política de levantamentos geológicos
básicos deve atuar com desenvoltura junto ao GovemoFederal visando
atrair novos investimentos federais para esta atividade, bem como influenciar
no planejamento no âmbito do território goiano.

Contudo, o Estado de Goiás deverá realizar na es~la de detalhe,
levantamentos geológicos específicos em locais selecionados em face de
suas favoráveis potencialidades minerais ou de interesse$especiais para
outras atividades econÔmicas. Tendo '.~mvistE:que as áglias. subterrâneas
existentes no território goiano constituem propriedade do Estado de Goiás
(art. 7, I da Constituição Estadual) o Governo de Goiás realizará o
levantamento do potencial hidrogeológico e~\tadual de maneira à poder
administrar corretamente ..este importante recurso natural. Os recursos
hídricos superficiais, principalmente as águas minerais, por se tratarem de
bens regidOS pelo Código de Mineração, serão também alvos de estudos
pela Secretaria de Minas, Energia e Telecomunicações de Goiás.

Em consonância com estas diretrizes, no período de 1995-1998,
procurar-se-á atingir as seguintes metas na área dos levantamentos
geológicos:

- Execução em convênio com órgãos do Governo Federal, do
Mapa Geológico do Estado de Goiás, na escala 1.500:000; .

- Execução do Mapa de Ocorrências Minerais e Previsão da
Recursos Minerais do Estado, na mesma escala;

- Execução da revisão dos mapeamentos. geológicos já
executados na escala 1.250:000, os quais cobriram mais de 70% do Estado,
para atualizar suas informações à luz dos novos conceitos científicos;
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- Execução dos Estudos de Geologia e Gestão Territorial -GATE.
no entorno das regiões metropolitana de Goiânia, Anápolis e Distrito Federal;

- levantamento dos Recursos Naturais do Nordeste goiano, região
com desenvolvimento bastante defasado do restante do estado e
necessitando ser planejado e incentivado para acompanhar o crescimento
regional;

- levantamento dos Recursos Minerais. Hídricos e Gestão
Territorial da região Sudoeste do Estado. onda a atividade agrícola vem
promovendo o crescimento populacional desordenado e a intensa
degradação ambiental.

4.2.2 - Prospecçio e Pesquisa Mineral

A prospecção e a pesquisa mineral, ou exPloração mineral,
caracterizam-se por complexas e sofisticadas operações científicas. e .
tecnológicas que, contudo não demandam elevados' investimentos se
compar~..íos com aqueles exigidos pela lavra. Entretanto, a atividade
exploratória está colocada entre as que mostram mais ,els\!'adorisco, além de
exigir investimentos continuados de Jongo pra;::o.Por.esta razão, geralmente,
só tem sucesso na pro$pecção e pesquisa mineral empresas que pos~m
suportar Ífi\!sstimentos capazes de custear equipes' sxperientese bem
preparadas científica etecr.ologicamente. com elavadacapacidade
opç'f'acional, durante muitos anos. Na maioria das vezes. depois de elevados
dispêndios em uma área o resultado não é o esperado.

Embora .dotada de tais características I a exploração mineral é
insubstitufvel e fundamental, na medida em que só ~Ia é capaz de. conduzir
ao conhecimento do patrimônio mineral de um país ou' região e por ser a
base de toda atividade minerária moderna. Sem reservas minerais de
comprovada viabilidade técnico-econOmica, não existem as minas.

o Brasil é um dos .únicos territórios. a nível mundial. que é ainda
pouco explorado. Esta constatação também é observada em Goiás. A
maiQria de seus depósitos minerais descobertos São aflorantes. Aqueles
subaflorant$s e prOfundos, que exigem técnicas exploratórias mais
sofisticadas e conhecimento geológico mais refiniado. estão ainda para
serem descobertos e avaliados. Constituem o desafio dos exploracionistas .
brasileiros e goianos nesta década e no alvorecer dopr6ximo século.

A década de 80 foi relativamente pobre na descoberta de
relevantes depósitos minerais no Brasil e em Goiás, resultado de uma
ineficiente estrutura de levantamentos geológicos básicos que não
aprofundou suficientemente o conhecimento geológico dos seus territórios e
da existência de um sistema eficiente de atração de capitais para
investimentos na exploração mineral.
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o Brasil e o Estado de Goiás necessitam diversificar suas
atividades exploratórias, dando mais atenção aos metais não-ferrosos e aos
minerais industriais. Na década de 80 estas atividades estiveram voltadas
fundamentalmente para o ouro. A adoção de uma efetiva política de
distribuição de renda no País geraria. em conseqüência, um aumento na
demanda por bens minerais. cujos atuais estoqu~ de reservas s.ão
insuficientes para atender às solicitações do mercado. É. portanto. de
relevância estratégica. em termos do planejamento global do País e de
Goiás. retomar um novo ciclo de geração de reservas minerais,
fundamentalmente daqueles de interesse social mais imediato.

Não deve ser preocupação do Poder Público a realização por ela
próprio de trabalhos de prospecção mineral ou de detalhe. bElm como de
pesquisa mineraL Esta missão deve ser de responsabilidade das empresas
de mineração, privadas e estatais (no caso de Goiás, a Metais de Goias S/A
- METAGO). Ao govemo cabe o fornecimento das informa~es geológicas
básicas, a criação de incentivos capazes de atrair capitais para as atividades
exploratórias e realizar uma fiscalização adequada dós direitos minerários
por ele outorgados e garantidos, nos termos dalegislàção minerária vigente.

A política de prospecção e pesquisa mineral seguida pelo
Governo de Goiás. a partir de 1983, apresenta-se correta, devendo apenas
ser incrementada. seguindo a seguinte diretriz bflSica:

- a METAGO. em sua política de prospecção e pesquisa mineral.
considerará como prioritários os depósitos minerais de tamanhos pequenos é
médios; aqueles' de grande porte, eventuaimente identificados, devem ser
resultantes de campanhas exploratórias visando os de porte pequenos e
mé-dios,ou seja, uma decorrência, e não, o seu objetivo prioritário;

- o Governo de Goiás definirá um conjunto de incentivos à
prospecção e pesquisa mineral no território goiano .

4.2.3- Lavra

A lavra dos recursos minerais, ou explotação mineral, constitui a
etapa final da atividade minerária. Compreende as operações de extração do
minério, seu transporte e seu beneficiamento, de modo a obter produtos
minerais déntro das especificações de uso na indústria ou na agricultura.
Caracteriza-se, de um modo geral. como uma atividade intensiva de capital,
utilizando pouca mão-de-obra, na sua maioria, especializada. Em regi6es
remotas elou subdesenvolvidas economicamente, os grandes
empreendimentos de lavra tendem a formar "enclavas" econOmico-sociais
que destoam da realidade regional. Praticamente todo projeto de mineração
cria impacto ambiental significativo, contornável com medidas de controle e
recuperação da área degradada.
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Os grandes projetos de mineração não mostram, eles mesmos,
grande capacidade de estimulação da economia local. regional ou nacional •
após suas implantações. Durante suas implantações, no geral durante 3
(três) ou 4 (quatro) anos, geram grande impulso econômico, principalmente
no setor de fabricação de máquinas e equipamentos. Um grande projeto de
mineração em operação gera. nos países desenvolvidos. cerca de 3 (três)
empregos nos outros setores da economia, para cada empregado que utiliza.
Tais projetos de mineração. geralmente, funcionam nas regiões
economicamente ainda inexploradas atuando a partir daí, como importantes
pólos geradores do desenvolvimento econômico, tendo em vista as
condições de infra-estrutura que em conseqUênciasãoimplantados, tais
como energia elétrica, estradas, comunicação, etc, seja por seus
empreendedores, seja pela ação governamental.

Apesar de todos estes aspectos negativos que .acompanham a
lavra (embora sejam inquestionáveis seus efeitos germinadores do
crescimento econômico) ela tem que ser realizada e estimulada, pelo simples
fato de que, s6 através dela. é possível obter-se as matérias-primas
minerais. Estas, afora o seu inequívoco caráter estratégico para qualquer
país, é que criam condições objetivas para o. funcionamento da ..indústria e
agricultura modernas, além de possuírem enorme poder multiplicador na
economia, tanto em termos de própria atividade econômica,. Como na
geração de empregos .

Estas considerações são feitas com o objetivo de mostrar que a
lavra, além de .ter que ser fDrçosamente incentivada pela ação
governamental, sob pena de graves reflexos econômicos, a cUrto, médio e
longo prazos, ela também necessita ser acompanhada, controlada e
fiscalizada pelo Poo(gr Público. Não sem razão que a Constituição Federal
est<3belsceu que a lavra s6 pode ser efetivada mediante concessão da
União, no interesse nacional, ou seja, seus re~ltados econômicos e sociais
devem ser claramente positivos no somatório final de seus diversos aspectos
e peculiaridades, favoráveis ou não. Dessa maneira, na avaliação
governamental de um empreendimento de lavra, não basta considerar seu
nível de viabilidade econômica sob sua ótica. empre$Srial, serido mais
relevante ainda observar sua performance esperada quanto à sua viabilidade
econômico-social, em termos de sua relação custolbenefício para a Nação, o
Estado e o Município em que se localiza a jazida.

As necessidades de capital para aumento da produção mineral
brasileira e goiana, de grande relevância caso se consiga distribuir a renda
no Brasil e em Goiás, de maneira a se fazer frente ao crescimento da
demanda de bens minerais que seguramente ocorrerá, deverão ser
equacionadas através do incentivo governamental à formação de "joint-
venturesD no modelo tripartite (capital privado nacional, capital estatal e
capital estrangeiro), combatida a formação de oligopólios.

Embora a produção mineral brasileira e goiana tenham tido um
crescimento excepcional nestes 30 {trint3} ~no$. ênfase especial deve ser
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dada principalmente ao aumento da lavra de minerais de utilização social,
bem como àqueles necessários à agricultura, de forma a contribuir para a
melhoria do nível de vida da população. especialmente habitação,
alimentação e transporte. Neste contexto. o mercado interno, nacional e
regional sempre deverá ter prevalência ao externo.

Quanto à fiscalização da lavra, atenção especial deve ser dada à
prática das chamadas "lavras ambiciosas" e "lavra simbólica" de maneira a
se proibir suas realizações, de forma a proteger os interesses nacional e
estadual no futuro e no presente.

Dessa forma, o estado de Goiás relativamente à sua política da
produção mineral, deve pautar-se na seguinte diretriz básica:

- a METAGO. considerando os depósitos minerais por ela
descobertos elou pesquisados, comprovadas suas viabilidades técnico-
econõmicas. deve tratar caso a caso cada uma de suas jazidas, . com as
modalidades de seus aproveitamentos, sempre priorizando a associação
com a iniciativa privada, na forma de arrendamento de jazida, com percepção
de "royalties".

o Governo de Goiás, além de propiciar apoio em termos de
assistân.cia científica e tecnológica e de mGlhoria n~ infra-estrutura para
implantação de empr~ndímentos de lavra, manterá e agilizará o seu sistema
de incentivos fiscais à indústria. que' também se aplica à mineração
(FOMENTAR}. .

4.2.4-lndustrializaçlu de Bens Minerais

A industrialização de bens minerais constitui uma das mais
importantes atividades na moderna sociedade industrial. Com base em
matérias-primas minerais e metalurgia, a indústria química, a cerâmica e a
ind~stria da construção civil constituem os fatores básicos ã raalização do
desenvolvimento econômico-social. Tais indústrias têm enorme poder de
multiplicação na economia, devendo o governo criar condições para que
floresçam. Preocupaçãornaior ainda deve' ser aquela de evitar, tanto quanto
possível, em face das contingências econômicas e políticas, a exportação de
produtos minerais "in natura" sem submetê-los, previamente, à indústria de
transformação. A exportação de produtos metal(argicos, químicos e
cerâmicos traz muito mais beneficios ao país e ao Estado do que aquela de
bens minerais "in natura".

Entretanto, a industrialização de bens minerais,principalmente
quando destinada à exportação, tem que possuir uma inequívoca relação .
custo/benefício positiva. Dessa maneira, por exemplo. empreendimentos de
industrialização de bens minerais altamente dependentes de eletricidade,
aos quais é fornecida energia elétrica a custos fortemente subsidiados. como
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acontece com a indústria do alumínio, na Amazônia e de parte do níquel, em
Goiás, não atendem aos interesses nacional e estadual e devem ser revistos.

Uma política de industrialização de bens minerais deve procurar,
tanto quanto for possível, estimular a integração vertical entre a mineração e
a correspondente indústria de transformação, de forma a permitir a
desconcentração industrial em centros já congestionados, favorecer a
interiori7::tçâo do parque industrial e, sobretudo, com o objetivo de beneficiar,
econômica e socialmente, os estados e municípios. produtores de matérias-
primas minerais.

o Governo de Goiás, em sua política de industrialização de bens
minerais em seu territário, deve dar atenção àquelas substâncias minerais
em que os respectivos produtos de suas transformaçêes industriais:

- tenham boas perspectivas de mercado no Estado elou em sua
região de influência mercadológica;

- embora não tenham as condições referidas acima, suas
produções em Goiás e suas exportações para outros Estados f/!Jlouparao
Exterior mostrem reais vantagens comparativas' em termos de
competitividade econômica.

Neste contexto, o Governo de Goiás deve, no períQdo de 1995-
1998, ~ument8r seus esforços liO sentido de viabiUzar a indur~trialização do
foSfato de Catalão/Ouvidor que constitui. a principal oportunidade rio estado
de implantar uma inc:lústria química de grande porte. Além disso; deve
incentivar a implantação de unidade de eletró/ise de- níquel em Niqualândia,
pelo Grupo Votorantin, e auxiliar na viabilização do grande empreendimento
de. produÇão de ferro-níquel que alNCO pretende implantar em Barro Alto
que, sem dúvida, trará relevantes reflexos econômicos para o Estado. Por
outro lado, considerando o potencial gemológico goiano, deve ser
incentivada a formação em Goiás de um dinâmico pala de lapidação de
gemas e de joalheria associada, bem como de artesanato mineral. O mesmo
deverá ser feito comas rochas ornamentais cujo aproveitamento somente
terá sentido econõmico-socialpara o Estado se forem industrializados pelo
menos, em sua maior parte, nopr6prio Estado de Goiás.

Finalmente, Considerando que a economia goiana é fortemente
baseado na agropecuária, esforços devem ser feitos no sentido da produção
no Estado, da insumos qurmicos utilizados na agricultura e na pecuária, tais
como sais de manganês, sulfato de cobre, sulfato de zinco, sulfato de
cobalto, fosfato bicálcio, etc.

4.2.5 M Meio Ambiente

As atividades de lavra e de industrialização de bens minerais, de
uma maneira geral, causam grande impacto ambiental. Contudo, os seus
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impactos negativos podem ser minimizados com adequadas medidas de
controla e através da restauração das áreas degradadas durante e após, a
lavra. Evidentemente, estas medidas exigem investimentos vultuosos, que
pressionam os custos finais dos produtos minerais. Contijdo, este é um preço
que todos têm que suportar, principalmente os beneficiários diretos do
aproveitamento dos recursos minerais .

Muita atenção deve ser dada aos grandes projetos de mineração.
Contudo, cuidado especial deve ser permanentemente dedicado à questão
da poluição dos rios causada pelos garimpos, com ênfase para 'aquela
provocada pelo mercúrio, de conseqüências muito danosas para a vida, a
médio e longo prazos. O dispositivo constitucional que detemiina' a
obrigatoriedade da recuperação do meio ambiente degradado pela
mineração, não exclui os danos dos garimpos. Sua abrangência atinge a
tados que explorem recursos minerais. '

Por outro lado. a administração estadual considera como de
relevante interesse ambiental manter em adequado estado natural. fontes de
águas termais, principalmente aquelas da rGgião de Caldas Novas, emf9ce
das excepcionais oportunidades de desenvolvimento turístico que provocam.

O Governo de Goiás, cumprirá a Constituição Estadual fazendo
valer o parágrafo 2f'do seu artigo 140. como meio ambiente degradado pela
lavra sendo recuperado às custas do minerador.

A fiscalização dos direitos minerários e das questões amt)ientais
na mineração ao nrvel do Governo de Goiás senl0 realizadas por equipes
conjuntas da SMET 9 da.FEMAGO, sempre que possrveldeJorma.ihtegrada,

.procurando compatibiJi~r os interesses especfficos de Cada .um. tendo em
vista a larga faixa de sombreamento existente nas duas atividades. A
fiscalização. tanto na mineração como do impacto' ambiental por ela
ocasionado, será de alto nível. feita por profissionais capacitados; sempre
defendendo o interesse, social e público envolvido nestas atividades. O
Governo de Goiás tomará urgentes providências quanto ao aparelhamento
em recursos humanos capacUaefosà fiscalização ambiental na mineração.

As principais metas na area ambiental relacionadas com a
mineração serão:

- estruturação de equipes profissionais capacitadas a elaborar e
analisar os estudo,s de impacto ambiental e relatórios de impacto ambiental;

- fazer valer em Goiás o principio constitucional de que, aquele
que explora reQJrsos minerais fica obrigado a recuperar o meio ambiente por
ele degradado .
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4.2.6 - Pequena e Micro rJlineraçio

Ao nível internacional, a pequena mineração não tem grande
expressão no contexto da produção mineral mundial que, em sua maior
parte, é produzida por grandes minas. No Brasil e em Goiás a situação não é
diferente para a maioria dos bens minerais não metálicos nela. produzidos.
Para o ouro, a cassiterita, a tantalita, os minerais em uso imediato na
construção civil, argilas para cerâmica vermelha, calcário para agricultura,
alguns outros minerais industriais e as gemas, a pequena mineração
apresenta importância relativa no contexto da produção mineral goiana.
Contudo vários países consideram a pequena mineração como importante e
possuem políticas específicas para o seu fomento.' Assim é o caso, por
exemplo, do PEi~ Chile, México, Bolívia, Zimbabwe, dentre outros. A prática
mundial tem mostrado que a pequena mineração só floresce de. forma
racional se suportada por polfticas governamentais de fomento.

Muitos dos depósitos brasileiros e goi~os das mais diversas
substâncias minerais, com reservas de pequeno porte e distribuídos por todo
o Pars e o Estado, mostram características próprias para empreendimentos
que permitam o f1orecimento da pequena mirieração, desde que seja
fomentada e disponha de uma legislação específica que coloque sob
proteção do arcabouço jurrc:!iconacional. .

A diretriz l?ásica de fomento a pequena. e média mJneração no
Estado de Goiás já consta do art. 141 da Constituição Estadual. Ela
daterrriina a assistência técnica a pequenos e médios minerados.' A SMET
vai priorizar a assistência mineral aos pequenos e, micros minerados, por
entendei que o médio minerador jé se encontra em um. patamar téetlico-
econômico fora do alCance do Estado.

A assistência técnica deve priorizar a orientação cientrfica e
tecnológica aos pequenos mineradores, visando impedir a dilapidação dos
depósitos minerais lavrados e danos graves ao meio ambiente; Além disso, o
Estado propiciará assistência financeira aos pequenos minerados que deve
ser desburocratizada e viabilizada através do Banco do .Estado de Goiás S/A
- BEG, utilizando, fundamentalmente, recursos financeiros de origem federal,
principalmente o Fundo Centro~este .

o Governo de Goiás entende que o garimpo uma vez organizado,
constitui uma forma válida de aproveitamento dos recursos minerais, na
condição de uma das modalidades da pequena mineração .

No entendimento do Governo de Goiás, o garimpo tem caráter
permanente, devendo ser institucionalizado como uma modalidade de
pequena mineração. Para isto, devem ser cfarificados os atores do garimpo,
regulamentando-se as atividades do garimpo, enquanto trabalhar que ê, {) do
"empresário-garimpeiro", como empreender patronal que efetivamente
investe recursos financeiros de risco .
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Com a clara normatização da atividade garimpeira, tanto pelo lado
do trabalho, como do capital, aliada à garantia jurídica de espaços legais e
físicos para o garimpo, tal modalidade da pequena mineração, com certeza
desempenhará um relevante papel no cenário mineral brasileiro e goiano,
acabando-se o preconceito existente contra o mesmo e. os conflitos com
outros segmentos minerários.

Com esta legislação haveriam condições jurídicas de se colocar
paradeiro na grave depredação ambiental que vem sendo provocada pelo
garimpo desordenado. Com ela, os governos federal, estadual e municipal.
poderiam instituir politices especificas de fomento ao garimpo, prestando
assistência científiCa e tecnológica adequada às condiÇÕ$s principalmente
no sentido de resolver a problemática ambiental com ela relácionada.

o Governo de Goiás, em sua política de garimPQs, pautar-s~á de
acordo com as seguintes diretrizes básicas:

- considerará esta atividade como mais uma forma de produção
mineral, contudo, sendo permitida unicamente na forma de Permissio de
Lavra Garimpeira;

- relativamente à organização das forças sociais atuantes. no
garimpo, o Governo de Goiás, nos termos da Constituição Faderal,
favorecerá a organização da atividade garimpeira em cooperativas;. como
forma mais adequada ao proOF'..ssode exploração mineral através da
modalidade Permi$São de Lavra Garimpeira. .

No período de 1995-1998, o Estado irá atuar na. organização de
cooperativas. de garimpeiros em áreas apropriilldas e, estudará ca$O a <:asa
as neceS$idades tecnológicas; visando a produção racional e a recuperação
ambiental, e ~nterá. postos avançados de orientação gerencial,. visando
auxiliar.38 cooperativas na. comercialização e arrecadação dos tributos,
obedecida a legislaçio em vigor.

4.2.7 • Miooraçio em Terraslndigenas

A Assembléia Nacional Constituinte definiu que é competência
exclusiva do Congresso Nacional autorizar a mineração em terras indígenas,
ouvidas as comunidades indígenas afetadas (art. 49, XVI e~art.231 parágrafO
3° da Constituição Federal). Entretanto, ainda não houve a regulamentação
legal destes dispositivos, estando tramitando no Congresso Nacional vários
projetos de lei com este objetivo, inclusive de iniciativa do Poder Executivo.

Considerando que, de acordo com o art. 6°, I da Constituição
Estadual, cabe ao Estado de Goiás zelar pela guarda da Constituição e das
leis, o Governo de Goiás, no período de 1995-1998, não permitirá, sob
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qualquer justificativa. a presença de garimpeiros ou minerados nas terras
indígenas. garantindo os seus direitos legais e constitucionais.

4.2.8 • Mineração em Areas Urbanas

Os chamados minerais de interesse social, ou seja. de uso
imediato na construção civil (areia. brita, argila para cerâmica vermelha,
blocos de pedra para calçamento de ruas, etc) desempenham relevante
papel na economia mineral do País e do Estado. e são fundamentais no
contexto da aplicação de uma potrtica de desenvolvimento voltada para os
interesses maiores da população. Caso ocorra uma efetiva distribuição de
renda. a demanda destes minerais aumentará em larga escala. exigindo
respostas rápidas quanto ao crescimento da oferta. Atualme~te. o consumo
"per capitaJJ destes minerais é inexpressivo no Brasil e no estado de Goiás,
se comparado com aquele dos países desenvolvidos, com a situação
podendo mudar em função da política de desenvolvimento econômico-social .
que foi adotado peJoGoverno da República e pelo Governo de Goiás.

A característica econOmica principal destes minerais éo seu baixo
valor unitário. sendo os custos de transporte um fator decisivo na formação
de seus preços. Dessa maneira, estes minerais são lavradOSo.mais próximo
.possível dos centros urbanos, onde são consumidos. Freqü~ntemente,
observa-se que o crescimento dasordenedo das cidades brasileiras faz. com
que minas destes bens minerais, inicialmente sitU2d~ em áreas rurais.
próximas. fiquem localiZadas dentro das zonas urbanas. AContece. então, o
que se convencionou a chamar de amineração em áreas urbanas

G

•

Tendo em vista os impactos ambientais que ocasionara a
mineraçAo, as cidades devem t$r um zoneamento ambiental que caracterize
suas regiões onde as atividades de lavra poderiam ocoiTer sem maiores
conseqüências para a população e o meio ambiente urbano.

Com o crescimento das cidades e o conseqüente cerco urbano às
minas. trazendo sérios transtornos aos seus habitantes, a lavra dos minerais
de uso social é obrigada, muitas vezes, em face da pressã6.da população, a
mudar-se para áreas mais distantes, o que acarreta aumento substancial de
custos por causa do transporte. Com isso, os grandes perdedores são as
populações pobres que .passam a ter preços mais elevados :para os materiais
de construção eleque necessitam. .

Esta situação. muito comum em grandes cidades brasileiras,
atingirá as principais cidades goianas se providencias não forem tomadas. O
advento da exigência constitucional do Plano Diretor para as cidsdescom
mais de vinte mil habitantes (art. 182. parágrafo 1 da Constituição Federal e
art. 85 da Constituição. Estadual) cria condições objetivas para o
equacionamento da questão da mineração em áreas urbanas. O Governo de
Goiás, em suas políticas mineral e de desenvolvimento urbano, dará atenção
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. especial. à. mineração. em. áreas urbanas, come)<igências de. que. o .Plano ..
. Pir'etor de MioeraÇão para as cidades com mais de ViÍ'ltemilhàbitaritesseja
éfetivadooomoJ.unitemobrigatório; .~m tal plano deve ficar impedi~O'o.'

'.'cr~sê:imentolirbano. nas zonas dejrifluênciadasmimis~derninerais d,euso
..soeisle, 9ventualmérite,de óutros mínerais,C9nla criaÇão 0$. auréolas de
.proteção; emquetlãó ~eriampermitidÓSI()teamen~os, .de ,maneira.arnaht~~ .
. las o mais proximópossível dá cidade, defolll1áa não óCorreráumeritôs '. ".'i' .'

.desnecessários deseus'ÇtJstos. .' . ..... " '

'. " 'Éimper~tivo,que .(,is munrc,p'os goianos tomem iniCiativas: de .
restri~$tPrOibiÇões' e/ou exigênçíasadicíoriais ãmineração em'slJas~áreas".i
ul"banas,rio:contexto dosseusrespedivosPlanos' DiretQf'~s,ób$6rvando:ói

. zóneamêrrtoaCirna referido como instl\ll11entobásjco dedefiniçao das á(éa$ ,
....s~jeítasa.taisconstrangil11entos, . ..... . .' ". ,\.

'., . OGoverno~Goiás,porouti'ó ladoinQ pêríOdo 1995.j998, .
...i~mivará: os .muniCípios,goiâoOS,a:apli~l'enio dispÓ$td:no.p~râgrafO,30do '..
'.artigO, ~'.délConstituiçãq:'E$t~duaJ, '.q~eióbrigá~~' a co,,$icf~rar~m :008

~~$pectív6~Plânos,Dír~,tôtes; á qUestãà cfàrnin~r~Çãoe)ni "suas;'~r~~<
i'urb$nss; 'Aorlentaçãa, .deverá 8erElq~ela~ainstituiçãQ'deaurãóJas::cfe.
'~urah~: So'rédor, das jni'na$.~dematêriais de 'construÇão .(e'outros .beri~
l11iri~rais).'óriQ~,,~octever~o;Se(per'rnitíd()sioteam£;ntoS, defomlâ a'mantêr '."

• a'ptódiiÇão:de'miriàf'ais;de interessesocial.ç mai$pr'óxi,rnopO$$hi~l<dos: , .
.cêntr~';urb~Ós,b~ixi!nd9 Os CU$tos.'detràruípprte'e'pr.otég~dQl!SeidE:1c1~S::.

'::qtJántó>à~Y&ntl.l~IPol.ujÇã.q.'.delas resultantes •.AiÍ"idá n$ti:!.JinhaisSMET,; ..'
.. ~timtila~:()S .'mllniéípiQs;,"prinêipálniême .. aqu,eles";com<gatifupageoi.:s.'. .
...éOnstituír~rilçoriaelhos.MunicipaiSdS. Mirier8çãó;c9mpO~ôsporautOf1deéiés;'
'rnür\jçfPái8.~â .comuhidáde.intere$sada; 'objetivElndo a:procura desQluÇ6e$ .

....dêmocraticas. paraÓ$ problemçisrnf.jOicipais',mlácioriadoscom>ss 'ativida~e$ •.' .
".mil1êrá'ri~s. .... .'< ':;:, ";""". ,,''. ','. ..,' .,'
.•.;4.2.~:.elinCía eTecnofog~a Mineral'"

. .....•....A~~eal_logia .*de hnPQl!âilc;ei",Pies<>~Vefna>
'mírlsraÇfió:, Nâs fàge~.de. pro~pecc;ãC)'ePe$qLJisanlin~far sã,outifi~~~s"

.~~Zl~:\lf'&'~.r~~"t)~~~e~~ •.•..•.•
'aument$a'p~radé depÓSitOs mineralssUb~OrariteS:'e prOfuncto8;rnaiór •...•..
.â.' 'nec6$$ida(ie ' .~e.....UtiliZt3çab'.'dá . conhecimentOs ':gec"lógic()s':m~i.s .
.~prOfl.!ncfadO~e <1etécrlicàsexploratórias mais sófi$tiçà(1~s. . .'. ". .'.. .. - ' , , ' . : . '

. ." Aséiênci~sgeológicés vêrnterJd~uiri~ce,er~docresçimentonos '"
.'país~ ':desenvólvidos~...No' 8rssii.s'iem GOias, .o:seu.c;teser1Volyimento.:tdi; .'.
vertiginó~'nos últirnos30. (trintaf anos, aCom~nhando a criação.Q()s ....

. primeiroscúrsósde geolog,aem1957; .a intensifícaçã9 da' procurá'de.
•~tróleO e de-QutrosbSns :mirietais e os .Ievàntamentosgeológicos básiéds
dos teiiitóríosnacional'e goiano. . '. . .
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'.' As técnicas exploratórias ao ..nível mundial nA'oexperinlêntâram
nas últimas déca~as grandes desenvolvimentos metqdológicós," quantoí3OS'
$$os princípios.c1ássicôs.Cont~do,a a~ferada evoli,lção da, eletrõíiipa'
C()i1tribuiupara .umsub~tancial .;aurilento da qualidade e da eficácia' dos
levantamentos g~químiC()s~e geofísicos., na medid~ em 'q~~L,'.a~.
inlerpretaç6a$vêmsendomuito facilitadas p~lo<us()intém;ivo da'inforlnrátiçà, .

..tomando .a 'exploração'. mineralrnaiseficiente .. No Brasil e. em GOiás; rios '.
.últimos. 30'(trinta)ar.cs,embOréi nãos~ tentl~rpiaticàmente eriad9"n~d.i:I:C;fé.

. novo; . foi 'enormea.caPâCitâÇãoadqÚir:idanaadapta,çãoija~técniêa$ 'c'

e~lo~órias.prati~c;faSriôspaíses .éftfclima~temperado' pâraasé:ondi~es .
espécificas •. dosteiTenos '.naCio"ais, .príncipalmel1te' da pro~peMó

.géóqu!miC$; POcIe-.:se'dlzerque.oBtasil.e: ó:E,~tadodeG,oiãs'dbmiflari( CQtJ1
.'razoávels.ucesSoa ,t~ló9iada eXploraçãorttinérali ~Oit>or~:tenhafub~iXa
capacit~o .na :fabri~ção' dosequipárnentós'. Lrtili~doSi '.com' ",ElxêêÇSô,

',~quel~ usadó$ h~$oPer~~~esondagens.' . ... ..
. . '. . .' -'" . .

'.' .....OsmétOdoseprpêeSsos: debenéficiSment9 min~ral' tambéhf.nã()
expérim&rrtaranp1as últímasd~das Qraiide~eSerivolvim'entQ :teCn()l6gico,. .':

.âonívelmundia[:Os princiPaismétodosep!in.eíplosutilizad9S ~i1a.sep$('açã()'.' .
'flsicii"dos; mii1er:aiSj?;Sã~ conhecidól;l~ámaisde"SO ~';(çrnq~~r:tia):sh()$~..

.Entrétâritó;ó ":grande:' de3envOlvimerito' <dâtecnoJogia "~rrrericá:'ao:: .
:~6E)tl~~ai:í1t:~ntC?'mi~eiÉll.:cOmo'.aiaLitom~Çã();; á:iÍ1s~mttntaÇão~: o..•.

'qê$eIllPe.Í'l~dos ..equipãmel')~oSetc; permitiu qatàÔb8n~ficia,,"ento.rl1iiieral' •.
.' :gr~hd~'étodl,ltivida~~,.<P9~iblfi!ànd() .o.)àproveitament()eÇo~prhi.Coi' ..~~,
'âepósitosrninerais'de.'teor:muito baix()~No 'Brasil ...e:emGÓiás,:o' .
..désêrlvôl"imêríio'.nes~êcarripO.fór~e,nom1e:NosúltirriPS 20 .'(virit~f~I1P~~;o ...' .

.. $SforÇpt;>ra$i1eirO.egoiahonaadaptaçâó dQS: divérsós ,,,,~todOSf)próces'sos, . •
clésSicqs:~l:>$nefiC(ainatitomine~lpei1Tliti~m vlsbllizargrande i1Ünj,eto"dê' "...'

'imp,ortantes;deP6sitºsrtii~erais~ .principalm(àtilE)deorjg~m¥up~ig'niça;.Cjur:l; ..' ' .
'$m~râ"pQ~uam':V~ltl.lO#~rteserVa~,apr~$en.lalnminéiiosm,iJi~(>'~Pf~xºs, .

" P~~$à di~er que f1,CJ',campo,do ..benefiCiâmenlo'fT1ineral,oBr~sil.e;º:E,~tadº:' ..
c:fE!'Goiâ$..estao,.ptati~mel"lte.rio .mesmo nível' dospaísesdesenvólvidos; •.
Qüànto~ fabtlca~od(js'eqúipamentos, 8mai,oriéi deles érealizedà',;o
Br~sili contudo, per empresasde~pitale$trangeiro. .

. .Os .métQ(jos. . de, . lavra . também não ..mo~tr~i-am.. ,gra'n(je , ..
d~vol\tirriento ,.'so:nível .' mundial, .,contudo, ....as..' grand~' .'.!Tlelnciriâs.' '.

...t~Cl:l9Iógi.Cas introdtizi~asnOs'equiparrl~ntoSlltiliz~ld()Sna.e~rj:lÇao::do.:.. .
•.•ri1iliérí();at;imen~ram"efl1muito a Próc1utiyidEiç!ffea$COhdi~s.de' 8eflürtiln~ .'. ':".
.in~s:ri,'iin~,OB.ràsil.iio~:i111irnos 30(tlÍnt~r~r:té?spr,a~icari)e~e, abSorv$.ut~a ..'....

'. 's'teglÓlôgia :de,lavr.a,:dísponível, ".prindpalm~rrte,:,aqUéla..qas,mir1asa;:.céu .'.'.
. ...sb$rtQ;N2S mioas:'S~bterrànea$~emborâoPàí$nãOteJiháum~i eXpeliêhCi~ .

. '.':niais:~xp,;~S$iy,a,aldsteinnucl.E)osdq~aaOS'dêg~anc1e'~paçi.taçã();.NE)~tê
:camPo•.oãóocorreu.êm .Goiás. o.deSenvÓlvinjentoveffllciido ríÇ; arasii: 'côm.o

. ."um'tOd9.'~a'f~briéa~º:de:éq~iP!3inéÔ~C?Sde: lavrEi~::PtinCipàlmente,Cls'de' '.'
.'gr;l;:n(te.pófte; ~'eXperiênciabra$ileirae, goiariaé.pou~:Ounehhuma..' .. .
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No campo da metalurgia, extrativa tamb~m 'foi gral"l~é'.'O
desenvolvimento' do Brasilj entretanto, em escala' bem:meôor qüeaquelá' do
beneficiamento físico~ A ~xttâçãode ouro emrninéri6s~e;bai~0'tepr,: via
li)Qviaçâc)ciânetada, tem alçanÇàdo,grsl1de suCéaso no -PaíS;ierhbóra terih~r

- sido _introduzida rnaisr~ritemanté..EmGOiás '.fun,c.iOr\t:lrTl-iinpfirtântes
_compl~XO$nietalúrgicos de nrqUé.I-~'.ni6bio;>contUQO,a pesquisEh;ientífica e
t~ol{)gic:a.río campo da .metalurgia -extrãtivaé quase'in~~~t~nt$; .~t:iár~8' i..••.

ds"lixiviação cíanetadà.do ouro. Goiãs tem um~ 'exp'$l"i,êriêia .inicial
-relativamente boa. . _.. ..- .' , .'

'.. i' _..•. Peloexposto,observa-seque:8 capacitação:'braSileirae'g~iarlii .
em ciência ,e,tecn()loQi~ rniri~ral$bastanterazoávél; ê~t~ndo:emeqridlçop'$ .
de respOnder aos desafios do setor 'mil1eraldo ponto da, Vista: derrtífico <e. .t~ol6gico~. -' ---'.'-'-.----... , - -' -....

. . Sua 'sitlJação institciciorialnopaís,contudo;ébaStantê;:'préCâria"
Como de~rnahtelarrieritode ~qui~s;, pen9samel1te:C9ristituidas:~~QIOri9ó'dos
últimos;~ .. (trinta) .ai'lOS,e'.'a .~rência dE:).re~rS9s finan~iro~ para a.
renOVBçeq.'deeqlJipamerltôS 'e;tarnbénl,.' ~lafÇlIt~' .de':~rójet9$'nô\lQs,
.'ocasio~~apéladesaCélera~Q dós~ral?al~O$,explo~t6~c;;~n~'p.~I$~.".; .

ti'

, . "A retOrn8dáden()vss;técnicas éXploratóriasnest$ morjleotQ"Gxigé .
.um. ii1tensOil1tercâmbiocQf-It'outroSAtgãOS.Ji.gadO$,ªose1()r;~,p~stado deve ....

,optar pór C9fWênios,' com::Urtiversidáqes e>lh~títtit~~ CiE)rltífiçoS' e
.'.TE!ci1olõgiCós,na~ionais'eestrangei,ros;'paramaliteremêlhoraro riiv~l dos

$eüstrab~lhóSef;itlngirasmetas:decr~çimentoàa prQdU~Q;' .

. .Qs~so da descobElrta eavali~de nÓVE3sja~idasr1iiner~is
'para.oi.P~ís' e .o.:.Est~dode> (3oiá~iracjf!P'end&r ,muitodoavan,ço .do
.Conhe~mentogeOI6giGo:dótern16rio ,naetpnal:e 'daêontinu~od() prqcesso
'dà adáptaçPEis ~;; técni~st:,xP,lorat6tiasâscondíçõaSdo~;'n(JS$O$ teirehos,
prinêiPalfr~t,epàra ,prósp~geOfisi6a;multo:imp(;rtamepara os
déP6~lt~'SUbaflorai1teS'E)proftindos." .' ...•.. . .. .

........... "Emfa<:e dasc8racteríSticas~roinera.16gica~e,::gê<,lógi~s"dos' .
depcí$itos.minerai~.: aJ~()IOgiade~us ap'rovéitarrlentos:é:pr6pna~acada . .
jgid~ específica,defiriidta átravésd~e$cOlhà~certada 'dd~ai\ietsosmétàd()S

...de"'lavra ,existentesédaeXpenrnent~o iemlâbOtai6rlo .e'plànt8{1i1otQdos '.
. proêesso$,:dSbên$fieis-tm~hto' minerai-adequados às:~speclfjca~~natur~is

d8.$JaZidâs; . '... ' .' ... " .'. . .... .

. .... . 'O Góvemoçf~'G6iáscri~rá COOdiÇõesobjatiVa~ãeOôtih~idâdedo .
.grande cJàsenVê)lvhneOloclentifiCQêtecrJólógioo queoEst~do 'e)q)erirnantou,

. . na$ últimas 3 (três) dácadàsn() setor mineral;apoiando'a$;univ$i'sid3éfes;os
c.entro~~e~squisaseas-própriasempre~sderl1ineraÇaó•.,de foitné tal quê . .'
oavariçô:da .clência. e da.'tecnólogia:rnlne~1 .cohtribOà,:p~"-á,ioaumentO;da.
quali~dedevida da população'gOiana: . .,. . .

.1 .. :
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A política de ciênci.a e tecnologia mineral do. Governo de G()iás
através d~ SMET,deve pautar-se de acordo com as seguintes dii'etrizés .'..
~~~s: ..

. . .

..' -: çonsiderançto as características ~osubs()loê dO setor mineral
goi~no,. a'.detalhada. caracterização .do$diversos. ambienteSgeológiCós,'s .
definição de' métodos;explórat6riosadéquados, oestiJ(jo'çlé métod()~(ie .
lavraeobenefiêiamentO'f!sieo, inclusive emsuasinte~ÇõescomoOleiº '
arribi~lite;devem' ser.córlsideÍ"~d9scor'nO 'prioritári()s,.embor~, alon~o~pra.zo"

. deva ..•.~rcónsideracta. '.' tarnbém, a: métalúrgiaj.' ,principáI11l8nte'a .
'hidrometalurí;lia; . . .' '. . , .

. . " .~definid$ sLiááraa de .atuação, no campo daci,ência: e tecn~iogi~' .'.
min$f'al, ..oGC)verno d$Goiãsdeve considerarcomo:prioiitários. tânto'á
JX'~~i,sªdà .novas teenQIQgiàs'Como'ad~pt~Çãpde ..t~919gia~ c::ontteéid~s",,""
comêi1fssepara<aquelas rela,ci()nadasepm 's viabiliiaçãodepequénos .e.' ..
mãdios.deP6sitosmineraiS; .. ' .'. ..'. " ", . . ,

" ,' ..

." .......• QConselho,Estadualde Ciêncis'$ Tecnolâgia, de GOiâs,.:":< :

. .CONCJTEC,na~ni~ó;desuás priÇiridadesdefin.anciarné!1to:ác!~nciâ~'á ..'.
t~ologia. ~9rVará 'j:n:ltte .'de .sua' dotação.p~a 'l:IpIiÇaÇãSs'na..áreade ..•...

'.geOloglr:!;.t1lifl~raçãO.,e f!ieta'Urgiai:comosPrQ~tos sardo idêfitiidO$r peio
ComitêdeGsoIOgi~êRecár.sosMinerais, '. ;'. . . ' ' .

• > 0"0 ". • •• ' • • • -.'" ."

. N()~lod0199~~t9$8dev$ijo.s~r .'al~nçada$ as se~Ujhtes . .'
mata!,i1asãr.~a~deCiênCiáe:~ecnQlogit;i.lTlineral: . <. ".'

,o •• :

. .. ""

...... '.

""', .

. """

.:'
.' .

"".:.: ..... ",

" ','

' ..
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.....,.l

..
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.,-

. '

. -definição deprhce~sdtn:olÍcef1tra~o para orninériod~ terras"
. "raràs"deCatâlão/o",vidor; . . '.' .'

. '. . .".. '.'. ~'" .otimização, .. t;}rTl planta ,semi-industrial de .processÇ) .de
eoncentflilçãQdominériO detitânio.dé Catalão/Óuvl~ot;' . ". .

'-d6fini~odeprÇlC$ssona ár~~~o:benefiCiamento:fJsiCOqÚe ....
. result<:t,em, :~~.,.p(é-cç>ncehtraÇão ..do .minériQ'"de: níqu~I.làt~ríti.cQ.com,' •.
. ~~ dôsteores:desíiiêa e auínento.d$quel~~denrqüeliquetomesuá, .

.'. ,matâl~rgláêom~titiva;co.m aquela 'domlnério'niquelif~ro;sulfetado; .' ' ..
' .. t' ",'.. ..... . .' .... " ," .','0.'1'

, '. . . ..-:pé$éi!Jisas' 'e~:geoJogiabésicaqU& ,Iev~mà. dafiliiÇãodfj
'.ambiC\lntês geológioolJP,"omjàsoresà 'PrQspeCÇãornin~ralibeinC9rnO:à .
..mstQdólogiasdeintere.s'~e'arnbiarital~ do plâriejari1~ntourb~noéJegioriá!; .•......'..

. . .' :..".. .

. .'; "'~' pesquisas' emtéenicas' expio~t6tiss"(prpspecçãOgeOqUí~ica, .•...
p(os~o ~g~fíSiÇa).que,levema dêfini~o ,di:!.no"é$:.Jee:nQlâgias; bêrn ..

'. Cç)rtl9.':.~àd,ápt~daqu~las cri~dáS pataQ$países:dé$$nvo.lvidQ~'nós •...
heml~.fiõs norte; às c:qndiÇaesde'intenso'intemp$rismO químico' vigelit~s'no,.
tmrit~rió goíano;. . '. .' ..

- pesquisas tecnológicas na área dos novos materiais;

;',

".;

. ;:.'1
'. '."~:
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'-alternativas de lavra com controle $lTibientarpa~~ mireraiS'
,estruturais (construção civil) próximo aos grandes Centros urbanos;

4.2.10-Fonnaçlo de Recursos Humanos
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o des8(lvolvimento dequalquar atividadadepende'qlretameitnte ,(j,~" ,

qualidade dos seus recursôs,humanós. Potes~ razão, 'aspoUti~~)nif:lerars ,'"
do" País e: do,.E$tado de <Goiás devam prever a .farma,çãÓ,dQs" recursos ,

, humánós queirãoneçessitar.>TalfOr'riiaçãp ~eve. C()mpreei1d~rlodas.as'
,neoossidacies.qo s~tqtm.inerai, de$deamão:.q~bra, semi-espeCializada, ,até
aquel~:'de'ri1.aiornívàlêientífico.'et~cnóI6giçO., ',', " , ,,'

Para issO deverão serineentivadososcursos profissidÍi~i!ffOrmai$ "
'ouinforriíais, ases~lastéci1icâs de: nível.médio $'astJniversidad~s~pgra lIm
.' maior $i,J~so,~êsta polítlCá, deva '~r substal'lCialmente 'auméntadop~gr~u '

deintetaçãOesCola;;empreSáde rlliheração; ",

" ' "O "Govemo,deG()iãs" :nOpáríodo .1995~1998,emstJtipoittiCâ'de
recurSos humanos pai'a o,sGtófmineral,:terãcorno m~ta.r;}pri"Çip~is:", ' " '

, , " - ,inStitucicnaliZâr um sistema ,dinâmico, 'de' aPerfeiÇQ$mento de
pesSOal e de disseminâçãoêpres~rva~ó (10" COiiheêimeJÍtQ;~n1't9dos os
nJvéisde forms~~;nosórg~oseinstituiÇõesatuantesn()Sétor.míl1~ral; ,,'

" , ....

'. - e~turaré OP$raCiOn$liZâ~,emcorwênios,comas:prefeituras
Muniçipais ,interessadas;' cursOs de, Forrriaçãode I~pidários:e "'c:!e"a~e$ãoS'
minersis;' " , " ',' "

,. ....

',",' ~ manter' u,,"apqlfticasalarialc9mpetitivaquea~~Et9uria: a
"fQrmaçã()e m~nutehção de equipêàqe' altq'r:lívél téCnico;

.• iniclar's,manter, intercâmbio, inte.maCional"Com.países, 'ê6m'os
~is ,o 'Sra$i1mantém relaÇõE!sdiplomati~s,vi$andQo,oféreci~entode",
cursos de pós..graduação~slritu sensu" e "Iatu sensu\ berri como Visitas "a

"minas,indústri$se centros de pesquiSaciehtífiCàe tecnoló9!~; ","" " '.'

,cr~ar:e manter políticà de intercâmbio cor.n:.ln~titutosde
Geoci,êrtciasvisandoaatualizaçãO dos técnicos e dOCQnheclm~nto ciéntíflÓ9
através de estágios e 'ptomoÇáode teses demastrado e doUtorado;' , '

- renovar periodicamente' o seu quadro' de técnícos;évitando, o
"envelhecimentodaequipe~ .

;".

:. ,':'..'

:';
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4.2.11 • fJlelhoria da lnfr~-estrutura

;
; ..-.

'.'

1 '-,

o .i

.' .

Comp já foi mostr~do, a infra~strutura dos princip~iscentrosde
min~raÇão d,oEstado de Goiás, em termos de .rodovias~ fertQvifis;'enérgia e,
coniunicaÇÕe$,<é bastanterazoável,s$ considerada a situaÇão geral ~o

. Brasit :Contudo,. Complementa~s eJou melhoriasdesta.ir'lfr~-estl\iturfi
necessitamser:realizadas, .visando a otimizaÇãô das ;condiç9Etsdepro(JuçâÓ .
mineral cio Est$do. . . . . . . .

. . A$Sim, no período 1995-1998 se apresentam eomé)metas
.prioritárias para o . setor min~ral,rlaárea d~ iri'ra~str.Jtura" a pavimentação
ciasesfradas que dão seesso,às r$Qiôes niine~doras e a'priç,rizaçãô de'.
r;lrogrsrnss deeJE;ltrificação para as áreas de: iniplantação,d~p'rojeto$ de .'
miner~ção. . . .'.

"~O, ...•..

...~ . 4~2.12.I~ntiyos ao SetorMloe.-a1
.:,' .

. ", .

",."';

. ;
..... : .•.... '

-"":- ... ,';." }

".' ".
;.

"0/"'

Pelo'qtJefoiexposto oeste plano, verifica;.seqÍJeós~tormineral
r1ecessitade~tíml.dos govemam,entais psrasedesenvolvef em bases
sustentadaS$permaneI1tes; . ... '.'.'" ,

oe~àforma, 0,GóvemodêGoi;3s, :emsua POlíticaQeiri~nti~oao
setormin,eral conCederá incéritiVosfiscais: ~/oú :dêoutra .natJJreza,no.sentido
de' 'estimularas.atividadeS:minerária$' e/ou. de tram~forTna~o" h;dustrial. de
miriéJiosdentro,dasfront~iras.gOianas. '. . '. .

. - Aiémdo :incentivo fi$~1 aoS empreendimentos d13produção
'. mineral .e/ou. indU$tnalizaÇão.. dt:t . minérios já existentes: (Programa ..

FOMENTARrseráe$~uda(jaa cria~o' de .mais incentivosfi~~is"espec.kii~' .
pâráâ.sfas$sd~ prospeCçãoep9$quisaininetâl, e para a proçttíÇãominsral,
tSISCOl11ó:' '. .' .., .. ..'. .

". . . .. .'. ..... . .

. . - o '~v~mOde' Gbiás;visandoatrairtnvestimemO:da'caRitaiS' Para'
'. proSpéCÇâo~,~qui~mine~f ern seu tertit6rió,iIlstituirá um~i$teflla de

inceritivosfiscai~ .telaCionados.coin o ICMS em"que, os .ga~t()~éQm'.•$$t8$' •..
átividâd~' e>4;loratÓfiá$:aerão d$scorltados nb$priiTIêiros~nbS~àlav(á~os .'
depÓsitos' minerais que forem desooberto!:r~/ou viabilizt:ir ern:umà
d~termi~ár9.$ .constante deproj~t().previamehte aprova,(jo.pela;SMJ;t ..
'.CQrifor.mefor"regulamentado,ell1Iei,'CujQproje~osel'á: anvi~çio, j)elô,POc:ier
.Executivos' Ass~mbi~ia'Legislativai-emum prazo de até 06,i(sei$)'rnéses; .•
'contadc)àpartirds'aprovaçãofinal dásteplano; ,.'

.•o Govemo de Goiás criará dentro de 06(Sei$)m$sés:a.Carteir~L
de Mineração com reeursos administrados peloBEG, para finatidamento' de
pequsnosempreàndimentos' minerais, cujo valôr' não 'exc:eda.'8 .R$ .
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1.000;000,00 (um milhão de reais) (moinhos de calcário, argila para
cerâmica, produção de minerais industriais, etc) .

4.3 - PoLíTICAS ESPECíFICAS PARA AS PRINCIPAISSUBStÃNCIAS
~INERAlS[)EINTERESSE DO ESTADO DE GOIÁS ... .

. 4.3.1 aAiniantoCrisotila
'.. .

O amianto crisptilaéumimportante mineral indL!striaLÇOl11-amplos
usos na construçãocivU(telhas, caixa~"d'áglJa e o!Jfros artefatosA~:êimerito
amianto, na indústr!a autqinobilística (Ionâse pastilhas de freios), na .
indúS~ia têxtil(rou~especiaisanti-fogo, etc). "

. Q Estado de Goiás é o maior proqqto'rrJa~Qnal.d~',,~rn.ianto
cris()tiIa .'(99% da .produção ) f3' partir .dassuas grandesreserva~eXistentes no,
munic;ípio .de Minaçu. Aempr.esa' defl:lirieraçâo,conÇe,ssioriá(laé.8 'S~A.,
MineÍ'a~i:; dê Amianto ; SAMA. A siJaeapacidadeinsta1aqa de'produÇão
.anual' e da ordem de 240.000 tlano;ÇontiJdo, ern1994, J(>n:im.':prOCluzid8s

.'..... tB1,416t.com â sUa m$ior parte sendo',eXporta~apar~ o,utrà$:ê~dº~:ou
. páraoeXterior,U~a:.Pequ~na parte desta produção é índuªtt~lizadá.em
. Goias nafabl'icaÇãódeartef'l;itos diversos de cimento amianto. A tecnologia.
..utiliZadaél11od.sri1a-.ec()mpetitivaaon£velmurldiát .' .' .. ' '.' " .

, . .. ..'.OGov~o deGoiáscl>nsidera a'produção deamisntoeti~tila:em
....Min.3çuc6rTio~de':GI.evad~ relevànciaeconõmieae .soqialparao<Êst~do.
,...ASsilTl,'apolítica'~minerale~~rfica do Estado:d6 Goiás .paraosfi)ianto

crisotila sefãcondu;zi(ja deaéordOCOli1asseguirit~s diretriz~:.' .

'. . ...a ~inPJia~odacapacidadede.'pi.oq1JçãOgeart:liarlto'ci"i~i1a
. pel~'a~.é çôl1Sidl!lrâdacomo~ndOdo inter~sseest~qual:'.~~.n~~~s .. '

cQndiçõSs,:poderãó~r~lhe Cóncedidasos benefícios'efaeiJid~aespt~vi$tas.'na legislaÇâo'do'l:stado de Goiâs; .... . .' ".' .. '.' '.
'. • o"' '. -

. '::airidtl nestêcontexto deinçentivos, o aumentQ da'c2paclçÍàde .
. instalada de industrializaçao .do amianto êriscrtila nas fâ~ricasêxisterrtes,

:bemcOnio a :instalação da .novos 'empreendimentos .similares emterritÓriC)' .'.'
goiar16ipOder~éLCoritar cqmas facili,dadesebeneficios pf~viátoina

. legislação' <:lo, Estàdo de Goiás; , ',.,,', , .

..-a vigilfineia quanto ao ambiente de trabalhQ,tanto:n~rnjnade
amianto crj$Otila' dà SAMA,.comona apUCa~Q desta' s~bstânçi~01iri~ratna .'
con~truÇão clVile'em outros usos, 'deve. ser permanente ~riii'façá~.d()s
possiveis mal~fícios à. saúde ocupacional, que ala pode causar às p$s$oas,se não for uSadade forma segura; . ".'.'
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.•., pafa, incentivar a produção, estudando os possíveis benefícios que o Estado'
poderá conceder; , "

" ..; ,"

. ,'J

.. , .

. . " .... "

_ o Conselho E~adual de Ciência e 'Tecnologia déGoiás,á'
EMCIDECe a MerAGOempreenderão eStorçosno sentida da ,,,Iabili~çãô
de projetos de tecnologia mineral destinados ao, aprofundamento ',90S
estudOs',dos minérios lateríticos de, níquel do Estado, de •Goiásj visando a: ,
melhOria das suas qualidades, através do,prévio b~neficiamento fíSiCó;~nte$:
da tradicional, fase met~lúrgica empregada noaproveitaníento ecónÔmlCo
deste tipo de minério niquelífero; , '

_aMETAGO intensiflcaraseus esforços no sentido da viabili~o","
de rotas tecnológIcas 'alternativas ao aproveita.mento de minério dé ~(qlJ~t
sulfetado de AmeriCano do Brasil, maiscondizel1téS com 'o tamânho, de suas '

,r~,ervas e ainda intensificará peSqtlisasoo sentido de ampliar as' r~seiV~s
exist$I~les; , ' ' ',', . "

_ da mesma forma, o aproveitamento das, grandes reservas, de
minério de níquelf;xistentes no Sudoeste Goiano, princip~rr:nent~aquela$
existentes no município de ,Montes Claros da Goiás {dO grupo Votorantin}le ,',
de relevànciapara o interesse estadLJ$I,podendo serconçedidasaos!lElus
eVéntuais empreendedQres asfacilid$des e benefícios previstos' na
legislaçãO do Estado de Goiás;' ' ' '

.....•.

4.3~3-Fosfato

. ~'.

.' ..
.,' . " ',"::.'

::-.. :'"',; .

'. ,',."

; ,"', .

'.' ..
,... " ~. ' ..

o minério' de foSfato é uma, rnatéria-primaf\.lndamElntalp~raa
humaliidádejna.medida em que é a única font~de 'f{)sforo,indisperisável '
para a, vida e o desenvoivimento .dosv$gstais. Comelesáo fabricadOs os
~ubO$ fôsf~tados' neceSsários' à ,a~riCulturá ,m~dema. Por outro lado; o "
fósforo é também utilizado na fabricaçãodé' vários' outros prOdutos químicos,'",
de importânCia ecqnbmica. "

"... . .

o Estádo de Goiás é o segundOprodutOfnacional defoSfatO(3s°~
da produção),COm urnacapacidadein~tâ.ladadeêàrca~ 1.eoQ.OOOVa,node'

,cancentradode ;apatiUi, em unidades de mineraçãoexisterites /em '
Catalão/Ouvidor. 'A'GáIASFÉRTI,," e.a COPESRÀS'são aS ,duas empresas, '
prodUtoras que produziram, em 1$94;r~spectivarnente, 697.4$t a.:511~903
t. Quase tocla a produção goiana de concentrado qeapatita é eXpórtada' par$
oútrqsestados, ondéé 'industrializado, cOm oSàdubo$foSfatados
resultantes;.em boa Parte, voltando para Goiás para;a apliCaÇãonª'$U~
agri~Itu~.A tecnologia ernpregac;faé, moderna. Contudo, em fáce, 'das "
~raCterrsticas 'do,' fuinériofosfatado, de 'Catalão/OuvidQr(e de" todo$~té ,','
agora ,descobertos no Brasil)" em termos de:teores ,'~ dedificuldad(:iS,ôf3
cônCéntra.ção; inexistecompetitividade intemaci~nal; comsuas.viabUídades, ..
ecooômicasdependehdo, em .larga escala, de prote~o alfandegári~(altâs '
alíquotas no imposto de importaçãO) ou de integr$Ção verticaL 'I'IJastas
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condições, a verticalizaçãoda mineração de fósforo de Cat~!~o/Quvidorcom .
a indústria de fêrtllizantés solúveis é muito importante. AGOIASFÉRTILe a
COPEBRÁS jt- estão integrl:idas verticalmente, Contudo,st.l~sunidad~ de
fabricação de fertilizantes fosfatadossolúveis estão instaladª$rio'Estadode
São Paulo.' .... '.

. O Governo de Goiás tem ,como déelevadarelevàn~aeeonõmica
e social para o Estado, aminera~o deJosf$tode Catalão/Ouvidor c::omsua .
importância amplial'1do-se,sobremaneira,~sose consieter:eque est~'dois
municípios, em face desu~s reservas de foSfato (e deo~trOsJTlinerais),
.apresentam as. principais oportunidades. de industi'iaIiZação:qlje Goiás
possui, no curto e médio prazqs, Com airistalação de unidâd~'dépr~~ção .
de adubosfoSfat~dos solúvéis;Oessa maneira, a pOlítica .spêêifiCa ,do'
Estado de Goiás para o fosfato' serác6nduzida deseordócof\1 ~s$e9uintes
diretrizes: .' ... ... '. .....

_ a verticalização'. daGOIASF~RTIL •e . daCOPE,sRÁS; em
Catalão/Ouvidor; visando a produçãodeaduQos.foSfatadós: Solúvei~,'oll~e
áCido'fosfórico,.matéria1>rimaintermediáriªOa .próduÇão,dé'vári~stiposde
ad~boS fosfatadQs, SOlúveis,taiseome>; TSP,MAP,: DAP.~tc; '~".uma
ptovidênci~'réievarite para o 'prOCf;lSSod&iriàustrializaçã9 doE~tàdo.ASs;m, .
o governo de Goiás ~giráj\Jnto, aei Govsmo Federal (X)m toda ~ sua
'.inflUência.'.potítica"no ..sentido "d~ .viabilizaÇão. da .refe.tida .vérticálizaÇão,
.considerada ....come> de' ..relevahte .inter~e estaduali"êOfnOS . seus
empràéndédores: pooeJidOreceber dO 'Estado de Goias as faeilidadese
'benefiCios pr(ilvistos :t18sua.J~islação: . .

. _ no COJite)(todo.esforço de il'lduátrialização doEst~do,oGovemo .
~ Goíás provicienciará i1ifofTl1açóesatuattzadasacerca das possibilidades
de fabri~o 'dos diversos adubos fosfatados solúVei$,oudes~matéria~
prima' (ácido' fosf6ric») na região de Catalão/Ouvidor;' fornecendo .aos ,
eventuais'invéstidores estudos sobrê o assunto .

4.3~4- NI6bio

. O nióbio é um metal com.crescentes usos nain~(&striamodéma,'
sendo utilizado na metah..irgiae indústria .quimicapara picxJ.uçãpdeligas
diversas, óxidos e em sua .forma metálica; para a, utili~a,~o:: na .indústria da
construção (grandes obras de en~enhari8); nosti'aospórtéS, maquinaria,
indústria de .61eo e gás~''etc..Seu futuro $' também promísSor..párausqsde
alta tacno.logi$, nas indústrias de supertigas, àeroe$p~Cial," 6tica e de
supercondutores. . .' . .

O Estado elé Goiás é o segundo produtor nacional denióbio (cerca
de 20% da produção). com produ~ em 1994de 3.526~da liga ferrcH'iióbió .
em .Catalão/Ouvidor, pela Mineração Catalão de Goiás .S/A, em um
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empreendimento integrado de mineração e metalurgia. A tecnologia.'l,;IJilizada.
é moderna ede competitividadeintemaciona!. .

O Govemo de Goiás considera como da elevada,importâflciá
econômica e social pata o Estado a produçãod~ nióbio.eniCatalãQ/Ouvidor. .
Dessa msri$ira, a política mineral específica: ,do Estado de Goiá$'.pâra ,o •
nióbioserá condUZida de acordo com as seguil'ltes diretrizes: . .... ." .

. . -o Governo da GOiásconsideta como refevantepar.a:o~stadO'O ..'
aproveitamento das.'reservas <;Ieni6bióempOderda GOIASFEI:nu.~"a~siiTi'
que houverem cOndições econômicas .para .tarito; pars' isso, 'o CONCITE.G é
a METAGOempreenderãoeSfofÇoS rió sentido' da' pesquisa:'tecnologicad&'"
parte da$taresarva que apresentatitâi1ioa~soci~d()e qUE:),POrisso, iQ1~e
a produção de concentrado de pirOCloro 'dentro das"es~cifiÇações,
industriais, de forma a al.,lrnehtaras possibilidadesecohÔmicâ~d'elavra;

, . . .' .' "." ..

- o Governa de GOiás considera~rrtQderele\lant~'i~t~fesse ..para.'
o Estado d~ Goiás aimplti!ntação em Catalão/Ouvidor, pe!a. MineraÇão .
Catglão de Goiás S/A ou'poroutros e"entuaiS'interê~ado:S,de:Jábri~ dá
óxido de nióbioe de ni6bio metálicoibensindus.triaisri(jbres,utilizaClosna .
fabricaçâode produtos. da. altat~ologia! Para:iSso>os . seus'
empniendedorespaclérão ter aC9$$Oas facilidades e.bSneficio~previstosna
legislaçt!odo Estsdode <3Piás. .' . .

4.3-'$ • CalCârio

o calCário é um mineral de grande. impOrtância para a indústria ~.a
agricultura~.Na:indústria 'o,'calcáriQé .usado, 'prinCipalmente' para's fa6ri~ção ..
de dmentoede cal, utilizados na construçào civ.il.Acale tarnbêrilúsada nas
indústrias dOaç(lcar, de:> 'papel e Celulose, siderurgia, petrOquímiç';ae n.o

. tratamento de água. Na agricu1tur~.o calCário tem grandéutmdade como
corretivo de solos ácidos. .'

O Estad.o de Goiás 'temsignificativa'r>rodução de ..calcário no .'
cenário nacional. A produção goiana. pera cimento, .em':1:$94, ..' ath1gi\j .
1.324,600 t f3rn duas empresas: a Cimento :Goiás(849,p6S't);',dôGrOpo ..
Brenam,emCezarilia,e a Cimento Pirine~s (474:93$::t),. dpGflJpq
Votorantin, ernCoealtinho. A pr6~l.ição decalCério para a fabqq.aÇãôde cal, •
por peqlJ~as.empr6$as, é muito pouco .da$envoMdàA:produ~o: ..de.
calcárioparaaplicaÇ:ão na agricultUra, daordeiTrde2milhõ,eSde't6neladasfá '"
obtida 'por 34, empresas em váríosmunicípiósgoianos; A, teCríôlogia 'uS$dá .
nasfãbri~s de cimento é a tradicional. Nas de~1 érudii-n~tare ~aS'dê
moagens de calcário para a agricultura é também muito sirnples:e'tradicionat

O Gov~mo de Goiás' considera como' daelevadá ..importância
econômica e social a produção de calcário no estado persas suas diverSas .'
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utilizações. Dessa maneira, a política mineral específica do estado de Góiás
para o calcário será conduzida de acordo com as seguintes diretrizes: . '. '.

- o aumento da.produção de cimento será'inceritivado, s~ja,pará
atender ao crescimento da economia goiana, como para a exporta~o de.
excedentes, com os empreendedores podendo ter a~so às faciUdadés e .
benefíCios previstos na legislação'do Estado de Gc:>iás; ". '.

- quanto àprOdução decaI, o Governo de Goiás:incentivará a sua .
modernização tecnológica, bem .como o aumento de suaproc1uçãóno'
Estado, paio menos aó nível do alcance ~e sua auto;,.suficiência;. .

~ quanto à produção de calcário, para á agricultura, o Governada ....
GOiás, através da 'METÂGO,procurarápri\fativar sUàs unidad.es moà~iras;: ..'
partíclpando unicamente com o apoio de seu~ labo#Jt6rio~' dean~liseS"
químicas é teCl'lológi~S,eri1 suporte ao setor privado; .

. . .
. . . . . '." ~.

'. -o. CONCITEC, a METAGO.e a EMGpPA viabilizarãopr~jet.osdé
pesquisas' científicas e.teçnolágiCàs. que. permitam a. 'earaeterização>das
diversas j~idas. dê' 'calcário '.do' Estado, .bemcomp ..das quantidad~s
otimizátf$s. de calCário agrícola n~)ssár!as. para a correção dos' solos '.nas .....'.
regiões agrícolas a para as diversascúlturas vegetais. . . . .

. As .gemas (diamanté, .esmeraldt;l,,rubi, safira; água' marinha;'
rubelita, etc)tef11grandei.mportânciápar~ a economia tninerale Sãousadâs .
na,indústria de j6ias. ,o diamante, também apresenta grande importância
indl,lstrlal. '. '. . .

. O Estadode Goiés é urngrandeprodutor de -gemas no Cqnte>,do.
naéional,com~nfasa Para a esmefálda;em que é o prlmeiró.cjo.P.aís •...
ProduZ,ainda,diaman~e~ ametista a turmalina,ei'h pequenàsquantidad~q~.A

. prdduça~ de éSmeralda,emCàrhpos Verdes, é mundialmentecOoheeída,
Sua prodUÇãooficíalfo.i, em 1994, de1.lJ;35 -toneladas. COntúdo, sa~séque '.
o descaminho éml,Jitogrand~,com o Esladoe o Brasilterído grandepre.;!JízQ '.
cofnâ.saída ilegal> Para o exterior de ésmeraldas' de;.,boaqualidadej em

'estado bruto, não lapidadas. .o .nível .de industrialização (lapidaçãÓ'. e ..
conf~à de jóias) degema~ no estado de Goi$àémuito b~i~o,~()'
recolhimento da impostos -(ICMS) sobre as esmeraldas.é ,insignifjcante,' A
teCnologia .da lavra t,rt.ilizadaé bastante rudimentar. é de elevado. riscó.pafa a'
segurança dos trabalhadores. Por ol,Jtrolado,c~mo a totalidadedapródução. .
de gemas em Goiés, dá-se através da garimpagem prediat(Íria, seus',et'$itos
sebrao meio ambiente tem sido graves, principalmente em Campos Verdés~

o Governo de Goiás considera como de importênCia econônii~ e .
sOCiala produção de gemas no Estado e, principalmente, aindusttializaÇão
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. .

~ neste colitextode industrialização de gama~ :pGovémqde
Goiás, através do .çentro de Gemologia i(jeAnápólisd~iMETAGOiprestará
sua conttibiJiÇãon8 fórina~o dereclirsds humanos, COITl' o oferecimento de
cursos diver~s, (lapidaÇão, Joalheriáéartesanatomineral), b~m como
quanto à ~uaijiaÇão emodemizaçãotecttológica do setorgBíTlológi~;

. .' . . '.' I 0-' "'

- será r~strUturado e modeiTlizado o si~tema de fiscalização do
ICMS incidente éolJre as gemas~ deforma a se obter justjçâ'fiscal' neste sétor
da economia 99iahs. . .. ',. .

4.3.7 ••• Ouro

. o Quro é um matai nobre de' intenso uso na indústria de jóias,
assim ;como. em . outros .raOlos..ir:\dustnâis,. com. ênfesepara . aqueles de
eletrônic:ade preasão.Contudo,a .prihcipalutilidade,do ouro. é a sua
partícui$ndade de ser poderoso ativo financeiro de aééitaçáó uni"ersal,

. . . '. .

O E$lado de GOiás já foi gisndeprodUtor .naciona/de ouro, na
époea do Brasil Colônia. Atua/l:nente, ,elecomeça.ª~e.r~velar . Como
importantéprodutor nacional em termos: damineração,i~dl.lStri!=lI,Cóm 4ms .
pro'duçãôanualda ordem de 4.700 'Kg (1.993), destacand:)-se a Mineração ,
Serra Grande, liO município de Crixás, q~, em 1994, 'p~o(Juiiui3: 928kgde
Ot.1fO, que é relevante no conjunto da produção n~cicnai:-Ateçnologla
utili2:adà na SiJàpfoduçã() industrial é; em geral, l11ód.~rna,ao>passoque .
aquela usada nós garimpos é bastanterudirnentar, C9i"'l,gré!lvê~,'prej1,Aíio$
ambientais, principalmente para os curSos d'água~•kàrr$cadaçãà dblCMS
pela venda de ouro para,a iridústria, assim como do IOF quanclO este metal é
consideradO, como ativo financeiro, é basta'nte baix8, havendo' grande
descaminho, .

o Govemo de Goiás considera Como de ..relevanteimport,ância
econômiea a prOçluçãode ouro no Estado. Dessa maneiraja polítiça mineràl
específica dó Estado de Goiás para0 ouro será Conduzida de aéOrdo com as
seguintes diretrizes: . .. .
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- O Governo de Goiás incentivará a produção de outO. atravé$ da
mineração indu~trial, seja através da ampliação das minas.exi$tentes Oupela
implantação de novos empreElndimentos, com osempreendédores. podendo
ter ácessoà.sJacilidades e benefícios previstos na legisla~pg()i~na; .

- o Governo de Goiás agirá politicamente no santidoda adQçãode
uma legislação sobre os garim.pos que 'permita alegalização da.:garimpagem

.de ourorlÇ)Estádo,de uma forma tal que possibilite a.'selJsprq~~oresuso
das facilidades e .beneficios previstos na legislaçãO do EstacJodec;oiás; .. ,

- a oP$raCiofialização da .política ambiental do Governada ~oiás,
re.lativa. a atividade. garimpeira, não permitirlladegrada9ãc;arilbiental que
vemprovocândo, principalmente, aquela pelosgariinpos depuro; . .

. .- será reestruturado e modernizado o sistema de fjscali~çãodO .
ICMS .sobre,o ourocamerCializado.paraaindústria, de formai a se obter

.. justiçafisCaI~te setor da economia goiana. . ....

4~3.8.TlTÂ"'IO

o titânio e um mineral de amplos uS9sindusmais que vai
assumindo .importância crescente çem C' passj:lrdo ..tempo, ..Sua:.principa!

. utiliza.ção ,'êm:tGrrnos~r~ntuais, ~sOb a forma de pigmento detitênio
(dlóxidtldetit$niO),da amplo uso nasind~stri3s de tintas, vernizéS, laqUês,
papel; .plásticolil, bQrrscha•.' etc. SOb á formametálicá vem sendo
cresceritementelitiUzado.nas "jnd':;striasaer9náutica; espacial; naval,
química; deger@çãodeenergia,'etc. b&m' eoino:na 'medicins .. '

Tradicionalmente, o. tit~nio .éobtido de dois miner~is:. o rutilo e a
,ilrnenita, utilizando~e,. respectivamente, .dois. processos ...'industriais,bem
diferentes,a 'CIo~o as .sulfatéç@o. A'partir da, d~ade. 60,.grandes
resérVas ..cjeum mineral de. titânio chsmado,de"antásio" foramâv,aliado's,no

.Srssil, com. várias centenas derililhôes de toneladas de,rninérictricoem
1102; em .Minas c'Gerais:' e em Goiás. (nil.lni~ípil;)s'.deCatalâó/Ouvldór).Até .
então, 0, analásioera considerado uma 'variSdademin~rslisem'q~alquer .

'.impo~hcià ec;Ot1Ômica..,Pesqui$8s tecnOlógicas •.realizadaspfjl~.l\AEtAGO"e
pela CompanhíaVale do ~io Doce (CVRO), evidenciatamaPossibilid~de 'do'
uso de ..snatásio corno sub$tituto do. rutilo rio pr~sso. de ,clo~açãona
qbtençao do. pigmentq de titânio. e ..do titânio.' metáliCo, ccabrinçJô.'grsl'l(ies
perspa~ivas pará ..o Brasil e Goiás na mineração d$Ste.r:ne~al.çoi1tudoj ..
pandênciasteenoi6gicas e comerciais ainda persisterrt,neees$itand~se da.
maiseStudosáo 'nívelda otimização de processos de concentr~~à'fíSiCa.do
min$rioe da obtenção do pigmento de titânio, a partir de seu'COne::erluadode
anatáeio .
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o.Governo de Goiás prevê a possibilidade de: implantação em
Catalão/Ouvidor de um. importantepolo de mineração ..de .. titânio .e,
eventualmente, de sua industrialização, d$ projSção mundial;D6$sa man~ira,
a política mineral específica do Estado de Goiás para0 titâniQ $8rá
conduzida de acordo com as seguintes diretriZes: '.'

_ o Governo de Goiás considera como de alta r'élevânc.ia para' o
Estado o aproveit~mento das grandes reservasdêtitânioexistentésém
Catalão/Ouvidor, assim que hou.verem oondiç6eS ecOnÔmicas~pªi"~ tanto:
Para isso, O CONCITEG e a METAGO empreenderão os$éus :.mélhores..'
esforçosno.sentido da otimizaÇão em;piantasemi.industri~Fdo;proce$sOde
concentraçãofísicà .jédesemió!Vido para tal minério, de'fOrmaa se.obt~r
massa de concentrado de 8natásio adequada a realii:2çaO de testes
industriais de fabricaçãO" de pigmento de . titânio, visancJó' etaraCt~izar;
definitivamente,. a viabilidade téCnica e,econôrílica de api"oveifameiitodessa.s'
reserVas titaliíferas; . ". . . '. ..... . . .

. .

.• a METAGO,em caráter'. prioritário, empr$l9nde~'ürgentes
negociações com .outras ',.empresas, .eventualineriteirneressadas. J1oprojeto
de aproveitamento .das suas'. reservas .tiranífer:as .de .Catalãô/ÔLiVidoi,efn
baseS tais que ~ja preservad~ oinier$SSeestadual;

-o GovetrlO de. Goiás e a METAGO defenderão :aopÇão d(i)um
empreendimento verticalmenteiht~grado para oaprovéitarriento"::çI~sreservas
tiraníferss de CataláO/Ouvidpr, de$deque ecónomicamentEtviável;

_. no çentexto de uma eventual. aproveitÇlmeotô' da$ citadas
reservas minerais, os seus empreendedores poderão ..'ter .acesso as
faCilidades e benefícios. previstos na legislação mineral. goiana..

4.3.9. VERMGCUUTA

'A vermiculita é um mineral que, pelas .suas" propriedades de .'
isolante térmicO e aCústico, possuigrandénútnero de apl.iCf;1çõêsiridustriais,
principalmente na cons~ção civil (diVis6ri~s,portaSj cOrta~fogo~conci~t() .
leve, argamassas, etc.). A aplicação ctesCentedevermiculrt.at~n1acontecido .
em .instalações Petrolíferas, para a proteção de' estruturasdei:lço contra
incêndio. Em face do grande poder de .retenção de .águlaque tem ..a
vermicu!ita expandida(1.kg de vermieulitapoderéter até. ~iitrosdeágua) .
Tslminéral' vem sendo cada vez mais utilizado nala9tiêUlturacomo
condicionador físico dos solos e para a manutenção daumidadé9'economlá
de fertilizantes. . . . -

O Estado de Goiás ainda é um pequeno produtor(ie vermiculita,
contudo, possui a maior reserva desse bem mineral, emCatalão/Ouvidor.
Embora tal reserva esteja dimensionada a bastante teinpo e.sua tecnologia
de conc.entração física 'também já tenha sido definida, problemas financéiros
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e de mercado tem impedido a implantação de sua, lavra. O Governo dá Goiás'
considera como de relevante importância eponômica aprddu~o 'de
vermiculita no Estado. Dessa' maneira; a política lTIineralespecífica" do,
Estado de Goiás para a ,vermiculita será conduzida de acordo Comas
seguintesdiretri~: ' "

_ o Governo de Goiás e a METAGO considerarãocerrio tarefa,'
prioritária criar as condições que levem ,~ implantaÇão do' em'preendirnento '
de' lavra, de vermieulitaem Catalão/Ouvidor, pela' Goiás Vemiic:ulita '"S/A
(EUÇATEX e METAGOcomo acionfstas);

-implanta~a a lavra de vermiculitaem Cat~lão/Ouvic;lor;todos oS
esforçosdevetão s~rfeitos no. sentic;lo da verticalização ~e,fpe,lo,menos,
parte d$ sua produçáQ nob:~rrit6tiogo.iaho. através da fabricaÇão de' produtos
para' a constNção Civil (divis6rias, agregados laves;' argamassas, ,tij()ios,' etc.),
destInadOs aO,rnerc$do regional, conforme previsto no' Acordo ,de:Aciól1istà .
di!! Góiá$Verrniculila S/A:, , ' " "

;.em,prazo mais long!.", deve-seprocurar ,viabilizar ,a prodüçãO(3m
t~rrit6rio goiano. de pr'odutOéde a!tàtacnologiac;le venniculita asSOCiadaCQm,'
fertilizantes e, semei1tessel~cionadàsdêstinados a, agriCt,Jltura;comorme
previsto no Acordo de Acionistas de Goiás Venniculita S/A; " "

, '_ os prPjetos previstos acitnasã.o considerados como de int(;u~e$$e
$stadual, com os seUS empreendimentos poderydo ter acessa:às facilidades ,
e benéfíciosprevístoàlia legislação do Estado da Goiás. -,

o grupo de metais específicos conhecidos como "têrrasraras" ou
lantanídeos(ceriOilantâneo, ítno, európio, dispr6zio, samário, etc) possui um

" grandé numero de aplicações industriais quevemaumentandOcon,o tempo.
AsSim, elés 'são.usatjos comó Catalizadores naindustria ,depetfóte,o; co.mo
aditivo.smet~hJrgioos(p&lra se obter ligas especiais), nacerân:iicá.d~ alta'
teenolqgi3i m(fábricação ,de' magnetospel1T'lanelites,na eletrÔnicà;:etc:É
prevista 'uma 9nande 'importância futura para; alguns m~tai~do:grupo de
"terras raras" no.campo deaplieaçâo de alta tecnologia. ' ' '

o E~tado.de Goiás não produz Uterrasraras", contudopo.fisuLuma '
grande reserva ,desses metais em Catalão/Ouvidor, ,que, ,permanece
inexplorada.' AgranulometriaextremslTlente fina dosminerai$qüecorn~m
o seu minério tem impedido. até o presente,a definição. deUii1p~sso de'
concentração. física que viabilize o.seu aproveitamento ecOnômico.'Métôdos
de extração quimica; aos preços atuais desses metais são inviáveis
economicamente. '
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o Governo de Goiás considera como importante a prOdução de
metais do grupo de "terras raras" no Estado. Dessa maneira, a política
mineral específica do Estado de Goiás para as "terras raras" será condu+ida
de.acordo com a seguinte diretriz:

- o CONCITEC e a METAGO desenvolverão esforços no sentido
da viabilização do .projeto de pesquisastecnológica$ com. o minério terras
raras de Catalão/Ouvidor que possa levar a viabilização de sua lavra .

4.3~1i ••C!ANBTA

A cianits é mineral de uso essencialmente relacionado coma •
produção de' refratários.para, utilização na ,siderurgia, metalurgia, dosm~~ajs .
não ferrosos, indústria de vidro e de Cerâmica. . . ,

O Estado "de Goiás é o maior prodútornadonalde cianita;,.
(praticamente 100% daproquçãonaciOnal); no município de Santa Terezinha
de Goiás, atr~vésda. M,inéraÇão Serra das Araras'L.tda, Toda aproduÇãó~ ' .
queaindaépêquena:(948t.em 1994)eo$cila,mul~0 por~tores demerçado,
. é expOrtada.paraóUtros Estados e, às vezes, pai"ào exterior. A teeno!ÔQia.'

empt.$gadaé a tradicional. , ' ,

O Governo de Goiás considera como importante a produção de
cianita noEstado.O.es~a.maneira, a política mineraiespe.cífiCà pataa'cianita
do Estado de Goiésserá conduzida de acórdo com a seguinte diretriz::

- no contexto do programá de' fomento a pequena e métiia
min~ração, a SMET eaMETAGO. déverão.pr~tar assistência científica e

'tecnol{)gicaá~s pr()dUtores de cianita objetivai'ldoa raciohaliza~o' ao,
aumento de produtividade de suas minas. .

4.3.12. ÁGUA MINERAL E TERMAL

A água minéral tem grande importância para a saúde'. das.
pessoas, ao passo que as fomes de água termal podem originar
empreendimentos turísticos de relevância econômica regional .ou 'áté
nacional.' "

O Estado de Goiás é importante produtor de. água minerál (SO
lugar no Pais) com destaque para os muni~ípios de Fonnosa,Anápçlise
Goiânia, pela ordem de grandeza da produção. A principal empresados.etor
é a lridaiá-Brasil Águas ,Minerais que, inclusive, exporta para outros EstadQs .
o seu produto.

Qu~nto a água termal, o Estado de Goiás possui importantes
mananciais, que, explorados em integração vertical com a hotelaria
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propiciaram relevantes pólos turísticos de expressão nacional como é ocaso
daquele existenteno~ municípios. de Caldas Novas e Rio Quente; . Nos
municípios de Cachoeira Dourada, e de ltajá CClmeçama ser estruturados
empreendiinentos similares que também pQderão Se tomar e.xpr~ssivospólos
de turismo. A principal empresa do setor é a Companhia Thennas .do Rio
Quente.

",_'-"i _.

'! . ,),

. '. .

- implantação de empreendimentos integrados de aproveitamento
deáguatermat, 'hotelaria e lazer, será incentivado, rio con.teXto de
fortaleçimento da. indúStria.do turismo do Estado, CoITlo.s.empreendedoras
pOdendo' ter. áceSso às facilidades e benefícios previ~tos na legislação do
EstadO de Goiás;. . .. .

. - Q GovemodeGoiás, através de seus órgãos competentes,
empreenderá adequada fiscalização referente àsóbrigsções constantes na
legislação ambiental; de forma' a preservar . o ..interesse estadual. na .
rrian~en~o eampiiação das :potencialidades .turísticas e de lazar,
re'~cionadas comas fOnles de ~güas termais;. eméspacial, aquelas da
região de Caldas Novas; .

o Govemo de Goiás consic;fera como de .relevante importância
econômica e social para o Estados produção deág~á míneral, berncomoa
exploração de suas fontes de água termal. emempreendimentosintegiados
com a hotelarja, .geradores de pólos tUrísticos>de expressão. regional e
nacional,DesSa Il)aneira,a políti~ minerales~rfícà do I;st~d~ .c1eGoiás
p81Jl as águas mineral e termal será conduzido de acordocóm as seguintes
diretri:zes: .. . .
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- o Govemo de. Goiás cadastrará e caracterizará todas .as fontes
de,..água mineral.existentes no Estado, com. prioridade para ..aquelas
.exi.stentes no nordeste goiano e no eixo GoiãnialAriápOlis/Distrito Féd~ral
(Entorno). .. .

4.3.13. MANGANêS

o manganês é um metal fundamental na fabricação do aço, como
ativo desulfunzantena. siderurgia (92%doseu'cónsLlmomundial).Além
disso. ligas especiais deste. metal têm amplasapii~.açõSs na indústria da'
éonstrução, maquinaria, transportes, etc. Por outróladp,:. o .manganês
também tem aplicações importantes na fabricação de batérias,fertilizsntes
especiais e na alimentação animal, dentre outros usos rrienossignifiCâtivos .

. : . "

..)
,)

o Estado de Goiás é um pequeno produtor dê manganês no
contexto naCional. Contudo, suas reservas, embora pequenas,. poderão
desempenhar papel importante no desenvolvimento .regional de sais de
manganês e de outros produtos deste metal, desde que a sua produção no
Estado seja industrializada. As reservas mais importantes estão lpcalizadas
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nos municípios de Alto Paraíso de Goiás, Cavalcante e São João O'Aliança.
A produção é toda exportada para outros Estados e a tecnologia utilizada é
rudimentar.

o Governo de Goiás considera como importante a produção ,de
manganês no Estado, prjncipalmente, com algum grau de proCessamento.
Dessa maneira, a política mineral especifiCa para o' manganês será '
conduzida de acordo com as seguintesdirettizes:

- as reservas de minérios de manganês do Es~ado devem' sér
melhor avaliadas e a sua produção deve ser modernizada em termo de:maior,.
racionalização e da introdução do processo de extração e dá beneficiamento •
mais modernos. Para isso; os seus detentores poderão ser, auxiliados' peio ,"
programa de fomento à pequena e media mineração, inclusive, se for oc;aSo, '
realizando associações côm a METAGO na modalidade de "contratos dê:
risco" previsto neste Plano .

.,;.a SMET invidaráseus" melhores esforços 'no sentido da .
viabilização. daindustriSlização ,da prodúção de. manganês 'no território'
goiano, com ênfa~e, para a fabriçação de sais' deste metal para ,o liso 'ria .
alimentação animal;

- neste contexto de aumentada produção ,demanganês no Estado
e de sua evantua~ industrialização, os empréendedtire$PQderão ter acesso '
àsfaci.lidaà~s é bénSfícics previstos na Legislação do Estado de Goi~s. '

4.3.14. ESTANHO E METAIS ASSOCI,ADOS

o estanho é um metal de amplos usos na indústria de latas (para
coi1Servaraiimentos), de "conteiners", elétrica,' da construção, . dos.
tran$portes,et~ '

El1tre os ,metais que costumam aparecer associados, ao ,estanho,
. destacam--seo tàntalo,o túng~tênio e o ~rílio; metais de amplas aplica~s .
industriáis; ,O tântaloé utili,iado 'principahnente na indústria eletrônica .e.
seéundariámente; . nas de',maquinários' e transporte, além de .outros usos"
ménores;O tungstênió éüs$do principalmente' na matalürgie,tpara prodU~o
de ligas especiais de.aplicação nas indústrias de construção. maquinaria, ..'
equipamentos, transportes, 'etc. Já o berílio,. é usado nas indústrias.
aeroespaCiais, militar, nuclear, deeomponentes elétricos, eletrônicos, etc..

O Estado de' Goiás possui ambientes favoráveis e promissores "a,
existência de reserva de estanho e de outros metais que, normalmentê"
ocorrem associado.s a ele nos seus jl:lZimentos(tântalo, tungstênio, .berilio, "
etc.). Várias ocorrências já são conhecidas, principalmente nos municípios
de Cavalcante, Nova Roma, Monte Alegre de Goiás e Minaçu que foram, citá
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pouco tempo atras, lavradas por garimpeiros e até pesquisadas por algumas
empresas de mineração. Com a elevada queda do preço do estanho lia .
mercado intemacional, os garimpos ficaram economicamenteinviabilizados e
as empresa~. praticamente paralisaram as pesquisas minerais que vinham
realizando ..Com a pOSsívelelevação dos preças' do estanho; tais ocorrências
podarão voltar a ter interesse para a pesquisa mineral. .

.O Governo de 'Goiás çonsidera como importante para. o Estado,
em uma visão de médio e longo prazo; contemplar a retomadadaspesquisas
da estanho e,eventualmànt8, de sua produção no seu territ6rio;Dessa
maneira, a potrtica' mineral específica para O estanho (9 '0. seus metais
S$$oc;ados) do Estado de Goiás será Conduzida de acordo' com as seguintes

.dimbiies: . .

~o Governo de Goiás "alorizará atividade deproduçãó garimpeira
deestanhoedosseusmetah:~aSSociados no Estado de Goiás, de aCordo.
com asdirettizeS;.~al e ptogramas preyistosneste Plano; .

" . .
. .'

- nesta contexto, o Govemo de Goiás agirá politicamente .no
SSrlt1dodé adoçio(1e uma legislaÇão$óbre: o garimPO qu~.;permita a

. legâ1itãçãodagarjf1Jpagemdo estanho:fj deseLism$tai~ 3ssOéiaCtOs,deuma
. forma talqué~possibiliteaos seus prodlitores utilizarem as facilidades e
.bant)ficíOsprevistoanaLegisfação do Estado de Goiás; .

.~ .Com' o retotnodé melhores perspectivas para 9s,preços do
estanho e metais, associados no mercadointemacional, a ME;TAGO, no
COO1$XtodoprOgtamade fomento a paquenamineração, poderá associar-se
com detentores dá direitos minerários para .ri pesquisa de suas áreas na

.. modalidade dos "eontratos...cfe-riscoDprevista neste Plano. .

4~3.15.RIUNE~SDE USONACONSTRUÇAo CIVIL.

Os minerais de uso na construção civil (pedra britada,áreia, argila
para. cerâmica e pedra. de revestimelito) tem uma ênormehTiportsncla
e<»tlOmiea e.social, oom .usos .ná oonjtrução daedificaÇÕes,6StradSs,'
.ponte.s, .fábricas, . etc; enfim, em pràticamente todas as 'grandes obras

.~tfuturai$ feiitáSpelO homem.. .

, ',' ~
O Estado. de Goiás tem grande produção de. minerais de uso. na .

construção civil, com minasespalhSdaspor todo o seu território; em todos os ..
seus municípios ..Geralmente, a tecnologia empregada é rudirnentát,comos
custos unitários sendo e/evadas em faca dá bàixa produtividade eda
pequena economia de escala. De uma forma geral, .as empresas qL!elavram
tais minerais sãoCl:assificados como .pequenas e micro. '. .
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Em grande parta, as pessoas físicas e jurídicas que extraem
minerais de uso na construção civil em Goiás agem ilegalmente, ~o não
terem a devida autorização govemamental para exercerem esta atividade de.
aproveitamento de bens pertencentes à União, por. isso, .estãQsujeitas a
penas de detenção de 1 a 5 anOS.por irifringirein'oart.2°da.Leino 8.176, de
08 de fevereiro de 1991. Incorrem nas mesmas penas .todos .aqueles que
sem autorização legal; adqLlirireni, transportàrem, industrializarem,
consumirem e comercializarem estes bens minerais, Dessa forma, no Estado
de Goiás, boa parte das pedreiras; .portos de areia,'olarias, etc., precisam de
assistência no sentido de.legalizar suas atividades.

A arrecadação de ICMS resultante da venda dos minerais de uso
na construção civil é alta, com pouco ou nenhLJm'controle dos processos
produtivos .

O Governo do Estado de Goias considera como de elevada
relevância econômica a social a produção da miriEmiis de uso na construção
civil no Estado. Considerando que oC()rra uma melhoria da .situação
$COnôrnica do Pais e do Estado; com crescimento e melhór.distribu.ição de
renda, com certeza, haverá um aumento muito grande da dernânda de bens
minerais delJso na construção ~ivil (em face.daconstru~o de casas,
estradas, edifícios, etc.) em Gdiás. Dessa maneira, a política mineral
e$peCífiea para os minerais de U$lJ na construÇAo civil do Estado de Goiás

.será conduzida de acordo com assegu'ntes di~tigeS:

- o Governo de Goiás (".onsideí,acomo prioritário o aumento da
produção d$bens milisrais dê uso na construÇaocivil, de uma forma tal que
a oferta seja superiora demanda, de maneira a' se .obter a estabilização de
seus pr9ÇOs,evitendo a especulaçã<). Para isso, os minerados poderão ter
açE3ssoas facilidades e benefícios' previstos na .Iegislação do Estado de
GOias,'

- neste contexto, nas cidades ou regiQes do Estadp61'Tlque houver
gravedesequiHbrio entre a .ofertae demanda destes mit)t!rais; sem .quea
iniciativa privadaàtue no santído de alcançar o equilíbrio, .aumentando a
prOdução, o Governo do Estado, atrav~s da1\i1ETAGO; poderá implantar
minas e produzir minerais de uso na construçãoe:ivil; .

- a SMET, de forma a evitara grave queda na prO($uçâo de
minetáis de uso na construção civil, caso a Lei nO..8.176,de.8 fevereiro de
1991(0 seu art. 2° ), seja aplicadâ,com conseqü.en!l$ fechamento de várias:
unidades de produção em todo o Estado, agirá COOl't$pjdezno santid6 de
cooperar para a legalização das minas' destes minerais em .$ituaÇão'irreguiar;
no contexto do programa de fomento a pequena erri~iá mintmiÇão;

- ainda no contexto deste programa de fomento a,pequena e
média mineraçáo, a SMET, com o suporte técnico da METAGO, procurara
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racionalizar a. produção dos bens minerais de uso na construção civil,
aumentando a qualidade e a produtividade .~ baixando os custos .unitários,
através da introdução nas minas e unidades de britagemde.tecnologias mais
sofisticadas e de métodos de gerenciamento mais adequados às suas
realidades especificas;

- o Governo de Goiás agira junto aos municípiOs goianos no
sentido de elaborarem planos diretores de mineração,nocôntexto de seus
respectivos planos diretores, nos quais sejam previstas auréolas de.proteção
às minas de minerais de uso nacoristrução civil.' O objetivo éirnpedir
loteamentos próximos às mesmas e proteger a população,COrltra a eventual
poluição ambiental ou sonora cau$$dapor elas, bem como evitar o aumento
dos custos de transportes destes minerais, caso SuEiS extraçãespassem a
acontecera grandes distâncias' dos centros urbanos, .el~vando,
sobremaneira os seus custos globais para os consumidores; .

- a operacionalizaçêo da políticaambien~a' do Governo de Goiás,
em relação aos minerais de uso na (;Onstrução civii,sel"à'condúZidade uma
forma tal que seja recuperada a .área ,degradada.' ,com suas 'lavras,
protegendo assim o meio ambiente em que suas minas estão inseridas;

- por outro lado,. o sistema de arrecadação do. ICMS relativo aos
bem> minerais deusa na .eonstruçãocivil.será reestruturado de fomia a 5~
tomar maiseficisnte,' fsalizando assim a justiça fiscal nos$toi";

- a SMET, ,através da equipe técnica e do$ laboratórios da
METAGO, procurara definir e caracterizar os depósitos de argila existentes
no Estado, prinCipalmente próximos aos grandes centros urbanos, tanto
aquelas usadas na cerâniica vermelha. como naqueras de obtenção' de
produtos, refratários e de. cerâmica branpa, de forma a se tár estoques de
reservas adeq~das às necessidades atuais e futuras, destes bens minerais;

- a SMET através do projeto de varredura utilizando a estrUtura
técnica da METAGO, procurara definire caracterizar os depósitos <:ieroChas
ornamentais. ,(granitos, máimores~ basaltO, ardcísias;etc. )do "Estado, de
forma a ge;rar oportunidades de investimentos nes~e setor, objetivando o
aumento da produção goiana para atendimento da demanda existentepar,a 'a
geração de exCedentes 6i<r~1ávci$. Psra isso, os empreendedores pOderão
ter acesso às facilidades e benefícios previstos na ,legiSlação do Estadóde
Goiás; .'

- neste contexto, a implantação de unidades de industrializaçãO
destas rochas (teares de corte e polimento) também poderão cantar com as
facilidades e benefíCios na legislação do Estado de Goiás; ,

- também a industrialização de argilas para fabricação de produtos
cerâmicos diversos oriundos dascerãmicas vermelhas, branca e refratária, é
considerada relevante para o Estado, com os seus empreendedores
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podendo ter acesso às facilidades e benefícios previstos na legislação do.
Estado de Goiás;

-a SMET providenciara estudos atualizados sobre os minerais de
uso na construção civil visando atrair investidores potenciai~' que possam
contribuir para o aumento da produção goiana, seja na fase de mineração ou
naquela de industrialização dos minérios lavrados; . .

- finalmente, a METAGO dotarará o seu Centr() de TeCliologia
Mineral - eTM, de recursos humanos e .instrumentaiS ....em.cbndição ..de
reàlizar todos os testes necessários aadequadácaradetização:<tecnológica
dos minerais de uso na construção civil, de forma aprestar~ssistênc.ia ao
setor no Estado de Goiás. . , .

5 - PROGRAMAS E PREVlSOés ANUAIS DE RECURsOS "FINANCEíROS '.
PARA OSETORMINe~a..NOPERfODo1995;'199~. . . .

5.1. - PROGRAMAS PARA O SETOR MINERAL

. Os programas para ti setor mineral no período de 1995-1998,
elaboradoserri ccnsonêné:i~ cem diratrizese metas deste plano, visarn;ir.1
atender aos Interesses dá sociedad~, de fonna integrada à realidade sócio-
econ6mica do.E~t.ado;de Goiás; temcOmo objetivos gerais:' .'. .

- a desc:oberta de novas jazidas miner9is e sua rápida coloCáção
. em produção, tendo á proteção do meio ambiente Como um pressuposto

indispenSável;

. •• a .satiSfação das necessidades mais imediatas da populaçao
através doincemivo à produção de bens min~rais necesSáriosà'.melhoria.'
das condições de vida das comunidades; . .

- a prOdljção de insurnos rninaraispara os setores dinâmicos da
economia quaisSsjam, a agricultura, a pecuária e a>indústrià; . . .

- a produção de excedentesparaat;>astecimentodo mercado'
nacional,COin a máXima elaboração possível no territ6rio goiano.

Em consonênciacom estes objetivos gerais, e$tesprogramas para0
setor mineral visam atingir os seguintes' obietivos GSDKfficcs: .

- geração de empregos. através do incentivo a empreendimentos .'
que utilizem intensamente mão-de-obra (em função da earacterrsticade .
rigidez locacional das jazidas, espei'a~se dar umaefetiv8 ccmtribúlção à
contenção do êxodo para os grandes'çentros populacionais); .
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- satisfação das necessidades regionais, pelo estabelecimento
de programas e incentivos ao desenvolvimento da produção da insumos de
origem mineral de consumo local, ou propiciadores de 'desenvolvimento
sóCio-econômico regional;

- produção de insumos minerais para os setores dinàmicosda
economia goiana, a partir da uma ação integrada com as políticas'
estabelecidas. para os demais setores prodLitivos;

- aumento da diversificação da produção .mineral goiana através
de ações que conduzam a .produtos com maior elaboração' na região
mineradora, visando prioritariamente o abastecimento do mercado' regional e
nacional e a geração de nov;asatividades econômicas; .

- ~primoramentodoconhecimento' do potencial m.ineral e dos
recursos :ninerais do Estado de Goiás, através da .aÇões visando: 8
continuidade dos levantamentos géolQgieos básicos pelo6tgãosfederais;em
convênio com.Q.Govemo Estadual, ordenação do acervo geológico a. min~al
capaz depropiciar.Q adequado planejamento e .a utilização pública destas .
informações, bem como o incentivo aos trabalhos de prospeção,pesqLiisà;
lavra e industrialização de bens minerais;

- instalação e' fortaleCimento da pequenas e micro eiTlpresas de
mineraçêO áo EstadQ de Goiás.

. . A apliCação dos recursos financeiros oriundos da Compensação.
Financeira ~elaExploração Mineral - CFEM, coiTlo'previsto' no art. 5° , lida .
Lei n° 11:414/91, será feite obedso;:nco os se;guintes critérios:

-a .SMET elaborará projetos especificos de aplicação dos
recursoSfinancoirosoriundos da compensaçaofinénceiraque guardem
inteira' conSC"TJlânéiacom programas inseridos neste Plano, conformo disposto
em seu item 5.3.; .

-.a execução dos projetos será feito através da METAGO, com ,o
acompanhamento e fiscalização dá SMET,CôiTl. àquela empresa estatê:tl'.
apresentando, periodicamente, . relatório dOs.~trabalhOs realí~ados eda .'.
aplicação dos correspondentes recursO$financeiros~ .

Deverão ser desenvolvidos, durante o período de 1995-1998, seis
programas no campo da geologia e mineração, que abrange as principais. .
áreas de atuação do Estado no apoio e incentivo ao Setor Minatal, que sãó: .

- Programa de implantação da infra-estrutura GeológicalMineral do
Estado de Goiás;

~Programa de Ciência e Tecnologia Mineral/Ambiental;

- Programa Fomento Mineral;
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_Programa Gestão Mineral/Geoambiental;

_Programa de Insumos Minerais para Agroindústria;

_Programa de Prospecção e Pesquisa Mineral.

5.1.1. PROGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DA INFRA.;EStROTURÂ
GEOLÓGICAlMINERALOO ESTADO DE GOlAS.

Durante a década de 70. o setor mineral brasileiro recebeü .um
forte impulso como advento do "1° Plano Mestre Deeerial de AvaliaçãO dos
Recursos Minerais do Brasil - 1965/1974",. elaborado e gerenciado .pelo
Governo Federai, através do Ministério de Minas e Energia - MME .

Os objetivos .que nortearam sua criação foram,. priordialmente; a
implantação de uma infraestrutura geol6gi~ mínima necessária:para a
proCura de dapósitos ,minerais visando ..âtender à demanda mundjal ..de .
metaisbásióos e.metais pesados, bastante evidentel:i na época.

Dos .trabalhos e incentivos ao. setor . promovido na ocasião,
resultaram as pi"i"ncipais jazidas e reservas .minerais que vieram a .••se
constituir nos grandes empreendimentos mineiros. Muitos desses, ainda

estãoemalividade.

Na década de. ao, com aerisa mundial no mercado dos met~is
bâsicos e tendência. "geral para o ouro, o reflexo para on0990 p$ísfoi
imediato, com a explosão da atividade garimp.eira a desestimulo àpesquisS

mineral.
Hoje apesar de. estarmos no ,auge da procura por gi'anitÔ$ e

pedr~s ornamentais, vislumbra-se uma nova .fasec:Je. procura por metais
básicos, em equilíbrio com os outros tipos de miner~is. Além diSSo,. a
necessidade cada vez maior do homem se preocüpar cóm autlli~ção
racional d9 meio fisíCOem especial com a proteção do seu meio. amb.iente, .

. indispensável à subsistência (ia espécie humana, toma nâCêssâria a.
execuÇão de uma série de trabalhos e estudosdQS recursos minerais e
naturais que são os maiores alvos da subsistência dos povos.

Assim sendo, a Superintendência de Geologia e. Recursos
Minerais da SMET-GO, tem. como um de seus programas fundamentais a
implantação da infra-estrutura Geol6gi~ineral do Éstadoda Goiás,
objetivando fornecer as condições mínimas. para ampliação da produção .
mineral do Estado e do Pais, dar as informações básicas p&raost,:t~mais
órgãos governamentais. poderem planejara gestão do seu territ6.rio ...e
promover uma sensível evolução da ciência geológica regional.
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5.1.1.1. Sistema de Infonnaçôes Geológicas e Geoprocessamento do
Estado de Goiás '

Instalação de um banco de dados, contendo todas as, informaÇÕes
relativas aos trabalhos de geologia e pesquisa' mineral já executádos no
Estado a existentes nas várias empresas e 6rgãos do setor mineral, e a
utilização de sistemáticas 'modernas, 'como o 'g$oprocessamanto, na
elaboração de novos empreendimentos. '

A centra1ização de imormaÇÕes éfunclamental Para o bom
andamento de qualquerativiQade econômica; principalmente na área minaral
em que os' investimentos são sempre canalizados para 'as -grandes, regiões
,.>ndese.'tem maiores e melhores informações geológicaS. Através- desses
dados,' serão oferecidos atrativos e' menores' riscos ,aosempr~ndimelitos
pretendidos. '

Numa primeira etapa, será instaiado, o sistema.,de computadores,
com capacjdade suficiênte para rec:e~r:a$ informações qu~- dt;verâoser
captadas;, AsinfonnSÇÕOs serão programadas e arquivadas em programas
âprOpriadose defácil manuseio~Nunia fase posterior, 'serã;,)impiantá~os os
sistemâ$ de' g~,ssament(), com 'programas,' espeéia!~, como o
SITlNiSGI, para o estudo com imagens desatelite. e com outros "softWares",
para atender aosprogramasespecífiéOS. '

5.1.1.2. MAPA GEOLóGICO NA ESCALA 1:500.000

Ot~it6rio goiano já foi alvo de uma, ampla gams' de trabalhos
geológicos, estudos espeeífiços diversos e levantamentos de depósitos e
ocorrências ,minerais, pélas diversas empresas e órgãos que atuam na
região. E:ssestrabalhç)s,axecutados isoladamente _pelosdiversos grupos do
setor,contem inf'()iinaçõ~ que podem levar ,à confeCção de uma base
cartográfica com interpretaÇões bastante mOdernas da eVOlução geológica
do centro-oeste brasileko. '

O mapa geol6gicO existente em uso público no Estado, n,aeseala
1:1.000.000, foiexaCutado em 1987 ê com informaçõe~extraí.dasde
mapeamentos bem mais antigos, do início da década. Atémdisso, aeseala
usada e muito pequena, não sendo o ideal para sérutilizado como base
para a prospeçiio de ambientesgeol6gicos propícios a mineralizaçOes (mapa
previsional de recursos minerais). "

Outra deficiência reside na sua utilização como base para 0$
planejamentos sociais e de gestão territorial
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A proposta para execução das folhas na escala 1~500.000,~pesar
da não ser ainda a base geológica ideal; é de colocai" em di~ponibifidàde, o
mais rápido possível e a baixos custos uma série de informa~sgeológicas
que, sem dúvida nenhuma, darão nova orientação à prospeção de depósitos
minerais .

5.1.1.3. MAPA GEOLÓGICO NA ESCALA 1:260.000

Embora grande parte dos trabalhos geológicos ex~tados até
hoje no Estado tenha sido na escala de 1':250.000,B confeCção da novas
bases. nesta escala devera se considerada como uma.'daspriôridades da
Superintendência de GeOlogia .eRecursosMinerais daSMET, a se,. iniciada
após divulgação das folhas 1:500.000. . - ,'.

. Com .base na cartografia Utol6gica.já constante n~s' Cart~s antigas,
serãO piomovidosnovosestudos geotSáônicose genéticos, a luz dos'mais
recentes conhecimentos ,geológicos, parI;! que sejamªdaptádos os ,antigos
trabalhos às novas concieituaç6e8. Dessas intérpreteÇõéSinais modernas
decorrerão as novas cartas geológicas e as cartas pn:,M~ionaisde rêcursos
minerais. . . .

Para que se proceda à reciclagem desses. trabalhos serão.
desenvolvidos alguns levantamentos de campo,. tantode.ge,ologia regional,
como de geofísica (gravirn~tria); 9eoquímieaeSondagen$ pioneiras:

.As áreas onde n~o existem tnapean "::1t~ geológiCC)$em escalas
regionais, corno o sudoeste e o' nordeste do Estado; assim CQi'nooentomo.
do Distrito Féderal, já devet'ãOcontar eom coberturas 1:100.000, que fazem
parte daprcgramaçâo da SMET. .

Além das bases geológicas 1:250.000, serão prO(fl,lZidasse cartas
previsionais dereeursos m!n$ràis easeartas de ocupaÇãoterritoriai; mapas

.gei:)morfológicos e mapas de solos.

5.1.1.4.levantalnentodos .Recursos Naturais do Nordeste Goiano

Mapeamentogeo!égico na escala 1:100.000 da região Nordeste
do Estado, com enfoque para recursos minerais industriais,matériaisde
construção, água mineral, recursos hídricos superficiais e aspectos
ambientais, visando dar subsidiOsao desenvolvimento daragião. .

A região Nordeste do Estado representa a sua área mais pobre e.
menos desenvolvida, apesar de ser reconhecidamente portadora das
melhores ocorrências de riquezas naturais para exploração tt;lrística. Toma-
se necessário o estudo de todos os aspectos naturais da região para que, de



..~•..•~

.,-.. \
"0."

-'.

',)

,
',,..I

'.~ .
....i

129

posse desses dados, sejam promovidas ações governamentais. O objetivo é
atrair investimentos privados para a área e gerar condições favoráveis ao
seu crescimento sustentável.

Mapeamentos geológicos naeseala 1:100.000 abrangendo d~
estudos litológico$, r~Cursos minerais, recursos hídricos, solos, ocupação
humana e utilização de solos;

- detalhamento em escalas maiores (1:50.000 e 1:25.000) nos
locais eSC()lhidos para estudos espeerticoscom a. execUÇão ~e
levantamentosgeol6gicos, geoquímiÇos elou geofísiCOSe a produção de '.
cartas geológicas e de recursos minerais;

- cartas geomorfológicas e de formações superficiais;

- cartas de condições climáticas e hidrológicas;

- cartasàa indicadores geotécnicos;

-cartas de COberturavegetal e

- cartas de uso, ocupação e exploração do solo.

6.1.1.5~LevanmrRem.-u dos Recul'Soo Naturaiselo IEnto~ do Distrito
Federal,

Mapeamento Geol6gicona escala 1:100.000 da região dOEntorno
do Distrito Federal, ~menfoque para recursos mineraisindustriais, mâteriais '.
de cX>l)struçãQ,ãgua.mineral e. hidrotennal,. recursos hídricOs superficiais .e.
aspsctosam~ientais, vil$1do dar su!tentaÇão ao crescimento da região~

o Entomo do Distrito Federal é uma dasáre.as do Estado que
ainda não Contam com mapeamentos geolé>gicossistemãticos nessae~cala,
ap$~r. ,da sua grande importância como. fonte de .materiais . primários;,
nSQS$Sários à $usterrtação 'do crescimento populaçionaJ . de. Brás'f1ia'•.e'
cidades-satélites.' A extraçãQ'indiscrimiliada da mate~iais.de constnação" bem ....
corno, ..a instalação de grandes. projetos agropecuários nos chapadões
viZinhos, 'poderão criar problernas ambientais em MUro próximo. . . .

. Mapeamento geológico na escala 1:100.000 abrangendo os
estudos litofógicos, recursos minerais, recúrsoshfdricos, solos,ocupação
humana e utilização do solo;

- detalhamento em escalas maiores (1:50.000 e 1:25.000)' nos
locais escolhidos para estudos específicos, com a execução de.
levantamentos geológicos, gsoquímicos elou geofísicos, com a produção de:

.: ,.'.



"'-'.

'.

.;

.
~i ...•..

, í,
1

. i
..! ..~\

"I --',
,

.! .'.)
i
i .-- ••

i',.,.)

.i . ~:)
1-..,/ '.",.,
! (;;l
I~ (iit

,~ ,""-j ~jl'" i
'.j ~'$

l~
~ ,~,
í (;;t

. 'j {'S
1-
íy
1
iç;)
1
i ':J

'1 ,;;
J::J
! ':~)
\:)

J
.)
~
...)

" .. ",'

130

1/ cartas geológicas e de recursos minerais;

o cartas geomorfológicas e de formações superficiais;

o cartas de condições climáticas e técnicas;

o cartas de cobertura vegetal e

• cartas de uso, ocupação e exploração do solo.

5.1.1.6. Estudos das Rochas Ornamentais do Estado de Goiás

Executar um levantamento das diversas 'uniqades
Iitoestratigráficas do Estâdo, com a coletada material e seu estudo nos
diversos níveis necessários, para que se possa selecionar os tip~s dérdchas
em coÍ"ldiçOes de serem aproveitadas na construção .civil 'como. pisos. e.' .
r$v~timent03, ou em outros tipos de usos na omamentaÇão.

o Estado de Goiás é hoje um importador de diversos tipos de
granitos ~ mármores, além 'de ardósias outros materiais de '"'so na
constrqçãocivit 'Ernbors$U8 constituição geológica seja :farta emocorr&i'lcias
de rriámores.e rcéhas ,cristalinas, ainda não houve um.preocupação efetiva
no estudo desses. materiais,' com vistas a essa modalidade de uso;

Após prévis,' seteçao dos ambienta geológicos favoráveis;, .serão
, estudad$s toâ~lsasOCQrtênclas de rOQhas que aprÉt$enlemalgúrripatencial
'para a produção da rochas omamentais. SerAo cotetaQas diversas amostras
'das variedades' GncOtitradás, Confecci(>nadasplaças pOlidas' de dimensões

. variadas para estudos das caraCt$f,sticas físicas da rocha (cor,' polimento,
estética; resistênd$ietc ...): '

Das amostras coletadEls, serão estabe!ecidas as sel~ por'
qualidade e. beleza' s',confeccionados 0$ mostruários para exposição ao
empresariado local eextemo. '

Além dos mostruários, resultarão informaçlSes diversas
armazenad.as em bancos' de dados específicos e mapas das .QcoITências
avaliadas. '

5.1.1.7. Estudos GeológlcoslMinsiro$ Específicos

levantamento do potencial das diversas províncias minerais elou
Distritos Mineiros do Estado de GOias, promovendo estudos específicos nas
áreas de interesse para o desenvolvimento regional, visando abrir novas
perspectivas de aproveitamento dos recursos minerais.
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As principais regiões minerais do Estado ainda não vem $endo
exploradas em suas reais potencialidades, tanto noaspeeto do .tnélhor
aproveitamento das reservas conhecidas. quanto em relação ao estudo do
ambiente geol6gicoenvolvido. para que se possa promoveriricentivos so
aumento da produção mineral.

As.principais metas a serem alcançadas ..nos próXimos quatro anos
consistem .do estudo das regiões de Americano do BrasillSancrerlândis,
Crixás/Pilar de Goiás, NiquelândialBarro Alto. .

Esses estudos serão executados em conjunto com. as empresas
de mineração envolvidas em cada distrito mineiro ~specjfjco.' com a
Universi(jade de Brasília - UnB e o Departamento Nacional. :deProdLJÇão
Mineral - DNPM. .

5.1.2. PROGRAMACa@NCIA ETECNOlOGIAMINERALJAMBIENTÂl

o aproveitamento dos recursos mi~rais existe~tes' em Goiás,. à
luz da legislação vigente, depende fundamentalmente da techologiade
produção. ecónservação do meio ambiente. Embora a'Socied~de moderna
necessite cada vez mais de conhecimentos çlentíficoscapazes de gerar
novas tecnologias de produÇão de insumos minerais indIspensáveis. à
indú.,tria, agricultura. e. pecuária, o meio ambiente exige. medidI3s..coneretas-
preventivas e corretivas, de modo a harmonizar uma e outra ..Essa busca do
equilíbrio eritt~as necessidades econômicas ~ sociais no campa da geologia
f;t mineraçAQtende a um desenvolvimento auto-sustentável. desejável.

A PQ$sibilidade.de viabilizar essa pretensão passa, na visão da
Secretaria. de .Minas, Energia e Telecomunicações de ,Goiás, paio
estabelecimento de uma política especifica para o segmento. 'ligando.osetoi
público ao setor privado, de acordo. com cinco iinhas básicas; .melhória .do
processo. téenico de produç.ão já 1nstalado; verticáUzação da prOdução
primária. cOm. o aumento. do valor agregado; desenvolvimento de novas
teenologias para aproveitamento de. depósitos ainda não aproveitados, com
menor impacto ambiental; malhar. qualificação. dos recursoshumànos;' mais
efiCiente amparo dos centros de pesquisas e extensão da teCnologia mineral.

5.1.2.1. Tecnologia Miroaral

Objetiva dinamizar a pesquisa científica e tecnológica relacionada
com 8geologia e os recursos minerais, viSando dar suporte téCnico. ao
incremento da d~~berta. avaliação, produção é industrializaÇão dos bens
minerais no território goiano.
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o Estado tem realizado, através do Centro de Tecnologia Mineral
(eTM), estudos visando o aproveitamento econômico dos jazimentos
minerais para. outros estados, a titulo de prestação da. serviços . com .
resultados altamente positivos. Pretende-seapoiar os estudos cI()Sdep6sitps
goianos, com .0 aparelhamento do CTMlMETAGO, para viabilizar ()
aproveitamento de depósitos de argilas pata. a cerâmica, das ..jazidas de
ariàÍásio (titânio) em Catalão, .n[quel e CObre de Americano do Brasil,atraves
de tecnologias de beneficiamerlto mais baratas e eficientes. . .

. Seráreaparelhado o Centro de Tecnologia Minen:il para atender
aos seguintes tipos de pesquisas;

- biometalurgiapara Ni-Co e Cu (Americano do Brasil);

- argilas para cerâmica;

- titãniodo anatásio dé Catalão;

-água mineral;

- grafite;

- vermiculita de Catalão e outros.

5.1.2.2. Tecnologia Ambiental

Objetiva equipar os laboratórios dO Centro de Tecnologia Mineral
(CTM)/METAGO, para atender à grande demandá de serviços de adequaÇão
de processos mineiros, visandó a .harmoniz~o .com o. meio ambienta.
Eitudar métodos alterna~ivQs pará lavra e. beneficiamento. mineral, psra
su~stituir sistemáticas POhiidorasainda em uso.. . .

A carênCiàde in~stii'nentos no setor, tem provocado umatr~so na
adequação .dos .sistemas de .•produção. min~ral à. nova otdtIDl. $conõmica
mundial, .queex~gecad$vezmais o desenvôlvimento$ustl9n~do;. ongese
procura altémativs$ ~ra uma produÇão com menbr impacto ambi.ei1tat.

Serão desenvolvidos novos processos alternativos de
aproveitamento minersl, para substituir sistemátiCas ainda em ~soe que
ainda provocam grandes dsnos Brnbientai$. Ex: fomos com uso intensivo de ..
.carvão vegetal, coricentraçãócom utilização de metâis.pesados(merCúi'io).s
cianeto; lavras.desordenadas de areias e cascalhos.

3.1.3. PROGRAMA DE FOMENTO MINERAL

',1
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o setor mineral. é dos mais sensíveis às mudanças do mercado
internacional. Geralmente, os bens minerais são negoCiados nas mais
diversas localidades do mundo, com preços estabelecidos apenas pelas
principais bolsas de valores - .Londres, Nova Iorque e Tóquio -rio mesmo dia
dos fechamentos dos pregÕ8se também do~ negócios. . .

Os acontscimentos políticos, sociais e econômicos mundiais,
ocorridos nos últimos anos,.intensificados com o colapso dos países de
economia centralizada, impuseram novos. comportamentos aos governos de
quase todas as nações. Verificou-se que um imenso vol!Jme de capital
encontra-se ansioso. para ser' investido' em empreendim~tossegurO$ e
rentáveis. Para atrtlir tais investidores. algumasvantagenseJncentivossáo
oferecidO$par governados de vários esta~os do Brasil. '

Goiás não se encornraalheio às mudanças ocOrridas, Consciente
da necessidadé decapitai, para desanvolversuas grande$' potencialidades
s6ci~nõmicas, o Governo .goiano' definiu-se por'. atr:air." novos
inve~tifYIentos.nacionais. como também par consolidar e ampliar aqueles
existentes. .'

Dentro dessa nova concePÇão,'a Secretaria de Minas,E;nergia e
Telecomunicações, por intermédio da Superintendênci!3' de Geo!ogia e
RecursQs.Min~s, criou o Programa. de Fomento Mineral, com
caraderísticas e objetivos modernos, perfeitamente adaptado à nova
re~lidade.

5.1.3.1. Inventário dos BenS Minemis

Cadastramento dos garimpos, das reservas, jazidas e minas do
Estado de Goiás, dentro de um contexto.técnico-econômico e. iagal. Deverá
abranger a grande maioria dos muni6ípiosgoianos; pois o levantamento
devera registrar desde uma ocorrência mineral expressiva passando por um
depósito de argila I de uma pequena. ôlaria ou' extração. .de 'areia pera
constrUção civil, até às maiores instalaçOesde lavra e ,ben9ttciarnento:

O inventário dos Bens Minerais é o ponto depártids'paratodas as
ações de fomento que o Governo do Estado pretende implantar naérea
mineral. Por ele. será traçado um diagnostico da situaÇão..dosetof, sendo
que, de sua avaliação I surgirão as oportunidades de'.planejar e investir
nesse importante segmento da economia goiana.

Esse grande volume de conhecimentos minerais será fundamental
para subsidiar várias atividades destacando-se:
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- levantamento e Cadastramento dos garimpos, reservas, jazidas e
minas existentes no Estado;

- organização de um banco de dados informatizado, com todas as
informações coletadas, para utilização dos interessados;

- identificação das necessidades para o desenvolvimento da
indústria mineral; .

• identificação dos segmentos que envolvem incentivos e
assistência aos .empreendimentos do setor.

5.1.3.2. D6SSi'lvolvimsnto' da Indústria Mineral

Objetiva aumentar o valor da produçâo. mineral.nóqlJadriênio
1995-1998,contribuindodaSsa forma para melttoria das condiçOes devida
.da população, Stravé.sda geraÇãode 'empregos e de. rend::. para'o~stado.

. A ind(ístriam'ineral goiana, apesar dapou~ ietade (for ii1iciad~ em
.. 1967,comProduçio defibi'asde'amial1to,:pel~J SAMA - Soci~d$deAnônima
..'Minera;ão.Amisl1to), ocupa .atualmente lugar de-destaque .til) .rankilig" da

'. piodução' brasileirlt. Os investimentoS já atingiram cerca de. urri".bi:hão. de
. dolares,gersndO .milhares d$ 'empreQosdiretcs e indiretos, .sem (';()nsiderara
mineraçãoinforrrlal (garimpos e extrai;jo de areias,' saibros, pedras,E)tc;).

Para . dssempeJihoadequado deste importante segmento
econômico,aS~etaria deMinaS, Energia e Telecomuni~çõSsde Goiás
pretende ;om$fltar: . '.

•. implantação da novas unidad.esde extra;ão e processamento de
. bens miherai$jápesquis~dos e estUdados; .

-ampliaçãp das unidades produtoras~ aumentando o volume' de
.b9ns jéproduzidos; e '. . .

- verticalização das indústrias existentes, criaridonOvos' produtos
em função da Sdoçãó de novos insumos a, principalmente," de .'novas
tecnologias. .
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Este programa visa o fomento à pequena e média mineração,
como às cooperativas garimpeiras, propiciando a instalação e o
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fortalecimento dos pequenos e médios empreendimentos de mineração no
Estado.

As atividades de prospecção e de lavra no Estado de Goiás vêm
sendo executadas em sua maioria por grandes empresas de mineração
estatais e privadas (nacionais e estrangeiras). As pêquenas e médias
empresas dedicam-se, pelo seu porte. às .aparações .mineiras ,de pequena
escala. na maioria das vezes sem a utilização dos reCursos tecnológicos e
gerenciais disponíveis. . .

.Embora, em nível mundial. a pequena minetaçãonão tenha
grande expressão em termos dé ítJnelageme valor. ela desempenha
relevante papel SOcial,com as pequenas e médias empresas de mineração
sendo as principais responsáveis .pela sua viabilização ;ém .moldes
econômicos. N$Stas circunstâncias, á de grande importânçiâ estratégica criar
no cenário mineral goiano uma capacitação daspeqiJ.enase .médias
empn~sàs de mineração sendo as principais , respOnsáveis pela sua
viabilização em moldes econômicos;' Nestas CitcUrlstâncias,éde grande
importância estratégica criar no cen~rio mineral goiano uma capacitação das
pequenas e médias empresas de. mineração que.~rtamente. 'c:onstituirão a
principal alavanca do aproveitamento dos péq~enos depÓSitos minerais.
(Wiíscn, por favor corrija c conteúdos deste parágrafo novamente)

C.)mo primeiropa$so. considerando a atual precariedade de
.dados sobre esta área, propõe-SEIa, urgente. elaboração de um completo
levantaménto Cada~~raldas 'peqUGnas e médias empresf:)sde mineração que
atuam emG-;.iás e dos jszlmentos que elas. detém, levantando as suas
dificuldadGs gerenciais, técriicas, financeiras, da mercado, etc. Seriío
elabOrados projetos específicos que vi.sama sOluçãq das dificuldades
detectadas .. A abertura de boas perspectivas para as pequeriase .médias
empresas de mihera~ogoianas. deverá surgir à medida que os ,programas
ahteriormentedelineados forem sendO implementados;tel1do ..em vlataque
quase.todos eles C()ritemplam o fortalecimento destasegrnento do setor
mineral de Goiás. Neste. programa a METAGO poderá se associar,
eventualmente. a algumas dessas' empresas objetivando a'.viabilização de
suasjazidas.

6.1.3~4. In~entivos às Atividades Minerériae

Objetiva acompanhar os rumos da evolução' do sator mineral.
concedendo incentivos fiscais e tributários •.como o~ constantes do Programa
Fomentar. instrumento de desenvolvimento ind.ustrial em Goiás,' já à
disposição dos mineradores. Outros incentivos serão propostos dentro deste
subprograms, visando ampliar os investimentos em pesquisa e produção
minerál no Estado, inclusive para atrair novos investidores .
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A proposta do Governo de Goiás é utilizar-se de programas
financeiros existentes em nível nacional a regional, além de fundos
internacionais, através de convênios entre a Secretaria de Minas, EnergiÇle
Telecomunicações, a gestora técnica, e as entidades financeiras
interessadas.

Para incentiyar e atrair investimentos para o setor mineral. do
Estado, a Secretaria pretende:

- orientar as empresas no sentido de utilizar linhas de crédito
especificas para as várias fases de risco e para a implantaçãe;>de 'projetos
mineíros;

- conceder estímulos para pesquisas bem sucedidas, como forma
de incentivos, como a ampliação 'do núm~o. de prestações de
financiamentos a serem eStudadas, tudo' de acordo com a ConstituiÇão. e a
Legislação vigente;

- atuar junto ao mercado financeiro, Cóm o objetivo de trazer ao
minerador opcões de linhas de crédito nacionais .~ internácionai~, Deverão
ser,beneficiadas todas as fases da' mineração: prospecÇão, pesquisa, .lavra e
beneficiamento. .

6.1.3.5. Divulgação das Informaç6~sGeológicas e Mlnsmis

Este programa tem por objetivo organizar e divulgar
sistematicamente os. dados referentes ao setor mineral, visando o
planejamento e o fomento à produção mineral em Goiás.

A divulgação de informações geológicas e de interesse qo setor
mineral como um todo, é. da mais alta .importância no. 'sentido do
aprimoramento e preservaçãO da memória do Estado de $oiás nesta area da

. ciência e da economia, desempenhando também ;um importante: papel na
'democratização .das informações, permitindo que 9 coletividade . tenha
acessoãs mesmas.

A $MET, a titulo de fomento mineral, incentivará a.;ampla
divulgação dos trabalhos e estudos exeCutados no setor, em esp~ial
aqueles realizados por órgãos estaduais, seja através de iniciativa própria ou
apoiando técnicaelou financeiramente publicações já existentes.

A SMET procurará dar ampla divulgação,aos estudos de mercado
produtor e consumidor' de bens minerais em Goiás, às oportunidades dê
investimentos existentes, aos progràmas de financiamento e .incentivos
fiscais elou outros, bem como sínteses atualizadas da geologia goiana, de
maneira a orientar os investimentos no setor mineral.

".i" .
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A SMET organizará um centro de documentação básica, geológica
e cartográfica, para consulta por empresas e público em geral, tendo, a
preocupação de evitar a duplicação de arquivos e superposição de
trabalhos. '

5.1.3.6. Estudos Setoriais dos Bens Minerais

,Objetiva desenvolver estudos setoriais, das indústrias
consumidoras de bens minerais, como a cerâmica, metalúrgica, alimel"lt(eia,
farmacêutica e agroindústria, que contribuirão para reverter à situação de
mero exportadorcro matériss-:pr;mas brutas, vivida hoje pelo Estado de
GOiá$, de maneira que a produção desses bens seja efetuada em',lerritório
goiano. DesSa forma, serão criadas nov~s aportynidâdes' ,'deinvé$timerno,
com o,,aproveitamento dos dep6sitos minerais industriais' qUe ,ocorrem no
subsolo goiano .

Uma da car~cterísticas do setor min~ral' goiano é ~ trensf$f'ência,
para outros' centros consumidores, deminef$is "in natura" e/ou semi
,manufaturados. Alguns desses bens minerais' sofrém' transformação
industrial e retomam com preços várias vezessL\~riOres,alguris'até 10
véz~SinaiG(Como é o caso 'do granito beneficiado no Espirit~ Santo), por
,agregarem valores dentro daquele Estado. trazendo prejufzos' à economia
goiana .

A SMET pretende, comesse subprograma,elaborar:

- diagnóstico da situação industrial, por setor e;

- diagnóstico do consumo dos bens minerais,.' sua. origem,
especfficaçôes, preços e substitutos, para suprir àdemanda no Estado .

5.1.4. PROGRAMA GESTÃO M&NEMLE GEOAMIBIENTAl

o acompanhamento, a administração e a fiscalizaçãO das
atividades minerárias são de competência cómum da União" Estados, e
Municípios, segundo o artigo 23 da Constituição Federal. Para atender a
esse preceito constitucional, o ,Estado da Goiás, através da Secrettilria de
Minas. Energia e Tele"--omunicaçôes. pretende desenvolver amplo. programa

, em convênio com o DNPM - Departamento Nacional da Produção Mineral,
cujo objetivo é o apoio à realizaçãO de tais atividades.
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No campo dos direitos minerários. como na gestão do potf;lncial
geoambiental. é de suma importância que se desenvolvam de forma ~fiCiente
as ações que condu~m à exploração racional do .patrimônio mineral do
nosso subsOlo. sem prejuízo do meio ambiente.

Com isso. o processo de desenvolvimento sustentável poderá ser
alcançado junto com o progresso, através da implementaçãO da indústria
mineral. e do aproveitamento racional das riquezas naturais. tão necessárias
para o suporte da economia goiana .

5.1.4.1. AcOmpanhamento e Fiscalizaçlo dos.Dirêitos Minerários

Visa dotar a administração estadual de permanentes instrumentos
de controlsSobre os bens minerais, cumprindo-os pret:eitosepnstitucionaise
interferindo com eficácia no desenvolvimento dá pesquisa. mineral. I~vra e
indústria.mineral em nosSo territorio. .

.A questão mineral, em Goiás.teni sido levada de foima dissoçiada
dos intereSBesdoEstado. privilegiando, normalmente, JnteresSesrestritósde .
grupos econômiCOs. Esse. fato tem levado à m$nUtençãc c;fediploma$
min$t'ádos em posSe de grupos ou empresas, por tempos. indefinidos. ÍlliJitas
ve,es. com. interesse apenas de inte.imsdiar negeçiações com' capitais
externos. O controle ~o.Estado,emaúxilio à.União. devetáfuncionar Cc>mo'
uma. forma .de pressão. da sociedadapara que seja facilitado. o acesso do

. caPital privado reatmente'interessadoem gerar r;quezsstninerais, através da
prOduÇão1ocal.

. Instalação do PrOgram~ "Direitos MineráriosD
. do DNPM nos

.computadores da ~taria de Minas. Energia e Telecomunicaç5es;

_.atualização periódica desses dádos;

- acompanhamento e fiscalização da compensação financeira;

- participação com o DNPM em fisc.aIiZáÇões.decampo em casos
especificas e dê grande interesse do Estado e;

- indicação dos casos de empreendimentos a serem incentivados
.pelos programas do Estado.

5.1.4.2. Estudos de Geologia ta Gestio Territorial do Entorno de
Goi~imlAnâpo!es
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Objetiva o conhecimento das diversas variáveis do meio físico da
região, com todas as limitações e potencialidades, para o equacio'nsmento
dos problemas de natureza social, econômica, institucional e de infra-
estrutura; visando a integração do homem com o meio e facilitando a
convivência harmônica e equilibrada entre ambos.

Nas últimas décadas, Goiânia funcionou como um polo de grande
atração de fluxo migratório e de capital, s9ndo uma das regiões do País,que
mais cresceu. Esse Crescimento vem se espalhando pelo entomo d~
Goiânia, até Anápolis, colocando em risco as áreas de: abastecimento de
água, os lençóis freáticos, as fontes de abastepimento de materiais' (ie
construção" as áreas, de dep~iÇão de lixo (áterros s$nitários), criando'
condições p$ra grandes inundações e' enchentes que se manifeslarãàno,
futuro. Para S$ evitarcoliflitos e catástrofes futura$, é necessário e urgente,'a
realização de levantamento da situação da região e,iníciodosplanejamel'lto$

,da ocUpa.ção humana.

, Serão realizados: o mapeamento geológico-g~técnico d9 detal\1e
,em Gpiânia '9 'Anápolls;, map$smento hidrogeológico;monitoramento,
hidro~16git;o; 'éstudos :clitnátieose hidrológicos, 'sistema' deinformaÇÔ6s '
geográficEis;' mapea~nto àmbiehtalezoneamêntb' econômico-ecol6giêOa,
nívelperi-\Ji'bano;,8erãO obtidos:

- mapa de Zbneam~nto geotécnico e hidrogeol6gico;

- mapa de riscos de enchentes;

- dispOnibilidade de recursos hldricos superficiais;

- diSpOnibilidade de recursos hídrieps subterrâneos;

- mapa de fontes de materiais de constru~o e cuidados
ambientais. para sua extração;

- mapa de fragilidade ambiental e susceptibilidade de riscos
geológicos (eroSões, assoreamentos; etc. )e;

-piezOmetros e mapEisde locais para aleiTaSsanitáriOS.

5.1.4.3.Le"an~nwmodo Patrim6nio Geoambiental do Sui-8udôeSiesdo
EsmdodeGoiês

Objetiva dotaras administrações públicas municipais e estadual,
bem como a iniciativa privada. dos subsídios necessários pará o
gerenciamento dos recursos naturais da região (solos, minérios, materiais de
construção, recursos hídricos), em harmonia com o meio ambiente. '
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A região Sul-Sudoeste de Goiás transformou •.se num importante
polo de desenvolvimento agropecuário, com intensa utilização. doS~olos, .
desmatamento e consequentecontaminacão dos sistemas hídricos. Na
consolidação desse desenvolvimento, é imprescindível que . os .agentes
produtivos tenharnacesso a informações que conduzam ao planejamento da
utilização racional desses recursos não renováveis ou precariamente
renováveis. Serão obtidos: . .

... base geológica integrada 1:100.000;

..carta de solos;

- carta geoquímica;

..carta.de aptidões agrícolas das terras;

-carta de condições climáticas e hidrográficas;

..cartahidrogeol6gica;

..carta de aptidões de riscos;

..carta de uso, or.-.upaçãoe exploração do solo; e

•.carta de cobertura vegetal.

.• 6.1.6. PROGRAMA INSUMOS MINERAIS PARA A AGROlt,lDÚSmlA

. .A' agriCUltura e a pecuária são as prinCipais atividades da
economia go;aria e necessitam cóntinuamerite de insumos min~r'ai$~sob..ra.
fotma(!e adubps, corretivos de .solO, defensivos ~grícolas, sais minerais;
déntreoutros, pata manter crescente a produtividade~ . .

Novas. ~onteiras agrícolas determinam a expansão .desse.seto.ra
c:ada ano,aumentando consideravelmenteauti!iza~o de insumos de origem .

. rmneral como: éSlcário;fetiliZ$ntê$ .fosfatados, nitrogenados ..e patássicos;
Além de sais de:manganês s raç6eSbalanceadas.. .

Paraatender'a 9sse impOrtante segmento ecOnômico, aSecrétatia
de Miri8S, En.ergia e Telecomunicações vai incentivar a produçãC)soonsúrno

..de pó calcário, Utilizado ria correção da acidez do solo. Evaiatuar.rJe'forma .
incisiva na. verticalizaçãoda minsração de rocha fasfátlca . em
Catalão/Ouvidor. Ali, serão ela~radós estudos para a .obten~ó ...de
superfosfato simples, termofosfafo, fosfato ssmi..;solubilizado, .supetfóSfato
triplo, além. de fosfato deSfluorizado. A SIViET vai, ainda, incentivar a
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produção de calcário calcítico, para ração animal, e de sais minerais; em'
várias regiões do Estado .

Com este programa, será possível reduzir os custos, aumentar à
produtividade e criar melhores condições decompetitividade dos produtos
agroindustriais do nosso Estado.

6.1.6.1. incentivo à Indústria Agromineral

Serao executados vários .proJetos de pesquisa 'para aumentara
oferta de calcário e. fosfato em todas as regiões do 'Estado,corn pontericial '
comprovado. "Serão feitos estudos tec;rlol6gicos para substituitimpartaç6es
de saisminàrais, defensivQs agrícoias e supeffosfatosimp1es,eritre 'outros.
o Estado nãom$difá esforços n6 sentido de viabilizar linhas de ,crédito e
incentivos para consolidar a indústria de' insumos minerais para .a
agroindústria~ '

As :::aracterístiéasdo solo goiano, geralmente. acidos,tomam
necessária a CorreÇão {1essa condiçãO.,'através da' cslagtmlj obtida' pela
moàgem e pulver~ção depô de roCha Câlcaria; Para que S$pcssa dar
suporte à atividade agrrcola, é neces$árioo levântamentó dO mercado
cc)nsui'nidordO Estado, Ó êStudo dos coi"po~ C1~ rocha nas áreas mais
rlecessitâdase oineentivo à prodUção dos, insumos nas 9$pePiftcaçães
exigidas. Da mesma fOIlT1â;deverão ser feitos estudos específicos para a
viSbilização,pr:odução e industrialização no Estado, de insumos como
fosfato, sais minerais, vermículita., etc.

Serão cadast,.adas todas as ocorrências da. calcário, rocha
fosfática, vennicuiita, geSso, dentre outros,.do Estado, como 'objetivo de:

- levantar as características do mercado consumidor;

- estudar aso<:orrênciassituadas em áreas mais neceSsitadas
para definir suas.potencialidades;

- avaliar a possibilidade de aproveitamento dfiJ pequenos depósitos'
com a geração de produtos mais eficazes e instalação da plantás moveis; ,

- estudar caracteristicas das jazidas atualmente em produção,
visando mélhórar os materiais comercializados e avaliar o .meihor produto
para cada tipo de cultura; e '

- estudar o aproveit~mento econômico de calcário impuro, fosfato
e sàis minerais, com novas tecnologias da beneficiamento.
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5.1.6. P~OGRAMA PROSPECçAo E PESQUISA MINERAL

Este programa visa a intensificação das atividades de prospecção
e pesquisa mineral no' Estado de. Goiás e, consequentementa, do procesSo'
de. geração de novas jazidastninerais ..Através dele prevê-se () incremento
das atividades exploratórias da Metais de Goiás S/A - METAGO,ea
definição de ineentivosobjetivando fomentar $ .participação das .pequenas
empresas privadas regionais e nacionais nesta fase da atividade minerária .•

A Metaisde Goiás S/A - METAGO adquiriu, ao 10090 ~e.duEJs
décadas, uma grandé experiência' exploratória nos mais diversos ambientes
geolÓgicos goianos. 'Sua açãO foi dirigida, no. entantoi•.fundamentalmente .
paraaproscecçao e pesquisa de médios e grandes dePósitos' minerais, COm .
grande ênfase para os metais básicos e ouro. Essapoiítica.nãoprioritáva ~s'
necessidades regionais e 0$ .pequenos .depÓsitos. minerais quê' támbém
foram re!egadosa um plano secundário, prinCipálmente ...aqueles
relacionados com os minerais industriais; algunsdosquaispoderi~mser .
consumidos palas indústrias 90ianas. A partir de 1983, 's.',METAGO.prQCUrcu
redirecionar sua atuação, contudo ainda não conseguiu. atingir. ti :ponto
des~ado. .

. Assim, observadas as vocaçOes.g~lógicas do território goiano. e,
considerando os objetivos gerais e especifiCOs estabelecidos nasteplano .
párao s&tormineral, a METAGO davetátersuasatividad$sdeprospSóçãoe .'
~squisa mineral. direcionadas prioritariamente .para os ipequeno~ depósitos
mineraisi com ênfase para as substânCias destinadas ao consumo región~l' e
nacional.' .

Outras medidas deverão ser tomadas objetivàndo uma ampliação .
das atividades de prospecçêo e pesquisa mineral; .

- associaÇÕes empresariais emdetermin~dasáreas da METAGO,
principalmente aquelas referantes a médios e grandes dePósitos; ainda na
pesquisa, com objetivo de atrair novos investidores e de dividir os riscos
inerentes àessa fase; .

- associações sob a forma de contrato de risco entre a METAGO e
detentores de ár$8s ds. pesquisa (pequenos mineradores e pessOa$ físiéas),.
nas inúmeras áreas de pesquisa, cujos detentores não. possuemcondiçõés
financeiras elou técnicas para a realização do empreendimento. .
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6.2. PRCGfu\iVlAPL.URlANUAL DE RECURSOS fiNANceiROS PARA0
SETOR MINERAL NO'.PERfOD0199S-1998 . .

Os estudos fin$nceiros necessários à ~xeCução ,dos programas
para o setor mineral goiano, previstos neste plano, serãoprovenientesde4 .' .
(q~) fontesprilicipa1e: . '. .

. - dotações anuais espeCíficas do orçamento estadual;

. ~.parte da a~daçã9da comPensa~oflf1anceir$~Ia utjlizaçao'"
dos recursos hídric::os"nageti:lção .de .energia.' elétricas pela.' exPloraçãO
mineral qúsCO\,lber anualmelit~a() E'stSckrde Goiás; . ..' . . .

-recursos próprios da Metais de GOiás S/À-METAGO;: .

- convênios.
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QUADRO 08 ,
PREVISÃO DE RECURSOS FINANc:EIROS PARA O SETOR MINEAAl,

POR
FONTES DE RECURSOS '

1995

-, "

PROGRAMAS REPASSE REPAsSE
,00 COMPEN$.'. ' ,fECUR$OS YOTJ.\J.

, ,TEsouRo 'FINANCEIRA ' ,.~
'P~SME'r s"'~p. "~EiAGO

.... 00
,,' .... ..

: , .. .. " "
INfMEsTRuTuRA ' 700,00 t.ooo,OO _CC .,00 2.3$O~OO" '.

GEQLóGlcM.€3N~ .. .. ,

~
:,

~,E'TECNOLOGIA
..

iCô,oé ~ 1$9~OO 1.õ3@;CG 1.i'OO.~
MlNE~AMBlarrAL

..
"'-

Fôft'ENT~MINERAi. 000,00 1.200;00
..
~~OO 2.~.0f;~

GESTAOMiNEAAlÍ 4GO,CO ~,I1O' " 800,00 ~ 2.000)00
GEOAMBlENTAL '

:..

p~O$~ccÇAOe~~A ~ '.. '1.4CC,61O ~UGO,~ 2.~,OO
'MifllE~

INS~ AGRlcoLA,S
"

~ ~ ~~,~O ,~620i~' 3.1:t~~OO
.. ..

:
" :' ....

.. ' ,

TOTAL GERAL 1.eco.60: ~.OO@.GO 4.~20,C!O . 'i.eeoiGíJ 14~~OO.OO'
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QUADRO 09 .
PREVISAODE RECURSOS FINANCEIROS PARA0 SETÇ)RMIN!i:RAl

POR
FONTES DE RECURSOS

..19$6

PROGU.MAS COf\'VENIOS '~A$SE'.' == ..... '. ..
DO :,=:...•TOTAL.TESciURQ . ~

PARA'SMEr SMETIMETA METAGO ,
. :00' . " .

..

:'; ..
:..

'~ESTRUTuRA " 2.~,Oo 'U41 ,00 1.~~OO .. Etaa1,OOGEOL~NERAL
. .' . .

CI@N~&.tl!CNOL9~
: ..

'.

70,00 ' ..70,~. . ..
M~~iSlrAl,. . .

~ .. 1"
.. ,.

FOMENTÓ'MiNWL .• ,00 1.717,00 610,M . 3.~3.00;

...

~ESTAO MiNERAU ...- 1_;60 t1;~W,OO .. ~eM~OOGE.i>8I,aITAL .
'... '

~c>âFt:çÇÃOE ~~ .•. 260,00 . . 346,00 000,00MiNERAL
,... ,

'.' ., .' ,
: : TOTÂL~' G.U6.GO 4.362,00 'U10.GO 34G.CO :'11.~OO..
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QUADRO 10
PREVlSAo DE RECURSOS FINANCEIROS PARA O SETOR MINERAL.

POR
fONTES DE RECURSOS

1997

:..:' ...
',0,"

..

','~ . :'.".:

....-.. .. ..:' .

i";

"', .'

.. , .

;".:."

,,). ", -" .......... "

. i ..:"
R$X100D

mOG~A$ REPASSE, 'REPASSE . " '.

~TAL. '00 co~ RECURSOS .'.

"1'ESOURo ,~ .. ~ ..
..

P~SMET. sMEriMETA, METAGO' . ,
. GO', . ":.

.. ..

j~'E$1'RuYuM .
"

1.644,00 3.710,00 1~760;Oo' '. :7~104i"
GEOLOOICAlMlr4ERA!.

, '. :

.

..

CI~NCIA'E TECNOLOGIA . . "1.371,72 608.60 1.•_,$2
.Mir~N.~At .

"
.

.. ,~

FO~O~~ 89õ,~ 1.GG6.00 1.&e@,~ . 3.~~~OO

"
..

GresTA<>'MINW.u 430,00 ";O32~OO 74DQO . .~2t)2.00
GÊOAA'BiaN'AL ,'.

-.
~OS'l!Cç"O EPESQU,SSA . . 1~;60 1;~~~ 1.7H~tO
~EML ..

.. "..

TOTp.L GERAL.
,
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. QUADRO 11
PREViSAo 'DE.RECURSOS FINANCEIROS PARA O seTOR MiNERAL

'.POR
FONTES DE RECURSOS'

1998

',:' "

.......
i'

..,-..
"

.; ',' ",

.:" :'".: .

.•• o'. "'. ::.~: ••'

. 'R$X1 000.

'!

. ~~ REPASSE . REPASSE
RECURSOs.'00 COMPENL •. : 'TQTALtEsouRo .~. PftÓiIfiIOS.

PARASMET SMeTlMETA .: fJ!ETACiC)<:.
00:"

..
:"~

I~ E$murobtIA 1~644,OO 3;710,00 1.7U~OO .. 7.1~;fm.G~ÓCic.AlMiNERAL
'. .

CI~E:TECNO~OGIA 1.371,72 .
'm~60 1.geO~2. .

..M'~N8e.rrAL
. ,

'<

FoMeNTO:MINEAAL. 896,69 1.G6S,00 1;4C-t;OO .. 3.~,~

, . ..GeaTAOMlN£r,W.t 430.00 1.G~OO 740;00 .
. ~~2~OO

.. GEOAMBleNTAL .
.,', .

' ...
..

~cspECçloE ~fiSA . . 762,SO 1.034;40 .', ..••:fOO,~P.li!NERA!;
:

.

TCTALGEEW.. . ~~i.tM07,C@ G.o.t/A,~ 1.643,60 17.~81.. . :.'. .'. .

~,...""~\. ~~.;,

:' ,~)

". ".,

.. " .., '-":

'",~ .. -.
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QUADRO 12
PREViSÃO DE RECURSOS FINANCEIROS PARA O SeTOR MINERAL

'POR
FONTES DE 'RECURSOS '

1995-1898

'"'\

" ,'o

'. >:',
.. ',:."

".','

:.! .

. . ~

,".

R$X1000'PR~JlAS' REPASSE REPPoSSê' '
DO '",'~'" ,' fU:CUfiSOS,. TOrAL~ FiNANCEiRA ' 'i'R4PRaoS

PARASMET SMETlMETA METAGO',GO
'"-==~ 8.121,60 't.1i1iOO 4;980,m - 21.~9~OO

, ,

CIIêN~IAETEC~~OGIA 170,00 - a;S93,44 2;147,20 6.á10;~M~APJi&IENTAL
"~

,
1F0000QMBi\tERAL 3;247,18 ,6.247,00, 4.200.@O - 13.Gt4.16

,

"GEs'tAUMfNERAu ' 2.480,00 4._~OG 2;eso,OO. " : i~a,OÓ-~OAMmEtlrÂL
"

.-
"

'PoosPECÇAOEPE$QUESA; '239,00 ,2.$25.00 '3.674,80 " >6~â&9~ao-,iÍ.qD~' "

,I, .,
" .'~.AGmcot.AS ,2.520,00

" 3~12000- - -,OOi :
.' '.'

.. ,
,"TQ'fALGERM, 12.9;6,13 2@.176,OO 1~Ui'8,44' 8.t4~OO ,:":Gfj~~1,.62

)
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5.3. PROGRAMA .DE APUÇAÇAO NO SETOR. lVilNERAL DA.
COMPENSAÇAO FINANCEIRA .PREVISTA NO' ART.' 6°, :CALEI NO
i1.414191~ NO PERlOD01;95;.1998 '. . .

. O art: 140; s1°..da ConStituição do E~tado de Goiás; prevê que a
compensação finanCeira pelo resultádo daexPlQfaçâ.o de,f$CUi"SQshídricos,
para fins dag~ração:'de energiaeJétrica; e ~ •.recursos minerais,' insti~uída
pelo t!rt. 20; S 1°da Constituição Federal eregulamentad2pelss Leis 7.990,
.dtf2$d$ dezembro dé1~,e 8.001.•:cte13de marçade1990,' seráap\iCSda,

. prefer~ncialmente, no desenvolvimento do. setor mineral e 'emati..,idades de
.~ião CIosrecursosh,ídricos ~doS$erviÇO$ eóbtâshidfáuli~sdé interesse
.Corrii..im;previstos n()PlanoEstad~I ..de '~ecursqs. Hídricos e Minerais. .

. . .... '. AL.ei Est~ualno1'1.414.chl22 de janeiro:deqUetemseuart. 5°,
modificadopeioàrt~ ~ da~ei nO 11;548'.d90Sde.outubro de 1991, dispôs
que.-s referida,êompén~ofiilane$ira, :~ecidaS as determinações da
.leglsl.ofedef"$1 ~fflca (Leis 7,99Q/89 e '~,9(1/90) edoPlano Estadual

.. -de Rec\;õfSOSHídiicoseMinei'ais/será apliçadamediante prévia e expressa
aUti:»'i~Çãô do Governo dÓ Estâdo. . .-

.O.quadr013 mostra a prQgramação da ~plicaçãO da cata-parte da
citada comPensação financeira que cabé aoE$t13do. de Goiés, no
des&nvQlvimento. do setor mineral,; em •programas ..previs'os neste Plano
'Estadual de Recursos HídricoS a Minerais no período '100S-:1998; ano a ano.
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1.76ó~OO 1;7H.OO 21.639,00

" .
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'1.$71.00 1.371,72. 2;893;«
"

-

150,08 .'

'20.00 610.00 .'.4Oó.oo 1.4.00,00. 4.200;00

~;oa •• 00 740.po. 740,00 ..2.~SO.~

".

1.4G0;00 ~. 762,iO 7G2~ 2.925,00

. I
4.320.f!O 1;910.00 6.024.22 G.G24;~.' "18:278.44 í
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. QUADRO 13 .....
PROGRAMA DE APUCAÇAo NOS~TOR MINERAL DA ÇOTAJ»ARTE DÓ

. ESTADODÉGOIASNACOMPENSAÇAo i=iNANCEIRAPELO.
RESUI.TADODA'EXPLORAQÃo DE RECURSOS HIDRICOS, PARA 'fiNS .'.
DE GERAÇAo DE ENERGIA ELÉTRICA, EDERECURSÓSMINERAlS EM .

.' .SE'UTeRRiTóRI()~(ART~ 5°U,DALEIN° 11~414;;ÔE22~01.91l"

.
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